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Paris, 38 (U, P.) — O ministro 
das Relações Extoriores da Italia, 
conde Galeazzo Clano, na entre- 
vista ques; concedeu ao embaixa- 
dor frances sr, Françols-Poncet 
declarou que nada do que diase- 
ra antes uns manifestações na 
Camará podia ser interpretado 
como um Incitamente As demons- 
trações dos deputados. 

O sr. Françols-Poncet expri- 
miu a surpresa que o Incidente 
causou ao govorno francez, assim 
como o facto de se não provo- 
car time rencção contra tal atti- 
tudo dos membros da Camara, 
Informou o embaixador que tl- 
nha recebido instrueções do” Qual 
4'Orsiy no sentido do indagar du 
governo italiano se o seu silen- 
cio em faco das) mnanifostuções 
antl-francezas, significava a ap- 
provação tacita das altas autori- 
dades, 

Lembrou que quando o gover- 
no francez reatou suas rolações 
diplomaticas com a Iulia  affir- | 
mou que desejava viver em per- 
feita harmonin e cordinildudo com 
geus vizinhos. 

Imsistindo na necessidado de 
chegar-se a um entendimento Im- 
mediato o gr. Poncet começou a 
dar execução has Instruvções do 
Qual d'Orsay, perguntando se o 
governo italiano roconhocia ou 
não a validado do accordo de jn- 
neiro de 1035 concluido pelos srs. 
Mussolint o Laval. Os dois pal- 
zes ratificaram o convenlo, mus 
as reluções entre a Malla e q 
França ficaram interrompldas em 
virtude da applicação das san- 
eções decretadas peln Liza das 
Nuções, não se effectuando, por- 
tanto a troca das ratificações, 

O governo fruicez opina que q 
referido accordo resolve detinitl- 
vamento as divergencina: franco- 
italianas à respeito da situação 
dos lHallanos residentes na  Tusi- 
sin. e o considerará valido emquan- 
to o governo de Roma não o do- 
nunciar ou proponha a rovisão 
desse Instrumento; 

A pergunta do sr. Poncet en- 
volvo uma nineaça muito impor 
tante, 4 da rovogação das conctes- 
sões de enormes territorios que wu 
França fez & Jualla quando o sr, 
Laval conclulu o referido necorido 
de 1935 com o sr, Mussolini, 

Hesas concossões comprohen- 
dem um triangulo do nigumas 
ventents do Elometros qusirados 
entre o deserto de 'Flhesti na ex- 
tremidade orlental do Sabara e a 
Fronteira sul da Lybin, Trata-se 
de uma faixa estreita do terreno 
entro q Somnlht Prancca ce a 
Bryteéa, n oeste de Djibout, do 
grando valor estrutegico, pola, id 
à Tala o dominio do estreito de 
Bab-Bl-Mandeb, entre o Mar Ver- 
melho e à golfo do Alon, 

A Húlia cceupon  miiliarmente 
essa região, mas se o pocordo fór 
decinvado nulo 4 vospolto da Tu- 
nieia, tambem deverá ficar som 
efteito com rolação no territorio 
vodido pelo st. Lival, 











O SR, PONCET TERIA FORMU- 
LADO ENERGICO PROTESTO + 


Londres, 3 (UU. P.) — Os cir- 
eulos dipioron tiene declina Leg 
snbido quo o embaixador da Fran- 
qa em Roma, sr. Poncet, não só-| 
mente formulou mm enorgico pros | 
testo contra a campanha antt-| 
françeza e espeçinimento entre os 
gritos de “quorentos Tunis e-Nico, 
ouvidas na Camara dos Dent 
tados dy Jetalia, como tambem 
solleltou ao conde Clano uma for- 
mal desapprovaç por parto do 
governo italiano. 

Sogundo es mesmos cclrentos, o 
ministro dos Negocios Estrangel- 
ros du Jtuia respondeu no sr. 
Poncet que Jevaria sua exigencht 
ao conhecimento do sr, Mussoll- 
nl, mas no mesmo tempo recordou | 
que na Camara franceza Já so 
realizaram muitas demonstrações | 
contra a leia, 





A INTERVENÇÃO TO EMBAL- 
NADO BERPPANNICO 





Londres, 2 EM 
no britamnles 


ja) = (1) govor- 


Ho api * infornti, 





deu iustrueçõos mn lodo Perth, « 
balxador « forma ptideo 
fa uma representação junto aq 
conde Ciuno & tanitesta 
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ANNO XXNXVIT 
VASO SS 


DEZESEIS POR CENTO DA RENDA DO POVO FRANCEZ SERÃO 
EMPREGADOS NOS PREPARATIVOS MILITARES DO PROXIMO ANNO 





O governo italiano não assume a responsabilidade da 
demonstração anti-franceza na Camara dos Deputados 





É o que informa em relatorio, ao Quai D'Orsay, 0 embaixador Poncet 





A INGLATERRA MANIFESTA A SUA SOLIDARIEDADE Á FRANÇA 





Na situação delicada por que está passando a França, no terreno diplomatico, politico e militar, tres personalidades 
de destaque estão sendo visadas como capazes de continuar e levar a feliz termo uma resistencia franceza efficaz: Ge- 
orges Bonnet, ministro do Exterior; Daladier, primeiro ministro; e o general Gamelin, chefe supremo do Exercito, que 


apparecem neste grupo colhido recentemente em Paris 


dos Deputados da Ttalia. Sobre 
essa nssumpto vem a pello Jem- 
brar que o er. Corbin, embaixa- 
dor frunces em Londres, confe- 
renciou hontem com lord Cado- 
gan, secretário de Estado dos No- 
gnclos Estrangelros, 

Púie-se affirmar que a attitu- 
de dos deputados Italianos suscl- 
ta entro os membros do governo 
britannico vivas preoceupações, 
das nunes será porta-voz o em- 
baixador Perth, quando executar 
ns ordens de Londres, isto é ho- 
Je 4 tnrde, como indicam os clr- 
culas bem informados. 

Convém observar que os accor- 
dos nnglo-ltalinnos de abril ulti- 
mo dio vo governo Inglez o direi- 
to não só de chamar a attenção 
do governo italiano sobre os Incl- 
dontes como tambem informar-se 
sobre o nlcanco exacto dos mes- 
nos, Com elfeito, por esses accor- 
dos, nmbos os governos reconhe- 
cernm q necessilade de respeltar 
e manter o statu quo na bacia 
medierrunca, e; as reivindicações 
formiladas pelos membros da Ca- 
tonra dos Deputados: da Italta, 
pareçem lr contra essa estipula- 
cão à qual dá o governo de Lon- 
dves grande Importancia, 

Além alisso, mn finalidado desses 
nvenrdos 6 offerecer um ponto de 
putida pura vma politica de apa- 
Zlgunmento goral, Assim, os Inci- 
tentos ide quarta-feira merecem 
mma interpelizcio, Em Londros a 
tnpressão geral & que taes mant- 
festações são de natureza a crear 
sérios obstacilos à política de 
conciliação em cujo quadro foram 
os acenrdas concluldos, Os cly- 
cultos londrinos lembram ainda 
Glecmo proxima visita do sm 
Chambertin ao Duce, tem por ob- 
jectivo encorajar essa politica, 

Lowid Perth está egunimente en- 
carregando, ao que Informam esse& 
mesmos cireulos, de doclarar ao 
ministro de Estrangeiros da Tta- 
Ha quo cssis manifostações, de 
par com n campanha da impren- 
ea jtnliana contra a Trança 
vaso continuem, dificilmente 
mente poderão permitir que q 
primetvo ministro da Grã Breta- 
viu, executo sen projecto de uma 
viagem a Roma, 


Os clrenlos diplomaticos londri- 
nos sultontam quo, em face de 
vn manobra que parece destina- 
dit separar a Prança da Ingla- 
terra, esta dove, para annular 
tal objectivo, realçar por melo do 
uma dóémnrche, sua solidariedade 
com a França, o que explica a 
firmeza e m rapidez com que fo- 
rom dadas instrucções ao embal- 
xudor ingtez em Roma, 

Rome (U. P.) — Lord Perth, 
embaixador da Inglaterra, fol re- 
cebido peto conde Ciano ao melo- 
Ma, durando a visto trinta o cln- 
eo tméniitos, 


Funcelonarios: da embaixada 
brhanniea afirmam que as con- 
vorsações versiram a respeito da 
proxima visita do se,  Chamber- 
Infns clreulos autorizados, entro- 
tanto, dnformam que tambem <e 
tento dus demonstrações contra 
u Vrançã na Camara fintana. 

Sabe-se ter o conde Clano In- 
formado a Jord Perth que as re- 
ferllas demonstrações foram es- 
poptânens, reflectindo sentimen- 
tos Individunos e não o ponto de 
vista do governo, 

Ao que se alfirma, teria aceres- 
cento que o governo Mallano, 
não obstante, tem algumas recla- 
mucões q apresentar 4 Franca, 
antes de sor definitivamente con- | 
eiuido o accordo franco-italiano, 





e CE O ao a a a dia Ds ad Sa o ai ea a a a oa 


A TENSÃO DAS RELAÇÕES 
SENTA. BEBVIDA A! INTER- 
FRHIENCIA DA FRANÇA NA 

GUERRA HESPANHOLA 






Rome, 3 (Por Joseph D. Ravot- 
tos correspondente da United 
Vressi Virginio Gayda 
director do “Glorne  dTtalia”, 
insere bojo um editorial nessa fo- 


-— 1) ur, 


Min, scousando a França de par- 
tivipação no guerra civil hespa- 
! attirmando que essa É 


] das causas da tensão das re- 
Jaci franco-funtanas., 
O nriteulista diz; 
A questão hesparnhola € appa- | 
um dos episodlos que 
tamento | infiuem 
o geral da Europa, Na 





rentenente 


últes 








p 


| VIOLENTO GOLD 


França, todos os partidos estão 
mais ou menos de accordo vom 
Moscou a esse respeito em luta 
com os interesses, 2 honra e a 
dignidade da Italia, Em 1096, a 
França desejava enterrar o fas- 
cismo na Hespanha, 

Ropete o sr. Guyda que a Tln- 
la não esqueceu a attllude da 
França, applicando no mez de ja- 
neiro do 1935 sancções economicas 
à Ttalin e accrescenta: “As diver- 
gencias doviam terminar com o 
accordo de 1935, mas as vantn- 
gons para a Italia foram epheme- 
ras e Inconsistontos, Esse conve- 
nio nunca significou amizado e 
colaboração entre a Malla e a 
Frânca, pelo contrario, apenas de- 
clarava o estado de-guerra. 
pols, forum applicadas as in- 
eçãos contra a Ttnlla, em virtude 
da guerra com a Abyasinia, Na 
luta contra n Unlia, a França do- 
monstrou uma intransigencit in- 
floxivol, mostrando um fimor e 
um grão da Interesse contra as 
objectivos italianos muito mais 
elevado que o da Grã Breta- 
nha.” 

Formulando as reclamações da 
Ttnlia contra a França, o sv. Gay- 
da diz: “Existem aspirações e in- 
teressos bem fundados e bem ro- 
conhecidos, que o povo italiano 
deve defender com uma atritudo 
Inflexivol, acima de tudo contra a 
França. As relações  frainco-ita- 
unas, sobre us quaes «uranto 
quatro annos estadistas e homens 
da imprensa derramaram tanta 
tinto preta, agora mais do quo 
nunca, devem ser esclnrecidas", 


4 FRANÇA TAMBEM ESTARIA 
PREPARADA PARA MAR- 
CHAR CONTRA A ITALIA 


Londres, 3 (U. P.) — Os clr- 
culos diplomaticos locaes encaram 
com gravidade a rapida peora ve- 
rifienda nas relações franco-lta- 
lanas, e alguns observadores opt- 
nam que, se a situnção não fôr 
Immediatamento controlada, po- 
derá muito facilmente precipitnr 
uma crise de praundo magnitudo, 

Prevalece n cronça de que a 
França permanecerá Inftexivel no 
que concerne & cossão do uma nó 
pollegada de territorio sob sum 
bandeira, e, se continuar com a 
mesma virulencia a campanha 
Jornulistica Juliana, ella  prova- 
velmenteo fará saber quo tambom 
está preparada para marchar con- 
tra a Tealla, 

Entrementes, de todos os socto- 
res surgem indícios de que a 
Grã Bretanha, a despolto de suns 
boas relações com a extremidade 
meridional do eixo Roma-Beriim, 
apolará a Prança. 


A CAMPANHA JORNALISTICA 
EM ROMA 


Ronia, 3 (Mavas) — O movi-! 
mento “lrredentista”” toma cada 
tia nos jornaes, malor Incremen- | 
to, Para alimentar esta campa- 
nha em prol das “aspirações na- 
turnes"! da Teslin, a imprensa al- 
lego ngora ns “odiosas persegul- 
ções” de que teriam sido  victi- 
mas no passado os ftalinnos resi- 
dentes na Tunisia, A este propo- 
sito o “Messagrero” reproduz 
uma carta que diz ter sido diri- 
gida por um grupo do lalianos de 
Tunis no “Glornnle di Siciliana” o 


em que os autores se queixam de! 
pressões selvagens | 


“vexames o 
documentadas por mil factos di- 


vorsos de que é Impossivel dar 
unve Usta completa”, 
De outro lado a “Tribuna” 


chama a altenção dos seus felto- 
res sobre o caracter militar da 
regencia franceza na Tunisia que 
considera como uma grave amea- 
ca para a Talla, 

Roma, 3 4U, PJ — O governo 
prohibiy por decroto que, a par- 
tir de 1º do Janeiro, jornalistas 
Hallanes trabalhem em agencias 
telezraphicas e jornaes estrancel- 
ros, 


NA POLITE- 
AMENTO 






CA DE APAZIG 

Londres, 3 (VU. P.) 
fese nos circulo nutorizades 4 
erença de que a campanha anti- 
tranceza na Italia constitue um 
violento golpe na politica do apas 


— Prova- 







Do- | 























“Estamos firmemente 


resolvidos a conservar 

nossa independencia e a 

collaborar com o maior 
dos nossos visinhos" 


Declara, em discurso, o 
novo presidente do con- 
selho da Tcheco- 


slovaquia 


««Proga, à (Havas) — O sr, Rn- 
dolt Beran, presidente do conso- 
lho, pronunciou hoje o segulnio 
discurso frradiado pura todo q 
palz: 

“No momento em que uma po- 
tencia com a qual não pudemos 
nos entender a tempo destacou 
do nosso paiz. torritorios ha se- 
culos  comprehendidos em stus 
fronteiras, enlvamos a vila de 
de nosso estado mantendo n paz 
interna, cstabelecendo mn ordem 
solida e resolvendo corajosamente 
todos os problemas dos pnlzes 
tcheco, slovaco e russo-carpath- 
co. Conservamos todas as enor- 
gias de que teremos necessidade 
para curar as feridos abertas. 
Tchecos, nlovacos e ruthenos meas- 
traram que enfrentam o futuro 
como frmãos, Deixamos de ser 
um povo de partidos para sermos 
uma communidads dirigida por 
um unico espirito e um unica co- 
ração, Estricta equidade para to- 
dos tal será dora avanto nosso 
lemma, O governo apresentará 
em brevis dias. seu programma 
ds trabalho, Nós noz Incorpora- 
remos & vida internacional que 
enth dominada dese Munlch por 
forças que seria insensato e pe- 
rigoso não ver. Fraga, Bratislava 
e Chust estão absolutamento de 
acordo sobro nossa politloa ex- 
terna que será a do sr. Chval- 
kowslty. 

Zutamos flimementa resolvidos 
a conservar nosso independoncia 
sa colaborar com o maio! dos 
nossos vizinhos. Desejamos ejunl- 
mente que a terminação da ques- 
tão das fronteiras nos levo a tma 
colinboração mais - fecunda com a 
Polonia, O mesmo desejo, temos 
a respeito da Hungria, Nossos vi- 
zínhos, a Rumania e a Yugosia- 
vin, nos deram o testemunho de 
suas sympalhles sinceras duran- 
to oa recentos acontecimentos pa- 
ra nós tão dolorosos. A recente 
declaração do ministro de Estran- 
geiros da Iinila confirma e espe- 
rança de que a situação Interna- 
clonul se apresenta fnvoravel pn- 
ra nós. Desejamos sinceramento 
quo uma entente pacífica se os- 
inbeleça em entro as grandes po- 
tenclas porquanto queremos man- 
ter as melhores velições possi- 
vels com às potencias ocolden- 
taes,” 


ziguamento do sr, Chamberlain, 
do vez que, como fôra ravelndo, o 
primeiro ministro esperava melho- 
rar considoravelmente as relações 
franco-italianas, durante sum vi- 
sitn à Roma, em janeiro proximo. 


RENUNCIOU A' PRESIDENCIA 
HONORARIA DO GRUPO 
PARLAMENTAR PRANÇA- 

ITALIA 


Paris, à (Havas) — O gr, 'Theo- 
dore Vulensi, presidento honorario 
do grupo quriamentar Yrança- 
latin acaba de pedir demissão. 
Na carth que neste intuito diri- 
Egiu ao presidente do grupo, de- 
pols de recordar as manifestações 
que so vodtlenram em Roma, por 
vecasião do discurso pronunchido 
bu Camara pelo ministro Chino, o 
sr. Valonsl escreve: “Filho de 
em 4 

Punis'o educado na admiração da 
obra franceza na Tunísia e no 
culto dos sagrados direitos da 
França sobre Tunis, peço-vos ac- 
coltir a minha demissão do cargo 
de presidente honorario do grupo 
parlamentar Prinça-Matia". 


MANIFESTAÇÃO, NA TUNISTA, 
DE LEALDADE A FRANÇA 


Paris, 3 (UV. P,) — Natlola-se 
de Tunis que 6s corsos estão or- 
ganizando demonstraçõos contra 
nu Ttalia e manifestnções de leal- 
tade & DPrança., 

O consulado italiano em Tunis 
está fortemente giardado, Em 
Bastlan é Ajnccio à consulado e as 
residencina dos ltalinnos se ncham 
protegidos depois-de uma demons- 
tração dos corsos, renilzada hon- 
tem, 

As nutoridndes de Tunis têm 
recebido grande numero de curtas 
dos nutivos protestando fidelida- 
do. 


do conselho & reorganização eco- 
nomica da Tohecoslovaquia, com 
a renlização do equilibrio entre « 
ageleultura a a Industria em va- 
Jorização da moeda. “Nós nos 
preparamos, preclsa o sr. Beran, 
para construir cannes em enten- 
dimento com a Allemanh", e con- 
elua: 


“Somos agora 


um Estado soh 
o mais preciso pnt de vista da 
nacinalidade. A pureza da nncio- 
nalidade dove ser mantida por 
todos: os tebecos, siovacos e rt 
thenos e por elles defendida, Se- 
rá portanto necessario tomar mo- 
didas que garantam a nossa na- 
clonalidade. Em primeiro logar 
resolveremos energicamente a 
questão dos emigados estrangel- 
ros. A respeito dn situação das 
minorins de outras nacionalida- 
des em nosso territorio resolve- 
remos ecgualmente sum situação 
do maneira quo possam sentir-so 
em nossa, patrin, como so entivos- 
mem nos suas,” 





JURIDICAMENTE NÃO TÊM 
DIREITO A NENHUMA REI- 
VINDICAÇÃO TERRITORIAL 


«Roma, & (Por Reynold Packard, 
correspondente da T.P,)) — Os 
círculos dimomuaticos estrangeiros 
diziam hoje & noite reservadamen- 
te que à questão dn Tunisia está 
se tornando o problema mais pal- 
pHunte, depois da crise teltcos- 
lovaci, 

| Avrédita-so em gorml que a vi- 
isita que o embaixador Perth fez 
hoje no conde Cisno se relnclona 
de perto com as demonstrações 
sobre na Tunis, as ques chega- 
ram a assumir uni aspecto inter- 
nacional, apezor de ter o governo 
Haliano negado que estivesso de 
qualquer fôrma ligado & chama- 
da “eampanho tunisiana” 

A opinião de alguns obsorvado- 
res em Roma Gde que os aconte- 
clmontos estão so succedendo tão 
rapidamente que o embaixador 
Perth appellon pessoalmente para 
lo eondo Clano, afim de ouvir do 
proprios ministra de Estrangeiros 
qual a atitude vordndelra do go- 
verno, explicando-lhoe no msmo 
tempo que a França e a Gri-Bre-| fronteira da Erytheéa, pouco valor 
tániur formam uma especie de têm, razão pela qual clles nunca 
frente commum, | poderão chegar a cresr um pro- 

A embaixada no blema. . 


SÉCCAS E IRRIGAÇÃO 


pelo engenheiro Tonny Bonchinrder, 


Solução selentifica o “radical do pi problema nordestino Iyrasiol- 
ro, geralmente intitulado “O PROBLEMA DO NORTE 


emtanto, declarou que a visita do 
lond Perth ao conda Ciano se re- 
Incionava apenas com a visita do 
sr, Chamberlhaince Jord Halifax a 
Rúma, no preximo mez de janeiro, 

As notleias, sestindo 
França possivelmente sigirá a 
restituição «dos territorios cedidas 
& Italia pelo necord ode 1946 são, 
de cum medo geral, desmentitas 
nos círculos bem Informados. 

Os dtalfanos 
ptamente que do ponto de vista 
jurídico mo Talin não tem neibum 
direito sobre as proferidas torras, 
Os elreulos francezes, porém, fa- 
zem roesaltar que os tarronos cedi- 
dos ao sul da Tyhbino q fuisa de 
terra ma Somúlia francesa, ma 





brltannica, 





Contém um manpa da resião aseoinda. 





Volume do 200 pags, em qualquer livraria, A 


"O DUQUE DE GLOU-| Desapparece uma das 
CESTER CAIU DO |mais populares figuras do 
CAVALLO Quartier Latin 


Paris, 40. PP — Acaba de 

Londres, 3 (Havas) — O duque | fallecer o sr. Baptiste Castollon, 
de Gloucester calm do cavalo no irma das mais conhecidas flistras 
curso de uma caçada e fracturou | do Quarter Latin o proprios 
eoctavioenta. da famosa ensão Lavevr, que im 
| O examo de valos x mestrou que | um vem abrigando esty- 





, 
socuio 











se tratado uma fractura simples | dantes o então Intimançento liza- 
“ sóm complicações provavais, Va A vida daquele  distrloto da 
Em consequencias do sechlente | margens esquerda do =Seny o 
[o digue não podert embarcar | mitnerósas as ! e pu- 
| vara a Noruega conforme tinha |Jiticas que vo estudantes 
| sido annuticiado, nella se hospedaram, 





Allude em serulda co presidenta | 


us iqmigpes D| 


confessam prom-| 














AS ESTIMATIVAS DO ORÇAMENTO 
FRANCEZ PARA 1939 


PARIS, 3 (U, P.) — Uma somma equivalente a 16 % do total 
da renda do povo francez, será empregada nos preparativos militares 
de 1939. As estimativas do orçamento para o proximo anno, reve- 
laram que em relação ao periodo anterior, verifica-se um augmento 
de 13.796.000.000 de francos. Sómente para as despesas militares, 
em 1939, foi fixada a verba de 40.027.000.000 de francos, ao passo 
que a de 1938 não excedeu de 26.231.000.000. 














INSUFFICIENTES AS |Á visita do sr. Chamber- 


FORÇAS MOTORIZA.- 
DAS NO EXERCITO 
NORTE-AME. 
RICANO 


O sub-secretario da Guer- 
ra propõe a padroniza- 
cão dos automoveis 


militares 


Washington, 2 (Havas) — O 
se. Johnson, sub-secretario de Es- 
tudo da, Guerra, em discurso pro- 
nunciado durante os trabalhos da 
Conferencia Industrial Automo- 
bilistica de Chicago, sallentou a 
Insulficiencia no exercício de nu- 
tomoveis, tanks e canhões de 75, 
10h e 155 mitimetros, 

Propoz'a sr. Johnson a padro- 
mização dos automoveis militares 
e o nugmento de voluntarios que 
avaliom em tm milhão de homens 
modernamente armados e equi- 
pados, dcorescentando: 

“Declaro franca e sinceramente 
que se nosso exercito fosse obrl- 
gado a combater não estaria suf- 
Ticientemento apnparelhado de ar- 
tlihteria, tanks, muto-metralhado- 
res, fuzis nutomaticos, canhões 
mwnti-gorcos, munições, mascaras 
contra pazes, projectores, teles- 
copicos e theodolitos,,. O nosso 
exercito possue actualmente ape- 
nas 112 canhões 75; com o aleun- 
co de 14,000 metros, Nio temos 








lain e lord Halifax 


a Roma 


Londres, 3 (VU, P)) — Nolicia- 
so offlcialmente- que o primelro 
nunistro Neville Chamberkin a o 
secretario do Foreign Offico Jord 
Haltax chegarão a Romi no din 
1 de janeiro proximo, devendo 
deixar css  capltul em 14 do 
mesmo moez. 


TENIS 


VERICHROME. 


O FILM DE 
DUAS EMULSÕES 


(17202) 





















"canhões 105... Não possuimos cn- 


nhões 155 para a destruição de 
baterias. O Departamento de 
Guerra tem os desenhos dos cu- 
Nhões 105, mas desse typo vó 
temos quatro,,, Se wu guerrit re- 
bentasse amanhã não tinhamos 
com que armar um milhão de lo- 
mens. Esses norte-americanos 
sobre os quaes repousará, a dofo- 
se da patria durante os primeiros 
embates têm o direito do exigir 
os melhores e mais modernos ar- 
mamentos o equipamentos. Os 
Estados Unidos, como o muis rico 


naiz do mundo, não devem deixar | 


de supprir as necessidades dessr 
primeiro milhão de homens.” 








SOBRE A ATTITUDE DO REICH 
= EMPACE DAS EXIGENCIAS ITALIANAS 


Paris, à (Por Harold Bttlingor, 
correspondente da United Presa) 
— Determinado n esclarecer sem 
tardanca a situação relntivamente 
dk Tunisia, informn-so que o ar. 
Georges Bonnet pretende  per- 
guntar francamente ao sr. Joa- 
chim von Ribhentrop qual será a 
nttitudo do Reich em face das 
“Inadmisslveis” pretensões: [alla- 
(IS, 
conversações. franco - nllemis, 
quando o sr. von Ribbentrop 
chegar na terça-feira € basenda na 
supposição de que a recente de- 
imonstração octorrida na camara 
Cituliana indica o Infolo do uma In- 
Hensa campanha, 
dores politicos, aqui, predizem 
que elis augmentarã ainda mais 





nas proximas semanas, devendo | 


provavelmente chegar ao ponto 
culminante por 
mo a Roma do sr, 
cade lord Halifax. 
Nos elreulos offliciaes, esta tar- 
do, arcentuava-se à firmeza do 
|protesto apresentado hontem pelo 
st Trançuis Poncet ao conde Cia- 
no, insistindo para que até se- 
izunda-foira a alla fornecesse 
[uma resposta, A resposta verbal 
nda pelo ministro de Estrangei- 
vos da Halia, durante a entrovis- 
ta com o embaixador francoz, se- 
rá completada por outra mais cla- 
vm promottida para segunda-fel- 
ra & nolte. 
A palavra 
pregada 
idos es 


Chamberlain 


“inadmissivel”, em- 
pelos cireulos autoriza- 
manhã, caracteriza a 
pattitudo franceza em faco das nm- 
hições italianas na Tunisia, Os 
comimentadoros fmncezes, no de- 





tmnis, não fazem segredo de que 
considomm a campanha como vi- 

indo Impresstorar os ministros 
Initnntcos mais ainda do que os 


, Jovando estes ultimos a 





b mediação. 


Muitos observa- | 


occastão da visi- | 


A Inserção da questão nas:| 





sur gerir. uma solução por melo de | ver os 
Essa fdta vely esta 'Coptral e Oricutal, 






Von Hibbentron, ministro dos 
Helnções Exteriores 


manhã do Londres, 

















onde a tmn 





A agitação grevista na França 


“EM CONSEQUÊNCIA DO MOVIMENTO DOS MARE 
TIMOS FOI RETARDADA À PARTIDA 


DO “NORMANDIE” 








“Normandie” — (Francez) 
Paris, 4 (Us Pi) — A despeloy entr muls una vez aosum sitias 
Lecalas aliversas quiredes  vorilt- | efio, hojo & tarde, 





A nha franceça declarou que o 
poderá zarpar- ntá 
se nag o fizor, a 
cer adinda, por 





eudas nos portos e do adiamento | 
do qpuartido do tNormandio” dev Ido o eNosmanllo” 
terom ns marinheiros nbandona-| 22 borne, mas 
vo e grande navio no porto do | purtiia tera do 
E Havre manifesta-se a esporanga | motivo da maré, 
pos elvenlos ortiokieu ado que o) Nutri) — Os traba- 
muvimento estarã  complelaimen- Ihadores dus dockn do porto desta 
te termliado samanha na segun | etdade alndio não mulheriram 4% 
da felta sor restabelechlo o qra- | seeve Rotal das maritinos, 
balho em condições: norimnes em | IMPEDIDOS DE VIAJAR 
toda a Franca. | 
O Ministerio da Marinha Mor- 
canto procedem coma maxima 
enorgto o padidez mandando se- 
“Normandie”, qura Novi 
depois de vequistal-o, 


Entrego, MAD To) — O se 
Amtbango pulon e sentivra, que de- 
vino segnho fole pura os Estados 
Unidos quilo “Nopminuo?, trans= 
feria no vincom em viytude do 
tengo daquele transatlantico, 





gui o 


York Cr 


mo fera o govergo com du es Paris SAD P) — O sr, Ino 
tabelecimentos Iindustrines Qui! spo Prieto o outras - pessons 
dl fot declnrada à prevo Borat: ee ini qussagen qara o 
Devido 4 se achurom os mari) eNqrmandio! seguiram de trem 
altetros cem terra durante nom) por Chernirgo. às 171%, afim de 





nhã e no comeco da lurdo, o mi- 
vo não pódo sair às 14 home de 
accordo com o horario, À viasem 
do trem especinl que conduz os 
passageiros do Paris no porta fal 


embiagenr so cAquitania”. 

Oo sr, Prieto declaro 4 United 
Press “Não qrotenda conteren= 
ela bardo com o st Eden, nois 
não conheço. 


cancelinda, Am autoridades fizo- 

cam tudo que é-possivol para que) DETIDOS OS SECRETARIOS 
o “Normandia”, aproveltando q DOS SYNDICATOS MARTTI- 
miuvé du nolte Jevantasse ferros MOS DO HAVE | 
Las eo horas, mas ate o ultimo ml- | ER? 

Uuuto tudo dependia do resultado Paris: 3 avi) — O Minisies 


das: negocinções entaholadas com 
hs marinholros que jnsistium em 
que antes de voltavem para bordo 
o governo devia urometter que 
não adopraria sanções contra 
es colegas que tomam quite na 
greve geral da nunrta-feira, 

O ministro da. Marinha Mercan- 
ta adoptou uma ntitude Tirme 
mandando processar o secretario 
da União dos Trabalhadores no 
mar. 


Dols dos mals importantes cen- 
tros-da greves são ainda “Toulou- 
ss e Saint Nazalve, A atmosphe- 
ra no primeiro desses portos é 
muito tensa devido nos Inclten- 
tes registrados hontem em con- 
sequencia dos quaes foram do- 
mittidos numerosoa marinhelros o 
naclonnlisados as fabricas de 
avides, O governo tambem man- 
dou techar a grande manuinetu- 
ra de fumo ds Toulouss e os es- 
tabelecimentos  metnllnrpgicos do 
Enint Nazalre. Os emprogados «dus 
escrintorios dos ostaloiros da (H- | 
ma Thisam 6 Porhoet continua 


Pio Mocinha Mercante Informa 
ques cm consequencia dn armem 
doc greve geral dudu 4s tripula- 
comridos navios roquistindos pelo 
governo, ente do ser expedida 
ordem do prisão contra os secre- 
tnrios dos syndientos do mark 
mos do Navro, La dola o Grue- 
naes, Súbo-sa allás que La Jota 
acaba do set detido, Sabe-sa 
ainda que hontem 4 noite gol la- 
vrada ordem dp prisão contra o 
secretario do Syndiento dos Agen- 
tes do Serviço Geral Chedevile, 
o mue doforminaor a resolução dos 
opernrios do porto do Havre da 
se doclarmrem em greve, 
f 





O QUE DIZ O COMMUNICADO 
DO MINISTORIO DA MARINHA 
MERCANTE , 


Parts, à (Favas) — No commus 
mleado do Ministerio da Marinha 
Mereanto nrham-se expostos cs 
frotas xeguintes: 

“Os evevistascdo “Normandio” 
Daques (inuimy roglismdo esta manhã 


em greve, Os ostaleivos do La | uma remntio no Havre, voltaram 
Lotre tambem  permanecom fe-|nse ronnte est tardo às 16 horas, 
chados. Os de Nantes e Toulon “Popals de ter suhardlindo a 


foram oceupados hontom a om 
segulãa evacuados, mas o tra- 
balho não recomeçou ainda, 


Os efívitos directos das. greves 


volta na ctratealho de uma parta 
d poldenda eus quinições contra às 
socrotnrina do synedicato a & N- 
herdido do tim dellos a de outra 
em relação 4 defesa mmelonal fi-| Rare no roembirque Integral do 
zornm-se sentir porticulnrmento | pessonl dec tun compamái de 
nos estalolros emas fabricas def sorvicos de roboculnros despedida 
aerontúnos. Em Saint Nazaire H- | Ch eonsequentki dos ultimos 
cou suspensa wu construcção (lo | Acontecimentos do it) de novente 
couraçado de 45.004 Loncladas | bro, nm gre decltiram 'con- 
“Jean Bavtand", e de outras qnt- | lime mo erevo geral npezar da 
dades menores,  Registrnram-se | tednisição  jovada à cabo pelo 
numerosas greves nas cidades In: | Euvormas Tsta dorinho. não foi 
dustriaes do norte du França, paro | itoptnda pulo vol secreto, 

Heularmente ent Lille, Dounl, a) “Indepenidentemento das: madi- 
un o Valenciennes, A resistencia | lhes dispinlinaços 4 tomadas o sr. 
contra as saneçõos está mondo qr | Chamo domine emnletro da Mari 
Bunlsado e amença provocar nos | liso Mermunto qtorison o lcost= 
vas parodes mw menns que o govor-  Climenta dos vintas contorno 
nono atople uma altitude qunds o tr e Companhia tes 









ts 











qeoquastos que 


moderada. polo Trsmeasanidor. 
; | Ver tt rota 
Paris, BU, Po) A Mohia |, eo E is RR) y ao pe E 
E e doa pescruloros neeuei RRAgS 
| | einceza — retardou  temporarin= | di : p Nela PINS x e 
AT) - 
Imento n qurtida do “Norimin- ne Ho nEitane endo saldo ao 


tuna pesado dus hareos Ge pesca, 


die", om qual depende da rentão 
» y y eee a edeutliro seje os 


que os seus tripulantes reulizaro 














no Havre, is:10,00 Pot queen FA podidos de Vhordnde provisoria da 
vo, não partiu do Parfáco trem DO! dont Peaueia gel Ens 
espretal com os qusentgeirns pata MOS bensiilos qua entraves A Ms 
nquollo trunsutlintica era de tenestho o tribuimaloda 
j Eieprecmnmovo mn dqeisão ante- 

Entre ns porsonaliedaudos do iden= | joio 


tarte aque adequirieum qussagem, 
cHam-so ns seguintes; o capita Marli Mo 
Anthony Elen, ex-secrormtio do 


4 k pinoblemios 
Poreten Ofleo hltannico mo espa | Ne Ds ; 


Hermeto: 
NG do qu 


tos fncjdontos 


“pe eutra qurte ecminisiso day 
“pte recordando us 
po e desenrolnram 


mn dine ga Tavre, af- 






Na; 


Po o nrtista (arg Cooper negro 
em Dotiges Palvbanks Flhop e 


mme. Wellington oo vel (nto semelhino 


ee repitmin periodi- 














do Havre 3 (TV. PP) — Cumprln- etumente cm poder das puquetes das 
do ordens do govermo, um poilo- evo pranh Meca muro 
osn destacamento do guardas! very prt tip sasçiçe q Hmbhas jm- 
enovele fobia potdo do tra sentiano | norte e em epiiecdanimes  Porusos 
tico “Normandlo” a fez sado qua! pi o pevegee queue dias mtu tos 
dos on tripulintos, exceto ns! meio a misto Era está Inpe 
Mo integram ao tnema especial! py MTPSI A Sn ie ut trorestnheles 
contem Incendias, Desprcnter ali dosotptime entre nos= 
Lo Morre, a (Ur, Pp = Os (reune ego erbptaomes ala Marinha Mars 
atores imaneitimos respigaaneso | ente entro Test Iulimaa inonto ao 
esta manhã 6 adeoldismm emilio devgmiiientr Mo prostício cida 


nunr cm provo, asziny coma dis= presprofdndo p 


PARIS, 3 (Havas) — O “Nor- 
| mandie”, resolvida a manutenção 
da gréve, foi desarmada. 


E Macro, Qd 


Hetona os", 


(tivas) — 








Cata cale que Muphtinnro ebepris e ouvira 
lecação de grovistas br Compa-o Minisero da Marina Moreno, 
beim Checa Prometo mt fuso e Dio esitatisataereis uti folego que as 
pro Melisiu=so A emo oda Imsúpho corultgmos Sopas elos gre 
peão Maritimo apresento ad | vistite epa Ipcioultiguta, 
iadmuistendos as condishes a quo E quuuote e Nopntinidio” Iofda 
paso Ena ção to ro bia qa trirta sumido Tia Mio qumoro da 
pentro as qunos se destina - pestosdh femensirortutiimeso a 






pensão da 











noção fudiotarho duton- Chostuice. qua vinbaresr no 
tuda comer as edlriizantos sia erp Apito ia 
dicuto dos agentes dr nepvino Elec dociiqu e peoscmimento 
prato O adminiseendor 2a Inseri= dy etorp, 
A imprensa sovietica ac- thotos Dipin e Murzan são. om 
tesulor= de= “eupe quo mantém 





pedarfes con O outros 


'cusa Lindbergh de ser ' 











prensa opinou que. caso À came | x ASAS Ay Boina 
ponha relativa 4 Tunísia viesse agente do nazismo Esirithelo em pri ai IO O is 
a se necontunr, os ministros In- eine EF ev Hiper nr. Ale 
glezes deveriam cancelar gy visita Moscou, 4 48. PI) — De qe. todo quere tia Brenk, 
à Roma. Tm matutino ehogou mese. corda com un despuelio da Agon= o! H | errei near 
mo a assovorar que cs ulemice efu Pass divulendo polo ty p EAN Ort valer, tha Hen Po Brico 
têm responsabilidade na campus SUNimtica, o Ebro avbilim cut y VU oa 
nha a respeito da *Punisin. com o Met Ettiberaho Sumo arenito 4 ) ] H RS ferir 
objectivo de fazer com que o «E, fnvolemo alemão e memiro q Eru ' 1 MH ' nomS- 

otrine 15. turma H t HW uu t f f | ; Ê ms» plel- 
Mussolini volto mn nttenção quira es “re jot k 
pAtrica cc nssim, deixo ao Rei mbettntmónto «e fnmel 7 
| Nherdade de aeção fura desenvo do cat Chom 

* pisnoz nu into nl 
despacho quo os se-i tudo pe u 
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CORREIO DA MANHA — Domingo. 4 de Dezembro de 1935 


O “FANISMO” FEMININO PINOS 4 RESPANGOS 


reg quartos da popianção fomatr 
nina do Elo estão pregecipados 
com Tyrone Power at outra apuro 
ta porto esti singamido tuo teu 
do astro clnematogratliteo polis 
exuggoradas proporções diese vio 
to admirativo. 

tm Jeltores Já pur derto doscons 
loga aque nu diseldento À tuto 
posta de Henhorus qmislóres do pune 
senta atira ecumenismo 
no Intimo, domentimo aque Juju 
quegsado  perbuo eum qo teriqo aum 
tubmirações extends, 

O culto ás estrellus c nstros da 
tela € mo phenomono da ópouas 
o uetual prestigio alon mrtletios ado 
esqubra animado sá é comparável 
Do que desfrutam us eumpuões du 
torça physica o da egllidado, 

Cabe uos psychologos o estudo 
desse plenomeno cm que entram 
tuctures physlologicos é (nctoren 
moraes o onde, tulvez, a coviolos 
gia tambom metta o dedo únuly- 
tico, Não será diffleil encontras, 
no enso, influencias freudennas, 
insopitavels recnlemnentos, em os 
quues estão compromettdas glan- 
dulys do qurla natureza, 

As doutrinas blologicus do va- 
bio Israelita podem não ser muito 
acceltavels é luz da selenciu clus- 
sicu, Têm, comtudo, a vantagem 
do estar em moda € eu não sol de 
merito malor que ne possua attri- 
bulr a uma doutrinu piitosophica, 

Que haja alguma colsa da “sex 
appeal” na admiração das mulho- 
rss pelos homens fortes o dos ho- 
Iuena pelas mulheres belas, & tia- 
so que dispensa demonstração; |s- 
nr prova, aliás, que nesse capítulo, 
alravessamos uma éra do maul 
puro renascimento, pois muda muls 
faremos senão resuscitar o culto 
epolinco e venusino dos velhos 
hellencs e dos heróes do musculo 
consagrados nos amphitheatros 
de Athenas e de Roma. 

Fol na contemplação dus fór- 
mas que os artistas encontraram 
os primeiros motivos de Inspiru- 
cão. O que, em primeiro logar, o 
Homem achou bello c pensou em 
reproduzir em traços-ou modelar 
em barro ou pedra, fol a propria 
anatomia humana, 

Os documentos da archeologia 
artística nos mostram ter sido o 
corpo do homem e da mulher o 
modelo do que primeiro so servl- 
yam os rudimentares artistus das 
éras primévas; somente depois ap- 
parecem os animacy e multa pos- 
teriormente começaram a desco- 
brir o bello na Natureza circum- 
dunte. As religiões, preoceupadas 
em elevar a alma, rebalxaram o 
vorpo, considerundo-o ubjecto e 
desprezível, Cobriram-no, por is- 
so, de estofos de tudo genero pa- 
ra que cs olhos, fitando ay vile- 
sam materiaes, não desviassem o 
espirito das contemplações supor 
terrenas, Não obstante c, apezar 
das muralhas de tecrãos que -so- 
paravam os sexos, o mundo não 
ecabou, Se so imantivessem uté 
hoje ta] supremacia do espírito e 
tal horror às formas anatomicas, 
viveriamos todos vestidos, homen 
e mulheres, da costumes e vestl- 
dos de cimento armado, Não pro- 
euraviamos alfalates s costureiras, 
mas architectos para cavalheiros 
e cenhorar, 

mon 4% 

Ainda bem que 4 outro o espl- 
rito da época, Rehabllitol-so o 
corpo do nobro animal pensante, 
Já é considerado perfeitumente 
moral que se mostrem q se vejam, 
at6 certos limitos, as fórmas ana- 
tomicas das mulhores o dos ho- 
mens; e muito mails morel so taes 
fórmas forem harmoniosamente 
fortes o graciosamento hellas, 

Já Já se fofo Leripo em que um 
major-demo hespanho] recusava o 
presente da melas finissimas, fel- 
to pelas damas do Lyon a uma 
princeza hespunhola, sub o pre- 
texto — informava o escandali- 
tado fidalgo — de que “una prin- 
cezu do Spana non tlen pernas”. 

Hole todus az senhoras da mails 
altu nobrezu de sangus tém per- 
nas, exhibem-nas o dão graças à 
Deus por tel-us, o rijas, porque 
são de multa utilidade quando es- 
touram revoluções republicanas, 

Us Ingleses continuum a duvi- 
dar da existencia. de pernas, 
“legs! e q dizer. “lnbs” (vagas 
mente, “membros”; quando a el» 


BASTOS TIGRE 


LSSSarcrEs= Io 


las se reforem, Mas on Iuglezes 
tesmtero procedem por anima Aiuigue- 
dept defmeshi a epi eles lute 
edetero cr abiimanro Apilaiio, 

E fuso não linporte em que, vii 
Supla nene trconpatlan ten, elos q 
ella pusmens o Intotro dia un pese 
eder fine afro to exibindo 
et ion ee + maa ado quo 
vs Inglezen tem O segredo, como 
ode epi puuaalleç do Penas 
Eron, 
| COR 
Comundoro, pule, ezeo tr finienio 
courtuca (identico, nilás, mos dns 
quieres de uutrug Levros) polo 
Exton € outros gunpos repreden- 
tantos do sexo Portos ama fogao 
nagom do fragil o gruclvso (emi- 
ulno no robusto e rijo masculino, 

Como nenhuma aspera, do seu 
"admirado", um olhar sequer da 
reconhecimento, é turçoso cunvir 
no absoluto desinteresse pessou] 
dossas manifestações de culto, 
Car vma núdo quis é que a de- 
vota anonyma, dennte do iuolo Im- 
passivol; no fundo, um transbor- 
damanto esthetlco, muito embora 
Inconsciente, do mundo feminino, 

Nião me venha dizer nenhuma 
das transbordantes “fans” do Ty- 
rone, dosses arrebenta-vidraças 
que perderam bolsas o reloglos pa- 
eu rar apenas “uma Unha”, não 
me venham dizer que ha na sun 
explosão udmirativa uma esplri- 
Lual homenagem ao artista da te- 
la que tão superiormente Inter- 
pretou la] ou qual personagem. 
Qual! A arte clnematogranhica 
nada tem com Ísso, Se, om vez 
ds Tyrone, fosse nosso hospede o 
admivuvel Ltlonel Barrymore ou 4 
magnifico Lewis Stone ou o ex- 
cellonto Wallaco Heery, glortosa- 
mente velhos, ou esse phenomenal 
Paul Munt, gloriosamente felo, 
nem o millesima perto das mu- 
lheres portoriquenhas, chilenas ou 
cariocas deixaria o seu banho de 
mar ou o seu chá das cinco pará 
vel-os a udmiral-os, 

Serlinm, de preferencia, os ho- 
mens que se abalançariam a ver 
do perto o artista, então sin, o 
artista, de tão belas reulizações 
scenicas, E' que, para a mulher, 
os dotes superiores do homem aln- 
da são a belleza e a força; um 
bonito rosto e musculos. fortes; 
dubhl'o prestígio dos Rodolpho Va- 
lentino, Ramon Novarro, Robert 
Taylor, Tyrone Power etc, e dos 
campeões de football, 

Ful ver Marcon! à sua chegado 
ao Rio, Não mo lembro de ter 
vislumbrado no desembarcadouro 
do Touring, entre a multidão de 
uúmens que so ncotovelavam pa- 
va olhar o inventor do sem-fio, 
mats de una duzia do senhoras, 
Estuvam all para receber paren- 
tes, chezados pelo mesmo vapor, 

Centenus do homens notuvels 
têm passado pelo Rio completu- 
mente despercebidos da massa fo- 
lheada e graciosa, T ss Etephan 
Swelg despertou elguma curlost- 
dade € que, nada romantico em 
juscoa, é, contudo, autor de ro- 
munces nús quuos é virada a 
corda emotiva do amor e da bel- 
leza, 


4 + & 


Longe de mim culpar as mulhe- 
ves por essa preferencia pelas vir- 
tudes eugenteas do homem; fsso 
perteltamente ve aocorda com o 
seu devotumento pelas rlvas tol- 
lottes, pelas jolas refulgentes, pe- 
los bonitos sutomovels e, Indire- 
ctrmente, pelo dinheiro, porque & 
com cello que ga náquirem cssas 
colens boas e gozavels, 

Tal preferencia mostra quo a 
mulher é mais artista quo o ho- 
mem; seo não cxecutivamonte, de 
curto apreciativamente. 

No seu conceito, as colsas uteis, 
como ns homens utels, fizeram-se 
para torntr a vida mails agrada» 
vel, Pouco lhe Importa saber 
quem inventou o cinema ou o ra- 
dio; o que lhe interessa 6 o bello 
artista quo representa ou que 
canta, 

Assini, 058 'Tyronc Power serão 
sempro victorlosos; representam a 
parte bella da humanidades, mul- 
to mals sensivel é mulher que a 
parte ut represontada por um 
Edison, um Marcon!, um Carroll. 

E que dizer-se de herolca uu- 
per-espiritualidade do um felo, 
apavoranto Malbútma Gandhi? 





“KOMINTERN” 


O livro da sra. O, de Car- 
valho e Souza 


Alnda não ha niulto, começa- 
Yam a apparecer em nossas colu- 
mnas artigos arsjomados por O, 
do Carvalho e Souza, Tratuvum 
esses artigos geralmento de as 
mumiptos referentes ao communis- 
mo, apreclando, con: grande: cu- 
perloridade, o que oqcorreu e ou 
oorrta na Russta bolchevísta, O 
ellcceseo fol completo, creando-to 
em torno da sus atntork muito 
curiosidade. 

Com o tempo, volu a gabor-se 
que O. de Carvulho e Sonza era 
d. Odette di Carvalho e Souza, 
elemento dostacado do nosso cor- 
po consular qela sia belfa cul- 
tura, 

Essa nossa WMustro  collabora- 
dora ututa de publicar um lero; 
Monintoru, editudo poli Hvraria 
dust Olympio, com excellento é 
sympathica apresentação, Nelto 
d. Odette do Carvalho e Souza 
expõo a organização c qu fins do 
Komintern, estudo qnalor da ves 
volução mundial, estuitando com 
particularidades muito attvacin- 
tes como so renthmo a fufilirição 
cominunista eim varios quzos, sum 
Eactica, de aeção, 15 
temo trsebuetoo dnterossunto que Já 
provas do notenel conhecimento 
wu posto uu utors je tudo 
que so refere q Jiusalh, 

Não cáisto cmo Aotiitora 
não uma Dou expostuão de Iueton, 
bantante elncrra o putriolici quer 
resultar ao necessidado alo um 
comia to toe 
memso. 

Keominterm 
ciição muuls adesmorado, 
Elstro de sum apprarielaeptso tudo 
ma noto ligetra, mao comporta. 
-— Do ——— 


sotiso rolos 


ETA 


0H] UNE 


Io Peçe  inse aquim 


que tes 


Quinhentas escolas erca-, 


das no Parana 


pros idento efa Fregpeaite vos 


eebo ore telecom alto futoro CREZADA NACIONAL 
veto dq |ersleng sr Mprimaos AU 

Dus, aceugrrmege toners dire Iaras que om Penepues o udimentes Fretes 
elsgutadades attio afoeneger apesipqnleo aplafo o sisempentty belem afirtoageto os rimez Elonl + 
alemao cestos primario amido S qr Ponto no So calmo tunizanhao o Nsts 
ecipues, Nissi, ue foeaTignços Deturmal contra de Cuberenioso, 105% 
preferencia lan quo queneelaense los | efectos quo fovurmim Toblpos 
estomleleçro enprugesetria, tu Junio afoe ultimertos pro vulor ado LeqoULaTa 
do des para cado municipio, deves e JUL pecus de coupas no valor 


Fuo (unociunar qo trvaliso nto, 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
PEL. 2717-7810 


(xxx) 


O COMBATE Á TUBER.- 
* CULOSE NO DISTRI- 
CTO FEDERAL 


ca 





As uelividades da Saude 
Publica 
cillo de Koch 


contra o ba- 


De accurdo com as jntorimações: 


do serviço do Suudo Publica do 
Listrioto  Wederal, as unelividades 
contra o bacilo de Koch, resul 
dus golos Wispensarios dos Cerf 
hos de Saude, durante o mez de 
altura ultimo, deram em restl- 
tdo o conhecimento de mais 705, 


cnsos,  cumlienmuluso por exito 
clinico, pudiologivo qu buetorivs- 
cujteuo i 


No desdobramento dossos traba- 
lhos, forum csubiinidas de pri 
uielra vez, nos Centros de Saudo, 
“IT possuas e reexuminudas L 280, 
tuvendo ulhdu U.58L compareci- 
mentos pura  qmedtengão; foram 
executadas 2.006 Insuflações de 
prevunothorsx artiftolad, UGS, fnjeo- 


huspitacs o abrigos 246 tubers 
ettosos c, mutrieuladas, no Vre- 





Mr pie 4 


ventorio Paula Cundldo, must dus 
eleutiqus  connnunittos de 
perculoser go hospital São Sebus- 
Ctião. fura feltas 9.679 Infecções 
275 npplioições de pregmothorax 
atitlelad, S54 pudera pias o ra- 
dlovasplas, veslizulus 1.406 exn- 
mes de Inboratorio, susbudus 9 
forminhas medios menteasas o fabri- 
ceia AG ompolas de Infecções 
divur=is, 









Na mesmo periodo, as enformel- 
cus da Saude  Polbllem fizeram 
a visitas mo casos do tubor- 
qua Juvestigação, vigiline 
' ssndturhe o fstenosão hy-- 
eletabea 














de ULFULG. 


tu=: 


Elle e Ella 


No Tio, — “prato do di! 
Desdo o Loblem À Tuvola 
Hupera, somo (sra, 

o qu Esvone == Amnbelta, 


Vivendo, fópu da téla, 

Tm mondo quselito Já, 

Us ola “Eyronc e Anabel 
Vãe sonhar cu Piuquota, 


None turista qeiviida 

Curado elmo eia dra ade Ioolfirs 
Ee, di Ui a Moreninha, 

Ou sea Jourintias.. Annuhola, 


Anmibélia ou “Anmabelá”? 

Acertar não é preciso 

Que Importa, se errudo está, 
Se o fon “acerta” um sorriso? 


A multidão feminina 

Em casa, ou no telephone, 

O mesmo aseumpto domina: 
-— Viu Yyrone? -- Eu vi Tyrone! 


— Você não o viu, Carminha 


-— Qual! não pude! «- Veja só, 


Buy, trel-lho até uma linha, .. 
Que tinhu no paletó! 


— Vnes vel-og hole, Maria? 
— Hofe, não. Tulvez, depols. 
— Pois eu já não passo um dia 
Sem passar no Posto 2! 


E no 2, os dois, fugindo 
Dos fans, da praia, do mar, 
Vão conjugando, sorrindo, 
Nosso verbo... “despistar!, 


Alvaro Armando 
 * * 


Assumiu interinamente o cargu 
do Juiz de Menores a dr, Martins 
Pinto, 

Por ser Pinto, não vão julgul-o 
menor, 

“a 

'Tres funcclonarias do Departa- 
mento de Propugunda contraria- 
rum a ordem do direotor Lourival] 
Fontes o teimaram em ficar ao 
lado do Tyrone Power, quando es- 
te falava no microphone na Hora 
do Barsil, Foram, por feso, suspen- 
tas por tres dius. 

Agora “suspensas” ellas pode- 
rão ver o “ustro” mals de perto, 

“eu 

— Estou satisfellssimo! 
hontem, numa roda de jornalistas, 
a Annibrl Bomilm; as cariocas 


vão agora reclamar multo menos 
contra os serviços da Light. 

— E por que? 

— Suppõem que a Companhia 
é parenta proxima do 
"Power"... 


Cyrano & Cla. 


Tyrone 
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Expulso da Ordem dos 
Advogados de Lisboa 


Listou, é (U, P.) — A Ordem 
dos Advogados, de Lisboa, annul- 
lou a Inscripção do advogado Ma- 
rlo Monteiro, expulsando-o do seu 
seio. O sr. Marto Monteiro acha- 
so ha tempo no Brasil, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


BH. ANTONIO LDÃO VELLOSO 

Livro dovento da Universidade 

Chefe da Clinica da Polyclinica 

do Botafogo, rr À ve fadas ode] 

B5 o 87 — Salas 

ás 16 horas — Tal. 43-8279. 
(xxz) 


À MEMORIA DE 
PEDRO II 


Realiza-se hoje, ás 4 horas da 
tarde, uma festa em homenagem 
à memoria do imperador d, Pe- 
dro 1, no Ainparo Thoroza QChrin- 
tina, que agazalha quarenta vo- 
lhinhos, O progrumma compre 
hende uma parte musical e outra 
Htoraria, discorrendo sobro n fl- 
gura do grunde brasileiro o sr, 
d. 5. Motelra Guimarica. 


DR. LADEIRA MARQUES 


(Lts. Alven — Preço 108) 


Tem 





(xx) 


sem q 
Para ser installado o 


Museu da Indepen- 
— dencia — 


Bello Horizonte, 3 (Havan) — 
O governo do Estado assignou 
um decreto domndo no governo 
ta Republica, para ser transfor- 
mudo em Museu da Independen- 
cla, O predio onde esteve situada, 
cm Ouro Preto, a penitenciaria 
estadual, 

Com o objectivo de facilitar nos 
turistas qnto facil e confortavel 
accesto & cidude de Ouro Preto, o 
governo do Estado uutorizou n 
Sevretaria da Viação a encam- 
par a estenda municipal daquelta 
vidade no Coliegio Caclicelra, afim 
de conserval-n, Ficou tambem 
resolvil. a construeção em Ouro 
Proto de um hotel cm estylo co- 
lontal, 


BASTOS DE AVILA 








egões do preparados do ouro et e 

2.M4t de outros medicamentos, | Conduliotai Rea Gononives 
4.060 vudiosvopius, U.T40 audio! Gras, 6, 2º andar — Res, 
gruplilis o 1284 exames o] David Naa) dB 15 — ol 
voplecs pura qresqulea de bacilo -— 56-2 — 

de Sachy form hospliulizados nos | (zx3) 


e se o 

A TAXA DA AGUA 

Como será cobrada em 
São Paulo 


São Paulo, 3 (luvas) — De ac- 
vordo vom uu classes Interessa- 
das, wu Secretaria da Viação csta- 
heleceu em definitivo, pura a co- 
trança da taxa dagua em São 
Panto, o sestoma de medição do 

tconsumo. Serã cobrada a taxa de 
pot pólo por metro cublco pri ue 
primedros “5 metros cublcos e de 
oo Péls por metro cubleo se ex- 
ceder desso mintmo. As contas 
pugas no prazo continuarão tendo 
o abatimento de 10. 

O novo systema presuppõe hy- 
drumetro cm todas as casas, Uo- 
mo só um terço dus cisas da ca- 

Enitul disphe de Nydrometros, eu 
instalação dos apparelios dos 
Vadots  querços pontuntes demunuiara 
venipo eamoavolo no qunimo tres 
mtinos, exsos duis terços continua- 
van sob o vrogimen vigente, o qual 
sera gradativamente alterado à 
medida que forem colloçados os 
hsdrometrouas 


dizia, 











Diga isto 


a 
seu Marido 





Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indispristo ou aauei | 


tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
lingua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, colicas e outras perturbações do ventre, 
do figado e baço, muita sêde e quentura na garganta, ancias e vontade 
de vomitar, prisão de ventre, mau halito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações toxicas no estomago e intestinos, e que use Ventre-Livre 


Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque [az muito 
bem ao sangue, figado é baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 


todos os orgãos do corpo, 


As commemorações do 


dia 8 do corrente 

Como ge sabe, o presidento da 
Fepublica resolveu commemnorar 
o dia do Funccionario Tublico à 
8 do corrente, instituldo pelu el 
338, do 7 de dezembro do 1930, 
Serão renlizados vartus solenni- 
dudes, entre cllas uma no Palacio 
Tiradentes, Ao 4! horas da tar- 
de, na qual o chefe da nação pro- 
ferirá dincurao allusivo à duta, 
Nesse acto, discursarão, tambem, 
um ministro do Estado c um re- 
presentante do funceionalismo, fa- 
zendo, então, o presidente do D, 
A. &. P. entrega do projecto do 
Estatuto do Yuncclonario. 


DR. J. SOUZA MENDES 


Dos, da Universidade, Noris. Garganta 
e Ouvidos. Rua São José, 84, fe ) 
ZKã 


ii mp mm 
Por flagrante infracção 
do Regulamento de 
Contabilidade 


O Tribunal do Contas resolveu 
recusar registro ao contrato cele- 
brado entre a Commissio Central 
de Compras e u firma Dolabella 
Portella & Cla. Ltda., para for- 
necimento de dormentes do ma- 
delra & Contra] do Bras, por Ler 
havido flagrante infracção dos 
urtigos 740, 745 e 749, segunda 
parte, do: Regulumento Geral de 
Contabilidado Publica, 


Dr. Augusto Linhares 


OUVICOS — NARIZ GARGANTA 
Dos Hospitaes de Paris, Berlim e Nova 
York. Rua São José, 69: tel. dpaals 


——>— += e — 
Os trabalhos do Tribunal 


de Contas 


O Tribunal de Contas julgou 
nas duas ultimas sessões, respe- 
ctlvamento, 542 0 YI4 processos, 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Fanuldade Clrur- 
gia geral, Trate do cancer pela 
electro-elrurgia Uruguayana nu- 
moro, 104 (xxx) 





Pagamentos que ascen- 
dem a mais de 800 


contos 


Fo! ordonado pelo Tribunal de 
Contas o registro das despesas de 
IHEIAVOSO0O, qU4:410$000 e réis 
1I5:000$000, como pagamentos, 
respectivamente, a Norton Megaw 
& Cla, Lila, u Barburá 5, A. o 
2 International Machinery Com- 
pany, de fornecimentos feitos a 
diversas repartições dos Minisle- 
rkhos da Educação e Vinção, 


Sanatorio Henrique Roxo 


Tratamento de dounçãs nervosas é 

mentses, exclusivamente para senho 

Direcção cllbica do 
rot, Dr. Genrique Quão, 

8. FOLUNTARIOS DA PATA, BU 

Tel, 20-2700 — o do Janeiro. 


es 
ww DD 


Pagamento de 2.000 con- 
tos à City Improve- 


eos é cren DES 





ments 


O Tribunal de Contas resolveu 
urdenar o registry du despesa de 
3.000;0008000, como pagamento à 
The Rlo de Jenclro City Impro- 
vemonts 0º, Ltd, de differença 
de taxa do esgoto verlticida no 
periodo do MM do novembro de 
Ieda dl de dezembro de 1936. 














A perfeição da PINTURA 
dos CABELLOSEsTANATINTURA 


GUA JAVA 


EM QUALIDADE NÃO TEM RIVAL 
(xxx) 









O presidente da Repu- 
blica não esteve no 
Caltete 


O preeidento da Republica não 
comparece, hontem, ao palscio 
do Cattete. 

Do Guanabara, sua residencia, 
sulu, apenas, para visitar as obras 
da rectificação de traçudo e em- 
bellezmamento da Estutoda da Ti- 
gue, tendo, depuis, almoçado ma 
Cotonta de Perus da Prefeitura, 


e e mm mm 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés sadios e doentes. 





(xxx) 
e 


O Brasil na Conferencia 


de Vôo sem motor 


Vol assignado pelo prestdonte | 
qe Republica tim decreta, ma pane De 
ta das Relições Esteriaroso que! 
micando, set eps quam o “Ehe- 
couro Noctomuil, o dr Edcarl Ras 
“+ Galmela delegado do Brasil à 
Conferencia de Vão sem Motor 
Cstus), n realizar-se em Borna 


no corrente mez de dezembro. 





s.. 
Lembre-se sempre: 


Ventre-Livre não é purgante 
“ 4 + 


Tenha sempre em casa 


alguns vidros de Ventre-Livre 





PAULO 


Apresentada queixa- 


crime 

Edo Peulo, ) (Havas) — Fol 
npresentada queixa-crime contra 
Aurelio Rovero, empregado uu 
Companhia União dos Refinado- 
res, por ter praticado um destal- 
que nm Impurtancia de 190 contos 
de réis, 

Arrependido do neto praticado 
Aurelio Rovero ainda devolveu a 
um dos directores, antes que fos- 
se dada queixa & pollela, a quan- 
tla de 60:000$000, 


DR. C. NETTO GOTUZZO 


Olr.-dentísta pela Unir. Penneyivanto. 
Wrat, moderno prorrbés — Alta prothese, 
104, sala OUT — Teles 


(E GsTES) 


Amsemblêa uu. 
nhone 2272.4022, 


e 
O director dos Correios 
e Telegraphos recusou 


uma homenagem 


Sabendo que projectavam ofie- 
recer-lhe um almoço, por occasião 
da passagem do primeiro anni- 
versario de sua administração, o 
capitão Faria Lemos, director dos 
Correlos e 'Telegraphos recusou 
casa homenagem, declarando que 
receberia com prazer quantas 
Ega qi cumprimental-o nesse 

A. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gynecologia -— Vias Urinariaa 
Consultorio, Uruguayana, 104 
Telephone: 23-4316, 2 às A : 

xEx 


UM INCENDIO EM 
S. SALVADOR 


Prejuizo de mais de 
1.000 contos 


Bakia, 3 (Havas) — A's 7 hos 
ras o 40 minutos da manhã de 
hoja manifestou-se Íncendio no 
predio da rua Pinto Martins qc- 
cupado pela firma Ferreira Mo- 
reira & Cla, Não obstante o soc» 
corro immediato dos bombeiros, o 
edifício foi devorado pelo fogo, 
alimentado por explosivos que all 
ES encontravam. Houve panico 
nas casus vizinhas cujos moradu- 
res procuravam salr apressáda- 
mente temendo os effeltos das cx» 
plosfes, Não houve, entretanto, 
victimas, Apenas dois bombeiros 
Coaram lgelramento feridos, Os 
prejuizos ultrapassam de mil con- 
fns de réls, O predio estava segu- 
ralo em varias companhias na- 
clonaes o estrangelias por 900 
contos de réis, 


DR. ARTHUR MOSES 


Exnmes de urina, sangue, es- 
carros, liquido rochiínno, etc. Re- 
serva alcalina — Vecclna autoge- 
na. R. Mosnrio, 134-1º, T, eo 

xxx 


———e se 
E” SATISFATORIA A 
SAUDE DE PIO XI 


Após falar durante quin- 
ze minutos S. Santidade 
concedeu varias 


audiencias 

Cilade do Vaticano, 8 (U.P.) — 
Os exercicios espirituaes que se 
prolongaram por uma semana, 
terminaram ás onzo horas de 
hoje, 

Sua Santidade o Papa recebeu 
em audiencia o pregador padre 
Giuseppe de Giovanni e outros sa- 
cerdotes que participaram dos 
exercicios, entre os quaes os car- 
denes “Pelegrincttl, Pacelll, Jorio, 
La Fuma e Canal, 

O Santo Pudro falou durante 
quinze mbliutos, resaltando 4 sl- 
gniticação dos exercicios, npós o 
que concedeu cinco audiencias 
privadas. 

Durante a audiencia geral, Sus 
Santidade lançou u benção a 200 
pares de recem-casados e a 700 
peregrinos da diocese de Viterbo, 

A apparencii do chefs da Egre- 


ja era a mais satisfutoria possivel, 
—— > a e — 
son 


DINHEIRO? camantia 


de Apolices no Portador 

Cia. BANCARIA AUREA- 
BRASILEIRA 

187, rua 7 de Setembro, 187 

(17040) 


AS REIVINDICA- 
ÇÕES COLONIAES 
DO REICH 


Como um procer nazista 


se refere ao assumpto 


Berlim, 3 (Havas) — Em dis- 
eira pronunciado deante de tm 
grupo de funccionarios da frente 
do Trabalho, o dr, Robert Ley, al- 
ludindo As reivindicações coto- 
ninea do Releh, declnrou; 

“Emquanto o povo allomão não 
tiver espaço, não poderemos con- 
sidorar-nos verdadeiramente H- 
vres. Não ja proporção entre o 
mmero de habitantes da Allema- 
espaço de que dispomos. 
sas oltenta milhões de 
Irebiltuntes que votistitueim o quis 


sem demora, 
O DIA DO FUNCCIONA: pEsFALQUE DE 190] A VEZ DOS VENDE- 
RIO PUBLICO CONTOS EM SÃO DORES AMBU- 











“importante centro racial da Eu- 


copie mão dispomos do territorios 
colunas, Não pedimos nada a 
não ser uma egualdade do direl- 
tos que se Justífica pelas façi- 


ini realizados pelo nosso povo”. 


(xxx) 


LANTES 


As autoridades nazistas 
tomam medidas contra 
os que não têm occupa- 
ção fixa 

Berlim, 3 (Havus) — As autorl- 
dndes nazistas, estão tomando 
medidas severas contra os que 
não têm ocoupação fixa ou de re- 
conhecida utilidade. As autorida- 
des policiaes por exemplo, rece- 
beram ordens rigorosas pata vie 
glar os vendedores ambulantes q 
assignnlal-os ao serviço do traba- 
lho para que lhes seja encontrada 
outra occupação muls util, Me- 
didas analogas estão sendo toma- 
das para depurar os “danclngs". 


DR. ROBERTO FREIRE 


Operações em geral: utero « orario - 
apoúdico - estomago - Intestinoo  vosts 
eula billar + lu, ete, Consultorio: Av. 


Alo Branco, 125» t0s, 


271860, 


Leln, 40340 e 


(S 56647) 


meta o ge 

Nomeados os primeiros 

membros do novo govetr- 
no do Equador 


Quito, 4 (Havas) — Acabam de 
er nonicudos os primeiros mem- 
bros do gabinete Musquera Nar- 
vaez, n saber, o general Plaza pa- 
ra n past da Dreíesa Nacional; 
o engenheiro Carlos Freils Luvreu 
para a pasta do Obras Publicas, 
Bs o sr, Cesar Augusto Dirungo 
para o Ministerio de Providencia 
Social, Os tres novos titulnres 
pertencem todos do Partido Libe- 
ral-Radical, 


Dor de dente? 


Blogo 


Inollensiva sos dentes = 
Não queima a bocca, 











Distrih. Casa Hermanos CP, 
47. Rio, (IA) 


e 
Para o levantamento 
aerophotogrametrico do 
rio S, Francisco 


Ministerio da Vinção, sent prejul- 
zo, porém, das funcções que 
notunimente exerce, e vantagem 
do seu posto ,o capitão de corveta 
aviador navul Alvaro de Araido, 
afim do assumir n direcção dos 
trabalhos de aeronautica, do ser- 
viço de levantamento aerophoto- 
grametrico, que flenrã a cntgo du 
commiseão de estudos do rio São 
Francisco, 


PIORRÉA gongivites robel- 
des e todos os 
estados Influmatorios da bica, 
DR. RUBEM SILVA, = 'T. 22-00, 
7 Sotembro, 94 - 3,9, do 10 ús 17. 
(xxx) 


—————+»— st e 
Para eleger o director do 
Bureau Hydrographico 


Vol designado hontom, 4 turde, 
pelo titular da pasta da Marinha, 
o capitão de mur 6 guerru José 
Maria Neiva, vhete da conunissão 
naval na Europa, para participar 
da eleição do director do Bureuu 
Hydrographico Internaciotul, wu 
provessar-se em Monaco, como re- 
presentante da Directoria de Nu- 
vegação da Armúda, 





NINA) |: 


TINTURA SS CABELLOS 





VIDÉO 
Monteviddo, 3 (U.PY — Encon- 
tra-se nesta capital o principe 
D. Pedro de Orleans e Bragança, 
que se faz acompanhar do sua os- 
posa e filhas Francisca o Mura, 
——+— e —— 


DOENÇAS INTERNAS, ESP. 


Estomago-Figado-Intestino 


E NUTRIÇÃO 
ERNESTO CARNEIRO 
pos 
da-s865 










DR, 
Aruulo Porto Alegre, 7% 
às 4, Age, Unlv, TF, 


(xxx) 





Arremessou uma bomba 
no Ministerio da Saude 
Publica da Inglaterra 


Londres, 3 (U.P) — Um des. 
conhecido arremosson Julje una 
bomba no porão do Ministerio «da 
Saude Publica mas q exploda não 
enusou danos, 

Os perHos quer examinaram ns 
estihuços do quinto, vorilvurara 
que o mesmo er veiimentat ce 
tóru felto com tiny bulee cade Belga 


lite dos que protegem sabio pura | 


barba, secentuatelo, 
que se o tuto fosse do 
explosão teria 
viglenta. 


entretanto 
nuctal, 


sto muuito muls 


[ERA] 
O PRINCIPE D. PE- 
DRO EM MONTE- 











































O ministro da Marinha, recon- 
siderando a deliberação que bal= 
xou, resolve pôr & disposição do 


Ta a A = SR SS 


e MR a À Ti Mo 


NOTAS JURIDICAS | 4 ih 
“A moderna frota Itatana 


PROBL EMA. A 
DOS FILHOS 


A atuação des Pu top peludos 
errar ade eo pnti ido quiere pis 
eo dos Jegtelidoros qendo ali 

volto pose aro epic, aughempo alii s 


Cinvontloae peeinôci alo prggiuninio, 


Techno a veneração: grolis qupelis 
pedaços, dente arupllae,  Itas 
e farsblho ce ela prole Jegiligua, 

O Ulwistientano crigigo q tum 
fede pio sera pnentas Jitilo= 
se cet conduges Iniusuluvolnente, 
pobre Jemçdic Ev Ena qua paso mito = 
Hrteação edu mute gelimios po prega = 
voce cedienção du sim prole, 

A pertnrhição dom costimos o 
Ho cepescente cortento quina gol pio 
mo buse mngulne da socdedudo qu fa- 
metia temltima, goraran o den 
prestígio do eacrmnento do mutri- 
micos transformado, quilos aonh= 
gos clvis modernas, ny simples 
contrato, feito e desfeito a npra- 
eimento dos partes, como qual- 
quer lucação de servicos sem pra- 
zo fixos, 

Surge agora a duvida se'o filho 
de pessoas desquitadar é uu não 
enulparmdo Ho dlroltimo, 

Recente accordão da &* Canura 
do Tribunal de Appelliação, de 14 
de novembro, proximo findo, de 
que fol relator o juiz Saúl do Gus- 
mão, teve de tomar conhecimento 
do curluso caso em que o ho 
de paes que haviam obtido cen- 
tença de desquito reclamava eer 
declarado herdeiro ecessario do 
um dos progenitores, fullecido, 

A sentença do primeira instan- 
cla prociimou — o filho natural; 
mas a maloria dos juízes dessa 3.º 
Camara, composta do dito relator 
e do desembargador Flaminio de 
Rezende, reformou o julgado, pa- 
ra o considorar adulterino, por- 
úue seus pires não go podiam ca- 
sar, gendo cada um já casado com 
outra pessoa, comquunto desqui- 
tados, 

Apesar da cinreza das leis bra- 
ellolvas, o Jilz Candido Lobo es- 
forçou-se, em extenso voto ven- 
cido, para que fosse negado pro» 
vimento ao recurso e mantida a 
sentença appeliada, que não con- 
siderira atulterino o dito filho, 
allegando que veus pues, tendo 
obtido judiciulmente a separação 
da corpos dos eous respectivos 
conjuges, não tinham mais emba- 
raço legal para formar nova pro- 
lo com (direttos egitacs nos dos fl- 
lhos legitinioa, 

A ndmittir-so a Injuridica e pe- 
Figosa doutrina do voto vencido, 
terlimos, mesmo contra a le! vl- 
gente, os effeitos praticos do di- 
vorclo absoluto, polis que haveria 
de ser considerada equiparada 
legitima a prole produzida por 
desquitados, cujos casamentos an- 
terlores o Codigo Civil não per= 
mitto enntquilar, 

Grands é a responsabilidade dos 
paes, quer quanto ao cuidado em 
evitar prole (legitimo, quer em 
relação 6 sanidade physica, para 
impedir descendencia tuberculosa, 
lurtica e de debilidade mental, 

B' certo que os filhos não têm 
culbr; mas é da irrefloxão ou 
da displicencia dos paes que re- 
eultam descendentes adulterinos 
ou tarados, 

A decadoncia moral, em declive 
cada vez mnalor, vae destruindo a 
familia a, com ella, a propria cl- 


vilização, 
Candido Mendes 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia goral — Vias urina- 
rias. Av. Rio Branco, 128-A, 10: 
and. salas 1014/16 T, 42-9040, 8 
4s 6 horas (xxx) 


UM ADEANTAMENTO 
DE MAIS DE 5.000 
CONTOS 


Recusa de registro 
à despesa 

O Tribunal de Contas resolveu 
recusar registro &á despesa de 
5.074:1048189, como adeantamento 
a Alto Schilling, presidente da 
Cummissão Central da Compras, 
para attender a despesas com 
acnulsição de trilhos para a Es- 
Lrada de Ferro Central do Brasil, 
preliminarmente porque o presi- 
dente da Commissão Central de 
Compras não é funcelonario pu- 
blico, A despesa, entretanto, po- 
derá ser felta Independente de 
concorrencia, nos termos da auto- 
rização do presidenta da Repu- 
bilea. 


Actos do presidente 
da Republica, 


Decretos assignados nas 
pastas da Viação c da 


Justiça 
O prosidento da Republica -as- 
sighou os seguintes decretos: 


Na pasta da Viação: 





Nomeando para a carreira do 
machinista do estrada de ferro, 
do «quadro JT, os extranumerarios 
Artur Pereira de Souza, Victor 
de Paula de Carvello, Sobustião 
Gonçalves, Luiz Gonzaga do Val- 
le, Waldomiro Jose Marques, An- 
tonio Cardoso da Silvelra, Pedro 
José de Olive, Constantino Gon- 
eulves de Almeida, Gumercindo 
Leoncio do Mello, Jayme Ferrel- 
ra Lopes, Nilo Falcão, Benedicto 
Figuoltedo, Aritonio Loureiro de 
Alimeida, Welicliano de Castro, Da- 
nie] Navior o Hermes YFerroira 
Dottoit; Arlinda “Teixeira Salles, 
interinimento, agente com fun- 
eções de thesoureiro da agencia 
postal telegraphica de São Fran- 
elneo de Assis, na Directoria de 
Sant Mera da Bóca do Monte; 
Raymundo Alves dos Reis, agente 
postal do Fechados, ma Directora 
Reglonul de Diamuntina; e Ju- 
Hetu Teixeira Lima, agente postal 
de Agua Verde, na Directoria Ie- 
elonnf do Ceurá, 

HResdmittindo o ex-machinista 
do 4º vlússa Luls Gimenes, no 
cargo da curreira de machinista 
do estrada de forro e o ex-escre- 
vento de 2º clusso João Correta 
Uns Noves, mo curgo dit carreira 
do escripturario, minhos da E. do 
E. Norvéste do Brasil. 

Concedendo exenerução a João 
Gaviglit, agente postal de Bor- 
holeta, em São Paulo; e mn Qui- 
tora Teixeira de Mello, tzonte | 





dito Grande do Norte. 
Aposentando nes termos do ar- 

Ugo 156, Jetra D, da Constitulção 
Vederal; o inspector de linhas te- 
tegrapliloas Gaspir Brandão Mel- 
| gaga, 

Concetendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, o 
Inspector de linhas telegraphicas 
Adolpho Baptissa do Flguelredo, a 
escriptuvario Julio da Silva Car- 
bune; os telegraphistas Antonio 
Sajomá Marius, Armando da Sil- 
va Guiímurios e Washington Fer- 
reira da Silva: o ecnrteiro João 
Vellos de Mivanda e o guarda- 


los Exequio) Antonlo da Nascl- 
monto, 
Ne paste do Tuntiça: 





Ormvedonda autorinaçãeo queira 
centespntr oe exoprielo dp 
so vdo dpumt su 


pedidos quer 


sela ufastndo, a 
tempo Indeterntoado, 


ia bychnee) Diima Fonseca Her- 
1 | mos, 


tabelião do Dº officio de nos 
tas desta capital, attendendo ao 
cua requerou, 


eg —a e 





se) cure) 
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Capitão» «tenente MIGUEL MAGAL Di 





“ques domina o mar, eombue do combitero 


vio o quem domina à 
riquezas de tndo o 


contmoreto, dispõe aus 


nen ndo ; eonaeque temente 


emilio e qtregário qenito! 


Vesipedim as meto br Citeanas 
Io mensagetros du quntenido Mure 
deves Ninha ultimato pagnbficia= 
tivo que todas cu brisilolias, 
qua com ottlclacs da Apintda, ds 
do modo geral para aquelos quo 
vespomtem pelom «destinos ci quis 
trt, 6 a dom doa mmnderipo Nuk irtrs 
de guerça que singrarano qu Juguia 
do Mediterranco e do Atiintico 
uté nós, pura virem reforçur os 
antigos laços da cordiulidado que 
sempre existiu entro us duas na- 
ões cofrmis, O grando povo 
Hulinno olferece-nos, no meemo 
tempo, um exemplo salutar do en- 
forço o tenucidado desenvolvidos 
pardo robustecimento da sum ma- 
rinha. de guerra, cuja efftclancia 
tende pari o maximo «desde o 
advento da éra fascista, A Ma- 
rinha tolloma occupa hoje o quin- 
to Jogur entre us frotas de guor- 
ra do mundo, com 684,412 tono- 
lulus, Esta cifra, quo se elevará 
minda mails nos annon vindouros, 
foi obtida & custa do denodo e da 
constancia de toda a nacionall- 
dado. 

Grave e do solução não mui facil 
& o problema naval quo a Italia 
terá que solucionar, Enclausura- 
da na bacia do Mediterranco, gra- 
vita sobre ella a amença perma- 
nerito do bloqueio pela Inglaterra, 
que controla as saidas do mnr 
Interlor para o oceano, embora, 
para contrabalançar, pése tambem 
nobre a arterla da principal via 
de communicação imperial britan- 
nica o risco não menos sério do 
estrangulamento ao sul da Sicilln. 

A situação ds instabilidade po- 
Htca em que a Europa se vem 
debatendo desdo a grande guerra, 
com os entrechoques de intores- 
ses e relvindicações, os vastos 
dissldios actualmente: em forma-' 
ção no mundo, que hão de tor, 
como protagonistas, fmmensos or- 
ganismos separados por mares e 
oceanos, impelitram « Italla, com 
sabla e previdenta política, a Inl- 
clar cedo a reconstrucção da sua 
esquadra, o que fez em 1925, Com 
sou solidão regimen ella procura, 
mediante o maravilhoso desenvol- 
vimento em todos os campos da 
actividades humana, manter o 
equilibrio fortalecendo seu poder 
naval no incerto fluctuar das sl- 
tunções: politicas actuaes, 

A reconstrucção da sua marinha 
achava-se, comtudo, vinculada 48 
clausulas do Tratado de Washing- 
ton de 1822, o qual estabelecera 
limites quantitativos, com relação 
do numero dos navios que cada 
nação poderia. construlr, bom 
como qualitativos, determinando 
as caractoristicas particulares pa- 
ra cada typo de navio. As poten- 
clas sigenatarias desso tratado aca- 
taram os principlos suggeridos 
pelo que parecia, naquella época, 
um ensinamento Indiscutivel da 


º guerra mundial: a desvalorização 


dos grandes navios de batalha, 
cujas possibilidades, após a expe- 
rientia da Jutlandia, estavam 
francamente deprecladas, e 2, gu- 
per-valorização dos navios lgelros 
e dos submarinos, cujo emprego, 
durante a guerra, ser realizára em 
larga escala, 

Foram concordes as potencias 
em fixar, para es novas constru- 
cções, o Junte maximo de 10.000 
toneladas com o armamento prin- 
cipal do 2034 mm, Por esso tem- 
Do, suppunha-se haver desappas 
rucido para gempre o dogma dos 
grandes navios couraçados, O 
conceito da velocidade fóra preco- 
nizado até o exaggero, 

Mas, para alcançar valores elo- 
vadissimos neste campo, conser- 
vando o deslocamento dentro do 
limito fixado e sem prejudicar 'o 
poder offensivo, tornava-se preci- 
go sacrificar a protecção dofon- 
alva, pole é Impossivel economizar 
peso alhures: mn lei natural do 
equilíbrio estatico do navio que 
fuctfa é regida pelo principio de 
Archimedes, e não parece viavel 
quo o engenho humino consiga 
modifical-a ou eupprimil-a, 

Em consequencia do Tratado de 
Washington, o governo italiano 
tomãra Inicialmente a directriz 
desisiva da construcção de: cru- 
zadores dentro do limyte das 10,000 
toneladas. Em 135, eram lança- 
dus ao mur o "Trento? 9 o 
“Trieste”, e, posteriormente, em 
virtuda do razões logísticas, u 
“Bolzano”, todos cruzadores desgu 
deslocamento, com o appurelho- 
motor de 150,000 cavalios, capazes 
de desenvolver a velocidade de 36 
nós, o tendo o armamento prin- 
cipal do & canhões do 203 mm. 
Unidades, portanto, veloclssimas, 
puderosumente armadas, adequa- 
das fs acções do surpresa nau 
via de cominiinicação Inímigas, 
porém Insufficienteniente proteg!- 
das contra os ataques adversarios 
com cantões do egual calibre, 


A! medida que vezes cruzado- 
res do tratudo entravam em gcr- 
viço, nus varias  murinhas. do 
mundo depurava-so a fulta do 
equilibrio hurimonicço que existiu 
entre o arniimento o a protecção 
deite typo de navio. Arrofecerants 
desde cedo, os enthusinmmos, pro- 
curando-se estubelecor certo equi- 
Hbrio entro as coracteristivus es- 
senciues do armamento, protecção 
o velocidade, A providencia Jogl- 
ca que se impunha era a dn pes 
dueção da velocidade, Foi assini 
que a lulla, veconheçendo n ne- 
cousidade imperiosa da mudança 
da  directriz primitiva, após u 
cunstrucção dy “Trento” e do 
Trieste”, passou, cm 1944, au 
typo “Zaru'!, de 05,000 cuvallos 
de potencia, $2 mês de velocidade, 
dotado, porém, de protecção muls 
elficlente. As novas construcições, 
fe partir de então, levando em 
conta a melhor proporção entre 


postnj do dardim de Anglvy, no los pesos dos meios vllensivos «| Domugos 


[uu de defesa, foram vuriegtudas 
no sentido do fixar o destocanien- 
tu dos eruzudores entro Goo) e 

T.UVO tung,, com criterio apálo- 
ço e usviny vários grupos do uni 
dades distintias auinto ás qua- 
Hdados offensivas «e defensivas 
furam successivamonto enrique- 
cendo a fruta do guerra Haliana 


Entro osses cruzadores menores, 
aclam-se  clhisslficados os us 
que ora nos visitam, o “Eugento 
di Savóia co “Dica dAosal; 
são dotados de 8 canlões de 
152 oua, pertencem 4 clusse dos 
“Condottleri", e sous nomes re-| 
curdium ox miles herultos guerpol- 
Hrea tualinnes de varias Cpocas, 
Ao mesmo Lempe providenchuva 
vb a Coriruiçãe do qerimelra gyut- 
cleo de unidos Jigelras — aque 
durou ute o 15º anno da dra fus- 
cista — mão es descyhlou o go- 
verno lallano da construcção do 
núcico fa sustentação dessas for- 
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gar, Into 6, do corpo principal dm, 
cequantra, mentondo em efficiene 
nix quuro eonraçados Pulo 
“Porno Cespe e “Cavour”, 
euju o romodelação terminomw em 
Mud, do dinitação do que flseram 
outros marinhas, que havinm de- 
torminado a modernização das 
sete couruçados pre-betleo, 

Tm ABA a fultonela definitiva 
da Conferencia do Desarmamento 
mudou a nitunção de relatividade, 
o ns quilias de dola novos cat 
vuçados de 25,000 tons, o iht= 
torto!” o o “Vittorio Veneto", fos 
ram butidam, Consta o programma 
actual do mais duns unidades 
eguaes an cssas, o “Roma” en 
“Impero”, 

Não seria poselvel) no espaça 
Hmitado destan columns, boss 
nucjar sequer o quadro comple- 
to da reconstrucção naval ftnlln+ 
na com referencia aos outros ty 
pos de navios ligeiros e de mub+ 
marinos, Comtudo, podemos aguhit» 
Intar da etficlencia bellica da es 
quadra Iutana, confrontando os 
algarismos que constituem o pros 
gramma actual, que períazem a 
somma do 8 couraçados, 8 cruza- 
dores da olnsse A, 14 cruzadores 
da classe B, 159 contra-torpadetrom 
e 105 eubmarinos, além ds um nu 
mero incontavel do unidades me- 
noros. 


O Incremento visivol das novas 
constrieções deu & frota Italianm 
o poder naval convenlenta às mis- 
sões mais graves que lhe foram 
Impostas com a fundação do Im- 
perito. A politlcea naval segulds 
pela Italla mostra-nos que é de- 
seló seu estar presento em todos 
os mares o manter bem alto sms 
prestígio de grande potencia, 

Sirva-nos a presença dos doi» 
soberbos vasos de guerra surtos 
em nosso porto de thema para 
meditação e exemplo. Sigamor ss 
linhas geraes que orlentaram «= 
reconetrucção da frota da granda 
nação amiga, augmentando a for- 
talocendo o nosso poder naval, 
para a grandeza do nosso Brasil, 
recordando-nos de que: “A terra 
pertences a quem possue o dominio 
do mar”. 


DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 
da Bensficencia Portugues e O, %. 
DBraniletea, Cura cirorgica das blceran do 
estomago a dundeno. Consultas; 15 de 
18 bm, 7 Bet, D4, 6º and, Tel, D3-8081, 
Ees,+ r. Pereira da Silva 21, T. opa 
xI£ 


Mais de 5.000 cantos 
para o pessoal e in 


activos da Marinha 
O Tribunal de Contas ordaonos 
o registro do credito de E. 350:0004, 
supplementar & verba primeira 
pessoal e Inactivos do vigenta om 
cumento do Ministerio 4a Mark 
nha. 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Aos nossos aununciantes desta 











tão- autorizados a receber nossam 
Contas os srs, José Coelho da 
Silva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos guaes- 
quer ontros que em tal quall- 
dade so apresentem. 


AVISO 

Avisamos os nossos agen- 
tes de venda avulsa no Inte= 
rior, que as remessas serão 
suspensas quando não Nqui- 
dadas, até o dia 10, as contas 
do fornecimento do mez an- 
terlor. 


EMP. LUIZ GALVÃO 
Theatro João Caetano 
Vamos procader judicialmente 


N. VIANNA 
Rua Djalma Ulrich, 208, 
Fabricante do Antlepileptico 
BARASCH, 


Vanios proceder judicialmente. 


SERGIO DA ROSA MACHADO 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Munde liquidar seu debito. 


M. MORENO 
S. Bento, 14 — 14,º sod, 
São Panlo, 
Queira mandar liquidar seu 
debito, 


J. 











DACÓL 
Florianopolis. 
Responda as nossas cartas, 


DOMICIO DE MELLO 
GUIMARÃES 
Monte Azul. 

Mando liquidar seu debito, 


JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS 
Campo Bello, 
Manda Hquidar seu debito. 


JOÃO P, DA DA COSTA 
S. Luis de Cuceres, 
Mando lquidar sou debito, 


A. HOLLZEMANN & CIA, 
Ponta Grossa — Paraná, 
Manduwn lquidar seu debito, 


JOSÉ PAIVA DE OLIVEIRA 
A Nesta Cupltal. 
Venha lquidar seu debito. 


ASSIGNATURAS 
Aon nossos assiguantes pedimos mass 


dar seformar as suas assignaturas antes 
de terminarsto, afim de evitar q inter 
rupção das remessas, 

















PREÇOS 
INTERIOR 
Annual escersaasonsesrress  ONJONA 
Semestral ,ecicebacesce ' Isq90u 
k; STERIOR 
ABNRA] oras doará ceder teutuno 
Semestral su. gojoou 
NUMERO AV LSO 
Diasuteia cocersessnrs 4300 
400 
fia e soa 
Dias Uteis .. 440n 
| Domingos +. 4500 





Toda correspondencia que se referir a 
este asturplo, quer ordinaria, quer res 
gintrada e bem assim os vales postas, 
ceve ser dirigida ao director « geremta 
tese Po Lisboa, Av. Lumes kreire, BI/23. 


AGENCIA CI CENTRAL 
Run Gonçnivos Dina, 5. 
Chefe: Georgino Sunde Peres, 


TELEPHONES : 
ferencia ,issusea 
Vanda iidtidaea .. 
Dglotfo legado 

ums, + 
E Agencia Central — Tua TG 
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EUS filhos em plena phase de des 
senvolvimento precisam alimentos 
fortes e sadios. 


Dé-lhes dinrimmente, & hora da me: 
renda, um prato de aveia Vitalis, 
que aignífica mais vida paro. elles, 





AVEIA 


E FERRARIN 


O valente lancheiro pe- 
receu afogado ao largo 
de Guaratiba 


O Rto do Janeiro jámais so es- 
nuecera da figura herolca do Del 
Preto, o nvlador ftuliano qua re- 
nlizou um dos mais audiciosos 
ralda trunsocennicos de sua época, 
ligando o seu no nosso paiz, num 
vão que marcou um dos mnls no- 
tavels feitos da aviação, A cidas 
de que o acolheu entro demons- 
trações de emthusiismo, goube, 
mais tarde, acompanhor o az da 
Jtalia em suas horas do umargu- 
rua, após o desastre de que fol vi- 
ctima. Del Prote, para nomena- 
gem a população que o recebera 
entre culorosos applausos, resol- 
vera-realizar, no seu apparelho, 
algumas evoluções sobre esta ca- 
pital, Ferrarin, o mecanico que 
viera em sua companhia, vôou no 
seu Indo. 

O grande aviador italiano, que 
utravessara normalmente o Atlan- 
tico, que navegara pelo espaço 
durante horas inteiras, vendo o 
sol o vendo 1. lua durante a ar- 
rancada ininterrupta, foí colhido 
pela fetalidado, Um acoidente 
atirou no mar o apparelho que 
reslatira n todas as difficuldades 
da travessia. Del Prete e Forra- 
rin, escapando do avião, embora 
feridos, lutavam com es ondas, 
quando apparecou um pescador 
qua 08 recolheu so seu pequeno 
barco, 

Jsso homem era José Silva, 
Com risco da propria vida, o mo- 
desto pescador, eem saber do 
nuem so tratava, trouxo os dois 
aviadores pára terra,  Ferrarin 
recebera apenas ligeiros ferimen- 
tos pelo corpo. Del Prets, mais 
infeliz, soffrera fractura da per 
na. Foi entregue ao clrurgião 
Brandão Filho, que empregou to- 
dos os recursos da sclencia para 
ealvar o vencedor do Atlantico, 
Joutil. Del Preto velu a fallecer, 
depols de varias operações e de- 
pois de muito goffrer, Morreu co- 
mo um heroes, Sereno e calmo co» 
mo um justo, O seu busto fol 
mais tarde inaugurado na praça 
que recebeu o sen nome, na rua 
das Loranjelras, em frente à em- 
baixada taliana, 

José Silva, foi hontem victima 
de um desastre, que lhe roubou a 
vida, Acompanhado.ge Abel da 
Bocha Pinto e Alvaro” de Olivel- 
ra, o lancholro aalu da rampa do 
Mercado, dirigindo a embarcação 
a motor “Nova Capital". Foram 
pescar. Durante os trabalhos do 
pescaria, José Silva cnlu da canoa 
8 desappareceu no melo das 
aguns. Tulos os esforços empre- 








ESCRITÓRIO TÉCNICO “IDONEUS” Lida 
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MORTO O SALVA- |A CAMPANHA CONTRA 
DOR DE DEL PRETE| q BICHO EM SANTOS 


DESEMPREGOU 
MIL PESSOAS 


Vem ao Rio uma commis- 


são de prejudicados 


São Paulo, 3 (Havas) — Segulu 
pare o Rio uma commissão do ex- 
empregados dos “blcholros", os 
quaes actualmente sem trabalho 
procurarão avistar-so com o mi- 
nistro do Trabalho e com o prest- 
dente da Republica, A commissão 
representará todos os compunhel- 
ros em identica situação, 

Segundo noticias da cidade de 
Santos, funcolonavam all 260 cho- 
lets, Ao quo se sabe, cerca do 
70 por cento dessas casas fechi- 
rão, caloulando-se que flenrão de- 
sempregadas 1.000 pessoas, 





- O pessdo é quis 0, 
] eseto obscquiam eia: ) 
«comprará quando quiri 
os artigos que (bs fortm 
uteis . Presentes do (uimidado 


GD do valor que 
Aa ses volero 


1 


Caso fase Silva QURIVES 8 


a ves 
pa dê UT Omar 
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gados pelos companheiros para 
enlval-o foram Jnuteis, O corpo 
fot tragado pelns ondas. Os seus 
companheiros communicaram o 
facto ás mutoridades dd 28º dlg- 


tricto, porque o facto cccorreu 
perto de Guaratiba, Foram toma- 
das as necessasias providencias, 
atm do se descobrir o corpo do 
dos nes Hall ns, 


salvador 


=" (Engenharia e Administração) 


RIO DÉ JANEIRO - | 
Rua da Quitanda, 83-4. 5. [R 
| 


FEL. 23-0557 





SÃO PAULO 
UA DA QUITANDA, 139 — 6. 
TEL 2-J384 
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Os estrangeiros no Brasil 





COMO O ARCHIVO NACIONAL SE VIU, DE UMA 
HORA PARA OUTRA, TRANSFORMADO 
EM REPARTIÇÃO AGITADA 


Os estrangelros residentes no 
palz andam preoccupados com a 
necessidado de regularizar a 
sua situação, em face do legisia- 
cão brasileira, Os que aqui pene- 
tratam até a data da Constituição 
de 1934 têm a situação mais - 
quida, que os quo entraram de- 
pols, quando já dominava o prin- 
clpio constitucional de quota e o 
requisito basico do so destinar ás 
necessidades de agricultura, B 
para remediar us dificuldades 
desses ultimos, foi que so organt- 
2ou n commissio de permanencia 
do estrangeiro no pais, a qual 
funcelona annexa ao gablnete do 
ministro dn Justiça, 

A taretn desta ultima commis- 
são Importa em examinar a situa- 
cão desses ultimos estrangeiros, a 
tim de regulnrizar-lhes 09 titulos, 
que os nutorizem a permanecer 
no territorio nacional, de accordo 
com a Joel, E nesse sentido, exa- 
minados os documentos pela com» 
misão, o ministro da Justiça ex- 
pedira neto declaratorio da per- 
missão des pormanoncia, 

Aseim, resolvia essa diffiçul- 
dade na existencia dao estrangelros 
entro nós, se Infejarã, para o an- 
no, om dunelvo, na propria Policia 
Civil, o registro de todos os es- 
trangelros residentes: no Brasil. 
E em consequencia desse regis- 
tro, virá a carteira de identidade, 
eameterizando as condições da 
permanencia dos mesmos-no pala, 

Ja porn a finalidado de regula- 
rização da situação dos que en- 
tramm no Brasil depois de 1994, 
MA pela necessidade geral do re- 
glstro «do estrangeiro residente no 
tels, todos têm procirado o Ar- 
chivo  Nnclosal, mim de flear 
munidos da cortidão hustca, tanto 
eim uma, como om outra tarefa, 
Depols, para o proximo futuro 
rogistro, tolos Gs estrangeiros en- 
trados mo qua tom nuc provar, 
por melo da certidão, n data em 
que elegatam sto Trasilp o vapor 
em que viajaram, o destino que 
tiveram entre nós, e o porto de 
que partitiímo. 

Ora, a base dessa Investigação 
reside nas listus de passagelros, 
ate devinm todas estar rocolhidas 
Do Archivo Nactonnl. 









Dani, a afrivencia do estrangol- 
ros, na 45 mais de tum mez, para 
aquelto edlftcio publico. Como “o 


drenhive er nm 
| 


spperelho morto- 
st de papols é 
velhos — quelfica € 





—  ettyitorio nf 


dnetini inter 






monotont eras vida decsuns eme 
has e call 4 O salão de Jel- 
tura e consultar, dirigido por um 
unico funcslonario, com a ajuda 


de um continuo, que tambem ser 


ve ao gabineto do director e 4 
secção administrativa, — attendia 
a existoncia passada daquelia re- 
partição. Tambem, uma vez por 
outra é que por all appareciam 
ora o sr, Eugento de Castro, ora 
o se, Laurentino Lago, ora o sr, 
Max Fieluss, ou sr. Lafayette 
silva, entre outros. A época do 
comparecimento assíduo do sr. 
Luiz Edmundo já la remota... 

Mas, com as necessidades da 
certidão dos estrangeiros, u col- 
so mudou de brusco, Quasi dia- 
rinmente aquello salão passou a 
ser frequentado por uns trinta 4 
quarenta alenigenas, que pro- 
curam se munir da certidão de 
sua entrada no patz, 

Essa actividade brusca na exis- 
tencia socegada do Archivo im- 
portou em provocar verdndeiro 
abalo selsmico no npparelho bu- 
rocratico da cosa, O velho servi- 
dor do salão de consultas e estudo 
tevo que ceder o seu Jogar a um 
funcetonario moço, E esto, com o 
recurso de sum agilidade intello- 
ctual] e phystca, tom procurado 
supprir as deficiencias techmicas e 
burocraticas da organização do 
Archivo. E por força de uma lei, 
regulando a situnção do estran- 
gelro no paiz, se poderá agora 
comprehender como o Archivo 
tem que ser uma repartição chein 
de vida e de febre de trabalho, 

A primeira. Impressão, que se 
tem, no visitar o Archivo, é que 
a casa não tem iInstaliação techni- 
em apropriada para o papel admi- 
nistrativo e socinl, que lhe enhe 
— gunrda de papela e documen- 
tos. Vê-se, peln Dibliotheca, que 
ha ali livros e obras. preclosissi- 
mos, que podiam desapparecor ou 
ser damniflendos, pela precarieda- 
do dns Instnlinções. 7 muitos do- 
ecumentos, por falta de local e es- 
paço, são amontoados nos maços. 

A parte das listas dos passngei- 
ros entrados no pala já é expressi- 
va. Hr all simente aos Tintas do 
190. n 1825. As relaçãos de pússa- 
geiros, dahl por deante, azuardam 
ordem na Policia Maritima, para 
ser recolhidas ao Archivo. Mas 
esen ordem dependo de espaço, 
Aliás, nessas listas, observa-se 
que, pelo enraetor global do re- 
eistro de entrada de estrangeiros, 
ns de 1904 a 1915, bem podiam 
cedor Jogar às outras, 

Na maré montante de estran- 
eelros, que procuram actunimen- 
te o Archivo, para se munirem de 
suns certidões de entrada no putz, 
4s vezes ha colsas imprevistas. 
Ora & um estrangeiro cujo nomes 
rão coincide com o da lista de 
passageiros, E então uº esclarece 








O 102º ANNIVERSAÁRIO' 
DO NASCIMENTO 
DE QUINTINO 
BOCAYUVA 


A publicação do edital 
para ser Jevantado o 
momimento ao grande 

jornalista 


Regbatrheso Bule o vontenimo po- 
gtindo amnlversrho ado puselata= 
to de Quintino Bocnruvi, do Jur 
peito al prega rabo ado remt= 
muenço primeleo anbnistio elas Iiiy= 
tnções Jxtordores do periodo pes 
publicano, 

Para perpetuaeho a qmomoria, 
resolvem no Nnção erlgir-lho tm 
monumento cm Joca) já destgnado 
pela Profeltuva, tondo sido no res 
peetiva del anechomada elo ar, 
Getulio Vargas, 

Bo datiy do homen o sr Hour 
bert Mouses, presidento da Asso- 
elúção Brasilelya do finpropea, Les 
legraphou so sr. Getulio Vargas, 
nos seguintos formos, pedimio a 
publicação do editu] do concor- 
renela para ser fovantindo nquolto 
monumento: 

“"Permitta vossencia que, Inter= 
pretando o sentimento ununime da 
Assoclação Brasiolra de Impren- 
sa nesta data, 4 do dezembro, que 
relembra o centesimo segundo an- 
niversorio do nascimento de Quin= 
tino Boenyuva, principe do Jor= 
nalismo e um dos funidndores dn 
Republica, appelle confiante para 
A suprema e conscionte autorida- 
do do chefe da Nação, afim do que 
soja autorizada a publicação do 
edital de concorrencia para as 
maquettes do monumento consa- 
grutorio da vida o da obra dessa 
Inolvidavel figura ca ser Inavgu- 
rado no eineoentonario do regi- 
men republicano n 1h de novem- 
bro do 1040, Respeltosas- enuda- 
ções, — JIrorbert Moses," 
————ese-—— 


A nova divisão territorial 


dos Estados 


O presidonto da Republica re. | 


cebeu os seguintes telegrammas: 

São Paulo, 12 — Tenho a hon- 
ra eo grato prazer do annuncinr 
av” ex. que, em cumprimento ao | 
disposto no. decreto-lei federal, 
n. 911, de 2 do março deste anno, | 
foy nasignado decreto estndual nu- | 
mero 9.77, fixando o novo qua-| 
dro territorini do Estndo de Sho! 
Paulo. Em virtuds do novo de- | 
creto o Estudo fleóu com cento e 
vinto seto comarens e termos o 
duzentos e setenta municipios, O 
decreto estadun] traga todas as 
divisas munieipacs, regulando os 
innumeros pontos em quo havia | 
duvidas, tenda tido o objectivo 
fundamental de servir 49 popula-' 
oões para mnlor fncilidade e ob- 
tensão dos sorvicos publicos, 

Representando esse neto, Incon- 
testavel conquistr do estado no- 
vo, congratulo-me com v, ex, por 
essa bella victoria que o governo 
da União inscreve entro os beno- 
ticos remuliutos da applicação da 
Constitulção de dez de novembro, 
Attenciosns enudações, — Adhe- 
mar de Barros,” 

“Ftorinuopolis, 1 — Tenho a 
honm de communicar av. ex. 
que acabo de asestennr decreto Tl- 
xando a nova divisão territorial 
do Estado, de necordo com as leis 


fodernes. Cordlises saudações. — 
Nereu Ramos,” 
"Gonannia, 1 — Acousando o 


recebimento do telegramma de v, 
ex, referonto no decreto R46, que 
instituiu o Dia do Municipio, te- 
nho a honra de comimnicar que 
foram tomadas providencias no 
sentido de ser dado em todos os 
municipios govanos, brilho exco- 
pclonal com sessões clvicas que 
terão Jogar a primeiro de janel- 
do proximo, com a vigencia do 
quadro dn divisão territora) da 
Republica. Approveito o ensejo 
para congratular-me com v, ex. 
pela exceltente realização com quo 
O governo federal) maveará mais 
um capítulo da historia patrin e 
para renovar-lhe minhas atten- 
closas saudações, — Podro Latdos 
vien, interventor federal,” 

“Rio Branco, Acre, 88 — De 
accordo com a determinação do 
v.ex. contidas no ridlo de 23 do 
corrente, tenho a honra de com- 
municar que este governo está 
nrovidenciando qura quo o Dia 
do Municipio, Instituído pelo de- 
creto n, 840, soin celebrado com 
excepcional brilho, de que se ve- 
vestirão as solennidades cívicas 
do proximo dia 1º de Janeiro, Con- 
sonnte nínda mencionadas recom- 
mendações de v, ex, a lei orga- 
mem S11, ter sãa integral exo- 
cução, Respeltosas saudações, — 
Epaminondas Martins, governa- 
dor do Acre,” 


= e 6 eg 


PARA O SERVIÇO DE 
SOCCORROS DE 
INVERNO 


Ministros allemães fazem 
uma collecta nas ruas de 
Berlim 


e e meio eme e me mm 


Berlim, à 40, P) — Juntou 
gente, hoje, no centro da cidade, 
quando -so-soubo que os ses, Qoe- 
tos, Gocbbels, von Ribbentrop, e 
outros membros do governo esta- 
vam de pé na rua, carregando nas 
mios pequenos cofres e solloi- 
tando aos passantes um | obulo 
para o eetviço do socenrros de 
inverno (Winterhilfswerk), Cen- 
tenas de pesoas acotovelavam-so 
nas esquinas para entregarem a 
sua pequena contribuição em be- 
neficlo da citada obra Bock, o que 
vem so realizando todos os an- 
nos, no chamado “din da solida- 
rledade allemã”, 

Homens da corporação S, A, 
em grupos de quatro o cinco, fa- 
zlam a ronda na vizinhança, exa- 
minando bom os transeuntes. Va- 
rios pollciaes  mantinham-se em 
torno de cada um dos proceres do 
governo, Outros, tambem unifor- 
miznados, obrigavam a multidão n 
fazer fila e a passarem rapida- 
mente pelos cofres onde doposita- 
vam o seu obulo, 

O sr. Gocring attralu, como de 
costume, o maior numero de pes- 
sous. A multidão que se esfor- 
cava para-se approximar delle era 
tão grande que derubot uma ar- 
vore de dois annos na avenida | 
Untor den Linden. 

Bandas de musica e de tambo- | 
res, colocadas n uma distancia do 
cem dardas quo da qmitra, nas 
runs que Jevim ao contro da cl- 
dade, mantiver q multidão em 
alegria, como nos dias ferindos. 





que houve uma tradução de no- 
me. O bomem di assim uma pro- 
va do sua identidade com o meio. 
9 uma curiosa munifesiação de 
mimetismo, Outros, vendo que o 
seg nome não € encontrado, após 


tj 20 e 45 amos de Brasil, con-| 


DO DO O a en a De DE e 


CORREIO DA MANHÃ «m Domingo, 4 de Dezembro de 1938 


O SEPULTAMENTO DE 
UM VELHO COM- 
PANHEIRO 


Grande numero de pes- 

soas levou o corpo de 

José Leandro até ao 
cemiterio 


Na necropole do São Prancla- 
vo Nuvler fol hontem sepultado o 
do nosso queriiiesimo q 
saudoso companhelro de trabalho 
Joná Leandro, chefe das muchi- 
nas dosto Jornal, 

A" vestdench do extincto, À 
eum Grrela Redondo, 164, na es- 
tução do Meyer, nfflulu, Jogo que 
fot conhecido o nem falecimento, 
um grande numero de pessoan 
mentem da familia entutada, E 
com a approximação da hom do 
salmento funebro, quo ocecorreu 
hontem, 4a 6 horas ainda mais 
avultou aquelio numero, notari= 
do-no a presença de multas fami- 
Has e vendo-se entro os presen- 
tes o divector-proprictario do 
“Correlo da Manhã”, dr. Paulo 
Bettencourt, o director desta fo- 
lhn, dr, M. Paulo Filho e re- 
presentuntes de todas ns nossua 
sneções. 


corpo 


Eram multas as flores s ns co- 
rôas quo se viam, entro estas as 
que foram envindas pem dire- 
cção do “Correio da Manhã", 
pelos auxilinres da secção de 
machinas quo José Leandro che- 
finva o multas outris, 

O feretro salu, como acima dis- 
semos, às 6 horas, para o ceml- 
terlo de São Francisco Xavler, 
sendo o cocho funebre seguido de 
grande acompanhamento a o es- 
quife coberto de muitas flores, 
—-———- se. 


EXPOSIÇÃO DE OBRAS 
DE LEONARDO 
DA VINCI 


Milão, novembro, 4 (U. P.) — 
(Via Aereo) — Começaram os 
preparativos da projectada Expo- 
sição de obras de Leonardo da 
Vinci quo deverã realisar-so no 
Palacio das Artes desta cidade na 
primavera proxima, 

A Exposição visa demonstrar 8s 
invenções de Leornardo da Vin- 
ci que alem de pintor era um ho- 
mem genial sob diversos pontos 
de vista, 

Nnturalmento o aspecto mais 
interessante da Exhibição será o 
que apresentará as obras primas 
do grande wrtistr, comprehenden- 
do aquellas cuja authoncidado não 
oferecem duvidas e as que lhe 
são attribuldas pelas malores au- 
toridades mundines na materia, 

Figurarão tambem na exposi- 
ção trabalhos de da Vinci que de- 
monstrurão sua expacidado ex- 
traordinaria como geclogo, pro- 
srapho, architecto civil e mili- 
tur, engenheiro e precursor da 
uviação, 

As nações estrangeiras contri- 
buirio para o successo da Expo» 
sição enviando as obras de da 
Vinci mais notaveis que figuram 
em Museus « collecções particula- 
res de diversos paises, Entre 
ocsses quadros celebres flgurará 
Mona Lisn, pertencente ao Museu 
do Louvro do Parts, 

As pinturas: atiribuldas e da 
Vinci serão apresentadas artisti- 
camento com o auxilio de um sys- 
tema especinl de Iluminação que 
permitirá ao visltanto apreciar 
todos os detulhos dos valiosos tra- 
bulhos -do Immortal mestre. 


AMNISTIA AMPLA NA 
PREFEITURA 


Como está sendo facili- 
tada a liquidação das 
dividas atrazadas 


em Jaizo 


B' de extrema simplicidade o 
processo adoptado pela Prefoitura, 
durante a actual “amnistia”, pa- 
ra q liquidação das dividas Já re- 
mottidas a juizo. 

Qualquer que seja o atrnzo des- 
tas, Unsta npresentar-so à Secção 
do Cobradores o ultimo conheci- 
mento pago. Naquella secção será 
extraído, immediatamente, um no- 
vo talão que será pago, ali mes- 





«em Julzo, 











Esta Fraqueza Aftinge 





As Porturbaçõos da Bexiga são perigosas 


Diz-se que o organismo muda 
completamente de sete em seta 
ansos. OQ certo é que, com o 

ssar do tempo a saude se modi- 

ca c em muitas pessoas de mais 
de 40 annos começam a appare- 
cer disturbios, muitas vezes de 
natureza seria, Entre estes o 
principal é o disturbio da bexiga, 
uma fraqueza cujas exigencias, 
ques manifestam principalmente 
noite, quando se está bem quente 
na cama, são muito irritantes, 
Essa debilidade da bexiga é um 
resultado de disturbios rennes e 
si fôr desprezada, poderá tornar- 
igosa, transformando-se 
em calculos, pedras ou cystite (in- 
flammação chronica da bexiga). 


Essa fraqueza que o aborreci 
e irrita, é resultante das sub 
stancias toxicas no sangue, qui 
actuam como irritantes sobre ot 
nervos e as membranas sen- 
soriaes. É por isso que mesm 
sem necessidade alguma, a bexi- 

a é constantomente chamada n 
unccionar, 

Liberte o seu sangue dessas 
substancias toxicas e terá certeza 
de ficar curado, Não ha meio 
mais rapido e efficaz de conse: 
guir esse resultado do que toma! 
tima serie das afamadas Piluln: 
De Wittpara os Rins ea Bexigr 
conhecidas em todo o mundo. 

A venda em todas as phar 
macias. Compre as legitimas 


Pilulas De WiTT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas para Rheumatismo, Scia 


Rennes, 


tica, Dóres na Cintura, Disturbios 


olestias da Bexiga e, em geral, todas enfermidades 


produzidas por excesso de acido rico, 
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mo, sem custas a sem multas, 

Não ha necessidade de gula, in- 
formação ou documento algum 
dos cartorlos. Não é precita re- 
querimento, mem seltos ou “rlgo- 
lots”. 

Pagos os impostos devidos, na- 
da precisa fazer o contribuinto 
para o cancellamento da divida 
A propria Proteltura 
cuidará disso. 

Durante a “amnistia”, a Secção 
de Cobradores (Palacio da Pretel- 
tura) funcclonará das 11 da ma- 
nhã 4s 4 horas da tarda, mesmo 
nos sabbndos. 


IOMENAGEADO PELO CHAN- 
CELLER PERUANO O 
SR. MELLO FRANCO 


Lima, 3 (U.P,) — Durante o 
hanquete que o chancellor Con- 
cha oflereceu hontem à nolta no 
dr. Afranio de Mello Franco, che- 
fo da delegação do Brasil & oltava 
Conferencia Pan-Americana, o 
chanceller peruano elogiou a 
actuação do homenageando quando 
4 frente da chancelaria do seu 
paiz, assim como n parte que dos- 
empenhou na conclusão do proto- 
collo de amizade e cooperação do 
Rio de Janeiro, accrescentando 
textualmente: | 

“As gornções vindouras reco- 
nhecerão emocionadas a vossa q1-| 
gura de procer o um dos mails no- 
bres apostolos da paz e solidarie- 
dade humana. ! 

Proseguindo disse que os povos 
americanos | commettoriim | um 
graves erro so pensassem no em- 
prego da forca para solucionar di- 
vergencias, pois a guerra só é ca- 
paz de fazer uma destruição go- 
ral, e necentuou que o sr, Mello 
Franco assim o comprehendeu no 
momento culminante de sua vida 
politica, 

Fazendo uso da palavra, o di- 
rlomata braslioiro  nyradeceu a 
acolhida que lhe vem sendo dis- 
pensada, recordou a actuação do 
st. Jorgo Prado no sentido do re- 
forçamento da nmizade entro o 
Pcrú e o Brasil, e recordou que 
Lima já serviu do séde a tres con- 
Egressos americanos, recordando 
que em um delles so accordou del- 
xar “lrrevognvelmente abolida a 
guerra, substituindo-se-& pela ar- 
bitragem, unito meto de resolver 
divergencins e motivos do desto- 
cordn entre ns repúblicas da Ame- 
rica”, 

Ao concluir sua apreciada ora- 
cão, o sr. Mello Franco frizou: 

“E! de se esperar que daquii 
parta a voz do continente como 
uma mensagem de confiança ca- 
paz do repercutir como balsamo 
prectoso no secnario atormentado 
tos tempos nctunes. 


O NOVO EMBAIXADOR 
DA FRANÇA EM 
BERLIM 


Berlim, 3 (Havas) — O embal- 
xador da França nesta capital, 
que recebeu no começo da sema- 
na os jornalistas francezes nore- 
ditados na Alemanha, entrou ho- 
je em contacto com a colonia 
franceza, 

O sr. Besnard, presidente da 
Soclodade de Beneflconcla, cum- 
primentou o embaixador o a se- 


Prisão de um deputado suisso 


Genebra, 3 (Havas) — O jornal 
"La Sulsse” annunch que n pos 
licia federal prende uPaul Bonny, 
deputado peln União Nacional ao 
Grande Conselho de Genebra e re- 
ductor chefe do jornal da Uniio 
Nacional. 


Esta prisão deve estar em re- 
lnção com a aeção omprehendida 
nos ultimos tempos pela poltela 
federal nos differentes cantões pa- 
ra realizar um inquerito aprofun- 
ándo sobre a actividade de cortas 
pessoas favoravels no movimento 
nacional-soclalistn. ou fascista, 








E o 
Falta de appetite é quasi sem- 
pre um signal de mau funccio- 
namento do figado. Sabe-se que 
o tigado deve produzir diaria- 
mente 800 a 900 grammas de 
bile, que são lançadas no intes- 
tino para auxiliar a digestão e 
estimular a actividade intestinal, 
O mau funccionamento do figa- 
do prejudica seriamente a diges- 
tão, dando lugar a dor de cabe- 
ça, lingua suja, falta de appetite, 
prisão de ventre e outros incom- 
modos. Para curar e preveniros 
males do figado, deve-se tomar 
um pequeno comprimido de De- 

alol em cada refeição. Dega- 
ol (formula dos Laboratorios 
Riedel, de Berlim) regula seu 
fizado e garante o hem estar 
geral, 
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nhora Coulondre, 
lhes as boas vindas, 


Respondendo ao sr. Besnard, O 
embaixador lembrou os esforços 
empregados pelo sou predecessor, 
o sr, André François Poncet, no 
sentido do ampliar e melhorar.as 
relações franco-germanicas, Sa- 
Hentou que, depois de ter ntra- 
vessado os momentos mals «dIffI- 
cels, o sr, Poncet teve a satisfa- 
ção de verificar por ocussião da 
sum partida que as relações en- 
tro os dois palzes entravam ef- 
fectivamente numa phase promis- 
sora, 


O sr, Coulondre annuncioy que 
inn Paris para assistir f assl- 
gnaturo da declaração franco- 
germanica que deve Iniciar uma 
nova éra de vollaboração e de 
boas relações entro n França e o 
Reich, “Trata-se agora, aocrea- 
centou o embaixador, de trana- 
formar esta nffirmação numa 
realidado que permíitta. caminhar 
para um futuro melhor," 

O sr. Coulondre conclulu di- 
vendo que confinva em que a colo- 
nta contribulssa para q realiza- 
ção desta tarefa pols que o seu 
exito não depende só da França. 


apresentandos 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


RUA DESEMBARGADOR IZIDRO Nº 159 — 


TIJUCA 


Paura doenças mervosas, intoxicados a esgotados. Sob a di- 


reeção des ecspoclalistus Profe 
Colares, 1, Costa Rodrigues o 








ssores Heltor Carrilho, SJ. V. 
Aluísio L. Pereira da Camara. 
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CENTENARIOS DA FUNDAÇÃO 
E DA RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 





A commissão executiva, tendo ao centro o sr. Julio Dantas 


Com imponencia invulgar, que 


saltentará o renascimento da pu] 


realização dos grandes festejos, 
Compõem-na ilustres personali- 


fessam som entrada clandestina. |jança Juzltana esmbolizado no | dades da nação Irmã o seu pres 


Interessanto: multas veios ap-) 
parecem atrás do indice de sua! 
origem ostrancolra, ques 
todas Juravim ata sor envio 
o caso, por exemplo, da cantora 
regtonnt Aurora Miranda, que en- 
trou no Braslji como portuguesa 
dos Acores. ca 








Estado Novo, Portugnl vas com- 
memornr os centenarios de sua 
fundação e da sua restaurção, 

Para esse ílm Já 
organizada e ens acção a commis- 





se encontra | 


sidente é o eminente homem do 
letras er. Jullo Dantas, nosso ll- 
lustre colaborador. 


Dados os laços historicos s do 


patria do Camões A nossa, essa 
dupla commemeração terá senti- 
do especial para todos nós brasi- 
lelros, será uma festa a que o 
Brasil ss associará como se fôra 
sua, para mais uma confirmação 
do quanto o nosso palz se irmana 
à nação de além-mar esplritua!- 


são executiva, que presidirá a | amizade profunda quue ligam a) mente. 


[OS ACONTECIMENTOS | 
NA RUMANIA 





Mortos, quando tentavam 


fugir, o autor do atten- 
| tado ao reitor da Uni- 
| 


versidade de Cluj e 
nuis dois membros da 
Guarda de Fervo 


Bucarento DS AQUL 1) — Um 
cemmnsuniondo oflelul velutivo q 
Linorto de tres Jovens mumibros da 
Guarda do Perroç em Cluj, docs 
va que contrariamente mo aque fôra 
mn principio noticiado, eles não 


Hnbam osbdo presos por conniven- 
em no attentuto de quo fol vl- 


clima o veltor du Universidade 
dasuelin oldado o, sim, pola ten- 
tntiva do ataque no gazametro, 
O communtcado necrescentr que 
vs tres foram mortos pelus gen- 
darmes depols de terem desube- 
decido à ordem do parir, quando 
procuraram Cuslr na ocenstão em 
qua eram escoltudos pelas ruas, 
em segilida 4 prisão. 

Não são conhecidos muls am- 
plos pormenores nté o presente, 
mas convem jembrur que n gen- 
darmeria provinciat, poucos dias | 
untes tUnha rocebilo ordens para, 
atirar sem avisar, em cmergen- 
clas eimilares, O Inconlgmo. do 
communicado offlelar euuson sur- 
presa o pareco ser de molde a 
suscitar rumores no genero dos 
que circularam depois da morto 
de Codreanu, 

O estado do sr, Stefanescu-Go- 
nnga, reltor da Universidade de 
Cluj, aggravou-se subltruento e 
as forças do paciente estão diml- 
nuindo, : 


INAUGURADO HON- 
TEM O SERVIÇO DE 
INTERNAÇÃO DO 
HOSPITAL GETULIO 
VARGAS 








Quatrocentos leitos serão 


postos em uso 


Effectuou-se hontem 4 tarde, a 
cerimonia da inauguração dos res- 
tantes serviços do Hospital Getu- 
lo Vargas, na estação da Penha, 
com n presença das altas mutori- 
dades munlcipaes, 

O secretário de Suudo e Assis- 
tencin havia confindo ao profes- 
sor Carlos da Gama Filho, antigo 
chefe de clínicas do Prompto Soc- 
corro, q tarefu da organização e 
Installação do novo hospital, des- 
tinndo a prestar 4 população da 

| Zona, da Lenpoldina relevantes 
Pervicos, pols dispõe o estabeleci- 
mento de 40h leitos, qiversas en- 
| má anibulmtorio e serviço 
de Prompto Soccorro, 

O custo total do hospital In- 
cluindo as suas instaliações de guz, 
frigorificus o modorna nponrelhia- 
gem, fol do G.68TI4MOSNIO, saindo 
o custo e jnstalinção de cada tel- 

22:2815848. 


| to por 

Tem o grande estabelecimento 
completo serviço de clrurgla, cli- 
| 





nica medica, dentaria e mater | 
nidade: 

Os serviços do prompto soccor- 
ro é ambulatorio já estavam, ha 
tompos, funceionando, effectuan- 
do-so huntem a solennidade da 
Inauguração do serviço de hos- 
pitalisação. 


Os visitantes, hontem, percor- 


reram todas os dependencias: do 
grandioso edificio de tudo rece- 
bendo ns melhores Impressões, 


Numa cata 
de 


CASA HERMANNY 


R GONÇALVES DIAS, 50 
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TRIBUNAL 
DE SEGURANÇA NA- 
CIONAL 


Os julgamentos de 
amanhã 


Na sessiio de nmanhã, do Trl- 
bunal de Segurança Nacional do- 
vorão entr em julgamento os 
seguintes processos: 

Habens-corpus n. JH — Dis- 
tricto Federal — paciente, Oséns 
Rebello «Maia;  Impotranto, dr. 
Francisco Moesin Nollim; relator, 
Jutz dr, Raul Machado, 

N. 149 — Districto Federal — 
Paclentes, Paulo Machlonl e ou- 
tros; Impetrante, Lauro da Silva 
áÁraujo; relator, julz comman- 
dante Lemos Tnsto. 

N, 147 — Paraná — Paciente, 
Miguel Doblins; Impetrante, dr, 
João Nicola Mader Gongalves; 
relntor, juíz coronel Costn Netto, 

N, 148 — Dlistricto Fodoral — 
Paciente, Jacy Tolentino de Sou- 
za; impetrante, dr. Francisco de 
Oliveira e Silva; relator, juiz dr. 
Pedro Borges. 

N. 149 — Districto Federal — 
Pnclentes, Francisco Cnvnhierl e 
outros; Impetrante, Lauro da Sil- 
va Araujo; relator, juiz dr. Raul 
Machado. 

Appellações — N, 193, no pro- 
cesso n. 14 do Rio Grande do Nor- 
te, Sentença do Julz dr, Raul 
Machudo — Appellantes, ex-offi- 
clo. o Nizário Gurgel e outros; 
nppelindos, Adauto Camargo e 
Silva e outros o Ministerio Pu- 
bilico; relator, juiz dr, Pereira 
Braga, Impedido 0 Juiz dr, Raul 
Machado. 

N. 26 no processo n, 16 do 
Rio Grande do Norte, Sentença 
do juiz de. Raúl Mnchudo — Ap- 
peltanto, ex-officio;  appelindos, | 
Milton Corria de Aquino e ou- 
tros; relator, july dr, Pedro Bor- | 
gez. Impedido o julz dr. Raul Ma- | 
chndo. (Adindo da sozsão ante- | 
rlor). 

N. 217, no processo n. 6% do | 
Districto Federal. Sentença do 
Juiz dr, Pedro Bargos — Appol- 
Jantes, Eduardo Pacheco do Am- 
drade » outros e Ministerio Pu- 
bleo; appelindos, Ministerio Pi 
bilico e Eduardo Pachedo de An- 
drade e outros; velntor, julz dr. 
Raul Machado, Hnnodido o Julz 
dr, Pedro Borges, 








N. 22, no processo n, fo do 
Distrlcto Fedora], Sentença do 
Julz dr. Raul Machado — Anpel- 





Jantes, ex-ofticio e Ministerio Pu- 
áblico e Felix Branstek Penter: 





| Confederação Franceza das 


emma 
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O CAMPEÃO 





e O Chevrolet é o campeão mundial em 
vendas — lider novamente em 1938! E 
onovo Chevrolet lhe offerecerá nova bel- 
leza, novo conforto em marcha, novo luxo: 


Espere o Hovo 
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O MOVIMENTO GREVISTA 
NA FRANÇA 


Paris, 3 (Havas) — “Pela con- 
ciliação e contra todo o esnirito 
do represulias”, fol esta a pala- 
vre do ordem do syndicalsmo 
christão, patronal e tambem ope- 
rarto depois da tentativa de gro- 
ve geral que o mesmo unanime- 
mente censurou. 

“Tnsistimos junto aos patrões 
catholicos, diz o manifesto da 
Pro- 
fissões, não só para que estabole- 
cam uma justa discriminação en- 
tra os colinboradores lludídos por 
excltações e os chefes responsa- 
veis, mas ainda para que pratl- 
quem o espirito de caridade; pos- 
tulado pela sua doutrina,” 


Por seu lado a Federação Fran- 
ceza dos Trabalhadores Chriatãos, 
que congrega mais de melo milhão 
de opernrtos e empregados eatho- 
licos, reclamam “mn amnlstia mo- 
ral mais ampla”, Accroscenta 
que “a autoridade governamental 
e patrona), assim como as possl- 
bilidades de colaboração para q 
futuro, sorinm rveforqadas por me- 
ditas desta nnturezo, tomadas 
com espirito do gonerosiinido e 
verdadeiro apaziguamento,” 


Finalmento na Liga Operiria 
Christã, que. agrupa numerosas 
famalias de operarios entholicos, 
do greve geral não correspondem 
represallas geracs” e convida “os 
trabalhadores o os patrõce a em- 


DOZE FILHOS SÃO SUF- 
FICIENTE IMPOSTO 


Porto Alegre, 3 (Navas) — Pe- 
dro de Ollvelra Flores, residente 
em Santa Rosa, dirigiu-se ao in- 
terventor do Estado pedindo dis- 
pensa de pagamento de impostos 
durante a sun vila, por ser pao 
de doze filhos. O pedido fol enca- 
minhado no secretario do Inte- 
rior para dar parecer, 










Sadia AO 
ANTI, | 





Loteria Pederal extratin em 
12-04, Premio mnlor, 
137 






Apollces terminadas emr 
PLANO | 206 | 00 















Ec | BEMOUSUNG|NONEOA 


ATTENÇÃO — An npolices 
vendidas mo prestação ar 
emtn Clnw não de aum proprie- 
dude e continuam, como sem 
pres do dinponição dos menho. 
res compradores, 


CIA-AUREA 


AV.RIO BRANCO ,-138 


e17250) 








appeliados, Telix Brzostek Pon 
tor e outro e Felix Hrzostok Pon- 
ter e Minieterio Poblicop rolator 
Juiz coronel Costa Netta, Impedi- 
do co julz dr, Enul Machado, 
N. 221, no processo n, 942 de 
São Paulo. Sentença do juiz dr 
Raul Machado — Appellanto, ex- 
afflcio: nppellados, Alelr Proost 
do Souza e qutros; 
commandante Lemos Basto. Im- 
vedido o Juiz dr. Raul Machado, 


relator, Juta | 


pregurem esforços jura que.o es 
pirita de Jutn coda Jogar no espiri= 
to de coliaboração." 


EXIGEM DO GOVERNO A AN= 
NULLAÇÃO DAS SANCÇÕES 


Havre, 8 (U. P) — Em cons 
sequencia do “Lock-out” que sa 
segulu q requisição do “Norman- 
dte!, mm tripulação do grando 
transatiantico exige quo q govor- 
no annullo as saneções impostas 
aos grovistas de todos os navios 
franteges, 

A policia prendeu o Icader dos 


marinhotros, de nome La Jole,, 
O "“DESIRADE" DEIXOU O 
NAVMRE SEM INCIDENTES 


Paris, à (Unvas) — O ministro 
da Marinha Mercante: communi- 
cou que o “Deslrnde! da Coms 
panhin Chargeurs Reunis deixou 
o Havre fis 22 horas sem Íncle 
dentos. 

Por outro Indo Chedoviilo, ses 
erotario do syndiento do agentes 
do serviço geral do Havro escas 
pour pela terceira voz da policia 
eraços 4 cumpllciânde do Torcon= 
ta, ex-secretario do Syndicato dao 
Marinheiros, 

Pol expedido um quarto mans 
dato de prisão contra 'Torcenta 
que é nctivamento procurado pela 
poltela, o mesmo so dando em 
vrelação mo Chodevilto e Gruonaly. 





PRESENTE 
QUE 
ENRIQUECE 


Não ha prosente mnls vas 
Moso de quecuma Apollce! ,., 
E' um titulo que concorra a 
sortelos successivos da gran- 
den premios, & um factor do. 
eldido do economia e acoumus 
la capital, que rende juros 

Aproveitom os sortolos da 
Tim de Anno de São Panos 
Minas, com dols premios do 
MIL contos enda um, 

Apolices & de farto, um pres 
sonte quo enriquece!.., Pro- 
curem o Contro Loterico, à 
Travesen do Ouvidor 8, 

(EGLAL) 


“O LIVRO DO CONSUL PORTU- 
GUEZ NO RIO 


Lisos, 3 (1 Tt.) — O “pelo 
metro de Japolre” publica mim edi- 
talo assino pelo general Nal= 





ton Mattos, elogiando o Hvro 
de consul portugies no Rio deda- 
“melro, ur. Luis Norton, sobre À 





Euorra com q Mesguantiui no tom= 
po do marques de Pombal, do 
confartfidado com documentos en- 
comedor polo dutor mos arenivos 


| 
| da 





Ministerto de Extoritr db 
Brasil, 
O artlentista declinar que a let- 
Enra de tão intereszanto traba- 
Jhe temente vs estilos qua fes 
em Tionubpon, cem PDAS equiindo Tod 
embaixador des Psrtucoi) ma Im 
elntorra. Comttnriamento 4 gui= 
pião documentado do er, Luiz 
| Norton, copera] Norton do Mat 


| ins é do plrecer que o marques 
de Pombal não proparvot 
sa de Portucal; como ecra do seu 
| imperioso dever, E 


np dofes 


aa mea sr 


ES e ga a 


e 


= 


masa 
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PORTA FRANCIS 
JAMMES 


0 


Avda de Pulluceto Dipo OUTER 
tuo Dependendo Ut queta equy 
Pepe feo anta ipeeaoao qui i= 
elenco drctlmanto a Bilostonda 
eo questo Error cputeimapora- 
tea o meias oba om benogaldo donos 
elmo opa pao, cubo ash primmfti= 
valo eneandodode elirbmtiç io frias 
esmas Prefiro metomti eamurteis, 
ue perto patrhanebml, vemoranadar 
Iuetlneos Ioupacdeso, regue Vield CGpdt 
Vin cecstonrt Morri] — portas Eran- 
rogo cce Aemipuo = deseonilla 
de temo etendece equi mo Pista 
mos Brelxoo Pypepetis oo (rui folog = 
frente protesto, converter-se 
de te emblema queoglso do 
vem tento Mlorario  dOlmipivços 
een do plot, JUMpo e Lero ore 
pebacodeder dia Cóvina de motortestelo 
muuho quarocida copo mo glorim, ame 
eotidocena e doze tino Eliene, 
Eus ce velo esipucetito. Quintino 
necelda Udo povembro o tolegpno 
eli matdetot a sus morte. Frane 
eis dumimes,  compurado outrtra 
mo Vergilio Phenorito, hn Ruteo- 
bemnfi a Mistral, ora Já apenms tra 
sombra To cembretanto, io qdo 
eeomlostár-se nem co nteronso aa 
eua Figuça Merino mem — tudo 
fe cuvidentementos velulivo — q 
voto da sia obra, 

Conto se sabes qo fm da cecio 
NIN fol carmetorimado, tu povsti 
Franceza pelo appareçimento dus 
corrontes  eymmbolistu,  deraante, 
o sons derivadas, A! definições du 
esthetlci de Verne (Art qpocti- 
Muno, 1884), no manifesto Inulyty- 
tnemtésta do Bené Ghil (Urolté du 
vorho, 1587), 44 tendencias: pono- 
vedoras do Meallarmne e do Rim 
breid, sicerde eimgaem dn 
minha geração Meravia o fenori 
= u manifesto symbolista do Mo- 
reus (Wiguro, do 18 do sotembro 
de 1886), acompanhado de perto 
— João Papudinnintopoulos avos 
Invlonou vertlainocmente — pela 
profissão do fé di “espoln ros 
nmana o quo mervim decprefncio no 
Pitorin parslonê ((89]), Esto mo- 
vimentoç te montido de tra poe- 
Min pessimista, utolicotunlista, 
“diabolica”o  rovoluçionurhy os 
concoltos, nus Imagens E nos 
rytunos, ese vm fármaco don 
tre copulenta, arohi=civilaada, aro 
Blob, moral, Leve cry Frrimea 
continaadores rala om menos ort- 
Sinues « mais ou tuunos [litros 
“nino Corblere. Latargue, Gistn- 
vo Rahu, Merril, Tallhado, THen- 
ri do Régnler Alert Samatu, 
Epbirnios NMickhaol, Tanto Wort. 
Ora, dvonteco. que, antro csses 
contnundores, adeptos ou Infliten- 
“lados do symbolismo e do deça- 
dontismo, Leny elio masi sLumpre 
vitado — e ainda agora universal- 
mente o tol por ocenusião ey ma 
morto — Francis Jammas, Tra- 
tá-se do um corro grosseiro quo 
en cuttribio ao desconheçimento, 
Dojo quant geral, dn sun obra. 
Prancis Jampnes não fot um syin- 
bolistn, mas tm anticsgmbholista, 
Não representa, perante o qmovi- 
mento da poesia  “docudonte”, 
vm suinulasão, mas um rencção. 
Não € um “delinguescento" ou gm 
Cedtuendano?; o & um “naturista 
anselico”, 


Valo a pena demosumo-nos um 
ponco a estudar Francis Jummoes, 
perquo a sua obra, npestr de ca- 
qucecida, não se afasty muito de 
cortam tondencics onthetivas e da 
certas vorrentos esplritunlistas do 
holes O porta que a França genba 
do perder suvelu para wu historia 
Mtoranha do ses plz em março do 
IS97, tom vinte e nave annos, sabe 
corevondo no Mercure de Pyenco 
um neto do £& quetea Intitulado 
Montfoste Jitteraico de Mo Prim 
via danca, to “lammisme", Pa- 
foce resimento  demusiádo ambl- 
cloro, into de um poety, recem 
chegado “o mundo das Jotras (o 
irem não fosse!) ur, ello pro- 
prio o sem pomo uma cevol ou 
convento lterario que pretende 
fundar; mos tudo em Francis 
Jammes so roveste deste mesmo 
aspecto de despreoceupação o de 
candura. O quo GG ou o que 
era o “jammlemo"? Uma estho- 
tem, tmn moral, uma philosopila, 
uma, arto poetica, um programma 
te escola? Não. Apenas uma alti- 
tudos A renuncia a todo o intel- 
lectunlismo; o desinteresse de toda 
a obra do civilização; a gonuíto- 
Rio perante a natureza; o amar 
do vida simplos, dos sentimentos 
nimples, dos instinctos simples; 
am vago: panthelimo echristão; 
a expressão Hterarin Ingenua, des- 
atuvioda, quastInculta das realida- 
dos homilldos da existencia, O prl- 
melro livro de Pranelsco Jummes, 
uno desde Jogo o celebrigon (De 
Vangelis da Vando à PAngelus 
mm dotr, 1898), constitue o des- 
unvolvimento dessa uttitudo tos 
teria duma innocencta fundamen- 
tal. Ao contrario de Mallarme, 
que. pontlicava: “Bxeluons Te 


Feel, porco que vil!”, Juammes de- 
vlarom  singolamente: “Pontes 
vkoses bonunca à edéecrivo, 
torsqucles sont nuturoles". Aq 
contro do Mortais quo estale- 
tecer o divorcio absoluto entre a 
arte c a vit, Junines concebe 
+ omoção esthetica não no plano 


wont 


dos ayiubolos, mas no das reali- 
dadesç “ltots a pos é distluguer 
le vlo daveo Part”, Verano 
em Parilleloment, Corbléro em 
Amonrs Juúnes, Laforguo em Pmt- 
tution do Notre Dame la Lune, 
são pessimistas mysticos sofíren- 
do da “nousca universal”: Jam- 
mos é límpido, idyllico, optimista, 
modesto, seraphicamento risonho 
como o Poverelio; Merrill, Talilha- 
do, Santailn fazem versos tortura- 
dos, complicados, difficeis, byzan- 
Hinos; Jamimes escrevo como ca- 
ha,  espontancrmento,  lespreoo- 


espadamento, — q se to voraos 
lho sócm errados, não 4 porque 
elo queira, como GlIL npor 
novos ryihmos o novos fimbros, 
muis porque em sou concelto não 
valo a poema, para respeitar a me- 
trlca, peejudleaço a naturalidade 
dn oxpredsão, 

Coto aehma eles, o queta de 
Urthes converteu-so em 1905 uo 
catholleismo. Como catholico, o 
primeiro geto literarlo to! a 
Clairidres dans tu 


EDU 
publicação do 
Cora, a 


Intervalos do 


ciel que se segui, 


RUE] Sula untos, 


Georgiques chrclicunos, wu sun 
obra-prima CEUPUS, e Le Vicrgo et 
tem anirota (LOLSY, pocimas puta 


tenpo “umgoltstas” e frpalions — 
eclogds e livitinos — cm que ao 
amor do Deus se nllis, como em 
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pompreo Néres phrico 


Sin, so O qurulsa existe, deve 
tecido para Já este primitivo sumo 
vos cuido,  Cra-angelino que, 
havendo  possuldo a tntitivão du 
todas ns colsas, não tinha a do 
ridiculo, A! semolhança, de-Anta- 
nto Nobre, posta tambem de de- 
Henllsstma sessibilidade, Francis 
Jimntes enfy frequentemente em 
previlidades que nos fuzem hoju 
sorrir A sum comoção religiosa, 
tanto como o som culto pelos hu- 
mblitos  orum sincoros; mas deu- 
nos a natureza en imagens do 
BEpimal e concebeu o eto; a Vir- 
Bem e os nnjos como brincos, 
[A certa altura da vida, o posta 
pesou a considerar a proprlu 
elpa como Iheotporada gos do- 
cabmin O no colizo” de prevoltos 
moraes do christlinismos e, can 
ndotravo) fé, observava sos ami- 
eos: “Cone qui malment pojul 
mess bora sont bien prés d'dtro 
corram pus", Deve ter moído — 
pobre Francis Janmes! — jnti- 
imanente convicto dr protunda e 
Irremeiivol corrupuio do tompo 
e dos homens, 


Julio Dantas 


Fxpeessmnento para o Correcto da MunMi) 





CONTRÔLE 


Viviunos: opprimidos pelas 
grandes nações capitalistas e in- 
dustrises. Não era surpresa que 
50 acontecesse aum povo en- 
dividado e detentor, por excel. 
lencia, de materias primas, An- 
tes, eram nossos titulos e a nos- 
su moeda que ficavam à mercê 
dos calculos e interesses dos ma- 
nipitladores das finanças interna- 
ciontaes: O Thesouro aqui num- 
cu atinava, no certo, com os cou- 
pons à resgatar e os juros a pa- 
gar em virtude de emprestimos 
velhos e novos, Erequentemen- 
te, os contabilistas da Casa Ro- 
| thseluld corriam ent auxilio da 
eseripturação do Ministerio. da 
Pazenda, 

Depois de 1930, os quatros 
mudaram-se. À oppressão pas- 
sou a caraçterizar-se nús no 
que entendia com os preços «dos 
ártigos que exportavamos. Quem 
os ditava, impondo-os, cra O 
comprador li fóra, que nos leva- 
va e ainda leva, de quebra, o se- 
guro co frete, Ora, os: prodi- 
ctos: miturnes — café, algodão, 
cacão, laranjas, cera de carnaú- 
ba, fumo, etc. — estão sujeitos 
às contingencias varias, inclusive 
us de tempo, de praga, escassez 
ot excesso de safras, etc., tudo 
isso inílundo nas cotações. Ven- 
demdo-os, o Brasil, por via de 
regra, sujeita-os à troca por oit- 
tros, que são secundários, 1/ 
elaro que sob esse regimen de 
permuta os factores acima quu- 
merados não são (omados em 
consideração, pois é evidente que 
damos artigos de tarifas variabi- 
lissimas-por outros que nos che- 
gam por um custo certo e abso- 
luto, Os techmicos e especializa- 
dos nessas questões veem nisso 
— € com razão — wma das mais 
serias cunsas do constante des- 
cquilibria de nossa economia cos 
lomial, 


1] 

O contróle do cambio, era, co- 
mo foi, o rumo indicado para nos 
por ao abrigo das especulações 
furiosas e até dos imprevistos de 
natureza meteorologica- Uma in- 
tulligente e severa fiscalização 
nas idas e vindas de moedas de- 
corria do dever de patriotismo, 
O commercio exportador assim 
tunbem comprehendew. 

Mas essa fiscalização não pó- 
de deixar de ter sta flexibilida- 
de, Seguindo de perto as neces- 
sidades da vida economica da 
Republica. Apparelhal-a, não é 
nada; saber cumpril-a sem ferir 
de morte o trabalho brasileiro, é 
que é tudo, Para não irmos mui- 
to longe, olhemos na vizinhança 
o drama da Argentina. E egral- 
mente celleiro de materias pri- 
mas. Defende-se com o cambio 
livre e o cambio controlado. Ha 
tos tantos productos de sua ex- 
portação, que ella classifica na 
primeira situação, ao passo que 
para au segunda reserva outros, 
Porque nem todos os productos 
têm a mesma resistencia para 
supportar o crivo do contróle, 
Argumentando aqui com a nossa 
realidade, ninguem, dirá, por 
exemplo, que o mesmo rethmo 
empregado para a sudo do cafe, 
do algodão e do cacão. convem 
quando se trata de outros arti- 
gos como a cartutha, o fumo, 
as quudeires € 0 oleos vegelaes. 


“e * 


Não esti em jogo o contróle, 
O que se discute é q seu pro- 
cesso que não estimula produ- 
exdo, entgend, lim economia; 
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acetato pão é coisa que se 
deopselhe. Muito estos que se 
pratique, 
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lim vurios palzes, o problema 
du natilidade entrou definitiva- 
mento mus respectivas legistisdos, 
O celibuto passou m ser nyy es- 
tado Indesejivo) o até puntvel, 
pot melos indivootos. As nuções 
não se contentam coma progres- 
são das: respectivas: populações. 
O Boletlu du Ligia das Nações — 
Ji ponderâmos, 4 margem de ou- 
tra extutistica, que ao menos pa- 
ru isso a Liga tem algum presti- 
mo — inseriu ciylosis cifras so- 
bre o crescimento da população 
mundial, até fins do anno pas- 
sudo, 

Esse crescimento altingiu ,...4 
2 1u4 000,000 de habitantes, Pro- 
vavelmento se o Brusll fo) lom- 
brado e computado, de nocordo 
com dus nossas vesalvas de eppro- 
cintelenento ou mais ou menos, 
a cltra não estará muito exacta... 
Ainda consoante a estatistica di- 
vulgauda pela Liga, pertenco 4 ra- 
so amet a munlor parto da po- 
pulação do globo, 

A população proprinmento eu- 
ropéu figura coma cifra de 307 
milhões de Indivíduos, E na Wu- 
Fopu, com exclusio da Ttussta, 
cuja populucio € calculada em 178 
milhões, é m Alleminha o palz 
mais populoso, com um total de 
7 milhões. O segundo logur cale 
A Inglaterra, com 47 milhões, dan- 
do a Liga das Nações 43 milhões 
tum a Italia e 42 milhões pura 
a França. 

Disscmos que o Brasil fol Jem- 
brado — ao menos pura sommar 
sento não nos esquecem — pppu- 
recondo com 45 milhões de hubi- 
tântes. Oceupamos o segundo lo- 
gar na America, tocando o pri- 
melro os Tstidos Unidos, com 
140 milhões, Não é a primeira vez 
que nos retorimos, embora vendo 
a questão por outros aspectos, ag 
enso da superpopulação, ou sit= 
perproducção humana, 

O phenomeno não. impressiona 
cortos governos europeus, vomo a 
superprodueção economica, Polo 
contrario, O que não agrala é q 
balxa ma natalidade e duhl us lois 
do multiplicação humana, eclubo- 
radas cm mais de um palz, 





Piscalização do cntorpecontes 





Todas as providencias legaes e 
administrativas, visando cohibir o 
abuso de substancins consideradas 
entorpecentes, só pódem mervecr 
nppiausos. Está neste cazo q de- 
creto-lol, n, Si, que acaba do ser 
publicado no “Diario Official", da 
28 do corrente, 

Ha, porém, a despeito de seu 
intuito louvavel, na reterida lei, 
pontos quo pódem ser oblecto de 
reconsiderição, Na renlidade, o 
que o governo visa é impedir a 
pratica do crimes, como consti- 
tucm 2 venta e d emprego do opio 
o de seus derivados, para alimen- 
tar o vicio, Mas não está no seu 
objectivo encnrecer, para os po- 
bres enfernios, o custo de todos 
os remedios capazes da combater 
a dor. 

Ora, o referido decreto obriga 
todos os importadores de derlva- 
dos do opio, etc, a um deposito 
prévio, na Caixa Economica, do 
uma somma que varia entre dez 
e trinta contos, n qual all Licará 
enucionada, A Cnixi Economica 
ficará assim com uma fortuna 
dos que porventura commercia- 
rem em drogas, e que, de accor- 
do com a let são “drogarias, ln- 
boratorlos, pharmncias, estabeteci- 
mentos fabris”, Mas, além dessa 
bom negocio pura à Culxa, succe- 
de que a immobllização «ossas 
sommas redundarão fatalmente 
no encarecimento da mercadoria, 
Quem responder por esse onus? 
O doentes. Ora, será Justo que 
um desgraçado que precisa de on- 
torpecontes — pois, ainda ha In- 
felizes quo delles careçam — aln- 
da tenha que nrcar com a cleva- 
ção do custo de um remedio que 
e Já caro e que na maioria dos 
casos, Jho serve apenas pura qi- 
minulr a ageura de alguns divs de 
existenchr? 





Duplamento hocharoia 


Commemorando, no anno que- 
sado, o centonario do fundação do 
Collesto Pedro TF o governo res- 
tabeleceu o bachareluto em scion- 
clas o letras, com diploma, Isso 
erá uma prerogativa do curso ses 


Fm Tm 








CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 4 de Dezembro de 1 938 


vundario de Jumanidades qgró f 


roforima Rivadavia Corrôm Dos 
polls quensou 
4 Inlelativa, porém, vinha, de 


helen tempo a esta parte, entran- 
de nam cogilações do st, Cups 
mesa, em hatimonia, de resto, 
conr o plago eduenclonal du pros 
sidento da Republica. Tudo exu- 
mimada o decidido, operou-sa o 
testabelovimeénto, sro primetro se- 
culo de existencia do glorioso iris= 
titito, 

A GUIA, come prova de poconios 
cimento do ms Cello Vargas, tt 
respoctivu Congregação, reunida 
especialmente para esse fim, von 
Fer o tulo honoris cansa go 
presidente, estendoendo-o tambem 
ao dubulntro da Exlucação, Seria 
teriboss, cussbe, dtaplimento fitelit= 
rele poem adirolta e com mejenelos q 
letras. 

fr srs Cupnemu 
pie po din 27, 


receber) seu 


de enbologent paulista 








O movinesto do commercio ae 
cubotigem pelas varios portos do 
So Paulo nos alto primeiros qe- 
zos do corrento ano, fol do vóls 
50 980:245%, sendo q hinportação 
de GLTISINOOS e a exportação 
do ABS LOTES, 

Polo porto de Santos importou 
UAT.MGÃ tes e exporton pélu 
AGU. ATRAS pelo de Tetmupo, véls 
BEIOTAS o NODISHOS; pelo de são 
Selxistião, 103:044$ o 2005; pela 
de Canunéa houve, apenas, expor- 
tação ma inportuncia de 126 :065$; 
e importação, apenas, pelo de 
Ubatuba, no valor de 71:1405; pe- 
lo do Curaguatatuha, no de veis 
LéMhos; pelo de Villa Bella, no 
de SO:SATSOUO. 

Os mnloree compradores do 
productos paulistas foramy Elo 
Grande do Sul, 156.945:6678; Ba- 
hia,  TO.BIN:T6LS; Pernambuco, 
64.726:851$; Ceará, 29,B14:2048: 
Santa Cutharina, 24.017:6475; o 
outros, 

Foram 
Rio Grande do Sul, 124.540:1448; 
Pernambuco, GL, GU4:3528; Capital 
Federa), 40.118:1658: Alugoas, 
19. 65TITATE; Santa Catharina, 
17.081:7605; Rio Grande do Nor- 
te, 15.448:L128; Bahia, 15:256:2005 
e outros, 

Por classes a exportação puu- 
lista fol a seguinte; animmes vi- 
vos, 333:0008, materias primas, 
70,305:000$; generos atimenticios, 
51.400,0008; manufacturas; 
d40.042:0008000, 





mulores fornecedores: 


réis 


Cumbate d tuberculose 





Os Centros de Saude estão des- 
envolvendo malor actividade no 
combate 4 tuberculose. Cumprin- 
do o programma anprovado pelo 
ministro da Educação, de accordo 
com orientação traçada pelo pre- 
sidonte da Republica, o Departa- 
mento competente se tem esfor- 
gado numa acção continna, con- 
crotizando a campanha contra nm 
pesto branca, S6 no ultimo mer 
de outubro, as fichas dos enfer- 
mos nos diversos Centros foram 
nccrescidas de mais 708 casos, to- 
dos confirmados em exames cll+ 
nicos, radlologicos ou bacterlos- 
copleos, 

Essa aclividade Importou. no 
exonio, ele cprineira vez do 
2.147 pessoas, além do re-exame 
de 1.280 dos já fixados, Além 
dinso, attenderam esses nucleos 4 
medicução de 3.580 doentes. E 
como consesuencia, foram exe- 
cutadas L00h applicações de 
pncumothorax artificial, 945 Inje- 
cções de preparados de ouro e 
2.242 do outros medicamentos, ten- 
do ainda sido tiradas 4,050 radios- 
copias, 4d, 746 radiographins, e fel- 
tos 1.284 exumou microscopicos, 
para pesquisa do bacilo de Koch. 

Voram hospitnlizados mails 236 
tubcrculosos, e matriculadas, no 
Preventorio Paula Candido, mais 
duns creanças communicantes do 
mal devastador, 

No Hospital de São Sebastião, 
forum feitas 8.67) Infecções, 278 
upplicações de pneumolhorax ar- 
tlfícia), 854 radlographlas e ra- 
dloscopias, realizados 1.406 exa- 
mes de laboratorio, aviadas 9.434 
formulas medicamentosas e fabri- 
cadus-12.511 empolas do Injecções 
diversas, 

No mesmo periodo as enfer- 
melras da Saude Publica fizeram 
3.614 visitas a casas do tuberculo- 
sos, para Investigação, vigilancia 
sanitaria co inetrucção hygienica, 


O preço do trigo 





Está noticiado que, em face de 
uma reclamação dos productores 
de trigo contra os mougeiros que 
não querem pagar minis de 400 
réis pelo kilo do grão, vas ser bal- 
xado um decreto, em defesa da 
producção, fixando o kilo desse 
cereal em 60 ou 700 réis, 

Até nhl está muito bem, Não 
se comprelendo que, estando o 
governo empenhado no desenvol- 
vimento de uma cultura (ão ne- 
cessarin, alguem intervenha pa- 
ra lunçar o desanimo entre os 
plantadores que viram no trigo 
uma nova fonte de rendosa nctl- 
vidade, 

Entretanto, é necessario que se 
tenha medida na sêdo com que 
so pretende fr ao pote... 

Os humoristas: — é sabido — 
servem-so da verve para dizer 
verdades, Riendo castigat mo- 
res... E Cyrano & Cla, firma que 
explora o humor... de graça, Já 
uma vez disse uma pilheria multo 
verdadeira, quando se expoz um 
ouriço de castanhas cultivadas no 
Rio Grande: 


“Que desgraça! Que infell- 
“idade! O Brasil já possue 
custanhas!,.. Ao Invés de as 
eompraármos a 18200 o kilo, 
vamos compral-as a 28000! 


Não vá o protecelonismo re- 
quintar-se, ao ponto do pão en- 
carecer e deixar de sor o “pão 
nosso de cada dia”... 

A agua mineral e outros pro- 
ductos já estão ahl como exem- 
plo, Por causa delles, os automo- 
bilistas temem n descoberta do po- 
traleo, Mas o automovel 6 quasl 
luxo e o pão, uma necessidade. A 
garolina, ainda não a temos. O 
trigo Já começamos a possulr. 

Contenha-so a ganancia com- 
pradora. das moageiros, mas zetn 
esquecer, tambem, a sua ganan- 
cla vendedora. «s 





Nacionalização 
do ensino 


Se hu vinte unos poderia 
ser discutida a conventencia 
de instalação, mente quiz, do 
escolas estrangeiras c que 
ministrassen a inistrucção um 
Wioma estrangeiro, hoje, pot 
motivos sobejuménte confeci- 
dose a necessidade impõe q 
aprendizado da lingua portu- 
gucar tos collegios e casas de 
ensinos espilhados: pelo ter- 
ritorio nacional. Pode-se, vvi- 
dentemente, nelles ensinar 
quantas linguas queiram, con- 
torme 6) lesejo dos alumnos, 
bem como à conveniencia e a 
capieilade dos professores; 


pois ninguem perde, eo Bra-! 


«IE só Incra, se seus filhos mui!- 
tiplicarem, alrives dos idiv- 
mas estrangeiros, à sua capi- 


cidade de approximação dos 


demais povos, não sómente no | 
interesse de sua cultura, como. 


até do proprio conmercio, do 
desenvolvimento economico do 
paiz, Mas o que se não deve 
admitir, de forma alguna, é 
que a ler aliás já prescreveu, 
é que estabelecimentos exis 
tam, entre nós, continuanilo à 
fazer uso exclusivo ou predo- 
minante de lingua cstrangura 
nas suas lições, 

No entanto. essa hosti- 
lidade de-certos estubelecimen- 
tos de ensino, à determinação 
legal que os abriga a ensinar 
suas disciplinas e portuguez, 
continta, Ainda agora mes- 
mo, no Rio Grande do Sul, 
conforme referiu o telegrapho, 
foi o governo obrigado a: fe- 
char um internato no munici- 
pio de Cruz Alla, em virtude 
di relutancia ue seus dlire- 
ctores oppunham às medidas 
de nacionalização do ensino, É 
à acção dos fiscaes do-gover- 
no, (isso encarregados, 

Ha, naquelle Estado, como 
em outros do Brasil merídio- 
nal, muclcos coloniges de 
grande importancia, onde os 
filhos de estrangeiros, embo- 
ra nascidos no Brasil e, pois, 
brasileiros pelas nossas leis de 
nacionalização, crescem e en- 
velhecem sem conhecer o idio- 
ma de sus verdadeira: patria, 
vivendo: por assim sequestra- 
dos. Esses brasileiros, pois 
que os são — quer quetrimi 
(quer não os seus progenitores 
e os governos dos paizes de 
onde procedem viverão 
dentro de um Brasil de ficção, 
esperando o momento “asado, 
seja de retornar as terras 
que consideram seus lares, 
seja de obter que a expansão 
mundial de seus paizes lhes 
permitta auferir, dentro da 
casa alheia, as vantagens da 
nacionalidade espuria que por- 
ventura lhes convenha,.. 

Lsse perigo, ante 0 fantas- 
ma das competições raciaes E 
do imperialismo ethniço, que 
hoje figura entre as ideas-for- 
ças de alguns paizes, recru- 
desce, e neste momento O 
problema da nacionalização, 
sobretudo do ensino, assume 
particular importancia, Na 
verdade, nada divorcia e 
identifica os sentimentos: hu- 
manos, como a lingua, Quan- 
do comprebendida, ella cons- 
litue um clo, vencendo distan- 
cias, através das quaes irma- 
na povos e ideologias; quando 
incomprelendida, afasta e se- 
para ainda os proprios irinãos 
e até os xyphopagos, se os 
houvesse falando idioma di- 
verso, São, portanto, funda- 
mentaes, tanto para os paizes 
que visam sua expansão extra- 
continental, numa politica de 
engrandecimento imperialista, 
tamo para os que se defendem 
dessa penetração e «esse: do- 
minio, a defesa e a conserva- 
ção: do idioma: patrio. Col- 
locando-nos no ponto de vista 
brasileiro não poderemos de 
fórma alguma admittir que 
em nosso paiz se formem nu- 
cleos de população, sobretudo 
de pessoas aqui nascidas, é 
onde se desconheça o idipma 
nacional, 


Mas, o grande mal, que 
hoje procura corrigir a nacio- 
nalização do ensino, proveiu 
de uma circumstancia. que 
não nos eleva. Appellamos 
para a immigração estrangei- 
ra, da qual não temos que nos 
arrepender. Ella nos trouxe, 
como a toda à America, o 
subsidio de uma civilização 
millenar, o braço que operou 
em grande parte o milagre de 
valorização economica do sólo 
americano; que montou suis 
industrias, que lhe permittiu 
o progresso e a cultura actual, 
Mas, em vastas zonas habita- 
das por esses colonos, não 
fundamos escolas, Ora sô- 
mente a escola póde servir à 
nacionalização: impondo a lin- 
gua a seus alumnos, ensinan- 
do-lhes à amar, nas tradições 
de sta historia, o paiz novo, 
que: não foi o de seus paes. 
A falta de estabelecimentos 
naciouaes de jnstrucção, nas 
conas de predilecção dos im- 
migrantes, obrigou-os a subs- 


tituir, por escolas suas, as que 
lhes neganos, Dahi o vulio é 
o papel que.o ensino assumiu, 
na desnacionalização de cer- 
tas regiões brasileiras, 

Hoje, Ielizgmente, as coisas 
tetomarim seu logar, Não se 
pode legalmente ensinar no 
Brasil, sen salisfazer as exi 
gencias da lei, que impõem 
cusino, mais do que da lingna 
patria, na fingua patria, Mas, 
como se vê no exemplo que 
apontamos no começo este 
artigo, é vencer q velutancia 
dos que pretendem negar ao 
Brasil o direito decassumir a 
paternidade de sens' proprios 
filhos, Ora, nunca como ago- 
ra essa reivindicação de pa- 
ternidade foi mais legitima e 
mais prudente, Reckima-a a 
propria integridade da: patria 
ca segurança nacional. 
o e A me mem 
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Gencros alimentícios 
— me 

Listão registrando as estatist]- 
Cits Uma occorrencia sem proce- 
dentes no nosso comercio extor- 
no: decresce q Importação de go- 
nevos ulimonticlus. 

Tucs compras representaram 
sempro um grundo poso na nossa 
balança commercial, Quasi um 
milhão de contos nos ultimos an- 
nos: 955.753 contos em 1897 & 
BOL. H3L contos em 1936, 

O uusgmento era continuo, apu- 
rado mex a mez, 

Desde juneiro do corrente ;inno 
quo essa situação, até então por- 
munento, pareceu que ja mudar, 
Observaram-se-reducções que fa- 
zum prever a modificação qua 
agura so apura, 

Nu boletim referente ao com- 
mercio externo de Janeiro a auos- 
to ultimo, a uifforença para me- 
nos sobre egual periodo do anno 
passado nttinglu a 03,128 contos, 
ou EE 1,0235,000. 

Houvo augmento, apenas, nus 
compras do azeite de oliveira, co- 
vada torrefacta ou malte, e fru- 
tus de-mesa; e redueções nas en- 
tradas de azeitonas, bacalhão, be- 
bidas, farinha de trigo, trigo em 
grão, etc. 

56 a differença para menos no 
trigo em grão é de 59.173 con- 
tom. 





Baportação da eubro 





Embarcaram, no Rto Grande do 
Sul, com destino ao Japão, cento 
& cincoênta mil kilos de cobre, 
extraldos das minas do Selval, 
municipio de Caçapava, daquele 
Estado. 

B' a primeira remessa do uma 
encommenda de quinhentas tone- 
ladas, O transporte do minerlo 
estã sendo feito em sacços, A 
primeira partida é de tres mil 
BRCCOS. 

às minas do Sejval são muito 


a TS a ni on a td A ts ia ads Dada 


conhecidas em todo o Rio Grande | 


do Sul, Nunca houve ali uma ex- 
ploração methodica e regular, 
upezur do intererse que esta po- 
din qtferecer aos seus detentores. 
A causa principal dessa Inacção 
era q falta da transporte. Nin- 
suem queria empregar all capi- 
tres, ombora houvesss certeza da 
excelioncia e -abundancia, da pro- 
ducção das minas existentes, 

A experiencia que ora so faz é 
animudora, 





Taxa do turismo 
e en 

O governo do Estado do No 
acuba de crear, por meio de um 
decreto, a taxa de turismo, que 
incidirá sobre as diartes e sobre 
os extraordinarios cobrados pelos 
estubelecimentos hoteleiros 'exis- 
tuntes no territorio fluminense. 
A renda devorronte destina-se a 
custear as despesas com a exe- 
cução do pino do turismo ali ela- 
borndo, 

Em todos os paizes, notadamen- 
to da Europa, existe o imposto 
Indivecto para os turistas; mas a 
verdade é que por all ha muito 
o que ver e aprender, ao passo 
que entre nós apenas quasi con- 
tamos com a bella natureza que 
Deus nos deu, Querermos imitar 
as velhas nações, taxando de al- 
gum modo os qua nos visitum, 
não nos parece quo seja Já o já 
muito conveniente, 

No Estado do Rio, porém, o 
Imposto crendo recairá todo elle 
sobre os naclonnes que forem ve- 
ranear em Petropolis, Therezopo- 
lis, Friburgo, etc. 





Destatrea do automoveis 


Diariamente occorrem desastres 
no antigo Tunnel Novo, que hoje 
se chama Coelho Cintra, motiva- 
dos por falta de fiscalização de 
vehiculos. Quando não acontece 
perder a vida um transeunte, fl- 
cam automovels espatifados e 
bondes quebrados, Cada vez que 
assim acontece, o trafego se in- 
terrompe por uma hora e mais, 
até que tudo so resolva, 

Os causadores são geralmente 
os chauffours de omnlbus, que 
não observam o regulamento do 
vehículos, agindo como se fossem 
os donos da cidade. A Jinha du- 
pin dentro do Tunnel » as dispa- 
radas quando sáem tanto para 
Copacabana como para a cidade 
são frequentes. 

A Inspectoria do Trafego, bem 
avisada, destacou guardas para a 
fisculização nas saldas do Tun- 
nel. Durou pouco, Infelizmente, 
cssa providencia, A retirada des- 
ses guardas fez recrudescer a jou- 
cura da velocidade, causa do ul- 
timo desastre all havido. Motl- 
vou-o um omnibus de Tijuca-Ipa- 
nona, da Empresa Carloce, cele- 
bre peia velocidade excessiva com 
que sous carros cortam a cidade 
e que têm logar destacado nn es- 


tuliotica dos domistros, O trafos 
go fleou, como sempro uconteco, 
Interrompldo por Juvgo tempo e 
vcelmauffenr no fuedis porquo dois 
Issugolros corujonas não permit- 
tiras, 

Mus, não Lemos duvida que nas | 
du Mio avuntore, pulso ló a to | 
mmontaver dlsplloeneda qo prequino 
do processo, Eutironç q Penpolto, 
uai bege dedição mriaquuda «quo pers | 
iiltto quo continuo q exercor a 
giroltssido ade cuplustoar do velil- 
elos o fudividao quo é uselro e 
Veneetio tuto Gula ento qjurs voga | 
mentos o quativo dobiofdontemien= 
to desastres, | 

Rostabeleça 1 Inspector quan | 
to aitem Os dote pustos do Velha 
Wumnel Novas Guto mi sebda qua= 
vao Cofres cer petit qo tt= 
dido, quereie mesbu qonto ext 
go tão curstiínto vizllascke, do 
Quo da imoliioro preavir qe constam 
el com que all se verlficam do- 
Meu pes rp pel utropela- 
mento, 





auogtes 


trrenuleridades à corrtutr 


Pizemos, ha dols aan, refeito 
vlas à demon da entrega, por 
purte do Avehivo Publico, de cur- 
Uidõos exizidas para a vegulaçi- 
zução dos estrangolros que so en- 
vontran em nosso qua com a in 
tenção de nella permanecer, 

O sro Vilhena de Mores, seu 
director, cm Jonga missiva nos 
esclireco q caso, argumentando 
que são Infundadas aco! 
qões, 

As certidões, dissemos, custam 
dols preços, só ns adquirindo com 
preateza quem é genoroso, O dl- 
rector do Archivo explica: 





ns 


“Rompendo velhas praxes, o 
director, porcseu tudo, Já fez n 
que estuva no ceu nfeunce: puros 
nizou  roqueriimentos, Antrodiztu 
formulus Impressas gratuitas que 
dando ao trabulho um rendimento 
do 50 GS permitiu a adopção da 
certidões tmnbem Impressas, no 
preço fixo de 68490, e uboliçio sa 
deposito em dinhoiro, sendo todas 
Os emolumentos pigos cm estam- 
pilhas, o que tornou possivel or- 


guntzar-se entrada de requerl- 
mentos o remessa de vertidfes 
por via postal. Cluro está que 


continâu a havor juca us varias 
eupecios de certidio, não um ou 
dois, mas duzentos ou ill preços, 
conforme « extensão della, ou se- 
di, o numuro do linhas rasas, 

Alem disso, o processo adopta- 
do para u ontregn de tnes do- 
cumentos, não sel vomio poderá 
permittir o systoma das propinas, 
unia vez quo sãem por ordem de 
entrada, de accordo com relação 
periodienmente uffixada na Porti- 
ria, 


O fucto de ter sido fixado um 
preço goral e cobrado posterlor- 
mente outro, devido 4 diversida- 
do dos documentos, deu motivo 
às duvidas que Jevantamos, no In= 
toresse da collectividado. 

Em nossos commentarios Jem- 
brámos que para remedinr a de- 
mora da entrega das certidões 
fossem destacados parn esse ser- 
viço não dois, mas dez funcelo- 
narios. 

O sr. Vilhena de Morses, In- 
felizmente, declura-nos que não 
tem stock... 

BB como os trabalhos do Archi- 
vão são de ordem a exigiv o au- 
gmonto de seu quadro, não se 
perca a opportunidado de The dar 
pessoal bastante peru o desempe- 
nho de suma missão, 

A carta do sr. Vilhena do Mo- 
races é longa, repetimos, e estla- 
rece o cuso de molde a Isentar os 
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TRIGO NO NORDESTE 





Quem quer que estude a ccols 
alude trlge ventilom que ento vor 
vendo mqueltho caro posccusts deli - 
preso a quinto tona am reinos 
der gjobo. Vegol=o que Soma, mu 
Sueco mmerhlfoma, utundo contra 


a ur de cenlorç do qu ne decote 


determinadas varodades. 
Inglaterra, cndo ut, 


aceita 
Vemiul=m qua 
alto een exime do frite das 

des Alnvguese. depole; polns o phe 

aetos dir [Buropi Central, desde 

miiltito vuges, excenno de Inuídi 

toc do mnrgem Go Lolreç atrtves 

de Alemanha. da Polonia e da 

denise Leto us steppes da Slberin 

Merhllomn Mar não em ahi, 

Estudo a Euvopil merkilonal, o 
mepte da Africa, 04 custa do Saha- 

vi us tolras secou do Sudan, O 
Eru o Turquestan, a Persian cn 

India, vnco & China cao Japão 

e desce fs flus da TInstulíndia, 

Justamente sub a linha equatorial, 

Eutn  victorlosamente contra à 
sevci ma Australia, 15 quas Apme- 
rleas € encontradivo ent quamblda= 
des formidavels desdo ns-nrada- 
rhis cunudenses nté ou valles do 
Chllo central, passando polos Es- 
tidos Unidos, polo Mexico, Equn- 
dor, Peró, Urugoar e pejr Boll- 
via w Argentina, No Peró culti- 
amino não só mus montanhas 
como nos valtes da costa, cm Juti- 
tudos o ulitudes muito bulxas, 
Bem ad nossa frente, além Atlan- 
tico, o trigo é cerea] amplamento 
cultivado ma União Sul Africana, 
cm Jatitude identica 4 do sul do 
Brasil, e em Angola, em quantt- 
dndes exportavels, em Intitudes 
correspondentes ás do Brasil ce- 
ptentrional, O trigo &, portanto, e 
por excellencin, mu gramineii 
cosmopolita, No sei longo conta- 
cto como homem, desdobrou-se 
num extraordinario mumeto de 
variedades, cada uma com seus 
curacteres proprlva, o que lhe 
permitte fornecer quasi que uma 
vurledado para cada clima, E 
não se extinguiu, no homem, a 
possibilidade de crear novas va- 
riudndes de trigo para os elhnis 
extremos que-cainda não tonham 
variedades que se lhes adaptem, 
Cada dia surgem das estações ex- 
perbmentues variedades novas em 
quo se combliam resistencias va- 
rins & producção, E estas varle- 
dúdos vão alargando cada vez 
Uutis q área de expansão da cul- 
tura triguelra, ; 

No mundo, o Brasil, era o unico 
palz do áren grande quo se jul- 
guva incapaz. de produzir trigo 
em escala elevada, E, para assim 
acreditar-se, era nocessario esqueo- 
cera historia, que nos diz ter o 
sul do paiz exportado trigo antes 
que a Argentina o fizesse, e a 
chronica, que nos fala de lavou- 
ras produclivas de trigo quasl 
por toda parte. 

Felizmente, a campanha do 
trigo, ínicinda ha um anno, está 
produzindo os seus primeiros fru- 
tos. Os trigães começam a alou- 
rar, vigosos e productivos, as ter- 
ras do varios trechos do Brasil, 
1 com elles vem a certeza de es- 
tancnr-eo a mails impledosa san- 
grin em noszo depauperado orga- 
uismo economico, ao mesmo tem- 
po que o brasileiro, dando uma 
prova de intelligencia e de traba- 
lho, adquire malor confiança em 
si mesmo e na terra que produz. 

Niunea me surprehendoram os 
trignes que se alargam por dozo- 
nas do Kllometros nas planícies e 
nas serras do Rio Grande do Sul. 
O clima e a latitude, aquivalen- 
tes àx da Argentina — “o cesto 
de pão do mundo”, no dizer de 
Rovsevelt — são, desde o inicio, 


funcetonarios do Archivo do res- | “TA anta do victoria. B o 
ponsabilidado nús irregularidades | Me altava no extremo sul era, 


chegadas ao nosso conhecimento. 
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qualidade 
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Run Evarinto da Veiga, 20 
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principalmente, estimulo sadio e 
officiento ampnuro 4 lavoura. 
Tambem não -surprehendem os 
trigaes que se desdobram nos pla- 
naltos de Santa Catharina e do 
Paraná, regiões de climas suaves 
tom invernos quasi frios. Mas os 
trigaes alargam-go para o norte, 
Em São Paulo não lhes falta a 
tomperatura súavo do que necea- 
sitam, Yaltar-lhes-á, porém, mul- 
las vozes, humidado Indispensa- 
vel, pois é secco o inverno pou- 
lista, Talvez plantando mais cedo 
ou praticando artificios de culta- 


DEPARTAMENTO NA. |"; como “dry torming” o Irriga- 
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Prorogado o expediente 
nas repartições subor- 


dinadas 


Devido ao grande accumulo de 
processos em andumento nas Di- 
visões de Enslito Superior, Secun- 
darlo, Commercial e na Sorviço de 
Expediente, o director geral do 
Departamento Nacional de Kdu- 
cação, de accordo com o artigo 89 
do Regulumento da Secretaria de 
Estudo do Ministerio da Educação 
e Suudeo, resolver prorogar pur 
uma hora; a partir do proxitno 
dia 5, o exepediente das citadas 
repartições, até que sefum norma 
lizados os trabalhos dus mesmas. 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Dingnostico, Thérnpia. Cursos 
Edif, Odeon, sala 718, Tel. serias 
XXX 


LEI DE IMPRENSA 


O dr. Francisco do Pauta Bal- 
dessarini está Inscripto no Club 
dos Advogados para falar, duran- 
to a sessão de terca-felra proxi- 
ma, sobra a nova lei de imprensa, 
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BLENONHRIHHAGIA: Tente, polas Undan 
Curtas, Marconiterapia, (Calor), Em Ba 
6 sessões. Dr. Cumplido Sant'Anna, 
Rus Chile, ay. vo Phone: 24-5444. 
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AVIÃO E PLA- 
NADOR 
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Engenhoso apparelho 
construido por um 
— menor — 


Florianopolis 3 (A. N) — O 
menor Waldemar Dal Sasso, de 
16 annos, filho de um relojosiro 
de Caçador, acaba de construir 
um avião medindo 7 metros de 
aca e com o comprimento do 5 
metros, ulilizando de um motor 
de 16 HP, com uma rotução de 
4.000 por minuto, Ha olto mozes 
Waldemar vem trabalhando na 
construcção do apparelho, estan- 
do disposto a fazer a prhnelra 
tentativa de vão dentro de paucos 
dias, 

O apparelho em questão, pa- 
rando o motor, tem a faculdade 
de tornar-se planador, O seu peso 
€ apenas de dd kilos, 


«ão, ou, ainda, com o emprego do 
vuriedades pouco exigentes dugua, 
seja ventida q dificuldade en- 
contrada. Já em Patos, em Mi- 
nas Geracs, o trigo encontrou am 
biente que lho € dos mails favo- 
raveis. Terras fertels, clima bom, 
A eolheita por unidade do super- 
ficio supera as argentinas, austra- 
Hamas e sul-africanas, 

Mas para o norte encontramol-o 
victorloso em Goyaz, principal- 
mente na chapada dos Viadelros, 
A dlfficuldade de transportes € 
ahi, o Impeço malor ao amplo 
desenvolvimento da lavoura que, 
no melo, já € tradicional, 

A Bahia, embora tenha descura- 
do o problema, sempre produziu 
trigo em sun região montanhosa, 
principalmento em Lenções, e ten) 
possibilidades grandes, 

Mais para o norte a cultura do 
trigo ainda é possivel, Tom-se 
mostrado economica em varias 
regiões. Na Parahyba, plantel 
trigo, cm 16, em dois muntel- 
plos — Campina Grando e Espe- 
runça, — a altitudes do 500 6 701 
metros rospectivamente, Terra 
fraca, allicosa, O trigo desenvol- 
veu-so pouco. Não obstante, es- 
pigou bem e produziu espigas 
bem grandes a sádias. No mea- 
mo Estndo. plantou-se trigo em 
Teixeira, a máis de 800 metros de 
altura, Lá encontrei atá ns más 
agorinnas quo molam o cereal. 

Mas a victoria grande € a quo 
o dr, Apollonlo Salles, secrotario 
da Agricultura dae Pernambuco, 
acaba de obter em seu Estado. Ag 
culturas de trigo so fizeram esto 
anno em dezenas do hectares dos 
municipios de Garanhuns e Bonl- 
to, 8 cerca de oitocentos metros 
do altura. Não foram plantios ex- 
perimentues, Não eram canteiri- 
nhos poucos, cuidados com cari- 
nhos que se não cordunam com 
u pgrando cultura, Não so perdeu 
do vista o fim economico, Plan- 
tou-so trigo para obter-se resul- 
Endo pratico, e resultado bom, E 
pasmeimos, q trigo deu lucros pin- 
tues nestas terras nordestinas! 
Empregaram-se tres variedades; 
uma fornecida pelo Ministorlo da 
Agricultura e duas outras provin- 
das da Australia! Nabawa e To- 
tadgemm. Estas ultimas varleda- 
des offerecem, para vastas ro- 
gibos nordestinas, condições exco- 
polonnes. Além do multo rusticas, 
são muito precoces, espigando 
com tres mezes, ec multo rests- 
tentes às estindas. Não precisam 
do mais de trezentos millimetros 
do chuva para produzirem uma 
bem sofra, Esta qualidade tor- 
na-as, tulvez, optimas para climas 
como o paulista, da Inverno nec 
co. Será uma dellas ou qutra va- 
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rledudo com caracter Idonticc ms 
vegolçorá o problema di cultura 
da trigo económitea doem grato 
escala cm Letras de Pirmtinitica 

Eur dos plantios do trize, os 
tenso do quien Jocturos, fo 
feito no mmentelpho do Grranhorno, 
eta conperação com um agrtentor 
Cuesta molm conto ale poda 
eim meqnentoso  prepipoo rier mofo 
tados contraem e gulitiam, OP tros 
go cerosceno muto Dota, abrigado 
teor enportor a tm meti a 
visto centlimetran, A besoftita traços 
asilos 15 prembizhio folia cometa 
das de gro equivalentes mo vim 
tece quatro contos do páisi fo 
Bonito, piigia qumtçvo de tiint 
heutares, conseguirani-se postlta 


dum semelhanteno  Accultura da 
trigo mestron=so,  portiunto dus 
vila Juerathens quiri ds Legpium 


altas pornambucands Dublo er 
thusinamo dos agricultores. Ame 
pernios pelo governo do Bstido; 
que Nos formene mina agudo 
colas, direcção toclmiem e finino 
clamento, nm Invour tende a tm 
pu rapido incrementos Pára o 
proximo gnno já estão contratns 
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ram enricosumo Ebro Civis Ginisão, 
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NOTAS DIÁRIAS 


O jantar annual da “Revue 
des Deux Mondes" 


No dia 1," do corrente vvalizoye 
se, sob wu presidencla do eurdeul 
Verdior, o Jutar do 1958 da “Re. 
vue des Demo Mondes". Vol ers 
tão recorduda com tristeza mn gym 
pathica tigusa de René Doúmie, 
o auoriptor que consagrowy tintos 
annos de sum vida laboriosa nu 
serviço da Revio. 

O sr, Georges Goyan, um dos 
grundes  catholicos da Franca do 
huje, falou, saudando q arçebis= 
po do Paris em nome dos colas 
borulores da Roviv, Declávuy q 
er, Goyun que essa saudação era 
drleida especialmente Ro “pretas 
do quo na Africa Nogra, por os 
caslão da inauguração da cathes 
dral de Daknr, representou oftj« 
clalmente o Papa”, 

“Regosijamo-nus, disso aínda yu 
“e. Guyan, pelo fucto do haver 
q poder espiritual escolhido a pese 
“ou de Vossa Eminencia quando 
quiz honrar o mundo negro coin 
o euvio de um legado", Taes puts 
Invras são profundamente algnt= 
ticativas, porquo exprimem com 
justeza O sentimento de fraternis 
dado humana que sempro const 
tulu tum traço distinctlvo do povo 
trancez. 

Respondendo ao sr. Goyan als 
firmou o curdeal Verdier que a 
clima da França não & propícia 
às “doutrinas do violencia e ex 
termínio” que netualmento domis 
nam em tantos outros paizes", A 
França está ao Indo da Egreja, 
accrescentou q eminente prelado, 
para defender contra os heresiars 
Chars modernos o patrimonio da 
civilização". 

“Queremos, frisou ainda o ars 
cebispo de Paris, acima das ras 
ças e dos credos religiosos, sal4 
var os direitos imprescriptivels da 
pessõa humana”, Seria impossi 
vel exprimir melhor a vocação da, 
França. do que o fez esse princi4 
pa da Egrejn. 

A abra colonizadora da França, 
na Africa devo enther de justis 
ficado orgulho todos os bons fran 
cezos, Nem a Inglaterra, nem nos 
nhuma qutra nação, fez até hojm 
muda que se approxime do estora 
ço elvilimdor que vem sendo les 
vado a effeito nas nosscssões frans 
cozus «do Continento Negro. 

O mulfor suçcesso alcançado pa 
los francezes na Africa se expils 
ca multo facilmento. Para lesd 
tem contribuido de manolra decie 
siva a sua attitude fraternal em 
telição às populações nativas, 

As palavras do Georges Goyail 
s do cardeal Verdier hão de caju 
fundo, por certo, na opinião dus 
elementos da elito que já sa vun 
formando nas colonias africanas 
da França, A alta sfenificação 
humana que nellas se encerra é de 
molde realmento a contribute para, 
O roforgumento da solidariedade 
que uno essas “raças inferiorer 
à potencia colonizadora que mos 
lhor sabe tratul-ns, 

A grande revista de Buloz «ui 
no seculo passado tm dos meias 
muls eftivlentes de transmissão 
Ros dois mutudos das riquezas do 
pensamento francez. E hoje ellm 
ainda é o logar de rassemblement 
do um estol de homens que sa 
mantém flels no qus a tradição 
its da França tem da mos 

or. 


Van Loon a favor de 
Schuschnigg 


Hendrick Van Leon, cujos exe 
celientes livros são nojs lidos 
mundialmente, pols se acham tras 
duzidos em numerosas linguas, 
esgreveu no Greenwich Joúrnal 
um artigo contendo um appolo 
Ro presidente Roosevelt em favor 
do ex-chancelltr Schuschnlgg. U 
conhecido historindor pareco acres 
ditar que u intervenção do Rooses 
velt junto ao Puchrer poderia sor 
efficaz a esse respoito. 

Alvitra Van Loo w tida do ser 
offerecila nos tados Unidos 
hosnitalidudo ao antigo dirigenta 
Rustrinco, que se acha desde mars 
no preso k espera do julgamens 
to, pela simples razão de ter sida 
Um bom patriota c um bom cas 
tholico, & 

Nio cremos quo s presidenta 
Roosovolt attenda no appello de 
Van Loon, embora a iniciativa 
mereça indubitavelmento toda a 
sua sympathia, Existom razões da 
sobra para quo ello nho tenha [o 
menor duvida sobre a inutilidade 
do semelhante démarchoa. 

Kurt von Schuschnigs pôde nãá 
perder a vida e até mesmo st 
posto em lIberdade, mns jamais 
logrará permissão para abandos 
nar o territorio do Terceiro Relehy 
Seria, com effeito, extromamenta 
desagradavel, tunto pn, Berlim ens 
mo a Roma, se cllo contasse tudo 
h que se passo em Vienna den- 
da 1944, mas especialmente oque 
nucceden nas semanas anteriores 
ao din 11 do março... 

Affirma Van Loon que o supe 
cessor do Dnlituss se encontra em 
condições tão penosas mus, não 
fóra o se ardente sentimento ca 
tholica, já teria posto termo & Sua 
propria vida, O seu estado ner- 
voso € tnl, porém, que, so conti= 
nuar por muls algum tempo ra 
presente situação, se tornará um 
homem) physica o mentalmenta 
arruinado, 

Provavelmente, Van Loon não 
esprra que o sou gesto seja bem 
muccedido, pols tn homem com 
R sua persplcacia devo compre- 
hender hem a natureza do cara 
Sebuschnigg, Assim procedando, 
ella talvez tenha visado apenas 
chamaria altenção do mundo pa- 
FRoO que lu do unfair no tratos 
mento dispensado so governanta 
veneldo que, ny hora dus fugas 
o dus desprções, preferiu fear pri- 
slonelro de um Inimigo imploca- 
vel a fuzir commodamente para o 
estrangeiro. 


Urbano CG. Bergu 





Pos 





Eds 


Ss 







" 





Cato sad fos pipa 











| S. | 
en important qua polerd ser sum no dba Lido Dugcm- 
bro proximo, comprando us apolvos 
CONSOLIDA DAS PAULISTAS 
do valor de 2008000, Imentns do Imposto estidunes, eo | 
sortedos do Sem 4 mozen, mondo | 
Eur Março, Junho ce Setembro 
Lpremlo do cure vn vs o na DON OnaSpua 
I premio des dure va a an o va DHFODASIUO 
Lprendo do 0 0! vrta pc 0/o: OITO CURTI 
to premios do 1: 000$000 0 To Uria Iolfeno) d0ia6 URI 
Em 31 do Dezembro corrente 
LE pronlo do pu ca cu oa sro o 04 1.000:00080UU 
I premio do «cvs a e sas o 0a LOU onugon 
1 premio de +... OO O CI TT) 2000080 
à premios do 10: 0008000 * 0 4 0 00 0.0 sos OWngnns 
50 premilos do 1:000$000 +. « cursa. 50:000$004 


Amortizações semestracs no prazo de dO niunos 
JUROS PAGOS SEMESTRALMENTE MEDIANTE A SIM- 


PLES APRESEBX 
venda nos principnes Bancos destu Capital ce do 


A 


VrAÇÃO DO “COUPON” 


Interior, 


(0450) 





O) homem do rejuvenescimento 





— — 


Voronoff annuncia a cura do “cretinismo” 





Por Poler O. Rhodes, correspondente 


) 


Paris, novembro — Depois de 
raperar 20 annos, atim de provar, 
a ei proprio, quo suas exporien- 
cias davam resultados permanen- 
tes, o dr. Serge Voronoff, espo- 
clalista em enxertos de glandu- 
tas endocrinus, e popularmente 
conhecido como “technico em 
giandulas de macaco”, annunciou 
& cura real do myxocdema conge- 
nito ou precoce — gernimento co- 
nhecido sob o nome de “cretinis- 
mo", 

O dr, Voronoff julga que a 
participação dessa cura constitue 

na descoberta final de seus trinta 





Voronott 


annos do trabalho, sobre a Impor- 
tancla das glandulas endocrinas 
para a gaude humana, 

O referido sclentista, que acaba 
da regressar da Inglaterra, para 
onde foi chamado, para extuninar 
um caso de cretinismo, tevo o 
vuldado do declarar que o enxerto 
das glanúulas thyreoides, como 
faz para a cure do cretinismo 
congenito, não dá resultados nos 
casos de cretinismo mongololde, 
Esses typos, explicou o autor, 
softreram uma atrophia de parte 
das cellulas do cerebro, bem co- 
mo não apresentam a formação 
normal da thyreoide. Seu trata- 
mento só é bem succedido nos ca- 
&os de pacientes que aoffrem ape- 
nas da ausencia total das secro- 
ções thyreoldeas. 

O dr, Voronotf explicou que 
completou 24 felizes operações, 
realizando a cura de cretinos por 
melo do enxerto da glandula re- 
ferida. Os enxertos foram feitos, 
quer com parte da thyreoldo das 
genitoras dos pacientes, quer 
com' glundulas do macaco, e es 
porções transplantadas, uma vez 
collocadas em sua posição nor- 
mal, desenvolveram-se e passa- 
ram nm funccionar perfeitamente. 

Um facto curioso, nesses casos, 
tolo de qua os primeiros enxer- 
tos, usando-se «as glandulas do 
macaco, deram resultado imme- 
diato, quo permaneceu durante 
foda a vida dos paciontes, em- 
quanto que os enxertos feitos 
com glandulas humanas, se man- 
tiveram officlentes, apenas, por 3 
ot 4 annos, tendo, após isso, que 
ser renovados, Um segundo en- 
xerto, entretanto, neste ultimo,| — 
caso, dá, invariavelmente, um re- 
sultado derinitrvo, 

Essa particularidade, o dr, Vo- 
ronof£ acredita ser devida & vida 
mais sadia lovada pelos simios, 


e, ainda, no facto de que esses | 


não são aflectados pola sério de 
molestias que acommettem a hu- 
manidade. 

Disse o sclentista que tem mos 
tivos para concluir, porém, que 
vs enxertos feitos com glandulas 
de creança, como tevo opportum- 
dade da verificar no sério do 
curas feitns, dariam muito me- 
lhor resultado do quo os feitos 
com thyreoido de adultos, lincon- 
trou, entretanto, uma opposição 
evstematica, da parto dos pucs 
qua têcm um filho imbecil, em 
permittir que parte da grandulu 
thyreoldo de outro filho normal 
seja reudrada e ocnxertada no 
anormal, Disse, textualmente, o 
dr, Voronoft: “Iaso & uma re- 
acção normal, porque, cimquanto 
que os paes estão  promptos a 
permittle que um filho, deforma- 
do parw o resto da vida, sofíra a 
intervenção, ullhs nova € por- 
tunto, desconhevida, na csperânga 
do vel-o curado, esses mesmos 
pues, certamento, nio desejam 
arriscar que outro do seus filhos 
venha a ser tambem, nffectado 
pelo extinismo, 

Ei todos d3: censos em que não 
nude encontrar um machco que 
fornecosse a glandula, necessaria 
para o eixerto, mn propria nie da 
ercançã se offoroceu  voluntaria- 
mente en cetel-u, sendo que em 
caso algum vortlque quacequer 
effoltas qrojudicies nas  mies 
ue cedorom parto de suas thy- 
veoldes, estando eu convencido de 
mite-o mesmo se daria, si o doa- 
dor fosse uma crennça, o neste 
causo, com evidentes vuntiágens 
pare o pirelonte que recebesse o 
enxerto", 

O de, Vorunoll explicou que os 
des fuetores prncípues quira o en- 
xopto de glandulas endocenas são: 
7”, Doses centulições dar glnnedia at 
cer enxertida, e Ut estado de 
saude do eujelto que vao rececbor 
o enxerto.  Cundemin o autor 
coptas praticas. por melo do que 
nopmuimente, Do orgiunismos “A 
se tenta fuzor enxertos de glan- 
duas cendocrinite nos qnentbiros 
do corpo au invés de colloval-ns 
nos desares que celus oceuquin 
uLterem Les atutaltom seculos: qai- 
va saber ques os melhores Jo- 
garos onde devorigm ser colloca- | 
dog os orzdos do corpo. As glan- 
dulas ensertudas puma parte do 
corpo ditfevente da que lhes per- 






tenço, normalmente, atrophiart-so= 
ho, natatalmento, e viro a des- 
aparecer, pesin o como sucire de | 


com a cortção, o fisudo eus rins. 


para cs quis não podoria ser 
orrantade outro Jomar, vento o 
que lhes foi reservado, no orga- 


mitmo animar,” 
O tratamento pur 
fruc 


melo de -ex- 
cimeulnces, dese o dou- 


ira 





da “United Press" 


(Via aerea) 


tor Voraonoff, embora seja larga- 
mento prattcado, é lrritanto para 
o puclonte, além de ser imper- 
feito, como um real meio de cura. 
Sômente à enxertia, quando bem 
suvcedida, póde fornecer os ex- 
tractos glundulares ao corpo, nas 
quantidades e nos momentos em 
que são necessarios, A defficien- 
cin dns secreções glandulnres nor- 
maes do organismo resulta, em 
todos os casos, em profundas mu- 
danças physicas, que jâmais po- 
derão ser corrigidas, por melos 
artifcacs, 


Como parto de sum theso ge- 
ral, de que a velhice procede, não 
súmente do esgotamento a do ro- 
turdamento das funcções normaes 
da todos os orgãos, mas, parti- 
oularmento, da atrophia geral das 
gkindulas endocrinas, o dr, Serge 
Voronaff aftirma ter reunido es- 
tntisticas, do um grando numero 
de necropsias, quo tornam evi- 
Gente essa seserção, Esucs dados 
mostram que, emquanto que o 
peso normal da glandula thyreol- 
de, num adulto de mais 50 an- 
ros, era de 28 grammas, case pe- 
so cne rapidamente depois dessa 
edade, passando a ser de apenas 
10 gramma, depols dos 65 annos 
do cdnde, Isso é verdade para 
todas as glandulas de secreção 
intorna e é uma das principaos 
razões do apparecimonto da ve- 
Ihteo. 

Fazendo  commentarios sobre 
seu modo de tratar o cretinismo 
(myxedema congenito ou preco- 
co), o sclentista declarou que oq 
primeiro enxerto da thyreotile, 
que realizou, fol em desembro do 
1919. Seu paciente era um ment- 
no do 15 annos de edade, que fol 
atncedo do nanismo, idiotha e, fi- 
nalmente, tornou-se incapaz de 
culdnr de si proprio. Fez-lhe um 
enxerto de glandulas thyrcoldos 
ds um eímio, apniicando-as em 
sua totalidade, na cavidade cur- 
respondente do enfermo. Este 
tornou-se normal e, alguns annos 
mais tarde, velu a servir no exer- 
cito francez, como soldado. Du- 
ranto a guerra, seguiram-so cas 
gos semelhantes e, visto como 
não era possivel consegulr ma- 
cacos, durante o periodo du luta, 





0 “Henkov” exig exige 





A primeira photographia colhida em Londres, do sr. Eduar- 


do Benes, ex-presidente da Tc 
Este instantaneo foi apanhad 


um sobrinho do ex-presidente, 


Pega, 3 AV. PY — O Jornal 
“Herodes pum ad contham= 
eso primeiro mbuistoa, grs Ru- 
dot Beran, esteo um Hiquerito 
colitra co xt, Bones afim de se 
apurte a sa cesponsaliildado 
tas perdas nacjunaes, declarando: 

eNdo se púde tolerar que pes- 


Fe E 











e motorista templo, cum 
aptos  conultudosç uam bobo da | 
emana tlscealdo un quente 
toras das docntes, verificando aque, 
fem davi plono muccêsro, cmbara 
tivermem Poem vmlor Minttado, a 
amenos aqua (ornerm e pret ole 
minho fuso, cm beneloto dus do | 
entteoo sony qualquer projulgo puts | 
ra de Mondoria, 


No primelro gelutordo completo 
sobre esto methodo ee tratanion= 
to, apresentnto A Soclety ot Come 
pormtivo Puthologs, aut Iuigelitetoe 
rm, cem cutibiro bo AMATE e mm 
urcono muro pevinti alo penta mute | 
oledade, co cdi Voronoto fornece 
a historic do asemiapto, apresen) 
tende gisotorenpias do densos 
gor elo Lrstidos, mentos ultimo 
“mo utmomo  Eixglloou, dna, aqua 
outras possona, em quo un cnxer- 
ta dem bons vesultados, não se, 
deixar  photographar, roca) 
do, time, que fossem qudos 
sous nomes o publlendos os his- 
torlcos do seus casos clinicos, tes 
mendo quo viesse a ser conhocida 
sum condição, do anormalidade, 
anterior, 


Nesso relatorio e em seu ulti- 
mo livro “Tho Gentilng of En- 
docrino Glanda — Jts Method, 
Tecimtque and Results", quo são 
um summario do todo o peu tras 
balho, nesse campo, o de, Voro- 
no£fl fornece uma dotalhuda ex- 
plicação de seu methodo do tra- 
tamento. 


Informa o selentista que sun 
obra, sobre o crotinismo, está-se 
tornando, actualmente, Jargamen- 
te conhecida e que tem recebido 
attenções gencralizadas e podidos 
de Informações minuciosus, for- 
mulados por seclentistas o clrur- 
gidcs de todo o mundo. Elle pro- 
prio comparou seu setual rola- 
torlo, a respolto dessa molestia 
socttl, peranto a Sociedade de 
Pathologia acima citada, com os 
geus dudos anteriores, relntivos à 
enxertia das glandulas sexunos, 
declarando: “Emequanto que con- 
sidero cesso processo eguilmente 
importante, para o prolongamen- 
to da vitalidade natural do ho- 
mem, encontrel, não obstante, du- 
vidus e opposíçiio alheias. Até 
medicos chegaram a considorar 
esse tritrmento como uma que- 
bra do curso normal da natureza. 
Meu reintorio sobre a cura para 
o cretinismo, porém, obtevo at- 
tenções e interesse unanimes, 
Quem, com effolto, negurá os be- 
neílelos alcançados, no resttulr- 
so um idiota, incapaz do velar 
por si proprio, no estado de nor- 
malidade, por melo de uma tal 
intervenção clrurgica tão sim- 
ples?" 

Frizou o dr, Voronoff quo na 
Inglaterra, onde são prohibidos o 
uso de macacos, para o enxerto 
glandulas, o qm vivisecção, são 
tambem utilizados sous achados 
sobre o cretinismo, 


Acerescentou o sclentista; “Um 
ser humano póde, certamente, co- 
der voluntariamente uma parte 
do sua glandula thyreolde, do 
mesmo: modo que muitos cedem 
espontaneamente seu sungue, pa- 
ra as transfusões”, e, “embora 
eu tenha verlficado que a glan- 
dula. humana é menos: effliciente 
ces póde, não obstante fazer vol- 
tar & normnlidado um doente.” 

O dr, Serge Voronoff irá & 
America no proximo anno, em 
vingem de estudos, 


a Ds O 


RADIOLOGIA 
MODERNA 


Por um lapso, que multa lamen- 
tamos, na noticia que em nossa 
edlgião do din 1 do corrente demos 
sobre à inauguração do consulto- 
rio de radio diagnostico do dr. 
Emilio Amorim, foi emittido o 
vome do conhecido radiologista 
dr, O. Moreno, cooperador e sa- 
clo do dr. Amorim nas moder- 
nissimas Installações de que dota- 
ram a nossa capital, 


Valemo-nos dn opportunidade 
para felcitar o dr, O. Moreno 
pelo grande espirito de empre- 
hendimento demonstrado nessa 
Iniciativa, augurando-lho no mes- 
mo tempo, o maximo successo. 

(IUMT) 



















































Sa melhor com 


LAMPADAS a MAZDA! 


ASAS À 


que sejam apuradas 


as responsabilidade do sr. Benes 


hecoslovaquia, e sua esposa. 
o em frente à residencia de 
que reside na capital ingleza, 


sons 
nos crio 


mtumento compromettidas | 
do velho peclnen ven- 









tem novamento conquistario fu- 
vor popolaroo | mecessunto que 
a responsabilidado de antigo pres 
aldente € do voir resimon evja of- | 
| ficiainsente cida o apre-) 
“sentals & at das nações", | 





| toria, 


CORREIO DA MANHA «= Domingo, £ de Dezembro de 1938 





“Aconselho o Extracto | 
de Tomate nt” PEIXE 
para enriquecer « 

dietetica infantil, 


indispensavel 


dani 


assim so expressa O 


DR. J. MARTINHO DA ROCHA 


Docente de Clinica Pediatrica do Uni- 
versidade - Medico Pediatra da Dir. de 
Prot, e Ass. à Maternidade e à Infancia, 


accrescentando ainda: 





rota cmrtenapems armioa moreno cas tanto 


da | 


APARTE RARA 


mapa nome emp pa mantras 
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“A VITAMINA C ASSEGURA E FORTALECE A IMMUNIDADE 
NA -ALIMENTAÇÃO INFANTIL! 










Nutyea CITA dba neo 


“ARLOS DE gate 


em sua cozi 
de Tomate 
mais que 

um alimen 





UMA FONTE DE VÍITAM 


Ecliacio de lomaldo 


à PEIXE 


CIENTISTAS de todo o mundo 
reconhecem o 
valor do tomate na. alimentação 
infantil. Conscios dessa verdade, os 
fabricantes do Extracto de Tomate 
PEIXE conseguiram obter um pro- 
ducto, que conserva toda a riqueza 
vitaminica do fruto maduro. E isto, 
graças a seus modernos e exclusivos 
processos de fabricação, taes como 
delicados despolpadores e pre-evapo- 
radores a baixa temperatura, Use, 


extraordinario 


nha, sómente o Extracto 
Marca PEIXE, que é, 
um gostoso tempero, 
to forte e nutritivo. 





INAS EM CADA LATA 
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ROMA LEVARÁ POR DEANTE 
SUA POLITICA MEDITERRANEA 





Roma, à (De Roger Mafra, da 
Agencia Havas) — A Italia, em- 
fim, desmascarou as baterias, Os 
successos destes ultimos dins mos- 
tram 4 evidencia que Roma está 
decidida a levar por deante a sum 
política mediterranca, que o go- 
vorno fascista teve o eculdado de 
dissimular emquanto a soberania 
Haliana na Ethiopia não estava 
dofinitivamente reconhocida e até 
que ficassem normalizadas as ro- 
lações com a Inglaterra, O facto 
é que, acoroçoada pela paciencia 
— em Roma, hoje, ao que pare- 
ce, paciencia quer dizer fraqueza 
— que as duas grandes democra- 
cias têm demonstrado ante as-exl- 
gencias dos Estados totalitarlos, 


especialmente da Allemanha, a 
Talla já não duvida de nuda. Até 


caqui é a Alemanha que tem ti- 


rado todos os proveitos da politi- 
ca do elxo Berlim-IRoma, Nada 
mais natural que a Ttalla queira 
agora tambem o seu quinhão a 
entenda que lhe tocou a vez de 
fazer valer as suis pretensões 
mais imperialistas. Para tanto 
conta, do um lado, com as diffl- 
culdades Internas da-França e, de 
outro Judo, com o desinteresse da 
Inglaterra e o apolo Incondicio- 
na) do Relch. Roma, como é sa- 
bido, sustentou a fundo ns. rel- 
vindicações allemãs: fez-se com 
isso, credora do reconhecimento 
do -Relch hitlerlano o está certa do 
concurso eventual do parceiro de 
eixo. 


Aliás, os acontecimentos destes 
ultimos mozes se succederam cxa- 
ctamente de accordo com o plano 
concertado pelo dictador alemão 
a seu colloga jiniiano por ocoa- 
slio da vingem do chanceler a 
Roma. Não fol então por ventu- 
ra que se falou de uma partilha 
da Europa em zonas de Influen- 
cia entre o Reich e a Tala? E' 


esse pelo menos o sentimento do-! 


minante nos cireulos fascistis, on- 
do a acção desfechada pelo gover- 
no suscitou um sopro de frreden- 
tismo que parece dever encobrir o 
desanimo causado aqui pela du- 
ração da guerra em Hespanha. 





Roma, 3 (Havas) — Às "natu- | 


raes aspirações Iulianas”  comti- 


| nuuim a ser o “leit motiv” da im- 


prensa Jtnliana, O “Messaggero” 


publica, a respeito, um artigo de 
seu correspondente em 
sob o titulo “O bom direito da Tta- 
tia é reconhecido em Landres”. 


De outro Judo, a proposito do es- 
tatuto do Mediterraneco, escrevo o 
mesmo Jornal: “Em Munich não 
foram sómente os tratados Inlquas 
que desappareceram. Não foram 
ali sómente estudadas az posi- 
vões tevritorinos, segundo o prin- 
cíplo das maclonalhindes. Em Mu- 
nteh. desmoronou-se definitiva- 
mente uma mentalidade, um novo 
systema fol construido, e. do-ago- 
ra em ieunte, € Impossivel Eugty-=+ 
<e às suis primícias, Não se pó- 
de mais manter ilushes 
perpetuldade do statu quo que €s- 





sobre à 


tá em absoluta contrulicoão com 
va fiyperativos da vida cida his- 
Se =e quer, na verdado, 


Londres, | 





consolidar a paz, necessario se 
torna segulr um novo caminho, 
sem fingimentos nem desvios, dis- 
cuthr novamente todo o equilibrio 
europou, satisfazendo devidamen- 
to ns Indeclinaveis aspirações dos 


povos e fazendo justica aos dirol- 
tos historicos, & demographia e 
4 propria geographia, Não se de- 
vo acceltar certos princípios, 


quando se trata de evitar a guer- 
ra da qual se tem medo, para, em 
segulda, renegal-os quando a ul- 
terlor applicação desses mesmos 
princípios comporta revisões 
dispensaveis para salvaguardar q 
paz, Seria commodo, muito com- 
modo mesmo," 


Paris, 3 (Havas) — Os clrenlos 
diplomaticos francezes informam 
que o embaixador Prançuis Porn- 
cet durante a visita que foz no 
conde Clano, oluservou vo minis- 
tro que uma vez que as manifes- 
tações da Camara italiana não pro 
vocaram reacção dos membros do 
governo Ialiana, o governo fran- 
ces vin-se na obrigação de per- 
guntar so o governo italiano up- 
provava tal manifestução, e ne- 
ecrescentam que o embaixador 
Jembrou ao múnistro o sincoro do- 
sejo dao governo (francoz de viver 
em bom entendimento e cm lou 
inteligencia com a Itau, 

O sr, Clano, alnda ao que afflr- 
mam esses mesmos cireulos, res- 
pondeu que o governo [alluno não 


In- 


assumia a responsabilidado. des-. 


sas manifestações, galientundo 
quo em seu discurso nada foi di- 
to que pudesse melindiar a Pran- 
va, naccentuando que, em materia 
de pulltica externa só a neção dl- 


plomatica do governo Italiano po- 
du entrar cm linha do conta, 


Indicam ainda esses mesmos 
ciroulos, de outro Judo, que os 
necordos Laval-Mussolink, do 7 de 
janeiro de 1945, continuam vall- 
tus so bem que não hajam ainda 
sido postos em vigor, Jsses accor- 
dos regulumentam o estatuto dos 
lultanos residentes na Tunisia, 


A REPERCUSSÃO EM TUNIS 


Paris, 3 (Havis) — O “Paris 
Solr' receber do Tunts a Infor- 
mação de que n4 recentes mant- 
festações na Camara dos Depti- 
tudos da Ttalin causaram funda 
emoção cm todas as camadas po- 
pulaves inclusivo nos meios que 
uté agora tóm demonstrado muis 
eympathta d Tala e que se asso- 
elam com entinisinsmo Ás marni- 
festuções de Jeatismo à Irança, 
O jornal necrescenta que a 
“União”, orgão fascista da Tunl- 
sin tem-se abstido até agora de 
publicar Informações relativas às 
manifestições anti-francezas de 
Toma, 


Tunisod (lavas) — O gabinete 
do Resllente Gorul publica o se- 
gulnto-communicado; “A secção 
tunisiana do Grande Conselho 
apresentou no Tesidente Geral 
frunçez garantias salennes da sua 
absoluta louldado 4 França. A 
delegação tunisiant podlyu no Re- 
silente que selu Intorprete jimto 
Udo governo frincez dos seus sen- 
tunentos de amizade pela Eyinça 
to nccrescontou que a popilação 
tunlsintos sempre esteve e cont- 
uma q estar prompta para cuin- 
| qriv tudos os seus fleveres. 





O Residente Gerul agradeçeu 
us demonstrações de lealismo do 
povo lLunisfano e necrescontou que 
estava satisfeito com a calma do- 








MACHINAS DE CALCULAR 





FACIT é a unica 
teclas n 

À mais pratica 
todas as 

Fuz todas 


Todos os mo 
Manual e 
Importadores 


LO 


de 


machina 
o mundo, 


e resistente «le 
machinas. 
us operções, 


delos em stock 
electrica 
exclusivos 


ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 


9, AVENIDA R 
PHONE, 
Rio de Janeiro 


JO BRANCO, 9 
43 - 0760 
Matriz em Recife 


6168103 


monstrada pela população o pelos 
commontanios da hmpronma”, 

Perla Cava) — Em todos 
os pontos do pelas vegelatrmmeao as 
parte dos cemontos coptum pros 
Cestos comido as imanltostações 
Muita ado agumatiseFebra 

Nesta epltal, va prosbdentem dus 
nemociações vor da viaggio quando 
TR RI LR until 
“dado uma moção qa qual “pros 
testam com indignação comes um 
mantfestuções cscamalosis e pill 
culta ato ge voriticarimn ado de 
meavernibro ma Carianio uai er 
nas uns do Romi o, certos do hei 
terproto ra unantmbhade do memo 
cotmputefotas,  afltrmmim que om! 
coros Jáminis permitirão que se 
ponui cm quentãoç soja mob qui 
fórum dor, ar miga Estogbnsioa total 
e definitiva du prata o a lima 
francezas”. 

Os mignatarios afirmam, além 
disse, “mn mimo confiinça no gover- 
no da vopublica para manter, cim 
relação e contra todas, a Integrl- 
dade da patria françeza!, 


A moção fol entregue À presl- 
dencia do Conselho e no Ministe- 
rio dos Negocios Estrangolros. 

Og corso da reghio do Alx-en- 
Provenca approvaram uma ordem 
do dia de protesto om que aftlp- 
nam a sua profunda Sidelidado 4 
mãe patria Fraga o necroscentam 
que os corsos “então dispostos a 
defendor porantoe e contra todos 
ns suas Jlbsrdades adquiridas por 
tanto sangue frances”, 

Em Casablanca, a União Geral 
dos Corsos daquela cldade, que 
ainda não purtlelpára do movi- 
mento de protesto, - effecivou & 
nolte uma reunião, Depois de ter, 
tom grande custo, evitado uma 
manifestação drante-do consulado 
dtnttana, o presidente fez apyrovar 
vem ordem do dk ma qual se 



















FHATAMENTO DAS DUENÇAS 
ASIERETAES  —  QULITES  — 
RETITES - DIANUHÉAS - (RI: 
sos DE VENTRE EB DAS 


polo PROCESSO POPA, 
SEM UPERAÇÃO SEM DOH. 


DR. LUIZ SODRE' 


Com mais de-1) annos de pratica 


da Especialidade, Consultas din 
rias, Hus  Rosrigo Silva, 14-20 
Elo de Janeiro — Tel,t ici 

tzz5 





A COBRANÇA DO IMPOSTO 
DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 


A questão das multas já 
impostas 


Como já noticiâmos hontem o 
ministro da Fazenda recebeu an- 
to-hontem em seu gublnete a di- 
rectoria da Associução Commer- 
cul, que fol procural-o afim de 
tratar da cobrança do imposto de 
vendas e consignações, que tão 
justas reclamações tem provocado 
dos industrines e commerciantes 
do palz, Fol elaborado um ante- 
profecto sobre a cobrança do re- 
ferido imposto e quo acaba de 
ser assignado pelo presidente du 
Republica, Sobre o assumpto o 
rainistro da Fazenda fez declara- 
ções 4 Imprensa, conforme tam- 
hem divulgamos. 


Hontem resolvemos quvir o sr, 
Manoel Ferrelra Guimarães, pre- 
sidento da Associação, que nos 
disse o seguinte, 


— O decreto que acaba de a3- 
slgnar o presidente da Repu- 
blica velu transquiliizar o com- 
merclo e a industria do palz, que 
so viram na contingencia de pa- 
gar duas e tres vezes o mesmo 
imposto, E o trabalho da As- 
sociação Commercial teve o me- 
lhor exito. Agora, BÓ nos casos 
de transferencia o Imposto é pago 
adeantadamente, no logar da pro- 


ducção, como garantia do arre- | 


cadação para o Estado onde é a 
mercadoria produzida, 


— E as multas que já foram 
impostas antes de assignatura 
deste ultimo decreto? 


— O novo decreto velu corrigir 
um erro clamoroso, Assim, é na- 
tural que os casos de multas te- 
nham solução que não prejudi- 
que os Interesaados. 

E a repercussão que teve o no- 
vo decreto nos molos commer- 
claes ? 

— Multo boa, A Associação 
Commercial está sntisfeita e con- 
gratuln-se com o presidente da 
Ftepublica e com o ministro da 
Fazenda pela assignatura do no- 
vo decreto, não podendo esquo- 
cer o apolo do "Correio da Ma- 














A PRAÇA 


Comunicamos au 


clientes «que 


transierimus 


js nússos amigos € 


os nossos escri- 


ptorios da Av, Rio Branco 60, para a RUA 


GENERAL CAMARA, 31 — LOJA. 


SO 


(Sociedade Brasilei 





aponta notadamente “a manifes- 
tação Indecoros da Camara la- 
Hana com uma fantarronada rhit- 
cula” e so conta com a fleme fu- 
tervenção do governo irancez 


“para ev lar no futuro a reprodi- 
egito do uma atttulo que soria de 
desprezar ee não constitulsso cm 
sia para os Interesses  Irltanmi- 
vos, 

Sallenta o Jornalista que as ext- | 
gonclas  ltnliamas são contrarhas 
nos accordos ftnlo-britânnicos quo 
proclamam o stat quo. Quanto 
As razões que levam à governo 
Haliano a Infolar cssa nova poll- 
tica, observa que não passam do | 
desejo de distralr a opinião Ja- 
Hana descontento por nada ter 
ainda recebido como compensação 





essa erupção do pello, As 


pela prisão de ventre. 


| 


CIBRA 


. 


ra de Valores Ltda.) 


(17235) 


das obrigações impostas pela, pos 
utlca do eixo Roma-Berim, Dela 
xa suppõr o articulista que ou 
dois dictadores concluiram um ac- 
coro directo sobre a recompensa 
np sor dada 4 Male e saltentaca 
vonmoxido desse asuminto com q 
política dis ietuduras na EHespa- 
nha. 


A OPINIÃO DE UM REDACTOR 
NAVAL 


Londres, 3 (Finvas) — “Ontens 
slvamento a questão da 'Tunísia 
dz respeito 4 França o 4º Ttnlia, 
mas no realidade no Imperio Bri- 
tannlud ce a sou comercio vital, 
qandto als que cquarsquer acon-= 
tecimentos na Europa  Contral! 





4a ERUPÇÃO 


PÓDE SER CAUSADA POR UMA 
SIMPLES PRISÃO DE VENTRE... 


Nºº attribua, sem maior exame, ds impurezas do sangue, 


espinhas ou a urticaria têm 


geralmente origem na intoxicação do organismo produzida 


Não se illuda com a regularidade apparente dos seus intas- 
tinos. À sua prisão de ventre póde sor parcial... 


Normalize 









SUAVE, DÁ-SE AS CRIANÇAS = 





o ssu ventro com Pastilhas 


Minorativas, o laxanto suave e efficaz, 
ficará livro dessa doenço da palle, 

Não espere mais! Adquiro no primeira 
pharmacia Pastilhas Minarativos, e sen- 
tirá melhoras após a primeira dóse, 





pat 


O LAKANTE Bb 
MODERNO 


EFFICAZ, SERVE AOS AQULTOS! 


Sul Amecicana 
(Int) 





nha” ea boa vontade do sr, Od- 
tando Viltela, chefe do gabinete 
do ministro, pela solução da ques- 
tão, 

E' verdade que & Associação 
Commercial resta ninda trabalhar 
de reduzir o Imposto de vendas 
mercantes que, além de exorhi- 
tante, anti-economico e multas 
vezes inlyua. E a Associação 
appella para o ministro da Fa- 
senda nesso sentido certo de que 
suas vistas hão ds se voltar pa- 
ra a questão com o mesmo Inte- 
resse por que já o fez sobre a 
cobrança do referido imposto. 





NOVA E IMPORTANTE REMESSA 


DAS LEGITIM 
AMERI 


Pelo 8, 8. "“Brozit”, pro 
“4 Copital'«matriz, acaba de 


AS CAMISAS 
CANAS ê 


codente de America do Norte, 
receber capocintmento. peri 


es festas to Natal e Ano No vo deslunhrante coliceção dus 


fomosos camisas pankees, 


Vá "A Capital"-matriz e faça um mom sortimonto des 


monuinns emuisaa ameriomas, 
pelo Sortenrio, com dircito a 
tes do festas que “A Cunital 
froguczes nesto fim do anna. 





ongendo É viatr ol a credily, 
sprtelos cm valiosos prescits 
o eintribhio gratis cur SUUA 

CIGIAS) 





À proxima viagem do senhor 
Po vom Ribbentrop a Paris 





Bertin, 3 (Havas) — Toda a 
imprensa do Retch commenta a 
proxima viagem do st. Joachim 
von Ribibentrop & capital fran- 
coz, e registra com satisfação a 
negociação annunciada do accordo 
franco-germuanico, 

Os orgãos autorizados adean- 
tam nuc à declaração commum 
Iranco-allemi revesirá em con- 
junto o mesmo caracter do com- 
municado germano-britannico de 
Munich, comeqttanto o entendimen- 
to entro Berlim e Paris não si- 
gulfique de modo nenhum, em 
modificação no eixo Roma-Berlim, 

O orgão oflfieciul do  mazismo 
“Voelkischer Becbachtar! escre- 
ve; "Paris sorá theatro na pro- 
xima semuna de um acto díplo- 
mático que constitulrá Importan- 
te passo dado para dente no sen- 
tido da mova: política européa 
Inaugurada em Munich. O povo 
alemão mimea siimentou 
delros sentidos de otllo contra q 
seu visinho de cesto e suudnrá 
com todo contentúimento a nssi- 
snatura da dechiração de Pútis 
4 qual — segundo espera — von- 
tribulrã do modo effleaz na tare- 
fa de veorganização da Europa, 
| Mas o povo allemão não esquece- 
La que a declaração franco-alle- 
mã, como a anterior declaração 
| zermano-brltannica, teriam sido 
| impossiveis sem a existencia do 
Velxo Berlim-Roma, E' com esse 
Ro que extendemos as mãos 





às dunas grandes potencias ocel- 
dentaes sem nenhuma preoceupa- 
são dos tespectivos systemas de 
governo”, 

De outro ládo a 


“Beciiner Boocr- 
son feltunz” aecentus que o eixo 
Bectim-Romu-Toldo  constitue o 
alicerce Imnbiadavel du futá con 
tr o espórito destruidor do Ko 


nimem, e concratula-es  qelu 
acção do sr. Daladior na victoria 
[obtida conta o movimento tras 


| Lulhista 


A “aAlligemene Deutsche Zei- 


tung” escreve que a deviaração 
franco-allemã constltulvã “prova 
do desejo dos dals puizes do mith- 
fer relações de bom visinhança 
e nu mesmo tempo da Vquidação 
de um passado inteiro do cujas 
consequencia os dois puizes tóm 


'softrido qualquer que haja sido o | 


| vençodor, * 


O “Berliner Tagablatt” 
menta que a vingom do sr. Jou- 
thim von. Ribbentrop “o siznal 
positivo dos tempos e confirma 
offlcinalmente um estado de col- 
sas jh existente,” 

O “Loko] Anzolzor" 
que-€ Impossivel n  prallca de 
qualquer política constructiva na 
Europa seno concurso dos Esta- 
dos totulltarios, e necrescenta; 
"A resistenchr estos 
"eontrn o bolehovismo dem 
gas sullas aos demais Estudos a 


com- 


LE prova a tuto viotoriosa do se. 
Duladier contra a greve geral. O 
mesmo jornal comete aquie todas 
as questões em snapenso entre o 
Releh ea França poderão tor go- 
lução razoavel e que, segundo as 
palavras do Puchrer, não vm mis 


divorgencias territorjãaos cntie a 
Alemanha se « Franca, 
vo Berim, 4 (Havas) — O mlnise 


tro das Relações Exteriuros dei- 
xará Berlim com destina n Paris, 
segunda-folva f polto, Será acom- 
"punhado de diverso funeciona- 
vos doosen estado inalor qpurtt- 
eular. O barão von Doecenberz, 
chefe do protocollo, « ouiros met- 
broa da comitiva Já deixaram Pet 











im. O embaixador de Framia 
Robe Coutondres Tra tamlica a 
Daris qrecedenda qu sr, vom daile- 
bentrogo 

Paris à (Hasas) — As 10 Jine 
tias e o da tulio de ado cio Deu 
esta compilado er estrofes ho qutuitrro 
eeto ito Rede vem Docramiao qua= 
re tixur do eramos entr tro fititido= 
tres [rancesto us vartos quinto 


afriema | 


verda- | Coragem de tambem resistlr,o que != 


O ARCEBISPO DA AR- 
MENIA REGRESSOU 
PARA SUA PATRIA 





Koanken Rachadeorian, nrees 
bispo da Armenta 


Embarcouy hontem. para São 
Paulo, de omde qurtivã parana Ars 
gentina po sr. Ixunkon Kachodo- 





Dindan, arvelispo de Armenia na 
America do Sul, 
o se. Konken vely an Brasil 


visitar qu colonin miumenta, appro- 
voltando essa opportunidade pura 
Spatssupiao qm collesio annexa a 
egcodd nrmenta, de são Paulo. 

| Tiupanto a si estuda nesta cms 
plo areetdspo atmento visito 
ver membros de destaque na colo- 
nda e aunto-honteam, acompauntudo 
plo dr do Bogtiasstun visou o 
presidenta day Bepulidioa apresen- 
tando ns suas despedilas pop ter 
de puede para ao Argentina, 











) CONTAS CORRENTES 


Eeltmaio esto DECS A 
| Populne, até GAMES dtstia 
A! Pronto = Po gana — NSe 
AS Pen gst e O cas tt ne 





APOLICES 4! VENTA 
E 4 PRESTAÇÕES 


Cia.BancariaAureaBrasileira 


AVO RIO BRANCO — HS 


Estudos 
às for= 


Palo cprogrspmacda vista do =, 
[Aba Diibbiptrogo o Errio. 

| Paris, 4 Miva A mst 

pera cho doclutunio Pretica-a log 


reulizaresos a Lobi ti=Debpo ado profs ler 








Pudim ue po quiesbdesto do dns 
velhos bro Dadadioro aflorcenia am 
| et Vos Dtsbrenr pop qindtitethoo eles 
E Negocios Foiutizulpia ala Allo- 
| tesao, 
E Duranto a tiltde vz Puta 
Valor e Cro Bonvr foro ali 
“imoridas ms el “in protttl ais 
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Paiz perdido 





Falando da cscursão de Theoilos 
ro Itoosevelt pelos vematos sertões 
do Matto truso o Antazonas, qdo 
cequeça o qto me canto Pelo Ru= 
que, a propúntto da cupucidade de 
Luva dtulter, 

O politico coutherimendo era, che 
tdo, ministro do Bateria, Pol 
quene prontaven cone Domolo du 
DEL QUE, NOSSO Guocu, do gelo 
ve do frvnto de nona conhalxada 
eu Washington, a tulio do gl 
risao cume lroso feranto tdo ale Fimei'= 
som Aqui vhvgundo, falido qo 
tuetituto Historico é cbolsandu 
uy uessenta contos pele mais qtos 
nutona das conferenciva que as» 
uti, Roosevelt, cunt Rondon o 
mota alguns desbravadores, tos 
conse pare ca confina mettogros= 
Genaca, 

— Louro Mulicr sobta que elle 
quarta coçar ouçds, disle-mo Fu» 
che, E provilonciou para que são 
lhe Jaltossen us presta, Encom 
mendou varias, por intermédio do 
amigos fuzondelros no Oeste, Os 
aniiraea, mais ou menos aasusti- 
dos, foram distribuidos pelos lo» 
gores por onde o novo Nemrod 
deveria passar e atirar, O minis- 
tro calqulou tudo tão bem, quo 
das cinco onças condemmadaa ao 
amorificio, nem uno só escapou, 
Roosevolt maton-as com tuna pres 
cisdo admiravel, Tdo entltiistos= 
nado ficou, que, vendo culr q dor- 
rodeira, Jê pus fronteiras anazos 
nenses, perguntou qndo poderia 
encontrar oltroy vlotimes, Rope 
don, delicado, observou-lieo que sc- 
ria impossível. Viviamos quimia 
terra de fuma pobre, O caçador 
não uu conteve o exclamou; 

— Pols perdido! Nem onça tem 
em quantidade sufficiente! 

Lauro Muller, quando lhe infor- 
muran do caso, sorrit satisfeito, 
Porque o seu pico era enganar 
a Roosevelt. Qie o realizou cn 
toda a linha, ou factos o demons- 
trarem, E 

João Paraguassit 


-- 
Para o Album de Mile... 


ETERNO AMOR 


terno amor, corriqueira 
vhrase, que existe, D à verdade 
É que sempre é passegelra 
cusa tal eterinidado, 


Telles de Meirelles 


mn 


— Fo O que d moral é ridiculo, 
s o que inmoral é pernicloso, te- 
mos da admitir, com q piiloso- 
phie danmunsiaao, que o amora 
acabara prevalecendo, 

GUY DE ROLLINAT — La vlo 
amoureuso do d'Annunzio, 








Coliação de grão 





Apos brilhante curso, calloa grão Jon- 
tem em medicina pelá Faculdade Flu» 
minenss. de Medicina, o joven Rodrigo 
do Valle Castro. O novo medico vent 
recebendo justas cougratulações do seus 
BuMerosos simigos. 


fe O que 


DESPERTE À BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Eeu figado devo derramar, diseia- 
mento, no estomago, um litro ds bilin. 
Ee a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos 9 nposre- 
cem, Os gores incham o estomago, 
Eobrovem a prisão do ventre. VocÊ 
sente-se abolido 9 como que envenema- 
do, Tudo é amargo o à vida é um 
tonrtyrio, 

x Uma pipi eres ro tocará 
causa, Nada ha como me fomonas 
Pillulna GANTERS pera o Figado, 
rea ums seção certa, Fazem correr 
livremente essa litro de bilis, o você 
sente-se disposto para tudo, Não eau» 
aamo damno: são runves o contudo afia 
maravilhosa para fazer a bilio correr 
ge a o rr CAN. 
pars o Figado, fo necelta 
imitações, Preço 32000. É 





(uns) 


—D- 
Doutorando de 1918 


A turma de medicos formados pela 
Faculdade de Medisina do Rio de Ja 
nelro, em 1918. conmemárara domingo 
prosime, dia 11, 0 seu 20% anniversa- 
tio de fermatura. Para tonto, a custe 
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A "Prata Princeza” é 
a unica que substitua a 
Prata de Lei, porque na sua 
fabricação é empregado ex- 
clusivamente o material mais 


Serviços completos 
para jantar,.chá, café, etc, 


fino. 


tdo! 


Rua do Ouvidor, 100 : 


nio do 1939-1940, Comparsceram ao al- 
moço as sras, Eugenia Hamiann, sctos 
bro do Conselho Social do Ministarlo 
da Educação, Anna Amelia Carneiro 
de Mendotça, presidente ida Casa do 
Estudante do Brasil, Balith Fracncke), 
superintendente geral de enisrmelema, 
ara. Rodrigo Octuvio Filho, dra, Mas 
tia da Gloria Vielra Ferreira, dra. Ma- 
ria de Totirdes Vinto Ribsiro, consulesa 
Odette de Carvalho e Sousa, Lança Ve- 
derneiras, Lena Jenkel, Cla Alevato, 
dra. Dertha Lutz, senhorita Georgia 
Bartosa Vianna,  Noemia Sporel, He- 
loisa Caioby, Regina Veiga Vianna, vit 


va Juliano Moreira, poetisa Maria Sa 
bina de Albuquerque, mrs. Curtiss, 


doutora Nidia de Moura, sexhorita Stel. 
la Rodrigo Octavio, mrs. Papes, senho- 
rita Dose Altavila, Stella Guerra Du 
val, mrs, Brows, mins Cowbert, «te. 
Em nome du Federação Brasileira pelo 
Progresso Fominíso saudou as Eotpesias 
geadas a poctiss Maria Sabina de Al- 
benuerqu=, Agradecendo, responderam 
a consúlesa Leontina Cardoso e a sra. 
Stella Guerra Duval. A nova secretaria 
dra, Maria de Lourdes Pinta Ribeiro 
comuntuniçou nos presentes que se em 
possava naguella occasião nu directoria 
recentemente, eleita, assim como as res: 
peclivos Conselhos Tiscal, Social e Na- 
cional, A dra. Bertha Lutz encerrou 
a fema ugradecendo a presesiça dos eles 
mentos femininos e concitundo a pro 
seguirem no caminho dos jdeacs do mo- 
vimento em favor da mulher, agésar 
de todan as difticuldades ijue ze nos 
deparam no tonento. 


t( ya 
SENHORAS 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Groceologin. Pnrtos, Controle de cón 
conção; methodo Ogino Enaus, Av, Alm. 
Marroso, Ji-L0, — Teluplivuu 220024, 


(5 54198) 
. Enio ? 
Bodas de prata 








Casal Oliveira Hrito — Festejando n 
postagéia do thg auspleloas data, es fl- 
Has e nora do st. Antonlo tn Oliveira 
Belin e qua gonbora, d. Jultotu Gosonives 
de Brito, mamianto cexur dopois do nmas 
ubã, intua-tolrs, às 10 Joras, no altar 
md quo cgrela de São dote Mo rum da 
Musoricoriia, imless em neçho de graças. 


—S— 


Natalicios 





“Trancrorre hoje o) 


mstlverenrto mitas 


missão orvanizadora des festejas pre- ieta do pes Ques 
parou” o seguinte programas sabbado, Low Brandão, tr 
dia 10 ds dezembro, missa por alma, ja Aval E 
dos mestres q cnilegas falfectdos, nus pal eai fa- 
terá rezada às 40 horas va ezrejo No vor uma  fieura 
S. Mãe des Homes, à qua da Alfan- de Jura profere 
cega q. ot; domingo, cla 11, às Ii «é cão nos quelas sli 
meia, anrísta cm acção de graças na E elmen o 0 comancr: 
mestaa egreia. do meiodio ce melo al E lmemo dd Mess Ito 





rieço nos salões do Valiçe Hotel, e, 
“nalmente, às 4 bncas da tarde um cha 
no “gesillicocm” do Casino Atlântico, 
Cada canviva recebera ama plotosvaphia 
das teuniões cm gre eotiparecér, Du 
interior € desta cinto, tem recebido à 
comntasão organizadora um grande tri 
insto de adnesões, pelo que é lichta pre 
ver uma ramo affltencia de medicos 
que juntos estudaram de 1915 a JUIZ, 
mitos des muacs não mais se avistaram 
nestes vinte unos de Jaluitao profissio 
nal fé decorridos, Os que ainda ndo 
cn tmecreveram, polesão fuzelo, Marta 
tmente, no consultoria ia e, Chintplido 
de Snot'Amna, À mia Chllc mo 35, 2º 
assdar, telepimiao 24H, 
E— 
nn. ms 


MANICURES - 





casa ERITIS 


As unhas uprimoradas é o vom 
plemento da elegância Moderna. 
Na CASA ENITIS V, Exa, encon 
trará Munleures perfeitas no tra- 
tamento das unhas e sobrancelhas 


RUA URUGUAYANA;78 
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—s— 
Festa de congraçamento 





feminino 





lo prla) Vederáção pelo Pro 
inino sesltevm-to Motitera tt 
contracamento fon nino. Var 


que uecanimeara 






va 
trivegagris 
trt 
Eegeico ne pipa 


Mperra Lhss 






da é Veio te 








Eee O RS O e eo SS mm o me 


tad, utio meroê 
ler nte dretatdi ção 
destacada, 
Poemeia rtentitda 
ne então do trio 
tnho. honesto e 
Cum st Enotor, + 
virkouipa Leite, quim 
sum capnoidae, 
gre qb pen O soe 
Veda prestlgho Eme 
Iori mo frente elo 
Memorias te gaetaloos 
festgeuto eopunerelal, O pr. Cartoes Briv- 
dio empnstrm fecupa quim o dedlear 
vuehos Ietpmeptos, sendo, que feso, senta- 
do e cualivchho, tos sectores Corresp- 
delete Nos eim ata ruataficia, o mentor 
Cmelos Brandão perio alvo ahe inmttneras 
mennttes tamem cabe arnrluho a fipreço, qar 
qurto da seus embgus, utixilinren o ubmi- 
taures, 

Passado bojo noUnim numiserearho do dr 
Bensticto Valladaces, goterasdor do Mb 


uas Geravs, 





Administrador quo se recommenda pein 
sua operosttadr proteltosa ao Estuda que 
resibue m sima fefluençãa, u br Benedicto 
Vallaares saalo cresr part elit quasoa 
temp onbtinieçihos aber qurstágeio qui quo e TE 
meta apenas a Sims fecrane o po potlacta 
no Dra inteira, do cuide recelera hnjo, 
de certo ae munis capresstvamo demumetra- 
nDes do preço cor quo É tido, 

-— Jiu 
e ceormprenbedron 
Vylimo Vaterimtoo ia 
alii Uia on tRs 
+ thsi, 


Mnekeho fem meme Auster, 
atimilisren da qra- 
felta copgur timido 
tes tonatialpare Sho om 
prestado sk 





pars 
cette ti tque 
quittoativos esmero 

Co dleectprenabetorecheto do 0 tolado 
do poderosa geração tum durmalista Brisi- 
Vela eva dutelligeacta «pela ega 
; Edude, urtentanido O popular venper 
tem carioca, e unulversariauto pustdeaa as 
trdiliogeas doq Trinra Mas 

















PRETO 














Juteilt- | 
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META L 


otfereccrão non amisulnhos do Gilson uma 
mesa do doces, 


— Faz anos hojo o sr. Dulcldio Gon- 
culrer, 2º ulcgndo auxiliar, 

Aprotultando estar elo de dis, seus 
«ubordinados afferecer-lhe-lo um preseo- 
Le, prestnndo-lho uma homesogem. 

— Possi loja a data mutalicia do 
Juvem Alim Lourenço dy Jo, ali 
mono do Grmnnsio São Bento, culo se 
dintingue pela men Inteligencia o appil- 
cação nos estudos O joven anniverna- 
riante, quo 4 filho do ae, Antonto. Lente 
renço do Rio, ori multo festejado por 
meus colegas e nmigos pessones, 

-— Vas nunos hojo o sr, Antenor Gul- 
murdes, ajudanto do E, To um dos 
nuzilinres prestimosos do Departamento 
tg Carretos e Telegraphos. 





(17334) 


Baptizados ' 





A mentos Margaret, fllhn do India- 
teia) Jnio Akeld e de uia espom d. 
Jamile Kayat Akotd; completa hojo o em 
primeiro anníversirio. Nesta jueuma data 
seus paes 6 levarão à pla baptismal, um 
vendo ser padrinho da crença o er 
Alexanfiro Culoche o mudeinta a are, Mo- 
uká Kaynt, E 


4! nnlto nm residencia da sr. João 
Akehil, verá otferecida Ás pessoas da miss 
religões de nintendo uma mica do Jocts, 
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anna em ee ee e 


a ad a o ct Tasr nem ren, 





mo cg cm e 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 4 de Dezembro de 1938 
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PRATEADO |) 


-— . RIQ DE JANEIRO 


(xxx) 


para Ditna Alceu em tra, Moberto Coll 
usttna, João Roltontek n' Berthuldo Born. 
-— Polo avião “Pag”, da Condor, che- 
garum n esta capital os seguintes pamei- 


metros: De Dumnos Alres o sr Walter 
Urban; do Porto Alegre os sra, Oscir 


Adams, Gullherme Hammer, João Rosres 
Netto, Bucinrias Vieira, Alfred Sperp; de 
Curkrtn, os eve, Rodolfo Ticard, dr, Gl 
5. Worreira, 

-— A hordo do “Raul Bonres”, regres- 
ron da Europa, cade to utbava em com- 
miesão do gorerio, o caplrão-tunentas Syl- 
vie Motta, que serve à disposição Jo ml- 
nistro du Viação ln tres nunos. 

O ruferido oftictal que vao retornar & 
Marinha, tevo um deseuibarque muito com 
corrido, + 

— Embinsesrum em Porto Alogre, de 
regresso no Hto, ou professores Hugo PI- 
abelro Gultmarios o Adelmo Lodi, quo ft 
serum porte du bnuca exominadora do 
contureo renticido si Farildade do Medl- 
ela daquelta cupitrl, 


O 


St esti habituado à 
excellento cozinha em 


umbiente do luxo e con- 
d forto, com serviço impec- 

cavel — Procure o novo 
Restauranto 


Y dn Estação 
P de Hyuúros Santos Du= 


à mount. 

(a Ponta do Calabouço — 
M Todo envidragado, com ar 
puro! Bar do 1.º ordam. 

! (14475) 


Exposição de pintura 





em São Paulo 


ado Punto, 3 (Haras) — Tnaugura-teo 
bojo, ba Cara dan Arcadas, a primeira 
exposição dos Artistas Cariocas, Serão 
expostas pinturas, diquuzeltas, esculpturas 
e dernialcuw de conbocidos artintas ca- 
rios, gentincado-se e exposição q em: 
treitar cada ver minlu o Interenmbio ar- 
tstlco entre o* dois Estados, sob os ana- 
pietos da Pro-Aric, de cuja directoria 
vel do Elm especialmenta “para aselstir 
à abnetarn da dxposição, d. Maria Ame- 
Vim Mnrtinm, 
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Ed 


+ 
cont ad fragrancia 
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doliciosa € 
tuebeiatte 
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AdcCs pes ULCS 
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Exposições 





Evrá procopsda atá o dia 30 do cor 
rente mes, nos aslões do Valaco Toto), n 
axpoloão do pr. Aberto Tromipowaks. 
eme Cómo Nos puros muteriomes, Vem, dese | 
pertacito 2 mater aytmpathdo do frabi | 
No mesm Tica) mero Inagemeada amaphi, | 
a cepuecição da sr. Jiello Senpa, | 


E 
Dr. Jayme Poggi 


bs 48 hs, Av Rio Brinco 
(5 Bovlt) 


Molextita ne=- 
uhoris Ope- | 
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Vinjantes 





atolxema Iposby 


Com destinem Corumba 
sata Cupltal cu mó bio meros 
Ivani ash par 
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| 8, prguiitos 

é dor s lota - te nau ] 
rttilm Cremidadorogho 0 Glota, For lean ER Va bed ado | 
tupi, Sogsatty teclas am monti Com tule |. to Pala Mosiquet Aa 4 .| 
de cetim murro peebeg não so de] ore ate Crlondo Darhesty Marto Lençol | 
golio 
, stbulse venoso puiys ainigos | tur Mito ala Mar Vrnmutico tirolto| 
, É 4 std. dd, 4 Wellos para da! 

e tulivçis, em poral, oe Ren o ada eia 
e Astesbeto fito dec meta Do spo Vruida Fbelro du Cantros | 
voe o Jatera  Mugallihos | qa dobtin A Diteno Meteo efebs ta! 

Jud Bojo cety coyital o attho *Irriise f 

van, o pelmcico. anml= | Colboro Sonatudo tre ezstttatio quis 





Asilseste,  fAllio ado 
| . Esta 








| 





motivo le 


Vara Wloriáninpolis 
nteriminim sf t 





Casamentos 





NeaMai-se mnuuba mo eninca matrin 
tn da eonhority desbbuy o Dyarto Nine, 
Tilly do dr. Tiuario Nonçe, conhecida ques 
ve mroJugiatt, coil o neo Alvaro de Mi 
roteiho Aiitedroço FlMa lo ade, Arelimr Mi- 
ester Milmtro, Ab gta ebviDo mera ma res 
eblepedir los ques abr quolça, mimisdo pentrto 


tola co acetona tor Arte ado dgetra a 
sentora cce dr, Murvello M, Ribeiro e 
alert MM nto petista serio da om 





ste cada frito, ma 
da pune iatio er 
alma as rs 


tlicira, 


e são Jesk, pone 
tro Dimerio Nate q ans 
Abramo Abeiro e mes 





] 
ITD cc e ts e o eme ms 


to) sr 
Fallecimentos 


Faltreet Lostem, dorda Melra de Vas. 
los mo Mico srs Esraek de Pauta 
vecrevento jurantentado. O finas | 
do era e ennhado: da coronel 
ese Tosaso, prafestor da) Coltegin 
O estereo sairá hoje, ás 9,30 
ti, da casa ende se verificou o 
ailtm, para o cemiteria de S, João Ba 
pelsta 

= Palteceu hontem do Solamae Mas 
plhtes. filha de do Mura da Piotad 
Aagalhiee, O enterro salçã dis 4 ho 





steiro 














ne pata o cemitesio São 












lelpfos do planalto, 








COMPARECERÃO HOJE) —— 





ÃO CASINO DA URCA 


À Testa de deslumbramento que será o baile de gala 
em benefício do pequeno jornaleiro 









“oa é e Ls , 
CÉU Dia MR EO E na am 3 


Tyrone Power e Annabella 


Hoje renlizar-se-4 no grill-room 
do Casino da Urca, o baile de 
gala, patrocinado por aquela ca- 
sa do diversões, em beneficio da 
poqueno jornaleiro, Festa marcas 
damento aristocratica, pols a ella 
estará presente mw nossa melhor 
sociedade, terá essa reunião um 
cunho especinijmente sensacional 
annunciado que está o compare- 
cimento, & mesma de Tyrono Po- 
wel a Annabelia, os dois astros de 
Hollywood que a clênde hospeda, 

Nenhum jogar podera ser mails 
aproprindo para uma testa dessa 
natureza, O Casino da Urca fol 
classificado por Tyrone Power, em 
palestra com amigos, como uma 
das mais elegantes cosas da diver- 
sies dos mundo, podendo rivalizar 
com os melhores night-clubs de 


Nova York, impresslonado que fl- 
cou com a excellencin dos artists 
que teve a opportunídade de all 
applâudir e com os recursos me- 
canicos da machinaria  scontca 
que enormes effeltos produzem na 
apresentação do espectaculo, 

A socledade carioca terá, nols, 
duas opportunidades invejaveis no 
Casino da Urca: uma, a do assis- 
tir, hoje, a essa Impressionante 
show, que mereceu os applausos 
de Tyrone Power; e outra, n do 
participar, amanhã, do uma festa 
genuinamente brasileira, organi- 
zada de necordo com as tenden- 


cins ec gostos da nossa sima tro- 
pical, na qual tomarão parta os 
mais destacados elomentos de 
canção popular do paiz. (17240) 








TRIGO NO HORDESTE 


e 


(Continuação da 4º pag.) 


dos mails de 500 hectares de cam- 
pos de cooperação, Para moer o 
trigo pernambucano que appare- 
ceu o tende À âugmentar rapida- 
mente, estão sendo montadas as 
primeiras trilhadeiras e varios 
pequenos moinhos, 

O que se faz em Pernambuco 
póde fazer-sa nas montanhas da 
Parahyba, do Ceará e de outros 
Estados nortistas, Só & falta de 
sementes impediu que se plantas- 
sem com trigo, esto anno, dez 
campos experimentaes que o go- 
verno paranybano mandára que 
eu o organizasso em varios munl- 
Lá ficaram 
elles com as terras promptas, & 
espera da, semento que não che- 
gou, Mas essa semente chegará 
para o proximo anno — promet- 


tem-me do Ministerio da Agricul- 
tura e da Secretaria do Agricul- 
tura de Pernambuco, 'Ferel, então, 
possibilidades de plantar trigo não 
só nas montanhas humidas do nor- 


deste, mas tambem nas fertilta- 
simas regiões somi-aridas eleva- 
das, usando, para Ísso, os metho- 
dos de lavoura secca victoriosos 
cm todas as regiões cultas de 
poucas chuvas do mundo, 


E tenho certeza do triumpho, 
O nordesta do Brasil, está holo 
provado em grande escala, em 
cultura geral, poderá, polo menos, 
produzir o trigo que consome, E 
não fará pouco, A's regiões con- 
tries o meridionnes do paíz, cujas 
condições são melhores para a 
lavoura trigueira, caberá supprir 
a quas! totalidado do pais, E «6 
não o fará se não continuarmos a 
atacar o problema com espirito 
technico e muita vontade de 
vencer. 





Wlealernidado (rnatdto de Moraes 


VARTOS — GYNECOLOGIA — 
CIRUNGIA DE SENHORAS 





R. FREDERICO PAMPLONA, 82 
COPACADANA — TEL, 27:0110 


SCONTINUAÇÃO) 


Sommno — 4 creançe de tenra 
edade dorme profundamente, só 
despertando para as refeições, 
Este estado é physiologico nos pri- 
meiros tempos de vida o para fa- 
vorecel-o é necessario que o leito 
do pimpolho so localiza em am- 
biente tranquilo, 

Coracteres proprios do retem. 
nascida — Como já tivemos ocean 
sino ds verificar, ha particularl- 
dades quo bom caracterizam o 
bebé: a cabeça é grando É custa 
do craneo que apresenta nu linha 
do contacto dos differentes ossos, 
espaços fibrosos gua correspon- 


dem és suturas nasens e fon- 
taneltas (imolelraz) que são per- 
coptiveis à palpação, Em nu- 
mero do duas, us fontanellas fl- 
cam situadas: a malor, que se da- 
nomina grando fontanelia, no alto 
da cabeça, o a menor, denomina- 
da pequena fontimelia, na parto 
trazeiru da cabeça. À grande fon- 
tanella. fecha-se geralmente entre 
o do 015º mez ec quando nínda 
aberta d+ frequento o cuitado das 
mãos em tocurem nesta região 
cem que lada entretanto nona 
motivo para receio, podendo ser 
procedida neste ponto, sem appre- 
hensão, mw Iimpeza do couro cabol- 
Judo. Tunto us suluras csseas 
como as fontaneilas desempenham 
grande funeção no acto do parto, 
favuhando, pelo cnvulgamento dos 
ossos, 1, reducção das dimensões 
do craneo nus causos de hacia es 
troltuda, O thorax do petlz é cur- 
to é ubuuludo o o ventre é volu- 
moso a custa do volume relativa- 
mento grundo das visceras (es- 
peelalmento fizado) e da relativa 
pequenez da bacia. O pescoço e 
membros são curtos. 

Attltudo — Conserva q vreança 
nos primeiros tempos « altitudo 
ue adoptom no periodo da gexta- 
qãe, no organismo materno: mem- 
bras inferiores cncolhidos, mom- 
bros superiores flexionados, co- 
lutas vertobral Jevemento Inell- 
nada pura a frente, 

Comprimento e peso — E! em 
media do 50 centimetros o compri- 
mento o (o E SAMO granadas O peso 
paro recompnsuldo do gexo mas 
eutino e do 4% contimotras e d400 
Mintuus, respeciivamento, pura o 
ceconiuseldo ao sexo feminino, 
Nus primelros alas upós o parto 
v peso declina, perdendo a crean- 
co coren ado 200 mo goi sramemas, 
perda esti correspondente & oli- 
ininação do moconto o urina & aln- 
da o contrubnalançanda ela 















E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


O RECEMNASCIDO 








Instalações e apparelbaçem moderntest- 
mas. Tratamento medico dos procemos In 
fliommatortos do mulher, pelo npparelho de 
Elliot (febro lncalh, Diathermis, Quidns 
ultra-curtas. Rolos fnfra-sermelhos. Luz 
Violeta, Eltectricidado feradlea o gulvant- 
ca Metabolismo busnl, Eleetrocardtogram» 
mas, Gahineto do radiologia, Emboratorio 
de exames elinicos. Trutumento do doentea 
externos. Partos com tntornação por 
dias « aemistencia medica por 1 52065000 
Diorins desde 608. um quarto do primeira 
Parto sem: dor teyclonsonano nm proto- 
xydo do nroto). Aselto dúenica do medi. 
cos estranhos d Aatermitade, (xxx) 


DR. LADEIRA MARQUES 


Ingestão correspondente de all- 
mento, 

Cordão umbilical — Depols de 
ligado e £ecclonado o cordão um- 
bilical, & porção adheronta & pa- 
redo do ventre, experimenta ra- 
pida mumificação, operando-se ge- 
raimenta & sua quéda entre o 4º E 
o 7º dia do vida, Para que esta 
mumiticação se opere normalmen- 
ta-é de necessidado que se pratl- 
quem curativos com gases esterllt- 
zada privando-so ao mesmo tempo, 
e creançã do banho, que será dado 
após & quéda do coto wmbliical, 





P. 8. — Todu correspondencia 
deve ser dirigida ao Largo da 
Carloca n. 5 (Edificio Carioca), 
5º andar, salas ns. G-502, Pedl- 
mos nos sejum enviados o peso 0 
a edado da crença e, pormenori- 
zadamente, o regimen quo vem 
sendo adoptado. 

Havendo urgencia nm resposta 
deverá ser enviado um enveloppe 
com o endereço completo, 


CONSELHOS B REGIMENS 


Esta abaixo da estilo e posa do R 1/2 
Ritos nem 2 meses e 20 dias de cdnde, 

A prisão do ventic o choro é q peso 
absixo eu médio fabúm em favor da dn- 
sufticncia du Jeito tuatecio, 


Dastará mesia para corrige m peisão 
do ventre dar o pelto do Jem di boras 
e logo depois, fim volherinhasç e mematuto 
minção fello cons QUO grimmis de aços 
de cageias + cnlherim alas ido alaá lo agride 
quer des neguintes Ieltolhus: Patrol, Nu 
tricis, Eledon; 2 colheres dus do chá de 
nssienr, 

Levar so fogo Jeelranicate, 
ver. 

Continuar com o mucco do frutag ns 
ancorado, dinrismento a cm dose cres- 
cento, até quo o petlz posse a ter cra- 
euações dinrise, 

O menino dera ser posado uma camara 
degola do parvo regliven para se verifienr 
pelo avemento do peso se mn munntidade 
do ntimento tormon-s autticiuuto, 


sam for- 





Tetá dentro ds média o peso do 8 1% 
kilos nos T mezen de edado, Regimes de 
ho sofeluhor: ds 7, 10 13, 2, d di2o 
0 Joran; 

An TD e PR horn minção felino con 
2 colherem dar de chá de creme de arroa 
es nrrosina; 2 collivres dos da chã de 
nemenr; SO pramoas de guns, Letinlar 
mth eeduzir nd DO0 grarmuins e Juntar, dos 
reis dr morno, 2 colheses dás de yes 
de muniquer dus seculntos Jottelhog: Ty 


tro, Nutricia, Eledumo Vos vez ardida 
a dlserhta subistitute etr Condo  uinsio 


mma colner dus de sopa da Joltoli por 
“ma colher dav do sopa do Jeito em pos 
Nutro, Molise om Dryco, 

áta 30 1/7 0 5 12 Unrans Sopinha 
preparada como ncosselhanos po *Mamiss 
dos Mies”, 

Aulremesa do bannns cris ou maçã pa- 
tda. 





140 hnras,ona cezreja da Bia Mortes 







Renedicto à dy Guina Tastos, às 
19 horas ersja dio Rosario; João 
Se Aulas Silvas ds 10 horas, na 


-preia Jos; Diva Vivarqua Vi 
ra Canlelaria; dr 
Ve, és 19 horas, ma 
4-6 Reberto de 
lioras, na 


ta, 





-— Depois de amanhã, 
as seguintes por alina 


cão reradas 
dr. Fran 





cisco Ferreira Ramos, na epreta da Nós | 





Filthy 


Mortey Jranel Juse de Mattos S 
Fran» 


às 9,30 horas. na esteja de 5, 


cisco; Francisco Estanislão Vilhena, de) 


10 boras, na egrejs de S, Franco; e 
Masia da Silva Santos Câermont, às 


&.30 kyuras ca metma cgrcjaa 






























Tyrone Power e Anabela [JJt;mas s 








Inaugurado, no Chile, 
o' estadio nacional 


| PARTICIPARAM DA 
| SPORTISTAS E 


| Santiago, da Chile, 3 EU, PJ — 
Com w presonça de verem de 18,000 
desportistas a vetudantes, mnácio- 
nass e ostrangelros, inntuinvuu-so 
As 4 horas da tarde do hote o Es- 
Hadio  Nnclonal, eltuado em Lo 
Valdivieso, a joucos Klometros 
do Santlago, o à  conatirucção 
quis mocrna e compleu, no genero 
da America do Sul, 

Assisthy no acto da Innugura- 
ção o presidente da Republica, er. 
Arturo Alessandrl, os ministros 
do Estado, o corpo diplomatico a 
aa autoridades desportivas do va 
rios palzes sulamertcanos, convi- 
dados especialmente pelo miínia- 
tro da Educação, sr, Correa Fuen- 
zalida, 

O discurso da inauguração fol 
proferido pelo ministro da Tm 
zenda, sr. Francisco Garces Ga- 
na, ex-ministro da Educação, que 
Idenlisou o deu impulso, dedo qua 
pussou para a pasta da Fazenda, 
à construcção do Estadio, quo 
custou approximadamento 16 mi- 
Hiões de pesor, 

Os prepatativos para o dia da 
Inauguração foram iniciados ha 
cerca. do um mez, quando se 0n- 
nunciou que n entrada no Estadio 
sork por convite, dos quaçs fo- 
ram postos em circulação cerca 
de 50.000, 

O primelro numero do program- 
ma do inauguração consistiu no 
desfilho de 10,000 praticantes do 
sport, entre os qunes se viim as 
deiegações da Argentina, do Pe. 
vu! Uruguay, Brasil e Venezuela, 
mus tomaram parto em diversos 








CERIMONIA DEZOITO MIL | 


ESTUDANTES 


Jogas, Cada delegação ou club 
esportivo astentuva q seu estam 
dirte, emquanto as bandas de mts 
nica executavam marchas unima- 
dus, 

Terminado o discurso do sr. 
Gurces Gana, falou o sr, Alfro: 
do Rioja, presidento do Conselho 
Naclonil de Desportes, que € 4 
uimfor autoridado sportiva do Chi= 
lo, dando as bôas vindas uos es- 
trangelros preserntus, 

Pularam inda os ses, Guller- 
mo Correa e Juvonal Hernandez, 
respecilvamento ministro da Edu- 
cação e presidente da Junta Admi- 
tnilstrativa do Etadium, 

Logo em seguida, 2.000 alum» 
nas dos estabelecimentos de entl- 
no segundario flroram demonstra- 
ções de gymnastica, sendo logo 
succedidas por 2.000 rvápuzos, 
tambem das escolas seguniarias, 
quo exhiblram lindos exoreleiny 
de gymnastica, 

Dopols deste numero, 000 aJum- 
nos do Lyceu nº 1 “Javiera Car- 
rera", executaram dansas clasal- 
cas, seguindo-se-lica 100 alum- 
nos, do ambos os sexos, do Trstl- 
tuto de Educação Physica, em dl- 
ficois exurciclos de gymunastica, 

Por fim, desfllaram perante « 
ussistência, em uniformo de pa- 
rada, 200 cadetos de esc! da Vis- 
cola Militar. 

Duranto todo o tempo, & atmns- 
nrhera festiva fol mantida pelas 
bandas de musica da Escola Mht- 
tar, do Orfeão doa Carabinulros e 
do Regimento Buln, que deram 
ainda malor brilho ao espectaculo. 





O São Christovão enfrentará hoje, em 
Santiago, 0 forte conjunto do Colo-Colo 


Santiago do Chile, 3 (U.P) — 
A upresentação do team de foothal 
do Sião Christovão A. C., do Rio 
de Janeiro, contra o forte con- 
Junto do Colo-Colo, para Inaugu- 
ragão do campo de football, Sta- 
dium Nacional, está despertando 
o malor Interesse nas rodas spor- 

vas, 


Calcula-se que uma assistencia 
de trinta a quaronta mil possoas 
acompanhará o match que terá 
início Ga 5,00 horas da tarda de 
amanhã, 

As demais dependencias do 
Stadium Nacional foram inaugu- 
radas hoje, 

Ao contrario do que gucocdeu 
nó mateli-treno de Rosario, o Rão 
Christovão A, C, fará entrar em 
campo no jogo ds amanhã ape- 
nas os Jogadores que habitual- 
mente intogram o seu team, no 
Braail, 

Os tenamg deverão ns apresentar 
com & seguinte constituição: 

São Ohristovãio — Magdalena, 
Hernandez e Oswaldo; Pleahéa, 
Dodô e Affonsinho; Roberto, Vil- 
legas, Caxambú, Nestor 6 Car- 
reiro. 

Colo-Colo — Siminn, Elos e 
Carmona; Medina, Nocettt s Mon- 
tero; Rojas, Arancibia, Toro, 
Araneiba TT e Luco. 

Como preliminares do grande 
Jogo iInternaciona! serão dispu- 
tados os Jogos semi-finaes do 
Campeonato da Amadores, entre 
as equipes de Valdívia x Pedro 
Valdivia o Valparnizo x Conce- 
pelon. 

A Imprensa sallenta o valor da 
equipo carioca, na qual fignram 
varios defensores do Brasil no ul- 
timo Campeonato Mundial, 

O Setdium Nacional sem ser q 
maior do continente, pois tem ca- 
vacidado sómente para 80,000 
espevindores é, sem duvida o mais 
commodo de todos e tambem o 
mais moderno, pois o ceu creador, 
o architecto Ricardo Muller Tess, 
chileno, ex-campeão dos 100 e 200 
metros Tazos e ex-campeão sul- 
americano do salto em. distancia 
souba aproveltar a experiencia re- 
colhida, em suas viagens às Olym- 
piadus de Amsterdam e Berlim, 
como presidente das delegações 
chilense, assim como seus conhe- 
cimentos não só profisstonnes co- 
mo de velho desportista, 

O Stadltm estã situado no “Lo- 
Valdivieso", dentro di commiuna 
de Nundam, u 20 minutos de 
bonde a a menos de 10 minutos 
de sutomovel do centro da cidade, 
Tem uma frea dao 64 hectares, 
vias de necesso facll & serviços de 
neua, esgotos o luz, éto, Esse 
terrono fol cedido pela Caixa de 
Seguro Operúrio, 

Dentro do Stadium, numa das 
extremidades, se encontra o velo- 
dromo de elmento, unico na Ame- 
rica do Sul, que tem uma exten- 


Washington, 4 (U. P.) — Sox 
gundo opinião colhida entre al- 
guns proeminentes obsuryadores 
militares fnternaciontes, m sug- 
gestão do presidente Roosevelt, 
para quo se cstubeleça. uma soli- 
duriedado defensiva, entro todas 
as noções do continente, Já eo 
encontra largamente apolada, 
mesmo que não conduza a ne- 
nhuma mediia especiílca, na 
Conferencia Pan-Americana de 
Lima, a reuniv-so dentro de pou- 
cus dins, 

As mesmas altoridades sallen- 
taram quo a theso do defesa con- 
tinental, do se, Roosevelt, pro- 
vavelmente, terá npenas uma res- 
tricta analvzo o definição da nt- 
titudo, por quarto da referida 
convenção: entretanto, as dis- 
cussões ce debates preliminares 
produziram clarm Impressão de 
que a opinião publica dos Esta- 
dos Unidos se acha, na sua qua- 
51 totulidado solldaria com o pre- 
sidente americano, ao mesmo 
tempo em nue o pensamento da 
mal parte dos palzes latlno- 
americanos pódem ser considera- 
do como orlentado, definitivamen- 
tec om favor da solidariedade con- 
tinental, visando mn defesa com- 
num. 

Independestemento dos rumos 
quo tomarem os acontecimentos, 
Vos peritos apreciaram alguns dos 
primeiros pesultados das osor= 
vações frias polo sr, Roosovelt, 
em 15 de novembro, isto & quo 
qualquer probabilidado de um 
ataque de surpresa «e não provo- 
cado, do estranseiro, contia quil-= 
quer das republicas amoricunas, 
so gel agora wrandemento que 
duzida, visto como a opinião qui- 
bilca do todos vu puizos da Ames 
rica po cncontia pr entemente 



























A Conferencia Pan-Ame-. 
“ricana de Lima 


cão de 500 metros, tendo no inte- 
rior uma pista de athletismo de 
400 metros, Ao centro está a can 
cha dedicada so football, com o 


tamanho regulamentar de 105x75 
metros, 


Todas es pistas, para o caso de 
competições nocturnas, dispõem 
ds liuminação feérica, projectada 
por 85 reflectores de enormo po- 
tencla. 

às trlbunas estão divididas em 
primeira, eegunda o tercelra clns- 
so; existem ainda uma tribuna 
de honra, chamada tribuna prest- 
dencinl com capacidade para 5.000 
Pessoas; nrssa tribuna sera ins- 
tallado um restaurante de pri- 
melta classe, nlém dos tres res- 
taurantes popularos distribuidos 
noutras dependencias do Stadium. 

O primeiro pavimento, debaixo 
dns tribunas, será dedicado ex- 
clusivamente aos sports e sua 
distribuição é a seguinte; vestla- 
rios colectivos, salas do massa- 
gene, serviços hygientcos, banhel- 
ros, salas de trenamentos, pistas 
cobertas, esoriptorios dos dirigen- 
tes, snlas de conterencias, salas 
da projecções, bibllotheca, secção 
medica, agencia dos Correios e 
Telegraphos, telenhones, corpo de 
guarda, administração, offlcinas 
de concertos, sala dos carabinel- 
ros, stands pera bleyoletas e mo- 
tocyeletas, serviços  hygienicos 
para o publico, Do primeiro pas 
vimento partem os tunnois “de 
calda para as pistas o para 0 vo- 
lodromo. 

No segundo pavimento, debaixo 
das tribunas, estão Instalindos os 
serviços pora o publico, como res- 
teurantes, cuíés, fontes de soda, 
salão de recepção, salão presiden- 
clal, trlbyna de imprensa com sor- 
vigos de teljezranho, de cabo e de 
monsagelros, 

Na extremidade de léste fol Ing- 
taliado o Portico da Marathona a 
à Totro de Homenagem: ao sul 
acha-se a torre indicadora e o 
controle. dos serviços electricos; 
alto-falantes, campainhas, tele- 
phones, cabos e radios, 


No pavimento superlor do Sta- 
dium ficam os dormitorios e ser- 
viços das equipes que flearem 
concentradas nos periodos da tre- 
namento, 


NYóra do edificio está então, o 
que se chama propriamente de Cl- 
dado ds Tiesporte: ha aqui áreas 
do estuclonamento para 4,500 au- 
tomoveis; depois, duas piscinas, 
uma para tiumpeonatos com tri- 
bunas e outra para não cam- 
peões, assim comy casinos a ou= 
tros forviços. 

Mais pieante foram construl- 
das dols campos de baskatball, 
um para campeonatos e outra 
para trenos, sendo qua o primei- 
ro tem tribunas para o público, 

O ring de box tem tribunas com 


O) 


Lembra-se, a proposito, quatro 
exemplo historicos, nos quees fo- 
ram frustradas agpressões quro- 
péus por povos da America, ng- 
gressões estas levadas a effeito 
com o Intulto de firmar pé para 
samptro na America Latina, por 
meio de guerra de conquista, 

O primelro destes casos fol o 
dos hollandezes que enviaram na 
primeira metade do seculo XVI 
vurias expedições militares o jna- 
vaca contra o norte do Brasil, 
sem conserulrem, no emtanto, es- 
tnbelocer-so definitivumento na- 
quelin região. 

O segundo cuso & o da expedi- 
ção Ingloza- vhetiada por Conomo- 
re Popham o o genera] Deres- 
ford contra o vlco-relnado do 
Montovidto o Bugnos Alres, Ee- 
tas duns cldndes foram ocenpa- 
Uns, mus os Inglozes não conse- 
gulram Já permanecor; o unico 
resultado fol o do apressar q tre- 
no militar das colúnos, reforçan- 
do-lhes o espirito nacional, 

Em 1563, — o este 4 q tercol- 
ro caso —, a Hespanha recorreu 
A Intervenção mlltar no Perú, O 
Perú, porém, resistiu com suc- 
coaso, eo unico resultudo fol a 
aliança deste palz com o Chile, 
a Bolivia, 9 0 Equador, contra a 
Hespanha. 

O quarto caso fol o do Mest- 
co, Na sexta decada do secudo 
pussado, à França resolveu apotar 
o Imperador Maximiliano no 
thirono do Mextco. Este pluno, 
porém, fracassats 
deante-da ferrenha opposição nas 
cional dos mexicanos. 

Commentaânia estos factos T|s- 
todo os peritos chamam a ut- 





ricano não devorã menosprezar o 
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compicamento ! 


tenção para es segtiintos pontos: i 
Lp — O congresso norte-ame- | 


H 


À TAÇA ROCA 


Bucnos Aires, A (U, DP.) — Sa. 
Fundo “o annuncios opporiurmas 
Peste, o solecelunado da Assosin 
| uio do Toutball Argentina que 
iutsquinará no Rio do  Janriro a 
Taca Roca, reulisurá, antes ds 
partida, diversos mateles-treino 

Q primeiro terá logar na ips 
telra 4 nolte, no compo do Sam 
Lorenzo do Almagro, entrentar- 
do o team principal do Gymnanto 
v Esgrima do Lo Plata, cotando 
queda ue preliminar ontre qr 
toanin secundurios do Gyimnaso + 
EHsevima o do Velez Sersflold, Fox 
tem A tardo pn commissão eelug- 
cionadora dosignou os tituliros 
quo integrarão o scratoh e os re3- 
pectivos reservas, 

Os titulares são: Bello — Mon- 
tnnez e Coleita — Arcadio Los 
poz, Minelia e C. Martinez — Pay. 
cello, Sustre, Cosso Moreno 
Garcia, 

Entrotunto, é pouco provavel que 
Joguem nesso trono os players 
Minelia e Moreno, pois segundo 
fnformação não confirmada am- 
bos so encontram contundidos, Os 
suppiontas são: Bresoll — Ibanez 
o Albert — Araguoz, H, Garcia a 
Arica Sunres — Covaldin), De 14 
Mata — Masantonio — Gandu)- 
la o Pedernera, 











. 
capacidade para 15.000 espectado- 
res 6 us mesmas commodidades 
das- demais dependencias, Inçlust. 
vu csalas para trenos, 

Auditorio ao ar lívres &4 um 
thentro uberto com Instalações 
para toda np classe do demonetra- 
qões, bailes, córos, representações, 
gymnnéstica, etc. 

Do Indo opposto acha-se an Es- 
colu de Educação Physica: que 
dispõe de completas installações, 

Existem campos para campeos 
natos 6 tronos do tennis, hockey, 
rugby, equitação, polo, esgrima, 
frontão, pelotn basca, Ha tam- 
bem, um stand de tiro subterra- 
nco, pera armas curtas pars 
clubs e escolnrtes, 


O campo de concentração o de 
polo tem uma superficie do 200 
por 250 metros, tendo uma trlbu- 
na official a lindas galerias, 

O custo brúto do Stadium fol da 
13.000.000 da pesos chilenos a 
mais 6.000.000 de pesoy de enla- 
rios nos operarios, faltando ntr= 
Ga detalhes sobre installações aln- 
da não terminadas, como agun, 
decorações e pavimentação dus 
vias de accesso ás diversas entra» 
das, 

Durante a construcção foram 
empregados 1.000 homens qua 
trabalharam em turnos de 8 hos 
ras por dia, Os constructores fo 
ram Salinas e Fabres, firma chile= 
na, sendo empregado em sum to- 
talidade material chileno, salvo o 
que não tinha similar nesta pala 


O football na Inglaterra 


Londres, 8 (U. P,) — Foram os 
seguintes os resultados dos jogos 
ds football] de primeira Liga hojfa 
realisados: Arsenal 3 x Birming- 
hami; Aston Villa 2 x Charltond; 
Biackpoo! 1 x Leicester 1; Brona 
teford 2 x Midulesborough 7; Der- 
by 2 x Liverpool] 2: Everton 4 7 
Chelsea 1; Grimsby 3 x Leads 3; 
Hudderstield 1 x Stoks 4; Pór« 
tsmouth O x Manchester Unitad 0; 
Sunderland 3 x Bolton 2; XWol 
vcerhampton à x Preston Q, 

Dulwich aLondresa, 3 (U, P, 
— Demonstrando melhor jogo ds 
conjunto e mais enthusiasmo 
team ds Universidade de Cambri- 
dge Inesperadamento derrotou m 
selecção da Universidads Oxtord 
pelo score de 6 x 3 perante uma 
assistencia de 80.000 espectadores, 
Fol esto o 61º jogo de football ama 
aociatlon realisado entro as duas 
universidades. : 


As Olympliadas de 1944 

Londres, 3 (U. P.) — O Comte 
té Geral da Associação Athlstica 
Amadora decidiu requerer a reali- 
zação em Londres dos Jogos 
Olympicos de 1044, O requert- 
mento será. feito por oscasião da 
reúunizo do Comita Olympico em 
Londres, em junho do proximo 
anno. 


Rubens Soares victorioso na 
noite de hontem 


Foram os seguintes os resulu 
tados das lutas hontem 4 noite ota 
fectuadas no Stadiim Brasil; 

1º juta — Oswaldo Santos vens 
cou n Merlo Americo por pontos 
em & rounds; 

2º luta. — Antonlo Mesquits 
venceu a Barbará, argentino, por 
desistencta mo ser encerrado 6 7º 
round; 

3º Juta — Oswaldo Loffredo 
(Loftredinho). venceu a Galvadors 
Senp!, argentino, por desistencia 
ao ser dado o elgnal para 0 7º 
round: 

Final — Rubens Boares, braste 
loiro, venceu o Virlato Monteiro, 


portuguez, por pontos em dex 

rounds, Jd 

O encontro de hoje em | 
Napoles 


Nanoles, 3 — (Do enviado es. 
pecial da Agencia Havas) — A 
equips franceza que deve enfrens 
tar emanhã e esquadra italiana, 
campeã do mundo, produziu ex- 
celiento Impressão aos criticos lo- 
caes, 

Depois de uma manhã brumosa, 
o tompo firmou-se, promettendo 
para amanhã um dia propício aos 
sports ao ar livre, 

A delegação franceza visitou 
holo o stadium onde ge desen- 
rolavá o mateh Internacional] da 
amanhã o que constitus o mails 
sério compromisso da enuipo da 
Prança 

O etullum napoliteno tem ca- 
pacidado para 40,000 pessoss e 
o seu gramado apresenta-se mute 
to bem cuiilado, 

Após o primeiro contacto don 
Jogadores com o terreno, Mattar, 
enpitão do seleccionado frances, 
devdarou-nos o seguinte: 

“CO terreno 5 macto mas q cam- 
po É muito comprido e estraito é 
não & muito plano, mas é egual 
tanto para um como para outro 
e é preciso que nos habituamos a, 
tudo. A equipe franceza paréca 
em bon forma e a unica eolsa 
(pus nos preoccupa 4 q recente fes 
rimento que o jogador Jordan sof- 
treu mt sobrancelhy esquerda no 
jugo contra o quadro do Arsenal, 
de Londroe. Apesar da Igelma 
complicação que lho sobrevela 
durunte à viagem, Jordam está 
cilmo e resoluto o espera que o 
sou team realizará uma bella per- 
formunçe," 

“Jordan, disss o capitão Mat- 
ler, 8 0 jogador mais reputado do 
conjunto.” 

O selecolonado ttallano, que du= 
ranto toda à semana estevo sob 
ts vistas do seu technico com- 
mendador Vittorio Paozzo, chegou 
a esta cidado às 19 horas. Os in- 
tegrantes da cquipa italiana têm 
ordems formas para não fazerem 
declarações de enpesto alguma, O 
tcobnico Pozzo preparou o quadro 
com culdndos especlaes, o que re- 
presenta como que uma homena» 
lzem vo valor da equipe franceza, 
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presceupade com o proltema de] valor, para ce Estados Untdos, da | HS não deixa de constituir ra 
sua propria detese o com qual=| cooperação latino-americana, que | Petlso para ella, 

quer esforco, [enpérato qo extes! pesfetencio contra ma aperessão | Conto nito podia deixar de ncone 
drior, paro o suborno ou sabota-=| externa vo bemispherio uecidom- tacar, todos ns prognosticos am 
| gem, dennte do nezllgenciulo as-| tal, | Nanoles são favormvels 020 esqure 
ipecto da defesa continent 2) — A historia vem provar | rão Hatinno, 

A Julzar quelas aleciaras de | que qualquer invazor do come! —— mm 2 
um perito à United Press, Nou | mento americano encontrará uma! un golpo do Estando, ou peloe 
ve no quesado uma tenidene) era resistencit nictonal, qual- thodeos do inflitraução empreras 
para menosprezar «a força po quer que ata o palá atacado, «dos com euccesso pelos: estratos 
clal quílitar dos naiz datino» | nã poderá firmar pé em qual-| qistos ds vutras partes do muúndo, 
americanos uucsr pais americado usz melo do 
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CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 4 de Dezembro de 1938 
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as suas roupas para o Anno Novo e receba GRATIS um optimo 


— presente ! —— 


UMA GARRAFA DE CHAMPAGNE “MICHIELON” 
UMA OPTIMA CANETA-TINTEIRO “PARKETTE” 
ou UM LINDO ABAT-JOUR AMERICANO, 


A Grande Alfaiataria da “A EXPOSIÇÃO” apresenta um for- 


naes padronagens. 








midavel sortimento de Brins de Linho, Palm-Beach Americano, 
Frescots e outras novidades em tecidos para o Verão em origi- 


- ROUPAS SOB MEDIDA e “QUASI SOB MEDIDA” 


/ 
(AN228) 





Arrendamento do Mercado 
Municipal de Nictheroy | 





O RESPECTIVO EDITAL DE CONCORRENCIA 


O dr, Brandão Junior, prefeito 
municipal de Nictheroy, fes pu- 
bilear no “LHario Official” do Es- 
tado do Rio, no dia 18 do corren- 
ta, o edital de concorrencia para 
exploração fa Mercado Munlci» 
pal ds capital Tluminense, que 
vie abaixo transcripto: 

“EDITAL N. 18 — Ds ordem 
do sr. dr, prefeito, e do accordo 
com o disposto no art, 46, n, 1, 
de Let n, 44, do 18 de junho de 
1936, Tevigorado pelo art, 1º do 
decreto mn. 299, de 10 de dezembro 
de 1037, faço publico, para co- 
nhecimento dos intoreesados, que 
sa acha aberta concorrencia pa- 
ra, arrendamento e exploração do 
Mercado Municipal de Nictheroy, 
recentemente construído, de no- 
cordo com as condições abnixo 
estipuladas: 

Rn) — O praso do contrato será 
la 10 annos; 

b) — O contratante ficará su- 
Jeito m todos os dispositivos da 
legisinção municipal vigente, ou 
que venha a vigorar, bem como 
& fiscalização da Prefeitura, para 
into recolhendo, adeantada e so- 
mestralmenta mos cofres do mu- 
nicipio, e fmportancia da réis 
8:500$000; 

e) — O locatario ficara sujeito 

todas as taxas que Incidam ou 
enham a incidir sobrs o predio 
Incado, correndo por conta dos 
sublocatarios os impostos e taxas, 
reforentes aos ramos dos negocios 
respectivos; 

d) — O predio arrendado será 
beguro pelo locatario, na Compa- 
mhia contra fogo que a Profoi- 
tura Indicar e nos limites julga- 
Hos convenientes; 

e) — O contratante sujeltar-se- 
E a todas as condições que fmpll- 
cita ou explicitamente decorre- 
trem da lotra do contrato; 

?) — O commercio a ser explo- 
tando no Mercado Munialpal, será 
e retalho, vedado o commercio 
em grosso; 
| 8) — O contrato & sor lavrado 
Bepondorá de prévia audiencia do 
DEAM a ulterior approvação do 
fexmo, sr, Interventor Federal, 
| Trinta dias à contar da presen- 
ta data, Am 14 44 horas, na sala da 
Commissão de Compras, cada pro- 
ponente deverá apresentar a sun 
proposta em 2 enveloppes fecha- 
dos, lacrados e selindos, com 105, 
no fecho, ambos esses enveloppes 
devem trazer por fóra e por ex- 
tonso, o nome dos proponentes, 
com as Indicações respectiva- 
monte: 

a) (documento de idoneidade e 
Identidade); 

b) (proposta de arrendamen- 
to), O envelopps A conterá os 
Eeguintes documentos: 

a) prova de quitação do propo- 
hente com a Prefeitura, o Estado 
do Rio de Janeiro s a União, de- 
vendo essa prova se referir & ca- 
da um dos seus membros, caso 
o proponente seja firma colleatl- 
va, hypothese em que tambem 
deverá ser apresentado o contras 
to social, devidamente legalizado, 

A prova de quitação retro re- 
ferida não poderá ser feita com 
a certidão do deposito judicinl de 
quantias devidas à Prefeitura e 
sobre as quaes o proponente do 
modo individual ou colleotivo, com 
êlla contenda em Julzo; 

b) prova de Identidade do pro- 
fponento ou dos membros da flr- 
ma proponente; 

c) prova de deposito da caução 
da quantia de-10:000$000, nos co- 
fres da Prefeitura  Municlpal, 
calção essa que servirá como ga- 
vantia da asslgnatura do con 
trato, 

O sr, dr. prefeito designará 
uma commissão especialmento pa- 
ta o exame dos onveloppes e dos 
documentos nelles: contidos, a 
aural deverá dar o seu parecer so- 
bre os documentos do envelopne 
A, dentro de 48 horas, proceden- 
do-se a segulr no mesmo local, & 


abertura dos enveloppes B, con- 
tendo as propostas dos concorren- 
tes julgados Idoncos, restituídas 
as outras, mediante recibo, Essas 
propostas constantes do envelop- 
po E, deverão preencher os se- 
guíntes requisitos: 

a) — Serem redigidas em por- 
tuguez, sem razuras nem emen- 
das, ou vicios que possam gerar 
euspeltas, sendo rejeitadns, de 
plano, as que não estiverem de 
áccordo com o edital; 

b) — O proponente declarara, 
expressamento, que se sujaltará 
& todas as condições do contrato 
e das leis 6 regilamentos munl- 
cípaes vigentes, ou que venham a 
ser postos em vigor; 

c) — Declarará que eó se utili- 
sará do predio para os fins a que 
o mesmo sa destinn; 

à) — Obrigar.se-ô a pagar o 
aluguel proposto, por trimestre, 
adenntadamente, & bôca do cofre 
da Prefeitura; 

e) — Finnimente, obrigar-se-f 
a restitulr o predio, tal como o 
recebo, indemniízando A Prefettu- 
ra, immediatamente, de qualquer 
damno que cause no mesmo, 

Accelta alguma proposta, o pro- 
ponente será convidado pelo or- 
gão official, a comparecer, den 
tro de 6 dias, 4 Procuradoria dos 
Feltos, afim des assignar o con 
trato respectivo, provando antes 
haver feito uma outra caução de 
50:000$000, em moeda corrente, 
destinada ao exacto cumprimento 
das clausulas contratuaes, Es O 
proponente não comparecer nessa 
prazo, não prestar a caução ou 
não pagar os sellos devidos, per- 
derá o direito ao deposito acima 
referido, não podendo mais assl- 
gnar o contrato. 

Todas as obras e bemfeitorias 
que o contratante realizar no 
prodio arrendado a este ficarão 
incorporadas -e reverterão & Pre- 
feitura, findo ou rescindido o 
contrato independentemente de 
qualquer indemnização, 


A caução dos proponentes re- 
cusados será restituida 5 dias 
após a eassignatura do contrato 
de concorrencia ou da rejeição de 
todas as propostas, 


Nesta ultima hypothese, será 
aberta,  Immedintamente, nova 
concorrencia, 


A transferencia do contrato de 
arrendamento do Morcado a ter- 
celros só poderá ser feita medi- 
ante autorização escripta. do pre- 
telto, o qual poderá fazer novas 
exigencins no cessionario, 

A Infracção de qualquer das 
clnusulas contratunes importará 
na multa de 1:000$000, dobrada 
na reincidencia. 


A importancia dessas multas 
será automaticamente deduzida 
da caução, que doverãá ser Into- 
gralizada pelo contratante, dentro 
do prazo de 6 diãs, da publicação 
do acto que houver Imposto a 
reforida multa, 


Quando as multas attingirem a 
importancia do 10:000$000, sem 
que o contratante providencie a 
integralização da causão, o con- 
trato será rescindido, indepen- 
dentemente de qualquer Interpel- 
lação judicial ou extra-judicinl, 
perdendo o contratante o restanto 
dn enução e revertendo 4 Munlei- 
palidade, sem qualquer indemnl- 
zação, todas as bemfeltorias que 
alle haja realizado no Mercado, 
com ou sem autorização da Pra- 
faltura, 

Esta poderá examinar livre- 
mente, na presente concorrencia, 
outras vantagens que os propo- 
nentes lhe queiram fazer, e terá 
o direito de annulinr a mesma 
concorrencia, no todo ou em par- 
te, caso os preços propostos niio 
estojam de accordo com os Inte- 
rosses da Municipalidade, 

Commissão de Compras, em 16 
de novembro de 1938 — Luya de 
Mendonça e Silva, chefe.” (xxx) 
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REVISTAS 


BEIRA-MAR 


A bella revista de Théo Filho e 
M. N. do Sá, festeja seu 17.º at- 
niversario de fundação. Dá, por 
(eso, um numero esplendido de 
82 paginas. 

São neus redactores Annita Cor- 
rta, Nelson Nascimento 's Wilson 
Pinto, vollaborando na presente 
edição, os escripinres Claudio de 
Souza, Bonfumin Costalat, Geor- 
Rino Avelino, Nuul de Azevedo, 
Alfredo Pessõa, Jarbas de Carva- 
lho, Carlos Mau] e Porto da Sil- 
volra, entro outros, 


O exito do Helru-Mar, que € 
Uma revista typíca dos cariocas, 
está na gruça e na elegancia de 
sous trabalhos litterarios e ue 
sua factura technlca, 


VIDA DOMESTICA 


Esplendido 4 n numero de de- 
tesmbro. edição do Natal de Vida 
Damentica com duzentas paginas 
impressas 


em papel 





sua secção Muito em moda fnrta- 
mente ilustrada com figurinos 
n cores. E por isso uma revis- 
ta summamente Interossante para 
o publico feminino que tem, por 
Intermedio dessa selecção crite- 
rlosa e nrtisticn de figurinos e 
bordados uma brilhante o acerta- 
da orlentação em muteria de no- 
vidades elegantes, abrangendo 
vestidos, chaptos, calgndos o ou 
tros aecessorios du indumen- 
taria, 

+ e 


Novos syndicatos reco- 


nhecidos 


O ministro do Trabalho, defe- 
riu os seguintes pedidos de reco- 
nliecimento de syndicatos: do 
Syndicato dos Proprictarlos de 
Asouques de Santos, do Syndlca- 
to dos Trabalhadores em Flação 
e Tecelagem de Villa Americana, 
em São Paulo, do Syndicato dos 
Contadores e Guarda-Livros de 
Catanduva, e do Sundicato dos 
Operarios Estivadores de Ca- 


couché c al xiam 


A GUERRA CIVIL NA HESPANHA 
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Porto de Palma de Mallorca, nas ilhas Baleares, principal base da aviação nacionalista 


Paris, 3 — Ralph Helnzen, cor- 


pas, os quees se acham munidos 


respondento da United Press) — | da moderno equipamento motori- 


Após a invasão rebelde, hontem 
verificada contra Pulgcerda e os 
valles de Cerdan, nn parte supe- 
rlor da Catalunha, multo prova- 
velmente para estudar ns actl- 
vidades dos republicanos nessas 
zonas, um esquadrão de aviões de 
bombardeio dos franquistas vôou 
&o longo da fronteira franco-ca- 
talã, hoje, bombardeando varios 
combolos q interrompendo dest'- 
arte o trafego internacional entre 
a Franca e a Hespanha, 

Outro esquadrão rebeide, com- 
posto da cinco bimotores, atacou 
violentamente fmportante concen- 
tração do exercito legalista em 
Cervera, collocada no rumo da 
principal estrada que liga Lerida 
mn Barcelona, Nessa ocraslão, 60 
pessoas foram mortas ou feridas, 
ficando, tambem destruídos gran- 
des depositos militares. 

Cervera & m principal base do 
exercito catalão do general Ro- 
jo, o qual opera em todo o se- 
ctor do Rio Segre, desdo Lerida 
até 'Tremp, passando por Baln- 
guer, 6 é considerada clânde da 
linha de fronte, razão por que 
não figura entro as cem cldndes 
citadas na lista publicada pelos 
rebeldes, condemnadas a ser as 
proximas victimas des bombar- 
detos, medida que o commando 
revoluclonario adoptou, diz, pa- 
ru evitar a mortandado da popu- 
lnção civil, 

As baterins anti-atreas repol- 
Uram, ne manhã do hoje, um ata- 
que da viação contra Barcelona, 
mas cinco apparelhos desceram ao 
longo da costa e bombardearam 
Sagunto, pela 220º vez, destrulin- 
do varios edificios e deixando 
apenas poucas construcções sem 
os. signner dos petardos, na im- 
portanto cidade Industrial, 


A, Agencia Espanha decara 
hoje, de Barcelona, que as auto- 
ridades republicanas estão agora 
convencidas do que onze dos re- 
contes raids contra Barcelona, le- 
vados a effeito na mesma noite, 
foram desempenhados | por um 
unico apparelho, de fabricação es- 
trangelra, Aviões solltarios, es- 
veclalmento equipados, são munl- 
dos de grando carregamento de 
combustivel, sufficiento para dez 
horas de vôo, não sendo, polis, 
provavel que procedam da flha 
Majorca. Os aviões que Jevantam 
vOo dessa base trazem apenas o 
combustivel necessario para che- 
gar do continente e, no regressar, 
passam sobre as cidades que de- 
vem ser bombardeadas durante 
toda a nolte, quando, geralmente, 
as baterias anti-nórens estão In- 
activas, 


A cidade de Palamos, quo se 


zado, incluindo rapidos e leves 
tanks, que desenvolvem 30 milhas 
hornrias, novos canhões do cam- 
po, e unidades motorizados de mo- 
tralhadoras. 

Em todas as frentes de comba- 
te, em terra, reinou hoje completa 
calma; entretanto, após a ex- 
plosão, verificada hontem, de va- 
rias minas collocadas pelos repu- 
bilcanos em West Park, no sector 
de Madrid, afim do destruir os 
tunnela dos nacionalistas, houve 
um corto movimento nos trin- 
cheiras legaulkatas. 

Houve, tambem, um combate 
de cinco horas no sector de Al- 
saln, na Sorra de Guadarrama, 
onde os legalistas admittem ter 
perdido suas linhas do frente, re- 
tirando-se para posições de im- 
portancia secundaria, 6 vista do 
activo avanço do Inimigo. 

Nas frentes dos rios Ebro e Se- 
gre tudo está em absoluto soce- 
Eo, ha já duas semanas, havendo 
os legalistas, no seu relatorio se- 
mennal das operações,  relterado 


hoje a affirmação de que conser- |. 


vam em seu poder um pequeno 
triangulo, representando as cabe- 
ceiras da ponte da margem direl- 
ta do rio Segre, no sul de Lerida, 
entre o rlo a o conal de Arm- 
£gón, 

Diz o summario dos republica- 
nos que o general Rojo conseguiu 
estabelecer a artilhorin nesse trl- 
angulo, passando, agora, a con- 
trollar a estrada que vae da Fra- 








A Commissão Militar 
Internacional conclue 
seu trabalho na Ca- 


— talunha — 


Genedra, 8 (U,. P.) — A com- 
missão militar internnelonal que 
estã fiscalizando a retirada dos 
voluntarios estrangeiros, na Hes- 
panha republicano, informa que 
ns operações de contagem estão 
praticamento terminadas na Ca- 
talunha e que presentemento to- 
dos os voluntarios em questão 
foram evacuados dn frente ca- 
talã, Alguns dolles já deixaram a 
Hespanha, emquanto os restantes 
estão sendo agrupados pela com- 
missão o Immobllizados em cam- 
pos de concentração, à espera de 
partir. 

A commissão annuncoa que a 
eyncuação ora em vias de reall- 
zação por ordem do governo, teve 
Inicio em começos de outubro, 
Isso signífica que o governo re- 
publicano poz em execução o pla- 
no de retirada alguns dias depois 
do presidente do conselho, se- 
nhor Juan Negrin, ter annuncia- 


acha incluida no lista das pro-jdo a decisão do gaverno a osse 


ximas investidas, foi atacada no- 


respelto, & assemblén, O relatorio 


vamente, havendo 19 victimas elenvindo pela commissão deciara: 


20 casas destruldas, 


Intensos rnids são Jevados a 
effeito, tambem, sobre o mar, 
tendo um apparelho rebeldo voa- 
do sobre embarcações do posca, 
ao largo da costa, metralhando- 
as e mettendo varias a pique, 

Os republicanos acreditam que 
a cerrada netividade da aviação 
rebelde escondo es preparativos 
para a proxima offensiva do ge- 
neral Franco. 


A Agencia Hespanha informou 
hoja que os legalistas tiveram 
noticia de grandes concentrações 
de tropas ao redor de Pamplona, 
Logrono e Victoria, situadas no 
norto da província basca, seguin- 
do depois directamente para a 
retaguarda de Huesca e Saragoça, 
facto que precederã a proxima 
arremettida, que partirá de Leri- 
da, visando Tarrmgona e Barce- 
lona. 

A mesma agencia affirma ha- 
ver de 25 à 30.000 clementos es- 
trangeiros, entre as referidas tro- 


“O Inquerito levado a effeito pela 
commissão em differentes secções 
da frente catalã e em numersos 
districtos nn rectaguarda, nas es- 
tcolas militares, no commando ge- 
ral, nas Inspectorins goraes de ar- 
mamentos, nos serviços de defesa 
nevea, nas unidades e organiza- 
ções para a defesa passiva e nos 
centros do aviação, permittiu ve- 
rificar que os elementos estran- 
gciron a serviço do governo co- 
megaram a deixar as respectivas 
unidades desde os começos de ou- 
tubro e estão sendo agrupados, 
de necordo com as nacionalida- 
des, em varlos centros de concen- 
tração.” 

A commissão opina que no fim 
da proxima semana o numero de 
estrangeiros que terão saldo da 
Hespanha nttingirã o total de 
mais de cínco mil, innclusive cer- 
ca de pols mil francezes, A com- 
missão terá então do verlificar o 
numero de feridos e dos nacio- 
naes dos differentes palzes, par- 


ga a Lerida, o que impede que 
Lerida receba supprimento de vi- 
veres o ds munições, pela sua es 
trada directa, só podendo isso sor 
feito por melo de caminhos que 
elrcundam as montanhas, á retal 
guarda, 


Concluindo, diz o referido rela- 
torto: "A calma que ss obser- 
va presentemente, nas frentes de 
combate, púóde, apenas parcial- 
mente, ser attribuída eo mão 
tempo, visto que a relativa Innctl- 
vidnde do Inimigo é grandemente 
Gevida ao cansaço que o vence, 
desdo os fracassos de julho ulti- 
mo, porque seus soldado stiveram 
de Jutar demasindamente. A con- 
centração de 25 à 39.000 homens, 
mantidos em reserva na região 
situada entro n fronteira franceza 
e o rio Ebro, parece destinar-sa 
a compensar qualquer entrmque- 
cimonto das Jinhas de frente, de- 
vido no esgotamento das forças 
rebeldes.” 

Finalmente, affirma o summa- 








SENTENÇAS CONFIR.- 
MADAS PELO SUPRE. 
MO TRIBUNAL 
MILITAR 


Isentos do serviço militar 


varios sorteados 


O Supremo Tribunal Militar 
confirmou as condemniuções Im- 
postas pa primeira instancia a 
lunão  Gormano, Francisco do 
Araujo, Abilio Paes Cabral, Frater- 
to Baptist de Souza, Pedro Pau- 
to o Beraldo Alves de Assumpção 
Salvatorra Filho, o primeiro a 
dois annos, o segundo a um am- 
no sete mezes e quinzo dias e os 
demais 4 seis mezes de prisão e 
a absolvição de Petronilho Dos 
mingos Torres, Incursos no crimo 
dae furto, por terem desvindo do 
2º Regimento de Artlhoria alguns 
enccos de milho. 

Foram tambem confiemadas as 
sentenças do primeira instancia 
quo julgaram prescriptas as so- 
ncções pennes Íntentados pelo crl- 
tne de Insubmissão contra os sor- 
teúdos militares Waldemar Fer- 
nandes Sá, Ernesto Martinl, Can- 
dido Augusto Dias, Targino An- 
tonio da Silva, Hemeterio Lima 
dos Santos, Ruberval Magalhães, 
Joaquim Fernandes dos Santos, 
Walter de Castro Moreira, Eva- 
risto Hubner Rosa, José Gullher- 
mina Vieira e Argemiro Ramos 
Neves, visto já terem decorrido 
mais do olto annos das épocas em 
que os mesmos praticaram os de- 
liotos que lhes foram attribuldos, 

Em consequencia dessas decl- 
sões, estão os mesmos isentos do 
sorviço Militar. 


Dr. von Doellinger da Graça 


RAIOS X — RADIUM para o tratamen- 
to de Tumores o do Cancer, Ansemblés 
m. US, Edificio Knnits, A's 4 horas. 
37-3218, (8 54200) 
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rio dos legalistas que o general 
Franco visa, principalmento, a 
Catelunha, visto como novo de 
seus ataques aéreos, da semana 
rassada, foram dirigidos contra 
an cldades o os portos catalães, 


CERVERA CASTIGADA PELA 
AVIAÇÃO NACIONALISTA 


Barcelona, 3 (Havas) — A's 13 
horas de hoje a aviação naclo- 
nalista bombardeou a cidado de 
Cervera situnda ao longo da es- 
trada de Lerida a cerca de no» 
venta kKlometros de Barcelona, 
O numero de victimas — mortos 
e feridos — passa ds sessenta, 
Trinta casas foram destruldas 
pelos projectis. 


SAGUNTO BOMBARDEADA 
POR CINCO HYIDRO- 
AVIÕES 


Sogunto, 3 (Havas) — Cinco 
hydro-avibes Insurrectos proce- 
dentes da baso da Majorca aca- 
bam de tombardear a cidade. 
Trinta projectis Jançados des- 
trulram algumas casas, Não 
houve victimas. 


POSTOS EM FUGA PELAS BA- 
TERIAS ANTI-ABEREAS 


Barcelona, 8 (Havas) — Por 
volta de 11 horas da manhã do 
hoje cinco trimotores Insurrectos 
voaram sobre nm capital, Porse- 
guldos pelo nutrido fogo das ba- 
terias anti-nereas, o apilotos na- 
cionalistas apressaram-sao a des- 
fazer-so da sus carga de bom- 
bas, Os projotis calram em 
matoria na zona do porto sem 
causar victimas nem damnos im- 
portantes, 


BARCELONA TAMBEM IN- 
FORMA QUE NADA DE IM- 
PORTANTE OCCORREU EM 
NENHUMA FRENTE 


Barcelona, 3 (Havas) — Com- 
muniendo official do Ministerio 
da Defesa Nacional: 

“Nada des importante, em ne- 
nhuma frente, 


Ante-hontem, ás 14 horas e 15 
minutos, nove trlmotores macios 
nalistas bombardearam uma re- 
glão da província da Gerona, cau- 
sando quatro mortos, entre os 
quaes duas mulheres o uma 
creança, e cinco feridos, 

Na noite de ante-hontem aviões 


RIBUNA JURIDIC 


Direito de cunho essencialmente 
moderno ... 


Apresentando-se como asgum- 
pto da actualidade, o direito tra- 
balbista, o qual no dizer de alguns 
estudiosos nn materia, consubs- 
tancia, a execução logal dos pre- 
ceitos basicos da economia poll- 
tica, é de opportunidade trnzer no 
conhecimento do publico, estudos 
em resumo, do mesmo, em alguns 
dos pnizes que mais se têm dedi- 
cado f este «direito, de cunho es- 
sencinimento moderno. 

Na Itnta, ma Carta do Trabalho, 
considerada como uma lel organi- 
ca, fol approvada e promulgada 
pelo Grande Conselho Fascista 
em 21 de abril de 1927, 

Essa documento, de grande va- 
lor juridico, é o orlentador de tos 
da a actividade Italiana e é o 
mais importante de uma sério de 
decretos o leis que formam a no- 
va Constituição da Estado fascis- 
ta. À Carta do Trabalho modifica 
profundamente o estntuto de 4 de 
março de 1448, que não fol nbro- 
grdo., 

O Estado corporativo considera 
a iniciativa privada no campo da 
producção como o instrumento 
mais officaz e mais util nos inte- 
resses da nação, Sendo à organt- 
zação privada da producção um 
elemento de Interesse naclonnl, o 
organizador da empresa é respon- 
savel em face do Estado pela di- 
recção da producção. 

Segundo a Carta do Trabalho, 
da collaboração das forças produ- 
ctoras deriva a reciprocidade dos 
direitos e dos deveres. O traba- 
lhador technico, operario ou em- 
pregado, é um collaborador netivo 
da empresa economica, cuja dire- 
cção compete no patrão, a quem 
incumbo a responsabilidade da 
mesma. 

A intervenção do Estado na 
producção cconomica, só se olfe- 
etumn quando falta ou seja insuffl- 
cionte a inicintiva privada ou 
quando estejam em Jogo os inte- 
rescsos políticos do Estado, Tal 
intervenção poda assumir a fór- 
ma de contrôle, de encorajamen- 
to ou de questão directa, 

Na Austria, a these austriaca, 
exposta e defendida pelo conse- 
lheiro Friedrich Steinbach, póde 
ser ascim resumida; 

Na organização do trabalho re- 
pousa a propria grandeza do exito 
obtido pelo trabalho, “Fada orga- 
nização presuppõe, porém, a ort- 


tindo depols para Valencia afim ientação e a divecção emenndas de 


de iniciar os seus trabalhos na- 


uma vontade central autarizada, 


Até aqui basta o facto economico. 
A missão do facto de ordem eco- 
nomica era — e-ninda € — q de 
fixar correspondente norma re- 
gulndora, Tanto em face do tra- 
balho do escravo quanto o da 
prestação de trabalhos na base do 
direito senhorial ou de família, 
procurou-se sempre encontrar a 
desejada formula reguladora, 


O principio da Ilberdade pessoal 
do individuo, deu logar no appa- 
recimento do contrato como sendo 
o instrumento, adequado 4 organt- 
zação das relações trabalhistas. 
Nes tempos mais chegados, og 
meios legaes de expressão dos fa- 
ctos economicos existentes — que 
não soffreram mudança propria- 
mente — são olhados 4 luz de 
uma fórma Juridica especial e 
generalizada 

Em todas essas fórmas vem 
sempre à bailn a feição tragica 
da dependencia do trabalho, que 
resulta do Inevitavel conflicto en- 
tre o trabalho como factor de 
despesa no estabelecimento e co- 
mo elemento de ordem vital para 
o trabalhador, 

Do ponto de vista economico, 
não importa sejam construldas so- 
bre base senhorial, contratun] ou 
de caracter especial generalizado, 
Do ponto de vista social, o direl- 
to trabalhista é simplesmente o 
regimen a que se subordina a 
existencia, 

A prestação do trabalho de tos 
da natureza se acha Indissoluvel- 
mente ligada, em qualquer synte- 
mo, oo individuo que, de certo 
modo, lhe fica anteposto, 

A direcção do trabalho tambem 
implica, portanto, na direcção do 
trabalhador, ao qual reverte em 
regra o rendimento do trabalho 
individual, Este rendimento re- 
presenta para elle n base para a 
sun e para a subsistencia de sua 
familia, 


Esto entrelaçamento multiface 
do trabalho com o seu executor, 
a creatura humana, torna bem 
comprehensive] a razão por que 
se vem dando um significado sem. 
pre crescente ao direito trabalhis- 
ta em todos os paizes civilizados. 
Com justiça, ganhos terreno o 
conceito de que se descortina um 
dos dominios mais ricos da juris- 
prudencia, sendo de esperur que 
ao apuro progressivo do direito 
trabalhista conto auto-disciplina, 
seja duda uma attenção cada vez 
mais pronunciada, — H, C, 





Dexign, Prontnça, Urethra 


(usa) 


O DIA DO ENGENHEIRO 


Às commemorações nesta 
capital e nos Estados 


Commemora-so na 11 do cor 
rente o Dia do Engenheiro, quan= 
do tambem so registra o quinto 
anniversario da decretação da tel 
n. 23.569 que regulamentou o 


a eae a 


DR. SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 

O0M PRATICA DOS PRINCIFA ES HOSPITAES DA EUROPA 

Dapocinilstma em Rins, 
e doenças de menhoras, 

Consultorio = Rum da Amsemblén, 1-4, 2º andar, Tel, 44-n531, 















O 





WALTER KANITZ 


exeretolo da engentinci e da ar 
ehitectura em nonso puiy, 


Arsim, o Conselho Federal de 
Engenharia e Architoctum, com 
mn udhesão dos conselhos regionnes, 
da Federação Brasileira do En 
genhetros, do Syndleuto Nacional 
de BEngenholros, o do Instituto dao 
Architectos do Brasil promoverá 
cm si sédo uma homenagem no 
presidente da Republica, 

No din 11, domingo, a Escola 
Nacional de Engenharia realizará, 








MAIS UMA 


uma mestra do tratamento de 
— das senhoras e senhoritas, 


AOCOSSATO 


nacionalistas bombardearam esta 
capital, 

Hontem a aviação rebelde bom- 
bardeou Valencia o  Borjas 
Mayals, assim como varios ou- 
tro spontos da zona morte da 
costa entalã, causando victimas 
entro a população civil, 

A dotesa anti-nerea republica- 
na abateu dois trimotores rebel- 
des que calram ao sólo. 

Os apparelhos republicanos me- 
tralharam  efflcarmente Impor- 
tantes concentrações de tropas 
nacionalistas localizados na zona 
da frente", 


APPLAUSO A" ATTITUDO 
DA BELGICA 
Berlim, 8 (Havas) — O orgão 
da NWilheimstrasso  “Polltfsche 


VINTAN 


Temos o prazer de communicar à Sociedade Carioca que 


O pó de arroz VINTAN 


apropriado para o nosso clima — em seis tonnjidades difte- 
rentes — acaba do ser lançado á venda. 

Para domonstrar ns vantagens dos já conhecidos productos 
VINTAN, especinimente do novo 


centros europeus, estará A disposição, — sem 


no ambiente luxuoso do afamado INSTITUTO 
à Avonida Rio Branco, 2. 


NOVIDADE 






PO* DE ARHOZ VINTAN, 
belleza, formada unos grandes 
compromisnso, 
a partir do dia 6 derte men, 
DE DELLEZA 








(72381 
TF D>oooOO==2000=2222207320 ça um 


und Diplomatischs Korrespon- 
dentz" applaudo a resolução do 
governo belga da enviar um ro- 
presentante diplomatico Junto ao 
govorno de Burgos e Insurge-se 
contra ns insinuações dos jornaos 
britannicos da quo n decisão da 
Bslgica ora dovida a intrigas da 
Alemanha, 

“Si se quizer falar em sabota- 
Kem, melhor será falar nas actl- 
vidades da URSS” — escreve o 
orgão do Ministerio dns Relações 
Exterióres do Relch — “Quanto 
à Allemanha, empenha todos os 
esforços para Impedir que o con- 
flicto hespanhol se ninstre pelo 
resto da Europa e para afastar 
as influoncias estrangelras que 
são do todo em todo contrarias & 
natureza do povo hespanhol”, | 





E CIRURGIÕES DENTISTAS 


POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 
Rua da Assembléa, 15-A —3, andar, — Tel,: 42-3821, 


JORGE KANITZ 






com o comparecimento dos engos 
nheiros e nrehitectos: residentes 
vo Bio de Janeiro, um granda 
nlmoço do confraternização, ; 
O ngape terá jogar às 13 horas, 
As Metas do adhesão são encom 
tradas na Escola do Engenharinf 
no Syndicato Nacional do Enge- 
nhelros, no Ciyb de Engenharin o 
no Instituto do Architectos do 
Brasil, | 


Grandes solemiliades, de come 
memoração da data, tambem sed 
rão renlizadas nos. Estados, 

Em São Paulo, o Conselho Ros 
gionnl de Engenharia e Architos 
ctura, reniizará com a collnbora; 
ção do Insíltuto de Engenhari 
uma sessão solenne, 1 


Hm Minas as commemorações 
terão Intelo no dia 10 e se exten: 
derão a 17 do corrente, O mi 
nistro da Vinção irá n Bello Hof 
rizonte ntim de inaugurar a fe 
mana do Engenheiro e presidít 
a solenniídado ds collação de grão 
dos novos engenheiros da Eeco) 
de Enkgenhario da Universidad 
de Minas Gernes, Ri 

O ministro será o paranymphd 
da. turma. 1 


No dia 16 os participantes da 
Semana irão a Divinopolis em vi 
sita fis officinas da Rédo Mineira 
de Viação. | 

Ao ministro Mendonça. Lima 
sorá entregue, em Bello Horizontoh 
o amplo e documentado pareça 
às Sociedade Mineira de Engel 
nhetros sobra o problema da el 
derurgia nacional, 


Espa O 
VAE PAGAR O IMPOSs 
TO SOBRE A RENDA 


A sentença do juiz foi 


mantida pelo Supremo 


Perante.o julzo privativo da Sãa 
Paulo, a Fazenda Nacional mos 
veu exocutivo fiscal contra Pass 
coal Tratta, para  cobrar-lhe af 
quantia de 3,654$100, proventente 
do Imposto de Renda. Felta q 
penhora, fot esta embargada pe- 
lo executado. O Jjulz, por senten= 
ça, julgou não provada a defesa a 
subsistente a penhora, Dahl, an 
executado aggravou para o Su- 
premo Tribunal Federal, ondo o 
rocurso toi relatado pelo ministro 
Costa Manso. Decidiu o Tribunal 
manter o despacho aggrarado, 


sl 





ACTOS RELIGIOSOS 


Dr. Paulo Cam- |ALMIRANTE BENTO DE 


pos da Paz . 


(TRIGESIMO DIA) 
Amelia de Freltas Cam- 
pos da Paz o demais par 
renten, na Impossibilida- 
do de ngradecor directa- 
f mento a todas ns pesadas 
que cs confortaram por 
ocesalão do fallecimento do ueu 
Idolatrado filho e parente, DR. 
PAULO CAMPOS DA PAZ, quer 
promovendo ou assoclando-so fE 
homenagens prestadas no saudo- 
to extincto nesta capital e no Es- 
tado do Rlo Grande do Sul, quer 
enviando cordas, apresentando 
condolencias ou comparecendo ds 
missas de setimo dia, valem-se 
dosto melo parn testemunhar- 
lhos o seu profundo reconheo!- 
mento e, no mesmo tempo, para 
do novo convidal-os a asnlstirem 
a missa de trigesimo dia, quo, 
em sutfragio da alma do prantea- 
do myprto, fazem celebrar nma- 
nhã, segunda-feira, 5 do corran- 
te; às 9 horas, no altar-môr da 
ogreja de N, S. da Conceição 6 
Bda Morte (R. do Rosario.) 
(S 58063) 


CE EE TD vas 
Maria da Silva 
Santos Chermont 


4 + Pedro Santos Chermont 
e sra. Edmundo Cher- 
mont, senhora e filha, 
(ausentes), enpitão de 

q f fragata Joaquim Ribas de 
Faria, sonhora e filhos, 

Rodolpho Chermont, senhora e 

filhos, Armando Chermont (au 

sente), e dr, Plerro Goupilo «e 

senhora (nusentes), na impossibi- 

Mando dose dirigirem possonl- 

mente a todos os parentos e aml- 

gos que, de qualquer modo, ma- 
nifestaram pesar por ocensião do 
fallecimento da sua Incsquecivel 
mão, sogra c avó, D. MARIA DA 

SILVA SANTOS  CHERMONT, 

agradecem sensibilizados, e os 

convidam a assistir à mirsn de 
7º dia, que mandam celebrar, 

torça-folra, 6 do corrents, ás 8,40, 

no altar-môr da egreja do São 

Francisco de Paula. Anteclpam 

seua profundos agradecimentos. 

(3 59041) 
EESTI OO nino 


João de Aguiar 
e Silva 


Clo 'Telbusal de Appeliação) 
Ou funcclonarios da 
Socretaria do Tribunal ds 
Appellação, convidam om 
parentes e amigos do seu 
| LÁ snudoso collega para ns- 
aistlrom a missa que, por 
sum alma, mandam celebrar no 
altur-mór da egreja Silo José, 
amanhã, ds 10 horas. Desdo Já 
no confessam agradecidos, 
(3 69087) 





4 


ECT FE? 

Diva Vivacqua 

“ . 

Vieira 

Filomena Vivacqua VI- 
nira, Attila Vivacqua Vi- 
eira, senhora e filhos (au- 
sentos), Augusto Estelll- 
ta Ling, senhora e filhos 
(nusontes), Albano Custos 
dio, senhora o filhos (aunentos), 
José Vivacqua Vielra, senhora e 
filhos (musentes), Jalr Vícira de 
Rezende, senhora o filhos, Pedro 
Vivacqua Vieira, Manoel Vivas 
cqua Vielra, senhora e filhas, 
Sylvio do Lacorda Abreu, senho- 
ra e filho e demais parentes 
agradecem penhorados as mani- 
festnções pe pesar recebidas peto 
fallecimento de sum querida fl- 
lha, Irmã, cunhada e tin, DIVA 
VIVACQUA VIEIRA e convidam 
para aq missa do setimo dix que 
gerá celebrada amanhã, segunda. 
feira, 6 do corrente, 4s 9 horas, 
no altar-mór da egreja da Cande- 
laria o desde Já ne  confessam 
agradocidos, A familia pedo dis- 
pensa de pezumes, (5 58001) 


E e e 
Dr. Moacyr Alves 
do Valle 


(7º DIA) 

Alico Alves do Valle, 
Antonio Alves do Valle e 
familia, Antonio Ferreira 
Lima e familia, Dr. Anto- 
nio Alves do Vallo Ju- 
nior, Dr. Optnclano Alves 
do Valle e familia, Dra. Elisa Al 
vem do Valle Imbuzeiro e filha, 
Dr, Aristides Lopes Vielra e fa- 
milin, José Ferreira Mano e fa- 
mila, na impossibilidade de se 
dirigirem pessoalmente aos que 
os acompanharam ma sua gran- 
de dôr, causada pely morte do 
seu querido esposo, filho, entea- 
do, genro, irmão, cunhado e tlo, 
DR, MOACYR ALVES DO VAL- 
LE, vêm agradecer muito penho- 
rados a todos que compareceram 
do seu enterro e enviaram co- 
rhas, telegrammus, cartas e care 
tDes de pezames, assegurando 
lhes sua eterna gratidão, e con- 
vidam para assistirem à missa 
que, pelo eterna descariço de sua 
alma, mandarão celebrar amanha, 
segunda-feira, 5 do corrente, no 
altaramór da ecrreja de 8. Fran- 
cisco de Paula às 10 horas, ante- 
cipando seus agradecimentos 

[ 





Ss 56424, 





Por nima do ALMI- 

41] » RANTE BENTO DE Bi 
sua familia manda celo- 

brar missa do 30º dia, 

môór da egreja do Convento de 
Santo Antonto, amanhã, segunda- 
mente agradeco 809 que compa- 
rocerem, (3 565592) 
(Fallecião em São Faulo, no dia 
Augusto Ferreira Ra- 

mos, filhas, nóra, genros 

seua parentes a amigos 

para a missa quo man- 

Boa Morte (avenida, esquina de 
Rosario), no dia 6, terga-feira, 


(30º DIA) 

MACHADO. DA SILVA, 
! , ás EB 1/2 horas, no altar- 
feira, 5 do cotrente, Antécipada- 
EEE 
DR. FRANCISCO FER- 

%W do mes findo) 

o netos, convidam os 
y / dam rexar na egroja dn 
pelo eterno descanço do seu sau- 


doso irmão e tio, Antacipada- 
mente agradocem a todos que 
comparecerem. (5 67355) 


S.M. o Imperador 
D. Pedro II 


Por piadosa delegação 
da Sociedade Reverencia 
à Memoria de D. Pedro 

IX, o Santy Casa da Mi- 

] sericordia. faz colebrar, 
em sua egroja, amanhh, 
segunda-falra, 6 do corrente, dn 
10 horas, exenulas solsnnes por 
alma do finado ex-Imperante, 
saudosa homenagem da dita So- 
clodade que “nad-perpetuam”, se- 
rá prestada pola pin Instituição. 
(xxx) 


Polango Maga- 
PS 
lhães 
Maria de Pledadeo Ma- 

golhãos, Adolyho Muga- 

thies, Honorina Maga- 

Jhães, Uma Magalhães 
Y Costa, Isnura Mngalhies, 
Costa, Odette, 
Léa, Adolpho, Durval o Neusa 
Mamalhãos, participam aos seus 
umigos o fnllecimento de sua fl- 
tha, irmã, cunhada e tia, SOLAN- 
GH, hontem, saindo sou corpo 
para o cemiterio do Sia Francls- 
co Xavier, hojo, &n 16 horas, agra- 
decendo, desde Já, nos que se dl- 
Ennrem comparecer s na preces 
que, & todos, pedem pelo espirito 
da querida fallecida, (3 58124) 


SUDO IE 
Francisco Esta- 
nislau Vilhena 


Cecilia e Irane Vilhe- 
nn. Nelson Vilhena, sos 
nhorm o filhas, capitão 
A Joiio Corrêa: dos Santos, 
Vide sonhora o filhas, Moacyr 

Carneiro, senhora a fl- 
Jon o Ablilo Madeira, senhora e 
filhos, agradecem, muito penho- 
rados, a quantos os confortaram 
na dor por quo passaram com q 
fallecimonto de seu querido pane, 
Rogro, avô, tio e cunhado PRAN- 
CISCO ESTANISLAU VILHENA, 
e convidam a todos os parentes 
o nimigos, paras missa do 7,º dia 
que será celebrada, terça-feira, 
6 do corrente, às 10 horas, na ca- 
pella de Nossa Senhora das VI- 
etorina, da egreja de São Fran- 
cisco de Paula, (S 57327) 


ED Ts == 
Roberto de Paiva 
Coutinho 


4 Emillo Ginnnell, Stel- 

la Coutinho Glannelll, 

Mario Gusmão, Helena de 

Puiva Coutinho Gusmão 

Y e Mernán Carrll, convi 
dam as parentes e ami- 

Eos para aesistlr 4 missa de 7º 
din, por seu cunhado, irmão q 
flo ROBERTO DE PAIVA COU- 
TINHO, amanhã, segunda-feira, 
R do corrente, às 10.30, no altur- 
môór da egreja de São Francisco 
de Paula, Desde já agradecem. 
(S 58059) 


EE == 
Benedicto Ayres 
da Gama Bastos 


Herminia Ayren Bastos 

e filhas, Dr. Curlos Av- 

res Sobrinho, senhora e 

“ filhos, Luiz Ayres e ser 
nhora, Manoel Ayres de 

Santa Rosa, senhora e fi- 

Eos, Umbelino Dyonísio « senho- 
ra e Carlos Ayres du Gama Das- 
tom, profundamientos reconhecidos 


< + 


Antonio 


a todos aquelles que prestaram 
euas homenagens ao inesquecivel 
esposo, pae, sogro, avô e irmão, 


BENEDICTO, no doloroso transe 
que resultou sum morte, npresen- 
tam os seus agradecimentos e 
convidam para a missa de 7º dia. 
que será rezada no altar-mór da 
egreja do Rosario e S, Benedieto, 
às 10 horas, amanhã, segunda 
feira, 5 do corrente, 

ts ER015) 


Leonel José de 
Mattos Filho - 


4 Marin de Lourdes dm 
> Rocha Mattos e filhos. 
Irlandins Gonçalves da 

Mattos e Victor José na 

y Matton e esposa sgrada- 
cem à todas as pessona 

que se prestrram n acompanhar 
o enterro do seu esposo, par a 
filho, irmão e cunhado LEONEI, 
JOSKE' DE MATTOS FILHO, en- 
vintam cordas e flores o mant- 
fontaram, tambem, ds outras fár- 
mas, o seu pesar polo fallecimen= 
to deeso ento quorido e as con- 
vidam para a missa de metime 
dia quo será rerada terça-folta, 
6, 4n 8.70, na egrela de Bão Fran= 
cinco de Paula, (capolia Gs Nossa 
Benhora da Viotoria)), por sum 


bonissima alma. (8 na080) 
Maria Amelia 
teira 

£ N Martagão Geslelra, sas 

nhora e filhos e Celidos 

agradecem, multo penho- 
y y rados, & quantos os con= 

fortaram no doloroso 
querida mãe, sogra e avó e con- 
vidam os seus amigos para a nis- 
ea do 80º dia, qua será celebrada 
rento, às 9 1/2 horas, no nitar= 
môór da egreja de São Franrisco 
de Panla, affirmando-se, desde 
RE TR tv 7 

Nossa Senhora 
Loreto 


Martagão Ges- 
nia  Martagão Géstolra 
transe do fallecimento da sua, 
amanhã, segunda-feira, E do cor- 
ja, muito gratos. 
(B 56335) 
PADROEIRA DOS AVIADORES 


fra Hoje, 4 do corrente, 
Úla em que será comme» 
morada a festa da na 
droelra dom Aviadores, 
1 E haverá missa na matriz 
do N. 8, do Loreto, om 
Jacarépaguá, és 7 3/2 e 10 horas, 
Para esmo ncto são convidados 


todos os avindores militares é 
clvis: e suas Exmas, Familias. 
(8 BEM) 


ET e sue 
Maria da Gloria 
de Amarante 
Romariz 


(GLORINHA. 

José do Amarante Rhs 
»mariz e sua flha Dúra, 
Impossiblitados do ngra- 
decer individualmente a 
todos quantos manifestn- 
ram pezar comparecendo 
ao enterro, enviando telegrums 
mas, cnrtões, cordas, etc, o fn= 
zom por este melo. Outrosim con= 
vidam para a missa de 7º dia qua 
mandam rezar por alma de sia 
Inesquecivel GLORINHA, ami- 
nhã, segunda-feira, dia f. 6s 11 
horas, no alaremõr di egrejr do 
São Francisco de Paula, anteci- 
pando os seus agradechnentos 
aos que comparecerem q, essa 
neto de religião. (5 5250) 


ETET  qre 
Dr. J. B. Salema 
| Garção Ribeiro 


AGRADECIMENTO 





Viuva Adulgiza Teixeira G. Rl« 
beiro, filhos, entondos e demais 
parentes, na impossibilidade da 
agradecer partleularmonta á teo- 
dos os amigos que, por qualquer 
modo expressaram O sou peaur 
pela morte do pranteado SALE- 
MA, fezem-no desta fórma, pro- 
fundamento sensibilizados. 

(558156) 


“AGRADECIMENTOS + 
“SANTO EXPEDICTO 


Pela par que veltou a um lar, arta- 
dece — HELENA. (S 54775) 


A FREI FABIANO 


S. Sebastião, Frei Rogerio e Eta. Ex- 
pedicto — Agradeço as graças calcáncas 
das — LAURO, (S 590253 


Ao Milagroso Frei 
Fabiano 


Agradeço mais uma grande graca af 
cançada, — Dr, José Ferreira Pinta, 
ts s805+ 


IRMÃ ZELIA 


Agradeço a graça alcançada. 





(s 


“Santa Rita e Santo 
Expedicto 
Agradeço a graça imã = 
“À Frei Fabiano de . 
Christo 


divcem agradece uma graça recebtãs. 
(S 39033), 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Dezembro de 1938 
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DOROTHY LAMOUR 
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HOJE 
A partir das:12 horas 
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“OPERA 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 4 de Dezembro de 1938 








Praça Duque de Caxias, 31» 


Eneso do Macio 
Fole, Las — mta 


Qu Di Cidret 
ADOLPHE MENIOU 
THE RITZ BROTHERS 
ANDREA LEEDS 


Último dia 


AMA 


United Artists 


HOJE- 


HORARIO 
t— 4 —b 
8 e 10 horas 
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DO 


UU) 
POLITO 
AS 


apresentará 


AVENTURAS 


DE 


TOM SAWYER 








“Netto de Freltas. VHL — Franz 
Lfszt; Rhapsodia Humgara n, XI, 
Tr Quelroz Santos. 

Ox acompanhamentos seria fel- 
tos pelas professoras! Gilda de 
Oliveira Liserra. Marin Loca- 
dello Guimardes, 


CONCERTOS DE MUSICA DE 
CAMARA 


“hem “sido deviras Interessantes 


a 





e lustpuetivos às concertos de myl- | sob menor, paar plano, guarda de- 


nica de camara organizados. pela 
tiautista Suns Joschint Koelitente 


ter, afim decrevelag gym exelo de 





THEA 


Um collega do Olympio 
Nogueira 


E! conhecido o caso do sujeito que 
ae diese collegi do Guilherme Agunar 
per haver feito no “Al Habã" as per 
nas deanteiras do elepiante, 

CMympio Nogueira contava. que lhe 
aparecera tambem um coliega desses, 
ayitando elle representor “O Martyr do 






Calvaro", em Pernambuco. 
Passada 4 Semana Santa, Olympio, 
entrando num cafe, teve a sua clicara 


pago por ms Montemy vigoroso, que es 
tava po meio do quiros na mesa vi 
aim, 

— Dime licença, “sem”! cultega gara 
ess pequena homenagem. 

Auto curioso, o créador do Jesus no 
rama de Garrido quiz saber q razão 
daquelle  apreguado colleguismo. 

E o homem face respondeu; | 

-— Ora essa! Eu ssspendia o Christo 


ro quadro da Ascenção. O seu” colle:| montando com todo o carinho, 


ps imilto esquecido! 


NOTAS & NOTICIAS 


[SEMANA 


obras descontecidns 
XVII e XVIII, 

No ultimo concorto deu-nos elle 
H conhecer o compositor portu- 
guez João de Souza Carvalho que, 
pelo nome, mails parecerla nego- 
cianto de Seccos e Molhados, mas, 
na realidado, é um musico agra- 
dabilissimo, cuja “Tocenata” em 


dos seculos 





Helosas reminiscencias do convi- 
vio de Searinttl, 

E michndo. — Jd, 
TROS 


Gomes, 3 ultima "Vesperal elegante”, 
da revista de grande montagem e mui- 
ta graça “Salve, Riot", o que equivale 
dizer que às 3 horas os salões do grán- 
de tientro da praça Tiradentes regorai 
tarão do que de mais fino ha em nossa 
sociedade. Toda gent= alnda quer vêr 
a celebre “Habanera”, pela estrella Los 
dia Silva cos quadros comicos por Eva 
Starhinao, Pepita Cantero e Manoslino 
Teixeira, e tambem o genulno frevo 
pernambucano por Marquise Brasca, 

O RECREIO ENTRA. HOJE NA 
DA “SERENATA” PARA 
VARIAS ESTRÉAS DE ARTISTAS 
— Com o ultimo domingo de “Bambas 
da Saude", boje às 3.8 e 10 horas, 
eutramos na semana de “Serenata”, à 
esperada opercta que Freire Junior es 
erevet e Mario Silva musiçou e que 
servira para a estréa no Recrelo de duas 
artísias interessantes: Saral Nobre € 
Jinhy Pirajá. Na peça do autor de 
“Menina de ouro” que a empresa está 
toma 
parte toda à companhia, além das es- 
treantes e que são Oscarito, Eva Tudor, 
Margot Louro, Helena Hallke, Fedro 
Dias, Manoel Vieira, Armando Nasci 
mento, Odvr Odilon, Tamberlink e ou- 


“ROMEU E JULIETA", NO MU: | tros, sendo que Carlos Lisboa, tem lin- 


NICIPAL — Hoje, no Municipal, será 
representada pela ultima vez, pelos anta: 
dotes da Casa do Estulante, a tragédia 
de Shakespeare, “Romeu e Julleta”, 
tentem exhibida com grande stccessa. 


“VESPERAL “ELEGANTE! DE 
DESPEDIDA DE “SALVE, RIO!" — 
Jarde] Jercolis dará. hoje, no Caros 


das marcações. 


“VAVÁ BONECA", NO GYMNAS: 
TICO — A! tnvde e & noite a compa 
nhia que tem por principaes elementos 
Olga Navarto e Delorges Caminha: re 
presentará no Gymnastico a interessante 
comedia de Ernani Fornari, “Vayá Hoc 
necaº, que tanto agrado tem despertado. 








ra 


HOVADO 


Justamente o que Ella desejava | 







uma vez, proporcionou 


Edal 


AS AMEAÇAS DE UMA 
GUERRA COMMER- 
CIAL CONTRA A AL- 

LEMANHA 


O Reich feria: pedido ex- 


ha ma. + 
plicações à Inglaterra 
Londres, 3 (U. P,) — Fontes 
merecedoras do credito informam 
que a Alemanha solfeitou oxpll- 
cações ao governo britannico a 
respeito du declaração do sr. 





Elle acertou....... e assim, “MOVADO”, mais 


felicidades! 


(14454) 


E dem SA pe e e so 
Hudson na Cumara dos Com- 
muns, ameaçando com uma guer- 
ra commerclul contra à Allema- 
uba-c a Europa central e do su- 
dotste; a menos que o Relch mo- 
difiguo ns suas praxes commer- 
cinos, 

A Inglaterra respondeu que não 
tem a intenção de procurar blo- 
quear o commerclo da Allemanha 
tom aquellos paizes, 

Do facto resultou a resolução 
do se discutlr françamento a 
competíçio 'commerolal  anglo- 
germenica quando o sr, Schncht 
vior a esta capital, o que se dará 
brevemente, 


TEMPORADA JARDEL JERCOLIS 


THEATRO CAI 


HOJE — ás 15 horas — Ultim 
A" nolta — às 1 


Despedida dn revista o “fóorie” 


SALVE. 


em 2 actos o 31 quadros, original da 


RLOS GOMES 


a Vespernt Elegante — HOJE 
945 o 22 horas 
do grando montagem 


RIO !... 


“dupla definltiva” 


"JARDEL-GEYSA ROSCOLI 


Eextn-feira — dia 9 — 48 21 horas — Sensacional “Pre- 


mlére” cm ezpoctaculo compl 


E DE CO 


REVISTA GENUINA 


to do 


CRE Ra 


MENTE POPULAR | 


DUAS HORAS CONTINVAS DI GARGALHADA $ 


Ri 
A PEÇA 


Ro! K 
DE MAIOR COMICIE 


HR: Rd RS! 
JADE DA “DUPLA DEFINITI- 


VA“ JARDEL — GILYSA BOSCOLI 





Quinta-feira — dia 8 — 4s 


pectacula em homenagem á off 
navios de guerra itulianos 
Eavola” 


PARTE INTEGRANTE DO 


* Dipeat 


20,47 horas — Grandioso ese 
felnlidade e nos qpmarujos dos 
Acosta” e *“Bugento di 


PROGRAMMA OFFICIAL 


DE RECEPÇÃO 





Pi sd ti LE > — —— 212 — > — 
Da 


PARA QUE SEJA CON-| 


VOCADA UMA CONFE-| 
RENCIA ECONOMI- 
CA MUNDIAL 


A proposta feita pelo go- 
verno de Cuba à Confe- 








| rencia de Lima 
| 
| 


Washington AV, Po, O 
guverno de Cub propag ofileia]- 
mento quo a Oltava Conferencin 
Pan-Americana que Intelora mer 
braba He cem Elio po dia O atente 
Emeg cexmmine e conpventenchr de 
| mma Contoranete 


ser convocada 
EEconomien Mumnl por infelative 
Edo União Pan-Americana, 

O proposito dessa reunião, 
gundo Iudlen o governo cubana 
morta estudar «procurar of 
motos de solver tolos as proble- 
mas economicos que hoje pertur- 
bam a vida commercial dos povos 
e levantam oliincuios ag franco 
desenvolvimento da viqueza mun- 
dial! 

A proposta cmbanm (ui inelutda 
em um pelatoro sobre ou projo- 
etos do resoluções sue figuram no 
artigo VII do programma da 
Conferencht de Lima tratando das 
nuestões — gernaes do Cooperação 
Entellcotunl, preparado. pelo go- 
verno cubano, | 

O. Conselho do Dirocção da 
União Pan-Americana Já tinha 
elaborado o programma quando a | 
delegação cubima annunciou al 
proposta, mas é provavel entre-| 
tanto, que a Indienção de Cuba 
seja cxambinada em Lima, pelo 
menos pela Commissão de TInicia- 
tivas, | 

O relntorio do governo de Ha-| 
vana fol enviado a todas ns capl- 
tnos do continente afim do sor 
antecipadamente estudada, antes 
da reunião da Conferencia no dia, 
nove de dezembro vindouro. | 


A HARMONIA ENTRE AS DE- 


so» 


LEGAÇÕES SUL-AME- 
RICANAS 
De hbordodo "Sante Barbara”, 
em vingem para Calmo, 4 (U 


P.) — A harmonia que se ohser- 
va entre as delegações da Argen- 
tina, Emasl), Chile, Paraguay e 
Uruguay, é um prenuncio do que, 
será o desenvolvimento da confe- 
renciu, prevalecendo a idfa con- 
tinental sobre qualquer outra 
consideração, 

Por outro lado, os delegados 
mantêm uima reserva natural até 
que se ponham em contacto com 
as demnis legações enviadas & 
Lima, Nota-se, entretanto, que O 
interosso principnl da conferen- 
cin glrará em torna das Idéas 
expostas pelo presidente Rooso- 
velt'sobro a «rantin da pazoe os 
meios nara Ísso, 

Comquanto todas us delegações 


estejam de aceordo quanto no 
objectivo collimado, manifestam 
tendencias diversas. quanto aos 


melos de conseguil-o, segundo os 
prineipias dm política externa de 


mesmos o outros factores, 





PRESENTES PARA 
NATAL ?' 


“Uma assfgnntura annunj da 
revistr norte-americana 
preferida |” 


Os melhores preços 


LIVHARIA VICTOR 


enda pala, a silunção Intern dos! 





Cimelandia — Ed, Odeon 


Até Melm-Nolte * 1 
Todas as novidades de 
Purina e Nova York. 
Agentes exclusivos de 
“Moore-Cottrell” — N.'Y 
UV. S. A, 
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REVOLUÇÃO FRANCEZA 
E POSITIVISMO 


À conferencia de hoje na 
Egreja Positivista do Brasil 





Sob o then “A Revolução 
Franceza e o Positivismo!, o gr. 
Geonislo Curvello  falnrá, ás 14 
horas de manhã, hoje, domingo, 
no Templo da Humanidade, 4 rua 
Benjamin Constant, 7d, A entrada 
6 franca. 

Summario — A anarchia mo- 
derna desde o início do XIV se- 
culo e a renovação positiva. Ng 
progressão negativa a phase es- 
pontanea abranga os XIV e NV 
seculos e a eeguinto comporta: 
a decomposição do regimen da 
edade media; na luta entra as 
duas potencias temporal o espl- 
ritual esta põe suas doutrinas ao 
serviço dos fortes.  Institue-so a 
dictadura, Lulz XI — A pro 
gressão positiva manifesta-se pelo 
surto industrial, Descoberta da 
Amerlca. Na poesla appnrece n 
Divina Comedin e a Imitação de 
Christo, 


Phase systemuation: Atuque ao 
regimen uúntigo nos periodos pro- 
testantes e deista, À progressão 
positiva desenvolve seu caracter 
sctentifico e sua tendencia philo- 
sophica, attingindo n fundação da 
sociologia por Augusto Comte. O 
positivismo syetematiza o culto da 
humanidade, conciliando emfim a 
oultura do sentimento com a in- 
telligencia e a actividade. 


A MORTE DO TENENTE 
HUGO BARBIANI 





O promotor amplo da 
absolvição de Ralf Glass 


Dentro do prazo legal, o promo- 
tor Pimentel do Monte, actual- 
mente servindo no Tribunal do 
Jury, appellou do veridictum do 
Tribunal do Jury, que absolveu 
Kalf Glass ou Ramon da La Sler- 
ra, Indigitado nutor da mortas do 
tenente Hugo Barbiani, 

Assim, uma das Camaras Crl- 
minaes do Tribunal de Appeliação 
desta capital Irá decidir do recur- 


THEATRO 





DARTAGNAN... ATHOS... 
| PORTHOS... ARAMIS... 


O O romance 
imumortal 
tle 
Alexandre 


MOS 


WALTER ABEL 
PAUL LUKAS 
RALPH FORBES 


IAN KEITH 
MARGOT GRAHAME 


so. confirmando a, sentença abso- 
lutaria ou mandando o aceusado 
a novo julgamento, 

Como se sabe, o conselho de 
jurados reconheceu a autoria, mas 
ubsolveu o réo; por juatro contra 
tres votos, pela privação dos sen- 
tidos e de Intellgencin. 


RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão varias 
vel nada estranho 4 que haja 
actualmente tuntiz pessõas grip- 
padas e encatarrhadas; Por isso 
devemos prevenir-lhes quo o res- 
friudo de verão não é menos pe- 
rigoso que o de Inverno e que 
acarreta quest sempre debilida- 
de doé orgams respiratorios. 

O systema melhor para. combe- 
tel-os quando acompanhados de 
tosse é recorrer no Xarope São 
João, de neradavel sabôr e de 
ettlcncla extraordinaria, 

O Xarope 8. João possue uma 
intensa proptledado antisentica, 
tonica o expectorunte.  Acondse- 
lhu-se tanto para os adultos co- 
mo para us creanças que o to- 
mam com particular agrado. Os 
medicos são os seus mnis enthu- 
alastas consumidores porque co- 
nhecem sua excellento formula. 

(7040) 








O julgamento de amanhã, no 


Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jury deverá jul- 
gar, amanhã, o réo Pereira Sal- 
les, ncousado de homicidio, 

Os trabalhos serão presididos 
pelo juiz Ary de Azevedo: Pran- 
co, netuando o promotor Pimentel 
do Monte. 


TEATRO 
Ginástico 


(O UNTCO DO RIO COM 
HEFPRIGENAÇÃO) 


ESPLANADA 
DO CASTELO 
Fone: 42.5000 


b.a Semana 


do graunde successo tentral 
npresentndo por 


DELORGES 


com m linda comedin de 
FORNARI 


láiá 
Boneca 


Brellhante exito dn TEMPO- 
RADA OLGA-DELORGES, 
nob on muspícios do S. N, 'T. 


HOJE — VESPERAL ds 15 
horas — Solrée às 204% horas 





BILHETES & venda dan 11 
horna em dinnte nn hilhete- 
rin do tentro 


AMANHA — Ats 20,45 horam 


— Continunção «dn cnrretra 
Incpguninvel do “IAIA 
BONECA” 


RECREIO 


EMPRESA M. PINTO 


COMPANHIA BRASILEIRA IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


HOJE - às 15 horas — 


Matnêe Chic — HOJE 


A* NOITE — ás 20 e 22 horas (Duas sessões) 


A victoriosa peça do costumes cariocas esoripta por LUIZ 
IGLESIAS o musilceda por MANVINDZ GRAU + 





BAMBAS 
DA SAUDE 


SEXTA-FEMRA, 7 — Primel- 
ras representações dna aope- 
reta de costumes enriocas, de 
FREIRE JUNIOR, musfen de 
MARIO SILVA 


“SERENATA” 






























-) 


:- MARC:FERREZ 


é» “AR * ACONDICIONADO 


ESTUDANTES 


(so ATE AS 5 pOSARI 


2:200 


C/sOs 





IMPROPRIO 


- BEBER TE 


18 


Condecorado pela Italia o coro- 
nel aviador Mendes de Moraes 


Realizou-se hontem,-4 tarde, na 
séda da embaixada italiana, a 
cerlmonta da entrega da Insígnia 
com que foi distinguido pelo go- 
vemo dnquelle palz o coronel 
aviador Angelo Mendes da Mo- 
raes, tendo sido a commenda de 
gerando cavalleiro da corôn real 
cullocada pelo sr. Cassino encar- 
regado dos negocios, 


Os quatro heroes que 
viviam de espada em | 
punho, afrontando a | 
cúlera 
revivem as suas faça- 





Directoria  — 












THEATRO MUNICIPAL 


HOJE — gs Zlhoas — HOJE 


ULTIMO ESPECTACILO DE 


Romeu e Julieta 


Preços SS — 95 — 48 — 38 na bilheteria do Thentro, 


; Tnstituto Electro- | 
| technico de Itajubá 


De ordem do Senhor Dire- 
' ctor, faço publico para conhe- | 
[cimento dos interessados, de 


de Richelieu, 


; se accordo com a circular nume- 
nhas iriam ro 1100, publicada no “Diario 
guntes: Official" de 26 de Agosto de 


1938, que do dia 20 À 30 de, 
Dezembro proximo, os cendi-, 
datos ao concurso de habilita- 
cão para a matricula nesta, 
Escola deverão apresentar as 
“suas peticões acompanhadas 
dos seguintes documentos! 

a) Certificado de conclusão 
do curso secundario, de necor- 
do com o nº 3 da elreular 
n.º 1200, de 2 de Junho de 1997. 

b) Certidão provando a eda- 
de minima de 17 annos. 


c) Carteira de identidade. 


d) Attestado de idoneidade, 
moral. | 
ec) Attestado de sanidade | 


physica e mental, 

f) Recibo de pagamento da 
respectiva taxa. 

& 3 photographias peque- 
nas. 

Não serão acceitos: 

Publicas formas de nenhum 
dos documentos exigidos, 

Documentos que não te- 
nham firmas reconhecidas | 
por tabellião, | 

Certificados com assignatu-| 
ras illegiveis. | 

Petições incompletas ou em | 
desaccordo com as instrucções | 
acima, | 
NOTA — Communico, ainda, 
aos Srs, interessados que foi 
pelo C. T. A, fixado em 60 
o numero de vagas para a 
matricula na 1.º série do cur- 
so desta Escola. 

Instituto Electrotechnico de 
Najubã, em 17 de Novembro 
de 1938. 


MANOEL PEREIRA DOS 
SANTOS, Secretario. 
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—— ao qm 
Como vae ser aproveitado o 


Parque de Mooca 


São Paulo, | (AN,) — O pre- 
fetto Prestes Maia determinou & 


ALACIO: 


“TELER 42-0034 * 


o; 


FILHOS Ltda 


4 





METRO ale 


* PASFEO,62+ºTEM.27:4490 ól4l* 
O primeiro cinema no Rio dotado 


de poltronas estofadase 
hiamento de ar comic! 
ZA - 


UGIA 


MELO DIA 
De * Lá » 18:20 


data] B 22 RORAS 


ABALA 


A Mk ufa er pastr Ne, 


Mnvtitvim 


PLUÍSE RAINER. 


“ROBERT YOUNG 


“ Nenhum. lilm, estreado no 
“Moto” será .exhibldo em 


ouiros Cinemas do- 


Rio an- 


tos de passados 60 dias de 


suas exhiblções neste 
Cinemo. 


TODOS OS DOMINSOS, A PARTIR DL 
HOJE, “MATINEES” INFANTIS 
ÁS 10 HORAS ! 


PROGRAMMAS 


DESENHOS COLORIDOS, 
VIAGENS, JORNAES, ETC. 


TIVOS, 


PREÇO UNICO 





DE COMEDIAS, 
SPOR- 


. 
cada pos 





Divisão do Urbanismo da Profei- 
tura a realização de estudos sobre 
o aproveitamento do Parque du 
Moven, depois que dele sabio Jos 
ckey Clubs o qual se transfirará 
para a cidade Jardim, 


De accordo com as Indicações 


fornecidas por technicos daquella | 


Divisão da Prefeltura, o avtmal 
prado da Maoca será transforma- 
do em grande parque pubitco, com 
locaos pura jogos populares, qpia- 
clna cte. Contornando o purque 
sarão construidas casas popula- 
res, predios de apartamentos mo- 
dernos destinados a operarios re- 
sidentes nos bairros da Mooca e 
do Braz, 





[ À nova regulamentação da 





venda do leite em São Paulo 


São Paulo, & [4 NY — O Sera 
viço de, Polletamento da Alimens 
Pão Publica celuborom um pros 


Jeso de regulunantação da vens 
da doclelte, proibindo que seja 
oleosa nos cmpurios e armas 
vonk, 

Como secsabe, si ossos estubos 
techimuntos vs mulures revendedos 
ses ode Jolie, causando sensação, 
porlssu mesma, a motiva da pro- 
Jibição projectada: 








Ella ricou noiva de um, pediu outro em casamen- 


to e encontrou a felicidade nos braços de um 


— terceiro ! 


Aventuras de uma pequena bonita e amalucada, 


que continuou “Senhorita”, mesmo depois de 


— casada... 


———+ 


(Improprio para menores até 18 annos) 





tropolis em pleno verão carioca. 


Henrique Carneiro Leão Teixeira 
Filho; vice-prealdente, dr. Paulo 
de Mattos Rudge; orador, dr. Pe- 
dra Calmon; 1º secretario, dr. Al- 
cindo Sodré; 2º secretario, Anto- 
nio Machado; thesoureiro, Gabrte] 
Frões; | bibltothecario — coronel 
Walter Bretz, 


Commissão de 


Instituto Historico de 
Petropolis 


Conforme noticiâmos, realizou- 
se ante-hontem, dia do nascl- 
mento do imperador d. Pedro TT, 
a Instalação do Instituto Histo- 


rico de Petropolle, no salão nobre contas — DF 


da Munlelpalidada local. Paulino José Sonres de Souza 
a directoria e as commissões | xorto, dona Germana Gouveia e 

eleitas Henram assim constitui. | Garios Magalhães Bastos 

dass - ds - 


Commissão de estatutos e ad- 
missão de socios — dr, Ascanlo 
Dá Mesquita Pimentel, dr, Ame- 
rico Jacobina Lacombe e dr. Clau- 
dio Gans. 

Commissão de Historia: — dr, 
Josê Wanderley Pinho, dr. Aris- 
tides Werneck e dr. Nerey Ran- 
gel Pestana, 


A MAIS MODERNA PIS. 
CINA DO MUNDO 


Nora York, 3 (Havas) — A! 
marinha norte-americana possulrá | 
em breve a mais moderna piscina | 
do mundo para experiencias de 
modelos de navios. Essa piscina 
custará a somma de 3.500.000 


Presidente — 











dollares, terá o comprimento de 
294 metros, a lnrgura de 16 9 a 
altura de sete, Os modelos serão 
impulsionados mecanicamente e 
seu funcelonamento estudado em 
condições annlogas ás reinantes 
nos mares, Graças a ezsa nova 
piscina os technicos em constru- 
ução maritima farão pesquisas 
hão sómente para a marinha mas 
tambem para os armadores parti- 
culares, 

——>— eme 


EM SUA PHASE FINAL 


O INQUERITO SOBRE 
O SALARIO MINIMO 


Ascende a mais de 81 mil 
o total das fichas 


preenchidas 


O ministro do Trabalho des 
pachou, bontem, no Instituto de 
Aposentadoria e Pensbes dos Tn- 
dustriarios e no Departamento do 
Estatistica e Publicidade, respocti- 
vamento com o presidente do 1. 
A, P. 1. eo director do D. E. P, 


ATTENÇÃO: — Nesse cinema não faz calor. O 


ar é refrigerado e filtrado. Um clima de Pe- 


O titular da pasta do Trabalho 
teve orcastão de verificar a mar- 
clue do Inquerito pura a determi- 
nação do Snlario Minimo, Esso 
trabalho fã está, na phose de ter- 
minação ga collecta, no Districto 
Federal, uclhando-so a coditica- 
ção nlém da metade, o mue per- 
mito ndmitiir que a apuração 
será começado dentro em breve. 
No Estado do Rio mn collecta está 
quasi a encerrar-se, São Paulo 
já enviou cerca de metade gas fl- 
chas quo He foram destinadas, 
Minaa, Rio Grande dn sv! Bahia, 
Espirito Santo, Paraná, e Santa 
Catharina novmpanhara de perto 
n progressão paulista, Os demeis 
Estados avançam favoravelmente, 
muigrado certas difficuldades, 
agora removidas, que retardaram 
“ devolução dos questlonnrios, 

O movimento de 1 e ? do cor 
rente, uscusava o crnndo total 
accumulado de 81.756 fichas, sen- 
do perto de 30.00 corresponden- 
tes w dados colhidos fôra da zons 
urbana. A entrada média, diaria, 
é de 1.500 fichas, quantidado que 
avolumará na proxima sema 
na, com a chegada dos embargo 
feitos em diversos Estados 
Norte. 
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TO — Uhesapparecimento de mnnitentnçies 
cultipicto do EAhes 


DO — esa paia ren bras 
tunito SyqhEtlea, 





te gem 





MORRE DIARIAMENTE GRANDE NUMERO 


DE SYPHI 


LITICOS. 


PARA COMBATER A SYPHILIS 
E' UM DEVER IMPEI 


NO FIM DE SH DIAS, NO'PA-SBS 
TE — tr sangue Hmpo de itpurezas e bem entur gernh, 


emite ade arlgo um 
tlm, abrem mim 





1 Desngipnecelmento dom qmantfestnções myphilitleas q do € 


Segs, 


RIOSO USAR O 


Nope 


emos de atores ale cube ale 


oem 08 Incommodos de funda 


8 O mpqnrelho mnmtro Intontinn] perfeitos pola o SELIXEM DIA" nho nfncm o entomnga € 


nho contem tudureto. 


Et um Depuratico que tem mttentado dos EMonpltnen, de enpes fnlintane os Olhem e culmo Dynne- 
pata Syphililoen, — Licencindo pelo D, N, 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


Hospital am 
allelra — 

Atlento din 
vos! cem alvorais 
pltal, aequist 





ten esto at 


” 


gennenlemdo et dem muto ee To mms, 
que se encontrievir om trmtamento ha vas | a 
rumo qi som.) 


Pio tpexem, ujiraserotteno 
8 videas ade CRENTE CINAD, 
Jirmutorm: dirt, Colón P, Hónrca, 





Desprezados os embar.| UMA GRANADA DO /OS NAVIOS DA FROTA 


gos pelo Supremo 
Tribunal Militar 


Por unanimidado de votos, o 
Supremo Tribunal Militar despre- 
vou os embirros oppostos mo seu 
acconlão du 4 no outubro con- 
demnando o sezundo-tenonte Eu- 
ellelro naval QGawuldo Barbosa Ge 
Souza & pen du seto mezes de 
prisão, por te dolsmio de pagar 
varias contas, em viriudo do uns 
ver extravisdo parte do producto 
das vendas cifoctuadas, no tempo 
que gorila a contina do Arsenal de 
Marinha do Betado do-Pará, 


y 


Pa 


je 


+ 
Já 
do 
x “ 
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UVAS :CONSEGQUENc, 


vt 


Crue Vermelho Nea- 
Torta genoralizada, 
ELESIR 
doer tinhos alistar Tinto 
Dime pero so dio Boxer 





chuva easmu | 
drúscas da émpera 


CSADO NOS HOSPITAES 
Aosto aque qu tsilioh tndlgena 
dom preparados meunselhavels ao trair 
tumonto da Tem, tutto elis que magoar 
tua coims vantogem e confronto com as 
veeqechalhiujen  emtranelpne, ques eembtis 
ettoltom  Ipilmullevis, À o ELINTE 
qA rs, cenmtirminto «seplimo nos cnseas 
eee puede Abre bra) e ltempub tan, tri 
Uluaden Markhuta, 





dopraenna, —— E) Dr. 





TEMPO DA GRANDE 
GUERRA 


Explodiu e matou cinco 


jovens polonezes 


Forsovia, U (Havas) — Cinco 
jovens forum mortos pela explo- 
são de uma granada, veliquia da 
Grando (uetra, encontrada num 
cimpo perto da aldeia de Stelek, 
nas proximidades da Lwow, Ou- 
tro joven flcow gruvementeo ferida 
por um estilhaco do projestil. 

stato + 





FS 
uia 


iam a cabeça. - 


Qecastonando a G 


PP 


[4 


LARINOITES, NEVRALGIAS;: 








PARALYSIAS FACEMES, MENINGITES 
SINÚZITES E ATE A MORTE: | 


» 


(13861) 


OS PASSAGEIROS CHE-|O novo vice-consul de 


GADOS PELO “RAUL 
SOARES” 


Dojs menores e mm joven 





. 
repatriados 

Vindo do Hambirgo e escalar, 
e com muitos pussusclrog o “Raul 
Soares” avortot a Guanabara 
bontem pela anmnlã. 

A seu bordo roirressou o com- 
mianidanto Srivia Borges do Sou- 
ga o Mello, do cabineto do mimi- 
rante Graça Acuinhas que esteve 
va Syronpa spissão do Lose 
Hrashotyo 

4 missão do commindanto Syl- 
vio Borzes (ol nttinento no mo- 
ler apparelinmento e atusmen= 
to da trotm daquela companhia 
de navegaçã 

Foram, n 












tanto, encommen- 





dados seis navina, sendo dols de 
pasengelros  c os restantes ent- 
Eteiros. 

o *“B Eca “Rio de Janel- 





ro”, nu 1005 dois de passagel- 
ros, terão 37 muli toneladas o po. 
derão descpvolvrer a velocidade 
hornriu de 78 milhas 
Pelo “kit! Eniros 
tambéin, os enconhetros 
Fragoso e MH. Fellingrodt, 
inleinrão nostu capital, em breve, 





Jorge 











ho do vintao q 
rem pára q 
) medios ve 
Bt 1a 
e narik e 
vt 19 E , 
I mpud 
ento 4 
' ! du 
ds : 1*1 pol 
' L us 
' nto Lopes 
rua 4 t o) Rodrigues, 
resta 
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vieram, | 





ue | 


Portugal em 8. Paulo 
Edo Palo, 3 (HMavas) — "Fomou 
posso hoje do esitgo do vico-conu- 


sul do Portugnl, o st, Jofo Car- 
los Falcão Miviunda, 


Ef 
E 
4 1” vEnDADENOS 
E 

GRÃO $ de Saude 
& Di FRANCK 


O Melhor Pemod's 
OMtais Pratico 


O lar Economia 


A VEMOS St TOÓUS AS BTAS FAOMACIAS 














dm Costa Junior, brasileiro, de 
ennos o que so achava em 7 
tusal lu 24, Josd dy Costa Ju- 
ntoepr vet peclutimes 





ESTOMAGO 
| Atos agito Monga e teigrevácitdos eia 
epi restilhaas us ENTE SMP 
[om diversas manifestações Jucthvas, R 
porthonliemmente ma os pilnihhm denis frátas 
recigetnvnda doa sempre e que qurutos 
peer qui otite nte lhagem  onsriemeçde rum 
pola sum nução tonten a Unqutritdara, 


Dr, Carloe Henak, 








GAÚCHA 


—— 


Um telegramma esclare- 
cedor do sr. Cordeiro 


. 
de Furia 
Porto Alegre, 9 (Mavus) - À pros 
posito dos navios da antiga tro- 
tu rtograntenso vondidos no Llovd 
pelo Estudo do Rio Grando do 
Sul, o Imterventor federal, sy. Cor- 
detro de Fark enviou no sr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Repu- 
bllea, q segulite telegtamma: 
“Peço permissão para voltir à 
presença de v, 0x, pura tratar do 
pesso dos quavios du attiga 
| frota riograndonso, cedida qrovi- 
sortamento ao Lloyd, — Como é 
do seu conhecimento, 0 governo 
Riogrundenseo deu procuração qo 
Lloyd para receber os núvios nos 
estaleiros e exploral-os, meltan- 
to entro outras, us seguintes cons 
Ldlyões: 1) — pagamento da Tes- 
tante du divida do Estado aos es- 
tnleiros hullúnilezes; 4º) — o Bu- 
tudo deverá ser reembolsado into- 
griimente, logo após a chegada dos 
tnvios vo Riv de Janeiro, da quan- 
tin já dispetdida, do uglo de cada 
| navio, calculado num minimo de 
"0,000 Wbras; 3º) — empregar os 
| navios na linha do Rio tirando do 
| Sul, com abatimento de fretes, pã- 
ra [olos os portos do Rio Grando. 
ato agora, o Lloyd só está cumr 
prindo a primelra parto do com- 
promisso, nada tendo pago até 
kojo ao governo do Esindo nem 
dimiínuido os fretes. Aq contrario, 
tem majorado os fretes para na 
vios que do Hlo Grande do Sul vão 
x Buenos Alres. Qumundo estive 
no Rio de Jiunelro, o ministro dm 
Fazenda comprometten-so a uti 
dar q conimissão de liquidação das 
dividas dessa empresa, entregar 
ou Lloyd um certo numero de upo- 
lces para este negociar com-eltas, 
para pugamento da divida qe 13,000 
contas como primeira prestação, 
propondo uinda pars pagamento 
do restante da divida, orcada múis 
ou menos em egual quantia, um 
praso de quatro annos, Acceltet 
nº primeira parte da proposta, tra- 
vendo a segunda para exams q 
resolução postertor, Cumo tardas- 
se o pugumento promettido, en- 
viel ao Filo de Junelro, o secreta- 
rio da Interventorim do Ria Gran- 
de, com poderes pustantes para |l- 
quidar o assumpto. Após uma 
seria do negociações, (loou estabe- 
jecito entre o director do Lloyd, o 
ministro da Fazenda co director 
do Banco do Brasil, que este ultl- 
mo adiantaria a prostução promel- 
tita pelo Lloyd, mediante: rece- 
bimento das referidas npolices, 
Não tendo sido possivel, devi- 
don razões quo desconheço, u em- 
trega imediata des apolices ao 
Banco, pediu este que o ministro 
da Fazenda declarasse em qué 
preso poderin fuzer a referida en- 
trega, ao que o ministro da Fa- 
zanda vespondeu farelo no pras 
zo da tros mezes, Jistava q assum- 
pto neste ponto, quando recebl 
hontem do socretario da Inter- 
ventoria, actualinonto il, um 
communtcado do que wu tranta- 
euão só so effectvarla, se O go- 
verno do Estado passasse ao Ban- 
co do Brasil, uma escriptura pars 
Hcular de cessão de credito do Es- 
tado para com o “Llovd uo 
Bunco, vindo o Estado a assumir 
no documento proposto, compro- 
imissos serlos, pols tearã. obrigado 
para com n Banco pela bãa o par- 
felta Iquidação do eredito cedl- 
do no priso previsto de 90 dius, 
Aceresco notur que om caso de 
não  cumprhnernto da cbrigação 
estipuliuda, o Estado deverá pagar 
tema bonlticação atimnbal, a titulo 
do compensação, o, so dentro do 
prazo do dols unas, o Barivo não 
teceber ps vetoridas apollces, q No 
tirando deverá Indemntsar total 
mento o Bunço, 'Tuogs condições 
Uito do parçuel Justus, Nida bem 
o Estado von romelhanto negocia, 
vm que fot uponas Intermodinrio 
duto ao Teineo, afim do aci 
tur o receblimnento da euimentho era 
lho & devida, 'Penho uu Impressão 
de quo m resporesabilitndo perim- 
Po q Búnco, devo assino 
pelo Llosil ou polo Ministerio da 
Panendo, que foj tuicim se come 
prometiey e entregar as apolices, 
nunca porém, o Estudo qo não 
pénto fio nd depundencta do uma 
pbrleação que oriteny deve cum 
pri, Setdo o Lloyd uma lEmpro- 
sm fedora] e o negocio da tiunste- 
vencia da frotu tendo sido enca- 
mintindo por ecenselho do vossa 
excolloncla, não quer nom deve o 
Estado azty contra 4 Compantta 
som uma sita decisão (nl, Não 
póde porem, o Estado, ma situa- 
vão (inancotra difftcil que atras 
vossa ficar deseanholando da quan- 
ti de mis de 16,000 contos do 





ser 















nóis quo adiantow de situ Cause 0) Companhia upolices cm pasmo 


que Tho esto trazendo como, vonse- 


ds WD e qe po e e cm cm ção e em 








auencia, o não pigamento de di-| 


versas contas do colmintercio. Nes-| tn da subvenção. 
sa sititação, appello, cu nome do! guedes (a Getulio Vargas”. 


Ho Grande para v. ex. no sen- 
tido de sermos pugos Integralmen- 
te segundo a proposta inicial do 
Lloyd, so essa condição não (or 
possivel, peço que no lado do pa- 
sumento dos 13.000 contos de réis 
promottidos, o Lloyd emitta pro- 
mmissariis, com Juros e dalas cer- 
tas de pagumento, afim de poder- 
mos com elius negociar, para at- 
tender às neçessidudos urgentes 
da Estado, 14! Interessante frizar 
que o Estado tem propostas de 


compras dos muvios, em condições | 
identicas no negocio feito com 0! 


Lióxd, para paganiento 4 vista, 
não tendo querido entrar em 
nudores negociações por estar 
convencido de quo o governo fe- 
teral tem Interess em qto 05 
navios fiquem parvo Lloyd. São 
cstás as considerações que julgo 
necessario fa Pe CX. TO Sen- 
Udo do collocnt-o Intelramente go 
corrente das “demarches", 

















quote 
tem processudo com rofesc 
Liosd, podinda 
de v. ex. ho 


neta 
À Intor- 
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CORRETO DA MANHÃ -= Domingo, 4 de Dezembro de 1938 
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À tensão franco-italiana 


Remo d Eingus] A donreg= 
sm emita emma a crniguiato 
a favor aus “intenqen cs qo dum qh- 
prio aterro aber o que Mobi 
nal edad dopols un nossão 
Inuggural dao Camara dos Dena- 
true pod de poventro ttf, 

A eus Jorqines Mas tri=Se proa 
eme aee espldol tom em prod to alia 
potyvinddemeden liam corto, que 
exemplo, e PLmeti alelo (urina, 
de Bolton, que depois du nsale 
eta qe erbtos CTPonista!, Mio 
botttog Mor vados  qrelos 
ao petaeltos oo GO cep | 

“sra necrssurhe que a Ciemara 
Posvisti griusme po pienes pul- 
tur 08 nomes das terras geselu- 


i 
dus pola Talha, Era nesessario 
aieco tulio espalhadso dasea gri- 









te polo mundo afim de desportar 
om ndormecidos «dn politica “de- 
mocratioa", As columpas dos Jor 
nuos Inglezos registram ecspunto, 
de Paris protestam. 
Mun a surto est Inngada, Todos 
sibem quo nm Ialia de Mussolint 
tem usplruções tervitoriaes e não 
Heará entisteltia emquanto não ns 
tivor realizado, Daladier, a velho 
ruposa, fará tulvez sum habitual 
demarcho diplomnsica para pedir 
explicações no governo do rel e 
imperador, Tal demarche munca 
poderia provocar uma precisão 
oftielal clara. Não póde haver 
protestos capazes de modificar a 
abna de nosso povo eco sanguo 
ds nossos irmãos que vivem sob 








outras bandelras. E" Impossivel 
parar o curso natural da his- 


tória, ! 


A FRANÇA QUER O APOIO 
DA INGLATENRA 


Londres, 4 (U. P;) — A França 
procurou hoje conseguir q apolo 
britannico em consequencia da 
tutisão estetonte nas relações jta= 
lo-italianas, quando o embaixador 
fruncez sr, Corbin, poz Jord Hall- 
fux a par da demarche do er. 
François Poncet, em Roma, ac- 
crescontando que o embaixador de 
França na Halla tinha pedido uma 
explicação sobre a campanha Ha- 
Hana. 

Segunmito se informa, o er, Cor- 
bln disse que o seu palz contava 
com inteiro apolo por parte do 
Grã-Bretanha porquanto m campi 
nha Italiana dizia respeito não 
sómente à França e à Malia, co-| 
mo ainda a todos os pulzes que se! 
Inteerssavim pelo apaziguamento 
meditermineo, 


COMMENTARIOS DE UM JOR- 
NAL DE NOVA YORK 


Nova York, 3 (United Press) 
— O “New Tork Times", em edi- 
torial de hoje sobre o incidento 
na Camara dos Deputados da Tla- 
Ha, entre outrus coisas escreves 
“B' impossivel encarar o occorri- 
do como um accidente, As colsas 
não acontecem | accldentalmente 
quando o proprio distador sa en- 
contra. no local para dizer que 
ollas aconteçam. 

A natureza de demonstração 
não deixa Jogar para duvidas de | 
que o governo italinno não “6 
sabla que ella ja occorror, como 
u approvava plenamente. 

O objectivo fol sem duvida do 
fuzer notar & França que a Ttalla 
continua aborrecida com a sua 
visinha e que considera muito em 
ordem as novas exigenclus sobre 
a redistruição de 
diterranen,! 

ASSUMPTO PRONIBIDO 


forças no Me- 


Poris, 3 CHavas) — O "pet 
Parisien" annuncia que o sr, Le- 


|DAS A 





provost Deluvmv, 
vomsed hi Muimdolguid, tomas q fito 
eba tiva abe Prrgaso aih mm pura 
responsoiade quam decinração 
pelo Inefdentem me Camari, 
fedlana aecentuando que lhe ca-! 
dao queshlisooa unter assembléa 
que delihorava no momento, | 

Depots de muimbfostar am suas 
svmpithtos polos povos Intinoa, o 
oridor declarou: *"Pimbro em af- 
remar que, quando do outro lado 
dos Alpes se fala de um corto mo- 
do du  Corsega ou da Tunisia, 
Julgo ue fu ahh um assumpto! 
probibiio”, 

Nosse momento o st. Pinelll, 
membro do Conselho  Munlelpal, 
de origom corso, declnrom debaixo 
do applaúsos que a Corsega era 
profundamente franceza, 

O sr. Dilnsnay accrescentnu: 
“A Corsega 6 terra essencialmen- 
te franceza e jamais se encontra- 
rá um francez, seja do que par- 
tido fôr, que consínia em encarar 
cortus eventunildades, Não €s- 
Uueçamos «quo somos descenden- 
tes tanto dos de Marengo, Lodl,| 
Magonta e Solferino, como dos do | 
monte Grappa e do monte Tomba, 
que são nossos irmãos de armas, | 

“Não commetto nenhum acto: 
de hostilidade para com a Itala, 
falando com os ftalinnos face a! 
face, gem mastigar as palavras, | 
declarando que manifestações co-| 
mo as de hontem que não se po-| 
don noreditar espontaneas, pre-, 
judicani tanto a elles como a nós; 
o que nós aa julgamos intolera- 
veis.” 

MANIFESTAÇÕES  DESTINA- 

FAZER PRESSÃO S0- 
BRE A FRANÇA 


nresidenta do 


E] 





Londres, 3 (Havas) — Do 
mesmo modo que os principaes 
orgãos Jonórinos, a grande Im- 
prensa provincial Interpreta as 
manifestações de quarta-feira na 
camara Italiana como indício de 
manobra de granda envergadura 
destinada a fazer pressão sobre 
a França. 

Em editorial o “Manchestor 
Guardian" escrevo; “A Grã Bre- 
tunha e a França vão certamen- 
to ouvir falar 'multo mais da 
questão tunisiana, E' de crer que 
o primeiro ministro sompre tão 
favvravel À politica de apazigua- 
mento entra os povos a custe de 
outros não apole tal pedido por 
oecuslão da sua projectada vla- 
gem a Roma, Aqueles que hoje 
erltam “Tunis” poderão gritar 
umanhã “Corsega", “Nice”, 

O redactor diplomatico do “Tor- 
ksiiro Post", que reflecto em 
geral o ponto de vista do antigo! 
secretario do Foreign Office An- 
thony Eden commenta: “Só exis- 
ts um termo — fanfarronada — 
para qualificar nº manifestação 
itallana, sequencia da extrema 
frieza com que tem sido tratado o 
embaixador Jransols- Poncet des- 
de que chegou a Roma, Não co- 











rá de surprebender que a Italy, 
com a apoio da diplomacia alo- 
mã, faça qualquer tentativa pre- 
eisa, tendente a obter vantagons 


cm compensação das que já fo-, 
rum elcançadas pelo Relch desdo | 
a politica do eixo Roma-Berlim. | 


Um simples lance de olhos na 


carta do Mediterraneo furá cont | 


prehender immediatumenta o ef- 
feito estrategico, no tocants 
communicações mo mer interno, 
que rvesultnrtia da posse de Bl- 
verta pela Halia, Não parece du- 
vidoso que a importancia dessa 
factor para. o ponto de vista brl- 
tunnico & uma das razões pelas 


"juaes à França não leva mullo 4 
a manifestução italiana, 


sério 









LONDRES 
PARIS 


3. PAULO 
RIO 


PAES! 


O vosso pettz rvejubliar-se-ha! Mappin Stores tem 
o prazêy de avisar-vos que PAPA! NOEL fez de 
evij estabelecimento sya fonto predilecta este unno, 
De nossa Moatris,em S. Paulo, aca- 
hamos de reçobor brinquedos sem 


numero, des 


melhoros procedon- 


rios nnclopres e estrangeiras, po- 


vo mnbos Os soros, 


Divertem e 


Eriuquedos qua 


instruem 


ANNEXO : 


SECÇÃO DE PRESENTES UTEIS 


Ariizos pura senhoras e 
deinesticos, ricas: toulhas 


cavalheiros, utensílios 
e pannos de enfeite, pe- 


quenos niveis e Inn iiseros vutros artigos. 


PRAIA BOTAFOGO, 


360 — TEL.: 26-4015 ' 


(16825 





providencias no sentido de ser nt- 
tendido. o governo do Estudo e 
ussim recebeu o sr. Cordeiro de 
Farta, o seguinte telegrama! 
“nespondo o telegrumimn de 
hontem considerando  quatus as 
sims ponderações. Sumpunha a 
transacção Já acertam, quando 
recebi hoje o sou despucho, falel 
no ministro da Puzenda que fl 
cou autorisado q Hquldar o nego-! 
elo Immeditamente, O Banco do 
Brasil doverá adeuntar no Estudo, 
em dinheiro, a importancia da 
divida do Lloyd com gurantia do 
Thesotro Pedernl que receber da 


to, descontando o que falto qiva 
a respecttva Hquidação, por con 
Cordites suu-] 


mos, 


O MINISTRO DO TRA.| 
BALHO SEGUIU PARA 
FRIBURGO 








| 
As homenagens que lhe 





- . k 
serão ali prestadas | 
| 
Esneclalmente corvidado, o mi- 
nistro do “Prabalho, seguiu hontem 
& tarde parem o município de Prl- 
Lurzo onde Tio serão prestuidas 
varias homenagens Do progriime 
mma de festas em eua honra cons 
tom, entre outros numeros qu 
Eninios; | 
Festividade relitiosa no Cole- 
Anotd moço intimo off 
bo polos operarios: Insuetirit- 
“ala ponto é pavimentução da 
Avenida; recepção na Prefeitura 
emprecad e compregudores 
veuntelpio so especial na 
visita À 
de 








trt 












ota deal 





do pela, Prefeitura Municipal; es- 
pectacilo no Gremio Artístico das 
Opernrios, sendo levado o drama 
“O Trabalho Vencedor", 


AGRIODOL 


e ES OU CREOso, 
MAR TN T “0% 


EN 











0 as outras 


INFALIVEL NA TOSSE REBELDE | 
BRONQUITE CRONICA E 
FRAQUEZA DOS PULMÕES 

A BASE DE AGRIÃO 


(xxx) 
——— —e— o 


O banco vae pagar o im 


postx e a multa 


applicada 
Perante o juizo da 1º Vara dos 


Feitos da Fazenda Publica, um de |y Mendieta, do Congresso eubano 
sous procuradores propoz executl- 15 


vo fiscal contra o Hanco Nacional 
Vitrsmarino, para cobrar a quan- 
tia de S:t575000, proventlente de 
imposto e multa, que lhe foram 
applleados pela  Recebedoria do 
Wi=siricto 4 penhora to] emberga- 
du pelo Banco o o juiz, 





ubsistonte a penhora, “Tendo si- 
interposta ageravo, o Supremo 
umal peso provimento &o re- 








Heurto, mantendo a decisão de prl- 


tucira instuncia. 


Os | 
Hs, 


por senten- | 
cm, julgou improcedente a defesa € | 


KA 


MAIS D 





“ENTRE AS 
MARAVILHAS 
DO 
GRANDIOSO 
SHOW DO 


LANT 


DIA QU, ELEGANTISSINO REVENLONSE 


ESLUMBRANTE 
ECPECTACULO 












A CONFERENCIA DE LIMA 





(Ur. 
ultima hora, 
embaixador 


PP) — A des- 
do sr, 


Havana, & 
ignação, & 
Martinez Fraga, 


bro da delegação cubana à Comn- 
ferencia. Inter-americana de Li- 
ma é considerada aqui coma da 
pulor importancia, O sr. Pedro 
Martínez. Froga não tinha sido 
incluido na representação orial- 
nalmente nomeada e chefinda pos 
jo pelo secretario da Estado, st, 
Juin J Remos. Vol elo quem 
arraniom a recente visita do co- 
ronel Fulgencio Baptista uos Es- 
tados Unidos, acompanhando o 
enete das forças milhares cuba- 
nas durante a permanencia desto 
ultimo em Wasliingtom, Novas 
Tork e Minami. 

4 Inclusão do sr, Martinez Tras 
ga na delezação é tida como indi- 
elo de qua o coranel Baptista, o 
homem Torto do Cuba, deva tor 
conferenciado eshuustivamente 
com importantes membros do go- 
verno norte-ameileano e, talvez, 
coln o proprio presidente Toose- 
volt, sobra os imuis Importantes 
assumptos que serão abordados 
pa assomblé dn canllal peruana, 
tues come a dotes imutun contra 
ui propaganda de quriotrição ou 
om matt enitopta, Bo 
fncto de que o se, Marthneg Fra- 
gu leao a Luva produz a firme 
crença de que sor£ a portador da 
politen e das resoluções do coro- 
pel Wulgenclo Baptista. 

Coma o sr. Jian Remos, chefo 
da dejecação. que vinda acomnpa- 
plssdo dog secroturtos da repre- 
contação cubana, ses, Gonzalo 
Guell y Morules o Nicolau Perez 








tonto 


Etabte, Já se acha a caminho de, 


Lima, unde se encontrará. com os 
outros delegudos do Cuba, sra, 
Rodrigues Embil v Urionte e Eml- 
lo Nunca Portuendo, respectiva- 
mente ministros em Monlevidio e 
na enpital do  Peru!, acvedita-se 
musgo st. Murtinea Fraga fará por 
vie aerea, senão tolo, pelo menos 
parto do poreueso entro Washl- 
nstonr e Limi, 

No tocanto nos assumptos cul- 
turdes que, segundo se allega, são 
os quo mais Interessam pessoal- 
menta o st Remos, a dolegação 
culntue apresenturá, quatro reso- 
lugões. Destas, uma tratará de 
estubelocimento e facilidade do e3- 
tudos em centros culturas e de 
InstHulções de ensino superior de 
thomas historicoso sociológicos e 
de themas-de carnoter geral com- 
mui aos Interesses da America, 


a construcção do Phnrul de 
Colombo, na Republica de San 
Domingo. O st, Rodriguez Embll 
preparo um relatorio sobre os di- 
teltos de propriciade Intelectual, 


com 


imue já tol submettido ao examo da 





Associação dos Escriptores e Ar= 
ist Amoriennor, de Havana. 
No concernente às questões ecos 
nomicas q delegação de Cuba 
aprosentará amplos estudos 
bre topicos tunes como as harrei- 
s nlfandegariss e us contratos 
Wi-Internes, Será apresentado 
mimene Importante assumpto 
soclal-tconomico, baseado na re- 
sojução do € Francisco Biucansl 









en- 














[Ha múito tempo que co sr, Bu- 
|ennsl recommenda a convoc 
de uma Conferencia Pan-Amer- 
cana para a discussão de horas 
ide trabalhos uniformes afim de 
Levitas vma imundação nos merca- 
| da ezualisação das condi 

Industrial a 











dos o 


concorrencia 










Lima, preaprar o terreno para « 
HE cia o para. mals ta 

E utma tn mundial 

RR quutcs do Cuba, 80 





de | vão, 
o | 
Cuba em Washington, para mem- | cordos 


| 


| 





demals apresentarão estudos so- 
hro a migração e a immigra- 
procurando estabelecor ac- 





basendos na “immigra- 
vão «quulificada”, ou Immigra- 
vão selecolonada de conforml- 
dade: com as necessidades Inter- 


nas de cada paiz. Será envidado 
um esforço tendente á crenção ds 
um departamento de controls da 
immigração, pela União Pan-Ama- 
rien, que funcclonará como cen= 
tro de distribuição de dados e In- 
formações. 

No terreno da politica Interna- 
clónal, ns delegados cubanos jevam 
irnstrucções para sa cingir ao 
principio ds cooperação para A 
solição das controverstas Inter- 
naclonges por metos pacíficos, ba» 
seudos nos tratados existentos, e 
a reprosentação tendo a apolar n 
creação de um unico organismo de 
tratados de paz, o estabelecimen= 
to da uma Córte da Justiça Intre- 
nacional, o reconhecimento da In- 
tegridade politica das nações e n 
politica do não-reconhecimento da 


[oonquistas realigidus pela força, 


O secrotnrio de Estado, er. Juan 
Remos, chefe da delegação, & um 
educador especlalisado em gram- 
matica espanhola e literatura, e 
ns tinbalhos historicos, sociaes o 
de educação são os que prefere, 
O sr, Martinez Fraga foi membro 
da Camara dos Deputados no res 
Rimen do st, Machado e foi en- 
cerrado no Forte de Cabanas, 
quando começou a fazer opposi- 
ção áquella governo. Tol minis- 
tro-em' Bruxellas e em Haya em 
Juss. ministro em Londres em 
1o46 e; em janeiro do anno se- 
sulnte era nomeado embaixador 
em Washington. E fommudo em 
advocchk, 

O sr. Rodriguez Embil & diplo- 
mata de carreira desdo 1903, e, 
muanto no ar, Nunez Portuondo, & 
tumbem advogado e antigo con- 
grossista, o entrou para a diplo- 
macia ao ser nomeado ministro 
do Panamá, de onde fol recanto- 
mente transferido para Lima, 


DIFFICILMENTE CHEGARA 
A CONCLUSÕES UNANIMES 


Perlim, 8 (U. P.) — O escri- 
ptor sul-americano Manuel Ugar- 
te, em artigo publicado na revis- 
ta “"EBuropaeischo Rundschau" e 
do qual n agencia telegraphica 
ofrieial milemã publicou um resu- 


imo, declarou que o proximo con- 


tres relacionam-se | 
jmes”, 


gresso pan-americano “diftlell- 
mente chegará a decisões unani- 
O articulista, depois de 
nHezar que isso é devido “4 at- 
titude que os Estados Unidos pa- 
recem estar determinados a man- 
tor por occaslão da conferencia, 
explica aos leitores europeus que 
existe uma linha accentuada atra- 
vês do continente americano, que 
separa ideologicamente os Esta- 
dos Unidos dos palzes Ibero-ame- 
nos”, 

Sallonta que jâmals prevuleceu 
tmma atmosphera de verdadeira 
cordialidade entro essas duos par- 
tes, porquanto os sentimentos e 
objectivos em ambos os“lados são 
demasiado differentes, O sr, 
Ugarto frisa que isso -explica o 
motivo por que a doutrina de 
Monrves e o Pan-Americanismo 
não são muito queridos nas repu- 
blicas fhero-americanas, facto es- 
so que teve fortes repercussões em 
tia n America do Sul, sobretudo 
mtimamenta entro à joven gera- 
tao, 

o artloulista conclue: “Esso 
f ra que, simultaneamen- 
as repúblicas aul- 
amas havera tima nova crl- 
cntação. E visto como a oris 








Di a e eee 


tação até agora existente tornou- 
sa obsoleta, é preciso que ella 
seja substituída por algo novo, 
mia & joven geração sinta sem, 
comtudo, conseguir exprimir. As 
delegações officliaes é Conferen- 
cla Inter-americana terão de con- 
tar com esea atmosphera,”. 


A REPERCUSSÃO DA TENSÃO 
ITALO-FRANCEZA EM LIMA 


Lima, 3 (U, P)) — O nugmento 
da tensão das relações italo-fran- 
cezas, evidenciado pelo editorial 
da hoje, do sr. Gayda, depols do 
Incidente gccorrido na Camara dos 
Deputados da lula, é considera- 
do por muitos clreulos Jocaes — 
exactamenta a uma semana da 
abertura da Conferencia Pan- 
Americana — como um novo cy- 
clo dos acontecimentos europeus, 
dos quaes devem inovitavelmente 
resultar rehições mails intimas 
entre as nuções americanas pura 
n propria preservação, 

Os adversarios da infiltração 
dos palzes totaliturtos nas Ameri- 
cam, são de opinião que este acon- 
tecimento constitua uma adver- 
tencia opportuniastma . para os 
que advogam “A America para os 
americanos", para levar avante o 
ponto Je vista de que é necessa- 
rlo adoptar todas as medidas pos- 
eivels compativeis com a abeolu- 
ta snherania e cpualdade dos Es- 
tados Americanos, afim de-impe- 
div mus em vejam envolvidos em 
disputus estranhas no continente 


e desencorajar a posibisildade de- 


agpressões cxternas, 

Ao mesmo tempo os cireulos da 
Conferencia que não condemnam 
os. palzes totalitariou, procuram 
defendor a (lhesc de que esses 
neontocimentos são negocios da 
Europa que não nffeotam direcla- 
mento as Americas que nada têm 
a recejar dos mesmos. 


Entretanto, o ministro do Exta- 
Flor, se, Concha, está pessoalmen- 
te apressando os retoquos finaes 
no edificio do Congresso. Um ap- 
parelho para a difusão dos dis- 
cursos já se acha instalindo, os- 
tamo já organizado o corpo de 
traductores o tochygraphos. As 
bandetris encontram-se JA em 
seus logares, assim como fnnume- 
ras machinas de escrever, 

O Motel Bolivar está cada vez 
muils concorrido, 4 medida que 
vão chegando as diversas delega- 
ções. Embora n Conferencia só 
seja inaugurada no dia 8 do cor- 

















CARROS DE PASSEIO: 


FORD — Sedan, 4 portas, 
Forrado com couro 

FORD — Sedan, 3 portas 

FORD — Sedan, 
Forrado com couro 











FORD — 

FORD — Coupé —- 1530 
FORD — Harnta — 1098, 
FORD — sedan, 4 portas, 
FORD — Sedan, 4 ports 
FORD » Sedan, 

FOND — 

FonDb — 











e NM, 
rFonm — Caminhão, 


AUTOMOVEIS USADOS 


4 mortas, Standard — 1037 — 55 HP, — 
Double-phaeton — 1997 — 60 HW. P, 


Z portas — 1035, 

Sednns de 3 e 4 portas — 1054. 
Double.phnetona — 133 — 4 eslindros, 
D. K. W, — Conversivel — Trpa 1037. 

FORD — Double-phneton — 1028 — Todo reformato, 


CAMINHÕES E CARROS DE ENTREGAr 
FORD — Caminhão, ecjenrromerte commum 


19270 — “Todo reformando. 
CHEVROLET — 1030 — Carrosserio conimum 


Db. RE, W. — Fourgon de entrera — Trpo IDO, 
FORD — Fonrgon de entrega — Trpo LBA, 
FORD — Fourgon com car romserte de omnlhus curat. 
4* VENDA, COM GARANTIA FE 
FACILIDADES 


Automoveis Santa Luzia Limitada 


— um Santa Lucia mm. G04-j 


rente, todos os trabalhos estão 
sendo apressados, para que tudo 
esteja prompto no dia 5, quendo 
chegará o chanceller Cantilo, da 
Argentina, em sua importante vl= 
sita, como hospedo official do go= 
verno e que participará das pri- 
meiras reuniões da Conferencia. 
a realizará diversos encontros com 
outros ministros do Exterlor e 
chefes de delegações antes de sua 
partida no dia 12, 

As confabulações extra-oftlz 
claeos continuam, mas essas actis 
vidados serão interrompidas com 
a chegada do chanceller Cantila 
e do secretarlio de Estado Cordel 
El. 


emo. 
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a 


PERTO 


k f 


PONHA BELLEZA 
EM SEUS OLHOS! 


O Cada gotia de LAVOLHO 
p6s kellera em seus olhos, 
porque baneficia-os, devol- 
vendo-lhes o frescor ea pureza. 
Comece a usal-o, alnda hojel 


LAVOLHO 


PROTEGE OS OLHOS 


(15449, 





Um carteiro aposentado 
no interesse do serviço 
publico 


O presidente da Republica ass 
slgnou um decreto, na pasta da 
Viação, aposentando, no Interesse 
do serviço publico, nos termos do 
artigo 177 da Constitulção, revl- 
gorado pela tel constitucional n. 3, 
de 16 de malo desto anno, o car 
tetro Thuribio Vieira da Roche, 
do quadro XIV, 





luxo — 107 — 5 HH. P, 


luxo — 1087 — 0 HW. P. 


Sinndard — 1998, 
luxo — 1005. 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 4 de Dezembro de 1938 





À nova turma de diplomados pela Escola Pratico-Theorica () Dia Policia] 


da União dos Praticos de Pharmacia visitou os 





Notas e impressões — As saudações trocadas 





Aspecto colhido por occaslão da visita dos novos praticos:de pharmacia aos Laboratorios de Granado 


A turma de praticos que acaba 
&s concluir o curso da Escola 
Fratico-theorica | mantida pola 
União dos Pratlcos ds Pharma- 
cia, escolheu pura seu paranym- 
pho, o pharmaceutico Otto Serpa 
Granado, socio da firma Granado 
& Comp. e director dos grandes 
Laboratorios «de Granado, 


Como prova de ngradecimento 
por essa escolha, o pharmaceu- 
tico-Otio Granado, além de offo- 
cer é cada um dos componentes 
da turma quo paranymphoy, um 
delicado brinde, convidon-os a vl- 
eitar o» Laboratorios que dirige. 
Casa visita vem de renligar-so, 
tendo acompanhado a turma al- 
guns membros da directoria da 
Tniko dos Praticos do Pharma- 
cla, 

Racebidos pelo pharmncoutico 
Otto Granado, pelo sub-diroctor, 
dr. Abelardo Alvim e pelos 
pharmiacenticos Francisco Carva- 
lhaen é Octavio Quintiliano, nu- 
xlliaren dos Laboratorios, per- 
correram os: visitantes todas as 
dependencias da grande offlcina 
pharmacettica, fundada polo aru- 
doso commendador José Grana- 
do, em 1870, Interessundo-se por 
tudo quanto lhes fo! dado ver, 
quer no quo sa refore no appa- 
relhamento: perfeito e moderno 
do todas es secções, quer no que 


elx respalto no fabrico de produ- 
ctos a especialidades pharmaceu- 
tiras de Granado, cm quo são 
empregados, exclusivamente, co- 
mo foi verificado por todos os 
presentes, drogas ds puroza ab- 
entuta e dns melhores proceden- 
elas, manipuladas por proflssio- 
maes competentes, o que não im- 
pedo que sejmm os productos, de- 
pois de promptos, sujeitos a um 
rigoroso controls. 


Finda a visita offoreceu o 
pharmaceutico Otto Saorpa Gra- 
vado nos sous convidados, um cas 
tica de vinho do Porto, vinho 
essa, aliás, purissimo e saboroso, 
que é directamente imporindo 
pela firma Granado & Comp., pa- 
ra o fabrico do seus afamados 
vinhos medicinass, 


Veando dn palavra fez o ge- 
nhor Otto Granado, uma aauda- 
ção, à turma que paranymphou, 
úlzendo, de Inicio, que o convite 
para a visita nos Laboratorios 
mus dirige, era apenas uma de- 
monstração a mais do seu reco- 
nhecimento pela attenção com que 
fóra distinguido. Afóra Isso, ac- 
















Laboratorios 


crescentou, sentia-se matintoito 
aínda polo facto de terem nido 
os Laboratorios que dirige vlsi- 
tados por mais um punhado do 
profissionaes da pharmacia, que 
pôde tambem constatar a metl- 
eulosidndo é escrúpulo com que 
são fabricados todos os produ- 
ctos de Granado. Recordou, a 
proposito, que, quando na Euro- 
pa, em viagem do estudos, nll= 
mentara a esperança de visitar 
os grande Inboratorios do Velho 
Mundo, Esperança va! Pols, em- 
bora fldalgamente recebido pelos 
directores dos Jaboratorios à que 
ge dirigiu, confassou que perdera 
o-seu tempo, pois nada lho fôra 
mostrado além das secções admi- 


nistrativas. A flrma Granado, 
porém, pensou sempro a ponsa 
de modo inverso, por isso que 
timbra em abrir na portas do to- 
das As secções dos seus Jahora- 
torios, nos profissionaes da me- 
dicina o da Pharmacia, para qua 
possam todos, consclontemente, 
confiar. na acção thorapeutica 
dos seus productos, 


Por fim agradeceu a presença 
dos directores da União dos Pra- 
ticos do Pharmacia, para os 
quaes tove palavras multo sonsl- 
hilizadoras, Terminando, disse 
que desejava a prosporidado do 
todos na. profissão honrosa em 
que acabavam de Ingressar, fa- 
zendo votos ninda pela follci- 
ndo pessoal do cada um dos no- 
vou diplomados, 


Falou em seguida o dr. Aho- 
lardo Alvim,  sub-director dos 
Laboratorios, que começou por 
louvar a escolha acertada dos 
praticos presentes, convidando 
para seu paranympho o pharma- 
centico Gtto Granado, ssa es- 
colha — disso — não poderia ter 
sido mala feliz, pois pelo sen cs- 
pirito bondoso, amenidades do tra- 
to, carecter firme e ecnpacidade 


professional, mela encontrariam 
todos o verdadeiro padrinho, ca- 
paz de os orlentar com segu- 
rança,; ou amparar com efficien= 
cin, em momentos de lutas possi= 
vela contra os embates da adver- 
sidade, 


Agradecondo, em mome da tur- 
ma homenagenda, falou o Br. Ma- 
noel Candido Rodrigues, prati- 
dento da União dos Praticos do 
Pharmacin. Começou por salien- 
tar os grandes benefícios que é 
num classe vem prestando a Es- 
cola mantida pela União, que vem 


TAPETES ORIENTAES 


TURCOS 
PERSAS 


Tapetes desdo 


Concertos e lavagens com a maxima perfeição 


RUA CHILE, 


de (Granado 


formando uma verdadolra lite 
entro os praticos do pharmacia, 
munistrando-lhs - os conhecimen- 
tos que lhes são. indispensnveis 
para o exorcicio efficlonte e ho- 
nesto da nobre. profiasão que 
exercem, Mostrou que o pratico 
de hojo, ante o avango Incessan- 
to da seloncia, não nóda sor -mais 
o simples misturador do drogas, 
o manipulador aponas habil, mas 
Inconsciente, das  prescrinções 
modicas; mas quo devo passulr 
conhecimentos especines quo del- 
lo façam o verdadeiro profissio- 
nal da pharmacia, auxiliar util 
do pharmaceutico, capaz mesmo 
de o substituir nous momentos em 
que não possa estar a testa da 
pharmacia, Concitou todos a pu- 
gnarem pola união À classe phuar- 


maceutico, esquecendo  resenti- 
mentos Incablvols; pois da har- 
menla e estima mutua entra 


pharmaceuticos e praticos é que 
EesuIta a n grandeza da profis 
suo, 


Terminando, agradoceu na dia- 
tinoções de que acabavam do ser 
alvo, ello e os sous companhel- 
ros, por parto do sr. Otto Gra- 
nudo “e de todos os seun auxilia- 
ren o formulou votos pela corns- 
tanto prosperidade da Casa Gra- 
nado o felicidade pessoal de seus 
directores é nuxilinres, 


Estava finda a visita aos gran- 
des laboratorios. Antes, porém, 
do se retirarem, quizoram todos 
deixar no “Livro dos visitantes” 
a prata Impressão que lhes fi- 
cara de tão agradavel momento, 
Dn nssim traçou o ar, Manoel 
Candido Rodrigues ns seguintes 
palavras, que subscreveu e quo 
foram tambom subscriptas por to- 
dos os seus collogas presontos: 


“Visitando os Importantes La- 
horatorios Pharmacenticos de 
Granado & Comyp. experimenta- 
mos an satisfação de dupla alo- 
pria: Já pela magistral Imprea- 
são que levamos da Impeccavol 
organização chímica o plnrma- 
coutica brasileira e tambem pelo 
exemplo vivo que aurimos num 
ongrandecor q industria brasi- 
loira. com O repassado nmor de 
bem servir a sciencia de Galeno, 
como tão eloquentemento attestu 
a Immorredoura tradição dos Ir- 
mãos Granado, hoje sablamento 
continuada pelos actuaea dirigon- 
tes, Hlo do Janelro, 33 do no- 
vambro da 194. Pela União dos 
Praticos da Pharmacia: Manoel 
Cnndido Rodrigues (presidonte), 


CHINEZES 
BUKHARAS 


Importação directa 


Devido e entrega do predio à Prefeitura, no dia 81 do corrente grandes abatimentos, 


805000, 


(17242) 





O pavilhão brasileiro na Exposição 
de S. Francisco da California 





O trabalho de construcção do 
pavilhão brasileiro foi Iniciado 
este mez na Exposição da Porta 
da Ouro de 1939. Occupa vinte e 
ginco mil pés quadrados de terre- 


no sia ilha do 'Thesouro que, como | edificio de estylo moderno ficark 
Do sabe, fol especialmente cons- | defronte do pavilhão Japonez, sen- 
trulda para esse fim, na bahia de | do flanqueado pelos da Argentina, 
São Francisco da Calífornia, OlItalia e Noruega. 
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Appelle para a união de 
todos os francezes 


Toulonse, 3 (Eavas) — O depu- 
tado Salomon Grumbach, vico- 
presidente da. Commissão de Ne- 
gocios Estrangeiros da camara 
baixa, pronunciou numa reunião 
socialista momentoso discurso em 
que alludiu aos recentes inclden- 
tes na Camara Italiana e fez v 
hemente appello 4 união de todo 
o povo fruncez em prol do roer- 
Eguimento materinl o moral do 
pala deanto da precariedade 
paz. 

Denois de fazer rapido eshoço 
da situição, o orador accentúas 

“Se q rescção da França intel- 
ra, do tod: q» partidos france- 
zes do governo francez, do parta- 


da 





mento francez, deante desta pro- 
ve ão Hullana não se manifes- 

“ immedintamente com todo o 
vigor e clares reclimados pola 
grosseria «dn Injuria, nós nos en- 
malniarianos purta perigosas 
aventuras,” 

O sr, Grombach declara cepe- 
rar que n Tala “com a qual, 
apesar du ser vestmen Interno só 


desejas viver cur pus”, 


com-* mes politicos, reformar o appare- 


lhamento parlamentar, e sobrotu- 


prehenderá a tempo que se empo- 
do restabelecer n plena indepen- 


nha num jogo perigoso “querendo 


tratar a França como se o Duce 
já fosse com o Fuechrer senhor 
do mundo," 

OQ orador terminou com estas 
palavras: 

“Pora sair das difficuldades 
que so encontra e que não são 
intranspontvels, para dar aos Bs- 
tudos estrangeiros não paciílcos a 
impressão de que a França nun- 
ca sora presa facll do qualquer 
aggrossão, & preciso que o nosso 
palz veadquira na disciplina di- 
vremente consentida do todus as 
forças capazes de assegurar o seu 
reorguimento moral e material,” 


O Cosgresso do Partido 


doncla do syndicalismo, 

O relatorio termina com a con- 
clusão de que o Partido Socinl de 
França dará inteiro apolo ao go- 
verno Daladier na luta pelo res- 
peito & legalidade, 

O congresso approvou, -outro- 
sim, mn moção que formula entre 
outras msuggestões, mn votação ur- 
gente da reforma eleitoral antes 
da dissolução da camara tambem 
proposta. 

O deputado Ybarnegaray, repre- 
sentante parlamentar do partido 
declarou que as forças nrmadas 
do França devem ser elevadas ao 
nivel do poderio militar do Reich. 
O orador referiu-se 4 necessidade 
de nova approximação polaco- 


franceza o atacou as manobras da 
Russia Sovietloa que pretende 
instaliar a revolução em França 
sob o pretexto de relvindicações 
operarlas ou de guerra eventual 
contra a Hespanha Nacional. 

O 1+. Ybarnegaray, reclamou o 
reconhecimento. da belligorancia 
do governo de Burgos, e, ao Te- 
matar o soy discurso qualificou 
de “tartarinadas” as pretenções 
surgidas na impreisa finliana a 


Social 


Parts, 3 CHavas) — Durante os 
trabalhos do Congreso do Parti- 
do Soclnl de França, o sr. Bar- 
euclin declarou que o problema 
frances exigia o restabelecimento 
da conflança e a creação do 
“vhoque psychologico", afim de 
restabelecer no pals o princípio 
de atntoridado, sanear os contu- 


























— Lucio Cnetano dn Silva, (2º so- 
eretario), — Wnlter Lancet o Se= 
hantifo Côrtes, (pelo “O Gnlono”), 


Edelfiden Pres de Arnnjo, (1º 
thesourairo). — Joné de Abreu. 


— (Genento Lula Cardoso, — Jo= 
né Tantinta; — Silvio Ramos, — 
Lindolpho Moreno, — Ornílio Jon- 
anim de Mello, — Alrem Jemun 
Ferreira, — Wilton Marques Go- 
dinho, — dofo Lux Rodrigues, 
Elir de Almeida Miznet, — Levr 
Passos Moreiro. — Jomé de Crês 
eht, — Antonla Souto Netto, 
Euzeblo Sonzn Valente. 

Como justa o especiul deforon- 
cla no seu paranympio, miga 
turma dolxar tumbom exserinta an 
sua Impressão, disso so tendo in- 
eumbido o graduado, sr, Antes 
nor Santos Netto, que assim sa 
expressou: 

“Distinguldos, por nímia gentt- 
tow do pharmacentico Otto Gras 
nado, paranvmpho da nossa tur 
ma, visitamos hoje o Importan- 
te Luboratorio quo dirige e que 
& sem favor, o mnulor do Bra- 
si o um dos mais importantes 
da America do Sul. 

Dotado de apparelhagem mo- 
derna e com todos os requisitos 
de hyglene q conforto, elle apro- 
agnta-so ainda, no visitanto, co- 
mo um exemplo de ordem, de dia- 
eciplina o Inhor constante e pro- 
duolivo. Percorrendo-o, possul- 
mo-nos de verdadeiro jubilo, 
quer pelos ensinamentos que au- 
rimos, quer pejo que ella repro- 
sonta do pgrandinso no conceito 
da nossa Industria chimico-phar- 
maveutica. EB tudo isso nos del- 
xou uma Impressão do verdadel- 
To encantamento. 

Interpreto flel dos sentimentos 
de gratidio dos meus collegns de 
turma o companhoiros de classe, 
tos qures me alllo nesta demons- 
tração de jubilo e gratidão, G-mo 
grato deixar nqui, Indelevelmen- 
te o registro das nossas Impres- 
sões, reaffirmando ao mesmo 
tempo à nossa admiração pola 
pessoa do nosso. Ilustre para- 
nympho, o pharmacentico Otto 
Granado, technico profficiento é 
gentlemen perfeito. 

Fazemos alnda votos multo 
sinceros pelo constante progres- 
so do Laboratorio Granndo, que 
tanto honra a Industria phnrima- 
ceoutica em nosso pniz, o muo é 
uma demonstração disnlficadorit 
do espirito emprehendedor e di- 
namico dos seus fundadores e 
dirigentes. — Antenor Santos 
Neito,! 


A'S CRITICAS AO COMMER- 
CIO EXPORTADOR DA 
ALLEMANHA 


Berlim, 3 (U. P.) — A despel- 
to das recentes críticas, no es- 
Lrangelro, aos methodos da ex- 
portação nllomães — inclusive a 
advertencia feitn pelo secretario 
do Departamento do Commercio 
Ultramarino, sr. Iludson, na Ca- 
mara dos Communs — o governo 
annunciou novas medidas de pro- 
tecção às exportações, O mínis- 
tro da Feconomia, sr. Walter 
Funk, baixou um decreto pelo 
qual as firmas quo so dedicam 
no desenvolvimento das exporta- 
ções allemãs terão preferencia 
nas encommendas do governo. 
De outro lado, ns firmas que des- 
Jeixam as exportações eoffrerão 
uma fenalidade, consistente na 
retirada das ecncommendas gover- 
nnmentaes. 


A eitunção da exportação alle- 
mão, é, de fncto, paradoxal. Ex- 
plica-se, nos clroulos governa- 
mentaes, quo a Allomanha, mais 
do que nunca, necessita grande- 
mento do exportar os seus produy- 
ctos afim de podor importar 
maior quantidade da materias 
primas para construlr a sua in- 
dustria de auto-sufliciencia, 
Aconteca assim que é Justamente 
o desejo da autarohin quo Inten- 
sificou a necessirade de impor- 
tuções, As exportações da Alle- 
manha, em outubro, alcançaram 
o total de 490 milhões e 200 mil 
marcos, e ns Importações 626 mi- 
lhões e 300 mil marcos. Embora 
as exportações tivessem nugmen- 
tado de 40 milhões e 400 mil mar- 
cos comparativamente ao mea de 
setembro, são ainda assim Info- 
riores 4s Importações. 

Os peridos açoentuam que o 
nugmento das exportações, em 
outubro, não póde ser consido- 
rado como Indicio do declínio do 
commercio externo allemão, ahb- 
sorvado desde o começo do anno 
prestos q findar-so,  Declaram 
que, em primeiro lugar, as ex- 
portações sempre mostram um 
aceresciino em outubro e, em se- 
gundo, os algarismos | correspon- 
dentes aquele mez, no presente 
anno, comprehendem as exporta- 
ções da região sudeta effectundas 
em execução das ordens dadas 
antes da anschluss. Não é certo, 
entretanto, que a Industrin sude- 
ta exportará mnlor quantidade do 
mercadorias nos mezes subse- 
quentes, 


A restauração de uma balança 
commercial fnvoravel é conside- 
rada como das mais difílceis por- 
quanto, da conformiinado com os 
necordos de trocas commerclaes, 
especialmente nos pnízes do su- 
deste da Europa, a Alemanha es- 
tá vendendo mercadorias por pre- 
cos abaixo dos preços correntes 
nos mercados mundiaes, emquan- 
to paga pelos productos Impor- 
tados preços mais altos do que 
os daquelles mercados. 
tado de colsas é uma consequen- 
cin dos intrincados methados de 
compensação de que necessita o 
governo para controlar tanto a 
moeda da Alemanha como as 
dos pnizes do sudestes dy Euro- 
pa. E uma modificação nesse 
sentido pódo ser dificilmente es- 
perada, A medida, entretanto, 
que os pnecordos de trocas vão 
tomando o Jogar do livre Inter- 
cambio de mercadorias, será ca- 
da vez mails  difficil conseguir 
lucros compensndores com as ex- 
portações, 

Para a Alemanha, a questão 
vital é mais a obtenção das ma- 
herias primas necessárias do que 
a realização de lucros em dinhel- 
ro. E' cese o motivo que leva 
actualmente o governo a exercer 
pressão sobre am (irmas commer- 
clnes para que dediquem malor 
attenção À exportação, mesmo 
sem que cila proporcione Juers, 


Esse es- 


proposito da 'Tunisla «e da Cor- 
sega, 
s trabalhos do congreseo serão 


encerrados amanhão 


Tramoço, 
cus no 





APÓS DAR A! LUZ 


temas 


Enterrou o filho no quintal | 


O Jurdinciro Antonio Sobantião 
adubnva o torrona da 
MA, da rua Ollvetra 


Parsto quando deparou com um! 


féto enterrado, 


O facto fol communicado A po- 


Hein do 9º districto, compurecene 


lo no local o commissario Mag- | 


gloll que requisitou a perícia do 
Gnbinote do 


Vesquizas Selontl- 


Cias, 


E" empregada na veforida cama 


ho quatro nnnos Maria das Dô- 
ves dy Nascimento, que fol qde- 
da e conduzida so districto, 


principio para 


negando a 
tim noabar 


AM fol Interroguda 
por 


confessando que do facto dera à 


luz a 


um ercanga quo nascera 


morta, resolvendo onterral-a, fato 
ha quatro das, 


As nuvoridades, quo fizeram 


remover o féto para o necroterto 
do Instituto Medico Legal, espo- 
ram apurar sea creança fol en-= 


terrada com vida ou como Maria 


afilrmot, 


Devido a seu estado Maria fol 
internada na Maternidade, afim 
de completar o tratamento, 

Fol aberto Inquerlo q respelto, 


FOI TOMAR BANHO NUM 


TANQUE E MORREU 


O menor Antonio Moreira, do | 
nnnos de edade, filho de Magiua- 
lena e João Moreira. Cesar, resi- 
dentes 4 rua Bernardo de Vas- 
concellos, nº 1], em Tenlengo, 
hontem, & tnrdo, após Jogar ant- 
madamente uma partida de foot- 
ball com uns companheiros, es- 
tendo muito suado, procurou 
mnortecer o calor tomando tm 
banho num tangue, no quintal de 
sun casam, que continha apenas 
dols palmos dagua. 

Como se passasso-o tempo e os 
pres do Antonio não o vissem 
voltar, resolveram procurai-o e, 
depois da portinda busca, foram 
encontral-o morto no tanque, 


O facto fol communicado no 
comimlesario Vernando Ribeiro, do 
37º districio, nte providenciou a 
remoção do cadaver para o ne- 
erotorio, 


FULMINADO POR VIO- 
LENTA DESCARGA 
ELECTRICA 


Impressionanto aceidonte | oe- 
correu, hontem, á tarde, em Ban- 
gú, causando forto impressão nos 
moradores das vizinhanças do ljo- 
cal. 


Um rapaz, Aladio Wanderley, 
foguista da E. F. Central do 
Brasil e morador & rua Retiro, 
nº 48, casa 2, tinha a mania de 
soltar papagaio, 

Nos suas folgas, preparava 
grandes “pipas” e flenva horas 
seguidas manejando o objecto do 
papel fino e flexa, tendo grande 
prazor com Isso, 

Na vespera, elle construlra um 
grande papagalo e para malor 
resistencia, elle substitulra o par- 
bante' por um fio de enrrolamen- 
to de bobina, 


Sem pensar nas consequencias 
funestns da sua impressão o ra- 
paz fez a “pipa” subir, 

Em dado momento, o fio tocou 
num dos cybos do alta tensão, 
dos conductores do encrgia. elo- 
ctrica para a eldade, 

Com o contacto com o cabo, 
occorreu uma violenta descarga 


electrica, que fulminou Aladio, 
O facto Tfol communicado ao 
commissraio Fernando Ribeiro 


que tomou as providencias que O 
canso requeria. 


ABANDONOU A FILHI. 
NHA NA VIA PUBLICA 


Anna Maria fo! amante do enr- 
gento do Exercito Attilano Pin- 
gert, e dessa unlão houve uma 
filha de nome Zilda. 

Abandonada pelo sargento lia 
olto mezos e so vendo sem re- 
cursos ella deixou a creança 4 
porta da rua Senador Pompeu, 
nº 117, ondo tem sun sédo a Cal- 
xa do Pessonl Jornaleiro da Es- 
trada da Terro Central do Brasil, 

O commissario Gouvela, do 9º 
districto entregou a creança no 
sr. Manoel Paes Loureiro, ntó 
que o juíz de Menores lhe dê 
convenlente destino, 


AGGREDIU O DESAF- 
FECTO COM TRES TIROS 


O blcheiro Osmar Siqueira 
Coutinho, de 65 annos de edade, 
residento 4 rua Cardoso Moraes, 
nº 125, em Bomsuccesso, teve, ha 
tempos, uma questão com João 
Paulo, morador 4 rua 24 de Fe- 
vereiro n, 40, Hontem, os dois 
homens se encontraram em fren- 
to à residencia de Coutinho, Dis- 
cutiram e em dado momento, 
Jofio Paulo sacou de um revolver 
e dispnrou tres tiros no desaf- 
fecto, 


Gravemente ferido no ventre, o 
bichelro fol mediendo na As- 
sistencia e, em seguida, interna- 
do no Hospital de Prompto Soc- 
corro, O aggressor fugiu, tendo 
sido nberto Inquerito na delega- 
cla do 20" districto, 


ATROPELAMENTOS 


Na esquina das ruas Barão de 
Bom Retiro e Araujo Leitão, fol 
apanhada, hontem, por um auto, 
a menor Liachy, de 7 unnos de 
edade, filhn do José Costa, resi- 
dente À rum Leopoldina Bastos, 
79. A menina, com fractura da 
bacia, do cranco, e da perna di- 
relta, fot medienda no Posto Cen- 
tral do Assistencia, e, em segul- 
da, internado no Hospital ide 
Jesus, O motorista fugiu após o 
desastre, tendo a polleln Jocal to- 
mado as providonolas necessarias 
para apurar o facto, 


— O menor Armandl, de 8 an- 
nos de edade, filho de Sebastião 
Miquekino, residente 4 rua Ame- 
Unin. 29, no passar, hontem, na 
avenida Francisco Blealho, fol 
atropelndo por um auto, de quo 
resultou soffrer fractura do cra- 
neo, nlém do ferimentos diversos 
pelo corpo. O chnuffeur fugiu e 
na victima, depois de medicada na 
Ansistencla, fol internada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


TEVE A PERNA ESMA- 
— GADA — 


A menor Isabel, de 13 annos de 
ednde, filha do Maria Amelja da 
Conceição, residente A rua Enl- 
vador Sá, n. 37, hontem, na rua | 
da Mattoso, fol apanhada por um 
bonde, de que resultou soffrer es- 
migumento da perna direita. 

A menina fol medienda no 
Posto Central de Assistencia e, 
em seguida, internada no Hospl- 
tnl do Prompto Soccorro, em es- 
tado grave. 


CHOQUE DE CAMINHÕES 


Na avenhla Suburbana, esqui- 
me da rua Cirne Maia, na ma- 
drugada do hontem, chocaram-so | 
vinlentamente os auto-caminhões! 
ns. 7.169 0 7.842, que se dirigiam | 
a uma felra-livre, ] 

Do aeccidenta rezultoy flearem! 
feridos: Rosalvo Lopes, ajudante 
de motorista, morador 4 rua Ben-! 
tom 157; Luiz Dyonísio, residente | 
à rva Cirng Mula, 4); o Olympio! 


essa manifestações, 


Visite a America do Norte 


e sirva-se dos magníficos 


FROTA DA BOA VISINHANÇA E PRINCE LINE 


S. PRINCE — 8 
BRASIL 
E. PRINCE — 22 
URUGUAY — 29 | 


Magnífico serviço de passaportes, vistos de saida e de retorno. 


Proximas saidas ; 


4 


Adquire suas passagens sem augmento de preço por intermedio de ADRIÃO F. PORTO 
Av. Rio Branco, 53 — "Fel. 23-2260 





Sant'Anmit Cardoso, morador 4 
avenida Suburbana, 2,973, tam- 
bom ajudanto de motorista, 


Todos tres soffreram contusdes 
e escoriações gonornlizadas, pelo 
que, foram mediendos pela As- 
sistoncia do Meyer, 


EM NICTHEROY 


Foram medicadas, hontem, no 
Prompto Soceorro de Nictheroy 
us seguintes pessoas: 

— Oito Bnrmeate, do Gi annos 
de cdnde, nllemão, residonte À run 
Dr. Celestino n, “16, com esco- 
rações gencralimdns, em conse- 
quencia de quéda de bonde; 

— Manoel Pedro Barros, de 59 
annos «do edade, residente 4 rua 
Dr, March mn. Tt, com forte con- 
tusião no. jJuelho direito, em con- 
sequencia do quéda, 

— Alecoblades Alves Pacheco, de 
20 nnnos do edude, soltolro, rest-= 
dente 4 ria Viscondo de Itabo- 
rahy, m. 557, o qual apresentava 
ferimento | contuso. ma região 
tronto-ocelpital. 

Alcebindes fol victima de um 
atropelimento por omnlbus, 


TRLANDEZES 
PARA TENNOS 
DESDE 108 
VARIEDADE UNICA 


METRO DE OURO 


150 —- ER. MROSANIO — 150 
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À proxima reabertura do 
Parlamento francez 


SERA" FEITO UM EXAME 
DA SITUAÇÃO EXTERNA E 
INTERNA DA FRANÇA 


a 


O eixo Roma-Bertim 


Paris, 2 (De Jeon Allary, da 
Agencia Havas) — A reabertura 
das Camaras a 8 do corrente dará 
opportunidado a quo se faça um 
examo da situação goral Interna e 
externa da França. 


No que se refere aos problemas 
externos as jínhas mestras da 
acção diplomntica franceza foram 
fixadas por | ocenslão da recente 
vingem n esta capital dos minis- 
tros Inglezes, Esta neção fol pre- 
vista e renlizada de perfeito ao- 
cordo com o gnbineto britannico. 
EB! um dos aspectos da politica 
commum frnco-britannica. Nos 
dois principaes campos do jogo 
europeu, o italiano e o allemão, 
Paris e Londres estão actualmente 
em posição differente, E” mais fa- 
cell no momento para a diploma- 
cla Ingleza fazer progressos no 
sentido do malor | approxima- 
são com Roma, Para a diploma- 
cia franceza é, porém, mais facil 
accentunr o amblente de desafogo 
entro Paris e Borlim, Mas dos 
dois componentes do eixo Lon- 
dres-Paris, um não prosegutrá em 
seu caminho sem facilitar o avan- 
vo do outro, Da qualquer ma- 
neira porém, ambos estarão sem- 
pre em contacto. 


Actualmente, na hora precisa 
em que se noticia oflicialmente a 
visita do se, Chamberlain à Tta- 
Ha para principios do faneiro, a 
manifestação de deputados ftnlla- 
nos nccentua os obstaçulos que 
separam Paris de Roma, Um mo- 
vimento de opinião artiflelalmen- 
te crendo tem por objectivo fazer 
crêr que só é possivel a appro- 
ximação franco-ltallann median- 
to tros condições: primeiro — que 
os direitos de belligemncia outor= 
gados no general Franco lha ns- 
segurem o successo na Hespanha; 
segundo — que seinm abandona- 
dos os accordos de 1945 o a ques- 
tão da Tunisia renberta; terceiro 
—- que a situação interna da 
França mereça as sympathias da 
Ttnlin,, 

Assim, as relações franco-itnla- 
pas parece que não terão uma 
solução, 


No concernento f Hespanha, a 
Fraongi o wu Gri-Brotanha estão 
vem decididas a fnzer respeltar 
vigorosamente as decisões do co- 
mité de não intervenção fixadas 
em julho ultimo; outorgar direl- 
tos do belligerancia ao gencral 
Franco se todos os voluntarios 
estrangelros forem retirados da 
Hespanha. Sobre mn Tunisia, a 
França mantém o ponto de vista 
de que q necordo nvremente ac- 
ceito e nssignndo pelo sr. Mua- 
solini om 1935 continua a vigorar. 
Para a França não extato esso 
problema. Com mais forte razão 
no se cogita de maneira nenhu- 
ma de ceder qualquer parte do 
territorio francez & Itala, Quan- 
to & revisão das frontelras franco- 
ttnlianas na Europa, pedida por 
nlguns exaltados da peninsula, 
não chega mesmo a suscitar rea- 
cções na França, tão absurdas são 
No que diz 
respeito & política Interna da 
França, € possivel que a manlfes- 
tação dos deputados italianos te- 
nha sido organizada para o dia 
trinta de novembro porquanto se 
pensava nn Italia que a gre- 


vo geral crearia no França 
um ambiente de desordem, Os 
factos demonstraram que a na- 
ção esteve em calma e que ne- 
nhuma de suas Institulções fol 
attingida, 


Com o Helch a situação € dif- 
forente, Espera-se nesta capital 
torça-felra a chogada do sr. Jon- 
thim von Ribbentrop, ministro de 
Estrangeiros do Relch, que perma- 
necerá em Paris dois dias. Nessa 
occastão será assignada a decla- 
ração franco-allemã. Essas decla- 
rações garantirão claramente as 
frontolras communs, deixando 4 
França seu systema de amizades 
orlentaos, Além disso à declara- 
ção não modifica sensivelmente o 
mecanismo diplomatico das for- 
cas européas, mas € symptoma- 
tico de um desafogo entre as duas 
potencias continontaes, A estada 
do er. von Ribbentrop em Parts, 
mais demorada do que se previa 
permittirá que sejam passados 
em revista todos os problemas, e 
sobretudo o que diz respeito & at- 
titude da Alemanha em face das 
e=pirações” finlianas no Mediter- 
tanto, 


Está estabelecido aque o alxo 





Homa-Berlim seja cespelindo pe- 
da politica Femecega ql quespra grite 
nelri que wu colaboração franco- 
Vedtamentes seja preta diplomucia 
germanica, Não é verdado que O 


estatuto do Medkerrando prege- 
cupe os dirigentes nilemães por 
isso que a Allementa não tem 


nenhum interesse nesse sector, À 
neção diplomatica frinceza, des 
fensiva de-um Indo o netiva de ou- 
tro, será facilitada pola pestnaura- 
são interna do pala, Assim tres 
problemas so apregontams pti- 
metro — nº situnção politica o mo- 
val do palz; segundo — a situa- 
cão financelra; terceiro — o es 
forgo economico, 

Sobre o primeiro desses pontos 





O fracasso da grevo gera) de- 
monatrou que o pulz está rosol- 













v rapidos e confortaveis vapores-da 


19 + Dezembro 
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vido a rospeltar mo diselplimma nes Tomas medias, porém, estão 
coseurti, AM condequencha bpmo- | netunimente env projecto, Ou de- 
Matas da jornada de 30 se farão | cretos-lols Gnancolros continuam 
senthr durunto algum tempo aba, | intactos, O estorço finuncelro pes 
Medhdas serão tomadas contra os | Ullo devera ser obtldo, A primei 
funeclonartos ou empregados or- | PA Cinsequonch € q reinicio. das 
guntzados e requisitados que -Indu- | notividades  holsistts, Finalmen- 
alram vous cantadas 4 grove [te no concernente no esforço 
mão-grado as ordona dadas. Mas | economico, o governo. esta 
essa Iquidação será de corta du- | Setutimentoco mlano de tres an- 
ração e o effelto moral dos re- | MOS cuju duração concorda com a 


CentenencontosTatant AC Taca Cprevistno quim mo restauração Ti- 
poda poa eniidiadadeto i AnAltIE [hancelra, Trata-se de tugmentar 

8. terno numero de mod | rentimonto Industria] e o voly- 
cações sorão feltus nos vecentes 


a me cabo qetividado productor do 
desrotos tols: diminuição le ÁOIA | muto, 1 dom aspectos desse plano 
por cento sobre ns renas € ou ligam n orgnnlzação do Imperio 
salnrios, moditlcações nas desh | frances, por isso que as posses 
sões concernentes f duração da |sdes de móm-mur são chamadas A 
semana de trabalho nas empresas 


contribute dirocta e organtcamen. 
que trabalham para o governo, |te patr q restauração geral, 
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INAUGURARAM-SE HONTEM 
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O PROGRESSO 


ASSEMBLEA X GONÇALVES DIAS 






ACOMPANHAM 


BRASIL 


Visite os novos Armazens Brasil e compre artigos que a senhora ainda des- 
conhece, num ambiente confortavel e moderno, 
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À VIAGEM DO SENHOR 
CHAMBERLAIN 


Londres, 3 — Wallace Carroll, 
correspondente da United Press) 


— Não permittindo que a conten- 
da franco-ltaliina modifique seus 
pianos de apaziguamento geral, o 
ar. Chamberlain está resolvido a 
fazer sua annunciada vingom a 
Roma no mez de janeiro, 


O Foreign Office | anniunciou 
hoje que o sr, Chamberlain e lord 
Halifax chegarão em Roma no 
stin 11 daquele mez, permanecen- 
do até o dia 14, Isso poz termo 
às supposições de que o primeiro 


ministro adiaria a viagem ou de- 
sistiria delln pa nm Italia não ceou- 
sesse com a agitação contra a 
França. 

Sabe-se que lord Perth e q con- 
de Clano fixaram a data dn vi- 
sita esta tando quando o ultimo, 
ao que so noticia, garantiu ao 
embaixador britannico que ns de- 
monstrações contra n França não 
representavam o ponto de vista 
do governo italiano, 


A resolução do sr, Chamberlain 
do Ir a Roma, conforme estava 
annuncindo, fortaleceu a opinião 
do que elle está ancioso por fa- 
zer a reconciliação entre a Ita- 
la e a França, Os circulos bem 
informados acreditam que a Ita- 
Ha receberá com agrado essa In- 
tervenção, porque provavelmen- 
te o sr, Chamberlain fará pres- 
são sobre a França para satista- 
zer q algumas ligeiras  exigen- 
cias da Italia, Essas exigencias 
consistem na diminuição dos ele- 
vados direitos pagos pela Ttalin 
no Canal de Suez, e em que os 
filhos de Itallanos da Tunisia con- 
servem à naclonolidade italiana. 


A opinião geral aqui é a do que 
a Italia iniciou css campanha 
contra a França com o objectivo 
de obter concessões em pontos 
menores. 


A primeira consequencia das re- 
clamações italianas, entretanto, 
fol do reforçar a “Entente Cor- 
dinte” da França e Inglaterra, 

A Imprensa ingtaza reagiu for- 
temente contra a campanha da 
imprensa italiana, e os parlamen- 
tnres se achnm interessados, cor- 
rendo a notlola de que Interpel- 
laram o sr. Chamberlain na Ca- 











mara dos Communs-sobre a gra- 
ve questio, 


“eia nono ves! A GUERRA CIVIL 
NA HESPANHA 


glaterra em que q Tunisin con 
NADA DE NOVO NO FRONT, 


a excelente bnse naval de Bt- 
unção amiga. 
INFORMA SALAMANCA 


Quando o se, Tillor mneacou 
n Tehecoslovaquia, b se. Cham- 


borlaln pôde dizer que a Ingla- 
tora não podia lr & Juta por cau- 
sn de “um pequeno pala desco- 
nhecido"s mas se o sr, Mussolnt 
tentar conquistar a Punisla, q 
todo-poderoso nlmirantndo britan- 
nico logo fará enda ingloz com- 
prehender que a linha vital do 
Imperio está ameaçada, 


gerta estejam cm poder de ma 
Salame, 3 (Havas) — Com- 


miniendo official da Grande 
Quartel Ceneral: 

“Nado de novo, em nenhunia 
frente, 


Ante-hontem bombardeamos n 
porto de Barcelona, onde attingi- 
mos o cnes e os depositos, Hon- 
tem bombardenmos efficazmenta 


Os: círculos nnvaes astignamm! as contrmes eloctricas de Alp e 


aue o Mediterraneo tem menos do 
duzentas milhas de largura en- 
tro Tunis e Siclla, Mais de no- 
venta por cento das importações 
britannicas de borrácha, juta, cu- 
nhamo e chá; sessenta por cento 
das Importações de cobre, pata- 
rho, chumbo a manganez; de um 
quarto a melo por cento das Im- 
portações de petroleo atravessam 
essas estreitas aguns, 

Com a Sicilla ea fortificada 
lha de Pantelloria e Italia já & 
enpas de nmeaçar esse trafego, 
Se lhe fôr cedida Bizerta, a Tta- 
Ha poderá Impossibiltar 4 Ingla- 
terra o uso da rota do Mediterra- 





San Pablo Segur, assim como os 
objectivos militares da estação 
da estrndn de ferro de San Juan 
de ln Talavera”, 

Valencia, 4º (U, P.) — Trinta 
npparelhos: Junker bombardearam 
Chiva, Alcubias e Villa Arzobts- 
no, &s 16:30 horas de hoje, ma- 
tando cinco pessoas e ferindo 
vinte e quatro, 

A unica occasião em que tão 
avulinda quantidade de aeropla- 
nos sobrevõou uma cidade repu- 
biicana, Tot em janciro da 1937, 
muando 31 Capronts bombardea- 
ram ay linhas de frente e os st- 
burblos do Madrid, 


neo em caso de guerra. 
Consequentomente, espera-se 
que a Inglaterra apolo firmemen- 
te à França na sun resistencia 
ôs exigencias territoriaes Italin- 
nas, embora o sr. Chamberlain 
procure satisfazer o sr. Mursso- 
Jint em concessões menores. 


Dn O o 


LIVROS NOVOS 


AVIAÇÃO CIVIL — Joxt far. 
cia de Sons 


O a Sd 

Grevemente ferido num 

accidente automobilistico 

o consul da Polonia no 
Porto 


Lisbon, 3 (Havas) — O consul 
da Polonia no Porto, sr, Fran- 
cisco de Lima, ficou gravemento 
ferido num accidente de autumo- 
vel perto do Braga, quando se 
dirigia para a fronteira da Fran- 
ca. O automovel derrapou &, 
dando uma volta sobre El mesmo, 
tol esphacelar-se contra uma ar- 
vore, 





O Mvro Intitulado “Aviação Civil" que | 
monta de ser dndo A qublicidade, O six | 


amteria de Jos tismia de Somme, aviador 
elvito Drevetado aque abono myulto vem 
excecondo am suas notividades no campo 
dn pareçação nerva, 

Declara o autor, que não fee preso: 
capação e forma, nest a sem trabalis 
tradaz qualgiter ambição Hiteraria 

Sela como fár, o Hero de tinrela de 
Souza & util, e mello ne peosterá atisarvar 


ane tantos drinlies e pstatinticas Intepims | 


antes para o Iuitor e mui especialmente 
para os preftoniennes da aviação. 

O livro destnca Jostamente n seção da 
prestdente Gotnlio Vargas, gresa septuito, 
maresnão + amntoleimentn aventantica 


O se. Lima feou com duas 
costellas partidas e (fracturoy o 
ecranco, sendo recolhido a um hos- 
Cpltal de Braga onde vas ser ono- 
ride, 





adiminit 











enctonad, duronto q sua gretão 
trstivaço tt campo ds avimele 
Tera a ari, JF fo multas estatigr 
tHene dnteressântes na mmatestn estitqer 
comparativa pira alsorsação da nú 
ter, que tra tambem, tofs 3 
| elslicõa ml remutgads aro q 
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Sm. AUTOMOBILISTA, 
aprasentamos-lhe a senhorita ACRIS-GRYLLIS | 





e 


J0O DIAS SEM NADA COMER! 


Una donzella ques seu futu- 
ro marido não custará muito 
manter, esta sympathica rã, 
Segundo o que della se sabe, 
consegue, em certas Épocas, 
passar sem comer quasi quatro 
mezes! Recorde-se dessa FÃ, ngs 
sim que seu carro precisar de 
lubrificantes. e peça Essolube, 
Um abastecimento não lhe dus 
rará para sempre, mas du» 
cará para mais kilometros... 








contribue a 


ECONOMIZE COM 


EM LATAS INVIOLAVEIS QUE 
ASSEGURAM SUA LEGITIMIDADE, 
PUREZA E CONTEUDO "EXACTO. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 





U consumo minimo de Essolube 
significa economia para o Snr, 
Mas não é a unica vantagem. 
Essolube poupa ainda seu di- 
nheiro, pela protecção comple- 
ta lo motor, evitando reparos, 
e pelo mmuior rendimento que 


obter do combus- 


tive]. Comece, quanto antes, a 
economizar com Essolube, Fxl- 
ja-o mo grau recommendado 
pelo fabricante do seu cnrro. 


ES olube 


PARA QUALIDADE E ECONOMIA 
ABAETEÇA-SE ONDE VIE 


ATVERDEDOR 








(xxx) 


E 


CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL 





Lisboa, novembro — Tin dins 
o director da. Penitenclaria de Lta- 
hoa, recebeu um telegramma do 
delegado do Ministerio | Pubjico 
em Rio Maior, em que era pedida 
captura de Albino Gomes Santla- 
Ho, de 25 annos, natura) de Col- 
ticaba, que tinha fugido da ca- 
deja daquela villa, Acorescanta- 
va o telegramma que o evadido 
deixira uma carta onde afilvma- 
va que ia aprosentac-sa naquela 
pentencincia visto encontrar-se 
vondemnado a pena malo; q estar 
farto da prisão de Rio  Mnlor, 
“onde so come multo mal,” 

O director daquelle estabelocl- 
mento vorrocelonal, antigo minis- 
tro da Justiça deu Instrucções ao 
pessoa] da Penttenciaria para que 
m porta fosse franqueado a tão 
origina) fugitivo, caso elle appa- 
rocessp. | houve opiniões, A 
allirmação do evadido felta na 
carta que deixára na endeia de 
Rio Mulór, devia ser um entra- 
tagena Fm vez de seguir para 
a capital tomâra outro rumo. Não 
havin memork dum caso destn 
nuturoza. DPussorim-se horas, O 
portelvo quando vin approximar- 
so algum descontecilo, pensava: 
“Será aquells que quer vir para 
a Penitencluria"? 

Até que hs 17 horas surgity o 
fugitivo, E um individuo baixo, 
magro, de modos acanhados. 
Bu desejuvia falar no sr, director, 
Sou... 

— Nião digu mais — respondou 


o porteiro, — Pugtn de Rio 
Maior. 
-— JA eubon disso? E! verdade. 


Amulito & uma cadela hinvrivel, 
E, & medida que ja entrando o 
Albino Justficava-He, 


— Peço desculpa de só tor eles 
gado agora, mas perdia camione- 
ta. Vim no comboio que aó ngo- 
ra chegou. Eu esperava estar cá 
ás doz mas a enmloneta JA Unha 
partido, 

E, falando desta mancira o pres 
eo fot levado & presença do dire- 
etor da prisão a quem repelly a 
historin, 

Está condemnndo a pena malor 
por ter morto um cunhado, Deo 
ram-lhe n pena de olto unnos se- 
guidos do doze e, por achal-a vio- 
tenta recorre Mas o recurso 
nunca males (o) Julgado e clic es- 
tava farto da cadeia do Rio Malor. 
D como tinha de duv entrada na 
Penitenciária mnis din menos din, 
resolveu fusir para abreviar qo 
seu ingresso, all, onde sabo que 
lim boni tratamento para om pre- 
sos, 

Alguom: declirou: 

— Então miútnsto um homem e 
aobas violenta a pena de olto an- 


“nos ecguidos do doze? 


— Acho, porque ful provocado 
por cle, Se não fossem os insul- 
tos que me dirigiu, eu não mo 
tinha perdido, 

O Albino Gomes Santiago, de- 
polis do ter comido abundantemen= 
te, recolheu « uma cela, e o dire- 
«tor communicon no delegado do 
procurador da Kepublica, em Rio 
Maior quo o fugitivo cumpriu a 
su palivia de entregar-se A pri- 
são na Venitencinria, 

Nos anmaes da vhla  qristonal 
em Portugal, não ha memoria de 
um outro causo egunl, Criminosos 
que ze apresentam 4 prisão Isso 
é vulgur; agora fugir de uma ca- 
dela comarca, duma prisão cor- 
recelonal pars de cumprir pena 
mulor, € esto, pelo que se vê q 


primeiro caso. 
. 


“ “ 

Parece. mas não é um eplso- 
dio da “Benta” qu dam “Minas 
de Saujomião", de Rider Haggird. 
Não ha antropophagos, nem ca- 


vornas abertas no cela das mon- | 


tunhas, nom feiticeiros centena- 
aus a proforir torrivels umeaças 
contra os brancas, profanadores 


dos mpysterios dn selva. Quanto 
no resto, existem todos 08 elemen- 
tos para constrofr uma emocio- 
nante novela de aventuras em 
Africa. 

O caso é contado pelo “Noticias 
da Belra", e, mareco, tem surios 
fundamento, polis um ofítcial bri- 





-XDa 


nossa agencia em Lisboa) 


tunico, de renome, q major J, G. 
Mº. Leipolt, que fol chefe dos ser- 
viços secretos do general Botha, 
durante a guerra, na Africa do 
Sudoênte, possue elementos segu 
ros a vae lunçar-se numa explora 
cio ousada, 

“Prntn-se de um thesouro do 
rel dos mntnbeles, Lobengulu que 
& constituldo segundo o major 
Lelpolt, por quatorze carros 
cheios de marfim, dois com qua- 
tro toneladas de ouro e um balde 
atestido do diamantes, tudo no 
valor de trinta milhões de libras, 
O referido offlclal teve conhecl- 
mento da existencia de semelhan- 
tao riqueza quando os forças sul- 
africanas entraram em Win- 
dhoek, no decurso da contlagra- 
cão. Nessa altura, Lelpolt en- 
controu um “doseler'!  allemão, 
com a legenda: "Os milhões de 
Lobengula", no qual se indicavam 
as diligoncias feitis pelo gover- 
no de Berlim para encontrar o 
thesouro, 

Os documentos revelavom que 
o rel dor mataboles, em corto dia 
de peseimismo, temento a cobiça 
do vininhos mudaciosos, orienou 
que mil e duzentos guerreiros Je- 
vassem q sua fortuna para No- 
rotste — para o territorio do 
Angola, segundo ecrà Leipolt, At- 
tingida a clareira duma floresta, 
o thesouro foi onterrado, Loben- 
gula mandou, então, matar qu 
mil o duzentos homens, para que 
o segredo flonsso entre elle e os 
chefem do mnior confiança. O 
major Ingles diz que já iniciou 
csenvações no local exacto, onde 
as maravilhas do rel negro foram 
escondidns, mas tevo do suspen- 
dol-ns. Agotn, organiza nova ex- 
pediçio e vae tançar-se polos ma- 
tagaes dentro, em busen dos teln- 
ta milhões, Se descobrir os mil 
e duzentos esqueletos dos guer- 
reiros imolados, poderá cantar vi- 
etoria, porque o thesouro deve 
encontrar-so nesse mesmo ponto 
ou nas ceronnina, 


+ 
. a 

"O Dinvlo de Noticias", de Tla- 
boa, publicava ha dias esta curto- 
“a noticia, 

Em nolte de 5, Martinho ajun- 
tiniam-se num magusto alguns 
rapazes da vila de Ancião. Pal- 
varmm, chalacenram,  petiscaram 
ns suns castanhas e beberam os 
ECUM copos, sem mais aquolas. 
Anclio é terra pncata e os seus 
hnbltantes são moderndos nas H- 
bações do bello summa da uva, 
Mas cm din de 8, Martinho — um 
dia não são dias — sempro se 
lho chega mais uma pinga. E 
como o vinho novo é trepador, e 
quando sóbs f cabeça da rapazias 





UM BELLO FILTRO 








COM 2 VELAS SENUN 
ESTERILIZANTES 


GARANTIDOS CONTRA 
TODOS 


OS GERMENS DA AGUA 


Encontra-se em todns ms 
ensns de louças e ferragens. 


fxaz) 


da é nimpão, no fim do magusto 
niguns dellea onvolveram-se em 
desordem o foi pontapé e murro 
por uma pá velha, Mas, nlém de 
instgnlflcantes - nódoas negras e 
mel duzin de “ynlos" peins tes- 
tas, mão houve consequencias de 
malores, 


O que houvo fol o administra- 
dor do conselho, pessoa muito 
ordelta, xelosa da paz dos Lorri- 
torios da sua governação e pos- 
alvelmente nistenico, ter sabldo 
do caso e mandar, no dia seguin- 
tec chamar n capitulo os san-mnr- 
tínholros e as testemunhas dn gua 
contenda, Na ministração, 4 
belem daquela autoridade, estava 
um Indivíduo que a todos os cha- 
mudos causou espanto — cra um 
barbeiro da terra! O chofe do con- 
selho botou fnla, disse que era 
umn ofensa s calmas tradições 
de Ancião os desmandos daquelln 
noitada, que requeriam castigo 
exemplar, o decreton-o Nessa 
altura, quantos estuvam na sum 
frente, desordelras e comparsas, 
jussárem às mãos do Figaro lo- 
cal e sentiram, num abrir o fe- 
char de olhos, as guns cabeças 
conip me forsem melões. Nem um 
cubolio — tudo rasprlinho a ma- 
china zero. Trinta foram os sa- 
criticados. 


Quando aos seus lures elega- 
ram, mães, mulheres a filhns 
(pois alguns erum casados e pas 
de familhi) nem os conheciam. 
Parechum fantoches, uns R cogn- 
rem no craneo, que fdra cabellu- 
do. outros com vontado de cho- 
var, outros: fulos como baratas, e 
todos com umas caras muito com- 
promettidas e parvas, que até 
dava pena ou riso vel-os. 


A sentenga parece ter desagra- 
do à vila do Anelão, em peso, 
prejudicada, nasim, na sun estho- 
tica masculino, Os: “raspados”, 
jura não raparem frio na molol- 
vinha, andam todo sos de chaptos 
ou enrapuços encatuados atô às 
orelhas. O sr. prior na missa de 
Comingo, botou prédica respitan- 
ta no acontecimento, commentan- 
ton, 

EB o vinho novo e borhulhante 
de Ancião pnixa assustadoramente 
de preço, 

+. 
. . 


Quando ho dins em Lisboa, se 
procedin ao reparo de uma das 
capelas Jaternes da velha egroja 
das Albertas, para effeito do utl- 
lizar esto tomplo, com outra anta 
nnnexa, f proxima exposição dos 
bnvristas portuguezes, quo a Aca- 
demia de Bellas Arte vas cffe- 
etuar no Natal, fol | encontrado 
occulto por um revestimento pos- 
terior, um surprehendente frontal 
do altar, revestido do preciosos 
azulejos, do ultimo torço do seculo 
XVI. Esse frontal, que é clrcun- 
dido por azulejos de desenho aln- 
da do renasclmento, formado de 
elegantes ornatos a nzul, verdo e 
amarello, sobre fundo branco, tem, 
debaixo da classica franja a imi- 
tar obra de sirgueiro, pintado a 
-eor de vinho e amnrello, um pal- 
(noi do ornato ortental, verde- 
“bronze, Sobre um fundo amnrello 
[9 quente, figurando uma verdadeira 
inpegarla, do cor e desenho abso- 
lutamente raros. Ao parecor de 
nalguns especialistas, que exami- 
naram o referido frontal, esta 
ebra ceramica é unica no genero. 
[A linda egreja das Albertas, Já 
ide sl tão chela de interegse, com 
[ns suas talhas seiscentas, o seu 
tecto do rosetões dourados, as 
| dura pinturas e o seu cnractor 
|iveiratico que alnda conserva In- 
itacto, tem agora mais esse nota- 
“vel documento ceramico a valori- 
gala, 

O publico terá pelo Nata], o0- 
casiio de vel-a e à nova sala que 
he fica junta, quando so Inau- 
gurar a curiosa exposição dos bar- 
cristas portuguozes, ondo frão de 
provo ndmirar-se aquelas delica- 
[das e exprossivas estatuetas que 
encheram os preseplos selscentis- 


[iss de Machado de Castro, Joss 
de Almelda, Joaquin; José de 
Burros « outros Imuginarios. one 


E O a ps e me 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Dezembro de 1938 


TOSSE 





CORTE 





sos de asthma; 


Rs bronchites cedem; 
rope São João é um producto dos ja 


ESSA 


grande perigo, sobretudo para 


condiçes em que deixam o paciente, E' necessario, polis, cor-= 

tar n tosse e combater as nffecções que na originam. Para Isso, 
nada ha como o Xarope São João que dá sempre resultado imme- 
diato, Este producto regenera os orgãos respiratorios € dissipa a tos- 
se, fazendo com que a expectoração so torne mais facil. Allivia os accés- 
o somno volta e o estado gorela melhora, O Xa- 
boratorios Alvim & Freitas, e encontra-se nas dro- 


 Sarias e Pharmacias por um preço modico, 


De Minas 


(DA e SUCUURSAL EM BELL OHORIZONTE) 





DE PRUTAL 


Tudo o commercio desta Chdade | 
[reclama contra a falta do uma! 
mala direct trazendo a corres 
pendench do Rio do Janelro, Não 
ha nada que justifique a pratica 
que so vem adoptando, com gran- 
de prejuizo para os Intercasos des- 
tt população, pelo retardamento 
de um din para as correspondon- 
vlas e jornaes da enpital do paz. 

Estnbelecida n mula postal, di- 
recta, Rio-Fructn), ela chegará 
nequi conjuntamente com a proce- 
dente de São Paulo, Releva as- 
signatar que esto municipio É 
hoje um dos mais importantes do 
“Prlangulo Mineiro, possuludo a 


“hua sédo varias agencias banca- 


rins e um commercio muito inten- 
“o, principalmente com Bello Ho- 
rizonte, São Paulo e Rio, Espe- 
ru-se quo a Divectoria dos Cor- 
retos, desta vez, tomará na devida 
conta o appello que aqui lhe & 
dirigido, 


DE CORAÇÃO DE JESUS 


A nrrecadação municipal, no 
primefro semestre deste anno, elo- 
vou-se mn 121 contos de réis, 

— A Prefeitura nenba de ins- 
tnliar a bibliotheca municipal, 
com grande numero de livros, que 
temo ntirnido consideravol fre- 
quencia dos habltantos da cldnde 

— Acabam do ser inaugurados 
os novos serviços do Asylo e Hos- 
pital de 8, Vicente de Pula, 

— A falta de chuva tem atraza- 
do grandemento a plantação de 
cerenes no Norto do Estado, 


FALLECIMENTO 


Falioceu repentinamente o dr, 
Augusto Hnlfeld, um dos mais 
antigos habitantes de Bello Ho- 
rizonte, 


* NOVAS NORMALISTAS 


Tendo concluido o curso nas 
respectivas cecolas, deverão rece- 
ber og diplomas as seguintes nor- 
malistas: Do Collegio Stella Ma- 
tutina de Julz de Fóra, no dia 6 
do corrente; do Colegio Imma- 
culnda Conceição de Hapecerica, 
no din 8, 


CAIXA ECONOMICA ES- 
TADUAL 


O governador do Estado acaba 
de autorizar o secretario das Ti- 
nanços a dar nova organização f 
Caixa Economica Estadunl de 
modo a facilitar os depositos das 
pequenas economias nos munici- 
plor do Estado. 

TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


Vulgaementos 


dvoravos 

6714, Lima Tuarte, Aggravan- 
tes, Munoe| Ribeiro do Paiva e 
outros;  Agernvados, Aristides 
Duque de Pnlva e outros, Rola- 
tor, desembargador Gustavo Pen- 
na, Revisores, desembargadores 
Orotimbo Nonato e Len] da Pal- 
xão, Não tomaram conhecimento 





modelaram o birvo não só para 
a composição da seena biblica 
como ainda para a feitura dos ty- 
pos c dus scenas populares, que 
u complotavam e animavam. 


HOMENAGENS A! OFFICIALI- 
DADE ALLEMA 


Lisboa, 3 (VU. P.) — O minls- 
tro da Alomanha nesta capital 
offereceu um banquete na lega- 
cão do seus palz em honra da ar- 
mada portugueza e da ofricialida- 
de do navio-escola allemão “Horst 
Wessel", tendo sido assistido pe- 
lo ministro da Marinha e altas 
patentes da Armada. 

Lisboa, 3 (U. P.) — O navlo- 
escola allemão “Horst Wozse]” 
uue ora se encontra neste porto, 








do aggravo, contra o voto do des= 
embargadr Leal da Paixão, 

(715, Sta. Luzia, Agerivante, 
Domingos Orzll Pornundes, Ag- 
gravado, Gl 8. de Almeida, Re- 
lator, desembargador Orozimbo 
Nonito, Revisures, desembarga- 
dores Loal da Paixão e Tuablo 
Maldonado, Negaram provimento. 

0708, Carangola, Aggravante, 
Mnria Bonjour da Shva, Agera- 
vado, Lenedioto Ferreira Bonjour. 
Relntor, desembargador Lenl da 
Palxão, Revitores, desembargado- 
res Fablo Mnldonado e Amitear 
de Castro, Deram provimonto, 
contra o voto «do desembargador 
relator, 

6717, Bollo Horizonte, Agura- 
vante, João Ladislão do Mello, 
Aggravado, Francisco Alves, Ne- 
lator, desembargador Fabio Mul- 
danado, Revisores, desembargi- 
doros Amilcar do Castro “0 /A. 
Villas Bõas. — Negaram provi- 
mento, 

6727, Santo Antonio do Monte. 
AgEravantes, Aftonso José Perol- 
ra e outros, Aggravado, o juizo. 
Relator, desemburgador A. Vilins 
Bôas. Revisores, desombargudo- 
res Paulo Fleury e Bugplista ae 
Oliveira, — Deram provimento 
para que o Julz profira sua do- 
cisio, 


Aprellações 


9424, Ponte Nova, Appolinnte, o 
juizo, pela Fazenda Estadual, Ap- 
pelindo, dr. Marlo de Souza Bar- 
ros. Ielntor, desembargador Gue- 
tavo Penna, Revisores, desembar- 
gadores Orozimho Nonato, Leal da 
Paixão, Fabio Maldonado, Amii- 
car do Castro, A, Villas Bona, 
Paulo Pleury, e Baptista do Oll- 
vela, — Negaram provimento fis 
appeliações contra os votos doa 
desembargadoros Gustavo Penna 
e A. Villas Bias, 

841, Cassia. Appellante, o juizo, 
Apnellados, J. F. C, e sua mu- 
ler, Relator, desembargador 
Leal da Paixão, Revisores, des- 
embargadores Fabio Maldonado e 
Amilcar de Castro, — Homologa- 
ram o desquito, 

9064, Rlo Casca. Appelante, 
dr. Armando  Soiré, Appeliado, 
Raymundo Baptista Gomes, Ro- 
Intor, desembargador Fabio Mal- 
donado, Revisores, desembarga- 
dores: Amilcar de Castto 2 A, 
Vilns Bhas, — Noegarum provi- 
mento, contra o voto: do desem- 
bargador Amilcar de Castro, 

459, Mar de Hespanha, Appel- 
Jante, o julzo, Anpellados, d, G. 
A. TFT. e 0, J. P. Relator, des- 
cmbargador Amilcar de Castro, 
Revisores, desembargadores A, 
Vilins Bôas e Paulo Fleury, 
Converteram o julgamento em di- 
lgencia, 

0463, Manhunesu', appellante, 
José Pedro Alves Costa, Appel- 
lado, Sergio Tenacio da Silva. Ro- 
lutor, desembargador Amilcar de 
Castro, Revisores, desembnrgado- 
res A, Vilins Bôas e Paulo Fleu- 
ry. — Negaram provimento para 
julgar a ncção improcedente, 

854, Bello Horizonte. Appeltan- 
te, o Juizo, Anpellados, dr, D. 
S. e sta mulhor, Relator, des- 
embargador Paulo Pleury, Reavi- 





participou das commemurações da 
restauração da Independencia de 
Portugal, 

DESASTRE AUTOMOBILISTICO 


Lisboa, à (U, P.) — Nns jm- 


As tosses e as aflfecções dns vias respiratorias encerram 








ns pessoas fraças, pelas más 


(xxx) 






























































sores, desembargadores Pnptlsta 
do Olivolra « Gustrvo Penna, 
Adindo; n. requerimento do desem- 
bargador- Baptista do Oliveira, 


Embargos 


8010, Pouso Alegre, Embargan- 
to, Irineu Marques, ou Trineu 
Francisco Marques. Embargado, 
Jouné Hrigagião Ferreira, Relator, 
desembargador Guatavo Penna, 
Revisores, desembargadores Oro- 
Zimbo Nonato, Lent da Paixão, 
Fablo  Mnldonado, Amilcar de 
Castro e A, Villas Bôas, — Com 
o voto de desempate, receberam 
em parte os embargos, para re- 
diztr a condemnação a 1:320$000, 
vencidos em parte os desembar- 
gadores: Lenl da Palxão — que 
os dosprozava — e Gustavo Pen- 
na, Amlicar de Castro e Fabio 
Maldonado, que os receblam in 
totum, Presidiu o fulgamento o 
desembargador Baptista de Oll- 
veira, 


9401, Diamantina, Embargante, 
a massa fullida de José Netto 
Motta, Embargndo, Alencastro de 
Carvalho, Relator, desembarga- 
dor Lenl da Paixão, Revisores, 
dozembargadores Fabio Mnldona- 
do, Amilcar do Castro, A, Villas 
Bãas, Paulo Floury e Baptista de 
Oliveira, e os receberam os des- 
embargaidores Amilcar de Castro, 
A. Villas Tõas e Paulo Fleury, 
Havendo empate, foram os autos 
conclusos ao presidente, 


6608, Ciumpo Bello, Aggravan- 
tes, Francisco Tavares de Souza 
e outros. Aggravado, Francisco 


Neves Massote, Relntor, desem- 
bargador À. Villas Bôas, Revião- 
res, desembargadores Paulo Fljeu- 
ry, Baptista da Oliveira, Gustavo 
Penna, Orozimbo Nonato e Leal 
da Pnixão, — Com o voto de 
desemputo do presidente, preli- 
minarmento conheceram dos em- 
bargos, contra os votos dos des- 
embirgulóres Paulo Fleury, Qua- 
tavo Penna e Leal da Paixão, De 
mearitia, os desembargadores des- 
prezaram os embargos unanime- 
mente, 


Hnbeas-corpus, relator, 
embnrgador presidente, 

101, Patos, Prcionte, João de 
Mattos Soares. Deferivram o pe- 
dido de desaforamento, 

548%, Camanducala, 
José Antonio Leite, 

o pedido. 


dez- 


Paclente, 
Indeferiram 


Recurso 
2RTO, Passos, Recorrente, o jul- 
20, Recorrido, Pedro de Bouza 
Cormo, Relator desembargador 
Starling. Revisores, Jesembarga- 
dores André e Sizenando, — Ne- 
giram provimento, 


Apnelinções 


20624, Catagitazes, Appeliante, 

mn Justiça, Appelindo, Luiz Mere- 
pd e outro, Relator, desembar- 
gndor Nestor. Revisores, desem- 
hnrgndores Bawden a Gentil. 
Condemnarnm Lutz Meregaccl e 
Pldelcino Pereira no médio do 
artiço 340 | 4 e Vicente Pombo e 
Plinio Lombard! no médio e no 
sub-médio do artigo cltndo, respe- 
otivamento, vencidos os desem- 
hargndores Bawden a Nestor e 
vencido em parte o desembarga- 
dor Starling, 


20127, Bom Despacho, 
Janta, 


Appel- 
Cotavio Candido Roo NãO tomaram Ccontiedimento | ombargane, Paulo Plays, Ravi À Intilo;) Qutavio Candido |Sobrialos 


(19232) 


trovol, o patrulha da Guarda Re- 
publicana José das Neves, o qual 
fol recolhido ao hospital em es- 
tado gravissimo, 

O sr. Ferreira da Silva fol Im- 
medintamente detido, 





mediações de Villa Franca do Ho. FALLECIMENTO 

sario, um automovel dirigido pelg 

er, Custodio Barreto, chocou-ve Listom, 8 (U. P.) — Faleceu 
vlolentamente contra uma arvore, j ro Conselho de Penaflel o padre 


tesultando na morte Imediata) Manoel Barbosa da Cunha, que 


do seu motorista, 


««ATROPELOU EM GUARDA 


Lishoa, à (UV, PJ — O com! 
merciante do nacionalidade por- 
tugueza, no Rlo da Janeiro, sr. 


Ferreira da silva 


Lriveu 
| cumo exilado político. 





multos annos no Brasil, 


EPIDEMIA DE GRIPPE EM 
AVANCA 


Listoa, Y (U, P.) — O corres- 
ipondente do “Diario de Lisboa”, 


atropelou hon-|em Avanca. informa que Javra 


lem, em Lisboa. com o seu auto-| naquela villa, com grande inten- 


res Bawden e Gentil, 





“Este p R À TO 
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3 um prato guardado, mas continua 
fresco, saboroso e saudavel, por- 

que foi conservado num Leonard, de 
Refrigeração Dirigida graças ao Master 
Dial. O Leonard, pioneiro da refrigera- 
ção electrica, poupa na conservação 
dos alimentos, protege a saude, diminue 
o trabalho na cozinha. Leonard significa 
economia e conforto, graças á Refri- 
geração Dirigida com o Master Dial. 





plano 


UM NOVO PLANO 
DE VENDAS! 
Procure conhecer as 
facilidades offereci- 
das pelo nosso novo 


Modelos para cada 
exigencia. 
em nossa exposição. 











de vendas. 
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Appellada, a Justiça. Relator, 
desembargador Alfredo. Tovito- 
res, desembargadores Starling e 
Andrt, — Negaram provimento, 

21324, Pollo Horizonte, Anpel- 
tante, Abilio Carlos, Appellada na 
Tustiça, Relator, desembargador 
Nestor, Revisores, desembnrgado- 
— Negaram 
provimento, 

20365, Bello Horizonte, Appel- 
Jante, Antonio Damnas de Souza, 
Appelinda, ma Justiça. Relator, 
desembargador Lustosa, Reviso- 
res, desembargadores Nestor o 
Bawden.  Annulktram o julga- 
mento contra os votos dos denem- 
hargadores Lustosn, Alfredo e 
Gentil, 

20492, Jequitinhonha. Appelan- 
te À Justiça, Anppelindo, Horacio 
Dias da Silva, Relator, desem- 
bargador Nestor, Revisoros, des- 
embargadores Bawden e Gentil, 
Negaram provimento, 

20531, Joquitinhonha, Appael- 
lante, m Justiça. Appellado José 
Pereira dos Santos, cRintor, des- 
embargador Lustona, Revisores, 
desembargadores Nestor e Baw- 
den, Negaram provimento contra 
os votos dos desembargadores Al- 
fredo a André, 

20561, Eloy Mendes, Appellnn- 
te, Bernardino Ferreira, Appella- 
da, a Justiça, Relator, desembar- 
gador Bizenando, Revisores, des- 
embargadores Lustosa e Nestor, 
Nogarem provimento, concederam 
o sursiy no appellante. 

20552, Pouso Alegre, Appellan- 
te, Josa Martina Pereira, Appol- 


Inda a Justiça, Rolutor desembar- 
pgador Lustosa, Ttovisores, desem- 
burgadores Nestor a Bawden, Re- 
teltada a prejudicial de nullidado, 
absolveram: o appelianto, 

“0505, Docayuva, Appellante, 
José Leal da Silva, Appellada a 
Justiça. Telator, desembargador 
Gentil, Revisores, desembargado- 
res Alfredo e Starling. Annulla- 
ram todo o processo, 

2614, Bello Horlzonto, Appol- 
lnnte, Antonto Natividade Silva o 
outro, Appelinda, a Justiça, Re- 
lntor, desembargador Sizenando, 
Revisores, desembargadores Lus« 
taum e Nestor, Deram provimento 
para nbsolver os réos, 


20033, Paracatu", Appellante, a 
Justiça, Appeliado, João Peres 
de Quinta, Relator, desembarga- 


dor Gentil, Revisores, desembar- 
endorea Alfredo e Starling, An- 
nullaram o julgamento, 

20040, Bambuhy, Appellante, a 
Justiça, Appeliado, Getulio Pal- 
va Cardoso, Relator, desembarga- 
dor Bawden, Revisores, desem- 
hargadores Gentil e Alfredo, An- 
nullaram o julgamento, 

20651, Oliveira, Appellanto, o 
Juizo, Appellado, Jost Ferreira 
Damasceno. Relator, desembar- 
gador Gentil, Rovinores, desem- 
borgadores Alfredo e Starling, 
— Neparam provimento, 

20647, Peçanha, Appellante, n 
Justiça. Appelindo, Alfredo Sou- 
to, Relator, desembargador Size- 


nando. Revisores, desembargado- 
ros Lustosa e Nestor, 
ram o julgamento, 


Anmnulla- 





slánde, uma epidemia de grippo 
motivada pela sublta e conside- 
ravol baixa de temperatura, 

O mesmo | correspondento aoc- 
crescenta que as escolas acham- 
se fechadas porque a mnloria dos 
elumnos foi atncada de sarampo 
com carnoter enidemico, 


REASSUMIU SUAS FUN- 
CÇÕES 


Lishoa, 3 (UT, PS — O mr. Josh 
da Moraes Franco, chefe do ga- 
binete do ministro da Educação, 
que recentemente regrossou do 
Brasil, reassumiy hontem sas 
funeções officiacs, 


NEVE NA SERRA DA 
ESTRELLA 
Lisboc, 3 (U. P.) — Pela pri- 
melra vez calu neve me Serra dal 
Entrella, tondo a mesma 
completamente coberty, O frio é 
ali intensissimo, 


AUTOMOBILISTAS PNE- 
MIADOS 


Lisboa, 3 (VU, P.) — Informam 


do Porto que a Camara Syndical ' postos, 


ficado | to de 


dos agentes do automoveis, du- 
rante u festa que offerece hoje 
nog volantes Manoel e Casimiro 
de Ollvels, entrogará 4 cada um 
uma medalha de ouro, por moti- 
vo da notavel actuação daquelles 
dois sportemen no ultimo circuito 
tn Gaver do Rlo de Janeiro. 

e o 


A SITUAÇÃO 
NA PALESTINA 


Continuam os choques 
entre policines e 





rebeldes 
Jerusalém, & (Tinvas) — Houve 
um encontro ontre pollcines e um 


Lundo rebelde, em uma mina per- 
Belssan, Os reboldes ata- 
caram ce oporarius fechando a 
estrada, 

A Juta continua com perdas pá- 
ro ambas ns partos, 

Na mesma região ns rebeldes 
atacaram uma patrulha de qua- 
[tro policies que voltavam seus 
Tres membros da va- 





UERR) 


A GUEERA CIVIL NA 
HESPANHA 


MECANICAS DE AVIAÇÃO 


Barcelona, 3 (U, P.) — O Mi- 
nisterio da Defesa annunciou a 
Instalação do. um curso para 
mulheres sobre mecanica de avia- 
qão, pura o qual está convocan- 
do trezentas voluntarins. 


CINCOENTA BOMBAS SOBRE 
PALAMOS 





Barcelona, à (Havas) — A's 12 
horas de hoje cinco trimotores 
rebeldes junçaram cincoenta bom- 


bas sobre Pulimos, causando 
selg mortos a quinzo feridos. 
Cerca de vinto casas ficaram 


completa ou paorcinfmento des- 
truídas, 


Até egorn Palamos soffreu 54 
bombardelos, 


Por cinco vezos ns apparelhos 
insuriectos: bombardearam à zona 
do porto de Barcelona. 


O primeiro rald se effectuou 
Às 11 horas, causando um mor- 
to e varios feridos. 


De tarde na mesma zona um 
hydro-nvião Jançou uma dezena 
de bombas que entram nagua. 

A's 16 horas houve novó alar- 
ma por causa do mesmo hydro- 
avião qua lançou novas bombas 
sem resultados, 

A's 23 horas um apparelho ra- 
holdo bombardeou os arredores da 
Barcelona enusando varias ferls 
dos, 

Em todos os ralds a nriiheria 
antl-aerea ueglu com efficacia, 


o 








trulha OBA mortos e um con- 
seguiu escapur, 

Em Jaffa depole de terem ex- 
plodito duas bombas quo foram 
collocndus esta manhã perto do 
posto policinl, explodiu uma ter- 
colra que, como as outras, não 
causou victimas, 


Depois do attentado fol decra- 


inda a prolubição do sale dus ha- 
bitações, 
Registrurum-so tros nesaselna- 


ton praticados pelos  Insurrectos 
bontem, sendo uma das aldeias da 
Moukbar, outro mi vegião de Ha!- 
fa o outro em Jaffa. 

Os rebeldes entregaram 
trada do Acre 


a ate 























“AGORA SEI 
O QUE FAZER 
COM O MEU 
RHEUMATISMO” 





p 
Organis 
Vo 


2. Estimula 
º figado 





3.Combate 
aacidez 
o 


E o sangue está 
menos alcalino, a 
saude está em peri- 
go, pois os acidos 
Ms nello contidos, em 

lugar de se neutrali- 

zarem, penetram nas 

juntas o musculos, 

causando dôres e 

enrijamento, Pode-se neutralisar cases acidos com SAL 
HEPATICA — que oflcrece, em cada copo, uma equilibrada 
mistura de aguas mincraes famosas, especialmento adequada 
para augmentar o poder da preciosa reserva alenlina de seu 
organismo e conserval-o om hôns condições internos, Essa é a 
razão pela qual SAL HEPATICA tem mais essa dupla acção. 
SAL HEPATICA assegura uma funcção regular e diarin aos 
intestinos. Evita assim à formação de novos venenos, Promove, 
igualmente a facil eliminação da bilis, proporcionando no figado 
realisar o seu trabalho, de oxpulsar os venenos e as impurezas 
do sangue. À digestão melhora o os rins ficam livres de um tra- 
balho excessivo. Então livrar-se-á dessa desagradavel somnolencia 
matinal, tão caracteristica nas desordens hepaticas. Milhões de 
pessãas tomam SAL HEPATICA diariamente. Ellas encontra- 
ram o segredo da JUVENTUDE e o 
sorriso que vem de uma verdadeira 
saúde! Compre um vidro ainda hoje, 
em qualquer pharmacia ou drogaria. 


E' RECOMMENDADO PELOS 
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USE TAMBEM O OLEO 
ENERGINA 


G0O-8,11.36 


ACTOS DO PREFEITO Citado judicialmente o 


DE NICTHEROY 


secretario do syndi- 


CORREIO DA MANTIA -- Domingo. - 








quelle mes deixaram o posto em 
consequencia da provocações do 
secrotario do syndicato dos agen- 


MEDICOS HA 40 ANNOS PARA: 


e PRISÃO DE VENTRE o BILIOSIDADE 
o INSUFFICIENCIA HEPATICA o DÔR DE 
CABEÇA e PERTURBAÇÕES DIGESTIVAS e 
CANSAÇO e RHEUMATISMO e OBESIDADE 


E ACORDE E TOME 


Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXATIVO - COMBATE À ACIDEZ 


(xxx) 


contra a falta do trabalho e de 
praticar a politica economica 
mal sactiva possivel, recorrendo 
notadamente a todos os melos 
para reduzir a margem entro os 
preços por atacado o a varejo e 
instituíndo a disciplina indus- 
trial, 

O communicado annuncia que o 
ministro das Finanças Max Léo 
Gerard não póde dar a sua adhe- 
são 4 decluração acima, Pouco 
depois tinha-se, do facto, notlota 
da demissão do ministro. 


Es 





A politica financeira do 


governo da Belgica 


Bruzxellca, 3 (Havas) — Dapols 
da nova reunião do conselho de 
gabinete foi publicado um com- 
municado em que se annuncia 
que o primeiro ministro fará ter- 
ca-felra uma, declaração na Ca- 
mara reaffirmando a vontade 
unanime do governo do não pro- 
ceder & política de deflação, de 
tazer votar o seguro obrigatorio 


“ 0 mais º 4 
implacavel inimigo 
dos insectos é 


El É morto certa pora os Insectos porque 

consiste numa combinação de poderosos 

elomentos morilfaros qua não podam ser 

suparados. Toda lota de Fllt contém um pros 

ducto de poder destruldor conhecido, que 

passou por provar as mais rigorosas, Por 
emo roxão V.S. dava sempre 
exigir Filt=e rocusor 08 succa- 
donsos Inferioras, O jucto de 
Elit não mancha e é Inoffenilvo 
pora os pessõos. Pora ter a 
cortozo dae que recobe Flit, 
verifique ai na lata amarollo, 
com folxa prota=de fecho 
sollado = opporece o soldos 
dinhos 


Sia lata 
não trouxer 
o soldadinho, 

não:€ FLIT 





(xxx) 


regulamento annexo no decreto 
L.197, de 7 de outubro de 1996, 
para a inutilização das estampl- 
thas, não se applicam 4 selagem 


Commemora-se mais um 
centenario de Iguape 


O prefelto de Nletheroy, 
Brandão Junior, assignou, 
tem, os seguintes noctos: 

Exonerando, à pedido, das func- 
cções da guarda de 2º, contrata- 
do, da Inspectoria da Guarda Mu- 
nicipal, o sr. Menõoel Guatimozim 
e nomeando, em substituição, O 
sr, Wolms do Castro 'Teixeira; 

— Designando os srs. Miguel 
Gomes de Pinho, Salomão Ver- 
guelro da Cruz e Alonso Macha- 
do Leonardo, para sob a presiden- 
cla do primelvo, contituirem a 
commissão quo deverá organizar 
um caderno de encargos destinado 
ao bom andamento dos serviços 
desta Prefeitura; 

-— Suspendendo, como medida 
disclpilner o viligante da Inspe- 
otoria da Guarda Municipal, sr. 
José Trancisco Pereira, por 15 
dias, com perda total do vencl- 
mentos, em face da denuncia 
apresentada pelo inspector; 

— Dispensando das funcções de 
guarda-matta o ajudante de 
chauffeur da 2º Linha Adducto- 
ra da Directora do Aguus s Es- 
gotos, respectivamente, os srs, 
José Candido Prateado a Abe- 
jardo Antonio, tendo em vista a 
representação fella contra os 
mesmos; 

— Concedendo 90 dias de llcen- 
qa, com todos os vencimentos, 
pura tratamento de saude, eo 4º 
official da Directoria de Fazenda, 
sr. Relr Pimentel de Paiva Les- 
sa, nos termos da deliberação nu- 
mero 1375, de 9-1-1046, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 


ACTOS DO INTERVEN- 
TOR FLUMINENSE 


O interventor fluminense, 
signou os seguintes actos! no- 
meando: Licínio Cardoso de 
Agular para o cargo de delegado 
de policia do municipio de Sa- 
quarema; Pedro Gomes da Silva, 
para o cargo de Inspector de Ren- 
das da 6º Zona, com téilo em 
Petropolis, José Pbrolra da Eil- 
va, para o cargo de inspector de 
Rendas da 3º zona, com sédo en 
Barra Mansa, e Manoel Mercedes 
da Cruz para porteiro da tabelhn 
IX da NRecebedoria do Rendas. 

— Exonerando: Anna Elmer 
do cargo de onthedratica effectiva 
de Ilha da Guaiba, no munteípio 
de Mangaratiba, por ter tomado 
posse fóra do praso legnl; e mu 
pedido ,os fiscaos do Rendas José 
Poreira da Silva e Pedro Gonteu 
da Silva. 

— Aposentando, nos termos du 
nrtigo 2º, letra E, e 5º do decre- 
to n. 55, da 18 de janeiro de 19%, 
o vigia fiscal de São Luiz, José 
Tulz Costa, com os vencimen- 
tos proporcionaes ao sen tempo de 
serviço a serem fixados pelo 'Tri- 
bunal de Contas, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 


sr, 
hon- 





as- 





O interventor paulista num 
almoço do Rotary Club 


São Paulo, 3 (Havas) — Atten- 
dendo a um convite especial, O 
se, Adhemar do Barros, intoryons 
tor federal, comparecem hoje, cm 
companhia do secretario da Tdu- 
cação ao almoço semanal do Ho- 
tary Club de São Paulo. 

Suudado pelo sr, Eduardo Vaz, 
cm nome do club, o interventor 
agradeceu, vejublinndo-se pela ou 
castiio que lho permittla encon- 
trar-so mima reunião rotura, Ap= 
proveltundo a elreumstanela du 
se encontrar com expostos das 
torcas Inteljectuaes,  seijontificas, 
cummercines e Iudostrinos de São 


Sêo Paulo, à (Havas) — O mut- 
niciplo de Iguape no Httoral paii- 
Hsta commentvra hoje com va- 
rlas solennidades o 4º contenario 
do sua fundação. 

Será inaugurado em Iguape um 
monumento venmtemorativo da 
expressiva data, monumento esse 
doado 4 cldade pela munieipalida- 
de vizinha do Canunêa, 


ei A pe 
.A inutilização das es- 
tampilhas e a sellagem 


mecanica 
O ministro da Fazenda 
eutar das report) 
estores, decjurom quim t 
proscripções q arts, 2º 053º du 


nos chofos 


neo 


mecanica, podendo esta ser feltm 
em qualquer parte do papel em 
que se tenhn de effectunt a respe- 
ctiva nuthenticação pela data e 
Essignnturi, 


Paulo — digo interventor — iria 
fazer lgoelra exposição dus servi- 
ços que tom desenvolvimento nos 
seus veto metes de governo, Pud- 


tes do serviço geral, 

Em reunião effectuada à tnrde 
no Havre foi decidida uma greve 
geral não obstante a ordem do ro- 
quisição. 

Informado desses factos, o sr, 
ps Chappedelaíne, ministro da 
Marinha Mercante, mandou abrir 
immediatamento Inquerito udl- 
clarlo e fol feita a citação do se- 
ereturio do syndicato sr. Che 
doville, 


cato maritimo 


Paris, 2 (Havas) — O Ministe- 
rto da Marinha Mercante annun- 
cla que, a 30 de novembro ultl- 
mo, as tripulações dos navios da 
Companhia Geral Transatlantica 
estacionados no porto do Havre 
e nostos em estado de requisição 
em virtude do decreto de 28 da- 


O PRAZER DE DELICIAR 
SEU BANHO 









e o seu fino gôsto a obriga a experiências sucessivas, 


afim de selecionar os complementos do seu banho diário, permita-nos esta 


sugestão: Experimente o Sabonete, Água-de-Colônia e Talco Gessy! Estamos 


certos de que há-de elegê-los 
qualidade e delicadamente 


Gessy merecem a distinção 








A Marinha na Exposi- 
ção do Estado Novo 


ser inaugurada no dia 10 do cor- 
vente, no recinto da Feira, Inter- 
nacional de Amostras e veferen- 
te nos emprehendimentos do Es- 


Foram destgnados hontem, pelo 
tado Novo e de conibate no com- 


ministro da Marinha, para coope- 


rarem com o capitão do corveta | munismo, os capitães-tonentes 
Oawaldo do Alvarenga Gmudio, no / Sylvio Heck «Gabriel Grim 
arranjo do mostrusrio do Minis- Moss. 





20% DE DESCONTO 


Em canetas tintolro o Inpiselras, dom principaes fabri- 
cantos, DURANTE OS MEZES DAS FESTAS, Procuro ver o 
esplendido cortimento da Papelaria 


HEITOR RIBEIRO & CIA. 


— NUA DA QUITANDA, 90 RIO DE JANEIRO, 






(xx*) 








O INCIDENTE CO 
| O MINISTRO JARA- 
MILLO 





pelo miuístro colombiano recen- 


tenente nomeado, sr. Jaramilio 
Arungo, e varios membros du Jo- 
sação da Colombls, o governo al- 


em ulrs | 





sa, assim, o intorventor a cHumo- 
rar as obras principacs do gover- 
no paulista, decliundo-se dispos- 
Eto cuinda q imalor trabalho, quiva 
o múlor beneficio e efficench de 
eua admbuistraçã Tristania 
no rol dos homs 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xx=) 













Operado um irmão do 
| presidente da Republica | 


sar em si alflrma quo isso de- 
corre do seu desejo de Juntas 
gar vollaboração “a intelativas que 
resultem no cngrindecknento do 
posso Estado, dettro de ma q 
trlu 


cultos 


Porto Alegre, 3 (Navas) — Fol 
fe sulmmettido sina uperação 
etc csro Prutainio Va 


da Iepuliici. 











brattivo ado qrusidunto 


ts do bos vontído, | 
que procuram dar de =) sem qen-) 


compre utgulhosa, pujante e!- 


E as modiiicações ocor- 
ridas na legação colom- 
biana em Berlim 





Rerim, 3 (4.7) — Os Jornaes 
um nu vorsão divulgada pela 
[agencia de informações official 
+= mundana cecorridas na 

1 nida em Berlim, 
aticta iz 


pride 













vido ao Incidente provocado 


E La eis ni mta 


lemão viu-se obrigado a con 
miear ao coverno colombiano que 
o novo ministro não pola ser re- 
cebido pelo Fuehror, para na apre- 
sentução do suas credencies, O 
governo do Relety Informo nin- 
da, no interesso dus reinções tei- 
to-colomblanas, que o governo da 
Colombis deveria chamar do Ber- 
Um o seg encartezado de negocios 
sr, Rafael Roch-s pes, O gover- 
no da Colombia 
que o sey ministro, bem como o 





ememrregado do negocios serão 


transferidos paira uultos qustos 


Ja comunicou | 









definitivamente! De fina 
perfumados, os produtos 


de deliciar o seu banho! 





torlo a Marinha, na exposição a, Desta muneira ficou raplin e EA- 





Pale Dezembro de 193% 





velocidade, 


uso da primeira e segunda velocidades, 


marcha. 


especial, 


Compartilhe desta economia, preferindo sempre a 


GASOLINA 


Os emprestimos hypo- | Daladier activa os planos | Nomeações de juizes de 


thecarios realizados 
pelas Caixas Eco- 


nomicas 


Em clrcular aos chefes dus ro- 
partições fazendarias, declarou o 
ministro «du Fazenda que os em- 
prestimos hypothecarios renliza- 
dos pelas Cnlxas Beonomicas Fe- 
darnes estão isentos do tributo 
ostabelecido na decreto 21,949, de 
outubro do 1932. 


de consolidação do 
governo 


Solicitará um voto de 
confiança para a politica 
— geral — 


Porte, 8 (Harold Ettlinger, cor- 
respondente da United Press) — 
Fortalecião com o prestigio ganho 
no intevlor e exterior por meto de 
sun energica attitude no caso da | 
greve geral, o sr. Daladier actl- | 
vou lhuje os -plunós de consolida- | 
ção da posição do governo, con- | 
vocando a Camara para solicitar | 
um voto da confiança para & po- | 
ltica geral. 

A votação será realizada depois | 
dos debates sobre a grove 0 0 
programma de reergulinento. 

Em seguida os sts. Daladier e | 
Reynaud apressarão o mais pos- 
sível & approvação do orçamento | 
para 1999 o pedivão que a Camara 
vatifique os decretos da reforma 
economica e fInancelra. Prova- 
velmonta será apresentada tam- | 
bem a retorma cleltora] para dar 
à França um typo modificado de 
representação proporcional, em 
ves das actuaes eleições mera- 
mente reglonaes. 

A importancia dos debates da 
politica geral e do voto de confl- 
anca, que o governo solfeltará dois 
ou tres dias depois de reaberto o 
Parlamento, está no facto ds que 
isso fixará definitivamento & nova 
maloória do governo em substitul- 
ção 4 da Frente Popular, 

Os ecoclalistas e communistas 
voltarão 4 sua antiga condição de 
partidos oppostcionistas, e o Ga- 
binets radical governará com o 
centro e a maioria das direitas, 
que approvaram a concessão de 
plenos poderes, 

Multos radicaes, apparentemen- 
te, não se sentirão tbem em tal 
companhia, mas a força do ar. 
Duladier, no que &o acredita, bas- 
tará para voncer qunesquer des- 
entendimentos: 

Os observadores politicos con-| 


a O a EP O e ec 


qu f 
apesarjuo abs Gstrmalis ae feria du 
petite Jeso os mustelro Us 


Gular automovel, nas metropoles de hoja, 
é estar obrigado a constantes mudanças do 


Quando em primeira, o motor vira doze vezes para uma 
simples rotação das rodas - em segunda glra cerca de olto e em 
“prise" quatro vezes. Explica-se, assim, porque nas cldades um kilo- 
metro no velocimetro equivale a dois para o motor. Tudo depende do 


Os engenheiros da Shell verificaram que o passar da primelra 
velocidade até a “prise” resulta, em geral, num desperdicio de gasolina 
que bastaria para um trajecto de meio kilometro, e por Isto elles 
modificaram a estructura chimica desse combustivel, assim assegurando 
o aproveitamento integral de cada gotta, sob todas as condições de 


Taes as razões por que o uso da gasolina “ENERGINA?, no 
trafego Intenso das metropoles modernas, proporciona uma economia 


ENERGINA 





cotuam em que o governo passou 
da situação de fraqueza de ha pou- 
cas semanas, chegando-se à pre- 
vêr a eua quéda, para uma situa- 
cão de força Incommum, com 
renes perspectivas de cetabilida- 
de ministerial, 

Isso está condicionado, entre- 
tanto, no restabelecimento da paz 
no cumipo do trabalho, inclulndo a 
firmeza contra os empregadores | 
recalcitrantes, bem como contra os | 
grevistas quo desobedeceraum á 
ordem de requisição .A cesso pro- 
posito, espera-se que o governo 
tenha um gesto de mngnanimida- 
de abrandando cortos decretos que 
uttingem as categoriis menas fu- 
vorecidas, removendo aeb ans 
das quatores diffleuldades do opg- 
cariado, A estabilidado do gover- 
no está. subordinada tambem ao 
extu das medidas economicas e 
finuncelras, cujos Indicios são 
favoravels, 

Quanto 4 reforma cleltoral na- 
da so nóde prever. Quasi todos 
os purtidos a apolam, o que im- 
plica que a reforma os favorece. 
A principal consequencia acrá 
eliminar o systema do votação du- 
pla de que as esquerdas se vinham 
beneflciando nos ultimos annos. 

Não obstante, tanto a esquerda, 
quanto a direita consiileran aceel- 
tavel a rohresentação do Parla- 
mento de accordo com o voto po- 
pular, 

O aystema regtonal será mantt- 
do em cerlu extensão para ga- 
rantir que os districtos não per- 
cam os seus representantes, 


—— so. 
Julgado o processo do 


commissariado far- 


roupilha 
Parto Alegre, 3 (Navas) — Fol 
|Julgudo q processo em torno do 


—a 


(15437) 


isfatorlamente solucionado este 
incidonte, tão lamentuvel pera nº 
rotações touto-colomblaunas”. 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 
— emo a 


Procura-se descobrir 
o paradeiro da menor 


— Stutz — 


Bitenos Alea, 8 CU, P) — A 
polivia qrosozue cn suas inves- 
tigucõee para descobrir o poradel- 
vo di menina Sinta. 

Desfelta a liypolhese de seguas- 
no du de vingança de pessoas da 
mesm familia, cesta sómento n 
ispothese de se tratar ae obra 
de algum tostado, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xx5) 


caido absolvidos todos os denun- 
jolulos, por não se ter verificado 
evime. 
governindor Piores da Cum, mu- 
aquele qrocesca, fol anmulada, 


HOUVE PANICO NO 
CINEMA 





Õ 


Accusados de traição 
foram executados em 
Berlim 


Berlim. 3 (Mavas) — Acabam 

s ser exceutados q muchado ca 

Frojaner, de 23 annes, elo 

photo te de edade, | ep ifoe emprega tiro 

tido itiiado te por crime [vo entrega dus pleno ato 
R — ) 


pu Lsculir que ve poalitasa num 





deira catastrophe 


bas Paula, 3 
noticia. hontom, 
tese lime 


por qeea- 
+ Manos 
mos 


A purto referente ao ex-| 


[commilssariado farroupilha, tendo | 


| 


principio de incendio | — 


Le 
(Havus) — segun- | as. 


13 


O MOSTEIRO DE ST. 
ADMON DESTRUIDO 
POR VIOLENTO 
INCENDIO 


Prejuízo avalinlo em 
cerca de setenta ni! 


nuIrCUs 
Berto, do abinnne) == Vim vid= 
fenile=Encoo fico talos quo Aun Juno 
vio pur mobre ade quintas folea pura 
onte afemttadio Coat reis 
nto ade pomutenada do Mentolra do 
Sto Anton, o SE, tbiro foro 
POTE EPE PER TETO Ra LT RLL O LA 
esto Morou o ro feia alo 








vecentemento alvo da 
vluteittimedite  qtquios do tselts 
venesuorpe ls amigão dam gesções 
detesto tnsietio aque tinha cris 
esto eo plo nte ds argantaa= 
ção usado ecimontom os frados. 

Os redação mem mo cerci do 
se pomti t atiiiiooss 


QUANDO O SYSTEMA NER- 
VOSO DEPRIMIDO CARECE 
DE COMPENSAÇÃO 


ednro pio 


As recordações e um cere- 
bro lorte são as fontes essen- 
ciaes da experiencia e da sabe- 
doria. O entrolaçamento é so- 
bremancira valioso, ' 

A! medida que avulta a Idade 
na vida humana, cresce o cabe- 
dal de conhecimentos, mas 0c- 
corre frequentemente que, de- 
vido a preocupações, trabalho 
excessivo, abusos de vitalidade, 
sentimo-nos indispostos para O 
menor esforço mental, À me- 
moria falha, as Ídéas se bara- 
ham, as recordações não af- 
Iuem. | 

E' evidente então que o ces 
rebro necessita de estimulo para 
readquirir o discernimento, ses 
renidade e elficiencia, e recor4 
remos então ao auxilio de um 
tonico, E" erronco suppor, en- 
tretanto, que a escolha é Indite- 
rente. impõe-se a preferencia do 
ELIXIR SORÉT, que proporcio- 
na ao organismo o phosphoro 
sob a fórma mais assimilavel. 
O ELIXIR SORÉT representa 
para o cerebro supprimento de 
vigor, energia, Indispensaveis à 
lucidez e clarividencia, 


Eana) 


—[———— at 1 mam. mm 
A QUESTÃO RACIAL NA 
ITALIA 
(Havas) — Nos cols 
vedores da Camara dos Depu- 
tados deu-se nm incidente entra 
o goneral Exlo Garibaldl, sobri- 
nho do Gurlhaldi, co st, Rober- 
to Furinacul, ox-sevretario do 
partido fascisti «e director da 
“Negimen Pascista”, 

Travou-se violent eiscuesão e 


Roma, 2 


(16946) 


direito em Minas 


os dois deputados terlun chega- 





do so pugllato se outros depuis 
tados não se tivessem interposto. 

A discussão fol provocada por 
uma polemica sobre a tranasfe- 
rencta da estatua do Garibaldi 
para Cremona o a opinião do 
general Gariuldr sobra o pro- 
blema da raça, Como se sabe, em 
reconto urtigo dn revista “Cami- 
cia Ross", Garibuldi protestava 
contra mo Introducção cor Julia 
das theorias  quelsius nilemhs. 


Bello Horizonte, 3 (A, N.) — 
Por acto do governador Benedicto 
Valadares foram nomeados juizes 
do direito das comarcas de Cabo 
Verdo, Paracatu!, Prata e São 
Fruncisco, respectivamente, op 
baclinrela João Belraldo, João de 
Oliveira Brasil, Lulz Mourão Ra- 
ton e Francisco de Prula Rocha 
Lugôt. 


Nãn espere que meo mal se nggrave nté o ponto de tor- 
nar-se tnlves mecessnria uma intervenção cirurgica ento 
remiltndo pôde fntall 
Re msoffre de anta, flnntulencia, dyspepsin. digemben 4l- 
ficsis o dolorosas, mão hnlito, dôres de estomago, sen- 
anção de peso no estomago e somuolencin nyps am re- 
feições, merophagia, ulcerna no estomago ou daodeno, 
não fneliite, recorra Immedintamento nos PAPEIS BAN- 
KEUS, valioso medicamento de nlto valor aclentífico +“ 
resnlténdos milagrosos nos molestlas do estomago, 
Muitos nttentados em nosso poder provam as curon ex= 
frnordinnrina renllendas com os PAPEIS BANKETS 1 
Os PAPEIS BANKETS, fazem desapparecer completumen- 
te todos estem disturbloa e promovem n regeneração do 
tecido e mucosa do estomago, normalicando o funcclonn- 
mento do nppnrelho digestivo. 
NANKETS não é um enimante de neção momentanes, é 
um preparado seclentífico, de erfefto extrnordinario em to- 
dum na molestina do estomago, e por Iaso, recelindo nor 
medicos de todo o Brasil, 


(roost) 


Evoluberieivo 
| Vistada, estã ro 
+ Eras quo 








como e governo do 
estrulndo a es- 
Hu ousa vidado n La- 
capettos com a mppoveltamento de 
secular estuda Imperlul, cujas 
Istovida e sofidus ubras de artes 
serio utllizadas o constituirão 

Bello Horizonte, 3 (A. N.) — mais um attxiciivo para os vist- 
4 Prefoltura de Ouro Preto, em | tantes. 


Reconstruida a estrada 
que liga Bello Horizonte a 
Lafayette 












cinemi em Parsguassi, qnt 


causando uma verda-| uns nm princípio de Iuver 


no acabico «ue se comunica 
go ecobtus galeclas, cite 
untravam 

Houve  verdadeir 
no cinema encont 
t HT quemmento «fo tom 


' «selos de Jaragua 


copo do foi 


po 


md Ta 


Ei = 
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Muitos dos aperfeiçoamentos 


electrico 


s, hoje conhecidos, 


surgiram nos Laboratorios 


de Pesq 





uizas Westin ghouse 


ELECTRICIDADE era pouco co- 


nhecida ou 


divulgada quando, ha mais 


de cincoenta annos, se organizou a West- 
inghouse Company. Hoje, é usada em toda 


parte, e muitas 
ram possivel ess 


das invenções que torna- 
a applicação universal são 


obra da Westinghouse. Ao mesmo passo 
que as pesquizas de Westinghouse con- 
tribuiam, grandemente, para o avanço da 


electricidade, os 


productos Westinghouse 


O O e PST ar 





conquistavam uma reputação de qualidade, 
segurança e elegancia de desenho. Refri- 
geradores electricos, radios, ventiladores, 
equipamentos de lavanderia .. . e todas 
as applicações possiveis da electricidade 
»« + tudo é feito por Westinghouse, 
dentro dos mesmos elevados padrões. 
Antes de comprar, veja estes famosos 
productos, em exposição no seu agente 


Westinghouse. 


Syntonize para a Estação Westinghouse Internacional W8XK para 
melhores recepções de ondas curtas. 


Westinghouse 


FABRICANTES DOS MAIS PERFEITOS PRODUCTOS DE ELECTRICIDADE 
REFRIGERADORES « RADIOS » FOGÕES « MACHINAS DE LAVAR + ASPIRADORES 
VENTILADORES + FERROS ELECTRICOS « CONDICIONAMENTO DO AR « MATERIAL DE 
ILLUMINAÇÃO » CHAVES E SOQUETES « RAIOS X « ELEVADORES + MEDIDORES » RELAIS 
ISOLADORES + SOLDA ELECTRICA + MOTORES + TRANSFORMADORES + GERADORES 
INTERRUPTORES « PARA-RAIOS « EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE « RECTIFICADORES 
A VENDA EM TODO O PAIZ PELOS DISTRIBUIDORES DE WESTINGHOUSE 





Distribuidores WESTINGHOUSE 


para Radios e Refrigeração Domestica e Commercial 


PAUL J CHRISTOPH COMPANY 


RIO DE JANEIRO: Ouvidor, 98; S. Josó, 83%; Buenos Aires, 83; Visconde de Pirajá. 106-A: Mattoso, 30 e 
Esirada Marechal Rangel, 9 (Madureira), Em Nictheroy: Conceição, 77. 

SÃO PAULO: S. Bento, 299; Riachuelo, 2-3.º; Quintino Bocayuva, 54-2.º; Guaycurús 186. No inferior - Santos: 

Commercio, 48; Campinas: Barão de Jaguara, 1155; Ribeirão Preto: Amador Bueno, 61: Sorocaba: 15 do 

Novembro, 7 e Bauriú: Baptista de Carvalho, 5-87. BAHIA: Avenida 7 de Setembro, 71 (S. Pedro). RECIFE: Rua 

João Pessõa, 310. BELLO HORIZONTE: Tupynambás, 524-526 — Filiaes nas cidades de Campos e Varginha. 





NOTICIAS DA GUERRA, 


A Villa Militar vae home- | 
nagear o seu ex-com- 


mandante geral 


A guarnição da Vil Militar 
prepara eslgnificativa demonstita- 
ção do estima ao seu ex-commiun- 
dante, general Valentim Beniclo 
da Silva, actual secretario geral 
do Ministerio da Guerra. 

— Apresentaram-se 4 Directo- 
ria das Armas: 

Por motivo de transito: 

Tenente coronel Marco Antonio 
Felix de Souza, por ter sidy clas- 
sificado no 2º B. C., desligado 
desta D.P.A, e entrudo em tran 
sito. 

Capitãos — Roberto de Souza 
Imenes Filho, do 10º R.0.1., Du- 
niel Ribelro Borkes, do 2.º R.C.L. 
e João Franco Pontes, do 3” R. 
C. D., por terem do se recolher 
ás respectivas unidades; Luiz Ba- 
plsta da Silva Perelra, do 4º G. 
A, Do., por terminação de tran- 
sito e ter de recolher-ze & sui unt- 
dade. 

Com permissão nesta capital: 

Primeiro tenente Amaury Hipert 
Verdint, do 3º B. C,, por ter vin- 
do a esta capital em gozo de fé- 
rias, 

Por outros motivos: 

General de Brigada Bonnerges 
Lopes de Souza, por ter concluido 
um inquerito do que estava en- 
carregado, 

Coroneis — João Baptista de 
Magalhães, por ter regressado da 
viagem de Instriicção ao Rio Gran- 
do do Sul; João Baptista AMnciel 
Monteiro, do Q.S. de Inf., por ter 
vindo, de ordem do exmo. sr, mi- 
vistro, aguardar nova commissão. 

Mnjores — Ranulpho de Olivel- 
ra Paredes, do Q.S, de Cav,, por 
ter sido transferido da Inspecto- 
rir Geral do Lo G.R.M., par o 
Esindo Malor do Exercito; Joa- 
quim Justino Alves Bastos, do dº 
G.A.C.. por haver sido transferl- 
do do I|2º R.A.M. pira o 3º G 
A. C. (Copacabana); Armando 
Vila Nova Perelra de Vasconcel- 
log, por ter sido transferido do 
Q. Ss. para 0 Q.0. e classificado 
no 2º G.4. Cav.; Oswaldo de 
Carros Castro, do HM" Rol. 
ter vindo com permissão do exmo 
sr. ministro a tor de verressar 
na proxima segrinda-telra. 

Capitães — Roberval Oro do 


Q.S. de Inf. da S D,1.. por ter 
entrado em gozo de um pertodo do 
férias: Zacharias NaNvier Muller 
do Q. 8. de Inf... da S.D.I., por 
ter entrado em soro de férias res 


por. 


lativas a 1997; Dacio Wassimon do 
Siqueira, do Q.S. de Inf,, por ter 
terminado o Inquerito policial mi- 
litar; no qual Ggurava como es- 
crivão; Jurandyr do Bizarria Ma- 
medo, do 4.” R, I., José de Car- 
valho Moreira, do 27º B. C,, Sl- 
zono Surmento, do II-5” R. L, 
por terem terminado o transito 
o terem do so recolhor ás suas 
unidades; Prancisco Adolpho Ro- 
sas, do 14,º R.C.I., por haver ter» 
tninado o seu transito; Frodericy 
Leopoldo da Silva, do E.M, do 1º 
G.R.M., por ter terminado a dia- 
pensa do serviço em que se acha- 
va e vegorssido de 8. Paulo, aon- 
de form com permissão; Walde- 
mar Monteiro, do 11º R,0.1., por 
ter de regressar no seu Regiman- 
to. 

Primeiros tenontes — Oscar de 
Araujo Fonseca Pílho, do 4.º Es- 
qundrão de Trem, por ter sido 
transferido do Q.S, pira o Q,0, 
e classificando na referida unidade, 
continuando addido no C.M.R,J,; 
Nilo Nogueira Adeodato, do 11º 
R.C,1., por ter vindo a serviço 
te seu regimento, 


Segundos tenentes convocados - 
Flavio Menezes, do H.C, E., por 
tor entrado no gozo de dols pe- 
riodos de férias e seguir para Ser- 
gipe com permissão do exmo. er, 
ministro; José da Costa Garcia, 
dn S,D.C.. po rter entrado em go- 
zo de férins relativas no anno de 
1937: José Pinto de Mendonça, do 
1º B.C., por ter entrado em gozo 
de férits regulamentares; Antonio 
dos Santos Coelho, do Bt], de 
Guurdas, servindo na 8, D. L, 
por ter entrado em gozo de fé- 
rins relativas no anno de 1998; 
Ascendino. Ferreira do Nascimen- 
to Filho, da S.D.1I., por tor en- 
tendo em gozo de férias regula- 
mentares; João Alves o Tonquim 
Teixeira Vaz, da S.D.A., por te- 
rem entrado em gozo de férias e 
contar de 1," do mez corrente; Do- 
rival Menezes, por ter vindo da 
3º RM. visto tor sido designado 
auxiliar da S.D.A. desta Dire- 
ctorln; e ainda o capitão Francis- 
co de Assis Gonçalves, do 3.º G, 
A.C. por tor terminado o tran- 
sito e embarcar a 11 do corrente, 
em 1º-XII-9238, o capitão eFlicis- 
simao de Azevedo Aveline, do 15" 
B.C., nor tor terminado o tran- 
“ito e haver obtido 15 dias de uls 
pensa do serviço para gozal-os 
nesta capltal e o 1.º tenente Te- 
cencto Furtado de Mendonça Por- 
toc do 31º B.0., por ter de reco- 
Hhrrese 4 sua unidade, 

— Pol disponsado dis fincehos 
atue exerely na Commissão de Me- 
Moramentos da Vila Militar, o 
prapitão Vinicio Rabello Dias. 

— Vol prorogado. por muls olto 
dias, o praso do transito da ca- 
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RECORD BATIDO 


POR UM AVIADOR 
CIVIL MEXICANO 


Mexico, 3 (Havas) — O record 
umericano de velocidade horaria 
acaba de ser batido pelo aviador 
civil mexicano Franciscy Sarra- 
hia que com o apparelho de mil 
H. P, “EI conquistador del Clo- 
lo"! cobrtu em 6 horas e 16 minu- 
tos a distância entre Glendale na 








A origem da quéda do 


cabolio em 80 «4 dos 
casos € a soborrhéa 


quo so manifesta pela 
graxa excessiva, a cas- 
pa e ns comichões, eym- 
ptomas que desappa- 
recem Immedintamento 
com o uso da Loção 
Brilhante, 

A Loção Brilhante 
limpa o couro cabellu- 
do, tonífica-o e previ- 
no as aftecções paras!- 
tarlas que causam o 
embranquecimento pre- 
mauturo do cabello e a 
caivicio precoce. 

Detenha a quéda do 
cabello com este espe- 
elfico, 


REFRESÇA O COURO 
CABELLUDO 


pitão Celso Soares Queiroz, do 
“” grupo de artilheria de Dorso, 
que se acha nesta capital. 

— Fol concedida transforencia 
de matrícula na Escola das Ar- 
tras, para 1940, aos canitãos 'Tu- 
Ho Regis do Nascimento e Milton 
O'Rellly de Souza. 

— Foj posto 4 disposição da 
Auditoria, da 9º região militar, em 


Matto Grosso, para foi de justi-, 





(16394) 


California e a cidade do Mexico, 
desenvolvendo a velocidade média 
do 450 kilometros por hora, 

O aviador Sarrabla bate o re- 
cord anteslor de uma hora e de- 
zesols minutos. 

——>— er 
Para crennçus e pessoas deliendas 


“CASSIA VIRGINICA” 


Contra Grinpe, Menfrindos e to- 
dum am febres, Hemedio Vegetal, 
diuretico, 


Poderoso (xxx) 

























(xxx) 





a 


— Foi concedida transferencia 
ao sargento reformado José Cls- 


neiros de Carvalho, adido ao 9º 


batalhão de caçadores para ef- 
feito de vencimentos para o 30º 
batalhão de caçadores, na mesma 
situação, correndo as despesas 
por conta do referido sargento, 
— Devem comparecer à Diro- 
etoria de Recrutamento ( gec- 
ção), com urgencia, às cidadãos 


ça, o sargento do 1º R, C. D,| Ivaldo Gonzaga Roland e Clime- 


Antonio Hygino Barreto, 


rio Pereira de Carvalho. 















NA”, 


Insuttlciencia 
plenções, 


O OVAMOPLORA quem 


pe 





VIDA CATROLICA 


INSTITUTO N, 8; 
AUXILIADORA 


(Obra de 8, Jodo Bosco) 
Rua Ibituruna, 108 


Renlizar-se-f amanhã, As 4 ho- 
ras du tarde, no Instituto N, 8, 
Auxiliadora, à rua Thituruna, 108, 
a festa do encerramento do anno 
lectivo, que constará do seguinte 
programa: 

1 — Wacha — Capricanti — 
Ouverturo — pela senhorita Rlo- 
ko Goto, 

2+— Dodientoria da festa — pe- 
le alumna Maria Helena Bevila- 
equa Naxolmento, 

:— Pedrolinl — Hymno do 
Instituto das EF. do M. Auxilia- 
dora — pelas alumnas, 

4 — Gael — Valsa berceuse — 
pelas aluminas Edda Gulasso, The- 
vezinha da Rezende e Murla Lu- 
cla Jansen Far À A. 

5 — Cuminho das férias — Pro- 
eu dc pequenas. 

6 — Micheuz — Joyeux prin- 





nervensimmo e qutros auulem do 
tem neção 
ovnrites e nam metrites ngudas mu chrontena 
Sº VENDA EM TODAS AM PHA MACIAS, 


FLORA MEDICINAL 


Rua de São Pedro, 38 — Rio de Janeiro 


NÃO MAIS SOFFRIMENTOS! 


Senhornni o vonso munréredo comnrá com o uso do POTAMIOFLOs 
Gt ums proiucto de origen vejgotal, com remultados come 
providos em anmom de abmesvia ção melemilelema ques demtnmento da 
evnrinnnç dynmenmorrhén, collenm menatrunes, pal= 


periodo «dna remram. 
efitene nam nalpingos 


DROGANIAS e NA 


(15501) 






tempu — pela ulumna Lucia Ars 
coverdo Cavalenntl, 

T— Vin Lobos — Meu Pnlz 
— Eymno patriótico, 

5 — Souza Lima — Serenata do 
Toselll — pela ntumna Cela Pl- 
mentel, 

4 — Delslor — Os sapatelrinhos 
— Cunçoncta — por Milputinnos, 

10 — Acton — Sourire d'onfant 
— pela alumna Georgina Borges 
da Cunha. 


HH — Ramalheto de festa — 
Suynéte — Homenagem aos srs, 
paos, 

13 — Gac] — Parfum do roses 
— Valsa — pelas nlumnas Marla 
Beatriz Valente Camara Lenl, Ma- 
ra Lucia Jansen Faria o There- 
zinlu, do Rezende. 

13 — Saudação À Bandelra — 
Anpotheose — Hymno Nacional, 

14 — Palavras de occastão pelo 
revmo salesinno, capelão da Casa 
Padre Pulo Consollnt. 


15 — Acton — Lévres d'ange 
— pelas nilumnas Ilda do Souza 
Ferreira eo Miúrla Lucia Jansen 
Farta, 

16 — Dlistribulção de premios 
e entrega de nttestados. 





Impressionante acciden- O corregedor Edgard 


te occorrido nas minas 
da Grand Combe 


La Grand Combe (Departamen- 
to do Gard, Franca), 9 (Havas) — 
Grave accidento que causoy a 
morte de duas pessoas produztu- 
50 às 4 horas da madrugada do 
hoje nas minas de Grand Combe, 
Nenhum operario ge encontrava 
nessa hora nas minas que acaba- 
vam de ser preparadas para a ex- 
tracção do carvão, Minutos antes 
de 4 horas, dois chefes de secção 
desceram aos poços para verifl- 
car se tudo estava em ordem, Su- 
bitamente produziu-so uma ex- 
plosão e com rapidez Incrivel ns 
chammas alastraram-se a todas 
as galerias. Os dols chefes fugl- 
ram logrando nleançar e pôr em 
movimento o elevador, znas quan- 
do esta Já tinha quasi attingido 
o nivel da solo o cabo partiu-se 
e o elevador precipitou-se para o 
fundo da mina arrastando na que- 
da os dols chefes do secção, 


Dado o alurme e convocado o 
pessoal das minas, os operarios 
conseguiram domina ro incendio 
fechando hermeticamente a aber- 
tura dos poços. 


Costa em visita aos 


cartorios 


O desembargador Edgard Cos- 
ta, corrogedor geral, no fôro do 
Districto Federal, em prosegul- 
mento À atua fiscalização, esteve, 
hontem, na 1º vara civel, consta- 
tando que os serviços daquolle 
cartorio estão em ordem, 


Gravidez 


Toda mulher deve conhecer o 
processo Ogino-Knaus, baseando 
na phystologia sexual feminina, 
Infallivel e fnoffensivo, appro- 
vado peta sclencia medica e não 
exigindo a menor despesa com 
artifictos mecanicos ou medita- 
mentosos, Aos Interessados, mo- 
diante 20$ em registrado do 
correto, o Instituto Eros, Caixa 
Postal, 3382, Rio de Janeiro, en- 
via o Gula da Mulher que ex- 
põe e executa fielmente o pro- 
cosso, (xxx) 


E qe 


PLANO MONERO' DE APOLICES 


Por Rs. — 108000 V, S. concorrerá a 156 premios, num 
total do Rs. — 750:000$000 da Pornambucana a extratr 


em 20 de Novembro. — Por Rs, 


208000, nesta mesma 


data, estará habilitado a Rs, — 1.400:000$000 por meio 
de 219 premios, conjuntamente desta e mais da Consolidada 


Mineira (9º sério). 


Um Certificado Monerã é bilhete que nunca fica. branco, 
Compramos e vendemos apolices sortenvels, pola cota- 


ção da Bolsa, 


— CASA BANCARIA MONERO' — 


Avenida Rio Branco, 49 — sa-po74, 


(15576) 


SOCIEDADE DE ME-| pelos drs. FW. Brumo Lobo e W. 


DICINA E CIRURGIA 


— 


A proxima sessão 
ordinaria * 


Em sessão ordinaria, a 33 do 
corrente anno, reune-se terça- 
feira, sob a presidencia do prof. 
W. Berardinell, a Sociedade de 
Medicina e Clrurgia do Rio de 
Janeiro. 

E' a seguinte ordem dos traba- 
hos: 

Primeira porte — Assembléia 
geral (1º convocação), para vo- 
tação da proposta do nome do 
dr. Marco Antônio Nogueira Qar- 
floso, para socio honorario. 

Segunda parte — “O Conceito 
do tuberculose nas Tistulas ano- 
retnes", pelo dr. Pitanga Santos 
(com tlm); 

“A função do mediastino no 
pneumotorax artificial”, pelo dr. 
A, Ibiapina; 

“Asfixia por afogamento” (11 
observações, com projecções), pe- 
lo dr. Pinto da Rocha; 

“Sobre o glomus de Masson", 


BANCO 











Bernrdinelli; 

“Nova technica para artrodose 
da anca no tratamento da coxal- 
gia — Resultados remotos e im- 
medintos", pelo dr. Aresky Amo- 
rim; 

“Tratamento do diabete pela fn- 
sulina-pronamina-zinco", pelo dr. 
Peregrino Juntor, 

A sessão é publica e começa às 
21 horas. 


CASA INGLEZA 


DE LOUÇAS 
Ron 7 


de Setembro, 


= Gi — 


Enpeciutidude em Serviços In= 

glezes para Jantar, Porcelin= 

uns de MRosenthnl, Cryntnes 
e Faqueiros 


CASA INGLEZA DE LOUÇAS 


Run Soto de Setembro, 61 


(14477) 


BORGES 








CAPITAL E RESERVAS RS. 5.273:500$000 










O Nanco fue todas na operações bancarins e nffe- 
rece tnxum vaninjosna a proro e em conta-corrente 


À ordem — 4º ao anno 








guets juros, dividendon, Iquidação de Inventários, etc; 


| Administração de propricd nden, recebimentos de alo- 


ME E TE TT TT ——— a 


Cobranças — Cnuções 
Combio — Iencontom 





RUA DA ALFANDEGA, 24 — 28 


RIO DE JANEIRO 





CURIOSA OCCORREN- 
CIA VERIFICADA NUM 
MUNICIPIO GAUCHO 


Durante a tempestade a 
menina foi abrigada por 
um rebanho de ovelhas 


Porto Alegre, 3 (A, N.) — O 
Jornal “Folha da Serra”, do mu- 
nicipio de Cruz Alta, neste Es- 
tado, publica o seguinte: 

“Curiosa occorrencia verificou- 
se no Rincão dos Valles, neste 
município, n qual pode ser leva- 
da à conta de um verdadeiro mi- 
lagre. 

E' o caso que, no dia U3 do 
corrente mez de novembro, a moe- 
nina Eva, de 3 annos de edado, 
achava-se brincando 4 frente da 
residencia de seus paos. 

A mãe da pequena, que se acha- 
va, no momento, em companhia 
de uma tia de Eva, mais tarde 
deu pelu falta da menina, que so 
afastara do local ondo se neha- 
va brincando. Tratou a senhora 
de procurar a filha, julgando que 
a mesma estivosso nas immedia- 
ções de sua residencia. Qual não 


fol, porém, O seu espanto, no ver 
ue a pequenina não sa achava 
nas cercanias. Desesperada, cha- 
mou os visinhos afim de auxilia- 
rem-na na busca de Eva, Dado o 
alarme, correram os visinhos e, 
dentro de poucos instantes, nada 
menos de 50 pessoas entregavam- 
se ao trabalho de procurar a moe- 
nina, 


Durante 26 horas as pessoas 
referidas deram batidas por todas 
as localidades dos arredores, ten- 
do sido completamente. infrutife- 
ras as buscas. Em melo a estas 
calu violenta tompesdade, o que 
difticultou sobremodo as pesqui- 
sas. Sómente no din seguinte fo- 
ram proseguldos os trabalhos, 
tendo sido, afinal, encontrada a 
menina Eva, distunte da residen- 
cin do sr. Cirinco de Moraes, seu 
poe, uns 4.000 metros. 


Eva estava com a roupa en- 
xuta e Jevava nínda aos péz o 
par de tamanquinhos com que 
satra a brincar, 

Durante a tempestade a mont- 
na abrigou-so no melo de um re- 
banho de ovelhas e all flcou todo 
o tempo em que a furia dos ele- 
mentos so fizera sentir, Az man- 
sas ovelhinhas protegeram O cor- 
po fragil da pequena Eva, dando- 
lhe agazalho durante toda a tem- 
pestade", 
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Precipitações e distracções são as maiores causas 
de atropelamentos. Espere mais um minuto — 
olhe para os lados e livrar-se-á de accidentes. 


Evite distracções na lubrificação do seu carro! 
Mande lubrificar o seu chassis HOJE MESMO 
com TEXACO MARFAK e TEXACO MOTOR 
OIL— Um carro obediente 4 direcção escupa 


de accidentos | 


MOTOR OIL - MARFAK 


Ne Í 


manh 





GASOLINA 


EXACO 





SENTENÇA DE MORTE LIVROS NOVOS 


Verusalem, 3 (Havas) — So- 
gundo rumores que circulam no 
Irak um dos chefes rebeldes da 


Palestina proferiu mentença de 
morte contra o emitir do Transjor- 
dania, pela posição que este as- 
sumiu em relação á Insurreição 
arabe na Palestina, 


2. —— 


GUIA LEVI 


Temos em mão dols exemplares 
do Gula Levi do mez em vurso. 

O presidente numero publica, 
nlém de suas informações habi- 
tuaes, os novos horarios da Es- 
trada de Ferro Sorocabana, da 
Cla Ferroviaria &ão Paulo-Para- 
ná, da Estrada de Ferro Central 
do Brasil (R. Therezopolis) e da 
Réde Mineira de Viação (Linha 
da Barra), 


RIOS E AGUAS. OONRENTES 
EM SUAS RELAÇÕES JUNIDI- 
CAS, por dt. di Curvolho de Aten- 
monçu 

Sobre uguna, nossa Uteratura  juridi- 
en O consideravel, San ou tembalhos fu 
dumentaca, que a cesso respeito se tém 
escripnto, são da autoria de Carvalho de 
Mendonça o Alfredo Villadio, Curloso à 
que ou dats Juriwcumenltos sempre qus- 
tentarem doutrinas aqpxmtas, Carvalho do 
Mendonça O um essárito aducudo pa qo 
Tha escola do Amativisumileno, Area 
Valadão aluno tm passo à frente, com» 
grebemirem que moram Ieclogias políticas 
centuriam qor ntodiflvar om destinos Ju- 
tmans, mocinliennda-on, Em resunço, qo 
ego, Bom estitndos om trabalhos do nm- 
bos, no orlticai verã quo alias se com- 
pletam, 

Nens lvro de agora que f am exa- 
me onça € segiro de nos Tegininção 
do rios e apuam correntes, segunidty edl- 
vio, bem enmmentada, o velho protesser 
e Joriseousulto Crrealho de Mendonca 
regura a materia uol om aspectos finico, 





vie Mantém JOVEM o seu automovel 


Dmae 
(1d 


geographico e juridico, A cass cditora 
Freltas Dastor prestou um optimo serviço 
dundo o volume 4 publicidade, com um 
profacio do jurista o oocriptor Theminto- 
vlen Covalvanti; 
ALMA - Jullth Ribeiro 

Acaba de apparecer, “Almn", lirro da 
pootium quutinta Judith Mibetro, que en- 
rh tim exemplar de sou Interessante vos 
hume a esta reanção, 


E e 
Condemnado á revelia | 


pela justiça americana 


Nova York, 3 (Havas) — O Trle 
bunal Supremo acaba de conde- 
mnar, 4 revelia, 4 multa de dez 
mil dollares o nllemão Ignatz 
Griebl, que em 1950 eemagou um 
trânseunte debaixo das rodas do 
automovel qua conduzia, Griebl 
era um dos principnes accusados 
no processo do esplonagem qua 
acaba de ser julgudo nessa cida- 
de, mas consegulu fugil para a 
Alemanha, evitando assim com= 
parecer deanta do Trlbunal, 


ESTE PRESENTE 


vale um bazar inteiro 






GRATIS 


E SEM COMPROMISSO | 


um interessante livreto sobra 
Querendo o seu 
exemplar—gratis e sem com- 
promisso —use este coupon |! 


A* SUL AMERICA 


Rio de Janeiro 


e Natal, 


Caixa 971 
4.000 5 9 


Nome 


Di ee 
Est. 


Cidade. 





FOI CONSIDERADO DE. 
VEDOR REMISSO 





E o processo encaminha- 
do á Procuradoria 
Geral 


Tendo em vista o decreto nº 5, 
de novembro do anno passado, a 
Recebedoria do Districto Tederal 
considerou devedor remisso Mu- 
nuei Alves Corrêa, firma estaboele- 
cida nesta capital, a qual, notifi- 
cada a effectunr o pazamento da 
divida, dentro do prazo regula- 
mentar, não o fez, Incortendo, 
assim, nas sancções estipuladas 
no decreto eltado, Pop [eso fal 
mandado encaminhar o pro 
Procuradoria Geral da F 
para a necessarin 
divida, depols de suspensa a ven- 
da de sollos e officiado 4s reparti- 


















(A 


Vale o 


lhos... 


de nada servirá a 


seguro, 


ções competentes para os eflel- 
tos da Indioneldade estabelecida 
no referido decreto. 


oi O ep 
Decisões do Supremo 


Tribunal Militar 


O Supremo Tribunal Militnr re- 
cebeu os embargos apresentados 
bor Waldemar Fernandes Noguei- 
ra e Arcílio Pereira Pinto pira O 
fim de ahsolver da accusação do 
Incurso no crime de falsidade 
ndministrativa em que estavam 
condemnados a decisão contra a 
ultima fot tamada pelo voto da 
desempate: desprezoy os embar- 
Zos oppoústos por Joss Ferreira de 
Lima, no accordão que a comdem- 
nou pelo crime do desorção; core 
tiemou a condomnapção de Evrica 





«| José de Souza, pelo mesmo crime 


de deserção o anumentou a perut 
imposta a Jullo Vasconcellos 
lo crima da deserção 


po 


ido dr» R 


teu tecto, 


o teu pão e a tua 
* educação no Futuro! 


A paes que gastam pequenas fortunas, 
cada anno, em brinquedos para os fi- 
O Sr, deve ser um pae assim,., 
Pense então que todo esse carinho de hoje, 


seu filho, si o Sr, vier a 


desapparecer... Um dia, esse rapaz que já 
ceve um bazar de brinquedos caros, poderá 
sentir frio e fome e não ter meios de edu- 
car-se e fazer-se um Homem. Porque o Sr. 
não desvia uma parte desse dinheiro que 
applica em brinquedos, para fazer um-seguro 
de vida? Agora, neste Natal, a occasião é 
opportunissima para isto, Calcule bem suas 
disponibilidades e esteja certo de que a “Sul 
America” tem planos de seguros adaptaveis 
a todas bolsas,.. Faça quanto antes o seu 
Mais tarde, seu filho dará valor 
a este seu gesto de carinho e previdencia, 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 


(17203) 
Reunem-se amanhã dois 
conselhos de justiça 


Roune-se amanhã, sob a presi= 
Gonçia do major Amadeu Suza- 
no Ribeiro, o Conselho de Justiça 
Permanento da 1º Auditoria, para 
dar ínlelo aos summartos da cul- 
pa de Wanderley Baptista e Wal- 
demar Capra, denunciados como 
incursos no crime de homiecidio 
o proceder o Interrogatorio de 
Enéas do Oliveira o Souza, ac 


eusado pelo delicto do falsidade 
udministrativa . 
Tambem para amanhã, está 


marcada a reunião da Conselho da 
** Auditoria, que está processan- 
do Aemiro Beraldo pelo crime de 
furto. Será novamente discutida 
a preliminar levantada pela adyo- 
gnda Mart da Gloria, ds que é 
indiciado fol forqudo a confessar 
o delicto que não praticara furto 
de tum radio do casino d= effoclnes 
AM 





LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


fiesumo dos premios da loteria nm; OM, 
estrada cri B de dezembro de JA 

12.A00 AMO JOMNS  Juha do Vara, 
nO atas Im, 

VOOS Nos 

oo Uia, 

Kia, 

Lelo, 

Man Poula, 
Porto Alegrm, 
Tivons No, 

T muda SO pretalom 1) enD08, MM do 
PASaDO, SUL de DUG8 ADO de TUS pura 
om biliveron fortndeidea coma nm dota ubtdo 
man nigartumos do de, Mo o 40 premios 
e 2.500 do TUSQO para os bietum ter: 
minados em U. 

SORTES GRANDES 
CENTRO LOTENRICO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 

(xxx) 


By 
1: 
1 

1 








Declarações 
CAIXA DE APOSENTADORIA” E 
PENSÕES DO SERVIÇO DE 
AGUAS E ESGO'TOS DO DIS. 
TRICTO FEDERAL 





A Junta Administrativa, em 
aessão realizada em Yi de novem- 
bro de 1338, rosolvou o nomguinto: 

SÓRTEIO DE RELATORES: — 
Ao sr. dr. Benjamin Constant de 
Castro Porto: Proc. nº G-1158, 
de dr. Vinicius Ferreira Chuves, 
conta. Proc. n.º 6-1426, de Ser- 
viço Medico, demonstragão do mo- 
vimento... Proc, n* 6-1252 de 
Serviço Medico, propondo modifl. 
nação de hornrlo, — Aa ar, dr. 
Zephyrino Amaro d'Avily Silvel- 
ra: Proc. n.º 6-042, do Serviço de 
Aguas, eposontadoria de Arthur 
Francisco do Nascimento, Proo. 
nº 6-817, de Otillin o Davina Fi- 
gualredo Cardoso, inscripção port- 
mortem. Ao sr. dr, Edgard 
Parotra Braga: Proc, mº 6-1170, 
de dr. Anthero Junqueira, com- 
municação. Proc, n.º 6-1189, de 
Monteiro Santos & Cla. Ltda, 
inscrinção como constructor” na 
Cartetra Predial, — Ao sr, He- 
metério Conegundes da Silva 
Couto: Proo. n.º 6-430, do Anna 
dos Santos Poveda pensão, Prot, 
no 6-905, do M. F, Mendes, Ing- 











em ntrnzo de MENSALIDADE 
rarto, até o proximo din 20 d 


& 2.º dos Entnintos Socines, 
Secretaria, 1 de Dezembro 








SOCIEDADE BENEFICENTE AUXILIADORA 
DAS ARTES MECANICAS E LIBERAES 


ELIMINAÇÃO DE ASSOCIADOS 


De ordem do nr, presidente, 


minação do quadro socinl, de conformidade com o nrtigo 34, 


YINCHON FILHO, 1.º Secretario. 


.— nd os 


erinção como constructor mu Cars 
telra Prodial, 
DIVERSOS — Proc, no 0167, 
de Banco do Bras, elborrento du 
Cartolra de Emprestimos, rolnti= 
va no mes do outubro de 1245: "A 
Junta tomou conhecimento," Pros 
cesso mn, G-166, do Banco do Bra- 
al, elmovimento roferonte no mos 
do outubro de 1998 “A Junta tos 



































mou conhecimento,” Proc, nº 
f=1005, do Servico de Aguas, 
transeripção do ofllelo; “A Junta 
tomott conhocimentos" 
UESOLUÇÕES — Provç o me 


Ai do Servigo de Aguna, apos 
nontndoria de Arthur Francisco 
do Natsimento: — “Concedido", 
Proc. nº 6.170, de de, Anthoro 
Junquolras  “Concedido”, Proc, 
ne 0817, de OtMn e Davina Pl 
guelredo Cnrdono: “Concedo”, 
Proc, mn 0-713, de Durval Alves 
do Lemos! “Approvado o qure- 
vor", Proc nº 6-2180 do Mot 
tolro Santos & Clin, Ltda: “Con- 
cedido”. Proc, mº 6-847, do Ma- 
Ag José Oliva o outra: “"Concedi- 
o! 


A Junta rosolveu, por umiantmi+ 
dade, que o pegamento dos pen- 
slonintas e aposentados sejn fol- 
to no terceiro dia util de cada 
mez. 

Rio de Janeiro, 4 de dozenibro 
de 1938, — (na) Benjamin Cona- 
tant de Cnatro Porto, secretario 
Interino,, (5 57351) 


R. S. CLUB GYMNASTICO 
PORTUGUEZ 


CONSELHO DELINERATIVO 


REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 


De accôrdo com o artigo 17º 
dos nossos Estatutos sociner, 
convido todos os Snrs, membros 
dn Conselho Deliberativo, a so 
reunirem extraordinariaumente, no 
dia 9 do corrente, An 20 14 ho- 
ras, para a seguinto ordem do 


dias 
Eleição de Directoria 
e Comminsho Fiscal 





Não havendo numero loga], será 
folta 3º convocação uma hora dea- 
pols, quando funcelonará com 
qualquer numero. 


José Teixeira Novaes 
Presidente do Consolho 
(16955) 





convido ou sra, nunocindos 
S n me quitarem com a Thesou- 
o corrente, aob pena de elf 


de 10385, — JORGE ALBERTO 
(xEx) 





Advogados 
1040 NEVES DA FONTOURA 


Edificio Porto Alegre, 6º and. antas 
603/5048, — “Tel, 4 42-S558, 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanha, 155-79%, a, 716. 


DR, MARIO LEMOS — E 7 St. 
107. — Tel,: 22075]. — O. Postal, 
1,684 — Eud. Tel! LEMOSARIO. 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
Fac. R. do Carmo, «0, = 8% T. 28-8030. 


JOÃO MARIO RANGEL 
Buenos Alres, 60-4-3º%, 'T. 23-3059, 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Busnos Alres, B5-4%-Tel: 29-4119. 


MEDEIROS NETTO 


E José, 85 -— Phonot 22-8313. 























Maria Luiza Bittencourt e 
Maria Rita Soares Andrade 


Advogades - Rua Quitanda, 47, 4º 
andar, sala 8. Das 14 ás 18 horas. 


DR, PENNA E GOSTA 


Buenos Alres, 17, 4º — SU-4941., 








RODRIGUES NEVES — ARY 
MENNA BARRETO — LUIZ AL- 
VARENGA VIANNA — Av, Rio 
Branco, 183. Tel. 32-5255. 


MARCOS CONSTANTINO 


Edit REX, 6º, sala 607, Phona: 42-2787 


DR. HEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 11] — 2º ANDAR, 
Tel,; 23-2667. 











HUMBERTO SMITH 
CONCELLOS — R. 7 Setembro 
mn. 187. 19% — Tol.3 29-4059. 


Tabelliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel é Julio de 
Castilhos Penafiel — Tabellião 


e substituto 
do 3º Officlo. — Ouvidor, 56. — 
Telephono : 23-0865, 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelão — E. B, Alrex, 40, T. 95-5218. 


Engenheiros e architectos 


A E me AA Ee e 


MARCELO ROBERTO 
MILTON ROBERTO 
Architsctos, — Ed. Rex, 1º A, 

















OLIVEIRA LIMA & C. Lt. 


Construgtores — Av, do Mexico 
mn. 90 = 75, — 43-4580 — 43-4780, 
ES SI e— 


Ei tr a 
ARTHUR O, DE ABREU 
Eng. Civil: Projecta, Fiscaliza e Constrôs. 
Pr Nações, 76-sob, Bomstccessa. 48-6367. 


PP dd 


Clinica Medica 


« MAL. A — Rua 
er Aria cd 42-0500. 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 


rat”, pela vencolus do proprio 
sangue do doente tuberculose, 
mama, disbotem. eto. 15 Fevorel- 
ro, 140, 1, SA40D. dns D ds 13 he. 


DR, HEITOR AGHILLES 


Posças do piimão, Bala X. EM, Nilo 
ten TUT/D. To, STMOS » 42MI0TL, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholf's Chiropodist) 


Serviço muderno, Equipos e Inn 
trumental aproprindos, 


LOJA DR. SCHOLL 


Ss. Jusé N, Lido Tel. 23-DS17. 
E! favor uolicitar bora com antecedencia. 
— Entomago, 


DR. BARBARÁ Intestino, Fl- 


gudo e Pancrêas Curso de 
aperfelçoamentos nos hosp. de 
Paris. Cons: Edit. Rex, 10º. 
Tel: U9-7213 — Res, 25-0550. 


Dr. Alfredo Pereira Braga 


Estomego. figado. intestinos — 
Coração e vnsos. Cons: Assemblén, 
gá-uo, T. 42-0877 De 15,80 As 15.90, 
Rem D. Martanno. 65. T. 26-1353 


Dr. José Sarmento Barata 


MEDICINA INTERNA 
Eu. Gonçalves DI s. WUb. 
cemblia, cs7. de Gong. a 
Vigo usa buw 19 o mtu TEL Su E bo 


















5 — 


Ajrar 
1504 


DR. LUIZ RAMOS 14. fez. 


so Alvim AT. s 150), 4, 25 4Ua7. 


Cirurgia 


DR, JAYME POGGI - Mol. Benhes, 
Ja, 4450 618; € ho, Av, Bio Branco, 357, 


DR. MARIO KEROEFF — Doc. 
Clinfes ctrurgica Fac. Cleúrgia geral. 
Traturmento do cancer pela alectro-c!: 

. — Urnguagana, 104, 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 
— Do Hosp. S. Fac*, Assis — Cirurgia, 
V, Urinarias, Ginecologia, Molestias ano- 
rectaes — (Quitanda, 83 (4º) — 23-4840. 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 


Cirurgia, Ventre, app. digestivo, Partos e 
mols, genito-urinarias de ambos os sexos. 
R. Alcindo Guanabara, 14-4. To, (Pat) 
42-3229. (Filho) 42-0648; 14 em deaúte, 


DR. MARIO PARDAL 


Doc da Faculdade « Olrurgia ga- 
ral - Molestias do Senhoras, Edif, 
Rex, 19º and. 5, 1.716/6; 9%, bºs o 
sabbados, Tol: 42-2433, ds 4 hs. 


PAR. HUBE Da Univ. ds Ber- 


Um. — Clrurgla e 
molestlas do senhoras, — Alvaro 
Alvim, 24-Bº, 8s D's-6*5,/09-2857. 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Cirurgin geral, molestins de me- 
nhoras, Ondas curtas, Cons. Av. 
Rio Branco, 128-A, esq. de E. 7, 
10º, 5, 1.002, Dinrio, às 4% ba. — 
Telat 42-5008 — es 97-8380, 
Cena eo va das 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Transferiu o seu consultorio para o 
Ed. Araujo Porto Alegre, 9º undar. 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Esassist, do Prot, Keysser (Berlim). 
Tumores o ulceras, Affccções precance 
rosus. Mol. senhoras, Electrocirurgin; 3 
às 6, R. Mexico, 164. 11%, Tel. 42-8463, 
ESP VA Tr tios 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Dosnças de Eonhoras, com 4 annom da 
aperfeiçoamento na Europa. R. Elo Josá, 
108/10, 1% 'T, 400475, à molto 25-1058. 

Cirurgia 


DR. CAIO BARDY geral. 


Cons. Hora marcada, Tel 27-0597. 














Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de mppurclko digestivo 
e nervosas — RAIOS X, — Eus 
8, José n, 83, — Tol.: J3-1297. 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Mediciua — RAIOS X, — 
iadioagnostico, Badiothorapia profunda. 
dv, Rio Branco, SoTi4o, — T, 220443, 
OT ma ra ato 


DR. ALVARES BARATA 


Coragão, rins o syphlilia, Das vem 
deante, R. 8, Josó, 23% - 42-1621. 
a e e a ee 


DR. ANNIBAL VARGES 


atojestina do Senhorne, Byphilie, Syatema 
nervoso. Atolestins fnternns. Talos X e 
etoctelefdnde. 7 Seto, df, T, 221202 
Res; Ramou Franco, Ud), To SOMA, 

Cura radical 


HYDROCELLE — sem operação, 


pelo Dr. Leonídio Ribeiro, Tra- 
vessa do Ouvidor mn. 36 — Rio. 


PROF. NABUCO DE GOUVEA 


Molostias das Senhoras - Opora- 
cões - Vins urinarias - Peorturba- 
cões glandulares, — Tel. 25-1940, 
14 és 13 hs = Trav, Ouvidor, 49. 


DR. JOSE MARIO CALDAS 


da Ass. M C. Emp. Manicipaes, 

DOBNÇAS ANO-RECTAES, Trat, 

HEMORRHOIDAS SEM OPERA- 
ÇÃO E SER DOR. 


R. 7 Setembro, 140, & 216; 1434, 423166 














Clinica de vias urinarias 
DR. EMILIO SA" — Vins uriaarino, 


doenças ano-recines Quitanda, 17, 4%. 
22-TR0S q 5. Clara, 4, ap, MM, ST-BIVA. 
operação, sem repou: 


HERNIAS xa; 


infecções locaes. Formula de aus Gero 
berta, Uruguayana, 12:6º; ds 2%, 4ts 
6% Das 8 és 1] e das 14 às 17; Jus, 
Sis e sab. Das 8 ás dl. — T, 22-2218. 
ED E Susi a, 


DR. SANTOS ROGHA 


v. Uricarisa Ar. dt, Branco, 154 6º, 
T. 2QuTM Elarlo 1014 ds 10 horas 








Dr. José Muniz Mello, 
cura sem dôr, sem 


«=| DR. RODOLPHO JOSETTL 


Luma Vidlita Uva uuupitara Gu 
allcmanha Trata pelos mais ro- 
centea processos, FR. 13 de Malo 
37-49, Dias uteis das 158 às 1% 
Sabbs, das 14 às 16. Tel: JS-IUVM, 





























JUROS DE APOLICES 


e 





A DELEGACIA DO THESOU- 


RO DO BSTADO DO 
SANTO, de Rua Muyrink 


ESPIRITO 
Volpi, 


25 — 4º andar; do dia Fa 20 da 


cúrrento meoz do 


Dezembro, pa- 


guri om Juros venchloa om dy de 


Setombro dus apolices de 


sm e 


bro mnsim todos om Jurow venel- 
dom até a prosento dutu, das Apos 
liceu de AS o 5St, Com exenpção 
dos sabbados, os pagamentos pe 


rão folton em toilon ou 


outros 


Tola dam 12 49 15 horas, Decor 
rido o prazo acima estabelecido 


o pagamento de juras nó 


Horá 


felio depols de novamento anime 


cindn, 
Rlo 
de 1048 


do Janeiro, 3 de Dezembro 
48 


Minrio Resendo — Delegndo, 


(8 GoSGM) | 
| 








“ANNUNCIOS 
'COMPRA-SE PIANO 
PARTICULAR — PAGA-SE BEM 


Telephone 28-4413 


5. 59012) 


em mm 


ANHOS 


Duchas o massagens, 


Avulsos domine 


gos até 13 horas. “Thermas Carioca", 
(5 59036) 


APARTAMENTO 


Lapa. Tel, 22-1945. 


Flamengo 


Ypiranga ne 


Tel. 254387. 


mo estando atrazados; 


46, 1º andar, 


Passos n. 156. 





cupar logar. 
Flamengo. (s 


CAXAMBU" 


Familia aceita pensionistas, 
RIO 


De pedra, typo palacete, 


(ss 


Aluga-se no “Fdificio Guilda”, À rua 
104, 4º andar, com 3 
uartos, sala, serviço de criada, etc. 
ratase no local, (Omnlbus à porta). 
(S 58126) 


o pe T 
Certificados e apolices 
Compro de qualquer companhia, mes 

negocio  imme- 

diato, Cabral; À rus Buenos Aires n. 

6131) 


FOGAREIRO 


Economico a carvão 14,000 nas lojas 
de ferragem, Deposito rua Senhor 
(5 55128) 


Machina Singer gabinete 


Vendem-se 2 geladeiras ara desoc- 
Paysandu", 254, e 





das 





ES er 
58154) 


Tratar 
avenida Marechal Floriano, 91, sob. — 
(S 58147) 


PRÉDIO - NOVO 


Vende-se 


prazo tabella Price, Run 12 de Malo 


mn. 108, Gavea, Jockey Club 


Institutos medicos 


flydrotherapia 
mens e senhoras. 


elos medicor. 


nothorapin. Dr. 


Dr. 
urinarias 


Laborntorlo completo 


Teito. ' 


Sanatorios 


qão. 
to pelo emrdinrol, 
pia. 


Colares, E 
Aluisto da Onmnra, 


sopbrenta 
mories. RB. 


Rua D. Marianna mn. 182. 


ds Campos. 


MENTAES, 


gada, elo. 


Corpo medico especializado. 


Dos pros, 


toxicação. 


mnnente, Parques 
Conforto, Iywlene, 


mente para senhoras, Predio 
mente construido, 


enfermeiras, — R. 


Homeopathia 


HR, Carloca, 34. T. 


22-1540, — Das 15 








7 Setembro. 172 
-— Sigrca Rego “Indiana” — T, 


e phystotherapicos 


THERMAS CARIOCA 


Teixolra de Freitas, 27, Lapa. 
Tels; 23-1945 6 23-1945. 


Duchas, 
banhos de Weber e mussa- 
gans sob agua, etc, com so 
paração nbsoluta entre ho» 
Consulto- 





Dr, Rnul Pacheco, Partos, mos 
lontias 6 operações de senho- 
ras, radium, electro-congulas 
cão, Res.: 26-6720. Dr. Corrêa 
do Laio Filho, Doenças dos 
ossos o articulações, mecha- 
Rocho Mo- 
refra, Nutrição, rogimens, cll- 
nica medica de adultos. Drs. 
Corrêa do Logo (Pace), Mar= 
tins de Almeida o Osvaldo 
Costa, Molestias do creançãas. 
Theodoro Goulart. Vin6 
e oirurgin goral 
para 
pesquisas e analyses clinicas. 
Exames prenupciaes, pertodi- 
cos de pmuúde de amas ds 








SANATORIO RIO DE JANEIRO 


E. DESEMB, IZIDRO, 156 
TEL. 48-b420, — TIJUCA, 


Para nervosos e convnlescentes. 
Curas do reponso e desintoxien- 
Ensntinotherapin, Trntamen- 
Malariothern= 
Assistencia medica perma- 
nente, Enfermagem especinitzadn. 
Direcção clinica e nelentifica don 
Professores Heitor Carrilho, J, V. 
Costn Rodriguca e 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para nervosos mentaea, obsedados, cou- 
valescentos e intoxicados. Trat da eschi- 
tdemencia precoce), polo cho 
que Insulínico. Mnlariotberapia o outros 
tratom, Regimen dn Iherdade vigiada. Di- 
recção tnediça dos Dre Edmundo Eras, 
Ravi do Tuonay o Adrinno Taunay Gul- 
8, Oleménte, 165. 28-0507, 


Sanatorio N. S. Aparecida 


Tel,:! 
2326-2973. — Doenças nervosas, 
Exclusivamento para o 
feminino. Director: Dr. Murillo 


SANATORIO BOTAFOGO 


DOENÇAS NEHVOSAS E 


serviço de enfermagem — Rua 
Ramos q, 177, — Phone t 26-5600, 





Clinica Medica e de Nervosos 


SOB DIRECÇÃO E ASSISTENCIA 
GENIVAL LON-= 
DKES E ALUIZIO MARQUES, 
Curas de Regimens e do iepunso em UM- 
ma de Floresta o Amblenta “lranquilio on- 
do não ha Nerrotos Agltados nanr Alicna- 
dom. Tratamento do Mormontos o da bo 
que, Paychannigse. Banatorio E. Vicente, 
Marmiiza do 5, Vicento, 810, 'Tol 2740410, 
ENIO DONT DD 


SANATORIO DA TIJUCA 


RUA JOÃO ALFREDO, 25, 25-1158 


Trntamento moderno das doenças 
nervosas e mentnen de ambas ou 
mexom Curas de repouso o desin- 
Insulinotherapia 
thodo de Sakel), Convnlsothera- 
pla (Cardinzol endovenono), Tra- 
tamento das formas nervosas da 
sypliiis » malnriotherapin, Assis= 
tencia medica especilizada e por- 
arborinmdos, 
Direcção 
Demi Oscar Coclho de Sonsn, Ar- 
rudu Camara e Irucr Doyle. 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas de repouso e tratamento blolo 
gico das doenças cervosus, exclusiva: 
especial- 
Direcção clinica do 
Prot. Dr. Xavier de Oliveira. Religiosas 
Carolina Santos, 170 
-— Tel.t 29-5954, +» Bocca do Maito. 


“USOSBH4S) 


INDICADOR PROFISSIONAL 


Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190, 


Bexo 


Methodos especiaes q netualisados de 
tratamento, Malariotherapia. Choque 
hipoglicemico. (insulinotherapio em altas 
aósen). Convulsotherapla (cardiasol tos 
travenoso). Pirethorapia Narcose prolon- 
Controle tecbnico e seem 
tífico dos professores A. Austregesilo, 
Adauto Botelho e Pernambuco Filho. 
Racional 

Alvaro 


(mes 


dom 





COELHO BARBOSA & CIA. — 
23-4940, Ra- 
cebe pedidos para o Interlor. 


”  HOM(CEOPATHIA 
DR. GALHARDO 


gdtricio Rex — Sala 915 — Tel.: 
4 ás 17 HM. 





Laboratorio Hargreaves & Cla, 
Remessa para o interior 
222198. 
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ts”. 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 4 de Dezembro de 1938 


LIVROS 


A preços de oceasião 


a DS 


APARTAMENT 





Póde-se readqui- 
tir a virilidade ? 


Eimslodapedta Mrihentur, 44, Edo do DE Nulo e cem re ss RR) 

Mietrário Incletupedtou. Intermackoneal, SU vulm as sono vo rd ESO RUCA 

Fhecunra da durentrdo, do Valdo ea sod au crO 44 ap tod! 06 abusa 

Cnmturho Dfottanarpo Euetelopedido, D vila ce crriro nb ao sum vs umMagÓeo | É 

lido ottnintráto A ad Figeleeda, 1 voln, vo USA o mIvortanho Bebeto nes n 
MILTON — farútso Perdido, Mustro gor Dark cs co ee ua as Letguna eresvonto diminuição ta na 
LA FONTAISE — Folutaa, 2 valmo unter, por Dondose sa vo DONA tulldudo cu povoamento do 
E FIGUEREDO — Dletonano, 4 vala, 4 Bdlçõo ese ss sa EE] alo torno de motuilidndo 


v quo Locum de porto não nós 
meto do vida nexunh do hos 
moto, ti tuanbomns “o futuro 
da nochodadea de um quiz li 


A! VENDA NA LIVRARIA IMPERIAL — NUA Bo JOME! 01 
COMPRA-SE BINLIOTINECAS (E LIVIOS AVULSOS, 
ATTENDE-SD A! 


DOMICILIO — TEL. d3- BOM, 


AA TAI 


ESCRIPTORIOS E GONSULTORIOS 


.Em Edificio recentemente construido, servido por 
dois elevadores rapidos, agua corrente gelada, installa- 
ção a gaz, alugam-se a run Buenos Aires 100 — Edl- 
ficlo Santa Mathilde. 

DT 


Marcas e Privilegios 


REGISTRO DE MANCAS, patentes de invenção, licença de 
preparados pharmacenticom annlzse  bromutotogica, licença 
pura pesquisas de minas, riquerns do sqh-aóio e quédna da- 
gua, Encorregu.se dentes serviços o Encriptorio “DR, onINO” 
Rus Chile, O, 1.º Sin, 1 0 7 — RIO DE JANEIRO, 


tetro, a num prosperidnde e à 
atuo defesa, Loltor ninigo, na 
esnes qentmiptos vos Interes= 
sum. 0 Jostituto BISA VGEN: 
Dis — Culxu Postal, 864 — 
PORTO ALEGRE — Sul, mos 
Manto simples pedido, vor 
envinrá dMscretimente a 
neompanhada de um GQRAs 
pHICO VINIL E PRIBZA 
FEMININA, SEU TRATA- 
MENTO", cuja leltura disst- 
pará vossa duvida, nlém de 
garantir-vos a rostnuração e 
conservação desse bem pros 
etoso que constituo nm viril= 
dude, (xxx) 


































RAIO X 


E BARATO 

Modernissimo Tuto- 

heliophos (Siemens) 
500mA 

L. K. Lissau, 1.º de 

Março 101-3.º and. 

s. 4 — Tel. 23-3311 


(S 50120) 


(833977) 


NÃO HA RATOS NEM BARATAS 


QUANDO SE USA 
“COMMON-SENSE RAT EXTERMINATOR? 
o 


“COMMON-SENSE HOACH EXTERMINATON” 
4* venda nas principase casas do ramo e na 


CASA CRHASHLEY, | 


vidor 58 
Correlo, 6$500. 











Guerra aos 
mosquitos 


O exterminador infnilivel dos 
mosquitus, das moscas e pul- 
mas, é sempre o afamado 


KATOL 


em vélas e em pô, importado 
directamente do Japão, 


Casa da India 


OUVIDOR, 59 


ou 
Tubo; 53000 — Pelo 





(5 65868) 








" CERAMICA ARTISTICA PRO-ARTE 
Bordalo Pinheiro 


Vasos, vidrados, desds 58000 como bonificação. 

Fontes, pinhas, repuchos, carrancas, etc. Jardiínelras de 
clmento,s bancos, lagos, o. de agua, pias, tanques, o. de gor- 
dura, do hydrometros, de ghz, para bomba, etc, 

SÃO PEDRO Nº 181 — 43-5308 





(xxx) 


DINHEIRO 


Informa-se quem dá: 
com garantias. Mais in» 
formes: Ladario Jardim 

Sala 602. Edificio 
Regina, Telephone 





(8 67313) 













Palmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES ' 





IDR HARGREAVE 
Kun 7 do Setembro, 172, 'P, 2U-T1U6, 





“DR. 4 DUQUE-ESTRADA |! Setembro, 94 - 7% — 42-1466. 42-4690. 
Assemblta, 45; 3%; Sta e sab, ds 17 ba, Patosio molodtias Rua Alcindo Guanabara 
Dr. Horacio Moreira Piedras Sida nº 17/21. 


das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 
Ar. Alim, Barroso, 11 + 1º; Bda 7; 22-0024 
Dr. João de Alcantara 
Cirurgia, Molestias das senhoras, Urolo- 


gin, Edit, Parto Alegre, rus Araujo Porto 
Alegre, 70, do 1 45 6, — “Tel, 42-0815, 


Edificio Rex — 9º, sala 911, — Tel,t 
22-8843 — Zita, 4º5 e Gus, das 14 ás 16. 


DK, BR. ELOY DOS SANTOS — 
— Homwopathia e spplicações 


eloctricas, Ramalho Ortigão, às, 
E. 16, — To 227051 — 15 és 17. 


(S 55781) 


E UM OPTIMO DEPURATIVO! 


Agra. Noomy Valls Rocha, clínica 
em Porto Alegre, 
R. G. do Sul, 
attesta que o 
preparndo 
“BLIXIR D 
NOGUEIRA”, é 
um optimo de- 
purativo do Ban- 
gue, e, que tem 
usado com bons 











Doenças nervosas 
e mentaes 


DR, W. SCHILLER — BR. Am 
sumpção, 10. — Tel! 26-5900. 











Hados, a 
DR. MURILLO DE CAMPOS ao Cerccoõas do ort-” 
P. Floriano, 55; 3%, 4%s o 6%; 4 hs. EM mom syphili- 





tica. 

(Ass) Dra, 
Noemy Vallo Rocha. 

tAtt.* resumo). — (Firma res 
conhecida), 





Partos, grnecologia é cirur. Benhoras 
DIRECTOR : 

Prof, Arnaldo de Moraes, 

Cons.: Das 10 ás 12 horas. 

Rua Froedorico Pamplona n. 32 

COPACABANA — 'Tol:t 27-0110 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em goral o doenças montaes o 
norvosa, no Largo da Curloca, 5, 
galas 107 é 105, nas Zºa, dºm e Bu, 
das 3 ás 8 T. 22-0860, Res; Al- 
varo Ramos, 39. — Tel.: 26-0824. 


DR. ARGOLLO - fucoteeraaa Re 


Herotherapia, Ela 
etrothorngita, (Frunklinização, Arsonvall: 
zação, loniração cerebral, Duchas e ba 
ohos staticos, altnsfrequencia e byiro 


(xxx) 


Representações 


Firma idoneu, neceltn bõas 
representações para o Estudo 





DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Da Assist, o da Pol, Bot. Ed, Nilo- 
mex, 3 hs Ts. 22-07]8 e 27-4103. 





elegtricos, Chdns curtas. Gulvanica, Va T 
edicao,  minsolda),  ondnlatoria, Eleotro- dao Ob Dido neo Puão 
maguotlsmo). dpporelhos Prontream qu DK. MIRANDA JUNIOR Bento: 300 <= Ni nndni = áRia 


en uso proprio, R. 5. Joni, 11210, 8 fin ET — Tol,1 22-6003, 


12 J208) 6 14 ás 17 ba (508). 


Dr. Góries de Barros 


Trato, da Synhilis nervosa. Malariothera: 


Pença Floriano, 


Pelle e syphilis 


pia, Jonisação transcerebral q eto. As 
sembléa, 115:2%, Tls,; 22-0150 6 27-6580, e io (CUSTA JUNIOR 


DR. ALUÍZIO MARQUES O ga DA me 221507: 
Doenças Nervosas o Glandulas DR. JOAQUIM MOTTA 


Endocrinns — Puychanalyno 

Assemblén, 99 — 1% — Ts, 
Da Ac Med, Polle e Explilis, Phynothe 
ração. Ralos-X, Rod. Bllva, MA, 22-7155, 


o Es, — Tol,: N7-0954, 
DR. À. E, DE AREA LEÃO 


LIGA BRASILEIRA DE 
Chute de Lab. do Inst. Oswaldo 


HYGIENE MENTAL 
Cruz, R. Mexico, 164, 1º, 7, 42-7110 
ALLA LPP LA LAPA AAA APS ALA PPA DO 


148 — 5. Pano, 


(5 17209) 





LAR DE FERIAS 


para Creanças 


VARZEA DE THERE. 
ZOPOLIS 


RUA MANOEL 
LEBRÃO 113º 


HRenberturn: 1º de Dezembro 
98. Disrinm, aulns de gy- 
mnustica — jfogum ulymplcos 
Inform. com Mme. Ren e 
Sr. Stefan 
PII: 27-4078 
(8 58404) 


tes 


A Liga mantém ambulátorios gratuitos 
nos mubbados, às 10 ha, va séde, Ed. 
Odeon, sala 516 — Prof, Dr. Januario 
Bittencourt, dinriamente, 4a & bs, no 
Hosp, Peycbistrico, Prof, Dr, Í 
Olinto; nas 6as, és 11 bs, ma Clinica 
Psychiatrica Prof. Dis. Henrique Roxo, 
Sã Pires e Carneiro da Cunha, 


CLINICA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES PHYSICOS 


Nervostamo,  Emgotumento, | Espasmos, 
Insomolas, Nerralglus, Polyuevrites, Pas 
entyutas, Nheumntismos, Affvcções cur 
dio-mortica, das artorlas o selos, Eyper- 
tonsões, Amemins, Uicera do astamingo, 
Acropbngia, Aiherenvlas peritanençs, 
Constipação, Colitos, Iufluminações do 
CFigndo o vestoula — Bronchites, Astyuma, 
Adenopulhia, Incontinençio do uriaa, 
Doenças da mulbor. lczemas, Verrugaa, 
Ulicerna,. Ecgslpela, Proridos, Pelina, Dia 
turblos glandulnres, Magreza, Obestdndo, 

DR. VIANNA MARQUES 
Rua Alvaro Alvim, 27, 0.º and. 
Apto. 83 — Tel. 23-0557 


DR. O, GALLOTTI 2 troso: 
Pelquintrivo. Pon. Floriano, 06-59, a. O. 


2u-5841, Fen, amou Fensco, 24, 20-2124. 


Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S. José, 43, das 3 às 6, — Tel, 42.0703. 
Dr. Joaquim de Azcvedo Barros 
Assensbléa, 70, 3º, T. 25-0503;3 ds 7 bs. 


Dr. Gastão Guimarães 


atroro Alrim, 27, Telm, 220507/42-1272. 


Dr. Aristides Guaraná Fº. 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta, — 
Trav. Ouvidor, 5. 'T. 23-3532; 3 às 6. 


DR, MAURICIO GUIMARAES 
Da Assist, Munteipal, Alvaro Alvim, 47, 
das 17 fs 10 hs, — “Uol, 220557, 





IMMOVEIS EM GERAL 


(ESPECIALMENTE 
TERRBNOS) 


CLIMACO DE 
GUSMÃO 


(Corretor licenciado) 
NR. Quitanda, 113, sala 43 — 


RIO (De 10 às 1% hs,) 
(S 59052) 01 


Atelier 
de Costura € 
Chapéos 


Precisa-se de uma nocin 
com pequeno enpitnl, O nte- 
ler está altundo no centro 
da cldnde e dispõe de bôn 
cHentein, 

Informnções pelo telepho- 
ne 26.102, (5 55992) 











Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadjunto do Serv. DR, PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S. Fre, de Assis, 
— [e Carioca, 5+ 69%, —= Tels 22-0209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docento da Universidade, 
Chofe do Clinica da Policlínica 
de Botafogo — R, Uruguayana 
$5/87. — Salas 42/43. — Das 14 
ás 16 horas. — 'Tel,3 39-427D. 





Oculistas 


DR. GABRIEL DE ANDRADE 
Oculista — 1 Carioca, S, de 1 às 5 hs. 


Prof, Dr. Mario de Góes 


Oculista — fe. Alvaro Alrim, 27-20, 
Das 14 An 17 his. Tus,: 22:0970/22-5110, 
PROF. LINNEU SILVA 


Tratº, medico e clrur. das doenças e de: | 
feitos dos olhos. R. S. José, 855º, 226877 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES . 
S. José, ES — | às 3, — Tel,: 22-6877, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças é operações dos olhos, — A's 
15 hs. — R. Quitanda, 5 — T, 225421. 
ALA LL ALA ASSASSINO 


Cirurgia esthetica 
Pello o cobellos— 


DR. PIRES * E. Floriano, 5á-6% 


AAA LDL AAA PAPA DADA AAA 


Dentistas 


DR, PLINIO SENNA 


Exames eliniços e nos Malas X dos fócos 
denturtos; Lratimento com a conservação 
[dos dentes, resultado garantido, Anesthe- 
sing rugiosaco € peraca para as casos to» 
dicados com mesist. medica. Instituto de 
Estomntologia colpleto. Edificio Porto 
ateste, O, Araujo Porto Alegre, 70, | 


ANNEIS DE GRÃO 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Enab. do Annul, Clinicas, Assem 
bica, 115-2% 8, 9/13, T. 2202-0358, 


LAB. CENTRAL DE ANALYSES 

Dra, A Lobo Leito, J. C, N. 
Penido e A. Penna da Azevedo. 
Chefes de Lab. do Inst. Oswaldo 
Crus — Analysea clinicas o exar 
mes bisto-pathologicos. — Run 
Uruguayana 12-A-29. TF. 42-2610. 





anjar. Atrás do Escola de Bellas Artes, 


Phoso: 221054, Radiograpbias a MISUDO. Platina — Ouro — Hellhantem 
li ir inn d f a a 


Motelo exelusivo, typo “E”, 
sos, egunt, com brilhantes 
mnlores, typo “HM, ABM; te- 
mos em ntock todos os pgráuns, 
com pedras orlentnem 
Acecitumos encommendas 
JOALHERIA UNICA 
MM — um 7 Setembro — 54 


ENGENHO 
HORIZONTAL 


Serra, toras de madeira, 
sum x 1,2% — Vende-se 


Octavio Euricio Alvaro 


DENTISTA — Technica propria 
para clientes nervosos. Especialista 


Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


ursos de especialidade. Paris e Berkm, | 
va, Rex, a 1.015. 6. Pelydoro 200, 22814 | 
dp dr to do ita dd sta 


CRIANÇAS e Drs. E. Bandeira de | 


Mello é Zoey Buzno, 
Ureidor, 183.39, a. D18, T. 4MNITIS Udo 6 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA | 


DOENÇAS INTERNAS E NER- | 


em trabalhos de porcelana e pontes 
moveis; cirurgia bucal e fócos de 
inlecção controlados pelos Raics X. 
Av. Rio Branco, 137-8º andar, 
S. 817 — Tel, 23-3633, Ed. Guinle 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Halos X dos dentes. Diagnostico | 
linniadiato, NORX. Tel: 33-0508. | 


Dr. SYLVIO PALETTA C. LAGE | 















VOSSAS NE CREANÇAS. Ã 
B. Alcindo Guanabara, 17 (ES Re | Cir. Dent. Clinca Prothese Raios Gral. ARGOLLO Nº 11 
[ema a &U6/607, Cima: das 16 do 18. | dos dentes 10S000 — Largo da Corteca 
Tels: Cots.s 226477, Beser S7-0401. "a 18-D andar — [elepione: 206345.4 (53 o)uUBh) 


f 
(uirrr+ 































Effeitos quasi 


modicamento venho esponta- 
noamento tornar bem publi- 


apenas dois vidros dessa fa- 
mosa medicina, Quo as pos- 
soas atacadas de bronchites 
vejam nesto energico prepa- 
rodo o allívio, o bem estar é 
a cura, são os meus desejos 
ardentos. 


consideração. — 
amigo, 
Carvalho. 


Dr. E. L. Ferreira de Arau- 
jo (Firma reconhecida), 


Deposito geral: Laborato- 
rio Peitoral de Angico Pe- 


Vende-ss em toda a parte. 


A MALA TURISTA 


Malas armarios, 
malas de mão, malas de po- 
rão chnpeleiras de couro e fl= 
bra, pastes de couro e cintos 
maletas com estojo, 
para roupa, completo morti- 
mento de artigos do couro 
para viagens, 


40, RUA DA CARIOCA, 40 


CALENDÁRIOS 


para cima de mesa 





Porte registr. . . 15500 








MALUCO OU 


Súmento aquelles que não co: 
nhocem as 
Murati, são capazos de dar cabo 
á vida, Esto afamado tanico ner- 
vino combato a neurasthenta so: 
xual dos moços, a porda de phos 
phatos = no esgotamento corobral. 





primeiro experimentar as Pilulas 
Marat6, que são fabricadas com 
extrnctos da plantas Indigenas. 
não sa trata do um simples reme 
dio da suggestão, mas ejny, de um 
proparado do affeltos seguros & 
avidentes, 
fonsivas, as Pilulas Maratô po: 
dem ser usadas por qualquer pes 
s0s em qualquer epoca, Elias da- 
rão optimismo, 
tinitivamento o receio da fracas: 
sar na vida, Cada pilula repre: 
senta um surresso. 








Desde 1254000 para ensal por 
quinseva do Lemo ao Leblon 





emma em 


15, 


SR o 
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Vendem-se em construcção adeantada e que podem ser visi- 
tados: 2, á Avenida Atlantica, 950, entre Sá Ferreira e Souza Lima, 
sendo 1, typo pequeno, com 4 quartos e 2 salas, por 90:000$000 e ou- 
tro com peças amplas,por 200:000$000 — Avenida Atlantica esquina 
de Siqueira Campos: — 1 por 130:000$000 e outro por 160:0008000 e 
1 de alto luxo, com peças amplas occupando o andar total por réis 
290:000$000. Todos com garage. Facilitamos metade do pagamento. 


J. GURGEL DANTAS — Rosario, 116 -2.º andar, perto da 
Avenida — Phones : 23-0302 e 23-0647. 


(8 580451 


BICICLETAS 
JUPITER -- REX -- SIEGER 































milagrosos 


) Rodagom 150 — 3% prestaçõem do NTS00N 
Chamamos attonção do pu- Menino ) 2 0 — 12 ”, a RE SU 
blico para"o eloquento attes- j x 2 e 38 e * asguoo 
tado abaixo firmado por um j y MM — 13 2 RR E 
dos nossos mails populares é Rapas ) w 16 —- 13 z * +40g400 
acatndos negocinntes, o Ilmo, Homem ) a 8 — 12 j "o 428000 
sr, José Alves de Carvalho, » Rodagem 18 — 13 prestações de sSs000 
proprietario da conhecida ca- Menina ) ad 0 — J2 M * 465000 
su chic de modas — AOS ) n 22 — 18 o * 403000 
HERMINIOS, desta cidade. ) º q — wu = "418000 
Transcrevemos “Ipsis var- Moça ) va o o — 13 e = 45$000 
bla! u carta do Intelligento Senhora ) st 38 — 1% E RR TE TE 
commercinnto; 
“Pelotas — Prezado sr. — 
N/cilúde. — Reconhecendo 
“os eftelton quasl milogro- 
nos do iria RR 
DE. ANGIC INSE, 
preparado por vmcê, dese- Sar 
jando que todos possam Vendas 4s 
eurar-so com tão poderoso RUA DA QUITANDA Nº MM — LOJA 





co que ratio, radisaNe EE TIT2OS O 
8 +- a SS ES ET e e RT 
beido? bronchito, Momndo AGUA IODETADA DE PADUA 


MINERAL NATURAL — Analyse 11.877 
Unica na America do Sul. ompregada nas molostias do ap. cir= 
oulatorlo, — RODRIGUES PERLINGEIRO & IRMÃOS LTDA 
— PADUA -— ESTADO DO RIO. — 
(xxx) 


ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


FUNDADA EM 918 








estima e 
De vmçê. 0 
obrdo. José Alves de 


Com distincta 


Contirmo este attestndo. 


Reconhecida Offlcialmente pela Let Federal mn, 5.160 de 4 de Guuúbm da 
1918. Flecallenda pelo Govemo Feder), — CURSOS: Fundamental, Propes 
geuttco, Porito-Contndor, = Superior do Admtntisrição 
o Finanças (Bnchareindo). 


1,800 elumnos matriculados em 1038, mendo 400 do mexo feminino, 

O CURSO DE REVISÃO, para admisão ao curso propodeutico SERA! INT- 

CIADO EM DEZEMBRO CORRENTE. Aulas divenns co nocttirms, — 43 
professores. — Matriculas abertas, 


PRAÇA DA REPUBLICA, 58, 00 E 02. (Lado da Prefeitura) 


PRATICA DO REGISTRO 
DE IMMOVEIS 


PELOS ADVOGADOS 


DURVAL M. CARVALHO E ADHEMAR G. DE FARIA 


Livro de grando utilidade para adyngados, inhellifen e todos 
os que lidam com tase Importante serviço 
SUMMARIO! — Parte 1,1 O Reg, de Im, no D. Federal — 
Secção 1.º — Híntoricos mecção 2º — Limites dns unliinades 
componentes dna monax dos neum enrtortos, Quadro agnopíico 
da distribuição das freguezins ou districtor gelos wnriom offl- 
etos do Reginiro, mn partir de 1805, Parte 2" — O Reg, de 
Im. no Panis, — Secção 1.º — Todos om disnositivom legnen at= 
tinenten À empecle, incluniçe Jef e regulamento do Intenmento, 
venda de terrenos a prestuçõenm, Jels fimcnen, ete. Secção 2 
— Julgndos dos tribunnes nnelonnes e porinrins e decines 
do Julzo de Vara de Hegistros Pnblícos, Parte 3º — Annexo 
— Indice niphabetico dos log radouros e vins publicas do D. 
Federnl, com nm freguesias ou dintrictos n que pertencem, 
LIVRARIA EDITORA FREITAS BASTOS 
PREÇO! — rochnra, 156000. — Encaderando, 20 


Licença Nº 511, do 26 de 
Março de 190 


lotense — Pelotas — 


Rio G. do Sul 


(17204) 


desdo 14085, 







BaCCOS 












— Tel, 3X0270 — 
(8 69082) 





Mo, 
(so mntst) 





S. PEDRO DISSE!... 


Ghaves para automoveis, fazem-se em 5 minutos. 
Outros typos, 60 minntos. Temos chaves para to- 
das as marena de automoveis, Especialistas em 
concertos des fechaduras, Abrem-se cofres, RVA 
DA CARIOCA, 1, CAFE" DA ORDEM, Attendemos 
m domicilio. Telephone 43-52, Ofllcinna CASA 
DAS CHAVES — Fun 4, Pedro, 180, (16525) 

















Mudando annualmente 
Aos CORRENTE ESPIRITA 
Quatro idiomas Mediante o mome, edade, profissão, reuldencin e sympto- 
Base imbuya... 88000 Toendeseê pretaltamento: diagnontios | da. qualquer: mniantia: 
Base ferro. « « « 69000 Remetter um enveloppe aubscripto e selindo para as ata 
Só o blóco. . « « 38000 (S 55907) 










Papelaria HEITOR, 
RIBEIRO & CIA. 
Rua da Quitanda 90. 
Rio de Janeiro 


CONTADOR 


Com o orleoado Iolela) do tres contos de réls, grande cegonisação In- 
dustrlal, com vinte aonos de existencia e trriiliação em todo Brasil, precisa 
de um parn dirigie o miperorientar a min contablildado, 

E" Imutl] me apresentar quem não possa conirornr sum absoluta copas 
cldndo, referencias de toduu am casas onde tenha trabalhado, aeuim coma eda- 
dn entra 25 n 44 nonos, — Dirkgle À 5. 9. 5. é entregnr a corta no Dal- 
vão do “Correio da Manhã”, (3 52545) 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO | 


Tratamento seguro e gurantido com os comprimidos de PHENATOL — ] 
considerado bs annos, entro os seus congeneres, o especifico da Opilação, 
























Preparado com productos fornecidos pela firma alemã J. D. RIEDEL — 


BERLIM — BRITZ, Não exige dieta nem purgantes. A cura é confirma 
da pelo exame das fézes. Com o emprego do — PHENATOL — e em se 
gulda dos comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — temas alisóluta cer 
teza da esta da Opilação e da Anemia produzida por essa molestia, — A! 
venda em todo o Brasil. Correspondencia: Caixa Postal, 228 — RIO, 








Vae a 8. Lourenco 2 


Procure o Grande Hotel porque, além de ser de construçção 
recente, perto dam Fontes e dotndo de todos os requisitos mo- 
dernos offerece um optimo tratamento com disrins nem cons 
correntes, 


MAGNESIO 


(xxx) 






Informações no Rio : 
CASA FERNANDES — NUA SETE DE SETEMINNO, 
— TEL. TU-tiMiá 
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DESILLUDIDO? 


COLLEGIOS . 





miraculosas Plulns 


Sa isa COLONIA DE PERA = 0 e Pot o e 


o montanha | 
ntormações: rua da Constifniçi 
22-6995. (8º 


e dosilludidos 
não devem 
submotter-se 
& arriscada 
operação de 
Voronoff sem 


em vingens de recreio. 
Tel. 








COLLEGIO INDEPENDENCIA 


O Mnlor o Melhor do Rio — A Cldnde Escolnr do E, Novo, | 
Ras Barão do Bom Retiro, 226. Tel, 29. 1774. 
No COLLEGIO INDEPENDENCIA, e sum filial, GYMNA- 
SIO GRAJAHU", à Praça Edmon ndo Rego, HH, prepnramene can 
diúntos a exame de ADMISSÃO em Fevereiro, estudo Intensivo 
em turmas pegquenna, 
Acham-se nbertns Inscripções no curso eapectalizado Arte 
190, bem amulm, no TIRO DE GUERRA E. E. M. Mo, 


[EE 





Absolutamente  Inof 















ACADEMIA DE CONMERCIS 


CURSO DE FÉRIAS PARA EXAME 


afugentando de 






(xxx) 





nt ADMISSãO 


Desembro, 


REFEIÇÕES 
A DOMICILIO 


Sanelro e Veverciro 


PRAÇA 15 DE XOVEMNRO — Tila Dn-salr 


COLLEGIO 


vende-se pequeno colleglo em 
homa condições, Run Fernandes 

Gulmarhes, &3 — DOTAVOGO 
5 aut) FI 





— METER / 


Uta 
"Boca « 








CULINARIA CARIOCA 
Fones: 27-0005 e J7-DI69 


pre 


lu Ma 





de na tia ias ês Cri 
" 2 salas cr E qua 
sua u 
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16 CORREIO DA MANHA — Domingo, 4 de Dezembro de 1938 
di) =""""""""""""**[""""""*"*"*]]"]]]]=>= 


) | MANGAS ESPADA [CASAS PARA us (| GELADEIRA Apartamento - Mobilado] OCEANO E MATTA GRANDES LUCROS 

















































































































































AMPLOS QUARTOS 


Amplos e arejudos quartos, alugam: 
se dois com cu sem pensão a rapazes 


COUNTRY CLUB 


Compra-se um titulo desta Club por 
3:0008, Com Mendonça, á ria General 


' Superia poescolhitas, da Furetid , ca, Product 
HR Pc eb LL E EM PETROPOLIS Posto 2 Apartamento St. Roman | q “etie, sra patente unica, Producto 


Liquidação 




























(Pân du Fome), sítio para todos ns 
Rostos mo melhor em aliura para qe 
erelo, Vêr e tratar com Rocha na Es 


| arzenhros preço 4 almmiottios Fauna c Aliganise 2 apartamentos e UMA cm Alupase & rua Rogald de Carvalho, Recententento edificado, Independente, tetirádas Carta neste Jornal qara fera casa ide (amifia, tr e tratar à rua | Camara, 41, Joja, (5 59145) 
par cabem do meant fantatiha, AS mac no uia Rackseler a, 402, Omnia Nlontrkonn, dam malhoven mare | TS apt, 210 (Lito), proprio para casal, | coti vista atupla para o ocenno e flor) LUPE, AS 5010) | Santa Alexandrina Ut, " 
60 ou MM friijado ]uforimaçães leo Me do portas Trata ge nai local com o pros conmo NÃo comprom mem vorttlent | Chaves com o porteiro, Tratar 272658, | restn, proprio para casal ou pequena fas APARTAMENTOS gd TO SED STA A), so) PETROPOLIS 
| Lp Som Joho | Dale. pus to CANOA! DA] prefácio, O O (SE S 0457) | nsomnniao pracan2AVe Rio Brando: (5 43893) | múlia, Ver e tentar À run Salnto Ros Siti J á My 
19,8% teles 2307, ata preferencia VY Te TT | 26, Polan-tga; (860098) E TI mam, EXA (Copacabana), A! avenida Atlantica, 124, acabados tio em acarepagua Vendem-se dois. esplendidos predios na 
I | 0/8 om EE G R A T | ») | E FEST) ESCRIPTORIOS ————— AS SM | ge construir, VENDEM-SE 04 de n.º Vendem-se dna Estrada Rio Grande avenida Ci pe adao Cas agp 
Raio Consultas gratuitas PO | Alugômico salas claras a Carejadas Thesouro da Juventude |, 5,5 midimmto doa 20 contos de y 3 


4! eme RT qr Remelta sem nome, endereço, edite, Harceliar ectutro na rua” Pedro Jatrás 
4 GRAJAHU profissão e memprotmas da malestla gar os Correios, Com o corretor Monta, 


para consultorios medicas ou encripto- entrada e o restante a prazo, Tratar: 
Coluna Jostal J6S9 — Ro — com en 


“ 
Medico homeopatha How, Edificio se cimento armado, Com-| Vendesse esta obra, estando os 38 voc] lntgo da Carioca, 5, sula 105, 


Rua Santo Christo 226 


, General Camara, 41, Joja, 
Augame mn confortavel predio da tua) vetor sellnto para resposta (Cons, panhia Nacional de Seguro Mutuo | lumes novas e em perfeito estado de (558900) | trata Bla Grande n,. 1042, Incarepas | MA (S 29118) 
Uerata, 90, quartos ce inlo depene | preço Poldano), €S 55882) |, Com mina qua malores clinicas do Es Contra Fogo, Rua do Carmo n, 49, | conservação. Cartas com offerta, neste D T | guá, (8 58026) É CAIXA POSTAL 
mae CHAVer tin Oy (8 52699) | >= ao rm TES | tado de São Danto e, desejando tormar ' , ' . o : iate e A AS, S AL 70 
Henvlano Chaves tio 04 conbecida nequi no Jo nua capacidade (xxx) | jornal A enixa 59015, TERRENO trem LEBLON $ I T I 0 LEBLON É 


“CASA NÁ TIJUCA | APARTAMENTO 


b EBDIEICIO URCA 
Align ne nptintar o confortavein, hai atiram A gun Marechal Cantinaria 
Villa RIO NEGRO ns B50e de COM] no ao, optimo apartamento para: canal 
tados equinos marlerhos, PreSOR MOS | ade pasto mm peruena familia, com 2 ete: 
micos, a (5 52017) vaoren, banheiro de cúr frente à praia 
4 E de banhos, Mundo local e cade não ha 


RADIOS fome -casarorr 


Vendemss terrenos nas uasy Gene: 
ral Venancio, avenida Bartholomen Mi 
tre vma Humberto, avenida Ataulpho 
de Palva, Dias Yeereira e outras, por 
preçon modicos, Com o corretor Mor 
nir, à rua General Camara, 4), Joja, 

(5 59115) 


DENTISTA 


Ventese Equipo S, S. W. comple 


profissional, pelo facto de em breve pets E A Ri, " à 
transfericse para cá, responderá, grite C E N T R (0) Mecanico E Montador Circuito da Gavea 
tuitamente, todas ma consultas que Jhe A rua GENERAL CAMARA n, 26, Vende-se, nio A min Visconde de Al 
aifam feitas, mediante detalhes dos nof*| nfuguse no 24 andar excelente Mala, | Alemão, Inteligente, oferecesse para | buquerque, frente pura a Estrada do 
Frimentos, estado, profissão e envelonge | dispundo de 220: metros nuadrados mais | um edifício de apartamentos, para con) Circulo da Guves, e proximo d ave 
sellado para a resposta, Cartas à Culza | cu menos, Informações pelo telepione | certos e porteiro, Cartas para “Portei-| Nlemeyer, um terreno com 28 x 34, com 
Postal mn, 4482 — S. Pano, 227690, ma Administradora Immoabllin: | ra”, neste Júrnal. (8 52844) | facilidade de poganento. Tratar: rua 
(S 57010) | ca Ilimitada, Chaves ny Cartorio do es a Nuenas Aires, 100, anla 55, dos 14 ds 


“PINTAR CABELLOS domine, (5 56344) “Geladeira electrica 17º linras, (5: 50070) 


Ha escapamento Vende-se por 1:800%, quasi nova, fun- LEBLON apr: TERRENOS 


Aluga-se bello nitio com casa mobila- 
a e recem construida, 8º quartos, has 
nheiros, Jur electrica, cte,, em Morro 
Azul, E. do Rio, Serve paira persão 
neto grande famblia. Inf. ave Augusto 
Severo, RS, portaria, (5 594) 


— TIJUCA — GÁVEA 


TROCA-SE Pro COPACATDANA, 


Rodeiros Decau- 
ville 


Bitola 0,00 e 0,50 vendo barato 
mundana quantidado 
eseim como rodas nyisisas, 
Vendo a Ko 


Britadores 


































Pa NTEs SO" COM eclonando perfeitamente, 4,6 pés  cubi- VERÃO — 27.444, (5 58052) = 
Em ea FORNO ea ed Tons ils çdo Vea PT TINTURA FLEURY de gaz em seu £o- com. Rua Lele Leal, 29, O E SRTA) À Vondemia, reias re EDIFICIO C AYRU' Eure "Bolo  Esteirador. Pen Von incas Peão britados 
£o prazo e dá vistas Ave Bio) anlheiras, veneno para esoceupar lo | que faz desapparece helto branco a 9|— ras n vol x Be Ah perio o K x ade tal etc. Tudo verde, em CPR o 4 e ao 
ratio, Sã. TO (ço o VE e Tra Cie o | 6 mto cos seio va | BÃO O Aquecedor? FAZENDA cego Sh colo TO. col Para | NES RO TEA TOBnÕA | apt Trio do Campinio, Cs À "Att nto 60/00 metsos or 
rimam UNIR yo AM dd a mae Ro) ai ] PTISTA concerta, gradua, E ce pinta, Vende-se uma no Estado do Rio, dise/ 08 dois ultimos facllta-se o pagamento, Aluigam-e os iiltimos apartamentos, (III PER SATER (ee perna?! 
APARTAMENTO ESTA ÃO DE AGUAS Lt Não precisa lavar a cabeça antes garantindo. Experimente! Tel. 29-1328. | tante do centro uma hora e meia — em | Tratar: rua Buenos Alres, 100, 5º, na: | exclusivamente para familias de tratar ESCRIPTORIOS E Um Brltador guns! n 
2 “ apnicasão disposição, compre (S 57360) | auto ou trem — cortada por estrada de | ln 535, das 14 às 17 horas, =, | mento, com elevador de portas auto “Austin' peão ah 10/13 Teatros 
Vende-se: 2 q, 2 aulas, wo €., cols Diaria: 158000 iodo todas tás Dida dos na = = ferro, com parada propria, Mede cerca (5 59070) | mutiens, portaria permanente e entrada CONSULTÓRIOS por hora 
nha e tona, Maria da Torre, 698, apt, CALRNEO CaRITHêS de 8.000.000 de metros quadrados, Pos: LEBLON 15x 50 nara serviço, Tratar á rua de S, Pe- 
eos orp ara A TR AGR Lab dio ao No Motel dos Veranistas, em Para] 32 O cabello tratado com a TINTURA mundo hóa casa de morada e outras [e X deo m, 79, 2 andar, (S SW024) | Aluganise salas  confugadas, com DYNAMOS 
ento BM (5 822 | pyha do Sul, Junto às fontes las FLEURY tornnse sedoso e bei a e es para colonos, engenho com machinas, | rende terreno medindo 15 x so, TERRENO agua e gaz, desde 2704000, em edifício | convento contintim — 110, 240 4 
SEU FOGÃO E "Aguas Snlutaria”, A 5 hs, do) Rin, lhante, podendo usar loções per- ete, Regular plantação de laranjas o | mio perto dn prata, Tratar; ria Due recentemente construido. Rua Miguel Pepe RaTE EAD aa 
de trem, e 3 ha, e meia de muto. 2 fumadas,  hrilhantina, tomar banho jespras em profusão: Não e nes: nos Aires, 100, 5%, sala 55, das 14 às GLORIA Conto, 27 — Altos da Casa Sportman, cardiac biect Ar por 
AQUECEDOR E Pta Ran. pro ii a ei ep a Pes ON. quer capela preço Re spo a, telas 0396, ro “Hs 55765) 17 horas, (S 59079) Junto ao Jnrço da Gloria, vende-ne | lilo da sombra, Trata-se AT cid dor Slriatos SE Omo Ind 
Ma Sul). 5 m, póde ser ondulada cam a ' 8 , pra brito go di o ALIAS, terreno com 14m,10 de; frente, para "DDD 3 ti e 
9 DULAÇÃO PERMANENTE, o que | Pedro Americo, 6, Tel, 432523, chame | W D 3) ; » Para - - 
TEM DEFRIS o er SITIO é velado ds pessoas que usam gu | FELIPPE. (5 se103) | “Geladeira Economica BOTAFOGO tos. E e Nitomer mia 219, Es. | Ave Maracanã » Esquina Torno mecanico 
Meapa part ars od AS 9 





























Vende-se, motivo de viagem, perfeito) Aluga-se frua Real Grandera, 283, 

Gir bi nba Ep ep pls e DAÍ, ont EAD 
tel, h 4 37 

Panama? erra Pra Piada oe ri quintal. Aluguel 7004000 e taxas, Tra- 


Castello, de 2 às 6 horas, (5 58043) 


More rcmentos encemecão Detective — ALBANO — ANTIGUIDADES 


CABELLOS, distribuido gratis no Rios | Sô neceita nnzamento degola de ter- 


rua Sete de Setembro n.º 40, sobrado; istmo) ro 
e em todas as perfumarias, pharmacias ris d a Pes 
e drogarias, — Peritos pelo Correio, 4, 2º andar; te 
Calxa Postal n.º 1,314 — RIO, lephone 22:7957, 


(xxx) (5 52004) 


O MELHOR CHIMARRÃO 
Encarrega-se do fabrico e reformas de 


e os mais finos chãs do mercado. 
colchões para o mesmo dia. Solteiro, 


CASA DA INDIA — Ouvidor, 59, 
desde 15$000; casal, desile 208000; man- 


(xxx) 

A Fabrica da Moveis "Lama" em | damos mostruarios a domicilio. Tele 
ou genndo Mostriinrio annexo An offl-| phone 430603, Rua Sant'Anna, 100. 
y 


elnos, À rua Mello o Bouza, 100/58 — (S 58048) 


(proximo & Estação principal da Leo 

poldina) expõo fonumeros modicos de 
PHRILCO, PHILIPS e PILOT 
Por preços barntissimos, Facl. 


conjuntos para Escriptorios em estylo 
modermo o antigo, proprios para Res 
dencia ou Empresas commnorciaes, typo 

Mén.so o pognmento, R. 7 de Se- 
tembro, 38. Tel. 43471, 
(5 EDONH) 


CINTAS 


funcelonarios com gnrantin não sômente 

aunnto Am materias primas empregadas 

como respectivos funcclonamentos que 
não allhs on mnls praticos e rostetunten, 
A Fabrica de Movela “Lamas” ex 

Sem harbatanas, de qualquer tecido ou 

borracha, soutien cu modelador, executa 

Mme. Mariette, R. General Rocca, 223, 

P, Saens Pena, Tel, 48-3578. Vuc a do- 

micilio, (S 59125) 


ESTOFADO 
ARMADOR 


compromisno, facilitando em alguns ensos 
o pagamento, 
Pelos telm, 48-B211 o 28-4478, poderão 
os Intorennados, eolicitnr a fda do am 
represcótante com Catnlogos e outras 

so n importancia a quem não ob-| Acceita encommendas e re- 
bia? isê sal rio o cor- | formas de grupos estofados de 
relo, registrado, e e os a - 
SE OU Nogueira: VR Inha MIS qualquer typo, colloca, corti 
xxx) | Das, toldos de lona e capas 
para mobilia. 


nas, ( 
APARTAMENTO 


Comprase um distante una 5 kms. 
mais ou menos do io, Gunrdase ne 
gredo no negocio. Cartas para Waldo 
mar F, Carvalho, Run Conto, Md — 


1 metro 


Vende-se barato 


BOMBAS 


teria, Hmpa, pinta, gradia c/seriecdade: 
garante econonia nas contas, 1, 48-JA12, 
S 55774) 


Terreno pertinho da rua Uruguay, no 
melhor trecho dessa encantadora av, 
Vendo por 13:0004, podendose nelle 








PODT A DE Ai Te | tone À av. Rio Draco, 125 — “A | Familia americana deseja comprar, | censtrulr apartamentos com renda a 
VERÃO - PETROPOLIS | tenha. (8 55855) Pois das 18 horas, (5 56421) EQUITATIVAM (5 59051) | moveis, pinturas, porceliands, tapetes, | rantida, auperior a 12 5% = 489049, Burtinhos A vapor 


Esquina — Botafogo 


Magnífico terreno de esquina em ex: 
cepcional ponto, proximo á prala é 
Mourisco, com 13 x 28 ou mais, Pre- 
ço raroavel, Run dos Ourives, og ft 


(s 
Andarahy - 16:2008 


Occasito magnifica! Terrenos a pou- 
cos passos da rua Visconde Santa Tua: 
bel, onde ha multa conducção, Mede 
9 x 26. Ourives, 36, 1º andar, 
(5 57321) 


CONDE BOMFIM — 
100:000$000 


Vendese magnifico lote com 13,80 x 
70 mesa rua, proximo á Muda, fa 
rendo frente tambem: para & av. Ma 
racanã, — 48.9690, (S 57321) 
paira Li dit Dt AAA ÉS) 


Ipanema — 35:0008 


Liquidam-se os ultimos lotes de 10,50 
x 10, aitos d rua Garcia D'Avila. Ou- 
rives, 36, 1º andar, (S 57321) 


Casa em Copacabana 


Aluga-se uma optima com tres quar- 
tos, dias sala e mais dependencias, é 
rua Cinco de Julho, 137. An chaves 
estão no lado, Trata-se á rua da Qui- 
tanda, SI-A (3º), tel, 23-5723, 

(S 57332) 


Legalizaçã i 
egalização estrangeiros 
O prazo para Jegalização termina a 
2 deste mez. Traie com urgencia des 
te caso com Almir Bastos, no Edf. S, 
Francimo, av, Rlo Branco, 97, 9º an 
dar, sala 8. Tel, 230247, 
“(5 57335) 


TERRENO VENDO 
Gallinha morta 


eryataes, bronzes, cortinas, pratarias, 
talheres, etc, — Mister Jones — Tele- 
phme 22:9195, (8 SEAT) 

Rarissima pela sun confecção original 
medindo 2,40 x 1,40, vendese À rua 
Menna Barreto, 166. €S 58033) 

Vendese perto do largo de S. Chris. 
tovão e do Caes do Porto, com 21,23 m 
de frente para rija Bella, 45/49. Jn- 


formações à ria Miguel Couto mn, 40. 
(S 56027) 


SÍTIO EM CORREAS — 
PETROPOLIS 


Mais de 1 alqueire, 600 mis, nltity 
de, casas, Jur, força, pomar, caplosnes; 
venda ou permuta por predio no Rio. 
Base de negocio 10) contos. Grande 
aviario. Tel, 28:7940, 

(S 58037) 


VERÃO IPANEMA | 


Aluga-se casa mohilada, 4 quartos, 2 
salas. garage, eto, Rua Nascimento Sil- 
va, 212, Vêr das 2 bs. em deante. 

(S 58017) 


“ DACTYLOGRAPHA 


Importante Companhia estrangeira 


Confortavel resilencia, dois pavimen- 
ton, mobilado, quatro quartos, duas sa 
Jam, dois quartos de banho, Rua Due 
nos Alres, proximo Sion, tres mtimetos 
da estação, Tel, 27-2028, Rio, e 2250, 
Petropolis. (5 55760) 


SALAS NA AVENIDA 
Alugamse magnificas no predio 1M 
ds Av, Rig Iratico, acalado de cons 


trur,o Trata-se po mesmo, LV andar, 
mala 402, (8 52928) 


EDIFICIO 
GUARA” 
Alugam-se optimos 
Rpartamentos á Avenida 
Atlantica nº 598, com 
frente para o mar. 
Preços razoaveis. 


(Ss 52919) 

EDIFICIO 
EMBAIXADOR 
Aluga-se optimo apar- 
tamento, confortavel, lu- 
Xuoso, com todos os re- 
Quisitos dos mais moder- 
nos, agua quente em to- 
as as peças. Preço mais 
razoavel. 


SALA DE JANTAR | 


Vendese, imbuya, Fino gosto, 12 pes 
qan. Fabricação Leanitro Martins, Pou- 
co uso, Negreiros Fobato, 19, Telepho 
ne 26-2127, (5 55860) 


— Avenida Atlantica | 


Alugam-se dois npartamentos no ES 
andar, do Edificio Egypto. Entrada pela 
rua Fernando Mesdes, 

(5 55852) 


PHARMÁACIA 


Vende-se uma bem Incalizada, Tra: 
ta-se com dr. Jamil, & ma do Ouvi. 
dor, 183, sola 206, dos 5 ás 6 horas 
da tarde, (S 55859) 


PERDEU-SE 


No din 21 de Novembro no Expres 
so de Porciumeala a Barão de Mauá 
uma bolsinha qreta, contendo: 1 anel 
de ouro com rubi (chuveiro), 1 dedal 
de ouro, 4 chaves e R$000, Pede-se a 
quem achou dar informações em Cam» 
pos, & rua 13 de Maio, 17, que será 
muito bem ratificado, 

(S 55666) 


Sul Am. Capitalização 
Não vendant seus títulos, acima de 18 
prestações, sem primeiro ir á rua 
Quitanda, 132-2º andar, sala 4, 
(5 55834) 


VERÃO — URCA 


Alugase, por 3 mezes, a partir de 15 
de Dezembro, para pequena familia de 
tratamento, confortavel e mnderna casa 
completamente mobilada, com FaRe, 
telephone, geladelra e radio, luguel 
mensal SMH000, Informações: selepho- 
ne 26-3258, (5 56442) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar as 
techniços do BUREAU DO CONTRI- 
BUINTE, Informações gratis, Rua 7 de 


Liquida-so nlguna de varios 
tamanhos, pregos de socata 


Britador Mandi. 
bulas 


Bobre rodas com motor folag 
para 4 metros hora. 
Vende-se para desocoupar 


GÕES 

Estrado da aço 

2 rodas 2 trucks 
a para, 8 toneladas - 
bitola 0,60 y 


Tachos fundo 
duplo 


A vapor 
do terro a de cobra 
capacidade 500 Mtros. 
servem para ocleos, eta, 


Bate-Estacas 


Movimento a Vapor 
Para Mquldação de firma construe 
otora. Estamos autorizados a vena 
der por preço barato dois bates 
estacas, um importado em 1937 
Fabricação Alemã 


Turbina hydraus 
lica 


Para quéda 10 metros 250 litros 
segundo com regulador a oleo 
CALDEII 
») Stock 
Uma 6H, P, 
Uma 12 H, P, 
Uma 20 H. P. 
Seis 200 H, P. 
Uma 500 H. P. Marltma 
Vendo por preço de chapa velha 


Apartamento 30:000$ PALACETE EM 

: Neris Pp 6 F 

endo a entrada de E eo pre 
ço total do mesma de SE:00DS, as BOTA 0GO 
28:0004 restantes em os men) Aluga-se para familia de alto trata 
saes de 300 mil réis. Tendo dois am-| mento o predio à rua Real Grandeza 
plos eutartos, uma sala, etc, Quarto de | n, 281, com salães, seis amplos dorml- 
empregada e dependencias. Tratar pelo | torios, dois terraços, garage ampla, 
tel, 27-4099, €S 55934) | quartos pura empregados, grande jar- 

ES, = dim, ete. Aluguel 1:600$000, As cias 

Casa-Verão-P etropolis ves acham-se no local e trata-se À aves 


Aluga-se confortavel, 4 quartos, 2 na- DU RTIVA SO 135, 1º ETA 


las, etc. Aureliano, 202. (889001) 
CAPITALISTAS au e THER O n. 


Brasileira chegada de Paris procura | 172, pelo modico preço de ra. 2004000 
capitalista para montagem da mais ele. | € taxas, o predio para moradia de pe 
gante casa de modas do Drasil. Cartas | Quena: familia, com 2. quartos, 2 salas 
neste Jornal para Antoine. e demais dependencias, Tratase aves 

(559009) | mida Rio Branco, 125, 19 andar, “A 
EQUITATIVA”, (5 59051) 


MATERIAL GRAPHICO BOTAFOGO 


Vendem-se, Juntas ou separadas, uma 
machina Ena pa pede teteo LA,|  Aligase À rua Real Grandeza, 283, 
de dupla rotação e grande velocidade, | Casa 6, com 5 quartos, 3 salas e de 
perfeita, potico uso, o melhor material; | mais dependencias, Garage, jardim, 
duna de compor “Typograph" e uma de, Ntintal e 2 apartamentos. Aluguel 
cortar “Kratise”, corte 1 m., robusta, | 200S000 e taxas. Trata-se À av. Rio 
semiautomatica, uma de grampear, | Branco, 125 — “A EQUITATIVA", 
americana “Perfection"; à av, Henri» | 1º andar, (S 59051) 


que Valladares, 145, (S 58008) ” MEYER (CABUCI (C ABUÇU) | 
Terreno de esquina Alugase & rua Conselheiro Ferrar 


Vende-se, para agartamento ou casas | NM. 62 pelo preço de 350$00) e taxas, | procura perita dnctylographa sabendo 
de renda, excellento pela mia enorme | predio para residencia, com 3 quartos, | perfeitamente frances e tendo. confeci- 
ae de E x 23 metros; Pini é e pras Lg cecue as Aro pt servi bowiiiontoa em red: 
do Bam Retiro, 270, esq, de D. Ro-| 4 dem 60, 18295 * | Informações completas sobre macionall- 
mana, Tel. 42-621], pela manhã. DA EQUITATIVA”, (5 59051) | dade, edade, conhecimentos e ardenado 

(S 58008) LAGOA pretendido para Caixa Postal 1,425. 


Predio para industria ASI UARITADA 
Para fabrica, laboratorio ou grande PE rr Eb is id CASA MOBILADA 


empresa. Vende-se, de 2 grandes pac] com 4 dormitorios, 2 salas e demais de- Posto 2 — Aluga-se optima com gela- 
vimentos e terraço, podendo auppoórtar | pendencias. Jardim, garage e quintal. | deira electrica, preço haratimimo. Tele. 
mais 2 andares, com pouco gasto. So-| Aluguel 700$000 e taxas. Trala-se-á | phone: 278834 — URGENTE. 

aa cosntieção! pis - ER a Branco, 125, “A ante (5 58042) 
magos VA, 165 Ear | TIA: a | BARBA EM MULHER 

















































































Os moreis "Lamas" não vendidos ex- 
clusivomônto no mostruario junto A fa- 
brica, (xxx) 


Devolve-se o dinheiro 


Eczomas humidos ou seccos, 
darthros, empingens, friotras, fo- 
ridas, antigas o de dirticil cica- 
trização, plondas do insectos e 
outras molestias da nella, curam- 
so rapida e radicalmente com a 
Pomada Eezematicida, Devolve- 


(S 52918) 
SEU RADIO TEM 
DEFEITO ? 








f Mandeo teparar na Casa Broadway Serviço tambem a domicilio do. S:48008):| a SRA PN RO es 
Senador Dantas, 33, Tel, 429660, | Setembro, 140, sala 217. Tel, 42-2802. Aluga-se 4 rua dos Invalidos nm. 188,| 6 garantido, Pagamento à vis- Eram a ti) - : S ANTA THERESA : 10x32 — Rus João Lyra — 43:000$. Motor g 300 H. P. 
na e Prec molcoso Ade Ee] — re rara Si | pen + confortavel apartamento, pelo ta Ou em dO prestações. Te- ARMARINHO Alapemoa) no CAMAS DES 9TÊ isa | soldo eras no eae n a GR | stat amas 0 07: - Neres o RR 90 Mot] Semnlcdiesal co Cnetelto: “era nÃoo 
feio. CE E (S' 52890) VERANISTAS pá Flogano, 31/39 “o ândars “e: | lephone 47-3608. — Chamar | VENDESE — LEBLON — AVE. Almirante Alexandrino nm. 976, situados | Peça informações à Caixa Postal m. | — Ibazema. Rum Vis. ny s7347) | Pomento — Fabricante Ingles 
a E A AM SS [Trena ] era 7690, na Administradora T M í NIDA ATAULFO DE PAIVA, 320-B. | no centro de amplo parque, pélo preço, | 803 — Rio. €5 59113) ( ) | baixa. rotação — serve para Nas 
E ARMAZEM A Fazenda Oriente, em Morro Azul | lephone 22-7690, na Administradora Im: | Moysês, KS 59021) | respectivamente, de 3508000 e 4008000. | 2 PY vio 4 cylindros — completo cons 


mobiliaria Limitada, (S 56345) 
poicrsensdt ir edamarana dio O AL ERA) 4 


PIANO 


Dos molhores fabricantes, Pre- 
qos baratissimos, a longo prazo. 
Rua 7 do Setembro, 38. 

(5 69098) 


BOTAFOGO 


Aluga-se casa moderna & Villa São 
Sebastião, à rua Voluntários da Patria 
m. 193. Informações com o encarre- 


(5: 55905) 


ESGOTAMENTO NERVOSO 


Fraqueza  soxual,  Senilidade 
precoce, Perda de  phosphatos, 
Neurasthenia, Frleza Sexual. Aos 
quo soffrem ensinarel gratuitas 
mente um remedio feito com plan- 
tas indígenas e com o qual me 
ourel, Maxima, discreção, Cartas 
aC. M. Caixa Postnl 2.453, São 
Paulo, Sello para resposta, 

(7045) 


PRÁTICOS LICENCIADOS 


(E. do Rio), acceita veranistas. Alt- 
tude 600 metros, Predio confortavel. 
Optimo passadio, Informações e photo 
graphias à rua Uruguayana, 107, tele 
phone 43-2520. (S 56452) 


UM LOTE BARATO 
com direito a um parque 
— Inteiro — : 
Quem compra uma das maravilhosas 


chacaras da Granja Guarany, em There 
zopolis, paçandao-a em pequenas presta 


SOBRADO 


Precisase no centro, para atelier de 
chapéos. Offertas para este jornal so 
nm. 57H0, S 57340) 


QUADROS 


Compram-se pintiiras e gravuras am 
gas. Paga-se bons preços, Sr, Ri 
beiro, Tel. 229195, (5 57343) 


SELLOS 


Compro toda e qualquer quantidade, 
grandes e pequenoas qa stocks, 


Trata-se À av. Rio Branco, 125, 1º 
andar, “A EQUITATIVA”, 
(5 59051) 


“ -- LU “u 
Faqueiro Christophle 
Vende-se 1 de pouco uso, com 102 

peças, de occasião, Rus S, Francisco 

Xavier, 574, — Maracanã. 

(5 59137) 


Geladeira Westinghouse 


Quasi nova, garantia — 1941, ven- 
dese harato por motivo de mudança. 
Run Fernando Osnrio, 2, apt. 23, Es 


- CENTRO — Tnformações ria São 
José nm. 26, armazem, das 9 ás 12 hos 
(S 52908) 


CASA EM PETROPOLIS 


* Alugn-se, bem mobilada, 7 quartos, 2 
anheiros, garage, 2 quartos cercado, Jar. 
S minutos estação. Ver e tratar 

nr. Gencral Osorio, “1. 
y (5 57277) 


[COPACABANA 


“No melhor ponto de Lido rua trans 


alternador ou dynamo, 220 volts, 


Rebocadores 
Vendo dols, casco da ferro, a Vãs 
por, optimo estado — um 50 HR, 

e outro 150 H. P, 


TRILHOS 


Vendo uma pertido de trilhos com 
tolas typo 20 kllos por metro, 
10 — Kilometros —' Accalto 

offartas, | 


Grupo -A- Vapor 


Propagandista para o 
Norte — Productos 
pharmaceuticos 


Viajante de uma conceituada firma 
desta, praça bem relacionada nas capí- 
taes e principaes cidades do norte do 
Brasil, offerece seus serviços para pro- 
paganda de um a dois productos, mes 
dinnte pequena ajuda de custo. CAR- 
TAS — CAIXA POSTAL N. 2881 ou 
tel. 27.7962 com o sr. RINEIRO. 


+. RUA S. CHRISTOVAO 

Alugamse optimos apartamentos, aln- 
da não babitados, & rua S, Christo 
vão, 55%, com sala, saleta, 2 niartos, 
quarto de empregada, cozinha e hanhei- 
ro completo, Aliguel 400£00N, carta de 
fiança. Chaves no local, Inf. telenho- 
ne 28-0177, (8 58022) 


Para dividir em chacaras 
em Jacarepaguá 








r 0 1 Tenho urgencia de vender pelo me | diaria: 

sa! nluga-se casa mobilada, maior | ções mensaca, em cinco annos, tem di- 5 59027 : tas » Cy tratar disriamento das ás 15 
ia im cinco quartos, ete;, de dezente Cio no uso e goro do parque inteiro, | gado das B ás J0 horas e para tratar) Os pharmaceuticos, dentistas & ——————— AS 59027) | quina da rua Marques de Ra Moe puteçon ic 21600 Po “Du sb) sad horas na rua Marquera de Santos, 41, 300 H. P, 
ro a dl de março, Telephone 27:2816, | com suas florestas, Ingos, piscinas, cas) à praça Floriano, 31/39, 20 andar, Pe] piorar il yros prrticos, Jcencia- CONCERTOS DE RADIO baia nr pa tm la DR 11, largo do Machado. Calde À 
; (5 52840) | chociras, eto,, rins asphalindas é outras | lenhone 22-7690, na Administradora Im» dos no governo provisorio é an- A Z COP AC AB AN A Sim a, atas Tolo nh OR 1EeO (5 87344) aldeira ] 
Ep toi Carnot q ECannau art arado dadeE Eropeiatada do Des GU MA ea DO is ep oaaRhos nulec logo dio l AS Ao Cara Dale, rua Eme — ana neai Mlephnaas pera 96-1899 55 V SL 7 pis oi 
' atel- LHERME GUINLE. Infs. com . = g : ro | Mo 16, tel, 420237, o a qualqu eee e =erador 

DO AO O DO DADE ars sadia EU CIRURGIÃO-DENTISTA de otra iUCa DOCES ind do hisas | marca de apparelho, Attendese a do- APARTAMENTO F d Pet li ae a o. Lourenço é Portences — Pouco uso — Barhtg 

4 P4 BO VERAO EM FRIBURGO | js andar, S. A. “TERKAS, VILLAS nm A mieilin. Casa de confiasça estabelecida azenda em Fe FOPOMIS | Hospedese no HOTEL FLORIDA, É) 
de= Ji recem-inaugurado, dispondo da| E CIDADES ML Telephone 233229, Diplomado Rio, offerecese para as| tambem, Para remessa de am a malá de SO aos: (S 59031) |  Vendese o nitima apartamento em Venddas eram GOO al caato 2 Jem | Situado no centro de bello jardim, fra Motor a Vapor ! 
maxino roméorto moderno, com grill: €S 56445) | Muúmir direcção Rnlos X, clinica de ca-| plus informações e orientação « | dl mais cedo annos, (5 5900!) construcção a ner terminada em janeiro, d no e LTRCES Este ni ho, | fômento de 14 ordem, Chuveiros quen- 
room c “no amnexoa, Tel, SP, Dia) TA Drago | Nes, ctc., toh remuneração mensal fixa. | neguir legalmente, enviar 9000 BARATA NASH À rua Domingos Ferreira, esquina de | Sh ia e oRetads mta, ENRSNHO, | eg o frios, DIARIA 135000 18, Tele 150 HH. DB, 
ria desc = “MOD. Inf. mo Rio, Ouvidor SITIOS NA RIO-PETRO- Cartas para o n. 55.757, ma portaria] (registrados com valor declara- Bolivar, Tendo sala, suleta, dols am) poa pri drbSaçes a] Quest | phone m. 17. Proprietaria Amanda Kal, 


m. 89, 1º util. Tel, 23-6125 deste, (S 557257) | do) ás Escolas de Pharmacia, 

mabino RÃ... | Odontologia o Commercio de San- 
ta Rita do Sapucahy, Sul do MI- 
nas. Aproveitar opportunidade, 


Juntar esto nnnimelo, (xxx) 


GELADEIRAS 


ELECTRICAS — Westinghouge, 


Horizontal — disco 
balxa rotação | 
fabricação allemã 


- Tubos de aço « 


Manesman — 8 o 9 pollegadas 
vendo para lquidar | 


LOCOMOTIVA ; 
ALLEMA 


Vende-se uma para desoceupar Jogar, 
funcclonando e licenciada, À rua Umary 
no MH — Laranjeiras, (5 59042) 


LEBLON 


Vendo 13 x 30 ma tua Dias Ferrei- 
ra e 12x Si na av. B. Mitre, Tele 
phone 27-3109. (S 59045) 


Cachorro perdido 


Gratifica-se com 100$000 a quem en- 


plos quartos, banheiro, cozinha e quar- 
to para criados, Preço 80 contos. Fl- 
nanciamento em optimas condições pela 
Caixa Economica, 

GRAÇA COUTO & CIA. 
RUA 1.º DE MARÇO, 51-4º andar 
TELEPHONE 21.3502, das 14 horas 


em dente, 
(5 59131) 


Aguas de São Lourenço 


(5 53972) 


ICARAHY 


ALUGA-SE CASA MOBILADA — 
RUA JOAQUIM TAVORA, 48. 
(5 53973) 


“TERRENOS NO CAES 
DO PORTO APROPRIA- 


mn. 189, 3º andar, (15122) 
Para Fabrica — Lavou- 
ra — Industria e Criação 


Vendese em glevas até 200 alquei- 
res de terras proprias e É esuryal junto 
á estação da E. F. C. B. Agua, lne 
e força, porto de mar, rodagem, Vas- 
concellos, Ouvidor, 189, Jo andar, 


“(S 55801) 


"VERÃO-COPACABANA 


* Amgrse iva mobilada por 3 mezes, 
Pér e tratar ria Leopoldo Miguez, 157 


Tel. 371155. TS 5638) 
"THERESOPOLIS” 


| Adigiesi mma casa mobilada em The- 





POLIS, DESDE 800 RÉIS Gymnastica -- Massagem 
Tratamento ed e e is 


O) M.2 E A PRAZO Insxações, atropbias, paralysias, obsida- 


A 20 MINETOS DO RIO — Vendem-| de, magreza, nela Especinlista Sueca, 





sc, no melhor trecho da estrada Rio-Pe-| Inform, tel, 27-4260, (5 55725) 


tropolis, entre os Jilometros 27 e 31, Os papeis mais tristes 


magmificas preas, em terras ferteis € 
Faz a pessoa que se embriaga. Pe 








natilaveis, progíias para residencias de 
campo e pequena Invonra. Tentar À nv. 


Rio Dranco, 9], 2º, 8, 3, tel, 23:1565, | informações sobre a cura radical do e 





: zópolis, com 3 quartos, em centro do N . 3 Peça optima — nova — parfeitã 
j Vi y radante vicio so DR. G, COSTA, —| Norgo o Crosley. Por preços ba | tregar na rua Joaquim Nabuco m. 190, (16122) 
f fee pan Siqueira be rt dr DECS ERAS 97276) liabirito. a EF. C; Mrusil (Minas) | ratissimos, Paollita-sao e: pagas tio raiado "Fox-Terrier” de qua Hotel Sul America TEA SEO DO Pp ARA DEP OSITO bitola 0,60 
| e ES s6350) QUERO ALUG AR — temettendo sellos para a resposta. mento. E. 7 Setembro, 38. Tal. | tro mezes, branco com focinho preto, | Optimo tratamento, conforto, bons Corretor de annuncio DE MINERIOS MAROMBA 
| - E VR NS ) (5 49969) | 42. 4171. (5 59095) | e um aignal preto na enudinha, desappa- | apartamentos, auto-omnihus eatis DMR | Para completar: um uadro dl estra- typo malor 
E VERÃO COPACABANA Casa” de dois pavimentos sem moble Edificio Ferreira” dificio Ferreira Neves tecido no dia 29, (559059) | as fontes, Direcção familia Garrido, tores do antuncios, precisam-se de dois | | Vende-se com 18,000 metros: quadra- 


Perfeita e completa 
2 pares rolos | 


Atmassadeira 


Apartamentos de luxo 
desde 3908000 


Hario, entre qusto UM (ME) e pos 
to QUATRO; Copacabana. Pago oito 
centos q um conto de aluguel, contor 
me A casa, Urgencia. Tel, 27:9346. 


(S 57306) 


CASA PARA VERÃO. 


dos, servido por tres rias e dois des 
vios, um de bitola larga e outro de 
bitola estreita, Preço 125$000 por me 


para trabalhar para a revista “O Cons 
tabilista”, percebendo optima reémunera- 
ção, Apresentarse segunda-feira, das 


—Adutivre, completamente mobilado, 
| apartarvnto cecupando todo mim andar, 
Uh composto de living, sala jantar, quatro 


ESCRIPTAS AVULSAS 


Guardaivros IVALDEMAR — TE- 


20, Quitanda 


| j t «2367. Ê V — E. F. C. D./10 ás 12 horas, à rua Chile, 23, 2º and, | tro quadrado, Sem intermedisrios. — 
vu. grandes quartos, lankejro de luxo, ha- (5 5196E) Aliram-se proximo dg Assembléia, mr)  Alugam-se  optimos apartamentos “de LEPHONE 26:2367. (5 so04h) PAULO FRONTIN E. F.C 3 z pr? À á ara prdaria 
| ú nheiro ira banho de mar, copa, cozi- lis Juntas ou separadas, proprias para | frente para o ease com sala, quarto, HYPOTHECAS Alugase boa casa, optima varanda, (5 59178) | Tratar à rua General Bruce n. 22. R 


Nova — Succa — Barato 


- Locomovel = 


Movimento por cima, 
1 H. P, perfeito 


TRANSFORMA. 
DORES 


Electricos 
Um 70 Kwa 6.600 x 230 
Um 100 Ka 2.900 x 220 
Vende-so barato 


CASA REZENDE 
MACHINAS 
| 


(5 59115) 


Bungalows — 28:000$ 


Poderá adquirir o ses bungalow, in- 
clusive O terreno pelos preços de 28 e 
30 contos, situados em rua particular, 
bem “calçada, Muminada, con aguas, luz, 
par e esgoto, À qual começará À qua 
São Luiz Gonraga, proximo ao largo 
da Cancelia, Plano bastante Interensan- 
te, facilitando grandemente o problema 
da ncquisição da casa propria por pre. 
ços ao alcance de modestas bolsas, Não 
ha adeantamento de dinheiro por parte 
do comprador, sendo o negocio realiza- 
do com pessoa que di edificoy por sum 
conta propria e vendeu dezenas de pre- 
dios. Torna-se necessario que q Inte. 
ressado disponha da metade do valor 
do predio para pagar até a entrega 


3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro 
com agua quente, electricidade, Dista 
À kilometro de Rodeio e do Casito Pas 
dovani, na Estrada de Rodagem, Tra 
tar com o sr. Amaldo, avenida Rio 
Branco, 116 — MOBILADA, 

(S 57307) 


APARTAMENTO 


Praia do Flamengo 


Traspassase resto contrato (5 me- 
2º5) ou faz-se novo, optimo apart,, 4 
quartos, sala, etc, Informações 25:5451, 


(5 8731 1) 
APARTAMENT 


Aluga-se acalado de construir, com 
3 quartos, 2 salas e mais pertences. 
Rua Iapiru" n. 89, (8. 57305) 


"CAXAMBU 
Hotel Lopes 


COMPLETAMENTE REFORMADO 
Dirigido por Joaquim Lopes e senho- 
ra, com excellentes accommodações e 
apartamentos para casaca e solteiros, 
Informações: rua da Quitanda, 33 — 
Loja dos Filtros. Tel, 23-3403 — B. 
Santos. (S 87301) 





dentistas, medicos ou advogulas, Todo 
o conforto, Dr, Neves — 42-B010, 
(Ss 56337) 


INGLEZ 


Fratico, gramatical, conversação, ete, 
pelo methodo directo. Prepara alumnos 
sata exame, Tel, 27-23907. 


THERESOPOLIS 


Alugam-se na Varsea, 2 casas mobi- 
Indus: uma com 2 e ottri com 3 quar 
tos, sala e demais dependencias, Trata 
se na Pan. Central, ma Varzea. 

(3 55941) 


CORRESPONDENT | 


with perfect knowledge of english and ps 


portuguese, required by Exportinr firm, 
State due, Toetterm with full eetuls to G R A T | b) 


AME cure vê this pugei, Remetta seu nome c endereço em 
(5 55942) | enveloppe sellado pára resposta no lem, 


PIANO DE CLASSE [taste Susa 8 é reste 
Vende-se um excepcional Sehiedmover | = 5 57883) 


( 
grande formato, estrjo antigo, ciuixa SUA MAGHINA DE COS- 


ração desire eta e per 
cito. Preço baratissimo. Tua de Sãu 
Christovão, 39, H, Lobo. TURA TEM DEFEITO ? 
(S 55936) | O Mello concerta a domicilio, colloca 
mesas movas, transforma para qualquer 


Banheiras de marmore | Eta horas transforma para qualquer 


branca aRAND cm bom estado se gm ftrcada TE 8a des Jar AE RS A CISCO: 
Vaçã ; E Taro 
ooo, reemse om na do Ce OT ATOUER PESSOA 
PAINA DE SEDA | us'kinie pto teria coriegatão caes 
Vende-se de ontima qualidade. Preço rum astisfntorias, devo  podir, gentulta- 


teilia mente, um disgoontico, afim do ter am 
de preço toras o Saérad tintencia espleltuni e ser doutrinada, ot 


cozinha americana, hanheiro em cór, 
terraço coberto, agua mlmndante, jar- 
dim proprio, sumptuosa entrada em mar- d 
more e espelhos, servidos por 2 eleva- 
dores e bondes e omnibus de 400 réis, 
PALACIO BELAIR, à ma S, CLE- 
MENTE n, 109, Tel. 26-0100, 

(5 59142) 


OPTIMA CASA 


Aluga-se, com 2 quartos, sala, corl- 
nha a gaz, banheiro e quintal, clima sa- 
luberrimo, ponto de omnibus de Lins 
Vasconcellos; aluguel 2708000, rua- Vil- 
tela Tavares, 342, (8 59142) 


APARTAMENTO 


Traspassa-se o contrato de um Juxuo- 
so apartamento mobilado, por 5208000, 
ou sem mobilia por 420$000, restam à 
mezes de contrato, no PALACIO 
BLAIR, vista magnifica, quarto, sala, 
cozinha americana, hanheiro em côr, 
varanda coberta, Tratar com o portel- 
ro, rua S. CLEMENTE n, 109, 

(S 59142) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technices do BUREAU DO CONTRI- 
BUINTE. Informações gratis, tua 7 





Aluguel mensal -2:500SQ0O, 
35. (S 55818) 


| VERÃO COPACABANA 


PETROPOLIS - Aluga-se 


No Alto da Serra, & rua Albino de 
Siquelra, aluga-se magnífico predio mo- 
bilado, com 2 pavimentos, 4 grandes 
dormitorios, banheiros, 3 salas, quarto 
de empregados, grande garage, em ter 
reno de 40 x 40, Ana 1:000$ mens 
naes; tratar com o sr. Joppert, traven- 
sa Ouvidor, 37, sob do 
(16126) 


Trampolim Americano 


Vende-se um completamente novo, 
ainda encaixotado, com 3 metros de al. 
tura, de metal galvanizado, com cadei- 
ra de vigia, e peças para montagem 
em concreto, Tratar com S, Lampert, 
rua 1º de Março, 21, 1º, tel, 231318. 

(S 59143) 


Terreno em Icarahy 


Vendese proximo 4 praia, na avent- 
da Sete de Setembro, junto ao n. 150, 
medindo 11 metros de frente por 30 
de fundos; trata-se com Azevedo, rua 
Coronel Gomes Machado, 63, sobrado. 

S 58067) 


APARTAMENTOS | 


Empresto 40 n 100 contos ao juro 
e 10 Sh sem imposto. Rua Carmo n, 
2, 1º, sala 3, das 14 às 17 boras, 

(5 59049) 


— PETROPOLIS 


Aluga-se para família tratamento ma- 
gnifica vivenda com 3 salas, 6 quartos, 
grande varanda, toda mobiluda, Aveni 
da Portugal n. 10 — Valparaiso — 
Informações 260760, (s 59046) 


Electricidade - 50:0008 


Engenheiro Interessase negocios ele 
ctricidade, entrando com esse capital, 
Respostas neste jornal, Gonçalves Dias, 
5; informações e nomes proponentes, 
para: INDUSTRIAL, 

(5 59065) 


Chacara - Paulo Frontin 
Aluga-se om vende-se, casa estado nos 
va, moderna, confortavel, 2 pavimentos, 
garage, luz electrica, a 3 minutos da 
estação, perto do Hotel Paraiso, Infor- 

mações; rua S. Pero, 84. 
(S 59062) 


FOGÃO A GASOLINA 


Vende-se em perfeito estado, com tres 


Altiqu-se por 3 meros a partir de 35 
Me Dezembro, uma lou e moderna casu 


| nha e ilegentencias completas emprega: 
t 
|] 
| mobilaita, centro de terreso, garage, 





Perdeu-se em Copacabana um Fox, 
pedese dar informação para 27-B370, 
que será gratificado, 

(S 55880) 


pao a o 
Verão em Copacabana 
Aluga-se apartamento mobilado junto 

praia, com 2 miplos quartos, prambe 
sala, corinha, banheiro e q. de empre- 








Rua St. Christo 226 
das chaves, podendo o restante ser fa- Caixa Postal 702 
cilitado, em prestações, Plantas e mais 


informações à rua dos Ourives n, 36, Ear Rio e 
sobrado, (S 57322) (18630) 


Secretaria particular | Modernizador de Moveis 111 


... 

Cavalheiro (homme dy monde), mi 
to viajado (toda Europa), falando va- 
rios idiomas, recem-chegado de Parla, 
otde residis muitos annos, precisa de 
secretaria particular (não precisa ter 
conhecimentos praticos), brasilsiro, toa 








gado, Treço e prazo a combinar, Tel, 
27-3022, Rua Navicr da Silveira, 12, 
apt, 6d, esquina de av, Atlantica, 802, 


É (8 55265) 
Petropolis — Professor 
de Mathematica 


Professor des extevos complementar e 





Moveis velhos? ficarão rnovos! Sendo 
antigos? ficarão madernos! Moveis Era- 
des? ficurão pequenos! Sendo claros? 
ficarão escurmst Modernizase e lustras 
de todn e qualquer movel, Tel, 25-3052. 


decundario do Rio, acceita nlummnos ilu- (S 58794) 





bomba elect, p.M agua; Inf, t. 27-8216, 
ESSE ED CS DT) 
| | CACHORRO 
| 
| 
| 
| 


.,. «q + . 
e : TO ' . = D saúde, joven, elegante, estatura media] ——— ES 58395) 
rante 0 verão em Petropolis. Telepão | 1 Candelaria nm. 19, 4º andar, — | tendo, assim, “o boneficlo donejado. E! | de Setembro, 140, 2%, 8. 217. = pócha 6: forno: Eodmómios "a bygiemico Socio roprietario Edificio Itaúna na. Respostas, aconipal 
ans ie 19, ' É 22 . ] ' . as, panhadas de photos . 
ne 27H50, (5 SSBAS) dora, 33:1307, (5 55683) peetiso manda gn Eb A ntaiog (558122) Vêr e tratar: avenida Venezuela, 98, Prop Esplanada do Castello e detalhes (edade, estado civil, peso, Terreno - Jard. Botanico 


com sr, Cuetuno, ao lado da praça | , Vendo 2 titulos do Club de Regatas 


AUTOMOVEIS 


TRES SIE CIO a fi eded à ; altura, et.) enviar a “Homme du + 
Pharmacia em Nictheroy MEDIUNS INVISIVEI ir a: Cabo Postal 08 IUIG = Rio Mauá, (S 59068) | do Flamengo e É do Fluminense Yacht Alugamise optimos apartamentos de à | monde" — Caixa do Correiro m. 3818] Venilede bello terreno À rua Aura, 





= - pas (8 — 172 VR — 39 jle | =D mm | Club, Preço de occasião, Tratar com : dei medindo 13 x 30, localizado: 12 metros 
endese uma boa. photrvicio em Ng giania o nome, alado, profiasto,( ce cmi Isa); pf Vc eados Poe “Do: Casa Santa Theresa Armanto, David: &/ Clavi:d sua o (Oui) a O usa time DP tim E SR (8 733 | depois do “predio 'n. (7, Traiar condi. 
1227 — Fonsecio Oplinio local e fre | Sidencia, o “Centro. Humanitario Amor APARTAMENTO desce um Dee W Preços optimo: , viar nm, 71. (5 57294) | sacos nara Nulgnei rentes Ei CASA LEBLON ções. nessoalntente com o. proprietario no 
mezia boa Hom meio nao pulos | e Fé em Deus”, caixa postal nº 2258, TO [Garage Kuhn. Rua Leite Leal, 2. — |  Alugase esplendida, espaçosa, no mes CENA RÃ? Ido cmere Rea E oa =— Ed, Niloncx (Castello) sala 604, 
AuEr 4 no dedo Dia ao Tal “Ot | Rio de Janeiro, fornecs gratuitamente Tel, 25-0261 (S 54120) | lhor Jacal, com ou sem moveis, contrato FOGÃO À GAZ a com 2 ia. do : lee  ra TPeS Soa nova É OR Gonctal (5 58691) 
PR Ji CAT Cid - e R ar dingnostico de qualquer molestia, Re FLAMENGO [DD] ET le fiador informações com a proprie: Vendese 1 “Clark 1 3 tó do (EUR AraMO Es Papi al 4) | Venancio Flores n. 48, perto do mar. | DINPRTID A O RA 
| Celtos er Nica ane MA Droparia Mare meter um enveloppe subscriptado é -sel: taria, garaçe e bondes à pocta; rua Al Enero ark Jewel”, com : AAA Semcrrs datos : (5 57324) PINTURAS EM PREDIO 
eelles, cm Nicthetay, est no Incal nei Jade, para resposta. (557225) | Alnga-se um, acenpando todo o 10,9 A mirante Alexandrino, tel. 224217, cas e fomo, modermo, compleininente ç * 24) 


ma com o propriciurio, de 4 às 7 da andar do Fuiftcio latvaya, 4 praia do 


EU Russel] n, 162, acabado de construir 
Casa em Copacabana cont tinto o conforto, 3 xalan, 4 quartos, 
Muga-se, mobilaia, pelos meses de | banheiro de luxo, etc. Aluguel 1:6008. 


— COPACABANA 


Vende-se, por procuração de proprie: 
tario ausente, uma rica cata neste bair- 


hovo, á rua Paes de Andrade, 44, Saim- 
paio, (8. 57296) 


"OPTIMO PREDIO - 


(5 S9n743 


APARTAMENTO 


Aluga-se ndo, com agua corrente, 
com ou sem pensão, Rua Conselheiro 
Lnfayetto n. &. Tel, 270632, Copa 


“LEBLON — PRAIA Telephonando para 263011, Heitor 


Silva lhe dará preço e referencias sem 
Vendese magnifico Jote de esquina, | Compromissa, (5 52339) 


poite. (5: 55247) 


COPACABANA 


etheroy, Alameda São Bia Ventura ne. 
|] 
| 












































































h AA DA] Ioahina (8' 53974) SGA: ed j y pp 10 x 30, facilitando o pagamento. Tra) DIANA” ECHOCTEINS | 
Muga-se uma esplendida casa à mma Panair Adu peu Tentar tel. 424060, CS 55947) AY ORI EO umenerai á PEN 7 Ea fila ALUGA-SE À rua Theodoro da Sil-: ro, Informações pelo tel, O RSIGA tari 27-5636, (S 58078) PIANO BECHSTEIN ' 
Paraty Ribeiro, 587, para familia de| RSS Remo (8º 67234) MOTOR STOVER 9 Ea (5 59076) | Nan. 974, esquina de Luiz Guimarães, | ——-——— AS S9t64] VENDED “a . . E) 
alto tratamento, contento 8 prandesi—— — ——— SS ADE SA) DIVORCIO ea eme | excellente predio pintado de novo, Ame FABRICA DE MOVEIS OR e Radio Philco 
quartos, banheira de Jeso, quarto para APOLICES Vende-se um, de 3/4 H. P, a ga APARTAMENTO pla loja para negocio e optimo soteado. Precisase, Jovem, desembaraças Veltdene ss oa 
emprecaita, carave com apartamento pa- Garantido — Novo casamento — no | Solina, com um mez de uso, por preço Está aborto. Tratar com o sr, Evaris Vende-se uma, modelarmente installa- ambicioso, para artigo mi N bceldo tis ni adam separada, pauta 
ra resióencia do clhanffcur, tolas as Uruguay — Mexico e Bolívia, peça in- | de ocasião, proprio para grupo electro- | Ajugase optimo: & rua Bolivar, 115;| to, rua des Andradas mo 29 da, tua Senador Pompeu, numa area | e de Ata DESTA NTIO sete po a la ago RE Ria Pereira” Nur 
installaçõen necessarias para qua resie Precisa-se de bons |formes gratis. A. S. Ugalde, Florida | Reão ou bomba, Vêre tratar, á rua do | 4o andar. Tratase com Castro, à rua (5 59127) | de 300m.2, aluguel buratissimos tratar | marinhos Ja para E e de ti. | po SM AMOR tava (caso da Ran 
| dencia confortavel, A casa estará aber nº 32 — ND, Aires — Argentina, Lavradio, 157, com o sr, Zamagna, B. Aires, 30,3, 3 — 233735. TO PAGRA A PAS O |com Ramiro Villaça rua S. Pelto n. mas possibilidades com hr sh pe (589048 
de ht a e sd a agentes para venda de US EEE AS 6296) pat cn a ditos dido) = €S 59090) FOGÃO À GAZ 287, tob., sala à, (5 59124) be ir Cartas dando: ancianatidas I t $ b R , 
ta a qualquer hora, Preço baratissimos r 3 A a z > rr TEU E» por 7 ias 
| ESBERSS OS quis apólices a prestações — ESTA? DOENTE 2 Pathé Baby - Compra-se) COPACABANA | sir iesion cos vos ANTIGUIDADE [5,00% [0% cciresi"ir, Imposto Sobre a Renda q 
27404, S55s y A) / - , R ú Mitos A Q uninuer cms deva 
ani IATE qua id R G ral C ara 19 Quer saber o que tem? Mande nome, | Projectores e nualqner film, bem pa Gomes Carneiro, 64, Aluçase ou área “Clark Jewel". Mutlvo de mu! Vendese canapé antigo: jacarandá, | (5 senna) eiiEda dos NEREA DO CONTRI | 
A bil d ua enera am 3 | edade, residencia, com enveloppe sellado | go, General Camara, 203, loja, ra “0. dançã, à qua S, Francisco Xavier, 574,1 Rua Gustavo Sampaio, Jo! — I RUINT forniaçã i 
partamento mobilado 5º andar. Telep 23-3189, | sta resmonta à Caixa Postal 3.283. Rio, VER (S 57359) | vende-se. Informações: ELO) Rea dei “as san A pa Terreno — Ipanema de SoletANro dado EPA 
ti ja PA ER mobilado, ma | me S p (s 83909) E DE ASS O) PEDRAS PRECIOSAS dE = o Vo [RES = TU = YES eso Et Dener pre] | ie SOR 1130 x 90 à av. Henti- ES AT Rad) | 
avenida Fabia cem pras nai Pres E AS ua L O J A C À S Á S Occasião — Para renda Machina Underwod que Dumond, junto an predio mn. Eh VT ===" [Era ET] | 
| és Mr or ss il TOSSES 7 BRONCHITES 7 Coileccionador de pedras preciosas e ACCEITAM-SE OFFERTAS: Vende-s A p | fem construcção): Tratar directamente Vivenda confortavel 
id PS 1 a std VINHO CREOSOTADO Alugae por 3505 com moraitia, para minerios deseja correspondencia com | Alugamse optimos solado typo Verdedos SENALO E Pes ctos | oder pior bTido erande Qua [com a proprietário no Ed; Nilomex 
| po Add eae poe ias ; O MELHOR TONICO | pharmacia, restanrante ou qualquer in-| colirga brasileiro, cuja finalidade será | apartamento, com parage, à ria Torres endese” predio e tres pavimentos | nova, Ria 1º de Março, 10], 4.8 ga: | Feastello) vala 604; 220074, Adolpho. | “YVill I »” , 
, ! o led ER TE CC 4S t3at6) fxxx) | dustria, Rua Marechal Iittenconrt, S,l traça respectiva, Cartas à psd Bite), | Momem ns, 74ZE, Villa Isabel, Infor pi PAR Era Potrado | da Bh com sr. Barreto, (5 57553) (5 58090) lia Isabe | 
É ma que rea A || a eee | ph prato ES 56410) | Adolf Mitlermtr, 6, Merischdorf/Rarb. | mações no local .Tratase com o ar. | SenGer I40DS00O, teia | CAPITALISTAS Ps GO 2 mae Vendese tm preolia apalucetado: em 
VA dita pd lo btcadoda e A tida ? vd! dio é novo, tem ur aúno, é todo de ei, a o AN MBA 1] É 
pe 7 7) — Alfemania, (5 59185) | Junqueira à rua Torres Homem n, 66) a braba dan 5 Ter e centro de terrenp de PEGO x A8,00, de 
Verão Sta. Theresa APARTAMENTOS “Enceradeira Carmo DENTADURAS |. e aos dias uteis pelo tel. san | pesto ar dl RGENTE, te fra Derfaide E findiielados = nora foberdas ndo Er Leblon o ; pavimentos Poeira elevador, tente 
Musse atuplo apartamento familias, | Ure eai ; 559 DOSE TE ES a Aim | go de livros rebinicon e literatura. Os : mt edE = Pomoe. | O 5 Amp! tida a de fantar : 
' PO ia sb pero! PRAIA DO FLAMENGO Ps tenis” pratica, . cOmigda, re e..de Fei INES : Sm es onio — “BUICK 1936” nte reNeaitos poerão «e diticie a C. | Carvalho entre os predios: 271 e 278; | cam ga o. asteitarios cenda | 
; ahi À poa E fackl manejo. A utica enceradeia que) enfeccionase em q dias com mate: P e caldeira Rilo E H tratar com no proprietario no Ed, Nic) m muro d : 
Mini time À Mis PES: bs Uta oro) | AMugamse desde J00F. Mobitados ou | à recomendada pelos que a usam, Ul-| ria) da cor da gengiva. Dr. Maia, Ed, equ na E Silva: Caixa Postal 547 — Ria, lomex (Castello), sata 604; 22478 com E dife Enpilhato 
velo tel. 22053. ASAS nãos Luz pjecieiea Fei Aqua ueaNá im | Minos dias do presa de pectames. SERIO, Caricca, 2%, sala 207, E Para aquecimento, 100 lts. eapaciia Centenas rende Varal, A safe Ria (5 58081) | Adolpho. (848090) | AN Plane das a 
FT] 2 de (Sitios no ulguel. Estificio Eden. T. 281345 — rua Conde Bomfira, e S 59193 e, perfrito estado, harata, Rua Visc) PAM, motiva viagem, GEN NA) 3] Tea cena [pitada ado , E penas 
Edificio Uha “ Rua Almi- do Flamengo, 64. AS 56300) (S EE4IS) FOGÃO E AQUECEDOR nas mo l0f — Dotafego ETF teu Ursguayana, 24, 5º andar, ESTA CASA = COPACABANA Terrenos (—— Meyer pra e soechorta. O 
r , r . CEE phone 26.2433, (S 59017) maes ASI da die ' , te: va ) E z 
4 — TRINTIC TINTA + Alnzase lina casa com acatâmento Vendem-se maguificos de 13x 20;| Metvatorio tnrrtar ma autoras 
rante Tamandaré h, 45 HOTEL 5. JOSE Optimo quarto mobilado Anuecedor automatico Cháles Masc Deseja assar atuita- INDUSTRIA DE MEIAS de residencia particular, Natro tar) trator com o proprietario no Ed, Ni | Memo Opiniao climas Preços 200 contas, 
| Alugam-se neste magnifico. = O; Wma tada, afinar nedos horta Alucase q casal ou cxraliticá dise| e fozão ea 5 Seco forno e estufa, ] p gr VE O PR rs tos, duas salas, banheiro coerido: nuar- | Jomex tCantetioh aí 694 ou telephone! ate es, picde star Arias ER planta | 
! pias 4 + mação dr Fanta de Frontin MANICA) fincto em casa de senhora italiana, tuas peça de luxo, preço de oceasião e ga- “- : to Seat rasta seria Do to de creados, pareçe e demais depen-| para 220073, Adolpho, | Fome Miveira” S/A, tua 
| tao Rio ! ção Roseind. Tel, 3. (5 54561 | sima limpeias Pee abundancia detrantido. Rua 74 de Maio, 402, PDA mente verão em The- A ta ad ie pib Calado gencias. Aliismel DEOSN0O e taxas. In- y (552090) | Ouvidor, 59, 1" andar. É 
ernos e excoelle s apar- uzua, comida sautavel e vartada, pesto ES S91R? o 28, bes SUN, pf aid ormações pelo tel, 271699, COR RINTATO ATENA 18 exit 
tamentos, ainda não habita- EDIFICIO GUAHYRA da praia. Rus Goulatt, 39 Dio Ap SELLOS Colleccã resopolis? gar Agi ts ma ts mas) EDIFICIO SIMOES | EIN e | 
dos. Podem ser vistos a qual- Co acabana E Posto 3 = EE se At ea s o ecçao Familia possuindo casa de campo dei de 30,000 duzius de pates. Está livre Botafo oe Laranieiras Aligase uma espaçusa sala ticamen! FUNDAS 
| quer hora, Tratar à Ema Ou- p IPANEMA o LAGOA Vendese com perto de 500 mil fr. Jseja encontrar joven  americanã para je cesembaraçada, Preço 1000002000, g ] te mohilada, propria para escript | CASA SANTOS 
“$ Áries vin. ne Aluzase optimo apartamento, maximo [atos moves, com comma original — | praticar ingles. Não dá orienado mas | Pode-se familitar o paramento, Mais es Vendemos tres Juxunsas caras nesses | commercial proxima és repartiçã He Espestalidale err fundir oh medid 
tor St nd. Tel. 23-18 y 7 : - : | ; st medida 
Vidor « EA de aa, x “O | conforto a preço modico. Rea Siquel Aluga-se casa moderna, varanda, jar» rativos e Aviação, Rus Rosa: | offerece estadia com conforto e intelra | clarecimentos comi larros & Kraucher, hairros, situadas em ruas de bras re-| cas, à ma THEOPHILO O pata mualquer Neruia. Rea cy Conceio 
Ramal 26, ta Curspor 60) — Antipa Batroso. | lim, 2 quartos, 3 salas, ele. o Ma Er feated, dao 193 y bora oe liberdade, Tratar: 273315. cereal Rodo Rio Branco, 17), 6º andar EE Rio sdencia. Informações pelo telephone: MJ, Tels, 235465 — 42.32 ção, 39, proximo rua Buecos Aires. 
| (xax) ES SEIRT) qa PIIIIA 5 as 5 às Fu S 55115) (5 8817)! de Jancicos €S SS103) | SJ - (5 89153) €5 54198) 



























Amonea Anhydrica 
99,984 


gernimento empregando para frl= 
goriticos em pgrúmio encnln 


Ácido Sulphuroso 
99,98/99,99 4, 


(Dloxrio de Baxofre anhydro fe 
quido não corrosivo para peque- 
mom Inminiinçiõos Erlguriticam) 


Oleo Incongelavel 
Chlorureto de Calcio 


para salmoura 
O Cm ET SS e 0a 


PIANOS 





FHEON 


AVENIDA 











e e po 


Chlorureto de Methyla P 


perfumado) qprea pelndelras de 
effeito rapido 


Telephone 22- 
RIO DE JANEIRO 






(PF, 13) 





PINHEIRO, BRAGA LTDA. 


IMPOTTA DORES 


SALVADOR DE SA”, 6 
4817 — Teleg. METHYLA 





(iLHad) 





Sem entrada e sem fiador 


Beclistoln, Stvinway, Eluth- 
ner, Pleyel, ete, proços baratis- 
nimos, à vista o a prazo, — RUA 
URUGUAYANA Nº 30, sobrado, 
Armando Rodrigues, 

(5 55807) 








hos possuidores de 
automoveis FORD 


Exijam para 0 seu carro SÓMENTE 
PEÇAS LEGITIMAS FORD 


WILSON KING&CIA. 
ADA 


Agencia FORD 


Rua Treze de Maio, 40 
Tels. 22-6192 e 492-3413 


O maior e mais completo stock de 
peças FORD legitimas no Brasil 


(xxx) 












“Este almoço 
não finda 


mais!” 


AS DIGESTÕES INPOSSIVEIS 


Um estomago dos rins, e dos intestinos, 
deve terminar as suas | porque estes orgãos são 





do ctamino com 
frunju de luto 
o BSUVO, 


STORE 


ê 
: 


mim 
um se 


E) 





GORGURÃO  Misaão aiver 
metro, 5$500 
TAPETES ema tatoo, e 
CAPACHOS a ags00. 
GALERIAS com arsone 


o» 





GRUPOS ESTOFADOS 
a 2508000, 


Vendas 
— EM — 
10 Prestações 


CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 


Tels. 22-4084 e 22-6578 
(S 59179) 


REVISTAS 
AMERICANAS 
E INGLEZAS 


Assignaturas e venda avul- 
sa aos preços seguintes : 





O eve err creme = + 




















funcções dentro de 2 ou 3 
horas. Si durante 4 ou 5 
horas depois de se haver 
comido, sente-se — arrotos, 
acidez, azedumes do esto- 
mago, uma sensação de pesa- 
dume, é porque o estomago 
funcciona mal. Isto pode 
ir longe; a gastralgia, a 
dyspepsia, a ulceração 
estomacaí muitas vezes não 
começam de outra forma do 
que por estes symptomas 
de apparencia benigna. 
Uma má digestão abre a 
| porta a desarranjos do figado, 


affectados por todos os in- 
commodos digestivos. Com 
o tempo elles se fatigam e 
terminam por precisar de 
um tratamento especial, Não 
se descuide de nenhum 
destes symptomas di- 
minutos, porem tome a 
Magnesia Bisurada que 
neutraliza o excesso da 
acidez nociva que é a causa 
do mal. Uma pequena dose 
de pó ou 2 ou 3 tabletas 
depois das refeições asse- 
guram uma digestão normal 
e sem dor 


DIGESTÃO, ASSEGURADA 
Ea ; 
MAGNÉSIA 


BISURADA 


Em todas as pharmacias, em pó e em tabletas. 











ticação. Solução 
postos em atrazo e certidões 


cto. 


8 . 


Lena, 





HYPOTHECAS 


PREDIOS E TERRENOS 


A juros a combinar empresto qualquer quantia sobre 
predios bem localizados, a curto e longo praso, com direl- 
to a resgato ou nmortizações em qualquer tempo sem boni- 
rapida. Adeanto 
negativas, 
diversos predios para embaixadas ou para familias do nlto 
tratamento, predios do apartamentos, avenidas, para renda, 
terrenos em todos os bairros, 


BOSELLIA 
RUA DA QUITANDA — 87, 1. andar. 


(15426) 


dinheiro para Im- 


Tambem 


para apartamentos, arma- 





(5 59005) 


Permanente sem electricidade 
e sem apparelho na cabeça — 


à 159, 259 e 354 


Ountulação Permanento nem electricidade, 


mens tulor sema apparelio na 
à bum de olso, 


eubeça, 


mesmo em cobetiys tos 


ton no cepponados, esperialidado em car 
bells de crenneas, Garanta absoluta — 
“SALÃO NATAL! — Bis da Cnrioca hY, 
1º andar, Tel, 425506 — Sarque wua 


hera, 


LUXO! « CONFORTO! « BTGIENES... 


ÉS 551941 








vendo à 











Collers. « css. 
Coronet. « vv 0. 
Esquire. Lasso 
Ken, ...eu . 
EMO o andre oro 
EO0KR) ss also 


Ladies"! Home 
Journal . .. 
McCall's Magazine 
Motlon Pletures. - 
Modern Mechanix 
Popular  Mecha- 
TE SO OS 


Photoplay. +... 
Popular Science, , 
Physical Culture, 
Saturday Evening 

Post. . 


Reader's Digest 
Hollywood. .... 
Screen Book, . 
Weldon's Ladies” 
Journal, 
Times 
News of the World 
Sunday 
Dispateh. . 
POÓDIO Slafeis ado 
Manchester Guar- 
dian Weckly, . 
Daily Mirror. . 
Daily Sketch, . . 





Vundem-te, 
vereul, 
130203806 


em 


Rua 1.º de Março, 51 
Pol. 2-qa02. 








TAPETES 


de tapetes, com 
perfeição. 





Tel. 


Lagoa Rodrigo de Freitas 


rua transe 

optimas terrenos, com 

20 x 20, por 55 e 

48 contos. Graca Couto & Clin. 
” 

obs 


(Ss 59132) 





FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DE 


28000 
85500 
125000 
6s000 
35500 
25500 


35500 
3$500 
28500 
44000 


65000 


8$500 
45000 
88000 


2$000 


8$500 
45000 
8$000 

28000 

28500 


5$000 


2$000 


25000 
28000 


28000 
58000 
5$000 


Weekly 


e muitas outras mais, na 
Casa Crashiley, Ouvidor 58 
(Estabelecida em 1881) 





(5 55862) 






º ani, 


COPACABANA 
Lava, concerta, pínta ou 


tinge qualquer qualidade 


maxima 


Rua Octeviano Hudson 14 
27-7105. 


(5 56388) 














NERVOS FRACOS 


INDIEGUSTÃO — PRISÃO DE VENTRE ESGOTAMENTO 
NERVOSO — DENILIDADE GENAL — PAUTA DE BNERGIA 
DEBILIDADE SEXUAL 


Etvinmos mentultamente pelo correto dudum relntivos no 
METHODO NESTATVRADOR DE FORÇAS E DE VEPALIDA DE 


Ludo o cuso da que dez mil ESGOTAMENTO NERVOSO, 
pessoas que sofforan q mup- INFOMNIA, RHBGUMANTEISMO, 
mim centormidado ou debilda- SCIATECA ENDIGENTAO, IM= 
de plystea ou nórvas de que POTENCIA E OUTRAS 
Vo 5. lipdeco 9 oncontrunsein PERIVTURNAÇÕES 


em eum presonçga o, desdo a q 
Todos esses ex-onfermos 


riqmedra até a mitiima Jheo ras 

atussent, com enthunsiinmo q so contesam etornamento 
meravilhoso (rutaménto quo usradecidos no Tustituto Pu- 
us curou pvestnbolocando-lien 

nm megria, o vigor a rejuvor valmagher, 
nencondo o net bystoma ner- 
voso, domonstrnndo-lhe que 
camen resultados form cone 
háguldos por um apparelho 
bolentítico WBlevtrologivo, cujo 
urogo está no nleunce de quas 
nb todas du pessoas, henttaria 
Voo um só din om sa decidir 
u experimentar esmo trutit- 
manto, 











E não sómente tomos como 
murantia o testemunho do 
cltentos pola, tumbom tem 
Incontestnvel vulor o facto 
da ter sido o nosso tratamen- 
to approvaudo por quatro mos 
dicos du Cosa Tieal Inglesa 
e palos principnes médicos do 
nove hospitecs de Londres, 
entre os qunem figuram tos 
mes muito conhecidos, ussim 
como pola “Aca- 
demia Offolal de 
Meiteina de Pa- 
rla, O Tnstituto 


fol, fundado em 
Londres em 1545, 


O Instituto Blectrologico 
põo & dinpusição dos enter- 
nos on attostudos de mais 
de LO.UO0 pensous quo volire- 
rum do: - 


GRATIS 


Se V. 8. de- 
sejus, receberi 
grntultnmenta O 
livro do despe- 
sas qmn Intoren- 
sante publicação 
que descreve a 
maneira pola 
qual ve póde ra- 
cuperar a saude 





servindo-se do 
meothodo Elsa- 
ctrologico, Esse 


Hvro qontém ca- 
pitulou Intelros 
que tratam da 





















Nduirasthento ESTOMAGO Debllidado  ner- 
PRAQUEZA KINEB VvOsa, Insomnia, 

PHYSICS FIGADO Rheumstismo, 
euleena flania lrgotamenta Belatica, Indiges- 
vERFOSO tão, Impotência, 


Paralysius o De- 
bilidade physica. 
Nello flguram am 
opiniões e nunt- 
gnaturas de cela- 
bridades medican 
a outros dados do 
Interesse gorul, 


Este livro é enviado gratultnamens 
te e o pedido do mesmo não cor- 
renponde a compromisso nigum, 
E! uma publicação que fados os 
enfermos devem possulr 
Expedindo este boletim pelo correlo, V. 8, receberá livro 
de despesas, um livro descripilvo que a tantas pessoas da- 
monstrou o melo ds recuperar wa mande e o vigor. Não ha 
compromisso ulgum da purto de V. 5. solicitar esto livro, 


ode DE nO 00 dd Rd 00 40 A Om 0 nu 


3 — 13. 
ENDEREÇO .. 


Enviar esto coupon á THE ELECTROLOGICAL INSTITUTE 
(Soh direcção Dr. Costa Ramos) 


Run São Bento nº 290 — Calxa Postal nº 2758'— São Paulo 


“DAS-MARCAS “= 


YPIRÁNGA 


DA COMP. BRASILEIRA.DE PHOSPHOROS 
SÃO OS MELHORES:E | 
“POR TODOS PREFERIDOS | 


t172055 


(xxx) 








MATERIAL “DECAUVILLE" 
Fabricação “KRUPP” 


trilhos e pertences, desvios, placas gyratorias, vagonetes 
com caçamba de virar, carros para transporte de canna, 


trucks, rodeiros, mancaes, locomotivas á vapor e motor 
Diesel. 


PARA IMPORTAÇÃO E DO STOCK NO RIO 


Depositario e representante para Rio de Janeiro, Minas 
Ceraes e os Estados do Norte do paiz: 


ALWIN MEYER 


RIO DE JANEIRO 
Rua Mayrink Veiga, 4, 2.º — Tel. 43-5568 







(xxx) 





Sofre de prisão de ventre? 
NÃO DESESPERE! 


AS PILULAS ALOICAS oferecem sobre todos os reme- 

dios para a prisão de ventre as seguintes vantagens: 

ja, — Não causam nauseas nem 
colicas. 

29, — Não irritam nem viciam 
os intestinos. 

3a, — Eliminam os venenos do 
sangue, 

49, — Estimulam suavemente a 
acção do figado, 

5º, — Tonificam a musculatura 
do conduto digestivo. 

6a, — São inofensivas, podendo 
sor usadas por pessoas de 
todas as idades, 


Peçam PILULAS ALOICAS nas Farmacias e Dro- 
garias. Mais de 10 milhões de vidros são consu- 
midos anualmente e: mais de 24 paises do mundo, 


PILULAS ALOICAS 


Regularisam os intestinos sem tortura-los 
Uma é laxante e Duas, purgante 


(17033) 


ULCERA DO ESTOMAGO 


Soffrendo hs multo tempo do estemego procurei diversos medicos que fl- 
arraia o disgrontico de ULCERA DO ESTOMAGO, Textos qe tratamentos 
foram sem resultados Por informações de amigos presrel o DR. RIREIRO 
DE ALMEIDA em São Paulo que me reveltou: ELIXIR ECrEPTICO DO 
PROFESSOR DR, BESICIO DE ANREI, 

Com eue meririlboro remedio flquel, no fim de mis vidros, de mes, 
RADICALMENTE CORADO da mes estomago qedendo, hoje, me dntrogar 
ses meus affaseeem, São Paulo, 20 de novembro de 1075, — Lule Po de 
Freitas. Firma rocenhecida pelo tabelião Antunor Liberato de Mavedo, E, 
como este centenares de attestades, — Hrecommendar, pole, o ELIXIK qa 
PROPESSÓNL DR. RENICIO DE ABREU, conhecido vm toda m Brasil ha 
male de qunreuls autos como o preventivo e curativo nas ulceras do estumaga, 
ma dyspepela gervosa, Dos tomitor, na prisão de ventre, so cão balito, mam 
gastrites é ras roolestias dependentes do apparelho diguatita, 4 um dever de 
copsclencis, — A" vendas mas principaes drocariss ie foda o Erscil, 
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as eantugenn, 





cuman. Grandes e pequenos apartamentos, de maximo 
conforto. Entrada em dinheiro a partir de 20 contos, res- 
to a longo prazo, pagando menos que o aluguel. Garage. 
R. M. Veiga, rua Buenos Aires, 25, 1.º andar, 23-5452. 








CORREIO DA MANHA -- Domingo, + de Dezembro de 1938 h 1 





A O MAIS LINDO PRESENTE 
DE IFESTAS PARA A BÔA 
2 DONA DE CASA 


Um dos modernos 

FOGÕES A GAZ 
que a S.A.vu GAT 

| acaba de receber 


) 


VISITE A EXPOSIÇÃO NA | 
AGENCIA MAIS PROXIMA 


Rua do Assemblêo, 93. 

Praça do Bondeira, 38, Teixeira Soares4 
Copacabana, R, Copecabana, 659 

Meyer, R. Aristides Coire, 15 

Praça José de Alencar - Rua Marquez qt» Abrantes, 3 


Escripturação Mercantil 


N emoclanto mem escripta correcta, não sabe a quantas anda, 
nom jiódo administrar hem sua cosa, Dejnals, para cobrar o Ime 
pontio nobre Vendas Mercuntim Os Estudos sa bunciam ma escriptu- 
rave, Jegullzada, obrigada aínda por nutras leis fiscaes e o Codi- 
go Guremercial O “METHODO PRATICO DE ESCRIPTURAÇÃO 
MERCANTIL, synthelico, do prof 'Pavares vn Silvejra, director 
da Escplu de Commercio do S. Jita do Sapicahy, resolvo eso 
probletvt, que atormenta às commerciantes. Escripto para enti- 
nal-ou o formar guurda-livros peritos nesta emorgoncia. Aprendo- 
es Jogi sem professor. Obra excelente, proclamada da utilidade 
publi pela concisão e clareza, Prejpiada na lixposição do Cen= 
tenarig, Elogiada pelas mutoriândes Curantili pelo Governo Fe- 
deral ova adição, publicada sol os muspicios de 5, Paulo, Minas 
à Ro, Máthodo economico e facilimo, Unico que serve & quem 
quer egjeripta LEGAL, RESUMIDA, SIMPLES o CLARA, Oceupt 
só tresf Ieros: Borrador, Disrlo e Contns-Correntes, 8 o Diario 
compon'a DEZ vezes mails langu mentos do que pelo systema an- 
tigo. JUvita muitas, poupa tenpo, trabalho, livros e dinheiro. 
Pedidor, Arformações o attestados comprobativos, sá 4 Empresa 
Editora 0". INDUSTRIAL, Sta. Tita do Sipucaly, Sul de Minas. 
Preco: 25804 M Pelo correlo, sob egito, mais jopo, Memetté-sa 
| para todo m Brasil, Não ha revendedor, Pedir directamente. Mane 
| dar o dinheiro registrado com vador decinmulo, ou vala postal. 
Junter este; annuncio, 


FORM-ATURA DE GUARDA-LIVROS 


A dita liscola dá Diploma da liuarda-Livros s quem apren* 
der este Mibtihodo, Os nÃo formmzdos obterão Diploma Immediata- 
mente, ,prostando exames onde estiverem, Muitos já sa forma- 
ram sem sudo do casa o exercem a profissão LEGALMENTE. Os 


k 
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Empreza Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo - Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANAES! — PRAZO 72 MEZES! = 
PAGAMENTO IHMEDIATO! 













RESULTADO DO SOFTEIO ARHALIZADO HONTEM, 
% DE DEZEMBRO DE 1978 
RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL 




























devem procurar os Agentes locnes, afim do receber 


1 — 15,005 licenciados pelo trovarno Proviso rio estão isentos da exanies. Pará 
DO — 15,494 remessa de regulamento e amplas informuções sobre legalidade, 
2 — 3.200 enviar 14000) le selos am carta registrada com valor daclarado, 
dO — PMS à Escola ou a esta Empresa. Appoveltar, antes de vir a lei pri« 
 — p.oso viHegiando a+ profissão, (xxx), 
SORTEIO DA EMPRESA (De necordo com p noas peer 
Regula mento) 
Premio da Letra A..,. SO.408 — 1,0 Premio, 
Promlo da Letra B.... BM4B4 — do » 
Premio da Letra Ovo. MS03 D go e ade 
Premio da Tetra TD... MAR — qo E ré 
Premio du Letra E... DUB — Ate cadernntantitulos que tiverem Pa 4 
esta final, =. 
Promo da Letra P,.,. 808 — Ata cadernetas-titulos que tiverem 41 7 
esta finut, ) 
Premio ds Tetra Go OS — Au cndernetas-titulos que tiverem & A 
ente final, A a 
NOTA: — Os prentamintos contempindos no presente mortelo, ) L (6) 4 


à TE 





“immedintamente!! om neus premio 






b - 
AVISO IMPORTANTE! — Precisamos de Agentes em todas na j Sto E t br 
praças do paiz, onde ainda não estejas praia] uiiee popsoi aid DAL O 
mos representados. ( BOSCH, (a) signal perfeito ! | 





A melhor remaneração, O maximo de garantia — Todas 
(71234) 








WILI.Y BORGHOFF & CIA, 
ú É Ros Evaneio da Vea 128.134 
E NRIO DE JANEIRO 4 
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 (IRATIS!.. 


) 
RELOGIO PULSEIRA ultra moderno com 


machina fina e caixa chromeda, 


& Utulo de propagando poderá V, 8, obtelo sem 
fazor nechum desembolso de sus parto, 


Mande-nos seu nome é endereço, 


EMPRESA PAULISTA DE CONSTRUCÇÕES 
Avós. E. Jobo, 437 Ca Pontal 2474 « SÃO PAULO 





== 21* Í 


























304 


MAIS LUZ 


Proporelanando 300 
velus de lis com O 
MESMO CON- 
SUMO de GAZO- 
LINA duma Iuulerno 
de 200 velas, 


Têm globo 
HPYREX" typo 
barril com mais 
superficie luminusa. 


(xx) 








fixa e tadonos demais 

aperisiçosmentos 
**Coleman"! de 
asgurasça, 








Com a tova camisa 
Colemao  Hi-Power 
No. 00D que é 35% 
mais resistente, 
dando 50% mais lx, 


cilisãa 


Distribuidores no Rio de Janeiro 1 
CASA TITUS — Run Uruguarana, 135. 
DIAS GARCIA & Vo. Ltd. — Rua V. de Inhaúma, 
HARENCLEVER & Co — Av, Rlo Branco, 69/77 
WILSON SONS & Co. Lid. — Ay, Flo Branco, 17. 


E TODAS AS NOAS CASAN DO NAMO, 


RESETE US Sa 


= i(I6par) 






OPORTIINIDADE PARA MEDICOS 


TUTOHELAZPHOS (SIEMENS) 500mA installado, 
com movimento de 4:0005000 por mez, elegante sala de 
espera, consultonio, laboratorio, sala com installação do 
dito apparelho,, installação sanitaria, vestuario vende-se 
Tratar com L. K. Líssau, 1.º de Março 101, 3º and, 
tel, 23-3311, (5 59119) 


CASA CINELANDÃA 


No genoma, a malor e melhor casa do Brasil, 
A? PARICIO TORRES DE LIMA, 
Vendas por Atmgitdo o a Varejo do PURISSIMOS PERFU- 

MES, das mala flnas 


E SSENCIAS 


Artigos do bom, gosto para presentes, -— Cutelarka tina. 
E Perfumarias em Geral, 
Peçam & ttalogos com formulas polo Correlo. 
RUA ALCINDO GUANABARA, 26A 


(Em frente ao Y'bentro Reginn). Telephone: 22-0890, 
- 


(158951 





29/65; 








PRAIA DO FLAMENGO 


Ns. 300 e 304 


Venda de Apartamentos 


22 METROS de frente pela Praia, esquina de Tu- 














-— 


ANDARES E SALAS NA AVENIDA 


Alugnm=-se md melhores da chinde, no EbirIciO 4.400, 
Indo da sombra, entre Ouvidor e Nua Sete, epltmo ponto para 
Atellera de luzes, Institutos de Belleza, Consiltorios e Escripto- 
rom. Condiçhes vantajonas, Ver, Avenida Mio Tronco nº 
MA — Proturs Mditicio A Noite, Io, mminro com o ar 
ADOLFO — 47.23055, ts NDIHS) 


SITID OU GRANJA 


Compra-se, mos arredores de Pefropolin. 
























PASSA TEMPO QUE RENDE 


GRATIS BANCO RELCAN 


Bs - R.604000 


q Pagiede Do nt. 
a impoitancia «a 
SESSENTA MIL REIS 


VS Tale. ate. tt 
= Ms pa 














Var.se questão 
de hom num cmsg de moradia contortnvel, e servido por em- 








truda de rodagem. Informações pnra a entan postnt DT, ou 


pelo telephune 2o-sa0s, es nem to 





w 









O A, —— 


TE ee tr E CTT 
BRINQUEDOS PARA O NATAL 
CASA JOSE DE CASTRO 
GRANDE VARRIDADE A PREÇOS CONVIDATIVOS k 
Rua 7 de Setemioro, 32 — esquina do rua do Carmo. | 
do “8 —————— eme Tete é 

(i6sir 


" o) 


a, 


ENVIE-NOS SEU NOME € ENDEREÇO 
EMPREZA"RELCAN” 


ML, BARÃO DE LIMEIRA, 333 + CANA POSTAL, 454 «5 PUMA 
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18 CORREIO DA MANHÃ — Domingo, £ de Dezembro de 1938 


a | 
LEILÕES Casas e commodou 


FITÁ() no centro 


| ” LEILÃO DE PENHORES DT EA 
Amanhã, 5 de Dezembro |jini nba rio ds Eros q 
B. MOREIRA & CIA. 


=p ts x asir 1 
ASUMRERAMR Welina malnmo erp sermilim, 
Ê 

RUA LUIS DE CAMÕES, 42 

Todos an ponhores vencilos 6 


para Cica e rapazes serias do cum 
merchos aque cum fora, À rue Mdin, da 

não roformados, cu resgatados, 

O catalogo ent quiblicudo no 


Puiuna MAMAS (8d bat) 1 
“ãornal do Comnotelo” da Noje, 


(NI207) 77 


AS AMNIS O Tomieeno. MjNieLAMO quim mom 
Lx 
EBIDÃO DE PENTORES 


CASA JOSE" CANEN 


como dóraga Coato de Cla, À Ig pn 1,9 au 
Março ct ho DM amaro Pelo UMedtnh, 
T-— RUA SILVA SATDIM mo 7 
10 DE DEZEMBRO DIS 1045 


(RE sam 1 
(86h75) 77 


ALUGAM-SE biúa:s sa- 
LEILÃO DE 


las no 1.º andar! do 
PENHORES 


predio da Avenida Rio 
Branco, 129. 

Em 7 do Dezombro de 1038 

A'S 12 HORAS 


JOIAS E MERCADORIAS 


CASA GONTHIER 























Collegio Militar 


15 rm BU, A fumilize de tratamento, 
nheganimo eumm nusqlas moradiam excel 
entes Junta ar mepuradas, Ch eum 
poder do veins Cratar pelo tol 27N50, 

Emo masai) 7 


Flamengo Lehlon 


FLAMENGO = NDIVÍCIO ADEE, — | LOGAN a fim dm tralimenta co 
“o Púrretra Vianom mn, dl, Nesta muro | a à rua Campos do Carvalho, 
cilthedo alugam o aparismunto BE, ren) ROS, esqubnm de Acnraly, o edolon, cum Do 
tec com amplas nocomimadações para fue) aquarios, enbam, dranbielro moderno, eptietar 
mllia de tratumen “4 mulas, 2 quartos, | para ceondos e demanda depembetiiaa, Elano 
esco para empregada, terraço e demnle | pes no fado rum Acnrnhr, 04 Pratar com 
pdoe Aluguul TAOSOO e Amam | Taveliuro Banco do Pra QE MM, 

el, 20270, es BuasTo do EM nam) 17 


PLAMENGO = Altci=se) | ENLON — Algas enna à rum Mar 
LAMENG O Aluga se À CNOMTO Mitre UT, cum y [e saia; 
apartamento bastante are-| cena o quintal, Chaves por furor no 

jndo e fresco, com 2 amplas | att ao lodo, qualquer Informação, quit 

salns, 3 quartos, saleta de en- | Strit Me denis bis OM oUA AO AE 

; ! Ab Camaro” Me Carrao 

trada, duas varandas, banhei=| À “oro pupilo do Aearabso e Mo 

ro, cozinha, quarto e banheiro aba el, 3 mulna, 3 quietos raro aus 

de empregada, linda vista pa- propgada, parage, ele, Ver n islot Fai 

ro mar e para a montanha. LUGAME ont, Apt com d grilo, los 

Praia de Botafogo, 58. Local| £Ã hor saln, tes à rua Araraly, JO, 

bem proximo da cidade c mul- | Leblon; 3358. Mulia asia. Chaves no 1 | 

|) 1881 

to tranquilo, Ver a uia ir 

hora do dia, Tratar: — IM-| ps 9 

MOBILIARIA NORTE-SUL DO| RIO Comprido 

BRASIL, LIDA, Alfandega, 41, PT ia 

3”, sala 313 (Edificio Sulacap). | Ls co o contorioo Nratar Cam Uria 

Tel. 23-3450, (xxx) 10 | outo & Cla, 4 run 1º de Jarço us 


DIFICIO/ADEL == Ric Fere | (SM as 
reira Vianna, 35 — Rar Roso DE verve da a 
mengo. — Alugam-se neste| AN Cn — não Comprido — “Atuca-se 
magnifico edificio os ultimos | Eita 4 quartos, 3 nalam ato Chaves 
apartamentos de esmerado | verei 


acabamento, para casal ou fa-| Sa, : e 
milins de tratamento, a preços São Christovão 
[tabs optimo aparta- 


modicos. “Bastos de Oliveira” 
mento à r. José Christino, 


S/A,; r. Ouvidor, 59. 
(5 5113) 10/31, aluguel 3605000 e taxas. 
Tratar à r. do Rosario 156 — 


o ssa 
EDIFICIO 1º, Tel.:23-4140, 
(S 55079) 24 


Copacabana e Leme 


Va NO PONTO 3 — Aluga-se du 
da des n 10 de fev, que BOUS ameno 
ne, Ma emma dspo mpurt,, aselolbncda 
à Ave Brinco Tunado PUMA, quim 5 
matam, 4 qu e deopondentian, Tentacao no 

luvaf ou polo telegs LUTADO, 
(8 namo) & 


a Video do Emilia do Erutnmento, 
luxos cesideneia À rum Sh Forme 
em mo DI, com 4 quartos, 4 malum, has 
nbelro de cor, coxiniim, qunrtom de eme 
progndo e demata depondenciam ado pervt- 
oa Ver no locul dam T dn 10 n dan 1% 
Ae DO Doram o tritar no mecriptorio techno 
ce da engenholro Po Mugurintu ado qUlho 
velen, A Aro Udo Benmeo, 128, anta TUA, 
(o qusum à 
A LUGA-SE À tua Copacabana (ponto 
SM 4) mimo apartamento com palmo, 
1 muneton o todas mm demate  depuindene 
elos Inclusivo quarto o hanhelro do eme 
pregado, “A TVatrimontal! 8,4 A, Tua 
Cencent Camara M-ho, ol, U3-M1ND, 
(3 5014) 8 
LUGA-SE optimo apnrtamento cons 
um prondo quarto, tmn anta o bar 
mllro completo, A run Durivier 78, "Pras 
tu-so Á ron Miguel Conto DA don IL fn 
17 horan, Mel, 200028, (E MIS) A 
Ata eim cosas do familia a 
Erangolem, enla o quarto, vista pura 
o nr, motilados o com pensão, a ensal 
ou a enuvllelro distinetos; A peu Cotstano 
te Ramon, 13, gusto 415. (B Bass) E 


EDIFICIO APÁ q; Tua Nos 
do  Fovereiro, 
83 — Alugamos nesto magnífico 
editicio o ultímo apartamento 
vago, com todos os requisitos 
modernos. Preço, 470$000, — 
Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Run Mexico, 90 — Loja 
— Tel, 42-5050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16117) 8 


RESIDENCIA LUXUOSAMENTE 


Botafogo e Urca 


PAIPEAMENTO — Aduana À ro Has 
A mom Draco mo Bs compila ato Ars 
Vastnroo com Mo qunrtos, anta, coxinha, 
biuedendro emomagletos nro wo tanque Lda 


amem pla o Dormidas quarta, Tratncna ch 
Penta de Detafogo qt, 48 BUIVT) 4 

























































































































































































































































































































































ALUGAM-SE | 


LEBLON 


AVENIDA ATAULPHO DE PAIVA Nº UM — Alugan-aa honn 
apartamentos com 2 quartom, Jsultas bueiro o voaliha, 
Aluguin-so &º quartos nos ulton do predio, 


IPANEMA 


NUA NASCIMENTO SILVA, 15 — Alugu-so luxuosa cara, com 
ontimas accommodações, para familin de alto tentamentos 
Vórto ser alugulo com movela ou som novela, 

AVENIDA VIEIRA SOUTO AM — Cosa 1 — 3 quartos, 1 sa- 
ja, banheiro e cozinim, Cluver ma cusa do. 

BUIPICIO ULTRAMAR — Mini Prudonto do Mornes, 656 — 
Alugitin=so os dols unicos npurtnmentos vagos doxto maghntt= 
co predio, com 4 quartos 1 aula, baholvo, cozinha e quarto 
de empregada, 

RUA ALBERTO DE CAMPOS, 110 — 'Pracpassa-so o contra- 
to da casa nº 6 desta, villa, com L sala, & quartos, banhefro, 
cosiuha o quarto de empregada, Casas novas do 2 pavlmen- 
tos, 

JDIFICIO AQUINO — Rua Prudente de Moraes, Bi — Alu- 
ut-so npartamonto do & quartos 1 suln, banhelro, cozinha o 
quarto de empregada, Apto. 14, 

AVENIDA VIENA SOUTO, esquina da Nun Jonnna Angelten 
né f — Alugam-so dois apartamentos com 3 quartos, sala, ba- 
nhelro, coxinha o quarto do empregado, 


COPACABANA 


EDIFICIO EGYPFO — Rua Fernando Mendes, 3 — esquina, 
da Avenida Atlantica. Apartamento 12 com 2 grandes quar- 
ton, uma grande sala, cozinha, banheiro, Wo. O. o quarto da 
emprogada. Esplendida varanda o linda vista para o mar. 
Apto, 113 — 9 quartos, 1 sala, cozinha, banheiro, W. CC, e 
amarto do empregada, Optima varanda, 

APIS 43 — 1 Sula, 2 quartos, banheiro, cozinha, quarto do 
empregada, W. O. do cinpregada e tânquo, 

EDIFICIO LINTE — Rua Ronald de Carvalho nº 70 — Alus 
gu-so o apartamento 56, unico vago, com entrada, 1 sala, 1 
quarto, banheiro e: cozinha ligelra, Aluga-zo ampla loja nes- 
te predio. 

RUA HAUL POMPEIA, 100 — Alugn-so esta optima cara, 
com 2 salas, 4 quartos, banheiro, cozinha, copa, 2 quartos 
e W. CC de empregada, 




























































































































Ms propirdos quim ermilucbeaeda ami egg 
elo entar cont Mirai Couto & Ulm, À 
rumo Doo de Março quo PL e, emditr, 
E Pa, e mugti 4 
pe Mica de Frente nine o mo 
13 nl com menhorem dilatado qi ars 
de tratamento err ou mem queqaio, Jogur 
frenco porto ala prada 8, Clomto; 44, 

(5 Gruam) 4 

LUGAM-BE  npnrtumentos recem 
constritdos, datados dum fonta lições 
menta tmodermiia Mun Bão Clonento, 154, 
Ed. Iuirho ato Itewnn, ts pa) 4 
( UABA do familia alle de alta 
od tentnimento, aluga-so quim dptlem alto 
la do frente qe qunrto com mesm de qris 
melra ordem, Prmin do Totuforo, 170, 
ol, De-1101, (us nda 4 


LON A-SIS mudura cas com todo in 
conforto Ácro 8, Clomonto Dil, cama 
Xe por T50S. Frentur cont traça Couto & 
Cia, À ruin 2,0 de Mnrço mn, DL = Am 
nmdnr, Pol, PDA, (5 anna) 
LUGA-SE confortavel o imodernlnaimin 
ensa À mia 8, Clemente, S41, Tra 
tar com Grnça Couto & Cu. À qua 3,9 
de Março m,? 61 = 4º andar, Tel, 2U-2051, 
(5 55920) 4 
LUGA-SI optima cuma À Av, vão 
Eobastião 250, nn Urca, para en 
nalzoda ou familia do nito tentumento, 
cmo tres prnudos antns, malotns, guraga 
para dois utomarveia, O quartos, ato, 8l- 
tumito no nlto excellonto vista para a 
bnliin e fára da barra, complotamento imo- 
Illnda, “Prota-so pelo tol, 4AMATOI; 
(S 56453) 4 


— APARTAMENTOS 


A FABRICA DD MOVEIS LA- 
MAS — Expõão em seu grande 


Estacio 


FPMERSZOPOLIS — Terrenos — Tone 
domeno futom d Av, Olivelra Totulho, 
esquina da ruas Aragiasa | MxBu «ou 
tro calma esa Avenida Engenho frento 
garoa ra Potenpy cj Minitiio Ourives, 
amo, tó BTatas O 
AE TEAR -— Vundene qoagnttiva tor 
dA reno À run Barão de Petropolis el 
Vendo, elinia do primeira osdem, Trevo 
tutfews 20 conton. Curves, Sú-to, ASMA, 
(8 TULE) 4 

RAGA SETE — Torreno — Vendo f 
rua Sentdur Nnbuco proximo Á praça 
Sete, Jota com 22x, par 45:0005, Ou. 
rlven, MON, ASSIM, (5 nTn) UU 
AAA AAA PAPAL ALA PAPA PAPA AAA DADA 


Flamengo 


) Ds hiad —  Aliga-te a cass da 
rua Vasuandu, MIL, entrlo Lula XVI, 
com 4 salon, 4 quartou, 1 ampla varanda, 
nnrage, Jardim a demais dependencias. 
Vêr dum 14 dn 17 horas, Tratar; AMMOs 
HILIARIA NORTE-SUL DO BRASIL, 
LTDA. Altnndega, 41, D3, entn JH — 
(Edificio Sulaenç) + Tok 23-3450, 

(5 58140) 10 


(UASENGO — Casal sem fllhon, ali 
gn parto do eum linda cana do um 
pavimento, na melhor run pertiabo «do 
prala, a oltro casal ou a uma senhora 

de todo o respeito, Tel, 25-10, 
(8 57340) 10 


LUGA-SE mola muito arejnda om eme 

en do familia do tratamunto, ocre 
mada, com uu sem pofolgões, Fun Tay- 
nanda 287, Ph, 26-M0dD, (8 55565) 10 
QUAMENGO —. Aliga-me quarto bem 
mobllado com entá pela manhã, Jn- 

















(Ss E46) 1 
Dr Diet 


Andarahy-Grajahú 


1 
LM formada vom jardim o garuço , Lendo 
d quartos, sulim da visita, do Sum tor, do 
almoço, cozinha, banheiro comp nto, É 
quartos nos fundos e deminta dopem tencina, 
Alte! N$0S o taxam Ver à rea  Funlllo 
Sampalo, fl, Tentar pelo tel, E-JUUS, 
tg ENO) a 
A LUGAM-SE am asim dn mia. Prof, 
Valadares 102 e 102-A 4,61 afabil), 
ucalndas de construir; todo co sto rio ma- 
dero, caplendidas vnraónm, mo wpnltico 
nalio para escriptorio, atelier qm. dormul- 
torho, penmeno Jnrdim, quintal ur trnda e 
abrigo qura automovel, Wrata ty o Mel, 
200000, (5 Go um ds 
NRAJAHO! — Alugameso no € nsas da 
rua Sá Vinnna us, 180 e FIDI-IN], 
acabadas de construir, ajuda au formn 
dmbitndau, Informação no Iocal «y tentar 
ma rum de São Pedro nm. 258, 





LUNA sE nm ensa da rua da Estrella 































































HESRY PILHO & CIA, 
SN re 


Han 7 de Setembro, 195 











(5 62608) 77 











Din. 63 partir do Janéiro, Gripão com pelo , " VEIO — Linda residoncia de. 2 pavimentos 
PDA formações telepbons 26-0740, AV, ATLANTICA, DIO Linda p n 
LEILÃO DE PENHORES APARTAMENTOS = Az O O Coura no, 10088 (pros MOBILADA Pia E DO CT O tã 86958) 10 [A nor poi epa dv rr ha sala de visitas sala de” suntar, Jardim do, Inverno, 
ET ara9 10 ' LA — Em Copacaba- q = a E ; ? terraço, quartos o demais dypendencias, inclusivo garago 
xima & estação principal da Leo- ASA ANTIGA Vendeto ou aluga Trata-so à rua Gonçalrea Dias n, 44, 
5 DE DEZEMBRO Dia MEM | polgina), Inaumoros modelos es- na — Alugamos & ne cm apiimo terreno da 14x50, rua LINDO E LUXUOSO (8 anouo) 04 | para 3 carros. 


rage, á run Pontos Corrêa 157, 
Preço: A4AOOSODO o taxas, MB citar: 
Tel, 28-4916. (5 641 52) 3 
NDAHANY — Alugnmo o qr dis da 
ria Seoador Munta Frelre, 8º 4, com 
2 enlow, 4 quarton, dip, «recados , gnra- 
Ko, cte. Completamente reformud q. Chnr 
vos no Jodo. Holinnda Mala, Ed, Knnlte, 
Asstinblên, 03, 1º, m. MbA, (85 sOSH) 4 
RAJAHU! — Aluga-so belliy ima ro- 
sidencia com 3 dormitorios quarto 
do banho, 3 sales, cosiuha, w, a qto, 
de cmpreguda, garago, jerdim 4 moplo 
quintal, com arvores frutiferan, 3 tão fal- 
ta ngua, á run Theodoro da Silk a, WTD. 
Chavos un Padaria Hlo Mennco . 
ES es RUMO 
RAJADOU! — Aluga-o casa com tos 
do conforto, 2 parimentos garage, 
quintal, Jardim, Av. Jullo Fom mo, d3, 
Tel, 4R-G4B5, (5 n 401 8 
RATAHO! —  Vende-ss api mo tor: 
reno fqua Arnxá, junto d proça 
Edmundo Rego Telephone 48.0! 131, 
(8 1,002) 8 
RAJAHU” — Alugame à Flip Frotes: 
nor Valadares 206, €. 7, com 2 quar- 
tos, 3 malas, quarto: do bantã.,, cosinhn, 
ete, Chatus na cana n. 16. ! Tratar nú 
Sevcho Kredinl do Moscoso, Cris ro & Clu, 
Ltdn,, à rum da Alfandega mn. é 61, 
(5. m067) 8 
RA pra 


Botafogo e Urca 


LUGA-SE o Ee Tortavel 
predio da Travessa D. 
Marciana, 22 com ac commo- 
dações para familia d e trata- 
mento. Está aberto, “Bastos 
de Oliveira” S/A.; k. Ouvidor, 


59 — 3º andar. 
hxs 58109) 4 


PARTAMENTO) ” NOVO — 

Urca — Alug: ,-se confor- 
tavel, r. Joaquim: Caetano 6, 
para pequena fainillia de tra- 
tamento. Está aberto. “Bas- 
tos de Oliveira” |S (A,; r, Ou- 
vidor, 59, 


familia de alto tratamento, à 
Rua Barata Ribeiro, lado du 
sombra, nas proximidades do 
Lido, fina residencia mobilada 
com todo o conforto, pelo pra- 
“o de 3 mezes, a partir de 15 de 
dezembro proximo, Póde ser 
vista das 14 ás 17 horas, com 
autorização dos administrado- 
res. Tratar com 
LOWNDES 4& SONS, LIDA, 
Rua Mexico, 00 — Loja 
— “Peli 42-S050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16117) 8 
OPAOABANA — POSTO 3, ALUGA- 
SE A! RUA SIQUEIRA CAMPOS 
N. 3119 (nntiga ria Barroso) a cosa 
n. B com tros quartos, duns salas, eté, 
Obaves na cena 6, Tentaso À PRAÇA 
FLORIANO Ne, 31-39, 2,9 andar, com 
DR, MIRANDA, das 14 ús 17 boras. 
“Felophono; 227000, (xx1) 8 


APARTAMENTO — COPÁCA- 
BANA — LIDO qua "Hera 


Rua 

de Carvalho nº 95 — Palacete 
Qceanico — exclusivamente fa- 
miliar — excellento apartamen- 
to composto de tres quartos, 
duas salas, cozinha, banheiro, 
elevador e garage. Poderá mer 
visto diariamente a qualquer 
hora, Trata-so à Praça Yloria- 
no ne, 81/39, 2.º andar, com Dr. 
Miranda — Telephone 22-7690. 

(xxx) 8 


DIFICIO NIAGARA - Ave- 
nida Atlantica 424 — Aluy- 
gam-se luxuosos e confortaveis 
apartamentos — Acabados de 
construir, com banheiros e co- 
zinhas em marmore, modernas 
installações, dois elevadores, 


Tratar a Av. Rio Branco n. 144, 
(5 57297) 8 


DIFICIO MARIANTE — KR. 
Julio de Castilhos 83 — 
Posto 6 — Aluga-se conforta- 
vel apartamento, com todo o 
conforto moderno, para fami- 
lia de tratamento. “Bastos de 
Oliveira” S/A.; r. Ouvidor, 59. 
(S 58108) 8 


DIFICIO ARPOADOR — KR, 
Bulhões de Carvalho, 91 — 
Posto 6 — Aluga-se novo e 
confortavel apartamento, — 
“Bastos de Oliveira” S/A,; Fr. 


Ouvidor, 59. 
(s 58107) 8 


EDIFICIO PALHARES copio” 
Copaca- 
bana, esquina de 9 de Fevereiro 
— Neste magnifico edificio da 
construcção prestes a terminar, 
estamos alugando & familias de 
alto tratamento, os ultimos am- 
plos e confortavels apartamen- 
tos, com todos os requisitos mo» 
dernos, 2 banheiros completos, 
4 amplos dormitorios, & salas, 
dependencias do crindos, gara- 
ge, ete, Tratar com 

LOWNDES & SONS, LIDA. 

Rua Mesico, 90 — Loja 

— "Nel, 4292-8050 — 

EDIVICIO ESPLANADA 

16115) 8 


OPAOADANA — Aliga-so com com 
4 quartos, 8 malns, 2º bunhoirus, 
quarto para empregados, copn, cozinha, 
garage, disponsa, quintal, e multa agua, 
Terto do bonde, omnlbis o prata, Rim 
Enint Roman, 24, Posto 6, Terceira cas 
om entrômio qria eua Sá Wercelen, Piores 
tm o Jiula visto, rnta-se po local. 
(5 67940) 8 
LUGA-SE para o verão a cosa optl- 
mamento mobiliada da Avenida 
Atlantica, P24, com 3 anlns 6 quartos, 
gormuo o dependencias, Informações pola 
telephone 27-0157, (8 50052) 5 


LUGA-SE magnifico predio todo pin 


proxima Á qrnla o tranquilia, Indo da 
sombra, propria para cam de spartn- 
mentos, hotel, colegio ou prasão, labo- 
ratorio, «depositos, offlcinsa, -eto, Inf. 
DI46a, (8 59027) 10 
QLASMENGO — Alugn-no maguifiva sos 

eldoncin, orcupando todo o 11º pa- 
vimento do Edificio Tntisin, proximo no 
Hotel Gloria. Trentase no Nanco Mer- 
enntil e Agricola de Minna Gernes, ros 
da Alfandega, 48, (5 65802) 10 


ITLAMENGO — Ladeira da 
Gloria 14 — casa 5 — Alu- 
ga-se com accommodações pa- 
ra familia de tratamento, Es- 
tá aberta, “Bastos de Olivei- 
ra” S/A,; r. Ouvidor, 59. 
(8 58106) 10 
DIFICIO KOSMOS — Nes- 
te edificio acabado de 
construir, à rua Conde de 
Bacpendy n.º 23 (Praça José 
de Alencar), alugam-se opti- 
mos apartamentos de esmera- 
do acabamento, bellissima vis- 
ta e garage propria. Informa- 
ções com o porteiro. 
(8 65849) 10 
FLAMENO Airis ne ago 
Edificio nº 24 da rua Corrêa Du- 
tra, dispondo do melhor confor- 
to com 2 esplendidos dormitorios 
Frando sala, quarto para empro- 
gado, banheiro completo, etc, — 
Tratar à rua Moyrink Veiga, 28, 
6.º and, sala, 5. Das 16 ás 17 ho- 
ras. (5 55095) 10 


“FLAMENGO 
APARTAMENTOS” 


Edificio Esther, Runs Buar- 
que de Macedo, 43, nenbndo 
de constralr, npartnmentos 
Inxuosos, conforto e elegnn= 
cin, Jontnllações modernas. 


S 55943) 

Ã PARTAMENTO — Buu Marques do 
Paraná w, 17 — Com sala, dois 
quartos, banheiro completo e demais do- 
pendencins. (Apts, ne, 402 0 502). Alu- 
guel 000800, Tentar na Secção Predinl 


do Banco do Commercio, Tel. 27-4583. 
(8 67281) 10 


J'UAMENGO — Em emma do familia 

alles alugam-se enlaa ou apartas 
mentos & canal ou familia de tratamen- 
tu com optima comids Jtua 2 da Derem- 
dro n:35. (3 52590) 10 


LAMENGO — Em casa do familin em 
trangelea aluga-se quarto grande bem 
mobilado e com pensão para casal do trato. 
Rus Paysandó, 225, “Tel, 25-2760, 
(8 G5pLI) 10 
LAMENGO — Altga-so bungalow tor 
do renovado para peg. familia de 
fino trata, 4 rum Marques de Abrantes 
nu. M4-A nm. VI, porto do banho de mar. 
Preço; S50S e SOS de tnxas, Tratar dan 
13 és 15 horas com 27-2908, 
(550401) 10 


EDIFICIO BARROSO Fzyensãa 


esquina da Rua Senador Vor- 
guciro. Alugamos nesto edifl- 
clio de construcção a terminar 
em dezembro proximo, excel- 
lentes e confortaveis aparta- 
mentos, grandos e pequenos, com 
todos os requisitos modernos, 
proximo & prala, Aluguel de 
450$000 à 1:200$000. 
LOWNDES &4 SONS, LIDA. 
Rua Mexico, 90, loja. 
— Tel, 42-8050 um 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16118) 10 


ALUGA-SE 


EDIFICIO NOSSA SENHORA DE LOURDES — Rua Inhangá 
nº 1 — Aluga-se o confortuvol apurtamento nº Ideato pro- 
dio, com 1 sala, 3ºbons quartos, banheiro, cozinha, copa, quar- 
to de empregada, W. C, der empregada a terraço, 
BDIFICIO SOLANO — Ryan Copacabana, 16 — Apto, 135 — 
Aluga-so osta optimo apartamento nesto predio, com moveis. 
3 quartos, 1 sala, optimo terraço, quarto de empregada, ha- 
nheiro o cozinha, 

ALUGA-SE esplêndida casa da run Almirante Tamandaré ne 10 
— Posto 6 — 3 salas, 7 quartos, bamheiro, cozinha, quarto e 
W. O, do emprogada o garage, 

EDIFICIO DRASIL — Nua Fernando Mendes, 18 — 4 quar- 
tos, Salas, varanda; 9 quartos, 1 sulm e 1 quarto, 1 sala, 
EDIFICIO SHARP — Run Leopoldo Migunz, 169 — 2 quartos, 
1 sala, banheiro, cozinha e 2 quartos, 2 anlas, banheiro e co- 
zinha. 

EDIFICIO GUARANY — Rua Duvivior, 50 — Aluga-se o 
apartamento nº 9 desto predio, com 2 quartos, 2 salus. ba- 
nheiro, cozinha, quarto e W. C. de empregada, Posto 2, 


LEME 


EDIFICIO TIETE! — “Av, Atlantica, 34 — “Aluga-se o ento, 
66, mobilado — 3 quartos, 1 sala, banhairo, cozinha, quarto 
ds empregada e varanda, Vista deslumbrante sobre o mar, 
ED, INAMAYA — Aluga-so o apúurtnmento nº 73 desto edifl- 
clio & Avenida Atlnntioa nº 113, com 1 grando sala, 3 bons 
quartos, banhotro, cozinha e quarto de empregada. Linda 
vista o com frente para a Avenida Atlantica. Chaves com o 


“CC PRAIA VERMELHA 


EDIFICIO ISABEL — Av, Pnsteur, 403 — Alnga-ss o apto, 
1, deste predio, com 1 sala, banheiro, cozinha e área, 


BOTAFOGO 


RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA, 100 — Aluga-se o aparta- 
mento nº 3 deste predio, com 3 quartos, 1 anla, banheiro, co- 
ziuha, W. C. de empregada a varanda, 

NUA VOLUNTARIOS DA PATRIA, 103 — Trospasss-se o con- 
trato da casa no 6 desta rua. ; 

RUA NEAL GRANDEZA, 197% cnsa XI — Aluga-so o aparta- 
mento nº 2, com 1 quarto, '1 sala, banheiro é cozinha. 

ED, INAJA* — Run Vis, de Quro Proto, 65 — Apto, Bé — 
1 enla, 2 quartos, banheiro, cozinha e tanque. 

EDIFICIO DARÃO DE LUCENA — Rua So Clomente nº 158, 
esquina da rua Barão ds Lucena — Luxuosos npurtamentos, 
noabados de construir, 3 quartos, sala, optima varanda e ins- 
tallações sanitarias em córes, cozinha o quarto da empregada, 
RUA EDUARDO GUINLE — Aluga-se optima casa — 1,º pav. 
varanda, escriptorio, sala do visitas, sala, de jantar, sala da 
costura, copa, banheiro, cozinha, desponsa, quarto 4 banheiro 
do empregada, garago com 2 quartos om clma, 2º pay, 2 sa- 
las, 2 banheiros, 4 quartos, terraço. 

HUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 11 — casa E — Aluga- 
so esta casa com 1 sala, 2 quartos, banheiro e cozinha, 


FLAMENGO 


d EDIFICIO SANTA RITA — Ria Corrêa Dutra, 30 — “Alugam- 
À no apartamontos com 1 mala, 1 quarto, banheiro, cozinha e 
quarto de empregada e 2 quartos, 1 cala. 

TRAVESSA TAMOYOS — Aluga-se optima cansa com 3 pavi- 
mentos. 1.º pavimento: sala do jantar e sala de visitas, escri- 
ptorlo, hall, copm, cozinha. garage e em cima da mesma, 
quarto para empregada com terraço, 2.º pnvimento: 2 quar- 
tos, Ngudos por arco, 2 quartos Indepondentes, banheiro s& 
terraço. 
ED, PARANA! — Rua Senndor Voergusiro, esquina da gua 
Marques do Paraná — Luxuosos apartamentos em fins da 
construcção. Apartamentos com 4 quartos, 3 malas, sala do 
almoço o quarto de empregada, | 

EDIFICIO JUPARANAN -—= Rua Almirante Tamandare, 43 — 
2 quartos, 2 salas, dependencias e gurago. — Apartamentos 
acabados de construir. 

EDIFICIO BARÃO DE FLAMENGO — Run Barão do Flamen- 
£o, M — 2 quartos, 1 male, banheiro, cozinha americana — 
1 quarto, 1 saln, ato, Acabados de construir, 
RUA ALMINANTO TAMANDARE!, 77 — Amplas salas 6 quar= 
tos. Completamente mobilado es com radio, eto, 

EDIFICIO MACHADO DE ASSIS — Run Machado de Asnte, 16 
— Aluga-so o apartamento n bl, com 2 anlas, 4 quartos, 2 ba- 
nholros, quarto de empregada e 2 optímas varandas. 

ED. ROSEMARY — Rua Faysandá, 2 — Aluga-se o ultl- 
mo apartamento vngo desso predio, com entrada, & quartos, 
sala, banheiro, cozinha, quarto e W. C. do empregada é optl- 
ma varanda, 

EDIFICIO RIO CLARO — Run Buarque ds Macedo, 35 — 
Aluga-so o apartamento 22 deste prodio, « vagar no dia 9 des- 
te mez, com um terraço, 1 sala, 3 bona quartos, banheiro, co- 
zinha e quarto de empregada, 


URCA 


EDIFICIO GUAHYBA — Rus Marechal Ceantuarin, 123 = 
Aluga-se o apartamonto nº 12, dosto edificio com 1 sala, 2 
E quurtos, banheiro, cozinha, tangue e optimo terraço, 

RUA CANDIDO GAFFRE, 114 — Ricamente moblinda — 1, 
pav. 3 salas, 3 quartos, copa o cozinha, 2º pav. B quartos, 
banheiro do luxo. Garage. 

ED, HELJOR — Praça Nilo Peçanha, 23, esquina da rus, Octa- 
vlo Corrêa — Alugnm-se npartamontos com 4 quartos, 1 sala, 
banheiro, cozinha e tanque. 

NUA MARECHAL CANTUARIA, 106 — Aluga-na um aparta- 
miento com 1 sala, ? quartos, banheiro e cozinha, (Chaves na 


Phurmacia). 
TIJUCA 


RUA DO MATTOSO, jortos — Alugam-nse essas 4 aparta- 
mentos de 3 quartos, 2 salas, banheiro, cozinha e quarto do 
empregada, Boas lojas, 

RUA CONDE DE HOMTIM, 970 — Apartementos com 3 quar- 


pocialmento crendos para aparta- 
mentos o que resolvem o problo- 
ma do escassez de espaço sem 
prejuizo da bôa commodidado é 
distincção que a vida moderna 
exigo, oxecutando ninda sob de- 
senhos o em qualquer estylo ou 
dimensões, modelos especíaes, of- 
forecondo, tambem, em alguns 
casos faculdado do pagamento. 
Soltoltom pelos telephs, 28-4474 
o 48-8311 à lda ds um represon- 
tantes com catalogo o outras orl- 
entações. 

Os movois “Lamas” são vond!- 
dos oxclusivamente no mostrua- 
Flo annexo é fabrica, (xxx) 4 
PLA ALPAA LAPA LA ALA LAPADA AAA A 


Cattete e Gloria 


LUGA-S! uma anta mobilada indo 
pendente em cam senhora estram 
gelra, run Andendo Pertence 20 (Cntteta) 
18 56557) 5 


Á LUGA-SD cama do apparencia e con 
torto com 5 q,, salas, garage, etc, 
propria para familia da tratamento, — 
Santo Amaro n. JUS. (5 65790) 5 


LUGAS-SE os ultimos apartamentos, 

em, edificio acabado do cemutrilr, 

com enia, quarto, conlnha e banheiro, a 

5 iinutom da centro, Rm do Ostinte, 28, 

“Pratar com Annlbal Costa; Run do Car 

mo, 05, 4º nodar. Dos 18 dn 18 horas, 

(5 n258h) 5 

LUGAM-SE  nmplos quartos muito 

ventilndon, limpos o encerados, pro- 

prio para pessoas eistinctas ou casal de 

trntnmento, perto da Gloria, Ver e tra- 
tmr Á run Onndído Mendos nm. 141. 

(5 B7209) 5 

LUGA-SO um apartamento pira ca- 

end, com 5 peças, Largo do Auchado 

n. S7, casa &. (5 Bodas) 5 


LIGA-SE magnífico apartamento a 
casal distinoto 4 rum Pedro Amos 
rico nm. 04, Trnta-so À Avónida Rio Bram 
co nm, 197, 100 andar, mn 10E4, Fo Bos 
gndas Viana,  Adinioistenção Predial, 
Telephone 24A4TDA, (5 noONT) 5 


LUGAM-SE npurtamentos para verão 

A rua Santo Amaro 328, bairro «doa 
Estrangeiros, acubados do construlr, Hn- 
dn vista mobre a bnhin, jardisa, varandes, 
enrage, optimas tnntulinções annitorias, 
hanhelros ent marntute, commodos espaço 
sos, acnhamento de 14; vore tratnr no 
Tocnl a qualquer Nora, (8 59003) 6 


PARTMENTE TO LED — Tua Sto, 

Amnro, 928. Now buite npartmenta 
with marvellous vlow on tho bench, gar: 
den verunda, garage, flrat china nani 
tary  Siimtalintions, marblo  hntb-requia, 
tnrgo comme, Intormntians at every tima 
tn the proper bolidiog, (8 5000) 5 


LUGA-SD o pavimento terreo do pre- 
dio sito é rua Br. de Gunrntiba, 228, 
com dois quartos, dans soltas, banheiro 
completo, cozinha, varanda com optima 
vista pora a centrada da borra é perto don 

banhos do imnr no Niimengo. 
(8 53070) 5 


APARTAMENTO 
ALUGA-SE 
COM FRENTE PARA 
O MAR 
FLAMENGO --- 25-4977 


(S EMM46) 10 


B. Moreira & Cia. 


Rua Luiz do Camões, 43 

Todos os penhoros vencidos e 
não reformudos ou resgatados. 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” do dia 
do leilão, (xxx) 77 
Pd dd dd 


Implorando a caridade 


di 

Paulina do Figueiredo, viuva, 
com 4 filhos o impossibilitada de 
trabalhar, rua Occldental m. 124. 
Catumby. 

Loura Xavicr dn Silva, viuva, 

com 8 filhos, rua Occiduntal, 124, 
mby « 

pena Marques do Abreu, rum 

Clarimundo de Mollo, 185. 

Maria re rua Barão do 
tapagipe, 487. 

g Aruinda P. da Silva, Sidonlo 
Paes, “85, viuva, 81 annos. 

Siaria Ventura, com 98 annos, 
rua Senador Alencar n. 164, São 
Christovão. 

Carlutn da Conta Pinto, viuva, 
com 70 annos, com 3 notos of- 
phãos, rum Itapirô, 264, fundos. 
Cascadura, 

Maria Baptista. 

Ignes de atinyde, run Eme- 
renclana, 17, São Christovão, 

Entrevada da rua Itapirô, 618, 
casa 11, céga, com TO annos, 

Francisca Stelle, viuva, com 79 
ennos, Trav. das Partilhas, 18. 


Auren Conti, 
PI 


Casas e commodos 
' no centro 


INELANDIA — Alupato um búm 
h apartamento todo de frente proprio 
para consultoro medico ou denturio, Iiz, 
na, agua, cégoto om aja rara 
, Bus Alviúdo Guannbara, 15-A. 
E (8 59156) 1 


ar 
KANDE espaço — fundos, aluga-se 

K A ron Bucuos Álrem, >09, porto á 
U Aventda Prsava. (8 57302) 1 
Cd fa mf ado o dito manera 


TA PARTAMESTO — Alugue: mómento 
para fomilia no Exificio Lottk, da 
run do Senado nu, +31, (850055) 1 


panda aii 


a 
"A LUGA-SE migaiífico apartamento com 
/ ais quente mo Edificio À Avenida 


Villa Isabel 


ASAS NOVAS — Acabadas 
de construir — Alugam-se 
no melhor ponto da run Jorge 
Rudge n.º 45, com área ajar- 
dinada, banheiro completo e 
mais requisitos modernos pa- 
ra pequena família, 
(S 55906) 26 
IUGA-SD por 3208000 para pequena 
familia de trntamento, o predio da 
rum Jonquim Tavora, 81. Villa Tenhel. 
(8 85055) 20 
LUGA-SE cosa confortavel para grin 
do familia, tods reforçada, 2º ear 
bum, 6 quartos, banheiro, despensa, copa, 
coxinha, porão, grando quintal, Tode nor 
vista nm qualquer hora, — Tentar com a 
Adminiatenção Imniabilisria, Mun 7 da 
Sotembro, 45, 5%, Tel, 4B-a702, 
(550150) 20 


Gavea 


FREI VELLOSO, proximo & r, Jnr- 
dim Motanico — Aluga-se nova e lu 
xuosa residencia, com ou sem moblia, cm 
centro do jardim, muximo conforta, va 
rondas, Mribg-tuom, malas do visitas e 
de Jantar, quatro quartos, jardim de In- 
verno, luxuosa sala do banho, garage com 
auarto. para chauttewr, “Bastos de Oll- 
velro” B/A.; rc. Ouvidor, St, 
(8 58114) 11 





Ipanema 


ido um apartamento mobtiado, 
d rua Prudento do Morsen, proximo 
no Conatry Club, Tratar pelo telephone 
er.nau. (8 50400) 14 
LUGA-SE modernissima ecnsa à ron 
Gomes Carneiro, n. 00; an chaves 
no Fdiifelo São 'Thomé, Tratur com tiras 
ra Conto & Cln., À mun 1.º do Março 1 
Gl, 3.º nudar. Tel, 23-2051, 
(S 55925) 12 


PARTAMENTO — Aluga- 

se o confortavel apt” VI 
da Rua Montenegro n.º 164. 
Aluguel 5305, inclusive taxas. 
Chaves por obsequio no apt; 
NI. Tratar pelo telephone 
27-5298. (S 55780) 12 


PANEMA — a, Alugn-so, neabnia 

do construir, melhor local, duma ma- 
lnm, tres quartos, demais dependencias e 
marago. Vêr Avonida Epltucio Peuson, 
106, esquina Visconde Pirajá, Tentar: 
Edificio Candelaria, run Bio Jomó, Bb, 
Go andar, aula GOL, (8 55800) 12 


PANEMA — Apartamento mobilado, é 
quartos, 2 naisa, cosintn, banheiro, 
terraçon, etc, Vintn Lagoa à Av. Epltn- 
clo Pessõn, 674, nluguel 6508, inclusivo 
fazia, (8 50998) 12 


LUGA-SE por 3 mezes opitmo pro 
dio, 3 quartos, gsrago, Jardim o 
mulotal, gelndeira eloctrica, radimeleciro, 
la, Ter no local 4 rua Nuscimento Sil 
va 6h0. Tratar A Av, Rio Branco 117, 

5,9 andor, sala 504, com dr. Castro, 
o (5 S5871) 12 


LUGA-BE por varios meses, cama me 
bilada, todo conforto, perto da prutn, 
lado da sombra. Gorago agua abunidin- 
to. Joanna Angelica, 5, (5 50416) JA 


LUGA-BE excellento cnma À run Pry- 

A dontga de Mornes D, 540, com 4 

quartos, 2 enlas, coxinha, banheiro com 
pleto e garage. Telephone 27-1005. 

(8 saaw7) 12 


LUGA-SE no melhor ponto de Ipnne- 
mia, perto da praia o dos boilca, 
excellonta npartamento com ealn, DU quar- 
ton de frente, quarto do empregado o do 
pendencias; run Marta Quitolra BA, 
apt. de clmna; trator À qua do Alfande- 
£3, E loja, com q nr. Alberto, 
45 GSI) 18 
SRA ND Com entrada Iudepens 
dente, rua Nascimento Silva, 140, 
sala, 3 quartos, quarto empregado, pes 
eueno jardim, area o tanque. Ver de 10 
horas fds 12, Tel, 25-0501. 
(8 68405) 12 


DA DARÃO DA TONE, 274 — Adis- 

game por 4 mezes, vem ynobiita, opth- 

ma enna para fomilia do tratamento, com 

O quartos, 2 eninm, entroda pars auto, 
gerando Jardim, ctg, Está nberta, 

(8 54020) 12 

LUGA-SE pora verão ceras mobiinda 

em Ipanema, perto dm praia, 2 ma 

las, 4 quartos, quarto empregada, enra- 

Re, oto. Tol, 2708130 (5 BEINT) 12 


T .. 

tjuca 

À LUGA-SO apartamento soro com anta, 
B quartos q denendencine, E, Conde 


de Bomfim n, 440, Informuções 48-34E5, 
(5 1810) 27 


LUGA-SE a vasa 4 da aventdn da 

rua Uriguar, 119-4, com 2 quarton, 
malas q demais dependencias; as cha 
ves estão mn cosa 2; trutar praça 16 
de Novembro, 20, e) 508. (5 58095) 7 


LUGA-SE um prédio recentemento 
construído À rua Olemento Enlcho 
n. 80 (Tijuca), com 4 quartos, 3 salna, 
minis dependencias, com entrada pora au- 
tomovel, Trntn-so po nm, SMA, 
(8 67202) W 
LIDOA — Aluga-se cum refeições uma 
ampla enla de frente o um quarto, 
para casal de tratamento, Tum Condo 
Bomfin 6%. Tem telephone, 
18 santo) DM 


LUGAM-SE em Haddock Lobo, tons 

aposentos & fnmulias de tratamento, 

no alegro polaceto da rum Affonso Penna 
mn. 03, Conforto o camerndo asselo, 

(B- 55685) 27 

LUGA-SE o predio ds rus Grapeuy, 

68, tem guroge, Trata-se 4 proça 1% 

dy Novembro, 42, 2%, enla 200, dan 1h 

ás 17 horas. (S ams) DT 


A LUGA-SE por BOOK o apartamento 7 
da rum Almiranto Gerião Dn. 60, 

Telm, 4898-0440, Elnitdock Laoho, 
t5 65620) 21 


Suburbios da Central 


LUGAM-SH boss cnnas da avenida às 
rua Castro Alves, 158, po Meger, 

com 2 quartom, 2 anine é demais dopen- 
dencias; as chaven estão ma casa 16; 
nluguel 2265000, Tratar & praca 15 de 
Novenibro mn. 20, a) BOM. (B 5084) 29 
FACA a esplendida casa da rua 
Senador Jagunribo, 20, altos, Bio 
Francisco Xavier, com 8 quartos, 2 sa- 
las, despenna, grande corinha, quarto de 
banho completo, grande vamnda s optl* 
mo quintal, Aluguel I00S000, Chaves no 
Inçal, Tratar com Berea, A rua Muçios 
Alres, HUM Tolo 20-4700, (8 60117) 0 
OCA DO MATTO — Merer, Cosa 
moderna o confortavel com bello 
torraço propria para fomilin do tratar 
mento, Aluga-se & run Leite Ribeiro, 
28-A, 1º; chnvon por obmequio no terrto: 
trnta-se no Edificio Ouvidor, 4º andar, 
aula 401, Tel. Z2-H922, (8 K202%):29 
(8, RIACHUELO — Aluga-se ou 
vendo-se optima casa ma rua Mare- 
olinl Blttencourt, 218, com 2 nálas, 4 
auartom, 2 banheiros em terreno do 11 34 
por 100, preço de ocranião. Tratar na 
mesma, (8 SHOT5) 20 
ASAP AAA AAA PPA AA AA DP AAA AAA 


+. « 

Suburbios da Leopoldina 
OLARIA — Aluga-se q 3008 
mensaes o conforta- 

vel predio da rua Plrangy nº 60, 
acabado de construir, constan- 
do do varanda, sala, 8 quartos, 
banheiro completo, etco,, com 
omnibus & porta e a 3 minutos 
a pé, da prala de Tomos. — 
Ourives, 61, 3.º. 16130) d0 
ASA na Estação de Olaria, com à 
quartos, 2 suloo, gurage, um barras 


cio, terreno 19x45. Construcção do umn, 
estã novn, promptr a mer habltnda, pa- 
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— (8 5810) 4 
LUGA-SE ; go Edificio 
Juruá, à Prsiia de Bo- 
tafogo, 124 ajsartamen- 
tos sendo um com sala 
de entrada, /2 quartos 
amplos, grand e varanda, 
etc. linda vista no 5; 
andar, aluguel . 7008000 e 
dois outros p ara peque- 
na familia, "per 3508000 
e 4008000. Tlriatar no lo- 
cal com o jrorteiro — 
Sr. Gomes. 









Prestdento Wilgon, 104, “Penloso à Ave 
mita Rio Branco, J47-100 andar, mala 
4014, F, Segadas Vianca, Administração 
Prodinl. Telophodo SidTDI, (8 DO0DO) 1 


EM LUGA-SE apartamento noto com sis 
IA: lota, anta, U quartos 6 demite de 














denciau & As, Menrinua Valladares 
DUBR (6 nT7940) 1 


Sr 
TA LUGA-SE, em cosa do familin, optl- 
4 mo quotto, com agua corrento, a (a 
mal ou roprzem e vagas, com ou sem pros 


| 
j 
! são o mobllnda ou não, ária dos Tava- 
| 
') 








Vídos, 170, tereco, (Esquina da Av, Mem 
de Bi). (8 NSI03) 1 


e e im te 
TA LUGA-SE uma mia com Mx4,T0 para 
atelter ou cecriptorio, Run y a Ec. 

bro mn. OT, 1º, Tratuso na loja. 
SEMA tottor=" (8 60177) 1 


e e 
FA LUGA-SE À familin do alto tratamen- 
to o aptimo mibendo da qua Ria- 
chuelo, 150, com dunas enlos, cinco qunr- 
tos e demala dependencins, tendo cortinas 
dos nos compartimentos, Antenna porá 
radio, Jus ce gnz ligados, agua em amino 
edutmetn, Dan varamia e ares com Jardi- 

neíros, Ver o tratar nm loja, 
(5 58092) 1 


ESTRO — Aligu-se na run do las 
O) chuclo, 80, cam XXII, dune lindas 
malas, ubico inquilino, cass de familia, 


Copacabana e Leme 


PARTAMENTO — Aluga-se contor- 
txrolmento moblindo, nl, 3º quar- 
tou, 2 mnlas, varanda, etc, com tele 
phone, radio, refrigerador, para familin 
de tratamento, do 1,º de janeiro a 40 
de Abril «Aluguel 1:2508, Ponto 2, Trn- 
tuna com o porteiro, Av, Atlontica nº 
210 das I4 às 10 horas, 
(8 55897) 8 


PANTAMENTO + Esplendido, em Co- 
pacabana. 'Traspansa-sa o contrato 

do O meses, Hall amplo, uma mula, 4 
quartos, varanda, quarto empregudas, tum 
que, etc, Acabamento luxuosa. Vista mn- 
aulfica, Dolo jurdios grandes, Atuguel 
7508. Trav. Ennta Tooendia mn, 1 — 
Apart; 23, 2º porimento, (E n0414) 6 


LUGA-SE am cana do família entran- 

gulra optimo quarto mobilado, com 
penso, a ensnl distiocto cu enynlieiro 
de tinto tratos Liada clata para o mar, 
Nuz Ronald do Cnrralho 29-58, 11,0 an- 
dnr, apartamento 1101, Edificio Poteo- 
nie (Ltuo). (8 66308) 8 


si it ci 
LIGA-SE | modermo «e contartavol 
npartamento & Avenida Atinutica np. 
80%, np. 10, Tratar com Graça Conto fe 
Cln., drum 1,9 do Março, BL - 3.º nm» 
dor, Tel, 29-2951, (8 snnLa) 8 





= (a 58046) 4 
OTAFO(4O. — Apar- 
tamento's novos á rua 
Bartholomev, Portella n. 
36 (antiga "Zatch Club) 
mnlas,  volco gti na Av, Past eur. Tratar 


ALUGANSE dos aparia| COM ADIMINISTRA- 





mentos, um com uma elÇÃO GE RAL DE 
outro com tres peças, no Edi-| BENS de “FERREIRA, 


ficio sito à rua Monte Alegre, 


12 e quartos com café pela ma- CINTRA & CIA, Ltda. 


anna sea Monte Alegre, | Ay. Rio B ranco, 111 (4.º 

Rua Monte Alegre esquina 

da rua Riachuelo. 4 andar) Te.!. 23-3856. 
(14470) 1 (8 58070) 4 


inii — MAGNIFICA = EDI-|| SER E 
LOJA WICIO PROFISSIONAL LUGA-SFi o conforta 


— Av. Erasmo Braga, 12º — vel predi o da rua Ge- 
Nesta bem locnlizado edificio, & 





Jardim Botanico 
EDIFICIO REDEMPTOR — 


Rua Jardim Botanico, 228 
Alugamos o unico apartamento 
vago neste edificio, no 1.º andar, 
com 2 salas, 2 quartos, depen= 








[1 


E SM 
UANTO cem pensão, agua corrente, 
eto, perto da penta, Proço especial 
para fumilin, Hotel Bnlnenrio, Ttun St- 
queira Campos, 40, (E DOMUL) 8 


VERÃO EM COPA- 





Ê E dencias lad te. Alu-| elilto pagamento. Run Carina, 115, — tos, 1 sala, banheiro, cozinha: — Optima focalização, condu- 
] Esplanada do Castello — Aiu- |neral Polyck oro 182. 3 sa tato 6 Avenida TUS Brant, 197, 06 gue), 4305000. Tratar com | Testar no US com o dono Vai. 59 |) RUA CONDE DE BOMFIM nº 072 — Aluga-se a casa nº 340 
3 E R 1 —. - q o a q d h 2 — Ê o 
DR as O e 60 “metros | AS, O quarb ss e mais de- CABANA A dE N À AI | AMED À CA Lab ÇÃO pe to avonida. Construção reconte. Com 1 sala, 2 quartos, ba- 
auadrados approximadamente, | pendencias — Chaves â|se por 5 mezes a pessoa) AS 005) E Poa De 428050 = Suburbios da Linh GATRIEL SOARES, 7 — Dois quartos, sala, banhel 
muito apropriada para firma FERIDA ATLANTICA, 092 — Ali ip uourvios da Linha | K ta o Dedos adia 


EDIFICIO ESPLANADA 


de alto tratamento, um (18119) 14 


superior predio mobila- 
do. -- Tratar telephones 
27-1033 e 27-4025. 


Wi commerelal do productos chi-| Mesma Tu/1 n.º 178, Ar- 


micos, representações, etc, Ba- a À 
es de alugue), 158000 o metro mazem Primavera, In 
A TD formaçõe!; jjelo telepho- 
O Rtesico, DO = Loja |ne 23-626/3 das 11 ás 18 


sinha, W. C. empregadas, quarto do empregada e área, Bon- 
des á porta o omnibua proximo. 


SANTA THEREZA 


EDIFICIO GENY — Rua Joaquim Murtinho, 193 — Optimos 
apartamentos, 4, 3 e 2 quartos o demais dependencins, 
EDIFICIO RAPOZO LOPES — Rua Almirante Alexandrino, 


ga-se-o messn de familia estrangeira, 

confortavel ana mobtinda com agua care 
rente e fina comida, pura casal. 

(3 G9OLB) A 

LUGA-SD, em predio senhado de coua- 

trulr, doln confortarels apartamen- 

ton do Nº andar, o dois, pequenos, do 7º, 


." 
Auxiliar 
ABA — GRANDE POMAM, Aluga-st 
com 5 qe. 2 malna, cozinha, quarto 


de banho, em centro de jordim, Vivonia 
da verdo. Jim Ferreira Unrdoso, 40 — 





STO.ANTONIO 


4 rua do Mattoso, 103, Lindas 
moradins o apartamentos, 





Laranjeiras 


IDUNGALOW — Laranjeiras, Alugi-r 
A ros Rirmanta, 13, 4 qe, garage, 








= + 42-8050 — Rua Goulart n, 82 (Posto 2), É “À (Marin da Graça), Tok. 28-0804, 882 — 3 quartos, 2 salas, girando torraço o garago. Vista dos 
O ENCTO OTA NADA horas. e, Ss AS! ad d ente id Nada (8 s7313) 8 | À nenbados do construir, com 3 sr hd Informações pm é (8 b7328) 91 lumbrante. 4 
(16116) 1 (8 57303) 4 DIFICIO RIBEIRO MO-|"A PARTAMEBNTO MOBILADO para ve. | À quartos, 2 aninm, bonheiro À | A LUGAHO co cum do familia, ampla 


CENTRO 


EDIFICIO TANGARA” — Nua Marechal Floriano nº 18 — 
Onptimos apartamentos e salas em fins da construcnão. 
SDIFICIO LIAZZI — Rua do Senado, 222 — Apartamentos de 
2 o 3 quartos, optima gala, banheiro, cozinha, terraço o opti- 
mi varanda, 

EDIVPICIO DEL, PIRES — Tua dos Andradas, 130 — Sala e ba- 
nheiro, com luz e-gaz Incluídos no nluguel. 


rão — Aluga-se no Edificio Tim» 
taiendor, Avenida Atlantica, 700, o npt, 
53, com entrada, 2 quloo grandes, cnpa- 
cosa varanda, 3 quartos, q desmnis depen- 
dencias, Grindelrm clectrica, pgnrage, eto, 
(3 most) 8 


EDIFICIO JARAGUÁ. 


REIRA, LIDO — Alugam- 
se nestes Edificios, à rua Ro- 
nald de Carvalho 5, 7 e 15, an- 
tiga rua MHaritoff, magnificos 
apartamentos dotados de todo 
o conforto com agua quente 


pano pads ÃO par A nr reed io 
LUGA-BE op timo apartamento com 1 


ESPLANADA DO CASTELLO SADO nal a, panheiio sei Soo anas 


o ate, Entr Solomon 
EDIFICIO PROFISSIONAL — | (Ar. Pasteur), Aliguel JUS. A 
Av. Erasmo Braga, 12 — Alu- (8 09077) 
gumos magníficos e amplos| 4 LUGA-SE eitá Hotnfogo uptimo: mar 


x =| LM tamento de qu poa. cor, bum. com 
grupos de salas ou salas isola ploto.  Chnvoa, Informações:  Marquet 





aula de frente com optimo qmanídio 
e com ou sem moveis, Não é pensão, A 
ponsoa nó, om ensil, Rua dum Loranjel- 
ma, 105, el, 2i-g502, (5 50176) 10 
À LUGAM,SE aposentos amplos cam et 
£*% sem moveis e pensão de primeira 
ordem, proprio pura cosses de tratamento 
no maluberrimo bnlcro das Laranjelras, à 


completo, quarto para empre- 
gnda e entrada de serviço, 
proprios para fnmilios de tra- 
tamento, 


Nictheroy 


LUGA-SE para lashos de mar, enoa 
mebilnla, 5 quartom, 4508 mensaca, 
perto prain das Flexasp 45, Tiradentes 
Nletineay, (5 SaJAMI 3a 


LUGAM-SE bons casas na Vília Dr 
































clo de rocento construcção, ser=| dependencias, 2 entradas Independentes, 


: 
: m TARTAMENTO DE LUXO — Fono (3 57290) 8 . VILLA ISABEL 

Vido, par ip O ETC email dead DE aaa ação: ONINES Gana | RCE AREAS Pio SRT APARTAMEN- Therezopolis RUA FELIPPE CAMARÃO Nº HM — Optima casa com 3 quar- 

ponto da Esplunada « ; Coma; y 


(10), mobiltario moderno, elovador e ter- 
raco privativo, Av, Atinntion, 1,070, Vi 
mitado a qualquer hora, Tolo S7-2204, 


gusso A Avenida Atlantica grande 
epartamento com quinse poças, mula 
varanda, terraço, todas am dependencias, 


tos, 1 sala, banheiro, cozinha, (Chaves na mesma rua no 102). 


GRAJAHU' 


nulo no apt, 4, rins dias utela, 
(8 58019) 4 


LUGAM-SE Pons quartos mobilados, 


a 4d rela Carneiro & partir de Lust 
das para escriptorias, com todo | Linda, toi. (5 59006) 4] corrente, proprios para. fami- ANSA anti Tratar: F. R. DE AQUINO sun dan Laranjeiras q, 308. A mensaeo, “Centacho nn Nraça Aéreo CATTETE 
o conforto moderno, com OU sem | CEXTRANES JR == Marins Uiinia; | Mia de tratamento e casal —|  — Avenida Atlantica, na Prato (S 55824) 16 | tre, em Ninthetoy, Informações Jina 
ar condicionado o a preco mui- | SÃ qea, alugo bro optimo, 20. 1144 2] Informações com o porteiro, | 558. Magnífico aparta- “I LEGAEE ampla enia do frento é boia | Oliviitor 5, anta 3. (8 aIM00) 33 EDEPIOIO RUNAS GERAES - Run Santo Amaro, 5, esquina da 
to modico. Tratar com LIDA banho, e cmps esgado, o 4 (5 55848) 8 t t d & CIA. LIDA. er Gore orgs SNraR rua Esdras Gta apartamento com 1 sala, 2 quartos, banhel- 
LOWNDES 4 SONS, DD] [mentes so ano msi pa ia ad mento com todas as com- ro quente'o possa le 1,% ordem À mia , inha, . A 
Rua Mexico, VO — Loja LUGA-SE o: iipariamento mn, 6 da r COPACABANA - Apartamento À ; Pereira da iva 18 7; NSUGO. Pes Petropolis RUAS SANTO AMARO, 200 — 1 snlo, 2 quartos, banheiro, co- 
| — Tel, 42-8050 -— Victorio dn i eJasta, MI, eses, de " partamento modidades modernas em | É ar. Riq Branco, 01-0% antas Ciro ES soa A e A | PETROPOLIS — Em camada familia ' ; 
EDIFICIO ESPLANADA | lot do Co a inaRada, etc, | Dara os meses do verão — Alu- feios 18 6e7, (17229) 108 |— Logar fresco e arejado, Preço modico. | Jd tendo grnndo tardim, alugatm-se quar- RIO COMPRIDO 
| 6 [A Ear o A rd luxuoso edi ICIO. 3 quar- " tos a comes e enltelros, Dona refeições, 
(16116) 1] pago por visto “4 muniquer hoca, ga-so todo mobilado, portissimo (E E O | prernr moilerados, Quiniius A portas” Thê EDIFICIO ESTORIL — Run, da. Eatreliy — Alugam-se apar- 
E IFI (] PORTO ALEGRE ET WS REV TO AMO Lemes is bio ya Aires resto Ss tos, 2 salas, quarto e ba- fe LUGAM-SE anlas do frento o optl- | tel M-GUIT, das 18 he l4 e dopota das 17 tnmentos, com entrada, 1 sala, 2 quartos, banheiro, cozinha 
D ( 1 LUGA-SE mello trem  anlnn, tres e GER O SP RAE) + d LUGA-BE à run Marca do Parnoá A mas quartos, em moradia de con (8 58400) dd o varanda. 
f Rum Aranjo Porto Alegre, 70 — | LÃ nunrton es se min Viscando Caen: | ESOSTO 4— Aluga-so um quarto rien nheiro para empregado, (Senniloe - Vergutlro). npnrtamento | forto, Abuindancia do ngun o boss fnntal- | O LUGASCSEO duna cama mobiliada | BDIFICIO MIRACEMA — Rua Aristides Lobo, 44 — Aparta- 
! : : ; velina, 19, Trat temo eua 1º Mnrço, 50, mento moblindo paro envalheiro ou ... noro com sala, 2 quartus, eto. Tratos | actor ennitarias, Local aprazível para o prral recto perto da estação ;- Intáé. mento com 2 quartos, 1 sala, banheiro completo, cozinha, 
Esquina da run Mexico, Aluga” | com. pr. Rocha, À (5. S0003) 4) ori, cam entrangelea de fino trata. | CLC, Administradora Na- | nr “A Patelmonini” 8.4, RM, General Ca- vero, Tem telephone, Tratnr À run dam) ma-se pely telephosy 2070, Petropolte, quarto de empregada, W. C. e chuvolvro para empregada. — 
mos optimas salas com tollcko | EriiraTan as E—oaPrar Real Grim | mento, perto du prol, — 49, Flgueiredo | e “ mara: 19-69 Tel. 29:3150, Larantelrs n. 445, com o er. TIntdro, Tel, (5 SODUI) 85 Com elevador: 
I particular, om sumpluoso edifi- | À gem. 4, quortas, 2 banheiras a | da Magalhios, (3 02003) 6 cional .-Quvidor, 76. (3 56448) 10 | vxsups, (8 57480) 10 


TOS 


Mobilados ou não, todos com 


LUGA-SE an prsmona de tratamento 
uma dns meluires casmu do Alto, Mo 


Aluguel modico, Tratar com 
LOWNDES 4 SONS, LADA, 





EDIFICIO 


Ling blinda com conforto, grande jnrdim, po 
) Run Mexico, PU — Lojm A parn comes, , com pensão. Ran V. dn Ea aa A ste aro Raiebio o dba sala de banho, agua quente e | mar, hosue, rio, Int, 24107, eta ted era or mobilada & run Juparanan, 35 — 2 
A — cl, 4232-5050 — Patria, 24, Tele lt, 20-2005. Tem gorage LUGA-SE um pequeno apartamento | ros e tapetes, Informações WT-ATIT, fria e telephone, A melhor|- 5 UM) DO Vim Contrato cs o A bush guraro o demais depenten- 
EDIFICIO ESPLANADA Botafogo, y [8 55012) 4 sa Pop po AS Ee steve le (5 MIS) E CUnHe SG o usála nandavel-ios BLHEZOPOLIS = Elio err nice 8 [o o 6 mezes isa Hova, 
6116) 1 GUUA-S: a tamento para | EM Prtrntánlo o “ PARTAMPNTO MOBILADO == Ala: na vnlo teanquilio Varzinia Cunôas, 
DITA! De ARS Aa titia ; o peste PELA ane. poa para teleplmno 27557. (8 7206) 8 A! EPE qa y Pri cal do Rio — DIARIAS MODI-| 4% minutos do auto da estação ferren N ' JARDIM BOTANICO - 
EDIFICIO ESPLANADA = RUA | torto, gelndeirt electrica e demais depois APAE: — Cormbama — Diss UA so tab paridasa pinto Ty lab tema be CAS COM OU SEM PENSÃO | Varzea recebo honpeden, boas referencias, NUA AURA, 07 — Aluga-se esta esplendida casa com 4 quar- 
| Mexico | genciiis: po Lott feto Pimentel Dune, 4) LM Bocha, 27. Para catal, 4º andns, | Cranio aid pad) Dolores E PREÇOS ESPECIAES PARA Não necelta pres freegalares mom por tos; 2 sulus e demain dependonclas. Com moveis a contrato 
nº 20 (Esplanada do Castello) | pralm de Botuto cio no 200, entar comu) Lrentos DTOSDOO. (355789) Sl gac 8 jin 18 horas. Trataso com o por- taderes doencas contagiosa, Joformações te 4 mezes, 


VERÃO - Céde-te optimo apar= 
tamento em 4.º andar, 
mobilado, com 2 quartos, sala o 
bons dependencias, por Tou 4 
mezes. Informuções, tel. 47-D570, 

(S 55768) $ 
(XARAGE — Aliga-se no fusto 0, rum 


MORADIA, Garage propria e 
annexa, HOTEL SOUZA DAN- 
TAS. Rua das Laranjeiras 371 
— Tel. 25-4500, 

(S 58112) 16 


cum Fagundes Varcllly 592 Nictheroy, 
(S 55912) 36 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ARANJEIRAS -— Vende-se mo pris- 


telro cm pelos telephones DTL qu 
DNA. (S nTURO) É 


LUGA-SE por 3 ou 4 mexem, bon 
4d com mobiloda a familia da tenta- 
mento, Pode visitar & mia Constanto Ra 
mos, 82, (3 nutdo) & 


LUGA-SE à rua Sta, Clara, 172 — 


RUA ALMINANTE 
TAMANDANE! Nº 43 


FLAMENGO 


ED. MARLY — Rua Professor Abelardo Loba, 682 — No co- 
meço da Gavear — Alugam-sa apartamentos desto pro- 
do com 1 sala, 2 quartos, banheiro, cozinha a quarto de em- 
progadn. Linda vista para a Lngoa Rodrigo de Froltas, 


ESCRIPTORIOS --- CENTRO 


EDIFICIO MONTORY — Tua 7 de Setembro, 65 — Proximo à 
Avenida Rito Branco — Optimos salões. 


fício, magníficas salás para es- LUGA-SE mu lindo aporiumento mos 

criptortos, em grupos ou isola-| CA biladocenta 2 quarto, enlu e demais 
| das, com todo o conforto mo- | tnpendencias, q eusal distincto, “Troçam- 
| 






? e ! E sm referencia 6.” Almenol SMS, Viscondn 
derno, bellissimia vista a pi Ouro Devho, 87 upmPlaiiento. Sic Med, 
propria para estacionamento de | rag, (& 55055) 4 


carros, Aluguel multo madico, 







Alugam-ne nesse predio 
nenhado de construlr, optimus 
npaetsmentos com 2 mulas, 3 













— Alugamos neste nioderrno údi- | harteiro, (3 aS005) 4 
à tidas? É 
y UCA — Al isa-se optimo apartames 





































Pd a Copacabana — Magnífica pesiden munetos, banbelro moderno j a LS AS! fla F: ida cad 
] Vintar com É potras (lis do tim mndued, com uno | NJ Joanuin Nabuco, 43 SOS0MO, Vér lara ef 5 quartos 3 malas, Ball pequeno | À corinha, quarto de emprega- Santa Thereza 4 clplo da run Como Velho, bom enem | NUA GONÇALVES DIAS, 04 = Salas on andares. 
OWNDES 4 SONS, LIDA, p com wo porteiros (3 MI Sa p À aeee mem | TO AM pÃOS RecommOdAÇÕES de 2 pavio | 3 
|] L h x NS, tro salas, 4 ep aurtos, várunilas, Eraside Jardim e domain dependencias, 1 :0008, da e uurage, PARTAMENTO confortavel com Il) mentes, pura mer ocenpnta  fememlinta-, ? 
tl Itun Mexico, 90 — Loja terraço, hanbidiy + do luxo, dois quartos € | TansTo 5 — Alusase confornvel apar As tlhaves  encontraim ae PA ao favor! nã ACABAMENTO ESMERADO A quartos, 2 entos, 3 banheiros, cos) gunta Eva sitriada Pa frento so ten 
à m— Tel, 4B-SUSO — banheiro) para, empregados, garage e do P tamento com tres quartos e males e | Mesma rua My Teleph. S3-1297. Cs EL TAS “e h iphone e boudes À porta : a esiçio 
: ppl e Corrb h s 5 (8 hDSas) q E LINDA VISTA nhe, eto. teclphom orla, | multa proximo do ponto des ementas — e . p s 
| EDIFICIO ESPLANADA nata donrade nt los, Run“ Oetarit as mala dependenchis, Iistnllações  auitere s Hotas 13 “mimilos do centro, Jum Almisanto | Preços LUTÓDOS: Carros Re Rrigebors 
QUA o LAS SIENA qu pj | e SNCT enfia ÃOE Aa (ADA pa or DE Tratare Ro Ro DRA UNO E pass DIssti 20] Av. Io Mranto, id, 0% qudar, em ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 
í a nto gt A Pena Rr bt forencina, Ms, Sá Pre da im mezco à partir de dezembro, confor- ralar: F. R. CIANTA TUENEZA — Vende-se optimo | frcute À Galeria Cruzeiro, 
! APARTAMENTO =— CENTRO A EUGASE E ontoriavel apariamonto, À | “ut o gercute ou pelo Leltnhone TUA AOS | amvel e command, de tim mi parimento, 69 terzeno, berma loenlizado, Preço dn eu (3 59106) ml 
| £A rea Barão de Locena n, 72, Tratar À SU no raça Éº PU rios praia. & CIA. LTDA. casiio, Facilitase o pogamento. Pratur CNOCAUABANA = Veado Tomierna E 
=> Ei-so dA jr da Rosario nm. MG 04 q antater. | SENTA NANA — Alucaao À coa Cor) Posto 6 Inf, Phones STS. Administração Geral de Beus de Ferret: ACABANA — dora ] 
) COMMERCIAL UA Io Bigi- os e e [8 SUL) 4 (paes as Taio dar com tino A, di a ISO” Rs a Cintra e ta 5 O rima Seia prurid errar AA RIO C 
E H! 4 DR OT” SS = ; : e steti TT TT ET el. & 30 el. 239550. content e do mus j du À 
| Duntas nº 41 — Edifiolu UPE A LUG ASE quasa com d qunrivm, 2 exe Wo gs 1 pala, nico ED bd €| À VENIDA ARM ETCAS as E aan Aa tçã em ML (AS andar), ed dE ONT] «3 | venta ventínrio, hat de rranlar tntuanho 
nel Bueno: — confortavel apar-=| + las, var nula, area o minis depot | SE p= = 4 Me que GONS, comfortatel aparta: + e quarto de Pando completo, Ect batia s 
j Enio QUA poderá ser visto | druciam, fá Tra de Leandro, o, To Ru CLUGA-SE dq Av, Carlos Peixoto, 16, | inento. Todas no tomas de frente, Sithar Agencia em Copacabana n TANTA THEREZA — Aluga-se A com varanda em totem frente, duas esbis, — ANDAR 
| 4 amenteca qUAiquer Mora Se) MA Grandeza,  Botafozo. 48 GULTOS 4] SA qrostno do Tunnel Nuto, optima) Cio pritileginda. Ares do mar o ds gr ” 69 da ron Almirante Alexatórico, T2S-A, | espaçoso bull, sala de almoço, eto, Póra | TEL. 23-18% REDE: PARTICU 
le GENES A QUE N e “O LIMAS!  mpariamentos == 40%, | apartamento cl] quartos, valas Mall, | tanha, (3. 016) “5 Ay Atlantica 554.B com 3 nuartos, 3 varantos, sata, terra | dependencias para empregados e garage. | al. 2A-18 — DE PARTICULAR 
MPrata-se à Praça Plorkíno ns. A E otap pires de Tambem GAS eae ne vdemaio dependencias além de copa | TIDO = Aluga-se tm quarto hem mor 4 , cm e demais dependencias, Trataro lume) Drocos S0GLODAS 4 vinta my quarto en AGENCIA SM-B — AV, ATLANTIVA 
aljuu — =." andar das 13ds 1714 per ÇÃ . ANE eisamento 5 quir- neta. Vollieução optima, Aluguel, ms 4 Litado mn senhor de tratamento. Rus | “Fol, J7-7513 moptlizrhe Norte nl do Fravilo Ltda, — | fisanelimonto, Barma & Kreuncher, Ar. COPACABANA — TELEPH. 27-qma 
oras, couro a Dr. Miranda — que 2 W, Tratár LSST43 ; Pole per voto dus O Bo middle 2] Copucalano. 1% avatte 55. (17230) 19 Afandeça, leio; nato 213 cEittcio Sue] Bho Traço, TEM 6 andar, em Trento | À tt» Ernéicate dos Carretareo do Immavels do Ho do Jagrtro) 
Pelenhono L2-TR40, tasajo TAS Sto 2 tel TIGA) UR | ds 'E po103) 44 (E 57357] & licav). Tel, 23-M00, 45 55100] 5316 Galeria Cruzeiro, — (5 08105) PL) 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


GEAJARU” - RENDA, 
Vendemos edifício c/6 
apartamentos, acabado 
construir todo conforto, 
Preço 200 contos, facili- 
ta-se 95 contos c/juros 
9% a/a,. em prestações 
mensaes de 1:2008000, 
Renda bruta mensal réis 
2:2808000. Ver rua Ma- 
rechal Joffre 133 e cha- 
ves rua Caruaru" 130 c, 4. 
Tratar: Administração 
Immobiliaria. Rua 7 Se- 
tembro 65, 8.º 
(8 50149) 01 
UA SANTA LUIZA, 
113, Maracanã - Ven- 
de-se por 45 contos, bôa 
casa em centro de terre- 
no, com 4 quartos, 2 sa- 
las, cozinha, banheiro e 
grande quintal. Admi- 
nistradora Nacional. — 
Quvidor, 76. 
(s 57291) 91 
EME — Vende-se pre- 
dio em centro de ter- 
reno 15,65 x 100, com 3 
salas, 5 quartos, garage, 
5 quartos empregados, 
piscina, e 3 plateaux 
grandes. Tratar rua do 
Mercado 22, Sr. Moreira 
(S 59020)01 
ASTELLO — Vendo 
magnifico lote de ter- 
reno com 2 frentes, me- 
dindo 15x18 por 430 con- 
tos, posto no nome do 
comprador. Outro lote 
de 18x18 por 475 contos. 
JOÃO CURY 
Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16128) 81 
IDO — Vendo terreno 
á rua Ministro Vivei- 
ros de Castro predio ve- 
lho dando renda, medin- 
do o terreno 15x 40. 
JOÃO CURY 


Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16128) 91 


VENIDA — Vendo à 
Trav. Sá e Albuquer- 
que, transversal á rua 
Barão de Mesquita, com 
10 casas de frente ou 5 
casa por 260 ou 130 con- 
tos. 
JOÃO CURY 
Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16128) 91 
REDIO DE RENDA. 
Vendo no Flamengo, 
edifício de apartamento, 
por 1.250 contos. Opti- 
mo emprego de capital. 
JOÃO CURY 


Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16128) 91 


S/A Vicente 
Fernandes 


(Capital realizado: 
Rs. 5.000:000$000) 


Se encarrega de: 


8) — Alugar: predios, 
casas, apartamentos, es- 
criptorlos, cobrando e de- 
positando os respectivos 
alugueres... 

b) — Pagar: impostos, 
taxas, depesas, etc, .. 

c) — Promover! com- 
pra e venda de immoveis 
e propriedades.,« 

dy) — Substitulr: com 
perfeição o proprietario 
em tudo o que disser res- 
peito ao augmento de suas 
rendas e defesa de seus 
interesses, .« 


DIRECTORIAS 
Director-Presidente: 
Vicente José Tertuliano 


Fernandes, chefe das fir- 
mas Tertuliano Fernandes 


ê Cia, e Fernandes & Cia. 
Ltda. 


Vice-Presidente] 


Jullo Fernandes Mala, 
socio das mesmas firmas. 


Thesoureiro:. 


Dr. Hemeterio Fernan- 
des de Queiroz, advogado. 




































Contencioso: 


Drs. Alberto Rosell e 
Celso Teixeira de Castro. 


Contador: 
Mario Montenegro, 


Séde:: 
Av. Rlo Branco, 109, 3/. 
Sala 20, Tel, 23-2880. 







| 








Informações: 


Rua do Ouvidor, 69, 3º. 
Sala 32. Tel. 43-3192. 






€S 58056) 216 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
















PAYSANDU! 


APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos o con 
fortavele apartumentos d pus 
Payonmdu, proximo da prada, 
Os apartamentos (Om 2 ou 4 
auartom mnla, sulotu q demula 
Uupendoneliaas, 


O edltleio torá 8 puvimen- 
tos a seró consirido com 
senbamento do primetra or 
dony o merá morvido par 3 ele. 
voadores, Preços da 66 pu 114 
contos, à vista ou un prazo, 
com excellentes condigõen dó 
financinmonto, 





Plantas, especificações a 
Somalia dotulhes com 


GRAÇA COUTO & CIA. 


Rua 1.º de Março, 51, 3.º 
— 23-3502 — 


(S 59130) 91 


NICTHEROY, Predio de negocio 


-— Vonde-nso na rum da Conceição 
-— "Trata-se com o proprietario, à 
rua do Rosario 14%, 1, 


(S 68090) 91 

) — Vendo-so magniti- 

LEBLON co lote de 10 x 36 x 

50, pertinho da prata. Cartas pa- 
ra A, V. nesta portaria. 

(5 50054) 

LEBLON — Do into da sombra 

e muúlto proximo À 

prála, vendo-se Jindo lote de 90 

x 32, Curtas para A. V,, hnosta 

portaria, (S G90R4) 91 


IPANEMA — Vendo terreno À 

rua Saddock do Sá, 
13 x 35, proximo ao corte do 
Cantagalo, Outro lota À rum 


Barão de Jaguaribe, 10 x 20, 
JOAO oUumY 
TRAVESSA DO OUVIDON, 24-1,º 


(Mi129) 91 
CRANO 


— Vendo torrano 
& run Mearim 10 x 
40, por 27 contos, 
JOXOo OUR 


Y 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 29-1,º 
(16129) 41 


PREDIO DE RENDA q zoom 
4 rua das 
Laranjeiras, proximo ao Largo 
do Machado, 3 pavs, €& apts. 
Ronda de 36 contos, 

TOÃO OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 


(16129) 51 

LEBLON — Vendo terreno À 

rua Curlos de Góes 

8 x 30, por 43 contos, sendo 28 

contos a vinta o 14 contos u pra- 

zo. Run Acarahy, 13 x 30 o 15 
x 39. 

TJOXO OCURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 273-1,º 


(LGL2D) 
PRÉDIO DE REND. 


— Vendo 
em Copa- 
cabana, dando renda do Ráis 
132 contos por 850 contos. Ou- 
tro do renda, 213 contos, por 
1.700 contos, Outro rendendo 
145 contos por 1.130 contos, 
Outro com renda às Rs, 180 
contos por 1.300 contos. Outro 
na Urca, rendendo Rs. 123 con 
tos, por 800 contos. 
JOÃO COURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 24-1," 
(15123) 41 
AV. ATLANTICA soqerisçã? 
e Posto 6, optl- 
mo terreno, boa situação para 
construcção de grande edificio, 
Jo URL 
TRAVESSA DO OUVIDOR, NU-1.º 


(16120) 91 
COPACABAN 


— Vondo mut- 
to proximo à& 
prata, predio antigo, medindo o 
torreno 22 x 40, 
JOÃO OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 2301,º 
(16129) 9L 
— Vendo 


' na 
LARANJEIRAS rua Alice, 
principio, ! predios antigos, 
dando renda do 6805900 men- 
Saes, medindo o terreno, 23 moe- 
tros de frente, por 80 contos, 
JOÃO OURTY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-19 
(15129) 01 
LEBLON — Vendo residencia 
junto á praia, vons- 
trucção recente, com 2 salas, 8 
quartos, garago, ctc. 
JOÃO 0OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 24-19 
(16174) 01 


SANTA THEREZA — qvende-eo 
residoncia 
à rua Alt. Alexandrino, construl- 
da em terreno de 80 x 40, optl- 
mas commodidades, Inclusive 
elevador. Preço, 190 contos, 


VJOLXO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, Ji1-1º 


(CHioa) pi 
CATIETE — Vendo bem pro- 
2 ximo Bo Largo do 
Machado, predios dando renda, 
medindo o terreno 17,45 x 40, 
com projecto já apnrovado pa- 
ra 12 andaros, pela Prefeitura. 
JOÃO OCURY 
TRAVESSA DO OUVIDO, 23-14." 
(irtoos UI 
COPACABAN — Vendo tor 
reno J5 x 30, 
proximo ao Palaco Coprenbana. 
Local magnífico para eslilolo de 
upartamento., 
JOÃO OURTY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 27-18 


(ibloay bl 
COPACABANA 


— Vendo nes= 
fico Palacete, 
o 














ea rua magnl- 
340 contos. 
' | CURT 
'PRAVESSA DO OUVIDOR, 


EH6] E 
AV. VIEIRA SOUTO er: 


bem situado terreno do 20 x GO, 

JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 29-10 
Cuulsoy mi 


LARANJEIRAS — Vendo em 
transvorsal, 
solido predio construído em ter- 
reno do 19 x 49, por 120 contos. 
JOÃO OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR 


(rutos 
PALACETE — Vendo na rua 
Condo  Eomfim, 
rico e luxucso para familia do 
alto tratamento, proximo & Pra- 
ca Saená Pona. Ireço, 450 con 


tos. 
JOÃO OCURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 20-14 
(16120) 91 
PALACETE — Vendo em Ipy- 
nema à Av, Del- 
phim Morctra, bello o conforta- 
vel por 255 contos, 
JOÃO QOURT 
TRAVESSA DU OUVIDOR, 23-14, 
(liZs) di 
FLAMENGO — Vendo no Mor- 
ro da Viuva, & 
Av. Ruy Barbosa, proximo a 
prata do Flamengo, terreno do 
0x 35 





vma 


JOÃO CURTYT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 2-1," 
topos ui 
' — Vendo coníoruivel 
URC resldonciu do constru- 
cção recente por 171 contos. 
JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUYIDOR, 231,º 
Ciil3o) 51 
RCA -— Vendo ga Av. Por- 
tugal, bem situado lote 
da terreno com 2 frentes, 10x00, 
JOÃO DURY 
TRAVESSA DO OLVIDAR, 25-10 
(ieiohp vi 


| 
| 


| 


.— 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


meme | [FI] — RENDA 7,095 


1400 contos a Bolru-Mar, novo 
q Molido ediflolo com 7 lojas e 
E undares com 30 contortavois 
apartamentos, tudo alugado, por 
cuntrato, remdondo 264 contos 
sines, faciiiuso o pugamen- 
tos 
JOPPEN'T NETTO 
Penvessa do Ouvidor nº 97 
(16127) 01 


h —  Vejto-sa por 450 
CENTRO contos, na Praça da 
Republica, mugnifico terreno de 
0 x 2H, com predios quo atn- 
di rondon 4 contos manasaes, 
TOVPrER'T NETYTO 

Cruvessa do Ouvidor nº A7 


qn (18137) 01 

FLAMENGO — Vende-se no 
melhor trecho du 

Praln, suporior o lindo terreno 

com 0 x 00, por prego de occen- 

siho, 

JOPPER'T NODTTO 

Fravessa do Ouvidor nº 37 


(16127) 91 
H LOBO — Vende-se por 24 
+ contos na rua Ttapa- 
atpo, 40% (rua particular) junto 
ao predio nº VI, com 9 x 14, lo- 
teado o approvudo, prompto a 
construlr. 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(16177) 91 
IPANEMA contos, Junto à 
— Vende-so por 05 
Praça N. 8, da Paz, optimo e 
novo predio com 4 quartos, jar- 
dim e gurnge, 
NETTO 


JOPPERT 
travessa do Ouvidor nº 37 


(16127) 01 
IPANEMA 


— Vende-se por 52 
demptor, 


contos, na rum Re- 
magnifico lote de 10 
x 20, e outro & rum Nascimento 
Silva, entra residoncias, 
TOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 57 


(10127) 91 
ICARAHY 


— Vendem-se na 

Prala das Flechas 
nº 169, magníficos e onptimos 
lotes de 8 — 10 e 12 metros de 
frente, com vista para o mar, 
por preços excopcionaes, tratar 


no local e na 
'Pravessa do Ouvidor nº 87 


(16127) 91 
COPACABANA 


- Vende-so por 
gnlfico e lindo 


60 contos, ma- 

apartamento, 

cum 3 bons quartos, 2 salas, 

frente para rua Copacabana, em 

“.º andar, com grando facilidada 
de pagamento, 

JOPPERT NETTO 
Travessa do Onvidor nº 37 

(16127) 91 


PREDIOS 
Vendem-se os seguintes : 


COPACADANA — Por 135 
contos, modorna residoncia 
do“ pavto. em centro de 
terreno, garage, etc. 
LARANJEIRAS — Magnífica 
residencia em cantro do gran» 
da terreno, 2 pavto., contor- 
taveis dependencias, mnrage 
rara à e; proximo ao Largo 
to Machado, 

IPANEMA — Esplendida ra- 
sidoncia em centro de ma- 
gnifico terreno. c|30 m. de 
fronte, de 3 pavto,, espaçosas 
dependoncias, garage, eto. 
HOTAFOGO Residencia 
modorna em centro de terre- 
no, 2 pavto, garage, ato. 
Faclltamos 50% no pega- 
mento 

FLAMENGO -—» Residancin de 
“ pavto,, todas as dependen- 
cins, garage, atce.; proximo a 


prain, 
TPAXNEMA — Por 135 contos, 
optima residoncia moderna, 
proximo n prala, 2 pavio. 
garuga, ato, 
GRAJAHO — Esplendida ro- 
eldoncia com eecommodações 
para pequona familia, 3 qto, 
wrrnge, etc. por 90 contos. 
NOÇAS & PAIVA EL. 7. D'. 
Admnistração — Compra € 
Venda — Hypnthecas. 
Edf, Hex — Tn, —» s/TIL e 
CINELANDIA 
(8 59064) 01 








SA NA LAGOA — Tendo optima 

4 com 5 quartos, garage e dependen- 

etam, tambent alugo. Informações: Tel- 
xeiry, eua Honestá, 148. 

(E 55014) OL 


ERRINOS NA LAGOA — Run Aze- 
“veda Sodré T2z00, dxas, d2xas; 
Unrvalha Azevedo 10x20, 10530 m longo 
prazo «+ & vista. Teixeira, ma Hamaytá 
mn 148. t8 d8014) 91 


IMOVEIS 
À VENDA 


APARTAMENTO — 'Trans- 
fore-so o 7.º andar do Edi- 
ficto Victoria, & rua Boll- 
var, 115, com sala de en- 
trada, 1 ahlão, tres quartos, 
quarto para empregado, ga- 
rage, elo, por 105 contos, 
sondo 16 & vista o o res- 
tunte: 4 longo prazo. A 
transferencia só poderá ser 
felta a funcolonarios publl- 
cos ou militares que possam 
descontar em folha, 


COPACABANA — Veande-se 
& rua Salvador Correlu, 
predio antigo em terreno 
do 13,00 x 562,00, 


ESORIPTORIO — ESPLA- 
NADA DO CASTELLO — 
Vondem-se proprios para 
medicos, advogados, enge- 
nheiros, etc, optimos e con- 
fortavols andares ou grupos 
do 3 snlas em Edificio de 
construcção Já Iniciada, na 
Ave Graça Aranha, Gran- 
de facllidudo de pagamento, 


IPANEMA — TERRENOS 
— Vendem-so os seguintes: 
Rua Saddock dao Sã, optimo 
lota do 16 x 23, em esquina 
com projecto para constru- 
cção do Edificio do aparta- 
mento ou ampla residencia, 
por 50 contos — Av, Hen- 
rique Dumont, optimo loto 
do 11,60 x 00,00 por 7.5 
contos, 


LEBLON — Vendem-se os 
seguintes lotes: Rua Dins 
Ferreira, lota de 13 x 30, 
por 90 contos; Av. Bartho- 
Jomeu Mitre, optimo loto de 
12 x 61, por 60 contos. 


MEYER — Vende-se 4 rua 
Basilo Britto, lote de 15 x 
fio cm esquina por 17 con- 
tos, 

FLTCA Vonde-m & 
Rua MHacurussá, optimo pre- 
dio em terreno de esquina, 
com 20 x 50, tendo 7 quar- 
tor, varias salas, garage, 
negueno pomar, jardim, ete, 
à rua Araujo Penna, optima 
residoncia com as seguintes 
scoommodações: Hall, sala 
do visitus, sala de jantar, 
escriptorio, saleta do cos- 
tura, 4 grandes quartos, ga- 
rage vc demais dependencias, 
por 170 contos 


P. M. LISBOA 
OUVIDOR, 59-2.º 


(15123) 31 



























































CORREIO DA M 








Venda e compra de 
predios e terrenos 


COMPRAM-SE 


| 


COPACADANA — 'Perreno 4 
Avenida AtUnntioa do profe- 
venchn antro os pontor do +. 

Worrono do osmulma do Jã 
x 0 om rua souegada, entra 


os postos 2 04, 
HOTAFOGO — Predlom queira 
runidoncia na busa de 80 & 
1£0 contou, 
LARANJEIRAS Prouloa 
para residericia na buse do 
so mn 100 contos, 
8. Sampnto & Martins, Ltda. 
Ruu Quitanda, 60, 20º 
(8 60106) 11 


ENDE-SO — Optimy terreno qu preço 

dv cecastião, d& run Conselhelro Es 
ranaguA, depole da mn. 4% a cinco ml 
msitom da praça Sacnz Pena, tendo LAT, 
md, ou mejam 25x00,5, Preço 250008. 
Tratar À rim 1.º dy Março, 4 — Be ans 
dure Thono 20-94 — Tumal 2, com o 
sr, Carvalho. Spas) 01 
ENDEM-SE ne confortavels qusas na, 
118 4 175 dn rua Saint Mumnnr, 

em Copacabana, com dois pavimentos, 
Jordin e gorago, em altuação meqsiravel, 
coin Modos panoramas, clima de montuús 
uba no pá do mar, Chaves no 178 com 
o ur. Palhano ou vigia Antonio. Lofor- 
mações phone 28-2141 — Ramal 2, Care 
valho, rua 1,º de Março n. 0, Oº andur. 
(B 50430) DL 


Vivenda 
confortavel 
no Alto da 


Boa Vista 


Vende-se uma com tor- 


reno de 150,000m2, com 
sumptuoso palacete e diver- 
sas dependencias, situados 
em melo de maravilhoso 
parque, dotado de rica ar- 
borização, havendo agua 
nascente propria, trechos de 
floresta, etc. Mais infor- 
mações, com o ar. Geraldo, 
rua conde Bomfim, 1295. 
Tel, 45-2088. 

(5 565384) 91 





FPERRENOS — Compro dota, juntos ou 

separados, Offertas pora 29-5421, 

depois das 20 ha. 1855720) nm 

PAXEMA — Terreno do coquina, Com- 
pro, urgente, Tel. 42-5836, 

18 S5T2D) D1 


COMPRE SEU 
APARTAMENTO 
NA MELHOR SI- 
TUAÇÃO DO RIO 

DE JANEIRO 


“PRAIA DO 
FLAMENGO”) 


N.' 374 


UM APARTAMENTO POR 

ANDAR — OPTIMA PLAN- 

TA — MELHOR ACABA- 
MENTO — GARAGO 
GALERIA PASSEIO 


Pagamento a prazo À 
com pequena entrada 


Edifício Pelotas 
10 andares 
Edificio Piratininga 
16 andares 
Edificio Rio 
6 andares 


TRATA-SE COM OS CONS- 
TRUCTORES 


Brandão Ma- 
galhães & Cia. 
Ltda. 

TR. OUVIDOR, 39 
3.º andar 
TELEPHONES: 
23-3096 — 43- 6773 
Financiamento do 


“LAR BRASI- 
LEIRO” 


(5 55679) 91 

ANTA THDRESA — Vende-se fergos 
1) po 11 x 22 é qua Miguel do Teen 
18E. Tel, 220295, (8 Bisom) fr 


VAE CONSTRUIR?! 


REFORMAR OU 1 
RECONSTRUIR ? | 





d Fazemos um estudo de 
seu terreno ou predio, 
fornecendo-lhe um croquis 
e orçamentos sem com- À 
promisso, 


Facilitamos o pagamento 
a longo praso sem au- 
gmento de preço nem 
commissão. 


COMP. DE CONSTRU- 
CÇÕES MODERNAS LTD. 


Fundada em 1926. 
Rua Uruguayana, 96-3º 
Phone, 22-9051, 





(16805) 91 
ESPLENDIDAS RESIDÊNCIAS | 
VENDEM-SE: 

RUA BESADOR VENGUEIRO, esquina 
d4d7, pniacete grúnios quartus e salões. 
Preço 050 :000800U, 

Rus Poptendi, palnceto, 15728 — 
EO DOSAÇO, 

Rus Sulnt Roman, 2 predios, 10339 
e 10235 — 110;0008 e 19%;0004000, 

Bus Bordo de Jaguartbe, predio, Tuazo 
-— 135 :ND0SNDA, 

Rus Jogriny Angelica, predio esquina, 
153 ;90PSD0O, 

Rus Forme da Amocto, optimo predio, 
NixdO, grandes enem, nrandas, Enrico 
etc, 250 :0008000. 

Rus Gorcig D'Avila, coustrucção ro- 
cente, 1850005000, 

Rua Aristidea Zpindoly, predto optimo 
20x40, Treço S25:MMS0NA, 

Tiluos, rus Mulriros, Posssro, predio 
de mezes upenaa cupstruldo, ainda uto | 
tal babltado Jixs?, Preço TOS 000E0NO 

Ar. Paulo do Prontin, predio optimo 
15,380z20. Preço I04-U0NSAdS, 

Arm, Menríquea Dumont, Ipanema, predio 
recente, grandes accompolações JM x dy) 
— TO :0UDEDOD, 


MOTTA MAIA 
Rus do Reuado, 2] — Lvl 


FR AM) 


tm BUGS! MIA 


magnificamente ni= 
| 


Venda e compra de 


predios e terrenos 
IPANEMA — VENDENOSTom 
rum porpendlonus a 
poucos metros dia 
optima residencia de 


prala o À 
mesm, 
construcgão pocento qu confortas 
vol com 4 quartos amplos, ba- 
nhelro moderno e completo, à 
optimas salas, gurage o domain 
dupioudenulna. Jroço, J40 con- 
tos, con fnoliiiludes do pagas 
mento pura di contos, 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Rua Mexico, vO0 — Loju 
(1GÍZU) 01 
RUA REDEMPTOR, 246 — 
IPANEMA — VENDEMOS este 
predio ma baso do 100 contos, 
sujolta u contra offerty, Terre- 
no de 20 x 20, 4 quartos, 2 bn- 
las; garage, cl, 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Run Mexico, 90 — Lojn 
(16120) 91 
GAVEA — VENDEMOS o pre- 
dio do eolida o confortaval 


tuado com frento para o Jockey 
Club, terreno do perto de 14 me- 
tros de frente, Preço, 140 con- 
tos, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Run Mexico, dO — Loja 
(16120) 91 
URCA —  MAGNIFICO TER» 
RENO — VENDEMOS 
um loto de 14 x 35, mais ou mo- 
nos, com frente para o mar e 
em localização privileginda, na 
2* zonn. Preço e condições com 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Rua Mexico, 00 — Loja 
(16120) 91 


RUA CONDE DE BAEPENDY 


— VENDEMOS predio de moll- 
4 amplos 
“ salas e domais de- 
pendenclas, 3 magníficos ter- 
raços, oto, Localização privilo- 
glada e com farta condução, dia- 
tante uns 100 metros da Rua 
das Laranjeiras, Zona do malor 
futuro do Rio do Janeiro. Pre- 
ço, 130 contos, 
LONWNNES & SONS, LTDA, 
Run Mexico, 90 — Loja 
(16120) 91 
CENTRO — OPTIMO EMPRE- 
GO DE CAPITAL — 
VENDEMOS em rua perpendi- 
cutar 6 Rum Riachuelo, porto 
Edificio de 





da construcção com 
quartos, 


de Santa Thereza, 
construcção superior, optima- 
mente dividido em 19 apartn- 
mentos de facil locação, dando 
uma renda actual, susceptivel 
do grande augmento, de muis de 
84 contos annuaes, Não tem 
elevador e com doezpesas de ma- 
nutenção reduzidas. Preço, 650 
contos, 
LOWNDES & EONS, LIDA, 
Rua Mexico, 90 — Loja 
(16120) 91 


Optimo Emprego de Capital 
— COPACABANA — VENDE- 
MOS Edificio construido ha 2 
annos, com 20 apartamentos po- 
quenos de grande procura e 
optima renda. Preço, 770 con- 
tos e renda annual superior a 90 
contos com pequena despesa de 
manutenção, 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Run Mexico, 90 — Loja 
(16120) 91 


COMPRAMOS URGENTE — 


AVENIDAS modernas e bem el- 
tundas de preferencia na Tiju- 
ca, Villa Isabel, Grajahú ou im- 
mediações, Só serve com boa 
área de terreno É frente larga, 
Renda liquida superlor & 10%, 
LOWNDES «& SONS, LIDA, 
Rua Mexico, 90 — Loja 
(16120) 91 


RESIDENCIAS MODERNAS — 


COMPRAMOS de preferencia na 
zona sul, Copacabana, Gavea, 
Ipancma, etc. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Runa Mexico, DO — Loja 
(16120) 91 





COMPRA e VENDA 
de PREDIOS 
e TERRENOS 


POSTO 2; 
Em rua tennsveres] a Otto Kimon, 
vendo terreno 19 metros de fronte. 
BOTAFOGO - TERRENO 
Vendo um do 10,14 185, 
45 contos. 


FLAMENGO 
Em cum trameversal a Paysandá, 
vendo bom terreno da 1hx28, 
COPACABANA OU DOTAFOGO 
Compra-se urgente, dunn bras em 
eeutro do terrooo vestes bairros, 
TERRENOS NA FENHA 
Vendo 10 Jotos de terrenos de 
130 em ditterentes Jocaos desta 
villa, Preço 0 contos, 


COPACABANA 
Compra-as tm bom terrano Tonge 
da prata, tunca menos de 16x40, 


NOTA — Em todas as nomas 
| vendus de terrenos, floanciamos a 

constriitção «de predlom renidenchina 
poem serem qugos a Jongo proxo pela 
| Tnbelin Price, 

Trntn-so com OLIVIERE (do Byn- 
flcato dos Corretores de Immoveln), 
dc ru da Altmsilogn, 41, 1.º mala 
gm Tel 49-2000, Edificio Eulncap, 


(8 n7309) BL 


Freço 








FLAMENGO — Vendue-so apar- 

tamento do esqui- 
vm o amplo, O quartos e 2 salas, 
“e outro menor de 3 quartos e 1 
Sula, com grande facilidade de 
pagamento, Plantas s Informa- 
nões na sala OS & Rua Ouvidor, 
184 — fo nndar. (5 50157) M 


Side Ei Ao Abd SST Atila 
COPACABANA Vendo-so apar- 
tamento gran- 
de, 3 quartos é 2 snlas, prego, 115 
vontos, sendo parto 4 vista o O 
rostunte a prazo de 15 annos, 
Informações à Rum do Ouvidor, 
183, 5,” andar, mula GOS. 
(5 60157) 81 


APARTAMENTO Zrtteno, Ave 
nida  Atlanti- 
ca, preço 45 contos, sendo 24 q 
vista e 2108000 moneaes pela 
tabolia, Prico. Informações, Rua 
Ouvidor, 154, 5º andar, sata GUS, 

(S 69157) 91 


| TERRENOS | 


Vendem-se os seguintes ; 


AV. V, SOUTO — Grands 
Joe ds 20 x 50, outro de 40 
x-30, emails 2 do 10 x 50, 

NASCTO, SILVA — Magnifl- 
co lote do 11,50 x 50; 2 de 
10 x 20. x 
V, DE PIRAJA! 


























-— — Unico 
toto à vonda, do 11 x 46 e um 
outro proximo É esta rum, 
ontro dunas bonitas residon- 
clas do 19 x 30, 

PTE, MORAES — Dols lotes 
do 10 x 40, multo bem el= 
tudos. 

EA FENHEIBA — Unico 
Into já desmembrado e prom- 
pto pirecebor conetrucção do 
residoncia, por preço do oo- 
custão, 

TOoNELEIROS Proximo 
dosta rua, lindo lote de 12 x 
“t pura residencia, 
FLAMENGO — Optimo loto 
to 1) x dj outro do 27 x 35; 
e mts um de esqne, 14 x 25, 
LEHLON — Magnifico Jote 
do 20 x 41, à rua João Lyra, 
Judo sombra Outro de 
1200 x 50, à Av. A, do Paí- 
ver o muis um do 19 x q, 
lodo du zombra à rua C 
ves, por 42 contos, 
COPACANAXNA — Posto 1 — 
Esplendido Joto quase na Av. 
Atlantica, proprio pEdilicio 
Apto, ueceltando troca por 
prodlo da tenda. 

HOÇAS & PARA LT. DS, 
Admunistração — Compra e 
Venda — Hypothecas. 
Edf, Meg — Ta, — s/TI1 — 
CINELANDIA 













(E 59064) 91 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


Hypothecas 
pela Tabella 
Price 


JUROS DE 9 % | 
AO ANNO 


A partir de 20 con- 
tos, emprestimos hy- 
pothecarios, com 
amortizações men- 
saes de 10$140 por 
conto de réis, no pra- 
zo de 15 annos, em 
predios da Gavea ao 
Meyer. Resgato hy- 
pothecas para serem 
pagas por este syste- 
ma. Adeanto dinhei- 
ro para certidões e 
impostos em atrazo. 
FINANCIO CONS- 
TRUCÇÕES 50 %, 
incluindo o valor do 
terreno, Tratar com 
OLIVIERI (do Syn- 
dicato dos Corretores 
de Immoveis) á Rua 
à da Alfandega, 41, 3.º 
andar, sala 306. Tel. 
| 43-2369. EDIFICIO 
| SULACAP, 











































(3 57308) 91 


RENDA 


FLAMENGO — Predio de aparta- 
mentos, rendendo 396 contos annuaes, 
por 2.100 contos de réis, 

COPACABANA — Predio novo de 
apartamentos, rendendo 144 contos ans 
munes, por 1.100 contos de réis. 

VILLA ISABEL — Magnífica avent. 
da com 12 casas, rendendo 44 contos 
annvass, por 300 contos de réis, 

CENTRO — Predio de apartamentos, 
rendendo 74 contos annunes, por 520 
contos de réis, Em todos ou quast to 
dos podesa facilitar o pagamento. 

Tratar com ALARICO, Rua Buenos 
Alres, 17, 4º andar, (5 59081) 91 


COPACABANA 


Vendem-se dois magnificos palacetes, 
em centro de terreno, no posto 4, por 
300 o 350 contos respectivamente, Tra» 
tar com ALÁRICO, Run Bienos Aires, 
17, 4.º andar, (5 59081) 91 


THEREZOPOLIS 


Vendesa uma das mais lindas estan- 
cias desta linda cidade, pelo preço bara- 
tissimo de 320 contos de réis. Informa- 
ções, plantas e photographias com ALA- 
RICO, rua Bucioa Alres, 17, 4º andar, 
(S S9ast) 91 


Terrenos — Copacabana 


No Posto 2, vendo 3 magníficos Jotes, 
com mais de 500m.9 cada um. ALA- 
RICO, rua Buenos Alres, 17, 42 andar. 

45 59081) 914 


* THEREZOPOLIS 


Vende-se ma principal rum desta en 
cantadora cidade, magnífico lote de ter 
reno, medindo 20 x 50. Fncilitase a pas 
gamento. Tratar com Alarico, rua Due- 
nos Aires, 17, 4º andar, 














(S s9081) 81 


RR EEB LONE 


Vende-se, por 115 cemtos, magnifica 
casa À rua General Vegancla Flores. 
Fecilitaso o pagamento. Tratar com 
Alarico, r. Buenos Aires, 17, 4.º andar, 

(S 59081) 91 


HYPOTHECA 


Emprestase, nobre propriedades bem 
situadas, qualquer importancia a furos 
modicos. — Alarico — Rua Buenos 
Aires, 17, 4.º andar, (S 59031) 91 


URCA 


Vende-se, com grande facilidade de pa- 
gamento, um novo e Judo palacete para 
familia de tratamento, -— Tratar com 
Alarico, sum Buenos Alres, 17-4.º andar, 

(5 5voBl) 91 


APARTAMENTOS 


Vendem-se, em Copacabana, de varios 
tamanhos € preços, com pagamentos pe- 
lá tabella Price, Plantas e detalhes com 
Alarico, rua Buenos Aires, 17:4,º andar. 

(S 59081) 91 


AVENIDA OSWALDO 
CRUZ 


Vende-se magnifico palaceto — Tratar 
com Alarico, rua Buenos Aires, 17, 4% 
andar, (3 59081) 91 


Terreno — Copacabana 


Vende-se, com 70 metros de frente € 
área total de 2,700 mê, em situação 
privilegiada, — Tratar com Alarico, á 
tua Bucnos Álres n.º 17, 4.º andar. 


45 59081) 41 

CASA — Vendo-so na rum dos 
Invalidos, perto de Mem 

do Sá, com 20 quartos e salas, 
com 600 motros quadrados, Tru- 
ta-so à rum 1º do Março, 920, ),º 
andar. (5 50133) 91 


PETROPOLIS —, Vendo onttimo 


terreno com 
65,000 ma, e muntro predios, preço 
150 contos no bairro do Bingen, 
tratar á rum Lo do Março, 9), 
1,º andar, Hermanito. 

(S 62133) 91 


ILHA DO GOVERNADOR — 


Vondo um terreno com 650 ms- 
tros quadrados, wa Estrada do 
Cacula, com as seguintes dimon- 
eões, 17,50 do frento a 17 metros 
da fundos, prego 3:500$, tratar à 
rua 14 do Março, PY, 1º andar — 
Hermunito, (5 5ULSG) 01 


NEGOCIO DE 
OCCASIÃO 


Veniese em Nictheroy OPTIMO 
PREDIO FARA COMMERCIO com 
moradia nos fundos e grande quintal, 
em importante centro commercial, Está 
alugado (sem contrato) dando tenda ste 
perior a Ji) Ca, Preço: 39 contos de 
reis, Facilitase pagamento de Jo;unds 
eum prestações de J00$000 MENSÃES, 
SEM JUROS, Informações em Nictle- 
rov, na mta de São Pedro, 24, no BAN: 
CO POPULAR, (3 59046) 9] 
(EA — Vende-so um grande terre 

no de esquina com BO metros de 
frente, pa cia Jardim Botanico vo mito 
lhor « miala movimentado trécho commer- 
clul desra provremivo ulrro, Adaptisa 
pars lojas commercisen e apartamentos 
sobre am mesmas, Prego 130:0008, Esr- 
ros & Erancher, Ar, Rio Drânco, 173. 
4º eadar, amy fruato à Galeria Crurelro 








E onIyd BLA = 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


LEBLON 


do grando algnificação, vendo 3 à 
rua Venancio Flores, 1h x S4, cm- 


=— AGUA as Von= 


dem-so cd om posição | 


da tua q outra 4 ritmo Dias Foro 


Felrn, Ourivon, 61, 1.º, 
(10197) DI 


ú 


MADUREIRA 5, Verdccso 
Ave Marechal 
Rangel, terrono do esquina —— 
mals estrulegics para (ins cont- 
morcines, com 25 x 26, Ourlves, 
bl, 1”, CuaLaT) 
MADUREIRA — Vende-so, à 
Av. Marechal 
Rungel, cm posição de dostuque, 
para qualquer negocio, bons lo- 
tes & prazo longu. Ourives, Dl, 
Ty (IGlaTo dl 


LEBLON = Vendo-so, À riiã 

João Lira, wu 08 mo 
tros da bolra-mar, terreno de 
10,70 x 30, — Ourives, 61, 1.º, 


(10147) 91 

LEBLON — A 100 mts, de 

belra-miar, vende-so À 

rua Ouportino Durão, terreno do 
10 x 90, — OQurives, 61, 1.º, 
(19137) 91 

SÃO CHRISTOVÃO =; veis: 

so torreno 

à rua Bella de São João, no vor 
meço, com 25 metros do fun- 

dos, tendo 25 metros do lar 
gura, 62:000€8, Ourives, 61, 1.º, 

(16137) 91 

— Ven- 


FONTE DA SAUDADE —, Ver 
terreno à run Bacopen, com 12 


x 45, 70:000$, Ourives, 51, 1.º. 


(16197) 91 
— 0 tão! — Ven- 
TIJUCA RERO RUM: 15:0008; 


terreno de 12 x 36, proximo do 
Colegio Baptista, em rua dis- 
tincta, com modernas gesiden- 
cins, — Ourives, 61, 1.º, 


(16127) 91 

IPANEMA — Vende-so, À rum 

Barão de Jaguarl- 

be, junto ao predio 71, terreno 
do 10 x 30, Ourives, 51, 1.º, 

(10147) 91 


MARQUEZ DE 5. VICENTE — 


Vende-se no melhor trecho, em 
linda rum perpendicular, nova, 
calgada, dominando deslumbran- 
tes palzagens, lotes Incompara- 
vols de 13 à 15 mts., do fren- 
te, à vista ou A prazo longo, — 
Ourives, 51, 1.º, 


LEBLON 








CLRLOT) 91 


— Vende-se Á rum 
Cupertino Durão — 
Terreno nivelado, 10 x 30, entre 
& prata e Campos de Carvalho, 
a 40 metros desta, — Ourives, 
51, Le, (16197) 91 


LEBLON 


—  Veonde-so esquina 
som frento para q rua 
Dias Forreira e mais 2 ruas, In- 
dicada para casa de negocio, — 
Ourives, &1, 1.º, (16177) 91 


LEBLON — Vende-se À rua 


Venancio Flores ter- 
reno de 15 x 24, csquina de 
Humberto da Campos, domi- 
nando vista deslumbrante sobra 
As florestas, — Ourives, 51, 1.º, 

(16137) 91 
p= ms teasamnioaebeim a (is ima Tt 
CASAS EM OLARIA ;,502"= 

tações —- 
Vendem-se com forro de con- 
creto, Installinções de agua quen- 
te e fria o outros requisitos de 
solidez, conforto e hygiens, re- 
cem-construldas em centro de 
terreno em rua nova, calçada 
proxima da prata de Ramos, 
com agua em abundancia e om- 
nibus quasi 4 porta e que será 
esgottada no proximo anno. 
Constam de varanda, sala, 3 
quartos, banheiro completo, ete, 
Tratar & rua Plrangy, 60, com 
Dirceu ou á rua dos Ourives, 61, 
1.º Milton Ferreira de Carvalho. 


(16137) 01 
MEY 


—  Vende-so f rua 
Dias da Cruz; a 3 pas- 
sos da estação, no trecho de 
malor importancia commercial, 
terreno de esquina, com 17 x 28, 
Ourivem, 61, 1,º, C16laT) 91 


TUCA — Vende-se f rua 


Henrique Fleluss, 4 
vista ou & prazo longo, terreno 
com 168 x 60 ou 15 x 60, Qurl- 
51, 1,º, (16137) Ui 


TOUCA '— Vende-se à rua 


Sabola Lima, a 42 
passos do ponto final do bonde 
Fabrica, terreno ao lado de mo- 
dornos palucetes, com 36 mts. 
de fundo, tendo de largura 13 
mts., na-frente o 18 metros nos 
fundos, Ourives, 51, 1.º, 


(16137) 81 
LEBLON 





— Torreno — Ven- 
do-no, 10 x 3%, por 45 
contos, é Rua João Lyra, 130 — 
Negocio directo, ar. Oliveira — 
22-4414, das 10 49 11 6 das 16 da 
18 horas, (5 55870) 91 


APARTAMENTOS 
À PRAZO 


Entrada Inlelal da 30% e 
o restanto pela Tabella Price 
no prazo da & — 10 9 15 an. 
nos, em mmortizações . men- 
sues ds capital o juros, 


COPACABANA 


Optimos apariumentos aca- 
bandos do construlr na Av. 
Atluntica nos seguintes pro- 
qos; 85 — 110 6 116 contos, 


FLAMENGO 


Confortavols apartamentos 
acabados de construir, com 
11 pecas, nos pregos do 35 — 
20 — 95 — 110 — 125 a 140 


TERRENOS 


LAGOA — Rum Visconde 
Albuquerque, frente de 2 
ruas, com 1.364 ma, medindo 
24,00 x 63,00, 

CATTETE — Em rua 
transversal, unica áreu, ou- 
casião excepcional para gran- 
do construcção, medindo de 
Frente 94,00 x 21,00, 

GAVEA Run Arthur 
Araripe, ultimos lotes, meo- 
dindo do frente 15,00, por 
24,00 de extensão, 


AVENIDAS PARA RENDA 


Temos diversas em varios 
locnes, dando optimas ren- 
das, preços, 150 — 200 — 350 
é 500 contos. 


PREDIOS 


COPACABANA — Posto 1, 
perto 'Toneloros, vendo resi- 
dencla de luxo, 4 dormito- 
rios, gusrago dupla, eto, Pre- 
ço, 900 contos, fucilito parte 
a prezo, 


VOLUNTARIOS DA PA- 
“PRIA — Ampla residencia, 8 
dormitorios, Jurdim iuverno, 
4 ealões, ete, Granda torte- 
no, preço, 480 contos, fuclll- 
to partu à prigo, 














PAYSANDO — Vendo pre- 
dio conjugado da 1 lado, tor- 
feno 1L09x 41,00, preco 220 
contos, fucilito parte, 


HYPOTHECAS 


Empresto por contr ato 
elentes, 450 contos, em 1 ou 
- hypothecar, tratar com us 
corretores 


GOMES PEREIRA 


(do Syndicato dos Corrstoren 
ds Jnmoveis do Rlo de 
Janeiro) 

RUA KODRIGO SILVA, 34 

* ANDAR, SALA 305 
-— TEL. — TOO — 





(S 55006) 91 


E DO, TER a e a a a a ae e aa ema in a a a AC a A te e A TA a ra LI O AS te Ds 














IPANEM A 


RUA DARÃO DE JAGUAUDE 


Esplendida residonoha, 
completamento sovn, DVreso, 190 contos, 


RUA NASCIMENTO SILVA 
dando bow ronda, Preço, 420 contos, 


JARDIM BOTANICO 


RUA VISCONDE DD CARANDAIY 
familia poquena, 
fino. Preço excepelonul 


- COPACABANA 


RCA CONRADO NIEMEYER 
construcção recente. Mobilada com 
Preço, trezentos e sessenta contas, 
AVENIDA ATLANTICA, esquina — Vonde-se optimo terras 
no pura edificio do apartamentos, medindo 1215 x 
dundo para tros ruas, Preço, 40h contos, 


URCA 


RVA CANDIDO GAFFR$E— Vendo-se predio de 5 aparta- 


Residencia 


fsutenta q cinto contos), 


excepelonal gostos 


mentos, recobendo-se como parte do pnenamento, proprleda- À 


de no valor do 50:000$000, ma zonm sul, 


RUA CANDIDO GAFFIRRE — Nestdencia para familia de R 


gosto, cum mobllla,. Preço, 250 contos, 


FLAMENGO 


RUA MACHADO DE ASSIS — Optimo terreno, proximo P 


& prala, medindo 19 metros de frento. Preço, 350 contos, 


RUA CONDE BAEPENDY — Toto do esquina, 14 x 23, É 
optimo para construcção de apartamentos, Preço, 150 con-W 


tos. 


BOTAFOGO 


RUA VIUVA LACERDA — TExcellontes lotes dao diversas 
dimensões, proprios para residencia, Base de cinco con- 
tos, metro de frente, 


RUA VICENTE DE SOUZA — Esplendida residencia, em À 
20 x 33.5 
Accommoadações amplas o completas para familia do alto À 


centro do magnifico jardim, medindo o terreno 


tratamento, Preço, 220:000$000, 


RUA DEMETRIO RIBEIRO — 'Perreno da esquina, optl- 


mo para construcção de predio de upartamentos, 


TIJUCA 


RUA SABOIA LIMA — Residencia de optima construcção, 
situada em centro de lindo jardim, com 
moderno. Proço, 450 contos, 


“IRAJÁ 


RUA CORONEL SOARES esquina da RUA BÚGENTO GI- 
DIN (antiga rua Capitão Mala) — Optimos lotes do ter- É 
renos ds diversas dimensões, proprios para residencine, Pro- É 


co: 6:000$000, (CINCO CONTOS DO REIS)s 





Compram-se 


PREDIO PARA RENDA NO CENTRO, ats 300 contos, 
SR RO, NO LEBLON, tendo no mínimo, 1h metros do 
rente. 


VILLA OU GRUPO DE CASAS pora renda, na zona aul, 
até 350 contos, 


E. Rede Aquino & Cia Lida, 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 





“ 6º ANDAR. - 
TEL, 281830 — RÍSDEH PARTICULAR 
AGENCIA: 554-B = AV. ATLANTICA 


COPACABANA — "PEL, 27.7313 
(Do Syndlcato dos Corretores de Immovols do Rio de Janeiro) 
(17228) 91 


POSTO 6 — Por 85 contos, 
sendo 40 fi vista e 45 em 
prestações  mensnes de 
4508, apartamento nenba- 
do de constenlr, com + 
quartos, sntn o dependen- 
vias» 


À FLAMENGO — Tor 7,00 
enmtos, gerando reg com 
To metros ato frento para 
2 ruas, Junto da Prala do 
Finmengo. 


APARTAMENTOS 


Veudem.-se amplos a cons 
fortavels apartamentos Á Fun 
Xavier du Silveira, esquina 


de Ayres de Saldanha, Codma 
pavimento terá um  aparto- 
mento composto de anin de 


entrada, eduun enlas, varanda, 
4 mmplos dormitorios, 2 bn- 
nhetroy completos, copa, co- 
zinhn, quarto do ecrendos e 
respectivo banheiro o área 
cont tanque, 

O eulfieio terá 10 pnrimen- 
tom e nerá construido com 
nenhamento do primeira or= 
dem e norvido por 3 bona ele. 
vadores, 

Preços de 145 mn 155 contom, 
fd vinta ou u penzo com excel: 
tentes condições de finaneta- 
mento, 


GRAÇA COUTO & CIA, 
mM. 1º de Março, 51, 7º — 
2a-sos, 


POSTO 5 — Por 159 contos, 
casa do 2 povimentos e 
gnrnge. junto da Avenida 
Adantica, 


sendo Bb À vista o S70 
cm tabela Price, todo unir 
emdnr, cm predio sonha 
do de construlv; no Cos- 
tello, esqui, 


tos, Jote do 10 x 20, 


dns 14 horas em dennte 


(859129) 01 PRAIA 


Por GOO contos, Toto do 
10,50 x 30; por 73 cons 
tos, lote de 1,60 x 70. 


E BOTAFOGO Por mo 
contos, árem de 84x 20, 
com frente pura 3 runs, 
formando quadra, Junto à 
Pruln de Botefogo, 





EBLON — Aventdn Atentpho do Tate 

va no melhme ponto onmmercinl, vem. 

do eptimo Tuta do terreno, Informações 
ba rua Mita Ludo, TE. Tel 47A4GOV, 

(8 medo) 01 





FPERRESNOS sm Tolafogo, -- Vendo 

Optimos Jates neste Infrem do Susdi, 
Sx00, 12220, NhxdO, Eron, Tex, Tixio 
— Informações: Telxeirm, rum. Humazsth 
D. JAM, (8 SD) 01 


Chacara 


E RENDA — Por 850 contos, 


predio do 
no Lido, rendendo 
contos nnines. 


E SENADOR DANTAS 
Por 420 contos, terveno de 
Tx 46, do Judo da some 


npnrtiamentos 
118 








pule, 
; 8 CLEMENTE — Por 3004 
Vende-se ou trocn-se, por contos, lote do 18 x DO, À 
cosa no Rio, plano e multo Dom situa 
; Ss. Ur o 
Chacara no muntelplo ade AA O 


Sho Gonçalo, distante 35 mi- 
uutos do bondo e amnlbus 
ent TFOODO am2, pinmimeln, emma 
000 pés de laranjelras, mui- 
tos meanguelms e nhieiras, 
etc, Com uma casa confortn- 
vet de construcção moderna, 
tendo 3 mnlas, 4 gunrtos, cos 
sinha, hanhetro  «cehuvelro, 
gnrage € mais dependencins 
pera empregados, Grande jar= 
dim, em zona salohee, altun- 
da em uma colina malte nre- 
gnda e com hella vistn. 

Vendem-se tambem Intes ide 
terra de Tn 4 (MM qui, 


tato 


ee 
tes 


euntos, 
do 18 x 
AV. 


— Pop 


TPITACIO TESSOA 
220 contas, com 


etmentes mota, lusos e 
minito confortavel 
denota, 
dm Ave Epitrojo Pesson, 
pesso dos Cunlonras, 





RENDA — Por Los 
em Epa, 
prelo ele 
eelecaados 


contos, 
pequeno 


EO 


MvTTOS PIMENTA, 
miudicato alrm 
eo Emmanniss, My, 
Branco, 125, cs due 
orteabipe, (Bdifívio Ao 
stomrrioni |. 


tdo 
Informações com o proprie- 


Rio 
tario do Bar Internacional. 


Ron Sho Clemente, 4 
Aletheror. 


(E 454304 4 





Riltcio do apartamentos, R 


pare a 
Construcção ui o recento, acubimcnty 


Mugnifice residencia, | 


es A 


todo o conforto K 


RENDA — Por 500 contos, À 


IPANEMA — Por 50 con. 


DO FLAMENGO É 





bra e junto à run do Pose À 


É SMNT ROMAN — Por 58 É 
bem situndo À 


grande facilidade de pas E 


reste 
ne melhor ponto 


apartamentos & 
“Hd 
tuteso com bom terreno, Q 


Corrotarça À 


Cem 





e. 


0 ——m mm mo 


DA dd 





| 


e e iões —; ESPE a 


e o. 


WA 
AU 








Venda e compra de 
predios e terrenos 


APARTAMENTOS 


Copacabana 
Flamengo 


Vendemos optimos 
apartamentos em edi- 
ficios a construir e 
construidos, amplas 
acommodações gran- 
des facilidades de pa- 
gamento. Preços ao 
alcance de todos, a 
partir de 45 contos. 


ADMINISTRAÇÃO 
IMMOBILIARIA 
DO BRASIL 


ED, MONTORYT 


Rua 7 de Setembro 
A5-B.”º andar 
(S 59148) 94 











Vende-se pre- 
dio de 1 pnv. 


BOTAFOGO 


roformado, com 3 salas, 4 quartos, 
etc, por 75 contos, fnclltando-se 


5 em 15 annos pela “Tabelta 
Price”, 
ANTONIO O, GAMA 


Av, Tio Branco, 194.4º 


(16105) 01 
Vende-se opli- 
BOTAFOGO qo prodia 
apalacetudo, com diversos saldos, 
quartos, salão de bilhur, garage, 
varantas, ote., construldo em tor- 
reno com 19,50x56, proprio qura 
familia de tratamento, 
ANTONIO O. GAMA 
Av Flo Branco, NM" 
(LOSS) MI 


CAES DO PORTO Vento 


sos Intes bem localizados, sendo 
nlguns com linhas de Estrada de 
Ferro, 
ANTONIO O, GAMA - 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(10195) 01 


Vendo á R. 8, Sal- 
vador grando pre- 
ent terreno com 


CATTETE 


dio. antigo, 
JE TONTT. 
ANTONIO C, GAMA 
Av. Rio Branco, Ni4-4º 
(161) et 


CENTRO (Occasião) — 
Vende-se optimo lote à R. Amo- 
roso Lima (com frentes para múis 
2 ruas), medindo 45,80x20,80, pro- 
prio para narmazens, garages, depo- 
sitos e outros negocios, Comple- 
tumente plano, nivelado, murado 
e enlgndo. 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 19d.d? 
(16106) 91 
' Vendo em 
COPACABANA parta Ri 
heiro predio moderno, 2 pavimen- 
103, Lerraço, 2 salas, 4 quartos, ba- 
nheiro completo da côr, garage, 
quarto e banheiro para emprega- 
da, etc. por 150 contas. 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(0195) M 
COPACABANA TERRENOS 
r. 'Toneleros (em elevação), com 
mals de 9.400 m2, por 100 contos; 
à = Barata Ribeiro 10x38 por 200 
contos e esquina com 12x26 por 
1º) contos « outra com 12x21 por 
420 contos; Conrado Niemeyer 
42x20 por 100 contos; Santa Cla- 
ya (predio velho) com 16x21 nor 
180 contos e outros em Rainha. 
Blisabeth, Rodolpho Dantas e MI- 
Eloi Lemos, 
ANTONIO €, GAMA 
Av. Riv Branco, 194.4” 
(16135) 91 


+ | 7 Vendo lote com 
CATUMBY 10x50, proprio pa- 
ra apartamentos, à rua Palot, pos 
14 contos. 

ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 1M-4º 


(16195) 91 


mo lote muito 
hem situado (próximo à praia e 
com vista pata o mar), com 2ix4d 
por 42 contos, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 144-4º 
(16105) 01 
T TERRENOS — Ven- 
GAY EA don-se os seguintes: 
RN, Madre Jacyntha 40x50; Tetra- 
da da Gauvei (inicio), 16x252; R. 
João Borgos 11ixº7 e Santa Ma- 
“inha, com 1x3. 
ANTONIO O, 
Av, 














GAMA 
Mo Branco, 194.4? 
(61H) DI 
GLORIA PREDIO — A! rp. 
ç Candido Mendes, 
construeção antiga, reralendo SUS 
com terreno de 500x80, vendo-se 
por 7º contos, 
ANTONIO O, GAMA 
Av Rio Branco, 34404” 
[o io RR] 
EMA Vondo & Ji Nise. 
IPANEMA Pirajá vi lotes jun- 
tos com SOxSO, proprio pura lojas, 
apariminentos, garage, eto, 
ANTONIO O, GAMA 
Ave Rio Branco, RMS” 
Ê, (16145) 01 
, PREDIO Ven 
TPANEMA do proximo 4 Pra- 
a G. Osorio, optimo prelio com 
* quartos, 2 salas, earaso, ce, 
Coto miitds Dom previamente 
pendentes. 
ANTONIO O. GAMA 
Ave Rio Branco, JMd=4º 
(HOLaa) a 


LARANJEIRAS Yindo & rua 


Megreto Jo. 
te coin FOxU por 4 contos. 
ANTONIO C. GAMA 
Av Bio Bianco, 18447 
(16135) 
Vende-se 


LARA NJEI RAS importante 


esqui com frentecpara vom das 





Larandeirus, optimo Jocal qroxi- 
og Ergo do Machado, com 
CON, 


ANTONIO CC, GAMA 
Ave do Branco, Tigas 
(antaar q 
TERRENOS 
dom-se diversos, n 
porethe des quo contos fuelfitnnadu-se 
v pagamentos Jongo prazo 
ANTONIO OC. GAMA 
do Rio Hrinco, JS1-1º 
(alga) as 
RENO — Prus 
ques “avenlo 
+ vendo optimo Toto & tua Cut- 
enver, 





LEBLON 





MEYER TE 


” 











ANTONIO CC. GAMA 
Av. Rio Nrunco, 1M4* 


(In 1194 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


SUBÚRBIOS Veido cm Gu 


Klum  torreno 
com 11x40 por 2:2008; outro cm 
Proto Miguel Couto fantigia Eotl- 
vo) com MxDo por B:2008000 tom 
frente 4 estação), PREDIOS — em 
Jueareginho por 28 contos, quiro 
em Ponhu por 40 contos, fnolil- 
tendo-se do pagamento e butro em 
emo Enio por LA comtond vista, 

ANTONIO O, GAMA 

Ave dio Branco, UMA? 
CLGLARS IM 
H Bi 5) 
S. CHRISTOVÃO Tlttt- 
Verulom-se os sogulntoss po Mara: 
emb Aguiar 4Bx6o gor 40 contos; 
ro Alegria 24x0T (2 Jotos) por dh 
contos o autron, + 

ANTONIO €, GAMA 

Ave Ro Branco, TMAº 
(LOSE) OL 


Vendo proxiio n 
TIJUCA Pijuca, predio 


AV, 

moderno, vecentemento conatril- 
do, com 2 pavimentos e torraço, 
com 2 enlns, dd quartos, copa, co- 
globo, banheiro completo, purigo, 
quarto o banheiro para emprega- 
da, Preço 100 contos, podendo fa- 
eliltar-go GO contos À longo prazo 
pola Inst, Prev, 

ANTONIO O, GAMA 

Av, Ho Branco, H-4º 


(IGLAG) D1 
TIJUCA 


VPALACETE — Ven- 
da 1, Mariz e Barros optimo pre- 





do no melhor ponto 
dia comalrúldo em centro do ter- 
as commodidades para familia de 
alto tratamento. 
Av. Rio Branco, 104.4º 
(Gta) 
URCA dois lotes juntos com 
frentes para a Av, São Sebnstlião 
toe, 
ANTONIO €, GAMA 
Av. Rio Branco, 194.4º 
URCA — TERRENOS 
Vendo os serulntes; Av. Portugal 
190. contos; Avenida Pórtugal 
(esquina), com 19x13 por 144 cun- 
na), com 2x2 por 100 contos; 
Av, João Luiz Alves (beira mar), 
Luiz Alves (belva mar), com 11x40 
por 100 contos; R, Candido Gatfréo 
Gomes Pereira (lado da sombra), 
com 12x20 por f5 contos; e mui- 
Sebastião. 
ANTONIO O. GAMA 
iora mt 
HYPOTHECAS AMT 
quantia cob garantia de inmovels 
ANTONIO €C, GAMA 
Av. Tila Rranco, 144-4º 
por ANS contos, n cnsa 
BR A rum Manage) Niobrp, Uren, 
meo meJnm o milotn, gala de Junte; copn, 
egalnhia, So quartos, qurape, quarto até 
ram qu marmore, Jerdim, viumnda, fere 
esq Hombia electrico uv esgnta completo, 
GAVEA - TIJUCA 

Vende-se grande area, 
ço excepcional. 
res e mais bem situados 
terrenos na Praia. 

Vende-se nesta rua e 
proximidades, os mais 
versal e muito proximo 
do mar, magnifico pala- 
tamento, por preço de 
occasião. 

Empresta-se qualquer 
quantia a juros de 9 e 
terrenos e predios bem 
situados, ainda que em 

Vende-se um proximo 
lissimo, occupado actu- 
almente por uma embai- 

BOTAFOGO, 
LARANJEIRAS, 

Temos em mão neste 
caras a preços excepcio- 
naes — Eduardo Ramos 
Candelaria, 4- 2.º and. 
uam Mm 


tono com 20,80x53,20, com todns 
ANTONIO O, GAMA 
OCCÁSIÃO — Vendo 
e rua Manoel Niobey, por 34 con- 
quim m 
com 1x9) (com 2 frentes) por 
tos; R. Ozorio de Almeida (esqui- 
com 14x20 por 75 contos: Av, Joilo 
com 10x20 por 45 contos; R. Alm, 
tos outros, inclusive na Av. São 
Av. Rio Branco, JM 4" 
Einpresto 
at6 o Moyor, 
(16145) 91 
VEsDESE 
dispondo he optimas necnmnodnçõen, cus 
empregados, Dnnheiro ato luxo, envada- 
Tenta-ga na mesma, 48 nogos) nt 
situação bellissima e pre- 
Vende-se um dos maio- 
RUA PAYSANDU" 
bellos lotes de terrenos. 
Vende-se em rua trans- 
cete para familia de tra- 
10 % sob garantia de 
construcção. 
à Praia de Botafogo, bel- 
xada. 
momento predios e cha- 
e Alberto Ramos Filho, 





TERRENOS 
A PRAZO 


e á vista 


MUDA DA TUUCA 


Bairro 


— RUTHLANDIA” 


Ruas já calçadas e ac- 
ceitas promptas pa- 
ra construir. No fim 
da rua Marechal 
Trompowsky 


(8 nam mM 





Venda e compra de 
predios e terrenos 





TERRENOS 


ENnDoOo 


IPANEMA 

Avi Violra Sonto (omg), 
2d x 40 — Progo, 250 contos. 
Hs Annlbal Mendonça 14 
x O  Progo, 90 contos, 
He Amntmado Mondonça 
Comp) — 41 x 10 = Trego, 
Eu contas, 

Ee Alberto do Campos (esmo) 
- Mix UI) = Progo, SO con 
tom, 

lt, Sascimonto Silva — 1 x 
O — Prago, 75 contos, 
LENLON 

Ave Aaulpho do Palva — 
lt x 530 — Preço, TJ contos, 
He Galo Vo Flores — 17 x 
2 — 70 contos, 

ER. Don Podrito — 11 x 30 — 
HO contom, 

He. Compos Carvalho — 10 
x 34 — 60 contos, 

NR. Gal Urquiza — 120x d) 
-— 45 conton, 


Vendo multom outron mos 
melhorem bairros por preços 
diversos niguns em prentn- 
ções, 





8, E, SALVIANO 


Ouvidor, 188, 4º and. 
ator, Tel, 425840 





(S 68047) 11 


PREDIOS 


VEN 
FANANIRINAS — Palacete 
construoção antiga, grande 
torretdo, Vreço, 270 contos, 
IPANEMA — 2 pare 4 ma, 
Wu. garage c/3 qu, eto. Pre- 
no, 250 contos, 
IPANEMA — 2 pavs, 
4 q5., 2 8, abrigo 
ele. Preço, 115 contos, 
IPANEMA — 2 puvs., E as. 
Le, gnrage, oto, Preço, 125 
contos, 

PUCA — Optimo predio, 2 


(esa) 
pinuto, 


pave,, 6 qe, escriplorio, 3 a. 


entenda piauto, eto, 
190 contos. 
TIJUCA — 2 
so mais 4 
garage, etc. 
tom, 
MINUCA — 2 pavr,, 4 ns. 2 
8. girago, eto. Preço, 140 
contos, 

GUAJANO — Diversos 
dias por SO, 
contos, 


Vendo muitos outros mon 
melhores bairros, por preços 
diversos, 


8, E, SALVIANO 


Ouridur, 18% dk 
mata OT 


Preço, 
pavs, 6 qu. 8 


commodos fóra, 
Preço, 170 con» 


pro- 
&0, 90 e mals 


undar 





(S 58097) 91 


PETROPOLIS 


APARTAMENTOS 


VENDEMOS magníficos 
apartamentos com 3 quartos 
amplos, optima sala, quarto 
de empregado, cozinha, ete,, 
inclusive diversas varandas 
confortaveis e garage. Luz, 
gaz e elevador, Situação pri- 
vileginda a 5 mínutos da Ave- 
nida 15 de Novembro. Aos in- 
teressados pede-se tratar pes- 
soalmente com LOWNDES & 
SONS, LTDA, Rua Mexico, 99 
— Loja. (16121) 91 


NOVA FRIBURGO 


VENDEMOS fazendinha de 
25 alqueires fluminenses, opti- 
ma moradia com agua encana- 
da quente e fria, 5 casas de 
colonos, 1 moradia para o ad- 
ministrador, pomar regular, 
grande cultivo de flores, col- 
iceção de roseiras e orchidéas, 
moinho para fubá, chiqueiro, 
estabulo, gallinheiros, Nascen- 
te, rio, corrego, matta etc. Op- 
lima estrada de rodagem, dis- 
tante da cidade 5 kilometros. 
Estrada de rodagem para Ni- 
etheroy. Preço e condições 
com  LOWNDES & SONS, 
LTDA. Rua Mexico 90 — loja. 

(16121) 91 


LAMENGO — Rua Marquez 
De Pinedo — Vende-se ter- 


reno 26 x 30. Tel. 27-8610. 
(8 58018) 91 


A LUGA-SE grando e execlento pala- 
A ceto para fomília do nho trnfamen- 
ts, A run Copncabana, 059, de 2 pavio 
muenton, com E quartos cm china, + si- 
asc cm hulxo, cegas custelu, alisponras 
lenhelras, 4 quirtos para cercados pn 
rage qura  dola eneroa, Sarto, tntequen 
gulinhviro, eta, altaado pum grande ter- 
reno de 0 metros do frente pero GO da 
fuma, Qlnres por olsequio com D, Ce: 
elo rum Smnita Clara, 70 + dio mndir, 
apartamento 33, Tratar À qui 1,8 de 
Março, Gm mmdir + rala O, vim ocre 

Curyntho, qhono, 25-D141 = Ramal d, 
CM LDA) UI 


Vendem-se duas 
grandes proprie- 
dades agricolas 
no Estado de São 
Paulo 


Vma no munteípio do São 
Simão, . nerviin pelns esta- 
qões "Chantan” “Sta, Tllsa” 
e “Itajnhy" du Cla, Mogyra- 
na com cerca do 3.000 ntquel- 
res, sendo 1.800 do terras de 
cultura e 1.50 de campo, 
1.450.000 caftsiros o 30,000 
Intiundelras, tvpo exportução 
phentadas cm T594 — 1945 — 
Jam. A propriedade ostá ins 
tolraumento amontnda com opti- 
mas Inetutllações para despol- 
pamento, dols grandes torrel- 
ros para secoa, Lulhas, machi- 
nario cotupleto para. bensfl- 
ciumento, estrada do ferro 
vara transporte exelúsivo da 
fngenda com 22,5 Kms, de H- 
nha, bitola do GO emo 4 Jo- 
comotivas, 10 vagões, ofllei- 
un completa para reparo do 
materinh: rodanto,  carroqaa, 
burros, animaes de custelo, 
instruimontos agricolas, eles, 
Cerca de 500 cosas para co- 
lornos e empregados, optimas 
enesas pura residencia do pros 
prletario, gerencia e adiminia- 
tradores, Bons aguadas e 
pustas, 

Quira 






















































situnda no muntoipia 
do Barva-Bonita, servida po- 
les estações de Barra-Ront- 
tu e Campos Salles da Cla. 
Paulista, com cerva de 79 
alpuetres de onptimas terras 
do cenltiraç S50.000) entont- 
vos,  dnrtullações completas 
para despolpamento, unem 
granda terreiro todo tadri- 
thado, talhas, ienebiinario pua- 
vm pencflelamento offieina, 
Hom ensas para colonos, em- 
progados ce enem do restdon- 
ela, sema q fagenda servida 
por uni desvio de ostrida de 
forro  Panlista que propor- 
etumi o cnrregumoento dos cas 
Fos directamente do salão do 
para os vagões de 
estrita do ferro, Carroças, 
terrenos, nnlumses do custulo, 
justrumentos nericalas, 

As propostas quuorão ser 
envibidas cm São Paulo w Dos 









tmnchinas 








Ioitto, Plondor, Griffiths & 
Cr —— 18 Praça Rames de 
sovedos 1.º undar, e no To 


va Et 
mia, 40 Rua Mexico dr andar, 
podendo os pretendentes visi 
topos lite propriedades om 
te todas cas informações lies 


ur forncetinds, 
e e mm 


do Junviro para q má 









(5 55954) vL 











CORRETO DA MANHA -- Domingo, 4 de Dezembro de 1938 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


AVENIDA MARACANA q, piu, 
Me DRT ato DU quer MT HS votos 
Pen 


sm 
(hosaay mm 


BOTAFOGO -— Vida pur TOM) eme 
um oro rum Dra Pero 
mendes predio com domquurtos, Dantas, 
emrace, vtec Otra mim Volmntarios da 

E Pera come de equartom, JE mala, oleo eum 
terreno Dix, quo MEME cotitim, 

PASSE MATINURA 


Travenna Ouvidor mo DM 
EIS) MA 


4 
BOTAFOGO 7. meio pa rita MO 
Chomento, predio, elle 
dm comstrucelo cont 2 mnlam,o had is him 
co, De qunrine rim torres abr Uai 


TARNO  BANTORA 
' Cenvonsa Guvlidor mn. 





ea 
ERA (horas) oh 
PRAIA BOTAFOGO Sie "rca 
perlor  qieeilha, 
em derrimo de 22250 com 4 malnm, b 
munrios, oto, Po SM eoitos, 
TANDO DANHOSA 
“Craçonea Ouvidor dn, 23 
(otaay ql 
IN AV — Vendo eupertor prolio Nor- 
mando em terreno de 21 mes 
trom de fronte, tonto 5 munrtas, O mulum, 
vtes por DIO contam, 
'PASSU  BANHOSA 
ravessa Ouritor pn. 21 


(I0130) MA 
LARANJE 


— Vendo por AO 

contos, mupertor prus 

Mo ua Laielra do Ascurra em terreno 

de SÉxXTO, tendo 4 quartos, banhelro, gar 

rage, contro do terreno, 

TASBRO HANDOSA 
Trnvonva Ouvilor a, 

-— Venda nofem rua 


LARANJEIRAS Toto Mixdd por 390 


emita, TisdO por 200 contam, proximo 
do Ypiranga — Na tua Alegreto loto au 
IO, por 0% conton = Na run Aynith 
Vunconerlhos 20x25, por 8% conto, Junto 
A Mmbth Vasconcellos Jote do 14x25, par 


02 contas, 
TASSO TAÁNIOSA 
Travensa Quriior np. 27 


(uItaL) 01 

IPANEMA — Vendo linrão de Jar 

gunribo predio, 2 anna, 

8 quariom, copa, coxtubm, Jovol para pit 
Enge poe 130 contos, 

TASSO DATHOSA 
Trnvesmi Ouridor n, 2a 
(UI DL 


— Vendo por 140 contor 


IPANEMA ou aliipo por qm conto e 


quinhentos, predio entylo mindarno na eua 
Garcia D'Avila, com 4 quartonç smulp 
um antdo do varden NM amplos terapons, 
hinbelro de Juxo, Joval nen muto, mobis 


rio, etc. 
TARSO TANHOSA 


Tensesea Ouvidos mn, 
— Vendo Avenlda Vieira 


IPANEMA Souto, lote de 20740 por 


1% contos, outro do 10x60 por 110 e 
ainda um na zona esgotada, com 10x, 
por 115 contos, 
TASSO BARHOSA 
Travesem Ouvidor un, 23 
— Vendo 


(10112) DL 
LEBLON um Inte de 18x90, por 75 


General Artigna, 
contos, Run General Urquiza caquina de 
Campos Carvalho, Joto de 20x29, por 300 
eontem mind qui cui Cupertino Dario, tum 
lote de 12x31 por 4T contos, 

TASSO BARHOSA 
Travessa Ouvidor n, 24 


(10182) DI 
IPANEMA — Vendo Nascimento Sil» 
wa, 10 metros depois do 
440, dote 10x20 por GO contos. Outro cm 
Kedemptor do 10x20 entre predion, por 
5 contos. 
TASSO NANHOSA 
Trnvessa Ouvidor mn, 28 

(10302) di 
ME — Vendo na rua Nocha Pitin 
Jotos de 12x30 com duas frem- 
ter por 15 e 15 contos, entrando com 5 
contos e o resto em prektações mensach 
do 1208 Juros o amortiançõen. Conetruo 
tamliom ensns de 2 quartos, -sula, bonhel- 
ro completo, abrigo fora nutao por 42 
contos, enmo o um dentes Jotes entrando, 
so funcelanario qubllco, com 9 contos, 
restante em prestnçõen menanes de JU0S. 

TASSO TARHOSA 

Travessa Ouvidor n, 2 
CUL) PL 


— Vendo varios loteu Inclial- 


URCA ve em Alm. Gomen Porcira 


12x25, Junto ao 100, por 02 contos, 
TASSO TANHOSA 
Travessa Ouridor nm, 28 
quiaS) pI 


SITIO 


Vende-se no Municiplo de: Ttaborahy, 
a l hora de omnibus de Nictheroy, um 
ontimo sitio; arez de 2 7%. alqueires 
geometricos de terras; 25,300 pés de 
abacaxi, multa mandioca pinntada, bas 
tata doce, eto., ele, séde pequena, al 
guma ferramenta e varias outras bem- 
feitorins. Preço 20:N00$000, 
GENERAL CAMARA, 64:78 andar 


JOSÉ BARROSO 


(S 59075) 9 


FAZENDA 


Vendese a 1 hora do Rio em au 
tnmovel ou trem, uma magnifica fazem 
en; arca de 300 alqueires goometricos 
de fertilissimas terras; pastos para umas 
150 reses, muito cajueirão para Jenha, 
agudas magnificas; 18 cus para co 
Jonos, séde conservada e varias outras 
bemfeitorias, Planta e detalhes: 
GENERAL CAMARA, 64-7,º andar 

JOSE' NARROSO 
(S 59075) 9 


Vendense em Ipanema? optimos ca- 
nas uma cont 4 quartos, 2 halls,:2 sas 
las, garage, quarto e banheiro para em 
pregados, varanda, etc. 138;000$000; a 
outra em centro de jardim, tereeno de 
14 x 48 metros, garage, apartamento qa- 
ra empregadas, eto,, luxo e coniorto; 
preco J70:M0SNÃO. 
GENERAL CAMARA, 647,9 andar 

JOSE' RARROSO 
(S 59075) 91 

Vende-se à rua da Alandega, frente 
pequena, centro commercial, 

GENERAL CAMARA. 64.7,º andar 

JOSE! DARROSO 
(559075) 91 

Vendem-se em Motalogo em um dos 
melhores pontos deste baliro 2 optimas 
entass luxo e conforta, 

GENERAL CAMARA, 647,º andar 


JOSE” BARROSO 
tS 59075) 7 


CASA 


Vende-se uma nara dos Aranjos! 
informações: 
GENERAL CAMARA. 647,º andar 

JOSE" TAKROSO 
45 59078) 91 


SITIO 


Vende-se um magnifico e lism orgar 
nizado sitio situado a 2.500 metros da 
Estação de Sacra Familia, Facilita-se 
vo pacamento. Photograpistas e detalhes: 
GENERAL CAMARA, f4.7,º undar 

JOSE" BARROSO 
(359075) 9 

Vendem-se optimos; Rio (Leblon), 
Petropolis, Correas, Theresopolis e Tha 
do Governador. 

GENERAL CAMARA, 447,9 andar 


JOSE" BARROSO 
(850075) 01 


FAZENDA 


Vendo.se uma optima ce bem cepa 
nizada fazenda situada a 1 44 hora do 
prospero Municipio de Frilmego; pulo, 
tavonra, Industria de manteiga e mui: 
tas bemfeitoriaa, Altitude 450 metros, 
GENERAL CAMARA 6479 andar 

JOSE" BARROSO 
(S 59075) 91 


NV ESDESE Tarnto, a vas da eua Mi- 
nas, Hit, Sompalo, Tratar: Cars 
JOAT O horim, 
(S 55851) 91 
FRNODOS UM SANTOS — dem A 
predio fd gua Adriano mo DT, cm hri- 
tre pelo  Palmdio, ain 0 do adtenombro 
de tuas, ds 10 horas, mutort rico 
wnrÃ Jualhetud, 


Ve anne: om um Iotenç by cria À 
o Salnt Roman, Copuacalemi, a qureços 
vantafasas. Sitoavdo sulndravel, com Jun 
dee paroramis, clima do multado mo pê 
decir, Informações um qua 1 ade Mars 
on 0, Do nesdor, sala 10, TVhono — 
Saad, Mamal 2, Carvalho, 

ES iam) MM 
(NONDE DE DOMFIM — Jo0:0008 — 
C Vende-se magnlfivo terreno, Jade 


2a 
(10133) 01 





= 
(IqIas) di 


mo, dd, a, 0, 


CD o ie ti att Mi ie Eid Sa E RJ E dio a AA tic e Didi et ia A das SS SN Udit esa) ao pa ia anda d tinto a 


















mentem, riacho e en puesplo ss rua, 
Ma- 


fezendo frente tumbem porn Áá Ars 
racunã, Mede 380570 — 4S ano, 





VENDA MARAVANA — Terreno, ! 

”4 Vendo epltimo quite, peustn 
Oietatha Rello cus 040507, qor 4% duNs 
— ANDEI, ES nest 
Vi A ISADEL — TLERENUS Ven 
desse Jotzs de Gsi 4 sus Lute 
Inrbosm por 1% cotitos e IalJ À mus 








mo lados 












| Oarives, 


Senador Nabuco proximos À praça Sete 
FUDTA (5 ST) dl 





AM de é 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


PREDIO — ICARAHY 
VENDA 


Vendese, na tua Alves de Agevedo, 
mu começa e Junte dy qurala, excsltente 
e confortavel predio, de um sh pavh 
mento, 6 AA munrtos, 3 nulas 2 
epttmos hanhelros, toda quais conforta, 
emoterrena 12x 44, Ireço 14% centos, 
ratarto qua do Chpvldoro 484 10, 9,4, 
com q cotmtor Js J* Coclha, 

(61H) 9 


PREDIO -- COMPRA-SE 

Comprame com untencia, quuranento 
Á vista, predio, com garage, tia gotta Jin 
tafogo, Iaranjeiras, quas tranmisenaes, 
do preço DIO a JeM contos; Informo 
por favors rum Omvidor, 45, 19, sala 3, 
coma corretor Jo FP, Cuelhn, 


TERRENOS (út24) 
TRAPICHES 
FABRICAS 


Vende-se um frente Armazem 1, pras 
qa Mah, 20 x 45, Idem qa Gambia, 
com 2 frentes Gnmboa e Jarmonta, 
30 x 60. Idem, um rua Coronel Ieilro 
Alves, com uma entrada Já metros, 
vas alargando té 60 metros, com fume 
dos, MO metros, com predio e dois 
grandes gulpões, area total de 40002, 
Teen um, rua Santo Christo, 28 x 90, 
Tratar, com o corretor J. F. Coelho, 
rua do Ouvidor, 45, 3º, sala 3, 

(16124) 91 


TERRENOS — TIJUCA 
OUTROS 


Vende-se, rua dos Araujos, 39, por 
ende se centra, becco dos Araujos, na 
mma Tcó, 2 excellentes: Iotrs, 20 x 2h, 
por 42 contos, Idem pa rua Racha Mie 
randa, Tihica, Jote 129, com 8 x 33, 
por 17 contos (esti numero meio flo), 
Táem em Poa os Santos rua Pin 
bre funto mn, 367, com 9 x 20, com fre 
te tambem para cum Atalaia, por dez 
contos e 500 mil réis, Tratar! qua Que 
vidor, 45, 4º andar, sala & com o cor 
retor Coelho, 

(16124) 91 


TERRENO — ILHA 
GOVERNADOR 


Vendesse haratissimo, mo Jardim Gra 
mabara,  hellissimo terreno, 14x dh, 
por 8:5008, Tratar; qua) Ouvidor, 45, 
1º andar, sala 3, Corretor Coelho, 

Cria 91 


“GRANDE TERRENO 
35:000$000 


Vende-se junto da estação de Am 
chieta, grande terseno, para lotrar, pos 
dendo apurar a preço barato, 120 con- 
tos “ou enpstruir, casa de campo, tem 
frente 100 metros, por 200 de fundos, 
Preço 30 contos, entrega immedinta, — 
Tratar, com corretor 7. F. Coelho, qua 
Ouvidor, 45,17, sala 3. 

(16124) 91 


Sitios — Jacarepaguá 


Vendese, no Campinho, magnifica 
situação, com muitos arvoredos fruti- 
feros, clima Jdeal, terras  excellentes 
para cultura, 48 metros de frente, nor 
200 de fundos, casa de campo antiga, 
carecendo reforma, valor de 5 contos; 
4 quartos, 2 salas, ete., desviado do 
bonde, 7 minutos e de auto da estação 
5º minutos, por -200 Rs. Valor dessa 
excellento  propricdade 80 contos, vet 
dese por 55 contos, Ident no Tasnue, 
run Caicó, desviada do bonito 5 milriso 
tos, sobre suave colina, com soterbo 
clima, bonito panorama, com bot pre 
dio ,3 quartos, 2 salas, etes, calliniaio 
ros, rescevatorio de agua, 3 mil Titros, 
imo pomar alinhado, frutifera, ato. 
Preço 35 contos, Cratar, tua Ouvidor, 
AS oo nsdor, sala 3, com cormtor J. 


F, Coclho, 
(16124) 91 


VR em Oslo Cria, acer 
eu de-100 motros da estnção, lotes 
do terrenos promptas para  constricção, 
assim como urina casas nas rn Gun 
rnrema,  Soisem  Cnldus, o Cunanên, Prel 
Bento o Estrada do Sapé. Poelitinca o 
pognmento, Informações un ma 1º de 
Munrço, no 0 DS andir — Sala 10, Dho- 
ne Motas — Tmtal 2, 

(S nos) 01 


IENDE-SO confortavel casa cum É 
eunrtos, O anlan, copa, cozinha, va 
ennda, banheiro, uniao So quartos, co 


terreno nrborizudo medindo dk do fronto 
por dO metros ae fundos, A rum Campo 
an Botifn nm. Si, Vindo, 28-KSnh, 
(So onada) 
ENDE-BE uns Don ema em 2 quare 
tos, 2 enlnz, cosinha, dols quurtos 
tórn, duas Juntalinções sumbtiirhas, lra= 
blmlro, nem proprim, 2 gulpõem enm que 
tenis Endopornedantem com rem superior 
no 203 metro equilrmdos, um drém cone 
bertn com DU anetros equastradima, tulio eulho 
lendo etnia Cfrea eo VOO qmetrem  equm= 
dradom, foda elmentadaç drum Tent ade 
Alrarenan ns, Jiã, 117 e 11%, aintunta 
menos de 100 metros au estução do Uns 
xdum MPS Leopólali,  Nemaltesas  êmiato 
bes cem sepnendo equer a cam, quer cala 
galpios Infarmnções cm Quxlus com q Hr, 
Lopo do Castro —  Cartarko ada 
Tax. Tratar d cus JM de Muccus mn, 0, 
Go andar com o sr Cirvulha, 
ES MNT PL 
VERDE por ATUMDASS po Tackoyo 
Cluls antigo, molido Lomegadow comi; 
Joerdlm, vurunda, Do mislos, mortas, err 
poço ensina e beenliedro om nstnliações 
mo gam Dowreess quintal ate dt enelras com 
So nmplas dopondencias o qrraren Trutlia- 
rom Pogomento no cemmsbinar emmr go qros 
privtarioo quilo tefophana 42-00 
t 
PANEMA — Predio do 2 qurs, pm 
extra forro qe IL mas, ql fronte, 
cem emenda, Quito menta, sb auimina 
dep. ccrindos, unraneço etes Treça JON 
contos, MOLLANDA MATA == filo kn 
anita, Amnbilên, UM, 19 mo MDA, 
(5 GS0S5) PI 


Terrenos bem localizados 


Nemdomsm 0s aesnlntons 

LEBLON == din rias Dias Forrelra, 
General Erquiza, Aristides Sutunln af 
Aveia  Enrtholomou Mlére, Menhe emita 
te DU x sit, 

COPACARASA — & cria Francisco 
Octnrinam, jrato df peaim do pan, Jo- 
tescida 1X x MH, 

BOTAFOGO — A run São Cumente e 
Junta À rum São Clemente, proniptos para 
constrncção, copllmos Jotes, mm rinite nos 
vam dicservidas com peu, gas e nsznta, 

PLUÇA = diz mis São Miguel, Tune 
ene, Dmemensoe Drnça Dretralina, ppl 
Lotes eim rum guys Ji torvidas com 
BEM, ua e espnto, 

COSTA PERNA, NORKBE LTDA, 
Eareo da Cariors, Ro — Dm mudar 
*Ebticio Largo! = ustes 200 q 270 

(Eni 40 


Predios bem situados 


Vendem-se 08 seghlutoss 
á qua Generil Rocea, Lljuça, acçeltandos 
no uffertas: 
à mm São Feanelnco Xavior, 
Sob, mereltape-se alferinms 
dra Thambelrnton, Maria q Tuirros, por 
180 ONHSADO ; 
A mim Vicente do Tingoa, 












Mnddoek 


Traça Onze, 


quar TEM eLtMESIICA | 

forum Uilulro efe Almeida, TLaranfulres, 
pero 20 00ASHNA ; 

drum Alleo, Eirandolram, pur DON :000S4 

dorm Alenro Clusem, Laranjeiras; por 
120 QUE Spnn ; 

fma São Manoel, Dálafigo, por — 


120 stumasnat 

Moran Gomes Carneiro, Copacabana, por 
MDS; 

fo Avenhia Matuba  Nilzubelh, 
TEL pur DUM SAS UDO 
COSTA VERBIRA, BOREEL LTDA, 
Lero da Curioca, — 28 nudur 
“Ralltieio Cartnea — mrbin SOM e 2EN 

lotar ma 


“. . . 
Sitio — Residencia 

Vendome por Go sUvesnna, aitiusido rim 
Eletro Alumuer, sumo 0 peesbio vim 
dale quarinentes euro A dormbtarios, sata 
de Denhoç uteis, Do enlaso e amado ejequno 
demelia serao rima po tam Coumtro alo 
terreno de TONS EHO, atrbrerizmdo, epa 
eemehe coligadas 48 ui fios 
electeden, 

COSTA PEREIMA, DORKE, LTDA, 
Latim oda Carona, % — die nar 
“Edificio Cirtocn)! o palio Mato qe det 

ERREI] 


Copenba= 





Apartamentos — Copacabana 


Vemos nm megulutes: 

ária Copucaluna, “Edificio Ame 
bro cup truneão quiabo enpolutls, 

do eemdeda  Atbinrten, qu“ Badltvio Ego 
pelo cerpeetrapenãas o agindo areeppoleçlo fa, 

do A vestida Busta Llloiesh, presta A 
peroba do Jgimuratia, 

Farto fic) Ned 
COSTA VELERA, 
Ene ada Erro 
“pulticão Variar 








de pamimento, 
BUÚREL,. LTNA, 
Te Dt ar 
— alas Dt o D10 
lagos di 





“Edificio Metropolitano” — | 


Cinelandia 


Vendem-se com grande facilidade de par 
eumedos melao gertigufnme quars o fuistntias 
siriglurios cempericmela ul 


o uiryntad 
E] tens, atri pu vliticho pettoa 


dare tor 





eum cmstrnech emos ue vero quota, À 
à tua Altaco Aria 07, quote alo CUt 
teia Moss, 

VOSTA PEREIRA, BORNE, LIDA, 


matar 
— estão Si e dio 


É — 


tsreo de Usrinea 
talíticdo Carlos * 


(ioigo vil 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


| TreNDo — Im alo Pnmsagenmo formlo 
vo cebatedo fermento SOM par Ai OO 
vem im predio vulho, copttino negocios 
Droquo JO0 contam Venha da Yhimengo 
Bose oba optimo bile, mrqlo Juristum ama 
Pomegirndas MS mn Tbs00, Vendo qu quim 
DER Tonho Chem  geriendono ris alh 
E Megrda don epgrertendamdes Merecem area 
oc qetrirs aquario, topo tre mengndo 
Fem nene propio quiri apt bequoeo fre 
aestrtno Proa MME cemdon Jia Aid, 
apela emp puros o pregam folha, ateitass 
Feseçho mantermos Eevga LS cantos, Fuel 
Ho cm pasa tnentos Fem Cugtdo Suomi 
Es opte preestho cut silent putas tido 
tompuvedo Nemo eptlimo  homiendones o Fris 
qu LM cemntos ma mem Mentelro Mato EM, 
em Mamas, Nemo ma rumo Mnvali, 
quentes comme cen Avunda elmo forrviias apt 
meeve quiet manda aementiriiçõem  Ntreçãs lu 
erentaldo, Nemo mengnbthio Toto ab Airros 
me Mttx mera nb cado Plquelrudo, 
Den led fotos Vença 1 eratam Veio 
de ma Mime Governador, terrena tim 
demoro pltterenco, Juluss qm de 10xMa dr 
pulro Die, Demos pura vemler mngente 
Fhenccedinenra cont gerentes predio com TA 
qunetos 2 Juntiolron o dematm dopendens 
elas, Proprlo pura Samitorio, Matel eta, 
dem forreo do ASBU0 mntros quadrndon, 
entar com RIZO MATISTA,  Tnbelllis 
Coidenitr, Momario TH, ou com Pro Bote 
Mu, Mio José, Ido, Mueent dos Conn 
teneloren, “Telephone 42-TIHD, 
(8 ROLOS) MI 
rs mam imediações do Collento Mi 
4 Miar, — Vendeu moleros um eua 
Morales do Jon los, Contém cm clhia 
elnco ama quartos e quarto do búnho 
cmuqloto, Bem balxos dums anlam, copa, 
domunta dopendencina o gnrapo, Proço pa 
contos, Pacilta-uo uus TO Se Barros & 
Krmnchor, Av, Elo Tronco, 179, 0% ami, 
em frente á Guteria Crutetro, 
Pi LU OO 
UPACANANA — Vende-se no Punto 
6, duna mngnltlcas residencias Julo- 
pendentes mn mesmo lote, cada qual 
COI muit RAFARES prego 2DU:000S, Mars 
ros & Krancher. Ar, Rlo Dranco, 179, 
02 nndar, cm frento A Unieria Crxolro, 
(Ss nao a 


OPACANANA — Vonde-sa À eia dose 

aulm Nabuvo magnifico turreno com 
1824, com doa preifhos antizue, prostnto 
do Av, Atluntlén, Curbvon, dido, 

Eni Eb (MST) MI 
PNGENHO DE BENTO Torrenos 
—4 plntina, com una frontos, tendo agua 

hem, png o ergoto, pertiesimon da Estas 

cão e eum mmnlhas a com metrim, mode 
10x45, vendo por dez contos; Pluntas, 
ele, mim das Ourlçes, SG+anls, 

(8 imo) 01 


EBLON — “Terreno, vendo por dá 
contoz, ultimo à rum Acnrahy, uom- 
bro, R3 metros da prata e mus dois À 
rua Uhn Ludolf, Junto o antes predio 
dt por JD o Mi contos, Propirletnrio = 
Loo, ES amu) 1 
ELOS — Terreno, vendo a mnta Mas 
da esquina Av, Delphim Mareira, 
Lula somben e outro de 12x40, Av, Nar- 
Honkemen Mitreço perto dm prata, preço 
acensliio, 430, (So nTadt) DI 
ENLON — Terrenon, vento rim Cum- 
4 pos de Carvalho, totes nm pretir de 
d2 contos: 10214, AGO x20, 1220 e 
Joxod, Proprlvtnrio: 25-3400, 
== ts pTaIT) AL 
(LAMENGO — Tua Paymendi, vento 
mingnitico terreno de LoxBi, proprio 
quem grande elificto, Lratnr com Armin 
Bol, do rum Mto Tailolf, 78, 1. UT-4GOL, 
— - (8 58003) 91 
EDLUN — Rus Dlav Ferretra, Indo 
4 «to aombra, bom Toto do torreno de 
1exgo on 2ixã0, outro á Avenlitn Bar 
tholaneu Mitre 12x30, Toforma e mostra 
tm qua Mito Ludole, 78, Lei, LT), 
(8 65008) 1% 


o reta sicdead itodos 
I EBLON — Win Gonernl Artigas vens 
4 do bom attuado Jote du terreno de 
Liv, Into dn sombra. Tratar À rum 
Hita Ludult, q5, Tel, 274501, 
(5: 55009) DI 
ARAN RAS — Mun Emith o Vas 
4 concelton, Vendo-so mngnttiva puat- 
doncin com grande terreno, provida com 
too o conforto e amplas acecimmodações, 
Preço do ccrssiio JN0:000S, Barros & 
Krunther, Av, Mo franco, 173, 6º an: 
dar, em frento n Gnjcria Crugelro, 
(Somos) dl 


FPRENHESOS — Vonteni-so d Avenida 

Delphim Moretra (esquina), rua Vo- 
minelo Nires o no Tablem, — Phone 
aaa, ES man) DI 


| INTEIRO — Emprestaeo sobre hy- 
pothecam Juron 0 ca n, a, Taleola 
Price, Im 201005, 18 LU RS] 
PENDEM-SE — Troilos e nqurinniea: 
ton nos melhores Imirros, Fachlty-se 
o qagomento, Tlumo DO-[4a5, 
ES sDONA 1H 
FPUIUCA — Vendem-no terrenos TOxUo, 
tus Clegumty Paleio  (transeerant 
num dosf Hrplnop, preço unico, SH contos, 
rm Mumos Alres nm, 1h, do undnr, eleoe 
tamento, AS-tZHA, (8º nonãS) DE 
EMLON — Yondesa terreno JOxin, 
4 eua duio Tyra, preço unteo 42 contas, 
pregpelotarho rumo Mimnos  Afres, 15, ds 
minar, 412, ES nam MI 
JOULEVARD 25 — Vendi fereeno, 
D IM, HONNIA, preço 00 cuntos, Mun 
Mncnos  Alres, 1h 49 andar, 4U-1059. 
Proprietaria, EM HDOnHI DI 
PROSA INTHENTIAL, — Vemos terro- 
E ne DL MOs0S, ris Conto Mnunihães, 
Vesgo Sb contonç proprietario, eua Des 
rom mel ma) Mm 
Ja AGUA! — terrena 
eP núxi2o ea Pinto Toltes empulun, pre 
co 0 contos, qrmprlotneio, mim Eltorias 
Ayres n, 1520 andar, 43:1059, 
(8 nona) PT 
BANS OAHATIS — Vemlise par 47/0008 
o bn perllo da rua Fenrão de Sia 
Froneieen o. 4% proxima À ron Basão 
hero Marmgubtno Opine quanto, Trata eme prima 
Chenro do Abre, forma oo Quitinda, 107, 
terre, pulehetono o Bingom Prpothacen ra, 
(= munsa pH 


VEXIDA OSWALDO CRUZ fontro a 
dá praln do Flamengo e prata do Totas 
femea) = Venedessir pelo porroçã de SH LO0OS, 
maênífico quinicte, cont terreno do mais 
de cone metem qunpiratoso Phomisls  Enfors 
munições ao pretimlentos reconhos la rrento 







































feaitons, Misrrem de Rennediero Avunida Jo 
Hiranem, 


Veto dr mandar, cor feonte À Ga 
uselro, ES stay ua 
() SESO = Vemiln-so an Eijuco, par 
120 contos, comilunto do 4º prodlas, 
rennibeaidos  omemen tento JSATOS,  Uplinsa 
emprego di engliato Av, Elo Brinca, SUA, 
do sul do Milmiro de Castro, 
niiias (8 58038) DI 
FRERRENOSO Vendo dire lote Tom 
localizados a promptos a conntrule, 
nos eesulntes hnfrrga e gunms 
HONAS PLUUÇA e 
GUAJATID!; 





G. Crego + Exmo DANS 
Lopes Pereng, Sato J3:000S 
Jnrey, «e e T2xaM AZUIS 
Jurer. su as AM ;NOS 
Tigers a. os $ 






+ E 








O Yuscoorelian + + 
Rima e silva 10sdn 
ATINA le aie o Nx20 8 
Sá Vinnna «+. T3MINAP Unsoans 
H. iZe ecelio Mix3ã  2:000S 
Catetinhr. + se. Jóx20 SA cias 
Ema Marhomm 4 + 4 Josi 280008 
D. Pelpulin 20, 16217 +44:0008 
ZUNAS. DO JPA- 

SEMA e JJ 

BLONT 
Dias Ferreira , 12x30 45:0008 
Cimpon Carvalho . fix20  Ma:qans 
HM, Cnmpos esq + Jx20) aSagns 
dE Albergue Exato qo:nnos 


Prrdtcn cm diversos Iojrros, Priitar 
Omm Vartos Souza, Aria do Tosario mio 
intro ITA, snim di, (8 55005) UI 


DENDA — Vesibemeno uma Censo aim 

d eptos, no Flamengo, nota e amodnr 
na, Remo annual 40 conton preço JO 
contas. Ontra ma Gloria tnmbem mova, 
rena numiinho DX contam, Prego DITO cume 
tua, Mo Soger, Jornal do Comsperelo, 29, 
vila 485 quite Mm 


PRXRSRSO — Ipanema -— Vendese À 
ros Forme do Amotdo, cequina ada 
Aborto ade Campos, optimo Tate prompto 
para rocnime cnutenecão, medindo 13,00% 
OM co MOIS  ruspectiyantonta, 
Pesgos SONHAR TOU NNOS. Tratar 4 qua 
São dest, 10, Trandar, SIA Tanta Af- 
fora. 48 nTacdy mm 
FRERLESO — Copnesbina — Veladess 
exvellonto terreno om duas frontos 
cos DA MCx To O A run Siquelra Campos 
mer DUisbMaRo Tratar A rua Sitio Jost, 

To de gmidaro SA, Ponta Affngna, 
43 a7320) 


DERELIO — São Chrivtovão — Viemilos 

*e um bom predio para mosadia com 
tuas as necommodaçies,- rato ecem astro 
Jo paterna, Precos POLGOAS, 
mim São José, Tide mudar, 
Marisa, 15 


dA Vonicso sto muito Ixtono, 
euepto onpestraiio, como memo mutiiliarto, 
tocbitandose mo metade da pagnmunto, 
Medir o torrena DL Msmo 00, Tentar dl- 
eretamente d rum Sião dosa, TO, 1% mantas, 
SA Paula Affomnsn, ts pitouy DI 
P' Her — Copacabana — Veloso 
| pt queda constriida ms furrana 
tr AT en À mia Cogacadana, Pros 
pl To muus, Tentar á mia São Josê, TO, 
Ve andar MA, Paulo Atfonsa. 
15 5 


DREDIO PARA RENDA — Tponema 
-— Ventos À ram 18 da November, 
proximo dá qraça General Asario, excritens 
te prefio com  agiartnmentos pnra fam 
Hive meradia na frente, Rendas TUngas. 
EPreços otimo Tratar À ma são 
José, TO, 1º andiro BIA. Paula Affonso, 
(8 GrAgui DL 



































CD Ce a di DS aeee Seia ii a a sr a e a aa e a Da neem 















AS: VIERA SOUTO — Toula Affose 
ah e, Jelloriro, venderá amanhã, % do 
enrronte, És D horas da tanto, em [rente 
am mesmo, A mia Vietra Sunto, junto é 
dentes du cpo AU o caqutimmo Loren qrprntiso 
tido ques pecrimr «ometeiccãa,  anelindo 
Pe Gra çÕOS Amrenção Jalunta ma TJor- 
tai ato Commertha”, dao) tm 
DA VENTA: Auartupenine = Aly 


















| X zunese nimis não habitados com foda 
|tenforto para mitta do trutomemto a 
Lens Araso, 203, Chaves no gpir ento 





Lidos fundos. Aluguel à partir de N5us 














ES MHD) 01) IRMÃOS. 








Venda e compra de 
predios e terrenos 


PARAR ss Magro quente | obiipar 
do nata Aftunso, vemleção nmuinhão À 
der curronto, And horas do fundos em 
Frete adoro tende, rita Dados Aranhas 
Bd alla qrrelho cergr ole quis Ami 
de coeempetenoção aqnetorima. ih irrita dar 
bebado ma nro el Commerela, 
Cs nTn 

EIRÃO — Iatranjolras = Tata Ato 
do fonto, Jellorlro, o vendendo ma quota 
aptimrta-fotrn Todo corrente, dm MD Imepips a 
Pares como Fraca mato porteira pata 








Vel no EM, a raid qr melada th 
emo cometer cabo iremos Roredmi lr Ta Ss 
OUR RIO RR CUTE TE E ICU CO UR ATT TE 
mera perteneentao au mgralho alo Atrfenihos 
ate Marrom Elaine Cetigão, Vide qristitato 
eb alo ta bato rar derramado alo Momtiaerdos, 
(M Mp H 
NEATADET e nado o HPrerpegim 
AM peoninie A rui Nise, Múnta Iuslivh, 
itunes A ria deratigito der Logon, prato 
fixo, vendo por MOsduas 1 Arrenhti 
ettvedo Pulo qd, EM PTRMI M 
Pos PRAMET — Oeenalio rara 
Torromom A rum Tara Murhona onda 
exinto amubtno condueção el tao quer 
1550008. e rua Senador Nelnteo, empiiiga 
e) JUxih pur S4sÓMIS, Qurivenç Ra19, 
ts nTunA 01 
ES DRSE mun enem pura fumblin ato 
tratamiento, Pravosen Pato de Sen 
dobça, 12, tenmaveranl A ua Não Frons 
elroo Xnvior, (8 nS025) 01 
IDADE SOVAÇ merá qomlido cm Iul- 
No no correr do martelo mngnitico 
prelo coin Tofu e residencia, f qua Mnr- 
quer do Rapuenhy, 210, tergatolea, O do 
corrente Ano Iutram, esto predio acha-se 
sem contento, pelo leloniro Cesnr, 
(8 aTODA) PI 


IDADE NOVA, nerá vendido em Tel. 
hão pela melhor ofterta, optimo pres 
dlo pura renda A min Nabtico de Frodo 
tas, 104, quintastelra, 8 do carrento, ds 


S hora pelo lollociro Cesar. 
ES NTaGH DL 


ENDE-SE o confartavel prelo dm 
rem dom Ole no (6, Jnedtim Mata- 
nica, abr um só pavimento contro de grane 
doeterrmia qdo 20,00 por Ra OO, juri 
d frento e mos Indon, entrada para atos 
movel, divldindi-se em St mnlan, qnrn vie 
eltan o Juntar, hub, main quem hilllathes 
cat Mb eborenltorina, eunrto ae Amb, vos 
sinlia, dispensa o quintnt, em Jellan quilo 
Iuilaeiro AGENOR, Sa-foira, dia 42 do 
corrente AnG burma da tarde, com fronto 
ao. tmesiso, (Ss 5uISt) di 
ED ate por S:D0NS00M À vista 
e tals AB:000S nm penzo (DU basA 
cel, no CEM RESS O METRO, 
200 MN metron qundrindas de CAPOETRA 
Tmltando na CIDADE DE MAGE! (Mas 
nenda gelo DN; 8, Dj atistamio, desta 
Capital 1 hora e 1h de trem, Não tem 
ent em bemsfeltorkim, “Pratar pelo quanto 
22424, coma De. Fonseca eu ram esto 
A Are o Dentro, MM, 1º numho aum do 6 
15 (MR! 
Nope tmn prroprtceindo metido 
2x0 A min Mario Portella, 40, 
Enreanjelris, Não ne atiexde nos sabado, 
(8 naSSt) mM 
AVES um terreno com Jixn0, rim 
Canerlhelto Ferraz, Jonto na n. 142, 
proxímo dm Aguas Nazareth, 
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Tafeirmaemi 
nm rua Lins do Vasconcellos nm, 418 — 
Moyor. (8 nn0S5) 91 
EBLON: — TERRENOS — Yende- 
À aos: 
1Ex3% 4 Rua Cupertino Tiurão 40:0005 
12x41 Mon Cupertino Duro. 49:000% 
fix2o Mun Curlos Góes ces 40 :NAS 
1Ox0 Ein Guilhermina... 4570008 
20x Mainha Gullhecmina ,.. 4250005 
10xã0 Ratinho Gutlhormina: ,.. 40005 
BANHOS & KRANCHER, Av. Ja 
Nranco, 171, 00 nadar, em frente À Ga- 
Teria: Cruzeiro. ES toa) Dl 


ERLON — TERKENO, Vende-se no 
melhor ponto dn Ar, Aftutlpho de 
Pniva, 4 DO metros dn rum Genura] Ar- 
tlynm, com 1x4, Indo sombra o todo 
arado, Ourives, 010 — 48-00, 
(5 Me mM 
) Ega — ESQUINA, Vende-se fere 

reno pertinho do valoriando corte do 
Canto Galo, com 10x23, podendo cons 
trulr gara os Interessados, duls predios 
Ourlyes, Bo-19, 








independentes, 


(Ss TT Mm 
NDARANT — Proximas so Cinema 


Grajahuú, vende-so prodlo dr nego- 
elo e ma ronidenein Independente por 
Ta:0008, Ourives, S0-19, 

8 717) 1 


HAJARU! — TERNENOS, Nus Al- 
frodo Pujol, defronte aa prelo nus 
mero 1% com Ux4L por 17:0008, Ouri- 
(Ss minto m 

TERRENOS, Venilomnne 
por 20 contos, nivelnido, com 10,G0xia 
4 run Goreln D'Arita, mitrado cem qua 
selo e Indo sombra. Ouriren, Rá-to, 

(3 GIBT) 


ASCADURA — "Torreno, Vende-se to- 
te com JAM A run aos Crnloson 
Junto no predio no 21% por 10;MMS, 
Ourives, 36-17, Hoje: 4S-MGMO, 

(8. 7317) 01 





Atlantica, posto dois, primeleo an- 
duro Muliticio Exyptoy diriam entam, quis 
tem muartom, aeabado conntrulr, Vreço: 
evito trintm contos, entenda quarenta — 
*Centnr enem Costa, Lar Menslieiro, 0,8 
andar, 0 GMOA) q 

AVEA — Bon Arthur Araripo, Ven- 
M dose optimo terreno plano Jxi4, 
tratar À ruas Mesfeo, 104, anta 47, pr 
Lanzont, 15 mom) m 


RARA PLOVENA, distante no mA» 
ximo, 4 horas do io, procurasso 
arrendar mediante contrata em opção ee 
eminpra. Dropostam 6 Cx Pontal 4577, 
Bo, ES nt) dr 


OPACADANA — Aren 1,300 mutron 
4 quadrados, Incomparavel ponto, vento 
densa SONS00O o metro quadrado, In- 
teressndos flocos nesta folha À JCT, 


(5 ODE IH 
F YPOTHECAS, emprestu-so naniquor. 


quantia no Der, udenekn-sea diubulro 
pura regular pupola e impostos, Haut Dio- 
Bou Alres, 15, 4% andar, 
48 hoo) Mm 
IOWAPOGO — Velso as mltinmim 
D terrenos di ria Neal Gronilvga, SUA, 
nn base ado MoS0S o metro, 
IVO DE ALENCAR «+ GASTÃO MACIEL 
do Conismerelo, MP penr 
(SBMIGT) 01 
ERTON = Vomine por Sa tusnnn, 
A optimo tereuno elo csplibsa, ah JUNTU, 
Moshe eta rmiirit, 
Vo Dis ALENCAR + GASTÃO MACIEL 
Jd. Comércio, 5, qmlnr 
ts Din) Dr 


AGOA — Predio du DT parem, const, 
4 modern em contem de terpeno, com 
2 embum, So gmartosço demo cerimdon, loval 
q* garage, etes Preco PO contas, NOT 
BANDA CMAIRA — Edo Kanite, Assento 
bém, UM — 7º, mala 404, 
(5 55054) A1 


H UMATTA! — Prodin de LP ques, ma- 
co Euttor ccnnstrucção, roms salas, 
Mo equnrtonç atopendenetas de erhios, hos 
ento quê Gurnpe ele. Treço TU4S qnto, 
HOLLANDA MAIA — Na, Railta, As 
memblêa, 98, 1º, suja JA, 
ES MOR 
jd br LONO — Em rum nova mo rosi- 
denelad, vento atras Tete cmgpealln= 
da 1ExHiG0. Preço SL cantos, Tantas 
eo detalhes com NOTLANDA MAIA — 
Eid. Kunitz, Assembléa, DM, 19, IDA, 
(Ss nMOMIp de 


ADDOUR LOBO — Venda À Av do 
de Frontin, predio de 2 pove, em 
centra ao terrena, com S suas, & qunr= 
tom depo cerludoa, Jocul pu anençe, ue, 
Droga JR0 dontas, MOLLANHA MAIA 
-— Eid. Kantia, Assotublea, WMO mo (UA, 
(5 DUGME) MI 

DUTAPOGO — Teedlo ado E qnvss 
> const, soltin, com 2 nalúes, 2 multa, 
MN muartou, dep, crindos, terraço salizo o 
predio, eres Prego Do contas, TIOLIAN 
DA MAIA — Edo units, medio bes, 
8, Lo, mala I0A, 18 st) th 

DOTAPOGO — Predio de 2 pasa, flo 
po neabrmento, eo mnliim, Do quar 
tras depo o ccrimilaso gmrnga, et, Dreia 
16% ecnntom MOLLANDA MAMA — Til, 
Ronitz, Assembléia, ES, 20, MNA, 

48 asus) Di 

DPACADANA  — Em ellcio em 
construcção pa mun Fernando Mende, 
onto optlinos apartamentos in qartir de 
105 contas Vino mentamento eminente 
Fen miiação,. Diante, detulna, sonho 
ebem do pagamento, ele, com a corrolor 
HULLANDA MMA — Ed, Kunlts, Ar 
UM, 1º vala SA, 

ES GSNSH) PI 


(asa — Vendo à min Tsrata 
Rilbelro protho do 2 pavimentos eu 
2 eulne, hall 4º aqunrtos, dem, 
ate, Prego LD cuntas, TUE LANHA 
MALA Jato Ranhta, Assembita, us, e, 
mn MA, es mena Mm 

WEEO — Tifica — Vembese, | rua 
Condo de Homfim, ma Mulas confor= 
tavel e mederno predio com salns a D 
euortos, entro quem mito o estimo tóro 
rega, Dreçoço SI QUA Erainr (recta 
mente A gun Flo dost, THIS andar, 
SA, Pauta Affogea, es uFaam te 



















ermlióa, 


eriadar, 












THEREZOPOLIS 
Grande propriedade 


Vende-se, situada a 3 Jalmstetros da 
estação ee Vareea, altitude EO) metrós, 
terras fertilissimas, com 50. alqueires, 
mais ou menos, divididos em multas e 
pastos, cercados e demarcados, MONER 
NA CASA DE MORADA, sentidas 
te construída, com 4 quartos, 3 sulas, 
saletas, copa, cocina, eisperisa, 2 Janlted. 
ros, 3 varandas, 2 gurages, agua, Jur) 
tluctrica, telephone, jardim, pomar, cete., 
com ou sem sunbilia, — CISCO Pre! 
QUENAS CASAS construídas solila- 
mente, com 2 quartos, suis, commta, bas) 


















nitro, agua e lyz. Cocbeiras, currice,! 
galtinbeiros, teoinho de pedra e cutras | 
destenlencias. — TRATA-SE eu a 








Inilósio PAULO AFFONSO, fora SH] 
Jose mn. 70, Telephone 234421 + cem 
Therepr +. tom ANGELO CUOTVETO 
eu CASA BANCARIA REGADAS &| 
(S £F135) 9114 
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'* Medicos e Pharmaceuticos 
Ê nova ou antiga, ou 
qualquer corrimento 


GONORRHÊ 


no homem e na mulher, Cura radical e ra- 
pida com 1 2 6 vaccinas de sua preparação. 


Dr. Jorge A, Franco. Chefe de 










IMPOTENCIA 
BLENORRHAGIA 


ereltnmento, Trata pelos mais 


do gormena por ospeciniistas, n 
do cura nem aupgmento de desp 
to das 13 ds 19 horas. RM. Uru 





BLENORRAGIA 


67 Assembléa, 1º, de 2 ás 5. T. 223112, 


DR. AGKERMANN 


No homem 
mentos negado ou elironico, Prone 
tntites, Orchites, 


nas clinicas hospitniaros do Borlim, Vionna o Paris Examen 


Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 3 


“+. 





Rins, Bexiga, Pros- 
tata e Urctra, Doen- 
vas de Senhora, 
Syphilis, 


e na mihor, CGorri- 


Cistitus a Dã- 
rocentes processos empregados 


o Laboratorio, para contróla 
esas para o ellente, dlariamens 
gunyana, 24, 6,8, T. D4-2447, 


(L6)10) 80 


e complicações — cura pelo 
calor em 3 nº 6 nespões, ums 
app, norteame, Retierings 






DR, EURICO COSTA — RODRIGO SILVA, 30. — 22-8500 





BLENORRA 


DR. PEDRO MAGALHÃES — OU 








Consultas gratis 


Pelo Dr. Lula Lima Bltten- 
court, especlulistn em mos 
lestias dos 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitaes de 
Nova York o Doston 


Todos os dlas, das 10 às 12 

horas e pagas, das 16 às 18. 

Consultorio; — Rua Buenos 

Alres, 158 (ontro Andradas 
o Uruguayana), 


Tambem fas trntnmento da 
entaratn nem operação, nos 
casos Indiendons, 

(5 57060) 80 


car e e 


CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Dingnostico precoce da gravides, 
fnltu de rogtnm, atrazou, homorrbas 
elas, colicas, mimpensão, cite, Trata- 
mento preventivo nem ddr e nem 
E cperação, run dn Assemblta, 115, 2º 
asitnr, de 1 és 5 Plune: 22-0809, 
(855771) 80 


Dr. Camillo Monteiro 


Dingnontico e trata, especinit- 
endos FIGADO, ESTOMAGO, IN- 
TESTINOS, DIADETES, RHEU- 
MATISMO, PARALYSIA, ECZE- 
MAS, INF. TTEHO, OVARIOS, 
PROSTATA — ELECTRICIDADE 
MEDICA, 
Eil, OUVIDOR, 2º ANDAR, 
TEL. 224100 
(S 50090) 80 


PIORRHEA 


Dr. Octavio O. Gonçalves 
Dentista — Rua 7 de Setembro, 




















145 — Tel, 22-3793 
(8 69183 80 
Venda e compra de 


predios e terrenos 


Jeso — "Derpeno 22230 — Ven 
deu-se, Treço 18 contos, À rua Archlau 
Coniiiro, Eng. Novo. Informações f vua 
Crngunrasa pn, 16, Alfaiataria Juventude, 


(8 10186) OL 

IPANEMA — Vondo terreno 13 
x 30, proximo 4 Pra- 

qa. Runa Carmo, 62, 1.º andar, sa- 

la 3, das 14 ás 17 horas. 

(S 59050) 91 


ANCELLA — TERRENOS, Proximo 
Cancelln, 4 riin São Luls Gonzaga, 
vendo Intes de JM o 12x25, por preço 
razonvel, Mun dos Ourives, Bh,nob, 

(8 n7315) n1 


PANEMA — Diversos jotoa do terre: 
n coptimamento Jocalisados a partir 
de 4% contos, HOLLANDA MATA, Ed, 
EKnnlts, Assemblén, 08-19, m IDA, 

(8 sHOBU) PL 


ENTRO — YTende-so com 16 mn, de 
fronte, na rua dos Arcor, ando ba 
velho peedla pura demolir, rendendo alo- 
dn mula do 1:0008, Ottertn no proprias 
fardo Jean, tel; 42-8520 dan 17% em 
donnto ow 47-3251 das 10 An 12. 

(8 5S07D) DI 








Escriptorio 


/ SUMIPTÔNIO — Cedemo metade dum 
em ou vom mnveis, & run Quitanda 
bo 12, 29, om, 4, tem telophnne. 
(8 noRSa) DT 
[SERIPTOTIO —  Alugu-so a proço 
rotoxvel bons enlas de frento e Ja- 
teraes, À rua Tin Sotembro mn, 7%, perto 
dn Avenida, tem elevador, 
(5 57256) 07 


Traspassa-se 


q pois o apirtamento 701 0% 
Pulficio Tyoeu Ilitrario Portugnez, 
comentado te falido enteada, enla, quar- 
te cala Mando as Mena o SGOSAOO men 
saem porento do cmtrato O mozes; tens 
tese pelo telephona 472003, Chaves: un 
apta. TUR, (8 ndo) 48 


Amas secca e de leite 


DUECISA-SE do tm nino mosca, que 
não suja muto erotina e vom muita 
perttheo Bear erelenada tentne do rua Var 
tmtitndon da Vatria, 82, mpnrtnmento Bb. 
(9 ST2MH dt 


Empregos diversos 


4 epresentarel, dh lança e referencias 
Mimo Sim Clirtstocho, ID, se, Dinm, 
(550029) 84 





Advogados 
FRANCISCO SODRÉ 


Advocacia em geral 

R. Laranjeiras 174 

=5-11758 — Rin 
(859006) 62 


*Ecl, 


ESCnRIPTONIO DE 
ADVOCACIA DO 


Dr. J. A. Ribeiro Mariano 


Afvoeneln civtl, cum 
merelal e eriminui, Emeri- 
ptories Elum S, domé nº 14, 
1º nndnr, Das 15 Am 17 bn 
ram 'Felephonec: 42-0020 — 
Mentdenvias WU Grnjnh nº 
Ju — Tel, 4858-2525, 


(5 57349) 62 








ÂAnimaes 
de traga 
cuide va- 
temo 
devem 
ser trutadontecom Sabão Leprol 


para exterminar pulgas carrapa- 
tos, cocelras é multor perfeita 
hyatone, Necusar Imitanções «e 
purias, Bxisir Sabão Leprolo Dro- 
enrias Plhurmicias, Potfumarias 
é Bazares: Cuúixa Postal, Gil. 
(5 53015) 63 


TESDE-SE um envalo quro apngue de 
enrrida, qr Honden e Justa, com 

Do mmnas, Metal Pentedae vem ntistnetitás, 
meme quira  eello com quira o pepirmelitoçõo, 
“Centeno cut Lodo Couthulo, Vila Mypl- 
ca do Jovker Club, Gaves, corhelra nm, 14 
(8 neuato oa 

ERIXEZES — Vendem-se Mion fi 
Hintes o ntesesfutamponta param, ab inox 
eceivel Elleza, ua do de Perentiro, MA 
eparteo 2, Não se attendo ao trfoephane. 
ts pan ma 












Automoveis de occasião 


em dan, 4 portas, Gt 


FORD Ur, — dim magnifico entados 


meutto quieta pondo, Tratar, teleplonesz 
ATANHT vis 4B-2451, Araujo, 
16 D58s5) 61 
É Uqese tUelrys Sedan 4 porta, 
mentos 
Tem estudo portaria 


Nem 
informem qu 
Edir. Mogelra, rua Hasitotr, 1 
18 


TOMENDT Mude 1275 


nm mtatem quertas, quer 














do 








ta at 
Vegila-se 
mutivo de 








elagem, ver 4 denrace Jenpório ques dmn 
atsnr om, DM, Focilita-so samento 
Inferizações qelo Telephore ts, 


(5 05%] GL 





venda quarticular, | 


1 


(5 52871) 80 


e complicações — cura 
G | Â radical, 
NOITE 7 49 


Nº 3º — An 16 horam 
Et (S 54080) RO 


AMIGDALAS 


Cura endical pliystotherapica 
(Sem operação) 
SINUSITES — OTITES 
Clinica Prof, Wrancinco Elrnm, 


) TP, 2022-0025 
Edit. Odeon, a. 418 PE Ao 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestins do apparelho Genlto= 
Urinario no homem o ha mulher 
OPERAÇÕES — Utero, ovarlom, 
herntns, appendice, prostata, rins, 
bexiga, ete. Cura rapida por pros 
cosson modernos sem dor da 


GONORRHÉA 


e nuns complicações, prostatites, 
orchitos, cystites, estreitnmentos, 
ate, Dinthermin. Darsonvalização, 
Run do Carmo, 4% 1º nudar, das 
14 ás 18 horas. Domingos e fe= 


riados, és 7 horas; 
(S 65$M4) 40 


Dr. José de Albuquerque 


Aftecções nexunes masculinad 
venerens oq não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhén. Polluções, Pers 
dns meminnea, Phobios sexnaes, 
Temores. Depressões, Blenorrhos 
Kin aguda ou chronicn. Prostnti= 
tes, Orchites, Ventculites, Eu= 
treltnmento, Cnneros. Run da 
Rosario, 172, de D ós 10 hs. 

(S 56333) 80 











DR. DUARTE NUNES qe as ap- 


parclho gentto wrinario em ams 
bas os sexos — DLENORNHA- 
GIA — SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMONRRHOIDAS E DOEN=- 
ÇAS ANU-NHECTAES — S, Pedro, 
Gt Das S ún 15 horas, (xxx) 50 


Dr. À. Leitão da Cunha 
Cleurgta a vias arinarian: operações 6 
combinar, Jus Quitouda, 45, sala 25, 


dna 2 és 4 hn, Tel, — rom, Dú4038, 
(5 12804) 59 


Aves e ovos 


DIAMANTE MANDARIM a 
quadricolor, molnou, enlníntes, o 
rouxinol faponezes, pintusilgo 
tentilbão e cochicho portugueres; 
degolndos, tecelio, cardenese 
orange, blco de Incro, cabuçu! e 
bico do cera gfricanons benmgalis 
nhas e bigodinhos, D. Fuft (cas 
none), periquitos australianos 
mestiços de pintnsilgos, conartos 
hamburgnezes, belgas, perô bran+ 
cm, pombos leque, imperial, copus 
chinho, collelra, gutos angorán, 
cachorros Inlús, basset, gullinhns 
de todas ns raças, ovos para in= 
cubnção, misturas poro passuros, 
gullinhas, medicamentos diversos, 
gnfolna, vivelrom, carrapaticidas, 
e outros artigos, ne ercontram ng 

FAIZÃO DOURADO 
&rmao Urugoozana nº 127, 





(5 nEO74) 63 


Chiromantes 


DD SEE 
CARMEN — Oblromanto, aúlvaciss ot 
cultas, revela o segredo lúmsoo pela gra- 
bolngin, prychologia experimental e trar 
nlhon de transmissão da peosomento; JA 
toda a sino da pesson, pela chlromancia 
eclentifion ; consultus sobre qualquer: sen 
tido; pnrtlculne o commercial Tiramsa 
horoscopor completas, Attento todos om 
dina dam 20 de 7 loran menos sos domiur 
gor. Uia S. José, d1-L0, el, 22-7005, 
(S 55746) 69 


PROF. FLORIAL 


Celebra com sem qatizintos. Consultom, 
horoscopos e lições, dam O An 10 hora 
e-nos domingos, Praga Tiradentos, 9, 1º 


andar, (557222) 69 
ME, TE — Tim Eão 
E nf Cirristoção, 


45%, — Telcphodo 23-Gáia, 
(557205) 69 
) ME, AZEVEDO — Sediim enpirita, 
Venbnlhos gnrantidos.  Trurinimen te, 
dam 18 ds JH Moran, Num Luis Gama 
nm My ec. To qerio do Coleção Millar, 
Rito, 45 a727b) Gm 


Mme. THERE DESLYS 


Famosa psychologa elocinda quim Ime 
prosa cmrtoca e mindish, Ella -enbe roses 
cllo! Diarinmento: Mun da Lopo, 94 
tterroo), Phoitts 4udasa, 


(E BTSNEI 60 
aaa 


. 

Correspondencia 
Com tum Inesquecivel Inazgem 
nue não morro na minhalima, 
Lombrei-mo bustanto do teu an- 
niversário, Losto? Esturel aqui 
no Rio alguns ias hospadado 
Naquele Tinto], onde nimogastes 
com tua parenta. Tem toda con-= 
Funça o cserevo alzninas ilnham 
pela Calsa do Correio, da Estu- 


ão. Multas samildos e todo gamer 
do Desterro, (Ss 58104 To 


DONARIA qc, Pemi 





— Dothingo não. Só 


nos sabbados. Sau- 
dades. E, 4S nSurty 74 
Estou contento comigo, Não 


deixes do envinteme as Iuam car 
vinhosas noticiaso O cexilio a 
que tasto cenndommnnda & profons 
dumente  dolorado o (neipporta- 
velto Tuelenciy = BRNTHE. 
(355110) 49 
| Djs — Mecebl om dum curta te rr 
ponei, não tivo ntb bojo cosqueta, 
eeboque mid esta deonio, porque na 0% 
folm te vl de 0 da mito mo Trevo da 
Estuciaç Dospuega cn dot cenrta ot fefeplano 
memso ema run museu empre fire 


me — ANTONHO, is bittar qu 
AAA SA AAA ALA AAA SL AA AA AO 
Diversos 





OSCERADOR. Unistata Jogé Erancihtos 
A com pessento habilitado, Abettodo mm 
resideneio, rum Esarutu, hd, mutiga rua 

Nove, Marechal Eermis, 

SS ge ES FEFuny 74 
MAMISAS SON MIDIA, preta + pre 
2 Junte, Folttos desde SEU ornfeeção 
porfoltms Forenena comuertas po mpitepa tn 

Ave Rio Mrinvaç JUh Re A URI 

185% 14 


| é 14 perulissa, muito 
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TURF 


À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 


A e e q ds 


SERÁ REALIZADO O CLASSICO JOCKEY-CLUB 
DE MONTEVIDEO 


Figura como prova contra] do 
mogirnnima organizado elo Jo- 
vkey Club Brasileiro, paca a guu 
rountão do hoje, no Ifppodromo 
de Gavea, o clngsico Toçkoy Club 
la Muntovidão, handivap para ant- 
nes de tres annos e muls edudo 
30 qualquer palz, sobre q distun- 
vhe de 2.400 metros, Dos trinta 
o um purelheiros «quo concorrerani 
a prinielta chamada, apenar dulá 
confirmaram a Insorlpção, Chief 
tulde o Tertré que cotejurão for- 
“as para a conquista dos Jourus 
da victoria, dispeznando aq egun 
iriandeza à vantagem de oito kl- 
lou so nacional, 

Corrido de 1908 a 1008, com a 
denominação de Cordeiro da Gra- 
ca, foram seus ganhadores nesseu 
tres annos, eVlasguos, argentino, 
nor Stone Cross e Iguuma; Hoero- 
“ea, argentino, por Orbll e Abua- 
la; e Jujurtha, Inglez, por Bay Ro- 
nald o Acmena; de 1909 a 1948, 
com a da Agular Moreira, logra- 
*+am vencer, Clamart, frances, por 
fa Iardy e Inesporto; Jockey- 
Utub, frncez, por Eryx e Tournl- 
nuct; Maestro, francez, por Wink- 
(etd Frlão s Paladine; Morisco, 
Inglez, por Marco o Valencia; 
Jahf, Inglez, por Pericles e Red 
genes; Rohallon, Inglez, por Mau- 
vozin e Faskally; Campo Alegre, 
Inglez, por Mintagon e Lorgnette; 
Parade, helga, por St, Michel e 
Pallus; Meyrick, Inglez, por Mar- 
tovil e Permia; o Mellk, Inglez, 
cor Lonarwande Bleasdale, pela 
“lesolassificação de Pégaso; em 
1919 e 1920, com a do Presidente 
du Jockey Club, coube a victoria 
a Blig Boy, Ingles, por Marco e 
Naphialia, e a Ramabro, argent!- 
opor St, Wolfe Rosalvina res- 
nectivamento o com a actual, des- 
“he 1901, inscreveram o nome na 
lista dos seus vencadores, La Ver 
foce, urugueya, por eDlavey e Dpl 
ds Blé, duas vezes; Herlot, ar- 
sentino, por Humorista e Niínita; 
Black Jester, Inglez, por Blick 
Jezter e Mirida; Claleb, argentino, 
por Carlos XII e Locanda; Bru- 
ce, argentino, por Packoy e San- 
rulnarin; Taciturno, francez, por 
“ans le Sou e La Semillante; Ca- 
dum, argentino, por Packoy é 
Ampourense; D. João, francez, por 
“annobis e Sangha; Flutter, ar- 
gentiuo, por Pleacero e Miss Flut- 
[y; Coronel Eugento, francez, por 
Price Eugens e Chrysopolis; Ca» 
ton, francez, por Cannobis s Cour- 
tngon; Belfort, argentino, por 
Adam's Apple e Argonne; Lumi- 
nar, argentino, por Macon e Lu- 
minosa empatado com Bl Tigre, 
argentino, por Sério e Sand Witch; 
Rio, argentino, por Mi Amigo e 
Clanarvan, duas vezes, Chief Gui- 
de, Irlandeza, por Beresford o Btar 
In the East, que no anno passado 

derrotou por corpo e melo Pasor 
Largos, seguido de Mi Flete, Xu- 
rt Coringa e Ralo do Luar. 

Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
sorrentes: 

Tinguassiba - Revisão - Lulu", 

Chlet Gulde - Terere, 

Implacavel - Glorista - Monta 
Alvo. 

Aprompto Junior - Malabá - Be- 
Inrtes. 

Quitatá - Quilate - Tanguá. 
Ralo do Luar - Cambrala - Bra- 

cutéma, 

Mignon 
Quarahim, 

Kadjar - Satenia - Barthou. 

4 prineira prova será corrida 
én 2 horas da tarde. 


- Oswaldo Aranha - 


MON'PARIAS COTAÇÕES 


As montarias provavels s ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Rio — 1.240 metros — 
LOsoNes. 


Cot. Kas, 
ey Luló — YW. Cunha ... 55 
40 Malla — O Poreira . . 65 
02 Revisto — A. Mollnu . 55 
4 Egtanta - Wo. Anitado 55 
vo Braza Viva — H. Soares 55 
vt Vnguassiba — J. Cana- 
EO BEqeia ep Starr ps 
ot Yami — D. perrelra . dh 
10 Mery — J, Mesquita . . 65 


Clussico Jockey Club ds Mon- 
levidão — 2.400 mts, — 15:0008 
— (00%), 

16 Chief Gulde — A. Molina &y 
“ Tereró — J. Canales , 5 


Premio Chief Quide — 1.200 me- 


tros — 10:0008, 
Cot. Ks. 
“0 Gloristu — A. Molina. do 
0 Payal — H. Soares , . bo 
|s Implacavel — D, Forral- 

VA so eco aro 0 0-0 OD 
O Upaco — P. Spiegel , « Gb 
60 S. Lulz — G. Costa +... Do 


ab) 
nú 
by 


Monts Alvo — O. Barra 
Ouro Branco — P, Guszo 
Garbo — 8, Bezerra . 


5b 
no 
do 


Premio Dom João — 1.600 me- 

trón — 470008. 

Cot, 
“a 
to 
20 


ke. 
[48 
b6 


Belurtes — H. Sonves . 
Kiksber — 8, Bezerra. 
Aprompto Junior — P. 
Gusso , vs 

40. Nhá Duca — Jd. 
50 


56 
n4 
54 


Mesquita 
Malubá — J, Canules . 


Premio BelMort — 1,500 meotrus 
-— 4:000F. 
CoL Ks 
18 Qui-ta-tá — A, Molina dá 
?o Quilate — H. Herrera . 565 
0 Lamina — W, Andrado 5! 
t0 Milagre — O. Maria , » 56 
40 Tanguá — J. Canales . 68 
50 Oltichf —J, Mesquila , 56 


Premio Flutter — 1.400 metros 
-— 40008. 
Cot, Ks, 

51 

58 

bo 


Veronica — Não corvorá 
Briphol — F,. Mendes . 
mM Miva Bá — D. Forrelra , 
vo Nulo do Luar — J, Ca- 
nales . 0 tu q sue a 
Conbrals — O. Coutiuho 
Bracaléa — P, Simões . 


5 
b2 


bis 


Premio Coronel Eugento — 1,600 
nietros — 8:0008. 
Col, 
ty 


Ks. 
Gt 
Le) 
48 
55 


Quarahim — A, Molina 
db O. Aranha — W, Cunha 
to Paratigy — F. Mendes - 
W Mignon — P. Gusso . . 


ty Sylpho — II. Soares . 50 
o Mondesir — H. Herrera 63 
50 Ralo de Sol — J. Mesqui- 
DOS PO DIDO a] Lya 
So Caclula — G. Costa , . & 
— (iulan — Não correrá . 58 
41 Dominó — D. Ferreira . 50 
4 Gandala — O, Serra . . Ay 
So Ijuhbv — 3. Canales . . &4 
60 Bomsuccesso — O. Cou- 
tinho dee a mae O 
6 Facelrice — C, Perelra 5 
0 Mhorá — P. Splegel, . 50 


Premio Calon — 1.600 metros 


-— JiiOE, 

Co. Ke. 
30 Barthou — 3, Mesquita 53 
º5 Kadjar — A. Molina. 54 


50 
bz 


Sutania — O. Coutinho . 


bo Barnabé — H,. Soarén . 


49 Cutô — 3, Cunales 3. 5] 
60 Slayer — S, Bezerra , 54 
“O BIN — Do horrolra ,, 43 
50 Floyr d'Amoiur — Podty 


CUSO Ato lis ora oa o Bá 


DECLARAÇÕES DE WONFAII 


A secretaria du comnilisão ls 
corridas recebou até 6s:7 hotum da 
nolto do hontem declarações de 
fortalt de Veronica s Gal, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A posagem pura a primeira pro- 
va cutá marcada para 1 hora 
da tarde, Us interessados, juckeys 
e entraincurs, deverão compare- 
cer á respectiva tribuna aquella 
hora precisa, 


Arypuri levantou a principal 
prova da corridac de hontem 


A reunião de hontem, no hip- 
pudromo da (aves que asteve 
muito concorrida e anhmada, des- 
dubrou-so normalmente, havendo 
a maioria das provas proporcio- 
nado a assistencia disputas inte- 
ressantes e finnes de emoção. O 
premio principal, denominado Jar- 
díncira, corrido na millia, como 
Ultimo numero do programma, foi 
levantado por Arypurú, quo de- 
pois de se deixar dominar por 
XNaco nos derradeiroa Instantes, 
reacelonou e conquistou o trium- 
pho pela dilferonça mliinmk, Ein 
tercolro, a um corpo, classificou- 
so Lutando, escoltado de Xame- 
te. Sanguenol e Uraquitan, que 
occuparam us posições de trás, 
não deram impressão. Fogueada, 
Myrna, Buster Keaton, Clipper q 
Galopador, foram os demais ga- 
nhadores da tardo, 

O resultado geral da corrida fol 
o seguinte: 


Premio Solssun — 4.400 motros 
— 4:0008 — Animaes estrangol- 
ros. 

1º — WFogueada, 6 annos, Uru- 
guay, por Bewars e La Chispa, 
do er, Levy Ferreira, entrulneur, 
o proprietario, 56 kilos, D, Fer- 
retra, 

2º — Arquero, 56, J. Canates. 

3º — Yorena, 55, P. Gusso. 

4º — Ansina, 56, L. Mezzurós. 

5” — Alegrilla, 54, J. Mesquita, 

Tompo, 91 3/5 segundos. Ga- 
nho por um e melo corpos; o ter- 
celro a tres corpos. Poile da gu- 
nhadora, 488200: dupla (45), 
2048500, Placés, 378800 e 698700. 
Apostas, 26:850$. 


) 


Premio Milagre — 1.209 metros 
—. b:0008 — Animaes nº lonaes 
de 4 amnos . 

1º — Myrna, 4 annos, Rio de 
Janeiro, por Minister o Japurá, 
do er. Jergo Jabour, entralneur 
E. Oliveira, 68 Kilos, W, Andrade, 

2º — Iiber, 56, B. Cruz. 

8º — Nina, 58. O. Coutinho, 

4º — Ukrnina, 66, J. Mesquita, 

5.º — Queridinha, 56, J. Sintos, 

6º — Pivulininga, 56, S. Be- 
serra, 

Tempo, 7) 3/6 segundos, Ganho 
por tres corpos; o terceiro a um 
e incio corpos, Poule da ganha- 
dora, 2980004 duna (137 40$300, 
Placés. 1USB00 e 138300, Apostas, 
28:05U;. 


Premio Smoky — 1,600 metros 
— 8:5005 — Animaes estrangeiros, 

!º — Buster Keaton, 4 annos, 
““sentina, por Bis e La Gorda, 
uu sr, Ato Trulequi, entralnevr 
G. Rodriguez, 60 kilos, 5. Ba- 
ptista. 

4º — Lumine, 69, G. Costa, 

dº — Malacara, 52, W, An- 
drade. 

4º — Alubla, 68, J, Canales, 

5.º — Quenl, 60, W. Cunha, 

Tempo, 104 segundos, Ganho 
por dois corpos, o terceiro a egual 
distancia, Poule do ganhador, 
45600; dupla (14), 688500. Pla- 
céu, 178700 o 208800, Aportas, ra, 
40;9708, 


Premio. Urca — 1.400 metros 
— R:5008 — Animaes navlonaes. 

1º — Clipper, 7 annos, Rio 
Grande do Sul, por Oldimar «e 
Douhle Fnce, da sra. Thoreza 
Zannini, entrainour E, Oliveira, 
56 Kilos, &. Bezerra, 

2* — Jardim, 48, J. Wererira, 


3º — Urca, 52, J. Mesquita, 
4º — Canto Renl, 48, A, Ding: 
nº — Ural, 50, S. Baptista, 


Madurelra, 63, 3. Canales, 
Fada, 52, P, Spiegel, 
8º — Cannes, 48, O, Serra, 
n.º — Mineral, 51, W. Cunha, 
10,º — Ttutinga, 62, O. Coutinho. 
Não correu Coroada, Tempo, 94 
9/6 segundos. Ganho por mela 
cabeça; o tercelro a um corpo. 
Foule do ganhador, 1498200; du- 
pla (12), 1278500, Placés, GI$900, 
278900 e 298400. Apostas, réls 
B2:4 008. 


Premio Cachila — 1.600 metros 
— 40008 — Anímues nacionnes, 
1.º — Galopador, 7 annos, São 
Paulo, por Visigodo e Galopins 
Ghl, da srta. Suely M. Canilga 
entralneur E, Oliveira, 68 kilos, 
S. Baptista, 
2º — Solssong, 63, O. Serra, 
3º — Rsolnarlo, 51, P. Splegel. 
4º — Nunclo, 49, W. Cunha, 
5º —- Salyrgan, 55, J, Suntos. 
Não correu Oitibô. 'Fempo 98 se- 
gundos. Ganho por um e melo 
corpos; o terceiro & cabeça. Pou- 
lo do ganhador, 258100; dupla (45) 
258100. Plficts, 134600 e 11$500, 
Agostus, 40:1208. 


Promio Jardineira — 1,600 me- 
tros — 4:000$8 — Animaes naclo- 
nos, 

£º — Arypurá, 4 annos, Per- 
nambuco, nor Eaglo Rock e Mih- 
Honaria, do sr. TF. J. Lundgren, 
entralneur G. Rodriguez, 4% kilos, 
E, Mendes, 

2º — Xaco, 56, P. Gusso. 

3º — Lutando, 49, 3. Mesquita, 

tº — Xamete, 60, D, Verrelra. 

1 — Sanguenol, 52, S. Baptis- 
ta, 
6º — Uraquitan, 55, S. Bezerra. 
Tempo. 104 segundos. Ganho 
por focinho; o terceiro a um cor- 
po. Poule do ganhador, 468200; 
dupa (14), 348700. Placés, 16$400 
e 138400, Apostas, TL:1108. Pista 
de areia Jevo, Movimento geral 
das apostas, 268:430$%, sendo, com 
o= concursos, 225:4405, 


MOTOCYCLMO. 


A PROXIMA es 
D 05." CAMPEONAT 
BRASILEIRO 


Está cm grande actividado a 
Comissão Sportiva do Moto 
Club do Brasil com x organtzação 
do hº Campeonato Brasileiro de 
Motocyelismo, a mais Importante 
prova disputada annusimento pa- 
ra escolha do campeão bruslleiro 





“o qual têm comparecido os ver=| quer factor que perturbe 
dadelros azey de São Paulo, San- | serenidade. Buscado nessc ultimo! Antonio Moreira, 





Até para os obesos e diabe- 


ficos os medicos modernos 
ASSUCAR 


qaconselh 


Os pseudo-sclentistas e 
os espíritos retrogados, 
ainda em nossos dias, se 
deixem levar pelos falsos 
preconceitos, durante mul- 

tos annos, mantidos con 
tra o assucar. 

São do ilustre medico 
brasileiro dr, F, Pompeu 
do Amaral os conceitos 
que abaixo publicamos 
sobre o valor do assucar, 
como elemento Imprescin- 


divel na dietetica dos do- 
entes: 

“O assucar é um dos 
alimentos mais conhecidos 
universalmente, Não obs- 
tante, seu consumo tem 
sofírido algumas campa- 
nhes injustas, que mais 
recentemente vêm sendo 


esquecidas, E nem podia deixar de set 


assim, já que todos os sc 


momento actual estão accordes em sa- 


Hentar suas virtudes e neg 


das as faltas que se lhe attribulam. 
Antigamente, por exemplo, não fal- 
tava quem se oppuzesse à ingestão de 


assucar pelas creanças par 


te, 4 pretexto de que facilitava a carie 
dentaria e conduzia à perda do appe- 


Lite para outros alimentos 


tivos, Chegou-se a admittir até que o 


assucar gerava lombrigas, 


podia passar de enorme absurdo. Em 
relnção à carie dentaria, o assucar 
apenas poderia favorecel-a, permane- 
cendo na boca nos intersticios dos 
dentes e facilitando a manutenção e 
reproduccão dos germens que nelles 


poderiam alojar-se e que 


agentes da carie, Esse perigo só existe, 
porém, para as pessoas de pouco as- 





UNGUENTO 
DE EPHEDRINA COMPOSTO 


Inlalivel nos PRODUCTO 


-— ema 
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resfriados das 
etlanças e adultos, 


esshárro mesal, dos 
res de cabeça é 
nevisígia, Para 
torceduras € mus 
culos doloridos o 
alifulo é Iumes 
disto, 








tos c da nossa capital, sendo pro- 
vavel que no corrente anno ss 
façam representar outros Estados 
filiados do Moto Club do Brasil. 

Até hoje conquistaram o titulo: 
em 1934 Claudionor Pachoco du 
Silva, em 1935 Domingos Lopes, 
em 1936 Antonio Setto de Barros 
Correia e em 1997 Luiz Beuel, « 
em 1923 quem será? 

O local de pistu é, como nos un- 
nos anteriores, a avenida Hpitacio 
Peesõa, por ser o quo agtualmen- 
te melhor -se presta para corridas 
de grande velocidade, podendo ser 
ultrapassada a de 180 kilometros 
horarios cum as modernas machi- 
nas importadas  especinimento 
para esse fim, 

Assim é-de esperar que no pro- 
ximo dia 11 do corrente (domin- 
go) à população carioca possa as- 
slstir a mais uma demonstração 
do sensacionalissimo sport que 
oxige do seu praticunte o mulor 
sangue frio e destemor absoluto, 

As Inscripções achum-se nbor- 
tas na sédo do M. C, B. & ruu 
São Christovio 416 onde os ínte- 
ressudos serão attendidos dlaria- 
mente das 20 ás 22 horas ,ancer- 
rando-so estas no dia 8 do cor- 
rente, 

Além da prova “Campeonnto” 
haverá: duas preliminares pura 
machinas de 100 o 200 ce, de el- 
lindrada, 

A chronometragent está a cargo 
do se. Javuques Pervet, chronomo- 
trista o official do Moto Club do 
Brasil, com appnrelhos de sbaolu- 
ta precisão importados especlal- 
mente para esse fim, 


LINHO 
Inglez 
128500 


E' por quanto o se- 


nhor póde comprar 
na CASA BARBOSA 
FREITAS optimo li- 
nho inglez para seus 
ternos, 


Avenida Rio 
Branco. 136. 


(asd 


BASKETBALL 
O CASO SAMPAIO X OEST 


A solução do caso Sampalo x 
Harold Qest, pela directoria da 
Liga Carloca do Baskotbull, uti 
se tornando demorada, 

O club suburiano en seu offl- 
edo-protesto enviado a entidado: 
especializada aceusa o clludo julia: 
de parctal em eua arbitragem o 
jozo com o Hlachuelo, mus, am! 
que- sabemos, não procura envol-| 
ver a individualidade moral do) 
mesmo, O julgador póde ser par- | 
ela) por dólo, mas, tambem o pós! 
da por Iznorancia ou outro qual-; 


a o, 











€8 ERR 









lentistas no 


das bebidas 
ar quast to- 


ticularmen- 


mais nutrl- 


o que não dividual. 


seriam os 


caso é que o Sampnalo se dirigiu A 
Liga. E, afim de evitar malores 
distatores, a directoria do gremio 
sampalense, se emenenha junto 
aos nivutóres da entidade espocla- 
Hznda, quo o alludido arbitro não 
muis meji escalado para dirigir 
seus Jugos, 

Coneluo-so daki, que 0 caso não 
ussume as proporções de escan- 
dulo quo uiguns jornães estão 
querendo lho emprestar, Urgo 
portanto, quo a L. C B., em seu 
proprio beneficio, soluclone a 
questo o mais breve possivel. 


GOTTAS 
DE EPHEDRINA COMPOSTAS 


PRODUCTO 
3 gottas em code 


tnatina DIoOpoRr | b 


ciona elilvio Immedisto ao eposrelha 
tespisgtorias 





Remedio mars 
silhoso pam os 
resfriados de ca- 
beça e nasacs 
quáncdo as mucosas 
engo trritadás. 
Applicando P ou 
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TENNIS 


CAMPEONATO METRO- 
POLITANO 


F, Piedrola, Denize Zappa, A, 
Zappa e A, Russel a caminho 
do Rio 


O Cumpeonuto: Metropolitano, 
ectunimento ent disputa nos 
cunris do Fluminense FP. Club, 
vas se animando cala ver mais, 
o offorecendo, tambem, um novo 
uspecto quer do ponto de vista 
technico, quer do social. Os pri- 
muelros: jogos realizados, selecclo- 
naum bons tennístas para o se- 
gundo turno, cujo Imício se verl- 
flourã a partir do amanhã, com 
uma sírio de esplondídos jogos. 

E' justumento esta phase do 
Importanto cortamen, que vem 
despertando Intenso enthusiasmo 
nos jogos da parte final do Cam- 
peqnato Metropolitano, tomarão 
parte ns campeden da Argentina, 
senhorita Feliza Pledrola, sra, De- 
nizo Zappa, Alejo Russel e Adria- 
no Zappa, o juponos Jiro Fujl- 
kura, o campeão brasileiro, Alcl- 
des Procopio, KR, Pernambuco, H. 
Costa, HM, Mesquita, Sylvio Lara, 
Sylvio Boock e muitos outros ele- 
mentos de valor, Assim, com a 
particinação desses destacados jo- 
gudores o campeonato aberto do 
Fluminense, vao proporcionar gos 
adeptos desse eleganta sport, ma- 
gnifleas pelejas na sua ultima go- 
mana de realização. 


%e 
“IAÇA HUMBERTO 
MENESCAL" 


A competição amistosa de 
hoje, entre o Tijuca e o 
Germania 











Nas quadras do Tijuca Tennis 
Club, será renlizada na manhã de 
beejo, mais uma animada competi- 
ão entro os-principaes tonnistas 
do Tijuca e do Germanin. 

Serão disputados varios jogos do 
simples e duplas, que promettem 
interessantes embates, 

Após a competição, acrá servido 
na Casa do Tennista, um almoço 
aus tennistas dos gremios dispu- 
tantos, 


% 
TORNEIOS INTERNOS DO 
TIJUCA T, CLUB 


O Tijuca Tennis Club vas pro- 
mover, na segunda quinzena de 
dezembro corrente, os seus gran- 
des torneios de tennis, com kandi- 
Cup, os quacs estão despertando 
vive Interesse dos associados do 
reto es uti, 

Tntelulmente, será. 
torneio de situplos para cavalhel- 
ros, estúndo 4 Insoriptos os soe 
eníntes tenistas tificanos: 
Riber Augusto 


Sbeiro, Po 





Couto, 
Agular, 


Bus 


realizado o) 


selo, que não costumam 
escovar os dentes e lavar a 
boca após as refeições, Di- 
rectamente, com effeito, o 
assucar não tem qualquer 
acção damnosa sobre o 
esmalte dos dentes. 

- Em relação á perda de 
appetite que se verifica 
após o consumo de assu- 
car, póde ser notada tam- 
bem após a ingestão de 
outras substancias e de- 
corre da sensação de 
fome. Para que não 
venha a diminuir a avl- 
dez de alimentos, que 


devemos experimentar a 
hora das refeições, basta 
que nos habituemos a co- 
mer apenas a horas certas 
e incluir o assucar no fl- 


nal das comidas como principal com- 
ponente das sobremesas e adoçante 


que as seguem. 


Como as referidas, outras criticas 
feitas ao uso do assucar na alimenta- 
cão são quasi inteiramente descabidas, 
Até aos obesos e aos diabeticos, na hora 
actual, se permitte, em certa medida, o 
uso — não abuso — do assucar como 
de outros hidrocarbonatos, Natural- 
mente as proporções aconselhaveis em 
cada caso variam com a tolerancia in- 


Não ha mais porque conde- 
mmnal-o nessas condições e, fá ha mui- 
tos annos, considerando não ser usado 
na França tanto assucar quanto convi 
via à saude publica e ser o consumo de 
sal duas vezes maior, opinou eminente 
hygienista que a proporção inversa é 
que seria naconselhavel." 


(17245) 


João Carlos, João 'Tovar Filho, 
Lenndro Carnaval, Marcilio Motta, 
Ernani de Souza, Alvaro Cunha, 
Córtes, Alberto Côrtes, 


Eurico 
Munoel Zenha, etc. 


A seguir, serão levados a effei- 
to as provas de duplas para ca- 
valhotros, duplas mixtas, eimples 
vencedores o 
Tijuca afterecerá lindas medalhas 
como recordação desses campeo- 


de senhoras. Aos 


natos, 


E 
A COMPETIÇÃO AMISTOSA 
ENTRE O VASCO DA GAMA 
E O COPACABANA S. CLUB 


Nas quadras do O. KR. Vasco da 
Gama, será realizada na manhã 
mais uma iInteresganto 
competição amistosa, entre tennis- 
R. Vasco da Gama q 


dn hoje, 


tas do €, 
do Conucabana S. Club. 


Durante a manhã de hojy, se- 
rão realizados varios jogos ds du- 
plns de cuvalheíros e de duplas 
o programma 
eluborado pela dedicada commis- 
são de tennis que é formada pelos 
veteranos Deoclesiano do Britto, 
Carlos Lopes, Guilherma de Car- 


mixtas conforme 


TABLETTES 


ANTLFEBRIS 
e Contra Resfriados 


PROLUCTO 


CERILM RLSTAUAS 
EM 1 DIA 
TESS IDOL 


(10785) 
valho, Armando T. Ollvelra e J, 





M. Pereira, 


Torminada a competição, cujo 
Inicio so verificará às 9 hnras da 
dessa 
festa de confraternização, offero- 
cerão no restaurante do club, um 
Jauto almoço a todos os tenistas 
er convidado são gremio crusmal- 


manhã, os organizadores 


tino. 


* 
OS TENNISTAS ARGENTI- 
NOS EMBARCARAM PARA 


O RIO 


Buenos 4ires, 3 (U,P.) — Se- 
guiram para o Rio de Janeiro, 
pelo “Neptunia", os tennistas ar- 
gentinos Fellsa Piedrola e Alejo 


T, Russel. 


Na proxima esgunda-feira par- 
tirão com o mesmo destino, por 
de tennistas 


via aerea, o casal 
Adrian e Denise Zappa. 


FOOTBALL 








CAMPEONATO DA CIDADE 
Os tres jogos de hoje 


Em proseguímento no Campco- 
nato da Cldado, a Liga do Football 
fará realisar hoje mais tres Jo- 
que terão mn direcção das 


gos, 
seguintes autoridades: 


Madureira x Fluminense — No 
cimpo da rum Domingos Lopes. 
— Curios Oliveira Mon- 


Juiz 
teiro. 

Supplente — Antonio 
Dias, 


Chronometrista — Alberto Reis, 
Corrêa 
Lo- 


Linesmen — Antenor 


Antonto Menezes e Arthur 
pes, Jorga Werber só funccionará 


no jogo de amadores. 


Botafogo x Bangu! — No sta- 
dium da General Severiano, 


Juíz — Marlo Vianna, 


Supplente — João Aguiar. 
Chronometrista — Oyama Cas- 


tro Leal, 


Linesmen — Horacio Oliveira, 
Ignacio Nascimento e Ivo T Ro- 
Tempona correrá 
apenas no jego de mmadores, 

Bomsuccesso x Flamengo — No 
compo da Estrada do Norto. 

Juiz — Ftoravante D'Angelo. 

Suprlente Fausto Pereira, 

Chronometrista — Arlindo Bo- 


sa,  Vietorio 


telho, 


Linesmen — Eustichlo Corrêa, 
Hernant Leal s Henrique Vieira, 





Rocha 


VARIAS SPORTIVAS 


O Conselho Brasileiro de Athlos 
Ehenso, em sui ultima peilão Jos 
imologul os seguintes pocopls Iigis 
elloivos: nalto com altura — Intidã, 
em LHS et São Poulo batido 
por lonro do Castro Mello, dn 
Federação Paullsta de Athlotisimo; 
revesamento AxXHOO — 42"7, em 
DEJILINaS, nesta caphal, pela tur 
in da Fº Po A, formada polos 
athlntas Cyro Marques do Arari 
des March d> Olivolra, intao Prú- 
Junskl o José O, Worrazy disco — 
Amis, cu 27H 958, nesta capital, 
pelo athleta Bento do Camargo 
Barros, da Nº, P, As; 400 metros 
tatus — 4870, pelo athieta Antos 
mo Dúmaso, cm 26/11/9928, num 
percurso de duas curvas. O Con- 
selho resolvem deixar na tabela 
0 resultado 48"8, de Domingns 
Piplise, que fuz 0 percurso com 
um Curva sómente, 

— Mn muiis do tres mezes nu- 
Heinos qua o fúturo prosidenta 
der Plomengo ecrlu o sr, Gustuvo 
do Carvalho, um dos fundadores 
de seisção torrestro do rubro-ne- 
gro, antigo Jogador do alludido 
gremio, onde goza de grande v Jus- 
to prestígio, Agora, quo 52 appro- 
xiua ad data da elolção, eube-sa 
que o nome do se, Gustavo de 
Carvalho está npólado por tados 
os Namongos que podem opinar a 
respoito, 

— A Liga de Baskethall adiou 
sieedio, do commum acoordo, o 
muteh official Mackengle x Sam- 
pulo, murcado para amanhã, 
Tambem não se renliza e Jogo 
1. 5. P. x Alliados, marcado para 
linje, por ter o T, S. P, felto à 
entrega dos pontos. 

— Com a colinboração de vinte 
cullorlos, aerã Inícluda hoje, a 
“Corrida da Bandeira”, um pove- 
somento do vinte athictas repre- 
sentando um collegin cada um, 
fim de cobrirem o percurso praça 
Muuá-campo do Flamengo na Ga- 
vca. Os athlotas, em cada porcor- 
so de 1,000 metros levarão uma 
bandeira nacional, que será has- 
teada no stadium do Flamengo, 

— Notllclum de São Paulo que 
não mais será Jevada a effeito n 
visita do Flamengo, porque o pre- 
co de quarenta contus por dois 
Jogos é exagerado, 

— O arqueiro Inglez não está 
disposto a continunr no Bomsuc- 
cesso, tendo pedido quinze contos 
pura reformar o contrato, 

— Os Juizes Virgildo Fedrigh! e 
Alfredo M. Ollvelra foram autorl- 
zidos pela Elen do Football a 
actuar hoje partidas entro clubs 
avulsas. 

— Os juvenis do São Christo- 
vão jogarão hoje, em Nliotheroy, 
com o quadro de egunl categoria 
do Americano, de Campos, 

— O sr. Murla Nowton reassu- 
miu hontem a prosidenciu da Liga 
de Football. 


— O jogo de reservas entre Vas- 
co e Botlnfogo será disputado a 
7 do correnta e o match Flamen- 
Eu x America no dia seguinte. 

O julz Sanchez Diaz regressou 
a esta cupital, tendo feito uma 
communicação á Liga de Football. 
Consta que respparecerá na ar- 
bitrugem do amistoso Vasco x 
Piamengo, se antes não fór cha- 
mado a actuar. 




























































Wrancisco Vasconcellos “correrá” 
no jogo de amadores, 

Os Jogos de amadores serão Ini- 
cindos Ás 2.30 e ou da proflssio- 
naes às 4,10, havendo sempre 10 
minutos: do tolerancia, 


A RODADA INICIAL DO 
CAMPEONAT OBRASILEIRO 


Paranã x Santa Catharina e 
Piauhy x Amazonas, os 
jogos de hoje 


Iniciando o Cnmpeonato Bra 
silelvo de Tootbull, serão disputa- 
dos hoje, em Curllvba o Bolém, 
dois Jogos, que reunem as repre- 
sentações do Paruná o Santa Ca- 
tharina. e Amazonas, e Piauhy. 

O mutch Sorgipe x Alagõas tol 
Lranstevido pura o die 7, na Bahin. 

Rio Grande do Norte o Parahyba 
jngarão em Recife a 11 do cor- 
rente, 


WATER-POLO 


SERA! INICIADA HOJE A 
TEMPORADA OFFICIAL 


O Campeonato do Waterpolo 
será iniciado hoje, na piscina do 
Guanabara, estando mnreados tres 
Jogos, que são os seguintes: 

Flamengo x Fluminense — 108. 
e los. quadros, 

Boqueirão x Natação — 
mento quadros secundarios. 


LIQUIDO 

ANTI. FEBRIL 
Corta lm-  PRODUCTO 
palulismo 
em 3 dias 
Resfrindos 
cm 1 dia 








Só- 





PING-PONG 


A RECEPÇÃO DE HONTEM 
NA LEGAÇÃO DA HUNGRIA 


Muito concorrida fol a rece 
pqião offerecidr hontem, 4 tar- 
de, à Imprensa e 4 cotonta de 
som pala, pelo encarregado dos 
Negocios da Hungria, na legação, 
em homenagem aos seus compa- 
triotas Estevão Kelen o Nicolau 
Szabados, campedes mundiaes de 
ping-pong. 

Feita a apresentação destes ás 
pessoas presentes, o ministro 
hungaro offerecou-lhes um cock- 
tail, duranto o qual fol realçuda 
a amizade que Jiga os dois pat- 
zes, tondo o mesmo felto um 
brinde d chonra 4 Imprensa bra- 
sileira, 





Remédios 


a 
Noite ? 


Encontrará à qualquer 
hora nas farmácias 


GRANADO & Cia. 
Rua |. do Rio Branco di 


a Conde de Emi 


300 e 300-42. 


(xax) 





























































ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DO BRASIL 


Amanhã, segunda-feira; 
EXAMES 
1º anno medicos 


HISTOLOGIA — Prova escripta, 
ás 10 horus, no Laboratório de 
Histologia — Os ulumnos de ng. 
5 y 


— 4 — 7h — 00 
— 44 — 105 — 113 — 115 — Pro- 
va parcial; 94, 

Terga-feirn, dia 6: 


3º anno medico; 


PARASITOLOGIA — Prova es- 
cripta, 4H 8 horas, no Luboratorio 
da cadeira — Oz alumnos matrl- 
culados sob os n8.:2 47 — bd 
— 54 — Gi) — 65 — 67 — 75 — 79 
— 81 — 6 — 85 — 87 — 101 — 
103 — 104 — 105 — 106 — 109 — 
MD — 123 — 150 — 156 — 157 — 
158 — 161 — 1hã — 167 — 16) — 
VL— 17. 24 Chamida — Pros 
vu parcial: 100 — 144 — 145 e 
W 


4º anno medico: 


ANATOMIA PATHOLOGICA — 
Prova esvripta, às 9 horas na 
Sala das Provas — Os alumnos 
que não abtiveram média sufti- 
etente. Prova pericial — Os ajum- 
nos que requereram 2º chamada, 

Exnme de habilitação — Pro- 
va escriptn: 

ANATOMIA PATHOLOGICA — 
A's 9 horas, na Sala das Provas 
— Drs. Antonio Renato Caceurl 
eo Annibal Maia de Padua Án- 
drade. 


6º nuno medicos 


CLINICA MEDICA: — A'n 10 
horas, na Enfermaria do profes- 
sor Aloysio da Castro, — O alum- 
no matriculado sob o n.º 131, 


&*º anno pharmaceuticor 


PHARMACIA CHIMICA — A's 
1 hora da tarde, na Prata Verme- 
lha — Odslcia Costa — Augusto 
Cid Mello Perisss — Alcindo Pin- 
to de Figueiredo s Ivanise Pupo, 


ESCOLA MILIPAR 


Deverão | comparecer amanhã, 
àn & horas (trem de 6.50 em Don 
Pedro Il), para exame medico, 
na Escola Militar, os candidatos 
abaixo: 

1— Darey Foderlci Pacheco. 
2 — Claudio Munfredint, 3 — 
Clemencenu Tognottf Ortiz, 4 — 
David Miéres Caldas. 5 — José 
Evora. & — Oswuldo Penna Frio 
de Carvalho, 7— Oswnldo Por- 
telir de Olívolra. 8 — Oswaldo 
de Souza. 9 — Oswaldo Torra 


de Faria. 10 — Octavio Agular 
da Medeiros, II — Octavio Bar- 
tholoméu Dantas Alves, 12 — 


Octavio Hanmliton Botelho Mou- 
rão. 13 — Octuvio Pereira da 
Costa. 14 — Octavio Pinto dé 
Faria. 15 — Othon Correlu Ne- 
to, 16 — Othon Gulmarães, 17 
— Othon José Rumos, 18 — Pa- 
trocinio Affonso Múurinho, 10 — 
Paulino Dornelles de Froltus, 20 
— Paulo Affonso Antunes, UM — 
Paulo Altenburg Brasi), 22 
Puúulo Amaro Costa. 23 — Paulo 
André Rutzel Limi. 24 — Paulo 
Avila do Malafaia, 25 — Paulo 
do Bulhões Marclal Vilho, 

— A's 15.40 (trem da 11.30): 

1 — Paulo Cosar Cursitio de 
Moura, 2 — Paulo Cesar de Mar 
galhãos, 3 — Paulo Costa Fal- 
meira, 4 — Paulo Figueiredo 
Meira, 6 — Paulo Gomes Tavo- 
ra. 6 — Paulo Guimarães. 7— 
Puulo Lima Vilhena, E — Pau- 
lo Machado Lomba, 9 -— Paula 
do Macedo Ilego, 10 Paulo 
Manhol Conceição. 11 — Paulo 
Monteiro Werneck. 13 — Ruben 
Cunha do Sonza Gomes, 13 
Rotterdam Corrêa, 14 — Rosber 
Pinheiro de Medelros Brandão. 
15 — Roborto Nunes da Cunha. 


16 — Noberto. Rezende, 17 — 
Rogério de Araujo, 18 — Roge- 
rio Christo Miranda do Mornas 


Bittencourt. 19 — Rogerio Paes 
de Souza, Brasil, 4 — Rodova- 
lho Rego Solto, 2 — Rogaciano 
Hocha e Silva, 28 Romeu 
Brainer Nunes dos Santos. 24 — 
Romualdo Cesar do Miranda Li- 
ma, 24 — Romulo Coelho, 25 
— Roosevelt do Araujo Gondim, 

VOTA: — Deverá comparecor, 
com a maxima urgencia, À sevre- 
tarin da Escola Militar, o candi- 
dato Paulo Curmpos Palva, 

— Deverão comparncar, tam- 
hem, amanhã, fz 8 horas (trem 
de 6,50 horas, em D, Pedro TI), 
para o Examo Physico, na Escola 
Militar, os candidatos abaixo! 

i 


— Alberto Verlungiere de 
Castro. 3 — Almir Miguez Vi- 
nhues, G — Achilles Antonio 
ullotti Kebrinig, 4 — Arlindo 


Soriano Rupe Filho. 
do Lobo Muzai. 


+ — Atnol- 
8 — Arthur Sof. 
fiattl Juntor, 7— Gerson Rol- 
lim Pinheiro. 8 — Gilson Pog- 
gi de Niguelredo. 9 — Gullher- 
me Antonio dos Santos, 10 — 
Hamilton Mincheotti, 11 — He- 
Hos Perillo Floury, 14 — Hen- 
riquo Presgravo. 13 — Josik Al- 
ves do Oliveira, 14 — José Ane 
tonio da Silva, 15 — José Cur- 
los Penna. 16 José Edson 
Perpetuo, 17 — José Guilherme 
Bezerra de Menozes, 13 — Jost 
Mnnoel Rodrigues Caldas. 19 — 
José Maria Cunha de Viveiros. 
0 — José Maria Anastacio Gui- 
marães, 2 — José Nunes. Pi- 
mental Junior, 2) — Josá Pires 
do Castro, 43 — José Serpa, “UM 
-— José da Silva Santos, “E — 
José Tavares Coslho, 26 — Jost 
Torquato Caindo Jardim, 
José Marion de Mendonça Uehta. 


me 
7 — 


5 — dJost de Almeida Vilas 
Boas, 24 — Kival Soares Cer. 
queira, 40 — Lauro Cunha Came 
pos. Sl — Leonidas Pires Gon 
valves. 42 — Liberato Bliten- 
cotrt Neto. 33 — Luclano Cacrt- 


ner de Vasconcellos, 34 — Iulz 
Angunto de Mattos Horta Bardo- 
sã. 3a — Luis Fernando Valim 
Schneider, 45 Luis Giustão 
Homem de Carvalho, UT — Luiz 
Gonzaga Camara Leal de Olivcl- 
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SÃO 05 
REGULADORES 


XAVIER 


como EXIGEM a selencia e o bom 
senso —: 


O Nº I— para os fluxos abundantes 
e suas consequencias, 


QN 2--para a falta de fluxos, flw 
xos d minuiídos, atrazados e stas 
consequencias 


em 2.) 


TO 


A 


tL7007 
1 55 — Luiz Gonzaga Floren, 
E -— Juiz Do Lamanre, 40 0 — () THEMA DEROTIS. 
Lauro Rodrigues Mula, 41 — 


Luis Pinto de Miranda Montene- 
Bro. 42º-— Lutz Salles ilho. 4d 
— Manoel da Soura Neves Junior. 


TA DOS JORNAES 


1 -— Marcos Menezes Braga. 45 NORTE-AMERI- 
——- Murcollo AuEuato E ouani Ce nda 

Rosa. 46 — Murin da Silva Ra- 1 

mos. 47 — Mauricio Alves Me- CANOS 
nezes, 48 — Mendelson Mello doz 

Santos, 49 — Miguo] Sampaio im 
Parsos, 


NOTA: — Os candidatos deve- 
rão mo apresentar munidos do se- 
guinte muterial, sem o qual não 
poderãn fazer exame: camiseta, 
calção o sapatos da tennin. 
Não haverá exums physico nos 
dius €, 70 E do corronte. 


Accentua-se o: sentimen- 
to democratico nos 
Estados Unidos 


ESCOLA NACIONAL DE 
ENGENHARIA 


Nava York, novembro — (Por 
Buck Cancl, da Agencia Havan! 
- Por via soros) -— A" madida 
quo as noticias da Buropa annun- 
elnm restricções sobra restricções 
da libeniido de pensamento o de 
culto e novas perseguições de que 
estito sendo victimas us minórin 


PROVAS PARCIAES —. Ama- 
nhã, sealizam-so as seguintos 
provas! — Physlca, ám 9 horas. 
— Physlea Industrial, às 9 horas, 

— “Targu-faltu- 6, reulizam-se 
as seguintes: — Estradas, ún 2 


horas da tardo. — Betabilidade, | Holiticus e roligiusas mos palzes 
às 9 horas. totalitarios, var se arraigando na 
— Quarta-feira, 7, remlizam-sel opinião publica nortosumericane 


as seguintes provar: — Grologla, 


a firme determitiição de tr 
às 8 horas, — Chimica Annlytica, ; o poros 


cada vez múals no unimo de to- 


às 0 E. E 

dad — Realizam-sa qma-| dos us cidndios ns preceitos de- 
nha, os seguintes exames: — Sa- | mocralicos da Washington, Jef- 
nemmento, ás . horas da tarde. | ferson, Lincoln o Roosevelt, 


Prova oral para o alummno Agir 
Bandolra, — Hydraullca, às 2:ho- 
ras du tarde. Ex, Vago para o 
alumnio Azir Bandelra. — C4 0)- 
vi, às £ horas da tnrio. Ex. 
Vago para os alumnos Geraldo 
Emito Baumeart o Marino Veria: 
simo dá Fonseca, 

COLLAÇÃO DE GRÃO Sá- 
mente até amanhã, serão recudi- 
dos or requerimentos de collação 
de grão. 


queue hello movimento de defe- 
sa democratico é conselente q -na 
suas manifostações so exteriori- 
zam diariamente ma imprensa “& 
no radio. 


Não se passa. um dia sem que 
em jornses do Nova York e Wat- 
hington ( os de outras qldades 
em menor escala) publiquem at- 
gum aritgo em que se comparam 
ns condições de vida nos palzes 
totalltarios e nos Estados Unidos 
' 7 accentuando em termos incisivos 

A secretaria do Collegio Pelo morigo do “eonlsgio  extre- 
dro 1, Jlixternato, previne abé | çgon 


nhummnos que, de aceordo vom E 
tabella qua sa encontra uftixada | Thoma [avorito dos Jornaes « 
us portaria do estabelocimento, | do radio € a lenta e jnsidiosa pu- 
terminará no dia t9 do corrente, | nertução Tuscista nos palzes dá 
Pe Doe apela Cenas | America Latina a a meceneiâado 
cão às sérios Iminediatas, Os cs. | e se impõe da cooperação do- 
tuduntes, pd cesso fim, deverão | mocratica coslinental para con- 
tmunir-so dos Impressos respectl- | Jurar esse perigo, Ha poucos 
vos, dam 11 às lã horas, na the-|annos aínda podia so dizer que, 
sournria do Collegto. salvo em Nova York e Washin- 
Etomn, os habitantes dos Estados 
Unidos mão se interessavam gran- 
demento pela: noticias do exte- 
elor, Assim em commum ver so 
um joral «do Kunsas City uma 
informação de caracter loca] oq 
cupar de preferencia o logar de 
destaque Ju pisso que as notlelns 
europtas e sitl-mmericanas, pur 
muls importuntes que fogsem, 
erum doixadas pura segundo plt- 
no. Sem duvida — e nada mais 
ratiurul — a shotlolas Joctes cor 
tinqum afoda hoje a oreupar os 
logaros do destaque, mas ao fado 
dessas notlulus, um jornal do Ja- 
terlor já publica tamben as no- 
ticks do carieter Internacional. 


Esta transformação fol nota- 


COLLEGIO PEDRO 11 


VESTA DOS BACHARELANDONS 
DO SÃO JOSE 


Trenlizou-sa, na séde do Exter- 
uato São José, n cerimonia da 
colhivão de grão dos bachareliun- 
dos do corrente anno. Cont a pro- 
sença do miniístto do Trabalho 
e purunympho da turma, de don 
Renato Pontes, bispo de Valença, 
do se, EBuclydes Rosco e ontras 
pessone gradas, lovo Ínicio a so» 
Jennidado, no salão nobre daquel- 
lo estabelecimento de ensino, fn- 
lundo o orador da turma, -sr, Fur 
Pinto, Em seguida, usou da pa- 
lavra o sr, Waldemar Palvio 
que, insendo considerações sobre 
o pupel da inocidado na hura pre- 
sente, Cinalizon a sita pração, 
concitnndo wu todos va jovens que 
inim abundonar os bincos duquel- 
la escola a não se esquecerem já- [Mit nuity especialmente depols 
tis do lemima de amor a Deus e |da eleição do presidente Rooso- 
te Patria, velt em 103 ve dag rande activi- 
——— eo |dado qu sem anifestou então na 

- politica intermaciona dos Estados 

Unidos, Ju dez mimos passados, 

para só eltoro qm cexomplo, uma 
AAA notlelu como a da paz do Chaco 

não terhi merceido de nen 

ns, durmmalo morte-mnericano nem des 

dinhas quim qugtima Interdor, e 
LEILÕES entretanto ngata os telegrammus 
que annunciaram esse acnnteci- 
mento foram publicidos em Jo- 
gares de destaquo do quast to- 

dos. 08 Jornues da União, 


Como acima fica dito, 


Ivalizam-se os seguintes 


CABA JOSE! CATIEN  — Penhoren, 
ne edi JO do correuto, à eua Bllva Jar- 


dim q 7, Esua, 


teunsformação se manifesta em 
TA as, ; ) à 
CASA GONTIDTI = Roborem Mo o am Seuphoris: devida norte 
din T do corrente, dn 12 Joris, A rua 
Te Setembro dn. 105, dimerieana. A gecarapiia els 
Americo — as tros Americas, 


CAIXA DE AMORTISAÇÃO 


bem entendido — € estudada mus 
decano nunci nos collegios de to- 
Ai de preparar u espelente pura pa co o pulso Fansinh-se mo lletorta 


enimento de gurus do aquilees em Bineieo | dos borios Hbrrtadorer aul-ame- 
vimelentro, a Calxs do Amortinação nálos 
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toda a senna os ttulos do go- 
verno brasileiro  fneclonaram 
fnalterudos na Bolsa do Valores, 
Os teulos de 4% da Divida Com- 
mercial foram 


cotados q Ph, q 


mesma Unso da semana anterlor, 


Berlim, 4 (Muvas) — Tenllza= 
ram-so nesta copliul importantes 
reuniões relativas no 
oxterlor do Nele, 


O conselheiro de patudo [elffos 
ele fol emposmulo ei nuno pos 
vas funcções de chefe de Secção! 


conunorcio 


to Vrança foram ou quollinros cll- 
entes do alado mnorieano dondo 
o principio de sales ato proditeto 
que começar em | do gado do 
corrente anna, 

O Jupio dinporto [ad QUO fur- 
peter eo Pentigã TOA OUE, 

Os óstudos Unidos exportarim 


B O PARAGUAY 


estimo 0, 1) = O Jor- 
nal tiro Pale” Informes "O mi- 
misten do Eron, mes Lafayotto do 
Cnpevalhos declarou que em futuro 
proximo virão am Paraguay uma 
comuntenio rceslelria cnenrresgata 
de ultimar cs estudos sobre o In- 


por cento Asnim nn Amportane tas | 


poslgio do ministro das Pinanças 


referentes JS então emfoltns à | lh Lixa cnnunl de juros dos bo- 


revisão, 


Em 1938, 0 mez em que houve 
e arrecadação malar foi o do 
umgontos como DB BBASAONSAN) qn 
arrecadação menor o de dunelro, 
com 17.08T:000FUD0, 


Hom ordinarios do Thesquro de 7h 
no tom dias é reduzida do Liga U 
por cento, 

A redueção da tuxa cin questão 
eutistitio sovis etapa qua politica 
do desufogo do aluguel do dinhol- 


Nova Tork, 6 (U, [rj — Du- 
Pane a semi ato Noto finda, 


bre MIT, 

Decir a Bolea de Cuité o Amo | 
mica equo o vonsumo de cult do | 
todas am procedonelia qas Bati | 


o cnfá a termo teve pregas quilo aloe Dnblos mula LOS tuo tos | 


norensivolm, 


O typo Mo Iulxom de um d 


durante o periodo ci questão, musa 
da DA Cr muda alo quis 


epoca do unvo qussado, cinquante 


euro en tnl! 





Às autoridades suspei- 
tam de que o crime tenha 
sido praticado por agen- 


de Commerclo Exterior du ariga= | To 05M,000 Purdos contra TT. ano | Um Ma Da est ro pente com tenncindo qo- | nolm pontos e bi Santos do cinco | Lo its entregas qu Europi sul 
Os do Fundinkg do vinte annos | Eusção comercial: alemã, pura o gertodo correspondente de | torscamblo  Taeimll=Parnguny, EXPORPAÇÃO: pe coBrg [to dunistro Paul Rogmiud, noltos rm 16.000 Bacen ir A e, tes nazistas 
tiveram baixa de 44 do ponto, sen=| Ouro Wulter Pink, ministro da | OIT O TRANSPORTO DE CAFE PARA O JAPÃO à túxit de juros, quo era de dj O producto para entrega Im- ed aa OD 08 
Beonomia do Releh, pronunciou A Europa absorver ABL, 000 fur- ENTRIES A ALLEMANHA E nor conto em principios de no-| mediata não solfren nlterição cin SENAI ARE osventiindo: 
do cotados a 14, 05 do Funding | uma allocução e qual Jnmístiu | dom contra 816.00) em 47, 4 AS AMBRICAS Porto Alegre, 3 (Havis) vembro, acha-se agora tum e melo) sem prego, excepção fole no Mas | PM e i y o atos decano VE) Natu Yorko do (nvasy — Foi 
&s quarenta annos, tambem deolte | Pobre as grandes tnrofas que) A Alemanha importo qu. 00 , y Comunica do Caçapava que | PU? cento abaixo da tuxa do des- | nhzates, quo na semana passada ltd a rota Da 819.000 PEER 1 DR RV 


param 4, € foram cotados a 11%, 
An obrigações do emprestimo de 
b% de 1914 a 6% permaneceram 
inalterados a 14, Os de 1998 À 5% 
kalxaram 15 ponto, sendo cotados 
a 17, Os titulos do Estado de Sião 
Paulo, emprestimo do caté a 


aotunimento cubem 
dores ullomies, 


O ministro declivuy que na ex- 
portação estava hojo ma primetra 
plana. Donpols do fazer uma ex- 
posição sobre a sua recento via- 
gem nos pazes do suésto da Bu- 
ropa, o sr. Punk annúnciou a in- 
tenção do governo do Helch de 
favorecer doravanto o commer- 


nus exporta- 


fardos contra JEL,000 que fol a 
média do periodo comprehondido 
entre 1827 0 1902, 

A Inglaterra comprou  GL.000 
fardos contra 271,000 om 1997, 


PROVENDO UMA DIMINUIÇÃO 
NA RENDA DOS AGRICUL- 
TORES NORTE-AME- 
RICANOS 


Hamburgo, 4 (U. P) — A 
“Hamburg Amerika Line! o o 
“Nordeytscher Lloyd" decidiram 
relntelar, durante a safra de café, 
um serviço de enrgas, directo, en- 
tre n America Central o n Conta 
Oceldental da America e a Alle- 
manha, 

O novo serviço começará À 13 
do corrente, 


pelo represontunte do uma firma 
de S. Prulo foram remetildos da- 
quelia cidado para o Rio Grando, 
atm de serem embarcados para o 
Tapio, tres mil saccus contendo 
150.000 kilos. do cobro extraldo 
das minas do Selval, no segundo 
dintricto daquele municipio, Essa 
remessa é n primeira do uma en- 
commenda de GU tonelndas feita 


contos do Banco do França, 

Ao mesmo tempo que balxa o 
mluguel do dinheiro a curto pruzo, 
nnita dus rendas francezas slgni- 
floa um desafogo no dinheiro a 
longo prazo. 


A EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 
DA OITICICA 


attgiu a cotição do trozo con- 
tavos o melo por lbra, e nesta 
quatorzo contuavos, 


A melhoria verificada no pro- 
ço do Manizales foi devida prin- 
clpulmento Am Informações de 
que os embarques daquelle typo 
colombiano soffrerliam atrazo em 
consequencia dn Intereugção par- 
clal do trafego ferroviario na Co- 


snvCcAs, QU dg" 


COTAÇÕES NA BOLSA 
PARIS 


DE 


Paris, 3 (U. P;) — O dollar 
fol cotado nu Bolsa a 37.96, q o 
eeterlino a 177,84, 


Chile Morvenhsteri, do origem 
ullomã. As autoridades pollelnos 
stepoltam qua os autores do at- 
tentado mejam agentes nazistas, 
De facto está comprovado quo a 
viotimn tovu difficuldades recen- 
temento com as autoridades do 
Reich, no momento em quo duas 
das suas irmãs procuraram refu- 
Elo em Luxemburgo, A victima, 


7,4 So declinaram % e foram co- : Todo Possôa, 3 (Havus) — A |ombia. A COTAÇÃO DO OURO EM| segundo está apurado, fol vista 
PR PP ps clo exportador, Ao nugmento da Washington, 3 (Huvas) — Olo IMPOSTO DE VENDAS E por uma tiva, jnponera, Iniprenaa Penta DE INraTAGATO LONDRES hontem em companhia de Indivi- 
+ “o Pp =| produeção interna, devia corres- Departamento de Agricultura ) - industrial da olticicu, que está col- duos que falavam com pronuncia- 


mo do café sublram 34 ponto, e 
foram cotados a 19, As acções das 
Estradas do Ferro Brasileiras ea- 


ponder o augmento das exporta- 
ções, 


O predomínio da exportação, 


prevê que a renda dos agriculto- 
res para 1998 será do coreau de 
7.625 milhões de dollares, oy se- 


CONSIGNAÇÕES EM 8. PAULO 


São Paulo, O (Havas) — De 


MANGAS E ABACANIS PARA 
A ARGENTINA 


locada em eltuação de relevo, na 
balança economica do Estado, ue- 
crescentando que ella é o mais 


O CONSUMO MUNDIAL DO 
CAFE! BRASILEIRO 


Londres, 3 (U. P,)) — O ouro 
foi cotado no Stock Exchango a 


do sotaque alemão, Vela manhã 
o empregado do hotel em que ro- 
silla Morçenstern encontrou o 


conclulu o ministro, reclama que | ja uma diminuição do onzo  por|Jineiro a outubro de 1998 o Im-| pocife, 3 (4. N.) — O vapor |sério rival do “tungoll” ohinez e| Nova York, 3 (U.P,) — O con-| Mê shilings 7/12 penco por! popoda ngonizante numa poça de 

A tiveram inaltoradas, As de São colioquem provisoriamento em lo sobre n end de 1997, Por | ponto de vendas o consignações “Hyghland Princess" carregou, |uté bem pouco tempo não tinha | sumo mundial Ne oatá brasileiro — | onça, tendo sido realizadas trans- | sangue, O crime provocou viva 

Paulo Railway foram cotadas a 34] plano secundario as outras tare-| Houve diminuição de renda | trrecadado em todo o Estado at-| montem, cinco mil e quinhentas | expressão na riqueza parahybana | baseado nus entregas dos stocks| acções na Importancia total do| emoção nos cireulos amearicanoa 

] e es debonturos da Leopoldina | fas. O exportador nllomão está | apesar da ajuda governamental tinglu E» importancia do rés) onixas do abacaxis o trinta dolo hoje é explorada nes usinas do |cm mão — durante os primeiros 404.000 esterlinos ondo se accentia a necessidade 

baixaram 14 ponto, sendo cotn-| hole encarregado de uma missão | no sagricultores, num total de | 224.160:406$100, % mangas, para o porto do Buenos| Ceará o neste Estado, com reses | cinco meze sda safra em curso a ANNAN o Cota 4:67:87 | 9 Teprimir severamento ma nctl- 

| & 10 politica, Cnbem-lho graves obrl-| 500 milhões de dolinves, com um Desse total, 116,861;778$300 fo-| Alres, O embarque das múngas é proveitos, pel sum grande produ- | teve um nugmento sobre egual po- ouar foi cotado à 4.bi. viídudes nazistas em torritorio 
| Pa ao Bações, Nesso ferrano terá a! atúgmento de corca do 133 milhões !ram arrecadados na capital; réls|o primeiro feito para a capital cção do oleo, riodo da anno passado do ,.,,.. | por esterlino. americano, 





Atrazos menstruaes 





O CONTROL 


PARA POSTO DE GA- 


CAPITALISTA 


Dentistas e protheticos 


Instrumentos de musica 


Ouro e joias 





IProfessores 


Precisase com 300 contos de réis pa| E W qr = Ensino concureal, 

ZOLINA, CINEMA, ETC. | sois imimmeime nes em] DR LUZ taxa — Parileaar “vento crime.) (JOIAS E RELÓGIOS) rigido Papo 

DRA ELENA DE SEABRA , e = Vendese em Madureira, à av, Mare: Pr! do capital; Iucros compensadores. | Ggryrglão Dentista, Dentaduras aonto- Rus Uruguay, 270, aptsdT. Em todas modalidndes dilcal 

? y A Capital eao Interior chat Rangel, terreno de esquina com | Carta para este jornal a 58.140, micas, parcines e bridges, Trabalhus rapi- Sra é (8 69071) 75] Concerta-so com pertolção é “2 B.4224 

) TAPEÇARIAS 25 x 26, excepelonal para aquello fim, AS 58140) | dos q Indolores. Ron 7 Setembro, 140, e Pery x oi ! Floriano (B O8OT7) ST 
Ç ELHO - dada qua estratégica posição, Ourives — EMMAGRECER | m 210, Tel, 22-9007, dam, Mem, e sabbo, TANGO NOVO, do conceitundo fabel- | Rerantia, ta asno 
E m. Ausembléa, 88, 4,9, mala 17 DECORAÇÕES Esta nrganização em moldes Inéditos | mn, s4, fa andar, 16138) (8 54931) 72 canto alemão Alburt Bebmots, reco-| Pelxoto 12, tel, 23-237. NOLEZ — S6 para ns permas unas 
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Vende-se uma em pleno 
funccionamento. com mo- 
dernas installações. proxi- 
ma ao Rio, Informações 
com o Br. Antonio Men- 
des, é Rua 8. Francisco 


Vende-se grande predio & 
rua Paysandú, Grande terre- 
no, em esquina, por 300 con- 





03) | com as dimensões do terreno e preço) vendas à Candid teto, en: | À do rosto do pnelente, Espe- ovo; del “ Ur-|tns da Joalheria Gomes, Carioca, seu Idioma. 
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» 51, 3.9, Tel, 23-2502, o “Jornal do Commercio", i | 2? É 4 Podblidinta, S 7 | 
(5 59132) PRÉDIO ——: GRAJAHU (16138) approvados pela Prefeitura, cnda lote elo Carloca, andar, sobrado, (S G5ROA) 75 Curt 27-9797. das 5 ds 7 horas. | 









(xxx) 


TES Tchecoslovakischer 


Com pratica de sete annos na 
industria asunucereira na Techo- 
coslovaquia, diplomado em engs- 


Comprem na 


ANS RAMO 


Catete, 55 a 61 











FABRICA 







agua do encanamento e de 
um corrego. Bondes o auto- 
omnibus na porta, Situado na 
Alameda 8. Bonventura nu- 
mero 1,147 — Nictheroy, Tra- 
ta-se é Avenida Rio Branco, 
1437-102, 8/1015 — Rio, 










no Brasil, está apta a ofíerecer ás din 


geral, qualquer especie de empregados, 
Assint hoje offerecemos: um casal de 
estrampeiros com longa pratica de ge- 


copeiro allemão falando varlos idiomas 
para hotel, pensão ou restayrante, mes 
mo para o interior, Enfermeiras e par: 
teiras diploniadas e com pratica dos 
melhores hospitaes do Rio, attendendo 
chamados urgentes, Governantes, Aus 
ministrador de fazenda com longa pras 
tica de analyse de leite e fabricação de 
manteiga e queijo, Auxiliares e tech- 
nicos para quassquer nerviços em escrl, 


Tambem mantemos um corpo de jovens 
distincios de alta linhagem social para 
secretarios e secretarias: Informar no 
Departamento de Empregos, & rua ca 
Carioca m. 44, 1º andar. Tel, 427321, 


48 29062) 


TERRENOS - 


Rua Gonçalves Crespo, transversal a 
Campos Salles, junto à Escola Normal, 
vendo os nltimos Intes de 12x 30, tra 


LOTES 


Compra-se area até Engenho de Den- 


tal 3121, (16138) 


— TERRENO PARA 
LOTES 


Compra-se area até Engenho de Den- 
tro ou Penha, nó directamente com o 
dono. Cartas indicando rua, dimensões, 


dor Dantas ou Lapa 


Compra-se predio velho para demolir. 
Dispensam-se intermediarios, Cartas 


à tua Mexico a 100 metros da Galeria 
Cruzeiro, pela avenida Nilo Peçanha 
prestes a ser rompida até à avenida Rio 
Tranço, Prato de 6 mezes para cima. 
Tratar na rua don Ourives m, 51, 1º ane 
dar com o sr. Milton, 

(16138) 


à Caixa Fostal 60] — RIO 
“s 58135) 


bearin, offereceimse lojan com nels ne-| Porto Alegre, 70, 7,9, 





radiographico dos dentes e trata- 
mento dos fócos, com a conser- 
vação dos dentes. Séde nova, 


hons — 


zen do aluguel gratis. Informações no | 22-1659, Radiographias a 103000 


escriptorio do proprietario; 4 rua do) interprotadas, 


ares 147, sob., mos dias uteis, das 
17 1 17 horas, (5 58134) 


Sitio 5 5:0008 -- Vende-se 


Na estação de Anchieta, com 10 mil 
metros. quadrados, todo plantado de Ja 





“UMA BOA AREA DE 
TERRENOS 


com 12 x 41, pro dos 12 Jotes: 80 


avenida com 14 casas, dando uma renda 
de 2:2004000; preço 120 contos; tratar 
à rua Comçalves Dias, 67, 2º andar cont 
Retiauças. (S 58132) 


“Predio em Petropolis 


(3 55795) 72 


DENTADURAS 


Das munis mperfeiçondas 
(com ou mem cto da bocca), 










Commodas, levem e ndheren- 
tem. Enthetlon perfeito, pols, 
os dentes, além de outros re- 
quinitos, terão o formato que 
condign com m conformação 










saln nº 204, Largo da Cnrioca, 







Sob orlentação don 


DRS. BENJAMIN BELLO 
PAULO GEORGE 


bido directamente, emaravili incompnra- 


alnda enesixotado: preço burntisatmo, oo- 
ensião unica, rua Mncis o Enrros, ATZ, 
(8 so00I1) 75 


(8 E5040) 75 


TANO — Vendeso um Intelramento 
novo, Prego de ocraslão, Vir é tra- 
tar na qua Pereira Nunes, 322, 
(3 65035) 75 
PIANO ALLEMAO NOVO 


Vende-sa um de concoltundo 








PIANO BLUTHNER 


Vende-se por menos da terça 
parto do valor, completamente 





Tel, 42-7402 


(S 65506) 75 


Moveis novos e uzados 





COMPRA 
PRAÇA TIRADENTES, 38 


JOIAS 


BRILHANTES 


Não ha limites para preços. Paga-se 
seu Justo valor, Jonlheria Sho Jorge, 
rua Urvguasona a, 21, Tol, 22-1058, 

(8 GD1S4) 16 


uro — Quro — Brilhantes 


Pagn-so atô 208 a grm, Brilhantes até 





So 





At6 265 gma. Brilhan- 
tos, atôó 10:0008 Kilato, 


tolas, não vondam sem vor offer- 


dores. Brilhantes. Pratarlas. 
Não se illuda, venda no maior 
comprador do Banco do Brasil. 


14, Largo de S, Francisco, 14 
(xxx) 76 





mola elevadas posições; dicção, eln- 


faculdade do direito e da philomophia, 
— 444224, Mr E. B. Drigbt. 


t8 58077) &7 


rencia de hoteis de alto Juxo na En E propria e modolar no EDIFICIO N Vo 
Uzina de Lacticinios ropa e que acceita ir para o interior Fio tad a rr Arena Quer estabelecer-se ? | pronta ALEGRE — atraz da Ea- Paper ado orem io “às | Lado | do |hentro | Onrios Gomes INGLEZ rt 42-4224 
pelo ordenado de GO0$000 (ambos), Um | Lestização e preço para a Caixa Pos) Com acougue, quitanda, Jesteria, bar-| Colt Ballas Artes, Run Arnujo | occastão, Ar, Mom do Bá, D10 (554749) 76 


(8 68077) RT 


TANO, bandolim, theoria, profemora 

diplomada, lecciona a NOS mensnen, 
em ua residencia e a domieilo, Tel. 
4B-DhAL, (H BROGO) &7 

ROPEBSORA DE FRANOEZ, Taccio- 

na por methodo raplilo, moderno. 
dam como Historia de Franca o Litera- 
tura, Tel. 27-0058, das 8 An 10, 


g trucção | Incalizaçã: raca Caixa Pos-| ranja e banana, com ca moradia. fabricante, armado em ferro ; o (8 58008) 57 
Xavier, 130 (xxx) ço nbs rá dm A do Rodid (16138) | O. restante em" prestações Pentaes- de | À contecelonndns com materinl À | cordas cruzadas, peça Juxuos | 22008 6 Jia, Mrocamos fole de pia- ” ' 
Era GUALIDADE canicos,  electricistas, Costureiras, bars] => 2809000 Tratar “ia do. Lavado mo li perito para pessoa de fino gosto, Bola | esiio. “A “Cara do OURO” — QUVI- ESCOLA ROYAL” a 
dadeiras, porteiros e qualmer especie E sobrado, das às 18 hosas, to ça or, im Ouvi-| n E 001) 70] Rm Carioca 40, Arehian Cordeiro 391, 
resido! palaicdo eo Ruas 13 de Maio, Sena- dos os dias dos os dias uteis, (S 58134) | | nupnTencin dam nanturnes. À | dor, 81, sob, (S 55806) 15 | Dol d6 md dmg Meyer. C. Cal, Dactylographia, Ltsguns 


Ta 22, QN-LBKB, Direcção: 


prof. 
Alberto Castro o Filhom, 


(8 57341) EH 
— Ensina o 


Professor allemão 








Wennlo, prada pradio de polida ça Lotas& ron Mexico ramo Data nas! a encara Dias, | E Diarinmento. OURO OURO (9 55A6R) 67 

trucção, 2 pavimentos, ormitorias, + 2º andar, com Rebouças, - E 

L Ivraria À Alves a ani tema barato sm Erat= pr q. banho romeiso, bife ojas à Tua, exico junto ; (5 58132) — (Ss8069) 23 C 0 M P R |) U M A t la. rio pa sd Fazem 
e terreno com 2 prédios com ispensa, no empregado, paraç = EEN T VE occa- ) ; picar 

Livros Pare rs e Epp di optimous salões e um esgpa- || quintal, Tratar com Carlos Souza, tua ao Nilomex Avenida e/ 14 casas INSTITUTO RAI RÁDIO DEN DENTÁRIO Paga-se bem E pda Praia leo Vende” Netto ao AGUA: Fa as dns 

çoso galpão, ten bastante || Rosario, JIXA, sala 42, Alugam-se desde já as 2 do edifício] vende-se à rua Cerquetra: Cesar uma Pp i À N |) p (5 69053) 47 





LIEIMÃO. Moça allemãÃ, ensina o pai 

À. ióloma a ercanças. Combivar pelo 
tel. 27-0797 com doma Ursula; rua Jose 
quim Nato, 238, (B na440) 87 


LLHMÃO — Profemora allemk Data, 





tar ent pacas Sousa, sua va Rosario Nun do Onvidor, 192, 4º andar . . er as Aa PuC ie peido : 
nharia, tendo cursado a Escola no TINA, uala do: (8 58052) ————— e eee Vende-se avenida Barão do Rio Bran- : OMPRAMOS moveis, crysttev, tupetus pra pie Lo army Epi ee 
Polytechnica de Fraga e Bruenn (6/89) 10)/| a Ta LEBLON TERRENO co, um predio em centro de grande ter- Ralo X, Clínica especializada: machinas dE Contara dida AS Machinas diversas tetra DAM 
Tscheche, com 39 annos ds eda- 








MADUREIRA 


feno com 90x200, com 5 


uartos, 3 sa-| Canaes, eliminação cirurgica dos 


presente value. 7, DU-MLUR, Vapreso bem, 


JH NOE: co HOFESSONA energica n com om 
de, procura posição, Resposta COMPRA-SE com 10 x 30 & vista. | las, 2 banheiros, copa, cosinha, 3 quar-| fócos dentarios com a consorva- (8 5001) 43 ) apitos OS ado or piada pre pratica, ensina, em particular, do 
para fed A, G, Prag IL Breo- Escola de Córte e Costu- Nãn se admitte intermediarins. Cartas | tos para empregados e garaxe. Tratar 4 | cão dos dentes, secção do physlo- | === st, reformum-se e compram-se, Ar. Sal-| tiuyucs, aritbmetica, ato, para extmen 
dovska 1, Tchecoslovakel, DE à ES, Parente, Caixa Postal 3121. 1 rua Gonçalves Dias, 67, 2º andar, com | tharania, secção complota do pro- OMPRAM-SE moveis, pia-|címr do 54 mo 74. Lasgo. dei 221012, | ou a principiantes, mermo adosos; É Toa 

(16392) ra Madame Mabel (16138) Rebonças. S 58152) | mese: dantaduras sem abobada nos, crystaes, etc, ou mo- 8 55750) T4 | Rodrigo Bllva, 182º ca a domlel 


Estofador J. P. Kranz 






Fincalizada. Methodo facil, Confere 





pulatina, pontos movela (technl- 


biliario completo de casas ou 











Tel. 225724. (9 58118) “a 


ex do Dr. Roach), ortodontia, | escriptorio, Casa André. Tele-| Modas e bordados (PESPREL  dmendo Tontitoio 

diplomas. Rua Carolina Machado n. 478, escriptorio, Casa e. Toele Nnelonal de Manica, lecelona piono, 

Avenida Mem de Sã n, 16; telepho- GR AU 2º andar (eni frente à ponte da esta- À ] [ e FI porcellana fundida, ete, hone 43-6332, tolfejo e theoria, preços modicos, rom 

rd o Executa moveis Copie ouno E PRATA , ,., 358 À | cio). 58124) par amen Os no amen O Radiogra hia dos dentes Pp (555727) 83 M DRE eai sea e Da Bâmbina, Id. Tel” SO 12 

qualquer typo, estylo e por do OURO REFORÇADO .. 43 I h 7 G lf G p 3 to; ria Barão de 8, Francisca, 473, — €5 68050) 8% 

senhor, como tambem se encarrega de | E OURO PLATINA E BRI- tan anga vo avea Tel. 4R-9501 (8 69005) 81 | JSNATTRI Ee me 

cerviço de ornamentações internas, LHANTES, DESDE 2808 10 000 Poe ipa nro sans bd ar LA NGLISIL — Professor (Ingles nato), 

2 Cato Vendem-se titulos deste Club a 2:5005, 7: G OUEITAM-SE encommendas de luvas ma em casa e a domicilio, longa 

ma a EEE AS 7813) JOALHERIA ANGELO Com o corretor Moniz, 4 rua General Vendem-se com fac ilidade de pagamento, de crochet, Hnrão Flamengo, 20, Tel, | pratica, preços modicos, Run Corta Du- 
GRUPOS DE COURO Camara, 4, loja. CS SM) Run do Ouvidor, 162, 2º andar aNIBT2 — D, OLGA, (8 58040) BL | tra, 25, Flamengo, Tel. 25-B082. 


Tingese por novo processo chímico 
lemos trabalho garantido, como se re 


87342) 72 Bo! NA rla, Aulau & domicilio, 1q 
queer Nose: re ori perdi Lado do Theatro Carlos cantor rr diira qa é Tenda! Cor Cama- . , DO doCiranm a . (5 50008) 82 | iatrro, Preço 408 mensnos,” Chamados ! 
es modicos. Tel, 22-7248. P, J. Eae ra ne 4, loja, (s stc) | mento, Em centro de terreno, proximo a praia Fabrica LUIS p INTO “euro Mimo, Macedo, quo io fará va | a Era 


NZ — Avenida Mem de Sã n. 16. 
(S 58123) 


Auxiliar de gerencia 


Estabelecimento à varejo, de grande 
movimento, desejando ampliar suas sec 
ções, tem vaga para um auxiliar de 
gerencia, com capacidade e tirocinio 
commercial, principalmente de promoção 
de vendas, Ficará, especialmente, a ten 
cargo m gerencia de uma secção, parti: 
cipando e auxiliando a Gerencia nos de 
mais serviços. Interessa a UM rapaz 
preparado, com vontade de. progredir; 
B Casa offerecerá opportunidades nesse 


SENHORA 


Precisa-se de uma senhora para tra 
tar o servir de dama de companhia a 





DUCHAS 






Praça Tiradentes nº 39 






(8 5E145) 


PNEUMATORAX 


1:200$000 


E. K, LISSAU — Tel, 27-011 
1º de Março, 101-5º andor. 







GAVEA 


asphaltada a 100 metros 
do ponto final do bonde. 


SOBRADO 


— JOCKEY CLUB - 





Fluminense Yacht Club 


Compra-se um titulo por 4:0008, Com 
o cnrretor Moniz, à rua General Ca- 
mara, 41, loja. Rs: otite) 


SÃO LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Superior tratamento, dirigido pelo 
sei proprietario e pia Informações 
tun da tanda, 32, Loja dos Filtros, 
Tel. 23-J403. NM, Santos, 

(5 57300) 


Fonseca Ramos, 490, 
(5 87304) 


“CASA PETROPOLIS 





nuartos, | sala, hanheiro, coxinha, 


gar saluberrimo, bonde à porta e 2 lis 


esplendidos apartamentos de esmerado acaba- 


de banhos, linda vista; proprio para familia de 


alto tratamento. Pode ser visitado a qualquer 
hora. Rua Paysandu”. 48. Tel. 25-2367, 


(S' 55076) 


GRANDE CHACARA EM SANTA THEREZA 


————— e E reado especialista em dentaduras Alres e Rio de Janeiro REAR se a nie 
da Da CASA PETROPOLIS 319 metros de atitude; tata destum: | [Antoni oem Censos var: DMA DAOTENTE | ais uno de nei q, yroinigiano e te 
NIARA, na redacção deste jon, Vendem-se optimos lo- Anão ESA ERR DORA quo Perto da cidado; 300 mutros de altitude; vista deslum claes e duplas. Rus sato do Sa- Francisco Juratorl n 3, tercel- pn Escola Tranta, aproveitem on 

SH?) | tes de terrenos em rua |“: Raraxe, com ou sem mobilia. Rua | À branto; socego absoluto; casa antiga mas contortnvel. Vonde- tam bro o RO ml Ar Tolo Bar LAN N. B LEGITIMA * |ro andar, apto, 7, esquina da rua | peecom. Tachrstanbia por 2 methodos e 


so toda ou parto, Tolephons — 23-6B9L, 








(5 8148) 


(S 58143) 








Tel. 42-4904 





Dr. SILVINO MATTOS — Lau-, 


(S 59195) 72 


EQUIPOS NAGIONAES 





(Cuidado com os colchões de 
crina mistorada com grami- 
aha ou capim), 
COLCHÕOES DIES CRINA PURA 
Para solteiro .vvsse. & ,28$000 
Em Damasco ,. - à BBS0UO 
Para casal . «q « & 45$000 
Em Damasco eve. 4 709000 
Da Cortiça ..cseneve BR 1058000 
De Crarina .ecessea E 1508000 


"VENDEMOS 





COM ESTA MARCA OND, 
SE LEM DS DIZERES 


L.LISCIO é E 















LIXA costura e loções de corto, meth. 
pratico, Obnpõos, flores, trahalhos 
arte, Peroira Silva, 4), c, 8. Sn-I837. 





n. 07, 1º andar, aula 14, Te), 
(Ss 65! 45) st 
Polo 





ORTE — Botafogo. methaão 
maia rapido e eftficiente, confero dl 
plomo. Yoluntarios da Patria, 170. Tel. 


aGMITA (8 00048) AI 





Parteiras e enfermeiras 


MME D CESANI 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Pelas Faculindes de Muennos 





Rinchuelo (perto da Lapn). 
TEL, 23-1244 
(S 65836) 4 
NIJECÇÕES q Ansenthesiua, Enfarmeira 





Professores 





(5 06502) 87 
HOFESSOLA de plano, solfejo q thco- 


| fab Lecionn nem idioma pratica- 
mente, rum Buenos Aires, 144, 2,8, 
aparte 9, proximo rua Troguayaos, 

(5 60000) 87 


LLEMÃO — Moça nascia a educada 

na Alemanha, professora registrada, 
ensina o mom idioma, methodo rápido « 
facil à rua Senslyr Dantun n. 19, 4% 
amd, apt. 800 ou & damicillo a cresa- 
om e adultos, Lecciona-sa tambem am 
pequenas turmas Iedo-sa combinar pelo 
telephons 42-4425, (8 Brian) aY 


ER o 
ALIANO — Frances para canto por 
profesmora especinlizadn. Tolephone : 

SA-4200, Urca, (5 50402) 87 


egior por inglex nato; 7 Neto 107, 


(s saldo) 57 


| fire — Agrimentor pelo Collegio 


Militar, que fais Ingles com pronvo- 


aperfeiçoamento diccão, Mteratura; 
vem Crbnno Santon, 61, TP, 204200, Tres. 





tis. o T 7 E ORTROR. (H 66431) Ai 
fo dr ALUGA-SE |". sao “e cin ALBORINO DE OLIVEIRA || | Ma aa 
pe VThermas Aluga-se o sobrado à —  ARMAZEM - Av. Marechal Florinno, 05, 1º ri vein Domeinonas R E N D A 


Carisça”, Lapa, Tel, 221945, 
(S 59035) 


tiras vastas de 10, 20 e 100 metros. 
Mesmo enferrujadas, erenpiretos films 


e machinas de cinema, Tel. 292521. pa a PonaN Aterro hem Goma TéRiO EE A DMA E | ç Grapho; do trabalhos) DS 
(E S8104) | ae Sit haaiho harpa prestações pagam, cotação |] Ve no local, & Praia do Minto, 05 (Hondo Jardim Leblon). VISO — Erovimewe nos atm; demiia- | ( OMPRA - SE moveis. jJuriúicos e com; 7 Sets, 107 — QUER MUDAR-SE? 
“MAC CHINA SINGER MUDA DA do dia, Anirade Cabral & Cia, (Casa Aluguel 4008, (5: 54994) tan, medicos, cllentes e amigos, da T 1 h 22 4334 Escala Vranha, (8) 6&S40) 87 b, 
À Bida Boca nO epamtto, so, Dent, em tai | É Telephone 224554. rã sia e Pino Pet | NÃo té tempo de procane cuia 
Verdese 1 com 5 gavetas, com é ou TIJUCA to andar. (5 53032) eita Ni dosnça nda C BOCA A ceia Ouvidor (8 50126) 83 Cumbeliaad, ol ERREITE Prsesie ja for ia pues as condições ps ; 
dem motor, 1 0 tambem Singer electrica CCCNTO CO ARACNTOS Do MAM, Mo andar, tel, 44004, pada tem S E Fela de eacripioria, | Flimente de 1 úy & (5 60572) 8% wradoria de Alugueres de Predios, ) 
portatil, penuena, modelo raro, trazida Aluga-se confortavel SENTE- SE DOENTE? o ter com outro Instltoto que funtelonais OILERANOS += morela: da earipiório, sa muito pro: | fitidada em 1º de Maio de 194, Muu " 


la França, tudo pouco uso, Rua Pereira 
Nunes, 247, prox. no Boulevard 28 Set, 
(5 59139) 





rua Santa Luzia, 590, — 


16 horas. 


residencia de dois pavi- 


Alupase, de esquina, com moradia 


Compramos de S. Paulo, Minas, Per- 


Mande nome, edade, estado clvil e re- 
sidencia, à Caixa Postal 2805 — Rio 


LEBLON — ALUGAM-SE 


cios, sola, 2 quartos de banho, entrada para autos, ete, pro: 
zimo és perolas do Leblon e fpanema e no Jockey Clab, Cha- 


TENSIOPHONE mod. 1939 





el. 48-71 — 
(5 59144) 72 


o E DER E EN para familia, Rua Cabuçh, 91, Cons t frente de ruas, por 105/000$000 todas 
PATHÉ BABY Trata-se no mn. 590-A, trucção nova, (Ss 7974) Predios de recente constrncção, em ron calçada e umi: FONE 42-]8B09 id efricaso E VON feat, alugadas e 10 npartamentos em fins de 
errados es qualeias, de imiica do ce ua | COR Gonzalez, das 14 ás E Apolices estaduaes nada, com toda conforto moderno; 3 pavimentos, 3 dormito- “A LUGASE uma oficiado Protbece de (08 dic penta do Tytanol) nm, 184, anéis ea pon Pd Eta 


montada à Av, Marechal Fiorino, 
Go, sob Tentu-se coin o nr. Cantílho, 


no mesmo loçal, O Institito Radio Emiy- 
tncio, esta orlentanção dbg des, Benja- 





(5 57196) 83 | COPIAS 


muachinas de emrevor, cofres, archi- 
vn de aço, etes dd cia Theroplilo tos 


Bh, INHA, Tel, 49-45480 45 noLvi) Sã 


ES DouOr) 87 
PRANCES — Apremiam francez, pre 


PD, 48 Mi, Doida, &S nona2) 87 


& michinã 0 no Mimeo- 








TNOLEZ — Senhora inkteza, múlto pros 
parnda, onsinn theoria, Jtcrutora o 
couverna, espechulisa em pronuncia, Tel, 


Vendem-se 1 grupo de S casas novas, 


forma Carlos — Rosario, 116, 3º and. 
(5 58649) 


Convral Camara, 349, sob,, proximo 4 
Preleitura, Tel, 43.5279, 


= | mentos, à rua Garibaldi, | — cons envelope selado para tesposta. pri aÃ sd Dee) Lelo ai VESDETSE sotr DESESE cofrom nrchiças de aço, | SP0O. A A ES ESSE a! 
E (5 E5924) po otra A ato is da de escritorio q macht atu Ingloz, 
GRUPOS DE COURO n.º 180, — Chaves a rua IPANEMA = GRANDE (MARCA REGISIHADA) dos nte is pojiabed da best anos ras PMs tah tea de Mico, ta do CURSO | DE Fi FÉRIAS = Nélio ACÇÕES DE PETROLEO 


Renovamse tornando-os completamente 
nevo, trabalho garantido, a é a pis: 


tola, Tel. 421099, 5 59187) 14 . , PERVEITO denis elontor, Muda o tesinniento, mitem- uenas; 7 Sets, 107, Escola Ur | OM! de suas economias É comprar acções | 
— ema a me eme | À TUA Primeiro de Março TERRENO COMPLETO tm dis eliminação ade focos ieninrios, Ria Tests Tor ráblia: 108 TER de petroleo, pois além de couperar, para 
PINTOR o Aluga-se (inteiramente murado, de: 30 ELEGANTE nuter pela elrurgla, quer pela dintherimo: snes. 8 65829) 87/ 2 Rnrantia do futuro de sun familia 
1.º 98 — Tel. 23-5637. x 50, mo melhor quito da rua Pruden APPARELHO DE PRESSÃO ANRTENIAL congulação, KR MACHINAS DA contribue para o engrandecimento do 
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A melhor applicação do seu capital 


Uma seção de 100 dollares da Colinr 
Oil €.º, valorizouse em 72.000 dolia- 
res. proporcionando desse modo extra- 
ordinarios jucros aos possuidores de me: 
ções que enriqueceram da noite para 
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05 DESNORTEANTES ASTROS DE HOLLYWOOD 


Quem quer falar com Tyrone Power fala com o seu secretario 











de astros do Lullywogd conti- 
nunm desnorteundo wu população 
carma, Appavecem um Instante 
e sbmncm om seguida, como se es- 
tivessem com medo de que algum 
dragão de contos Infantis os do- 
vorasse, 33, alia, somos obrigados 
a los dar razão, 

Tyrone Power & disputado pe- 
las “tans" como se em cada mo- 
rena do No houvesse um garim- 
peiro e como se o astro america- 
no fosse um diamante quo fizesse 
corar de vergonha todos os din- 
mantes que se acham  pregndos 
na corôn ingleza, Fomos obriga- 
dos, ne “Hora do Drnsil", a 
consiniar a justica da apreciação, 
Tyronão Power, dando a palavra a 
uma de guns samitadores, & que 
muis tem delle se approximado, é 
o tal, é o moreno des olhos ver-= 
des creado pura espalhar discor- 
dia entre os noivos e nolvas do 
Rio ue Janeiro,., 

E clay Wa francezinha de 
“La butatlo”, que apparéceu ao 
Jado do Charles Boyer com os 
olhos repuxados da uma japoneza 
legitima, com os gestos tímidos de 
uma geisha nascida entre Jkimo- 
nos multicores, biombos de xario 
e chicas de procelana? 


ANNABELLA 


Está provado quo o clemento 
feminino é preponderanto no Rlo 
de Janciro, Como Bob Taylor, 
que: procurou uma luta corporal 
entre as Jondrinns por cansa de 
uma ponta de clgarro, Tyrono Po- 
wer desdo o pugliato do Acropor= 
to, vem provocando entro as 
“Tons” cariocas verdadolras Jutas 
corpornes por câúuea de um botão 
do  cásaco, por um autographo, 
por um cumprimento; 

— Et ganho! um sorriso dello e 
você não ganhou, 

— Ora! ou level um empurrão 
no Copacabana. Um empurrão 
daquelas divinas mãos.,, 

E Annabelln? Annnbelia sorri 
quando vó o enthusinsmo das ca- 
vigcus em torno de Tyrono Po- 
wor. Porque todas amblelonam o 
seu coração, Mas ella não ambl- 
elona, Possuc. 

Annabella tem todo o “charme” 
da mulher gauleza, toda a graça 
love das que nasceram 4 beira do 
Sena ou escutando o mar que so 
esfarmapa voluptuosamente nas 
rochas da Bretnnly onde têm vi- 
vido tantos romances da terra 
das “midinettos”, O interesso por 
“Pyrono Power, por parte das me- 
ninas que vivam “Lioyds de Lon- 
dres”" q “Epopía do jazz”, suíto- 
co o Interesse mals physiologica- 
mente moderado dos homena que 
sonharam com casas do bambiú 
em “La batallo", 

E é bom que elles não so Inte- 
ressem muito, OQ crico seria du- 
plo porque Annabella, como mu- 
Hher, não cede um palmo a Tyro- 
no Power, como homem, Corteu 
mundo, ha tempos, uma photos 

“graphia do Annabella ag lado de 

um busto grego, Docotada e de 
peróil, no Indo do marmora que 
parecia meto estupefacto, Anna- 
bella sorria giucondamente: 

E multo nprecindor de arte an- 
tiga Ticou “puzzled": qual seria 
o busto antigo e qual seria o bus- 
to daquela Erera extravinda no 
cinema moderno? ., 


VOLTANDO A 
POWER 

Mas o “Correto du Manhã” tem 
tim especial cubimio com ao suas 
Jeloras ques cmulto naturalmente, 
estão londo a roportagem e per- 
gumtádo sul-consciontemente: 

— Mas que me contam do Ty 
rone: Power, afinal? 

Ealuvemos, portanto, de 'Tyro- 
ne Power Mas anda um pouco 
do Annaboln, Mr. Gallagher, q 
secretario do fumaso astro, Intor- 
vogado mo rospelto do rontúnco pa 
vida ves) dos que viveram um 
Poninnco cr tSuoxt,  respondou 
“e Cegorlennentos 

— Numa existe, O encontro no 
Rio de danelio col castnio nto 
mala comprebensivol do que a 
tum procura de dols astros de 


PLTRONE 


Holiewood tão longo do Tlul- 
Hs god 

— Mons quando chegarem a 
Hollywood, muda neontecerã, tio 


fongo do Eto de Janelvo? perguno 
Emas, 

— Não crelo, disse Mr. Gnla- 
gher, mis corvdato. Isto pão pas 
se do ums 
Ehorivel “sonthora cross. 

Mas, nós, brasileiros, hem =a- 
hemes que a “sotther crnse? 
no irentra ves namoros, 

E o cinvulneravel" que não 
evito ser Janet Gaynor nem 
dee mosten Sonda Mente, não qul- 
per satnhom =aleroda Franceninta 
one trace Jonn Murat qua Molly= 


so 


Woo sá pdoe: enviir-ho 

ERA LO UM c memo sentidas, 

NM LANSIHADLOPE PEMANDAVA 
Brocolo 

Mejvalins A barva da Compa- 

Eh Cunturela, lcuntuda a 


nmore Sospicado polo! 


Tyrone Power respondendo ás perguntas 
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“morosa", por transportar passa- 
golros a bordo de mntronas que 
chama de barcas, in atravessando 
a Guanabara num passo de Rocl- 
nante cansado, Uma somnolencia 
envolvin todos os passageiros, O 
Rio começava apenas a surgir no 
longe. 


Subito tres mocinhas levantam- 
se, Pareceu-nos ser porque uma 
lancha imprudente passava em 
fronto da matrona, quast arris- 
cando-so a um encontro serio, 
Mas qual! 

AS exclamações que brotnram 
dos Jublos emocionados das fans 
nictheroyenses, fiziram-nos cor- 
rer nté à umurada da barca; 

— K' ello, é clle que vae para 
Brocoi6! 

D ern olte, Mas elle com Anna- 
bela, na lancha que abria um 
velo branco nas ondas muito 
nzuca da Guanabara do hontom. 
As tres montnas estavam siten- 
closaos, contristadas, pensando co- 
mo era bom a gonta chamar-se 
Annabelia, JW uma dollas disse, 
baixinho, despeltndamente: 

— Bom quo podiam parar a 
lancha um instantinho... 


SAMBA, CALOR, PAQUETA! 


Nada ha que autórizo os fans 
& pensar que Tyrone Power não 
partira no dia 6, 

Mas mn expectativa tremenda 
exigo uma valvula de segurança. 
7º maneca a esperança mais ou 
menos Infundada de ue elle ndta- 
rá a portida, que irá do navio 
para gozar n vingem e até, de 
que virá morrer no Brasil, E já 
ba muitas “fnns" dizendo em 
asa, com physionomiis compun- 
gldas, que entrarão pura mi es- 
cola de enfermolras: 

— "Pratavei do Tyrone: quando 
elle vier morrer aqui, 

O que ha de mais corto & que 
Tyrono Power parlira terca-foira, 
de nviro, para os Estados Unidos, 
dirigindo-se o mais depressa pos- 
slvel para Hollywood, onde re- 
começará os trabalhos, Mas fa- 


2 ai md. 


de uma “fan” 
la-se tanto em adiamento que so- 
mos obrigados: a duvidar, 

Ha coisas preponderantos para 
prender 'fyrune Power no Rio, 
Ta o súmba, o sumba de quo “o 
moreno gostou” e que o moreno 
pretende  Jançar ao que so diz, 
num cabarot umericino que cha- 
mará “Sugar-loat”, em homena- 
gem so morro que vigia o Gua- 
nabara; ha este calor que conta- 
gia ne “Tans* de tado os bairros 
o ha Paquetá, mn diha que passa 
regularmente subo sol mas que 
se exceda em brisas q murmu- 
rios sob o Jyar, sob o luar orgu- 
Mioso que torce o nariz quando 
lhe falem em: "Suez": 


— Ty filmel coteis muito mais 
interessantes na Pedra da More- 
ninva, 


UM ARCHIVO DE CARTAS 


Chance. como a que teve o 
“Correio da Manhã” na “Hora 
do Brasil", de ouvir o astro mais 
ou menos: em entma não so repete 
todas os dias, Mr, Gallagher, o 
amigo de Tyrone que so tornou 
sen secretario, é a victima obri- 
gatorin. 


— Alfivmo-lhe que e admiração 
de Tyrone Power pelo Brasil na- 
dt tem de convencional. Está 
pismo com a natureza destn 
terra e com o enthusiasmo de 
sous habltnntos, como disse no 
Departamento de I'ropaganda. A 
prova que elle tem deste enthu- 
sinsmo, diga-se de passagem, É 
devoras convincente. Cartas em 
profusão chegam-lhe dinriamento 
ús mios, cartas ternas jadmitati- 
vas, aprixonadas e, o que é peor, 
enrtas cm hespanhol e portu- 
guezo. En c ello sempre enten- 
demos qualquer colsa, mas & 
malor parto fica por entender. 
Todas, entretanto, serão respon- 
didas. Bº uma questão de tempo 
edo tradutor, 


UM CRIME DE TYRONE 
POWER 


Quando deixavamos, sexta-feira, 





ANNABELLA EM COMPLETA PAZ 





o palncio Tiradentes de onde fôra 
jrrudiada 2 “Hora do Brasil", ou- 
vimos a sra. Ilka Lobarthe, após 
a sulda do astro, a quem cercara 
das mufores gentilezas, falar no 
er, Lourival Fontes sobre algu- 
mas funcelonnrias q quem havia 
permittido «er 'Tyrono Fower, 


sob promessa de moderação, e 
que o haviam rodeado de modo 
um tanto excessivo, demasiado no 
estylo "fan", contra as rigorosas 
determinações do Departamento, 


O:sr, Lourival Fontes achou mut- 
to justa a reclamação e autorizou 
nsra, Ilka Lobortho o tomar ns 
providencias que lho aprecessem 
necessarias, 


Não julgamos, entrotanto, que 
Tyrone Power provocsse o nfas- 
tamento por alguns dias das me- 
ninas que aelram, npénas, como 
todas as outras, muito mais dis- 
eretamento, aliás, como  consta- 
tamos, Mas este crimo Tyrone 


Power leva na conselencin e tnl- 
vez vá pezar demasiadamente no 
avião, .. Elle poderá alegar, em 
tfiefesn, o titulo dnquella peça 
thentral; 

— Que culpa tenho eu de ser 
bonito? 


A "NOITE BRASILEIRA” 


Será hojo 4 nolte a festa que 
será realizado no Casino da Urca 
em honra de Tyrone Powocr e de 
Annabellia, A Casa do Pequeno 
Jornaleiro, que patrocina a Fun- 
dação Darey Vargas, lucrará com 
os resultados da festa e os dois 
astros de Hollywood verão algo 
de muito brasileiro, Artistas con- 
sagrados do nosso “hondeasting” 


executarão sambas, choros e ba- 
tunues, bailarinos mostrario o 
rythmo nllucinanto do maxixe, o 
'Pyrone Power colherá novos nu- 
meros para o “Sugir-loat”" muco 
abrirá nos Estados Unidos. 


A festa serí uma homonagom 
o um acontecimento social do 
maior relevo. 





0 1] CONGRESSO NACIONAL | Medicos designados para o |O sr. Eden viaja no “Aquita- 


DE ESTUDANTES 


Será instalado amanhã 
o certamen 


Histalia-se amanhã,  sesginda- 
feira, és 8 horas da nolts, no 
Hivatro Munielgul, com a prosen- 
ta do presldento da Hepública e 
do aninistro da Edveição, o 1 
Congresso Nacionay de Retudan- 
tos, promovido pela O. E, DB, e 
com a pareipação de delegações 
representando quarenta o duas or- 
Eunteadões academicas de todo O 
puta, 

A commissão organizadora do 
Congresso, durante a reunião de 
emunhã, proporá a eleição de uma 
commissão de honre, em que fl- 
sum como membros o presto 
te dy Repablica, as governadores 
e Intorventores estulunes, os mi- 
nistros de Estado e us reitores 
das Universbindes, 

Chesaram homem afim de par- 
Heipar da reunião maucural, as 
delegações da Buba e Persam- 
breu, delegações ballanas von 
prostdtdas pelo sacademicos Guk 
Dernio de Almelda, Joss Fermin- 
des, Lotelval Nascimento e At 
gesto Marcnrenhas: As de Per 
pambuco pelos gendemicos Nelson 
Meira o José Leito Lopes. “As 
k 
Rabelo, 

Pelo nocturno, chegou a delega- 





de- 





Centro de Saude de Nictheroy 


Para servirom no Centro de 
Saúdo Modelo do Nictheroy, cuja 
Inauuztração rentizou-so ha pouco 
tempo, forum designados pelo di- 
rectur do Departamento de Saude 
Publica do Estado do Rio os so- 
emintes jnodicns: drs, Vasco de 
Preitia Barcelos, Atireliano Lel- 
to Barcelos, Orlnrdoy Neves, Mt- 
tom Curtos do Braga Netto, Lauro 





dos são bospedes do Instituto | 


Monteiro de Souza, Bústachio Bit- 
toneonrt Sampalo, Pedro Martins 
Teixelu Juniur, Augusto Mesqui- 
ta, Lila Carneiro Botolho, Juder 
Ramos Azovudo, Wobar Nascl- 
mento, Leopoldo Torreão, Manoel 


Souvres do Castro, Jos& Amello, 
Usrandelo Peomseca, Edunrão Ba- 


prista  Poretra, Antonio Jorge 
Abumntiman e Maria Montelro de 
Abren Pinto, 








são edpichaba composta dos aca- 
demicos Joss Pimentel, Eugenio 
Sette, Tugío Ferreira e Celso 
Sorntim. 

sunda-feira chegarão as deje- 
de São Paulo, Mius Ge- 
- Paranã, Pari e Maranhão, 
4 Juventudo Untversitaria Ca- 
ton estã representada no con 
nres pele segulnto  delegucçio: 
Mnuricio [Purrolras  Eorty, Ray 
mondo Correa Sobrinho, Oscar de 
[F. Barreto, José Maria Gomes € 
Fubio 4, Ribciros | 

















Londres, 3 (Havas) — An em- 
barcar no vapor “ Aguitania” com 
destino q Nova Tork, o sr, Antho- 
ny Eden declarou aos represen- 
tantos da imprensa: 

“A minha visita aos Estados 
Unidos não tem nenhuma signi- 
ficação politica, Espero ter a op- 
portunidade de rever antigos nmi- 
gos e fazer novas amizades, 

Tanto minha esposa, como eu 
proprio, estamos multo satisteltos 
por podermos (jnalmente visitar 
os Estados Unidos, Serã nossa 
primeira viagem áquolle quiz,” 

O ex-titular do Foreign Office 
terminou com estas palavras: 
“Devemos estar de regresso para 
possar as férias de Natml com as 
ercanças”, 
e 


O “Jeanne d'Arc” irá 
ao Rio da Prata 


tHavas) — O 


13077) 

nia” para os Estados Unidos 
| 

| 


Bucnos Aires, 2 


nutio-escola francoz “Jeanne 
dl Are” é esperudo em principios 
de janeiro proximo no Rio da 





Prata aq mesmo tempo que o novo 
navio-escola “ Argentina", 

O ministro da Marinhn autorl-, 
zu o “Jeane d'Arc" a entrar) 
para a doc secca do arsenal de 
Bucnos Alres durante a sua esc| 
taúln nesta capital. Os offlches 
e a equipasem do navio sorão ob. | 





eta sa RAS a e rdoduote bm dani fo oem 


Correio da Manhã 


DEZEMBRO DE 1938 








Emprehendendo um cruzeiro 
á volta do mundo 





APORTA HOJE, Á GUANABARA, A VIE DIVISÃO | COMO TRAN 


NAVAL ITALIANA 


Mole, no molo dia deverão fun- 
dear nt Guandbara os crugndores 
“Bugento di Savolu", “Duca d'- 
dostu” eo navlo-tangue "Urano! 
componentes da, VE divisão naval 
um Armada italiana, que ork om- 
prehondo um cruzeiro em volta 
do mundo, Commanda n divisão 
o almbvanto Odunrdo Samigll, que 
tem o seu pavilhão içulo a bordo 
do “Bugentlo di Savila”, que é o 
navio qapltanen, 

As bollonaves Italianas aqui 
permanecerão até o din 16 do cor- 
rente, estando | proparado um 
grando  programma do festejos 
que terão a participação da Ma- 
rinha brasileira, socledades da co- 
Jonia Italiana e entidades nacio- 
naes. 


A divisão sogulrã daqui para [) 
sul, visitando a Argentina, o 
Urugaay, passei o estreito de 
Magulhies e rumuvá parao norte, 
visitando o Chile, e Perú o o Pa- 
nam. Depois de tocir em va- 
rios portos da America do Norte, 
seguirá pur as dlhas  Hamahy, 
Japão, Corta, China, Philippinas, 
Indo China, Sião, Simgapura, In- 
dia Inglexa, mar Vermelho, Erl- 
thréo dtalinna, de onde rogrossa- 
rão à base, 


O COMMANDO D ADIVISÃO 


O nimivante do divisão Odoar- 
do Somlgll, tem como chefo do 
sou estado  malor o capitão de 
fragata Cundido Bigllardi o como 
ajudante de ordens o capitão to- 
nente Glorjio Volpe, 

A força naval conta com 70 of- 
ficines- 1.800 homens. 


O “EUGENIO DI SAVOIA” 


O navio capltanea é um barco 
de 7,283 toneladas, construldo nos 
estaleiros Ansaldo, em 1936, Ten- 
156 motros de comprimento, 17m48 
de dargura, é armado com oito 
canhões da 152 mm., 6 de 100, 16 
motralhadoras  anti-acreas, Os 
tubos Jança torpedos, e cntapul- 
ta e tre sacroplanos, 

A sua officinlidade consta do 
capitão de mar e guerra Carlos 
de Angelis, capitão do corveta 
Francisco Gatteschi, capitães te- 
nentes Tulgi Bonatti, Ernosto No- 
tari, Luiz, Crebhl, Egidio Gloppa, 
Corrado Bisa e Franco Mora. 1" 
tenente Claudio de Angel e 


guardas- marinha Mario Louzini, 
Giorgio Zajotti, Glusto Guldl e 
Aldo Caputi, Traz a bordo cln- 
co aspirantes do marinha o os 
officinos dos serviços nuxilares 
de machinas, camara ate 


O “DUCA D'AOSTA" 
De. carncteristas Identicas ao 
“Bugento di Savola”", o “Dúca 


dAosta” fol construldo nos esta- 
lelros Ternl Orlando, em Livorno 
8 Jançado ao mar em 1035, 


Commanda-o q capitão de mar 
e guerra Amedeo Nomts dt Pollo- 
ne, tendo como Immediato o ca- 
pitão de corveta Ernesto Gulriatl, 
Os ocnpitios tonentes são Guido 
Coscla, André Milllon!, Gulseppe 
Ghidinl, Maximiliano Sifismondi, 
Francisco Ferrari, Antonto Con- 
clulin; o Franco Micall. 1º tonen- 
to Ferdinando Volsecchl e Cosar 
Boncssa. 2% tenontes Giorgio 
Colonnello, Sergio Pedrottl o Glus 
Novell di Coarazze, 


Traz tambem cinco aspirantes 
e os offlcines auxiliares, Inclust- 
ve o capellio padre  Gluseppe 
Longo. 


PROGRAMMA DE HOJE 


O vrogramma elotprado pela 
Marinha, previa a chegada para 
às 9 horas da manhã. Com a 
entrada da divisão às 12 horas, 
O programma, será alterado, sup- 
primindo-se alguns numeros. 

Assim, as visitas do encarrega- 
do dos negocios da Italia, consul 
e dos jornalistas ficaram marca- 
das, respectivamente, para fa 2, 
so 4 horas. 


Os officlaes brasileiros postos &s 
ordens do almirante Somighi e dos 
capitães de mar e guerra Carlos 
do Angeles e Amede de Pollone, 
respectivamonto, capitão do fra- 
gata Armando Pinto Lima o ca- 
rities tenentes Mario Pinto de 
Oliveira e Syivio Monteiro Mou- 
tinho, Irão, em lanchas, no encon- 
tro dos núvios italianos. - 


A parte principal do program- 
ma de hoje, € o jantar na Casa 
d'Ttalla, às 9 dae noite, offerecido 
pela colonia Italiana, devendo 
comparecor o almirante Somigll, 
seu estado maior, vinte officinea 
e 200 inferiores e marinheiros da 
todo pessoal da ambalxada, 








AS OBRAS DA AVENIDA 
TUCA 


Visitadas pelo presidente 
da Republica 


Acompanhado de membros da 
sua cusa militar, do prefeito Hen- 
rique Dodsworth, do engenheiro 
Ldison Passos, secretario goral de 
Viação, Trabiulho e Obras Publi- 
cas e outros altos funccionarios 
minicipaes, visitou hontem o pro- 
sidento Getullo Vargas as obras 
que estão sendo feitas na antiga 
Estrada da Tijuca, depols da cujos 
melhoramentos, como rectifica- 
ções de curvas, encurtamento de 
distancias o outros serviços, fl- 
curá em optimas condições de 
transito, já se denominindo Ave- 
nida Tijuca, 

O chefe de Estado e sua comi- 
tiva percorreram todo o trecho 
já atncado, causando os serviços 
hua Impressão. 

Depois da inspecção, dicigiram-= 
se todos para a Coloni de Férias, 
que ali mantem a Prefeitura o 
onde fol servido o almoço, 

Os trabulhos quo foram hontem 
visitados prendem-se, sob à orl- 
entação do engonhetro Edison 
Passos, ao grande projecto de 
transformar a Estrada Nova da 
Tijuca em ampla avenida, 4 con- 
oclusão de cnjas obras, segundo os 
calculos, dos technicos, se dará 
possivelmente em junho do anno 
vindouro. 

Esse Importante logradouro, de 
Indiscutlvel conventencia turistl- 
ca e de commodidade para os mo- 
radoras daquelas montanhas, 
parte da Usiná, com a cótr do 79 
metros, tendo um desenvolvimen- 
to de 4,080 motros, até attinglr 
a praça Affonso Viseu, no Alto 
da Bon Vista, com o córte de 358 
hHietros, que dá uma trumpa me- 
dia do 5,96 0! 

As curvas flenrão com 26,45 me- 
tros e 27,50 metros, tendo as tan- 
gentes, no novo traçado, 200 
e 400 metros de extensão, 

Aos lindos do toda a avenida 
haverá uma faixa de tres metros 
de Jargura, destinada aos pas- 
selos, 

Segundo o plano elaborado, a 
avenida Tijuca poderá ser per- 
corrida por automoveis a uma ve- 
locidado medir de 60. kilometros 
f& hora, com absoluta segurança 
para os vehlculos. 

Com a extensão dos passelos a 
largura total da avenida vao ser 
de 15 motros. 

Será mantida a linha de bon- 
des, estando a parto a elles des- 
tinada sendo pavimentada a pa- 
rallelepipedos, com a occupação 
nesse trabalho do cerca de 700 
operários, sob a fiscalização, co- 
mo os demais sovviços, dy Com- 
missão de Obras Novas, 

——— e 


Fechado um dos mais 
pittorescos restaurantes 


de Roma 


Roma, 3 (Havas) — Acaba de 
soy fochndo um dos: mais pitto- 
rescos rostnurantes de Roma que, 
embora situado em pleno “ghet- 
to”, era muito frequentado, es- 


pecintmento de molte à salda dos 


thontros, pela alta sociodado ro- 
mana. 

Tratu-se do restaurante “Sa- 
muel”, cujo proprietario é nc- 


cusudo de não ter obedecido a 
certos preceltos de hyglene, 
Samuel er personagem muito 
conhecido na vida noclurma da 
cidado. 
> o 


O JUIZO DE MENORES 
TEM MAGISTRADO 
INTERINO 


Foi convocado o effectivo 
dr. Saboia Lima 


O presidente da Córte de Ap- 
pellação, desembargador Vicente 
Piragibe, convocar para (uncelo- 
nar no Pribusm] Jocal, o julz de 
Menores. Sabola Lima. 

Para substituir esto magistrado, 
duranto o sei utistamento, foi de- 
gundo o juiz Martlas Pinto, que 










Disiribuiedo de 
Roupinhas para 

- CREANÇAS 
por quálquer preço” 


TE? dasTESTAS: 
PAVILHÃO 






= 










| - «OUVIPOR 108 


(17233) 


LEGALIZANDO A SI- 
TUAÇÃO DOS ES- 
TRANGEIROS 


D—— 


1.155 requerimentos já 
deram entrada no 
D. N. P. 


Nestes ultimos dias foram re- 
cebidos pelo Departamento Naclo- 
nal do Povoamento 1.155 reque- 
rimentos relativos a processos de 
legnlização e de naturalização de 
estrangeiros, 

Acham-se já promptos, para 
ger entregues nos Interessados 
333 certidões; 201 aguardam que 
os Interessados compareçam ao 
archivo do Departamento, para 
prestar melhores esclarecimentos, 
408 se encontram em processo de 
busca a 123 dependem de infor- 
mações já solleitadas com urgen- 
cla 4s Inspectorins Regionnes do 
Ministerão do Trabalho, nos Es- 
tados. 












Para evitar e curar a 
PYORRHÉA, 


creme dental 


Forhan's 


em massagens nas gengivas 











(xxx) 





A INAUGURAÇÃO DA 
EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DO ESTADO NOVO 


Reducções excepcionaes 
nas passagens e diarias 
dos hoteis 


Inaugura-se no proximo sabba- 
do, dia 10 do corronte, às 4 horas 
du, tarde, a Exposição Nacional 
do Estado Novo, patrocinada pelo 
Ministerio da Justiça, em colla- 
boração com os demais Ministe- 
rios, 

O neto Innugqural terá a pre- 
sença do presidente da Republica 
e te revestirá da malor solenni- 
dade. 

No Intulto de facilita ra vinda 
a esta capital dus pesonss que, 
muito naturalmente, desejarem | 
visitar a referida exposição, fo-! 
ram obtidas, graças 4 boa vonta- 
de geral, excepclonaes reducções | 
quer nos pregos das passagens, 
quer nos das diarins dos hoteis, 

A Central do Brasil e a Leo- 
proldina Railway decidiram conce- 
der 50% de abatimento no preço 
das passagens de ida e volta e o 
Lloyd Brasileiro 30% nas mes- 
mas condições, 

Quanto nos hoteir, já fol as- 
segurada uma reducção de 20% 
relativamente ás tabelas da estn- 
ção de Inverno. 

Essas concessões serão appll-| 
“cadas durante todo o periodo da 
| Exposição do Estado Novo, Isto 


iccto de diversas manitestações. | hontem mesmo, assumiu o cargo. té, de 10 a 25 de dezembro,, 
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[ CONGRESSO 


INSTALLOU-SE HONTEM O 1 
BRASILEIRO DE AGRONOMIA 
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PIMECTONGERENTE 
JOSsSê PF LISNOA 


Gens Vrelra, + 





DO Nasi 
Anna XXXV 


SCORREU A SOLENNIDADE DA INAUGURAÇÃO DO CERTAIN 








Flagrantes obtidos por occaslão da inapguração do IX Congresso Brasileiro de Agron 
mia: em cima, quando inlava o sr. João Mauricio de Medeiros; vê-se em baixo um ass 


Fof Inaugurado hontem, no sa- 
lão nobre da Escola Nacional de 
Agronomia, o segundo Congresso 
Brasileiro de Agronomia, 


A" enlennidade da Instalinção 
do certamen compareceram pro- 
fessores da escola, directores da 
sorviços e chefes de secções do 
Ministerio da Agricultura, nume- 
rosos agronomos e convidados ou- 
tros, 


O Congresso que ora vem de 
Installar-sa &é convocado pela So- 
cledade Brasilelra de Agronomia, 
Os protissionaes que delle partl- 
cipario deverão proseguir nos 
trabalhos Inicindos no certamen 
realizsão em Piracicaba, estudan- 
do, do ponto de vista tochnico- 
nacionalista, todas as questões 
Inhorentes 4. agrícultura, do no- 
cordo com o progrumma quo se 
traçaram, o qual comprehendo 
onzo secções, algumas dellas sub- 
divididas em varias sub-secções, 
daht resultando 31 destas, con- 
forme diseriminamos linhas nbal- 
xo. 


A SOLENNIDADE 


Constitulda a mesa, oceupou a 
presidencia dos teabulhos o ar, 
Carlos Duarte, representando o 
ministro da Agricultura, laden- 
do pelos srs, Gastão de Faria, 
director do Fomento da Produo- 
ção Vegotal, o João Mauricio de 
Medeiros, director do Servico de 
Plantas Texteis, 

Declarando Inaugurado o Se- 
gundo Congresso Brasileiro de 
Agronomia, falou em primeiro Jo- 
gar o sr, Carlos: Duarte, seguin- 
do-se na tribuna o orador otf- 
ficial da solennidade. 

O sr. João Mauricio da Medel- 
ros, em sey discurso, disse da 
importancia do congresso o das 
fundadas esperanças que nutrem 
05 Scua promotores quanto no exi- 
to de seus (rabalhos e 4 adopção 
de suas conclusões pelos pode- 
res competontos em proveito das 
sclenvias. agronomicas apyllcadas 
& economia nacional. 

Assignaloy em segulda que 4 
classe dos agronomos, jovem aln- 
de no pulz, não têm faltado com- 
potencia, esforço, pertinacia e 
patriotismo sobretudo, devidamen- 
to applicados no sentido de bem 
servir nos suporlores Interesses 
da Patria, 

“DB tanto assim € que — pro- 
seguiu — so considerarmos que o 
ensino agricola só em 177) surgiu 
na Europa, em condições as muis 
preenrias, com a fundação da pri- 
melra escola de agricultura em 
Calle, na Allemanha, poiz em que 
date do 186L à sun verdadeira or- 
ganização; que na Inglaterra, 
apesar de Iniciado em 1845, só em 
1888 começou a ter eftlctencia; 
que na Frúnça, não obstanto va- 
rins tentativas anteriormente 
feitas, s6 cem 1848 recobeu vrgan!- 
mação official; que na Talia, em- 
bora merecendo nttenção espectal 
deste 1860 com a cronção do Mi- 
nisterlo da Agricultura, z6 em 
1870, quando fol instalada a es- 
cola de Milão, se tornou uma rea- 
lidado; nue na America do Nor- 
te onde à sua pratica teve Inielo 
em 1792 no Collegio de Columbia, 
só em 1550 obteve Impulso mais 
ou menos apreciavol; e que entre 
nós, em 1877 fol que se fundou n 
primeira escola agricola, a de S. 
Bento das Lages, que funcelonou 
sempre com repetidas Intorru- 
pções, a ella sobrevinido a de Po- 
lotas em 1593 e a de Piracicaba em 
1000, occorrendo que só em 1910, 
depois do Instalindo o Ministerio 
da Agricultura em 1909, appare- 
ceu o primeiro regulamento do 
ensino agricola no palz, bascado 
no qual se crenram as nossas pri- 
melras escolas agricolas federaes, 
de ensino medo, theorico é pra- 
tico, tnes foram nu de Pinheiro, 
da Bahia e de Porto Alegre, as- 
sim como, em 19 à Superior de 
Agricultura a Medicina Votorl- 
narin desta capital, data esta a 
contar de quando se pode dizer 
officialmento Instituldo o ensino 
superior de acronomia em nosso 
territorio; se considerarmos, po 
repito como txrdia e morosamen- 
te apparoceu e evoluiu o ensino 
agricola no mundo, chegnremos 
ante um balanço de nossas reali- 
rações, A evilonch de que o Braslt 
neste como nos demais soctnres de 
applicação da Inteligencia fuma- 
nas vem progredindo, não sutis. 
factorismente apenas, mas, van- 
tajosamento, 


E' o caso, por exemplo, do que 





pecto da assistencia 


aqui já so tem falto, sem o con- 
curso de qualquer elemento ex- 
tranho aos nossos quadros, no to- 
cante ao algodão, seja vo terreno 
das pesquisas e da exporimenta- 
cão tendentes no seu melhoramen- 
to, como no de sua padronização 
o classificação commercial, seja 
no quo se refere no fomento da 
producção como á defesa, das cul- 
turas contra pragas e molestins, 

E' o caso, tambam, em co tra- 
tando dessa mesmo ramo de nos- 
sas actividades agro-solentificas, 
de vir sendo o Brasil, ultimamen- 
te, com frequencia procurado por 
technicos da outras nações que 
aqui vêm aperfeiçoar os seus to- 
nhecimentos e ainda o das soll- 
cltações recebidas pelo governo 
brasiletro no sentido de agrono- 
mos nossos acceltarem contratos 
para dirigirem serviços especiali- 
zados em palzes sul-americanos, 

E 1ss0, nllás, para falar tão sos 
mente no sector de minha actua= 
cão no Ministorio da Agriculty- 
ra, pols estou certo de que muito 
mais exists para ss mencionar, 
em realizações merltorias, nou 
serviços offlelnes superintendidos 
por outros collegas. 


Nesse partioular, porém, prefl- 
ro me deixar Ílcar mesmo em 
casa! 


O orndor passou em seguida a 
nôr em historico o Primeiro Con- 
gresso Brasileiro do Agronomia, 
realizado em Piracicaba, S. Paulo, 
Citou os nssumptos de que se oc- 
cupou esse nosso primeiro corta- 
men no genero, taes como: dis- 
cussão de theses solentificas de 
trabalhos technicos de immoedia- 
ta applicação na agricultura; o 
estudo de um plano geral para o 
ensino agricola no paiz, compro- 
hendendo os seus diversos grãos; 
a regulamentação da profissão 
ngronomica no territorio nacional, 
encarada sob o duplo aspecto da 
fiel execução da lei em vigor e da 
alteração desta nos pontos que 
fossem Julgados necessarios e a 
organização technico-agronomica 
Qos serviços publicos. Falou nas 
innumeras conclusões a que che- 
garam as suas Commissões de cs- 
tudos e que mereceram aApprova- 
ção do plemarlo, sallentando-se, 
sobre todas, as pertinentes & fia- 
calização da proflasão agronomi- 
ca e outras tantas relntivas a 
certos alterações q serem Intro- 
duzidas no regulamento da mes- 
ma profissão, Como resultado ad- 
vindo do sun realização, assignn- 
lou a reforma que se operou nn 


Secretaria da, Agricultura de EM 
Paulo, nos trabalhos technicos 
administrativos. 


O sr. João Mauricio de Medola 
ros affirmou n ess altura que os 
profisstonaes quo participarão dó 
Segundo Congresso Brasileiro ds 
Agronomia. vio prúseguir nox 
trabalhos inícindas em Piracicaba 


7 


O PROGRAMMA DO 
CONGRESSO 


O orador expor então o pros 
gramma que orlentará os trabag 
lhos do Congresso, assim discria 
minando as secções: | 

Primetra secção: agricultura 
genetica npplicada; 2» eccção 
Ensino agronomico, subdividida 
em euperior, medio e primario; 3e 
secção — Fisalização do exercls 
clo de profissão agronomica; 44 
secção — Biologia Vegeta! d 
selencias correlatas, subdividida, 
em Botanlea, Zoologia. Geneticas 
Microbiologia. Fitophatologia. Ens 
tomologin  cconomica Ecologia 
8 meteorologin ngricolgs; fe Ecos 
ção — Detesa Sanitaria Vegetal, 
subdividida em Policia Vegetal aq 
Delesa Agricola; 6a secção — 


Economia agricola, subdividida en 
Beneficiamento, clazsificação a 
padronização dos productos. Cow 
lonização, Contabilidade, Coopee 
rativismo, Credito a Estatistica 
agtenlns. Fiscalização e legisiau 
qião dos productos vegetaca, Res 
censenmento e Syndiealismo ngris 
colas Propaganda, divulgação 
o Imprensa agricolas, Basog 
para a organização e defse 
sm da produeção; secção 
Organização dos serviços 
publicos agriculas; 8n secção — 
chimica agricola, sójos e chimica 
bromatologiça: 9a secção — To« 
chnologia agricola, subdividida, em 
Industrias do origem vegetal a 
origem animal; 10º socção — En« 
genharta agricola, subdividida er 
Irrigação. Drenagem, Construe< 
ções ruraes, Mecanica, machtnas 
e industrias ngricolus, Estradas 
do rodagem, Cadastro rural; 118 
Eorção — Zootecnin. 

Bo orador, depois de acentuar 
2 onpportunidnde toltz em. quo Es 
affcotuma o Congrisso, tecenda 
considerações em torno dos lutas 
resses da clusse apronomica, tera 
mino pos fazer um appello a tos 
dos os congreselsias quo todos os 
esforços empregnssem no sentiu 
do de obter 9 corinmen o exita 
mnls decidido, 


q; 




















FILM 


SÃO LUIZ — Goldwyn Fol- 
lies — United — Adolphe Men- 





Hjou, Irmãos Ritz e Zorine 
Kenny. 
METRO — Mademoiselle 


Frou-Frou — Metro — Louise 
Rainer — Robert 
Melvyn Douglas. 

PALACIO — Epopéa do Jazz 
— Fox — Tyrone Power — 
Don Ameche, Alice Faye, 

ALHAMBRA — Não me es- 
queças Gigli e Magda 
Schneider e “Show” do Casi- 
no. Atlantico. 

INPERIO — O segredo do 
forçado — Richard Dix. 

OPERA — Somos do amor 
— Trafico Humano. 

Tae talo rdihmradirennedo o Do 

PATHE'* — A grande illusão 
— Von Stroheim e Jean Ga- 
bin. 

HADDOCK-LOBO — Casa- 
mento prohibido — No limiar 
do crime, 
TT — 
| MASCOTTE — Diabinho de 
Saias — Uma só vez na vida. 
| PARIS — Casamento prohi- 
bido — Foragido da Justiça. 

POPULAR — Bocage 
Mysterios da India — No Li- 
E do Crime. 
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PLAZA — Filhos sem lar — 
Warner — Kay Francis, 


Professor 





— | Pharao — Uma só vez no dis. 


REX — Paixão de Zingara 


Young e|T RK O — Charles Boyer. 


BROADWAY So para 
mulheres — Prog, Broadway 
— Danielle Darricux. 


ODEON — Lanceiros da In= 
dia — Paramount Garry 
Cooper. 
| PATHE'-PALACE — O amor 
e uma dór de cabeça — Arma 
poderosa. 


SÃO JOSE" — O Furação — 
Dorothy Liamour e John Hall, 


IPANEMA — Ziegfcid, O 
creador de estrellas -— Lotisa 
Rainer. 


“NACIONAL — O prazer do 
viver — Folias da Radio City. 


PIRAJA” — Anna Karenica 
— Greta Garbo, 

RIEZ — À Boncea do Diaho 
— Casada cem jejum. 

ROXI — O Furacão — Dos 
rothy Lamonr. 

VARIETE'— Somos do amos 
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CARIDADE. 


D. Benedictu de Jesus era uma 
santa creatura, Religiosa acima 
de tudo, Enviuvára muito moça, 
tendo apenas duas vozes vinte q 
cinco annos, coitada, e ficãra in- 
consolavel com a perda de seu 
idolatrado esposo, um homem do 
grande valor que era o major 
Fajardo, vulgo Jojã. A uma ro- 
cordação mais forte, ella dizia 4s 
amigas, com um olhar embebido 
de saudosa melguice: 

— Era um santo, o meu pobre 
Jajá. Incapaz de contrariar-me 
na menor colsa. Bastava um 
olhar meu e ele se tornava um 
cordeirinho. Não que tivesse me- 
do de mim, porque era homem co- 
mo trinta, mas gostava de fuzer- 
mo todas as vontados, O que eu 
dizia, para elo era uma let. Nun- 
ca brigava commigo e umn vez 
em que eu ficando um tanto ner- 
+osa lho atirei um prato à cara, 
elle, coitado, não me disse nada e 
ainda procurou consolar-me, per- 
doando tudo com um sorriso de 
santo. Fiquel tão arrependida que 
até chorei, Um archanjo. Deus 
o tenha no Limbo ao lado dos 
justos e dos bons. 

Das propriedades deixadas pe- 
lo finado, além do gado grosso e 
muído em grande quantidade, d. 
Bonodicta tirava um rendimento 
mensal de mais ou menos um con- 
to de réis, o que em Sururulandia 
representava coisa pouco com- 
mum. E a boa senhora morava 
el na rua dos Mortos, tendo 
por companhia apenas a Pervin- 
ca, uma velha preta, empregada 
de muitos anos. 

Sem filhos, concentrára todas 
es suas actividades em obras ca- 
ridosas e qualnver pobre que lhe 
batasso & porta, teria o seu vin- 
tero de esmola, na certa. Nilo 
perdia nenhun;a cerimonia rell- 
giosa, por mais simpnles que fos- 
se e pertencia na. tovins as jrman- 
qados locncs, Na terra era consi- 
derada um grande espelho de vir- 
tudes colindo a um coração de 
ouro. 

Uma tarde ella estuva fazendo 
a sua tarefa de renda e batia nos 
bilros da almofada com uma des- 
treza impressionante, quando ap- 
pareceu um portador qualquer to- 
do esbaforido, e disse: 


— Dona Benedicta, corra que 
eu compúdre Jojo Aporso está 
morrendo e pediu por tudo pora 
lhe ver. Já recebeu extrema-un- 
cção. 

— Valha-me o Suntissimo Sa- 
cramento, respondeu affiictiva- 
mente a boa senhora. E eu que 
estava tão Lem aqui! Que: que- 
rerá elle? Eu jã não posso cor- 
rer. Ném sei se vã, Deus me per- 
dos. Uma coisa dessa, assim de 
repente, deixa uma crentura 
azubumbada, Se fosse uma esmo- 
la eu poderia mandar a Pervin- 
ca, Que devo fazer, meu Rom Jo- 
sus? Não se tem descanso nesse 
vulle de lagrimas. 

O portndor insistiu: 

— O homem está morrendo, d. 
Benedicta. Numa hora assim não 
se nega um favor a ninguem, 
Além disso a senhora é comadre 
delle. Estã lã o vigário. O me- 
nino, seu afilhado, chora que fax 
pena. Vamos embora que não te- 
mos muito tempo. +“ 


— Bem, nccedeu, a boa senhora, 
um pouco mais tranquila e quasl 
risonha. Se o sr. vigario está 
presente eu união posso Taltar. 
Tambem por que não disse loso, 
bomem de Deus! Pensel que mais 
ninguem estivesse lá a não ser o 
compadre João e 0 menino. Te- 
nho uma grande virtude a zelar 
e pello-me do medo dessas lin- 
guinhas afiada- que não faltam 
aqui. Nunca ut is csquçol o que 
andaram espolhando de mim com 
o dr. Paguiris,., Mas o inferno 
esti ben no 
tos todas, Tuu= 






su purpecmeas qes- 





AO checa corsa to enísimo Sã 
ello estava asganizant Db, Beno- 
dicta entrou, [ex o sizmal da croz 
e approximou-se do luito que os- 
tava rodeado polos visinhos-e co- 
nuecidos. Judo Ajierso olhuu-a é 


ainda pode dizer: 














— Comadre, tume conta do mou 
filho que fica sem ninguem no 
mundo, E' mais uma obra de car 
ridado que... 

Morreu sem terminar a phrase. 

Ao passar à sala, o vigario de- 
signando o orphão, disse: 

— D. Benedicta, ahi tem uma 
vida entregue aos seus cuidados 
pelos inexoraveis caprichos do 
destino. Mas Deus sabe muito 
bem o que faz e q sua misericor- 
dia é Infinita. Tlrou-lhe o pas, é 
verdado; entretanto, concedeu-lhe 
& suprema dita de poder viver e 
ser educado na companhia de 


uma senhora que nesta terra é re- 
conhecidamente uma corda de vir- 
ludes, A vantngem é visivel e só 
mea resta invejar a sua grande 
sorte, minha filha. Par vobis. 
— AS, sr. vigario, multo eu 
agradeço a Deus essa graça es- 
pecial que me & concedida. E 
verdade que anda tudo pela hora 
da morte e cu não sou rica, mas 
hel de fazer alegremente um sa- 
crificio para tanger essa ovelhi- 
rha do rebanho do Senhor, sempre 
pelo caminho da virtude; Nesse 
ponto sou dura. Feio e forte, Não 
arredo o pé nem que me assem. 











Louvado seja o Suntissimo Sacra- 
mento. 

— Para sempro sejáa louvado, 
respondeu o vigario, satisfeitisst- 
mo de ver ontre os seus fieis tão 
rara nobreza de sentimentos. 

E d. Benedicta de Jesus reco- 
lheu & sua casa o filho do pobre 
João Aperso. Chamava-se Allrio 
e tinha dez nannos de cdade. 

4 primeira nolte que o orphão 
passou sob o tecto de sua madri- 
nha, dormiu num quryto encos- 
tado á copa, Teve por cama uma 
porta velha urrancada de uma 
das casas em obras pertencentes 


[NO SEXTO DIA DA SEXTA LUA | 





— Felicito-o pela ultima carta! 
— A “Viuva da Mangueira”? 
— Sim. 

— Pois, agora, guardando sem- 
pre, em segredo, o nome do au- 
tor, publicarei a segunda da sé- 
ric. Ella terá forçosamente... 

— ... O successo da primeira ! 

— Não, não é bem isso... ella 
falará das coisas da alma é à 


alma das coisas uo Crente... 
Vejamos: 

“Shanghar junho de 19... 

“Nem caro Arnaldo — As su- 
perstições são proprias dos ve- 
tios, como À mocidade & propria 
a trrovereucis. Na veina China, 
nine muiPesrcade ao cenirho 








consiructor do NXNº soe a, ita 
cirivsas crendices arrureadas na 
mima popular, Por elias => aum 
2 pausantoas gentes  Imntiles 
bem cômo muios innovadoros 
revolecionarios, educados na Eu- 
rob. que, inconscicnsemente, 





CARTAS DA CHINA 


recebem o atavico influxo da 
raça. 

Assim é que, na immensa Pro- 
vincia de Koansu', reza a tradi- 
ção deverem as mulheres expor- 
se ao Sol, em absoluta nudez, no 
sexto dia da sesta Lua, para a 
saude do corpo e paz do espirito, 


Entretanto, de aleum tempo a 
esta parte, o general Polea-"Pel- 


Lião, num golpe de força, à 
frente de quinze mil homens, to- 
mou a si o governo de Kiansu”. 

À sua administração se cara- 
cterisou pela violencia das me- 
lidas soraisant  regoncradorans, 
miceidas essas que vam des- 
truir cinco millesios do tradicã: 

Um dos habitos sucriiicados 
for a exposição da 
rencidencia no er 
penalidades seummarias: v 

















tadas nas donzellas e prisão pa- 
ra às matrotas. 

Quando, porém, chegou o dia 
feliz, campos e jardins flori- 


no 
Os 





ram-se  clenicamente de cor- 
pos nu's. 

Na propria capital, em Lon- 
chau, em frente ao palacio do 
governo viu O general reforma- 
dor, estarrecido, nos gramados 
do parque, em linhas ondulantes, 
uma estranha paizagem. 

Fou-Tchu'-Lia, irado, bradou 
pela guarda! 

Reunit, na praça, a coice de 








armas, o mlherio robelle. 
quamilo já sz dispunta a orde- 
nar o castigo annunciado, pou- 
sucun os seus olhos em tres vul- 
tos tremulos, destacados da tur- 
ba Jeminil? a senhora Fou- 
Pehur'-Liã aii estava, compondo, 
15 pressas, sim complicada ins 
dumentaria do fas lo da filha, 

E como ão & eihira 
são irmãs veneas, o sexto dis 
da sesta Lua Ticor reservado, 
no calendario da Provincia de 
Kianstt', à commemoração das 
tradições populares...” 

Altamir de Moura 















— ANTONIO MAIA DE BULHÕES 











á boa senhora, Mop isso explico 
so, pols d, Denedicta não estava 
proparada para aquelia evontims 
lidade, 

De manhã, logo cedinho, elle foã 
despertado pelos repelões da Pesw 
vinca, quo dista, não muito dos 
comento: 

— D. Benedicta disse p'ra vocês 
me ajudar na cozinha. Vá buncux 
lenha pro cuté e venha já. Nia 
gosto de gonte pregulçosa. Ando, 

Alírio salu para o quintal, uma 
verdadeira chacara, e poucos mo- 
mentos depois voltou com um 
braçado de Jenha Ajudou a prota 
em vuutros serviços é tomou a sum 
primeira refeição diaria, nt cozl- 
nha, com a Pervinca após havor 
tirado à mesa em que À, Bonedi- 
cta saboreou a sum chicars de 
bom café com leito noompanhada 
do biscoitos, queijo, etc. Altrio 
Ingenuamento notou que o pião 
som muntelga que ella comou com 
upretaeramoioduros perguntou 
se não era daquele dia. 

— Cala essa bica, Infoliz, res- 
pondeu a Pervinca, Onde Já so 
viu uma coisa dessa? Falando do 
pão que a madrinha te dá? Do 
d. Benedicta souber to põe um 
ovo nessa ingua amaldiçoado, 
Vige... E ella não é de brinca- 
deira, não, Tu não sabe de nada, 
mas, deixa estar... 


Pouco tempo depois do aviso da 
Pervinon, a boa senhora chamou 
Aiírio e disse pausadamente: 

—- Você de hoje por deante vao 
morar aqui commigo, Prometti a 
seu pae e não sou mulher de duns 
palavras. Mas tenho que lhe ens 
sinár à regra do bom viver, E tos 
rã de fizer o que eu mandar, 
Soja ebodionto que cu não tolera 
Jo. Agora € coma 





menino qrale 
eu fosso sum mãe. E quem dã o 
mustento, dão o costigo, como disia 
São Cypriano. Pão o pio, EB voca 
dove entar Iresma prociendo do ma- 
bum. Credo oito por cahi com 
Use errados cete Deco dns Vitro 
Mm, ha de  endiroltnr, 
garanto eu, Você não nasceu 
terto,. . 





O orphão passou a fazor tudo 
naquela casa, De manhã muito 
cedo da buscar o leito no sítio da 
d. Denedicta, para depois jr en- 
tresgulo à freguesia e receber q 
dinheiro, Se perdesse ou gostnse 
so um vintemo tinha garantida a 
surrinha de cipó-pão ministrada 
com vigor e dedicação. Le volta 
ajudava à Peorvinça que estava 
empre w dar-lhe conselhos mim 
pMavreado não muito baixo, nom 
muito doce. A! tarde, depola dao 
recados e compras la procurar us 
conto e multas ovelhas a cnrnot- 
ros para leval-os no curril. 





Ao vir porra q companhia do d, 
Bencidicta, Alírio sabia tor e eg 





erever menus put, Duls annos de 
Estacionou noste 
ponto, Nunca male nhriv o sou 
Segundo Livro de Leituras do T'e- 
lisperto do Carvalho, onda Jera 
tantos bistorius- bonita. Tó ello 
que Eintim tenta vontnde dao pas 


encela qualifica. 


sur para o terceiro, 

Pela fosti de São Benedicto che- 
Egon da cnpital, come gropovis, LaA 
sobrinho de d. Benedicta, Menino 
rien, chelo de mimos, acostumado 
“ ver-se obedecido em seys menos 
res dosojos; habitundo a ser ups 
plaudido sempre que produzia uma 
prejuizo qualquer hbumilhava um 
companheiro, um crendo, um en- 
viãio. Papae tinha dinheiro, polis 
era negociante forte de assucar 
no porto do Jaraguá, presidente 
do nesvelações financeiras, tor 
rim, selentíricas, embora os Invgs 
Jonos sussurrasem qua o commops 
ciunte possila um cerebro de los 
muriano. Despello: o w prova 6 
que o pro do garoto pra commena 
dador da Ordem do Christo. 

Foto te avistou Alírio, o ff 
hu do comncaniador, por brinca= 
delta, exporimentot nã cabeça do 
vrpha 
rido pouca setem, lim do munas 





“or novo bodoquo adquis 





es qse rinios dos epuiniadem peças 
Pimoúso Alírio, com o ecrançco en= 
sunsuontudo, queixon-so a d, Do- 
nedicta. A bon senhora ainda 


(Continúa na 9º pago,, 








2 Supplemento 


CORREIO DA MANHÃ 





Job IS AS É, 





Ed . SESI E 2 E 


“ 


Lá 


Domingo, 4 de Dezembro de 1938 








O ciume como symptoma de doença 


O ciume é uma doença? — Só 
por distração púde ter sido feita 
a pergunta, porque toda gente 
sabo que clume é um sentimento. 
E' verdado que doença devia el- 
gnificar “coisas que dje” — e o 
csume dóc. Mas a doença é ape- 
mas a reacção do organismo . con- 
tra a causa morbida que 0 aggrl- 
de: e ha doençus que não wúem, 
somo o vitiligo, 





Ciume, portanto, não é doença. 

Mus uma crise nervosa, com os 
enracteres das chamadas “crises 
de ciume”, póde ser, em certos 
caros, um symptoma de doença, 
Quero referir-me a um dos aspo- 
etos clínicos da hypotensão ar- 
teria), ou seja — o estado de abul- 
xamento da pressão sunguinea 
normal, Se a bypertensão arte- 
rial é perigosa, por Isso que pôde 
mcarretar, na vida psychica do 
individuo, entre outras muitas 
consequencias, a confusão men- 
tal, não menos incommoda € a 
hypotensão arterial, Com effeito, 
quando à pressão sanguínea desce 
muito (por exemplo — do 3 & 4), 
o paclento soífre, como é natural, 
uma grande depressão physica; € 
a essa depressão physica se se- 
gue, commummente, uma par- 
raliela depressão moral. O indi- 
viduo perde a confiança em si, 

Mas não é só. A emotividado 
sxalta-se, como nos estados de 
paixão. O systema vago-sympa- 
thico descontrola-se; a angustia 
£ apparente, podendo mesmo o 
Acente assumir um aspecto de 
obseccado, A inquietação do hy- 
potenso, so elle € vasado, póde 
ercar uma séria divergencia de 
genlos, no casal. E o doente, que 
já perdeu a confiança em sl, aca- 
ba perdendo a confiança conju- 
gn]: o marido desconfia da mu- 
her, ou a mulher desconfia do 
marido, E isso tem a maxima im- 
portancia na esphera judiclaria 
porque nem sempre o estado de 
doença é diagnosticado & tempo, 
o a questão domestica, de com- 
plicação em complicação, póde 
tevar até u um requerimento em 
duizo, pedindo um desquite, ou 
então a uma queixa-crime, pela 
aggressão porventura | soffrida 
pelo conjure innocente ou são, 


Nos, medicos, conhecemos mul- 
to bem, na clinica, como o ca- 
racter &€ influenciado pelas per- 
turbações endocrinicas, o quanto 
as desordens do sympathico mo- 
dificam o genio de cada um. Ha 
mulheres, até então muito calmas 
e ordeiras, que se tornam into- 
Jeraveis e faltas de toda e qual- 
quer dáse do paclencia pura atu- 
rar o marido e os filhos, só por- 
que a glaundula thyreoide exacor- 
bou suas funcções ou a glandu- 
ja suprarenal entendeu trabalhar 
de menos. Com o homem, mutatis 
mutandis, dá-se a mesma colsa. 
A pressão sanguínea nunca é 
alheia u essas perturbações endo- 
erinicas. E o systema vago-sym- 
pathico muito menos, 

Mas eu quero trazer-lhes aqui 
um resumo do observação clínica, 
que fol publicada no numero de 
1 de janeiro deste anno, na Hevus 
de Therapcutique Pratique, da 
Information Médicale, de Paris. 
Ell-n: 

Trata-se de um padeiro, o er. 
G., de 25 annos, casado ha tres, 
pas de uma menina de 15 mezes. 
Em junho de 1935 apresentou uma 
erizo de depressão phssica e mo- 
rol; grande asthenta, irritabilida- 
de, emotividnde Indo até a ebces- 
mão, crises de clume. Diz textual- 
mente o medico autor da obser- 
vação: 


“erises de Jalousle; cet hom- 
me est persuadé que sa fem- 
me le trómpe, mais ! ne sait 
dire avec qui et n'a aucuno 
preuve.” 


Dois mezes passou assim. 

Em agosto velu tratar-se (a 20 
Ge agosto). O exame medico re- 
velou um homem emotivo, de 
olhar brilhante, e Hgeiro tremor 
estático; responda de bonmente 
&s perguntas que lhe são feltas 
— e deseja flenr bom, Coração e 
pulmões normues, Tensão arte- 
rial: 9 e 6. O reflexo oculo-cardia- 
co demonstra uma hyper-excitabi- 
lidade do sympathico,. Vivos ou 
reflexon musculares e ossóos, 
Wassermuinn negativo, 

O tratamento Inlelou-se a 2º da 
asusto, com Injecções de extracio 
de supra-rennt. O estado geral 
melhores, o doente tornou-se me- 
vos jrritavel, mais a tensio nrte- 
riat não se modificou. A 28 do 
usento, 4 medico presoreven um 
Inde » tonicas e umas sgótam da 
um medicamento de neção posi- 
tiva sobro q sympathico, Logo 4 





6.º empoula, a tensão arterial gu- 
biu de 9 o 6 para 12 6 7; na de- 
clima injecção, era de 14 o 8. 

Então, diz a observação clínica, 
“o doente acha-se euphorico, re- 
cuperou as forças o il ne pense 
méme pas que su femme pourrait 
le tromper”. 

Mas a 10 de setembro vas para 
o serviço militar, em Lyon. São 
21 dias de trabalhos e fadigas. 
Quando regressa ao lar, cãe nova- 
mente num estado de asthenia e 
de abatimento extremos. Nova- 
mente o assaltam sérias duvidas 
sabre a fidelidade da esposa. 'Ten- 
são arterial: 9-5 no apparelho de 
Vaquez. 

Volta so medico para recomeçar 
o tratamento. Fax uma sério de 
injecções tonicas. Logo 4 quinta, 
a tensão arterial sóbe: 12-58. Na 
setima, a tensão alcança 14-8, na 
qual permanece. O rr, O. estava 
curado definitivamente, Nunca 
mais desconfiou da mulher. 





Essa, a observação clinica do 
dr. M. €. 

Dir-se-ia provar o papel impor- 
tanto que o estado da pressão 
sanguinea deve ter nos casaes, 
onde as ecenas commummente 
chamadas de ciume tornam um 
inferno o “sweet home”. Ora, 
pareco muito conveniente que 
esses casaes que não se entendem 
vão tomar a sua tensão arterial. 

Tambem num caso de duvida, 
quando dois namorados ou aman- 
tes discutem amíude, por não se 
entenderem bem, e não se saber 
quem provoca sempre a questão 
(pois ambos nccusam um dO ou- 
tro), seria muito util tomar & 
pressão serterial dos dois: o que 
a tivesso muito baixa, seria 
com certeza o culpado. 

O Codigo do Processo Civil e 
Commercial para o Districto Fe- 
deral, no livro V, titulo XVII “Do 
desquite por mutuo consentimen- 
to”, diz no art. 933: 


“Apresentada a petição em 
devida fôrma e comparecendo 
os conjuges, o juiz os ouvirá 
separadamente sobre as cau- 
sas do desquite o lhes flxarã 
um prazo de 15 a 30 dias para 
voltarem a ratificar o pedido, 
ec nelle houverem insistido.” 


bra, de accordo com o art. 933 
citado, o julz agirla aínda mais 
ncortadamento se exlgisse, entre 
os documentos com quo devia ins- 
truir-se a petição de desquito por 
mutuo consentimento, um attes- 
tado do gabinete medico-legal in- 
formando sobre a pressão arterial 
dos Interessados, Em caso de ser 
eita muito baixa, poderia o juiz, 
que ouva es conjuges separada- 
mento e deseja sempre que elles 
ss reconciliem, aconselhar o tra- 
tamento daquele que estiver 
doente. Esse conselho valeria por 
uma exigencia, dada a situação 
especinl do juiz. E se o trata- 
mento tivesse o exito que elle deu 
no caso do padeiro francez, ccr- 


tamente não voltariam es conju- 


ges a ratificar o pedido. 

Na psychologia juridica dos cri- 
mes dados «como passíonaes, a 
importância do symptoma arterial 
seria ainda quais Trisante, e nem 
preciso sobre (o sasumpto insistir. 





O que desejo agora, dentro das 
verdades puras da psychologia, é 
dizer que essas manifestações 
morbidas trazidas pela hypotensio 
não são clumes. 'Fendencia 4 des- 
confiança não 'é o fundamento 
psychologico do eclume. Este re- 
pousa no receio de que a posse, 
por mal amparada, faça perigar 
o dominio. O amor é q instrumen- 
ta de domínio; o Instrumento da 
posse é o clume. E não se com- 
prehendo dominio sem nosse, no 
direito de propriedade do coração 
humano. 

Els um quadro do amor normal 
no par humano normal, de que 
Zon fez o mais bello estudo em 
Fccondité, com o amor de Ma- 
theus e Marianna: 

O lar encarna um sanatorio. O 
amor é signal de saude. “Tudo 
sunve, harmonioso, encantador. 
Quem ama assim, num meio des- 
ses, vinga como as creancinhas 
criadas ao peito materno: a ter 
rosada, O somno prompto, vivaci- 
dade de movimentos, bom appetl- 
te, digestões faceis. Olhar bri- 
lhante, como se fosse de grippe: 
mas € de ternura. E os batimen- 
tos do pulso sempre rythmados 
no casal, 

Passemos 4 semcotica do ciume 
normal. A mulher prestá-se me- 
hor an estudo: 

De repente, um lampejo de in- 
qnietação passa-lhe pelo semblan- 
te. “Tachycardia, Perturbações 


vaso-motoras;  pallidez, suores, 
frios, mão gelada, Uma inappe- 
tencia brusca. 

Nas crises mals fortes ou não 
moccorridas logo, — um certo grão 
de arythmia do pulso, Inspirações 
profundas, suspiros... Não raro, 
uma tosse sem causa, dôres vagas, 
ou crises de chôro. — Mas tudo 
isso passageiro, curado como por 
encanto, sem deixar vestígios, com 
o delicioso remedio das pazes. 

Agora, a semecgenia, — Tudo 
póde corcorrer para o disturbio. 
Por exemplo: uma vizinha que 
contou coisas passadas do marido 
que conhecera solteiro; uma te- 
lephonada que o marido recebeu 
4 vista da esposa, respondendo 
por monosyllabos — “sel”, “im”, 
“bem”; uma espera para o jan- 
tar até ás 10 horas da noite; etc. 

A molestia só dura emquanto a 
explicação demora, Velu essa ex- 
plicação? — o amor continúa, tra- 
zendo enude e tranquilidade 
áquelles dois corpos e áquelias 
duas almas. E a mulher reedita 
o velho recital de Mussarion a 
Phanias: 

— Meu amor é doce como o 
sopro do zephbyro; agita o cora- 
cão, mas não faz tempestades... 


FLORIANO DE LEMOS 


= ido 
LUTA CONTRA A TU- 
BERCULOSE 


E' sediça é vulgar, 4 corriquel- 
ra mas rigorosamente exacta a 
affirmativa de que, entre nós, o 
problema da tuberculose tem a 
primazia sobre todos os demais 
problemas medico-sociaes. 

Mais do que o maior problema 
da sauds do povo, entretanto, a 
tuberculose avulta no Brasil, co- 
mo uma verdadeira calamidade 
publica. Não ha exagero na phra- 
se, nem ella é dita pura armar 
efíeito. Nestas simples duas pa- 
lavras, — calamidade publica — 
so expressa ou se reflecte a elo- 
quencia muda, o argumento fria 
Incontestavel e decisivo das cifras. 

'Taes numeros se alinham, mes- 
mo, numa demonstração tão gran- 
de de evidencia, que elles nos 
deixam, principalmente mn nós me- 
dicos, numa situação triste, pro- 
fundamente triste, dolorosa ao 
nosso patriotismo, como sõs ser 
toda situação de Inferioridade 
sempre que, por motivo mesmo do 
intenso intercambio que hoje 
existe, =o defrontam medicos bra- 
sileiros e medicos estrangeiros. 

Ainda agora. em livro deste 
anno, -seu autor, um tisiclogista 
francez se alarma porque, pará 
cada grupo de 100.000 habitantes 
a tuberculose mata em França, 
por anno 131 compatriotas, Com- 
para elle, então, o que se passa 
em seu paiz, com outros que, me- 
lJhor organizados e melhor appare- 
lhados, têm visto baixar gradati- 
vamente os indices de mortalidade 
para 52 obitos por 100.000 Habi- 
tantes, como na Ttalia, para 70 
como na Inglaterra, para 73, como 
na Aliemanha, e afim de não 
alongar mais a lista para 56,55, 
e 54, respectivamente nos Estados 
Unidos, na Dinamarca e na Hal- 
landa. 

O confronto do que se passa 
em nosso palz com os demais, 
mesmo com os de mala elevada 
mortalidade como a “França, o 


“confronto assusta: 350 obitom por | 


100.000 habitantes. 


Avoluma-se, ainda, meis esta 
elfra, po invés deem Indice que 
€.o de todas es noesas capitaes 
vistas em conjunto, so considerar- 
mos, isoladas, algumas do nossas 
maiores cidades, como aqui a ca- 
pitel, Salvador, Recife, etc. 

Ficaremos, então, assombrados 
de saber que na capital do país, 
contam-se 302 obitos para aquela 
mesma proporção de habitantes, 
305 pura Porto Alegre, que esse 
coelficiento .attingo a 749 para 
Salvador, e que em Recife e em 
Victoria, as cifras chegem a nos 
acabrunher, porque attingem, res- 
pectivamente nos numeros desa- 
lentadores de 401 e 473 obitos por 
100.000 habitantes! 


Como andam distanciadas essas 
cifras dos cento e poucos obitos 
dos francezes que são, dus povos 
da Europa, os mais sacrificados 
pela doença! Como estão longe, 
gsiínda, das que nos revelam as es- 
tattisticas de algumas chindes de 
nosso continente, como Buenos 
Aires, cuja incidencia, apezar de 
elevada, quasi 155 obitos para 
aquella mesma proporção de ha- 
bitantes, é aínda assim, metade 
menor do que & da nossa capital. 

A febre amarella fol sempre 
ema calamidade publica, porquao 
em 58 annos que aqui lavrou fez 
59.000 obitos, entretanto, no mes- 
mo periodo, a tuberculose contri- 
buiu para o desfalques de 139.000 
vilas, 

E nessa succinta demonstração 
de que é realmento uma ecalami- 
dade o Imperio da doensa em nos- 





DO paiz, merece sor citada nm re- 
Inção percentual da mortalidade 
pela tuberculose sobre a morta- 
lidade geral, que € de quas! 19 % 
isto é, pouco menos de um quin- 
to dessa mortalidado geral, quan- 
do na maioria dos paíizes a rela- 
ção acima não vas além de 10 %. 
Lembremo-nos um instante do 
desfalque em vidas que isso re- 
presenta para um pair nascente 
como o nosso, que tanto neces- 
sidade tem de gente brasileira Eã 
e sadia! 

Desfalque tanto mais eneraso 
quando se sabe que a tuberculose 
mata, principalmente, na edadeo 
mais productiva da vida, entre os 
20 e os 40 annos, edade que para 
a mulher tem mais larga signHi- 
cação ainda, porque & a periodo 
da maternidade, 

Nesse particular são talvez, 
mais Impressionantes, sinda os 
dados numericos fneditos que 
agora refiro. No Rio o Recife, 
por exemplo, entre cada 100 pes- 
soas faliecidas na edade de 20 e 
30 annos, quasl 62, mais da me- 


tade, morrem de tuberculose. 


Em Recife, 50 %, dos obitos de 
mulhcres na edade de 20 e 40 an- 
nos, edade da maternidade, são 
causados pela tuberculose, per- 
centual que & na capita] do paiz 
de 46 %. 

E, infelizmente, os numeros fa- 
lam linguagem da verdade. 

O governo de v. ex, não re- 
golveu, ainda esse problema, mas 
nota-se nas infclativas que gra- 
dativamente estão sendo tomadas 
desde 1935, o empenho patríotico 
de v. ex., secundado pela acção 
decisiva e calculada do sr. minis- 
tro Capanema, em prover o paiz 
de uma organização enti-tuber- 
culosa na altura do instante me- 
dico-social, que atravessamos. 

A feliz opportunidade que me 
colloca de face a v. ex., para me 
permittir falar de tão importan- 
te assumpto, enseja-me tambem, 
de ser o interprete de todos nós 
que estudamos tuberculose para 
dizer, ainda, a v. ex, que as 
Preoccupações que enchem todos 
os minutos da vida de trabalho 
e do dynamismo invejavel do sr. 
dr, director da Saude, Barros 
Burreto, aão para nós outros, o 
prenuncio ou a garantia das altas 


“determinações de v. ex., para 
cumprimento dessa realização 
maxima. 


O Estado Novo, sr. presidente, 
pela propria declaração do v. ex, 
gupprimiu o intermediario na sug- 
gestão zo governo de medidas 
para o bem publico, 


Permitta, pois que um brasilei- 
ro, sem outras credenciaes que o 
muito amor.& sua patria, se valha 
dessa autorização para poder sug- 
gerir, com o que tem de melhor 
do suas intenções e de seus co- 
nhecimentos, em benefício mesmo 
dos resultados e da economia da 
campanha, para poder suggerir, 
digo, unidade de acção e de di- 
recção, uniformidade de trabalho 
de todas as instituições encarre- 
gadas de promover esta luta pela 
saude, sem a dissipação e o des- 
perdicio de esforços, de actividade 
o de capital, como é commum ás 
formas desarticulados de organi- 
zação, ou, o que é o mesmo, ás 
fórmas multíplas de organização 
e de trabalho. 

Br. presidente: Precisamente 
ta tres annos, na data em que 
festejavamos nossa querida Ban- 
deira, em 1935, 8. ex. o er. mi- 
nistro Capanema insugurava em 
Jucarépaguá, e entregava à Asso- 
ciação de Soccorro nos Tubcerculo- 
sos, os primeiros 32 leitos da nova 
sério de camas com que sua sadia 
e clara visão dos problemas do 
saude, haveria de dotar, como nos 
poucos vem dotando, o nosso exl- 
Evo apparelhamento hospitalar 
para tuberculosos. 

Eram, então, e havia annos que 
disso não passavam, 950 os leitos 
de que dispunhamos, numa cida- 
de em que orça por 5.000 o nu- 
mero de que precisamos. 

Com 148 camas que se inaugu- 
ram neste hospital, a que se deu 
o nome de Pedro de Almeida Ma- 
galhães — numa justa homena- 
gem á memoria de um mestre e 
de um patriota, a nossa dotação 
hospitalar para tuberculose sobe 
a 1.505 leitos, o que quer dizer, 
quasl duplicou em tres annos. 

Não está só, porém, nesse ac- 
crescimo de leitos, o melhor lku- 
vor que se possa fazer ao pru- 
grumma do governo de v. ex., 
mas na execução calculada e se- 
gura de um grande plano, e o 
que € mais, sem desperdício do 
dinheiro, sem gastos exagerados 
e inuteis, numa despreoccupação 
absoluta de sumptuosidade, em 
benefício da utilidade e da effi- 
ciencia. A Associação de Soccor- 
ro aos Tuberculoses, deegdc fins 
de 1935, vem colaborando intima- 
mente com o Departamento do 
faude nessa luta contra a maior 
dnençsa. 

Essa colaboração que começou 


com administração de 32 mitos, 
se elgvou no anno seguinte a 75 
e depois a 3900 no anno passado, 
m 450 leitos e no anno corrente 
quasi 600 e tem permittido ao Es- 
tado severa economia mo gasto 
com o custeio dos docentes, o qual 
tem sido feito, neste anno, na 
bass de 6$500 o leito-dia, quando 
em cutros bospitaes E de pouco 
mais de onze mil réis, quantia 
ainda assim, manifestamente Insi- 
gnificante, Todavia não €& tudo. 
Como existe sempre uma diffe- 
rença entre o numero de doentes 
effectivamente internados e o to- 


- tal que a Associação se obriga a 


manter ha, necessariamente, na 
baso da despesa leito-dia, uma 
economia que o contrato obriga 
meja gasto em obras de ampliação 
dc numero de leitos. 

Este hospital, levantado em ter- 
renos que são mais uma dadiva 
da generosidade do dr. Guilherme 
da Silveira, 4 população de Ban- 
£ú. foi construido & custa dessa 
differença, isto €, com as eóbras 
do auxilio recebido do Estado, só- 
bras do custelo do anon passado e 
parte do actual, 

Na sua construcção, saiu o 
custo do leito, 4 ruxilo de 2:2988, 
o que vale por affirmar uma rea- 
lização digna de especin] relevo, 
uma vez que, o preço da constru- 
cção leito, varia, de regra, como 
€ mnotorio, entre cinco e seis 
contos. 

O mesmo criterio e a mesma 
Bcvera norma de administração 
vão permittir à associação, ainda 
este anno, entregar ao Estado 
mais cutro hospital, com ecapa- 
cidade para cerca de 200 leitos, 
nas vizinhanças de Jacarépaguá. 

Eu me sinto feliz de collaborar, 
embor aem minima parte, mensa 
obra de vulto, que sem alardo e 
sem ostentação aos poucos se 
vem erguendo. 

A inauguração deste hospital, sr. 
presidente, deu-me, a mim, motivo 
de dupla satisfação, permittindo- 
me, primeiro, essa especle de 
prestação de contas; em seguida 
porque, deu-mea ensejo de contri- 
buir, com a minha parte de tisio- 
logista, para exposição junto a 
v. ex., da realidade do problema 
da tuberculose em nossa terra, 

Desse acto inaugural eu salo, 
ainda, com a esperança que € o 
meu consolo e o consolo de todos 
nós, da constante preoccupação 
de v. €x., em bem servir 4 pa- 
tria, no empenho sobretudo de re- 
solver seus grandes problemas so- 
ciacs, 

ART MIRANDA 

(Palavras ditas na inauguração 
do Hospital Pedro Almeida Mus 
gulhães, em Bang.) 


Diz-se é repete-se que a maça 
de hoje tem outra mentalidade, 
Tem preparo e grunde contacto 
com o mundo. Não é mais ín- 
genua. — Mas mentalidade, antes 
de ser a resultante de causas ex- 
ternas que concorrem sem duvida 
para melhoral-a, repousa num 
substratum natural, numa condi- 
ção physica, organica. 

Ninguem é o que quer ser, mas 
o que púde ser, Se a vontadao — 
já o disse Saper — não € só uma 
realidade psychologica, senão tio- 
logica, assim tambem a persona- 
lidade. Quo a primeira opportu- 
nidade raspe o verniz de civiliza- 
ção: le naturcl revient qu galop, 
mais uma vez. 

A mulher contemporanea mó 
mudou daqueila outra, pelo vem 
tuario, pelo grão de instrucção e 
de traquejo social. Desírmta a 
Hberdado de andar sózinha; já 
tem o dever de trabalhar para 
ganhar a vida; e não fruo mais, 
por assim dizer, & tutella do lar. 
E as modas Impuzeram — é 6 ter- 
mo — que ella ande vestida moi- 
to summartamente, quesi nôa em 
muitos casos, e mesmo as moças 
mais honestas hão de conformar- 
be com esse estado de coisas, para 
não passarem por desiocadas do 
seu tempo nem cairem no ridi- 
culo, 

Assim, a adolescente mudos, 
nas grandes capitães, e eu com- 
cedo a mudança até para as ca- 
boclinhas do sertão, porque sei 
que o cinema é q radio hão de 
conquistar todo o Brasil para & 
grande obra de progresso univer- 
sal. Mas a mudança foi para uso 
externo, sómente. Para uso inter- 
no, vamos dizer — bem interno, 
bem intimo — a mulher contintba 
a mesma, mesmissima e será bio- 
logicamente a mesma todos 
os tempos que hão de vir, Ella me 
gera, ainda hoje, de um ovulo fe- 
cundado, como se gerou a 1º Tilha 
de Eva com Adão. Atravessa & 
puberdade actual, trazendo no co- 
rebro as mesmas especies de cel- 
Julas que lhe integram o tecido 
nervoso, desde que existiu a pri- 
meira mulher. E desde que exis 
tiu a primeira mulher, o instincto 
sexual dorme em zeu coração. 

F. L. 
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CASAMENTO, DIVORCIO E MATHEMATICA 


Em tolus as manifestações phy- 
alo-psycho ethnopathologicas dos 
animaes encontra-se um dos mais 
virulentos mícrobios, invisibilis- 
simo, hypersensivel a todos os 
rafos, refractario a todos os re- 
medios materlaes e moraes, B' 
e microbilo do amor, 

HRemexendo velhas papelndas, 
calhamaços da Confucio, o diario 
de Moysts, as memorias de Adão, 
o primeiro homem, teorias psy- 
chanalvticas de Freud, da relati- 
vidade de Einstein, os alfarrabios 
de Bernardin de St. Pierre, de 
Tarnowsk!, o outros, vemos quo o 
casamento e o divorcio são trata- 
dos sob tantos pontos de vista 
quantos podem ser os logares de 
onde se púle ver o Sol. 

Todas as fontes de conjectiras 
J4 foram experimentadas, todas as 
definições enunciadas, todos os 
pootas, romancistas, jurístas, me- 
dicos, chiímicos, analystas e açou- 
gueiros, consultados, dão uma opi- 
nião difforente. Já houve até um 
napolitano que definiu o amor co- 
mo sendo uma “macarronata”, 
Convenhamos que a Natureza nos 
quiz entregar uma para 
termos com que lidar a vida to- 
da. Após tudo quanto ss tenha 
dito sobro o assumpto, acho que 
deveria haver espaço sufficiente 
para resolver essa problema tio 
emmaranhado, pela mathematica. 
E' uma esclencia que dizem ser 
exacta, mas que em outra occaslão 
demonstrarei que não é, 

Com efívito os fundamentos da 
vida obelecem a leis mathemati- 
cas. Primeira operação a “som- 
ma”, representa o casamento, isso 
implica na subtracção da uma mu- 
lher do selo de sum familia. Após 
prova dos 9 (nove mezes) dá-se 
a “multiplicação” (cresclto et 
multiplicamini). Morre o chefe da 
familia: “divisão dos bens”. 

Quanto ao casamento da viuva, 
fsso depende do calculo de pro- 
babliidades. 

Consideramos, sob esta ponto 
do vista, o homem ou as mulher 
representados por um numero com 
diversos algarismos, os páres cor- 
respondendo às qualidades e os 
impúres aos defeitos. Esse numo- 
ro é simples quando a pessoa é 
soltetra. Chamemol-os: de “va- 
lores”, Na ocenslão do casamen- 
to vem a primeira operação ari- 
thmetica que é a sommea., Som- 
mam-sa portanto, esses dois va- 
loreg. Estão desde já excluidos os 
valores 1, porque, em essumpto 
do casamento 1+- 1 = 3. Se não 
ncreditar tire a prova dos 9 (no- 
vo mezes), e verá. Num e nou- 
tro | dos componentes da união 
jódde haver algarismos egunes, 
isto & quntidades e defeitos com- 
muns mas a operação tem que ser 
feita do accordo com as regras da 
arithmetica e vamos para isso, 
dar um exemplo. Um homem cujo 
valor é 274 casa-se com uma mu- 
lhor valor 142, Em ambos ha, 
em commum, as qualidades 2 e 4 
(Pares) mas os defcitos 1 e 7 
não são communs, Com o casa- 
mento sommam-so 274 + 142 = 
416. Isso numero representa o 
valor do casal, mas, como pelo 
effeito do casamento, cada parte 
é uma (cara) metade, esta somma 
tem que ser dividida por 2, obten- 
Go-se, assim: 208, Permanece 
commum & qualidade 2, outras são 
annuladas pelo zero e junta-se 
a qualidade 8. FPels theoria da 
quarta dimensão (factor tempo) 
juntando & somma 2058 + 9 (me- 
zes) obteremos 217, Voltam os 
defeitos 1 e 7. São esses resulta- 
dos mumericos que estabelecem 
a felicidade ou Infelicidads de um 
casamento, pela contagem ou pro- 
valencia das qualidades sobre os 
defeitos ou vice-versa. 


E' claro que desde a primeira 
somma obtida o calculo púde to- 
roar outro rumo, de accordo cora 
as “incognitas que entrarem no 
calculo. Quem possue qualidades 
ou defeitos em grando relevo, te- 
rá o algarismo correspondente ele- 
vado a potencia e dominará a vi- 
da conjugal. Mas se parentes ss 
metterom nessa vida esses são as 
epproximações, sempre perigosas 
são os numeros “primos”, os co- 
lateraes, os decimães “periodi- 
cos", fracções e rnízes quadradas. 
Tudo isso complica o problema 
tornando-o, és vezes tão inscluvel 
que nem o calculo “desintegral” 
resolverá. Se o chefs ds familia 
não adoptar uma “equação”, 
arrisca-se tornar-se um “bino- 
mio” (ou segundo mome) bastan- 
ta depreciativo. 

Por outro lado, a preponderan- 
cla da certos defeitos dã 4 pessoas 
um valor algebrico. O egoista & 
um numero indivisivel, o clumen- 
to não é “divisor commum”, e, 
quando se estabelece, geometrica- 
mente o eterno “triangulo”, o 
cago deve ser entregue 4 trigo- 
mometrin. Pela theoria de Freud, 
ha o consciente a o subconsciente, 
mas no nosso caso, quando a so- 
lução do problema estabelece a 
separação do = do y, fsto é o di- 
vorcio, faz-se a divisão, dando o 
resultado um valor que corres- 
pondo ao “muoclente” e “ao sub- 
quociente”, na forma psychanalitt- 
ca do divorcio. Os filhos são os 
decimaca ou fracções e se ha 
bens de rniz a dividir, recorra-se 
a extração da raiz quadrada. Es- 
Ees numeros podem ser substitul- 
doa por letras (nião-es do Codigo) 
algebricss, especialmente. quando 
os valores nio se entendem. Vo- 
jamos sô que: mathematica não 
são disto, mas estamos certos do 
que se os juizes recorressem À ma- 
thematica em logar do | Coglgo 
ecertariam com a sentença. Não 
haveria matas necessiânde de se 
recorrer ao Uruguay, ao Mexico, 
ao Rheno ou melhor, a ilha de Sa- 
moa, onde o systema é pratica- 





mente resolvido com um afiado 
facão. 

As questões temporamentaes 
são todas motivadas por falta de 
reflexão. Quem tem um capri- 
cho dá-lhe o valor de necessidada 
e teima. Dols a teimar é como 
dols bicudos que não pódem se 





beijar. Quando não ha amor 
acompanhado pela estima, pelo 
respeito e pela comprehensião dos 
deveres conjugaea, póde-se estar 
certo de ques o casamento é peor 
do que uma prala em dia ds ro- 
saca. Ceboclo volta da labuta, 
encontra a companheira com a 
sopa prompta, accende o nito, 
proselta e vas p'ra cama. Isso 
é que é, o resto é galinha morta. 
Na mulher que não tem consclen- 


braços da Morpheu, não póds bel- 
jar o chão quando cãe, a esposa 
impede-lhe da acariciar o cabo de 
uma face, está prohíbldo de dirigtr 
palavras amaveis a uma “vene- 
ztana”, ou de passar alguns dias 
do cama com a “hespanhola”, Se- 
rá possivel tolerar uma colas se- 


melhante, sem recorrer ao divor- 
elo? 

Um notavel pensador disse que 
o motivo do divorcio é o casamen- 
to e nchy que o melhor meio des 
evitar o divorcio é não casar-se. 
Em muitos pnlzes que padecem 
do excesso da civilização o ca- 
samento já não € mais tomado a 
serio. Casnr-se é a mesma coisa 
do que arranjar um parceiro para 
o jogo e isso dura quanto dave 





cla da missão do marido e fal- 
meia a imaginação, polis não ha 
nada que mais se epegus no ima- 
ginario, ao fantastico, do que a 
superstição e o ciume, Este ul- 
timo é o mais virulento dos mi- 
croblos resultantes do egoulsmo. 
Ora, vejamos o caso de um pobre 
marido. Não póde atirar-so nos 


durar o jogo. Ha quem por pre- 
venção, no momento de casar-se, 
já tenha promptos os papeis do 
divorcio. 

Ha quem se case, sem querer 
largar de velhas amizades, ds 
companheiros de plleque, do ha- 
bitos inveterados de  galantelos, 
dao certas farras  periodicas. O 





(16904) 


OS ESCRUPULOS DE PADE?EWSKI 


O grando planista polonez Pa- 
derewsil era então, ministro ple- 
nipontenciario da sua patria na 
Conferencia da Paz, que se se- 
gtiu 4 Conflagração. 

Debatiam-se, com ella, ques- 
tões complicadas, em queo artista 
fazia galharda figura, ao mesmo 
tempo que dimínuia a um pou- 
co a profunda ignorancia geogra- 
phica e economica dos homena 
que iam dictar os tratados. Assim 
Lioyd Georgo vagamente fazia 
tdea do que fosse o rio Vistulo 
e para Wilson ns minas de carvão 
da Silesia não passavam de um 
mysterio, E' fucil de comprehen- 
Ger o trabalho que Paderessii ti- 
nha diariamente, 

Ao ser crendo o porto livre de 
Dantzir o famoso pianista pas- 
sou, quatro dins mettido no ho- 
tel, sem dormir, redigindo tele 
grammas e notas, telephonando, 
preparando memoriaes, consultan- 
do mappas s outros âncumentos, 
trocando sgrapliicos, sem tempo, 


quast! para as refeições, 

“Apenas terminou esse perio- 
do infernal e me vi livre das com- 
plicações allucinantes  interalila- 
das — narra Padérewski, em suas 
memorias —- tove como pensa- 
mento dominante entregar-me a 
um somno reparador. Ful pars o 
quarto, não sem antes lançar uma 
olhadela pela correspondencia 
privada, . recebida | entrementes, 
Cartas. de amigos do parentes 
negocios: dcixel tudo para respon- 
der no dia seguinte. Mas del cora 
uma carta em que um norte-amoe- 
ricano me perguntava se um an- 
dante de uma sonata de Beetho- 
ven para piano se tocava com ou 
som peini, Tratet togo de re=pon- 
der, não mo sentindo capaz do 
darmir sem Indicar o modo exa- 
cto da exccução, E quo se tnl eu 
não fizesse immesiatamente, na 
certa passaria mn noite toda ou- 
vindo o andante do modo er 


rado, ..* 








mesmo fazem certus esposas, Mo- 
tivos surgem por toda parte, são 
es “approximações” de que já fa- 
Inmos, que começam como inco- 
guitas, e são certos calculos de 
probabilidade, So não receiasso- 
mos extender demasiado o depur- 
tamento da mathematica, inven- 





tariamos um calculo das “incom- 
patibilidades", associando Eins- 
tein com Augusto Comte, Schope- 
nhauer e Descartes. O mbútivo 
“Suprema cruçidade” adoptado 
pelos tribunaes do divorcio para 
decretal-o, seria mathemntlca- 
mente substituido por um chicote. 
Mas, já ha um castigo quando 
dois se casam. Quando cada di- 
vorelado torna a casar-se, 05 cas- 
tiços são dols o assim por dian- 
te, em progressão geometrica. Do 
vez em quando rebenta um ca- 
candalo, quasi sempre na anita so- 
cledade o devemos suppõr que nis- 
to entra sobremodo a theoria da 
relatividade, devido fs relações, 
provocadoras de desastres conju- 
paes. Visitas, bailes,  róuniões, 
mundanas, festas, conversas, flirts, 
são os coefficientos da soparação, 
isto € os “divisores comimuns” 
empregados para reduzir aos 
“minimos termos”, o casal. O 
juiz funcciona nessa Tracção, de 
denominador commum e ficn com 
o sub-quocionte obtido pola ex- 
tração da ralz quadrada do cuso, 
Estará corta n minha these? 
Referindo-me agora nos muúlivos 
para divorcio, desquite, =epira- 
ção de corpo ou colsa que o va- 
lha, os principaes se bascim na 
falta de comprehensão dos de- 
veres conjugaes. O marido, ou 
trabalha demais até faltar-lho 
tompo para dedicar-se no lar, ou 











Por MAX YANTOK 


(Ilustrações do autor) 


vivo 4 custa da mulher. 

a mulher, por. sua vez, umbl- 
ciona viver numa posição sempre 
mais clevada, que as econominsa 
do marido não comportam, não 
tendo que fuzer vive Imaginando 
“enisas" do marido, ou por exces- 
eiva tendencia ao dinheiro o qo 
luxo, recorre a um “corono!", o 
quo obriga o marido a recorror 
por aun vez a um “cabo”... de 
vassoura”, Nunca fol aimsradavel 
um casamento entre pessoas que 
exercem a mesma profissão dípio- 
moda, Haverh discussões pela 
certa, che vinagre po mel, ha ex- 
plosões de competencias proflasio= 
nues. A Ignorancia, casada com a 
taibedorlia, fica teimosa e quer so- 
brepular, Só ha conventoncia nam 
metas, nas Intelligencias nem 
muito baixas nem muito altas, 
nos simples e nos sinceros, sem o 
saber. Uma das mulores pres 
cauções de um marido ou de uma 
mulher no entrar para n vida 
conjugal seria a des evitar tudo 


que represente, norigo. Um di- 
cotado na Jtnlla, no tempo dos 
Barbonos, dista: “Com mulher, 


pudre o cão ando de cncete nm 
mão", Esso dictado é um bocado 
partidario, porquanto o uso do 
cacete dovia se estender nm cortos 
desmancha-prazeres da vida con= 
jugal, fulsos amigos, parasitns e 
conquistadores proflestonnes. 
Oa observadores nffeitos a pes- 
quizas eclentíficas sobre divorsos 
factos e problemas da vida social, 
como casamento, crime, divorcio, 
Joucura e suleldio, apegam-se rats 
nos estudos e experiencias moraes, 
do que aos recursos fornecidos 
pola physica o pola chimica, Ma- 
rido e mulher discutem, brigam e, 
com o decorrer do tempo pensum 
na separação.  Mornimento que 
vem a ser essa altunção? Incom- 
patibilidade de coricter? Nós to= 
marikimos essa situação o n clas- 
sificarlumos com formulas chimi- 





cas, ou mails praticimente, com 
os drogas. O marido € um “car- 
bonato”, Tol se casar com uma 
mulher “acha”, resultado: efer- 
vesvenckr, Certos maridos só são 
euluvela no alcool, no queso que 
li mulheres "rongentes", o qua 
eumsi sempre provoca os “precipl- 
tados”, conjugues, não raro as 
foremmindo, pela renção um toxico 


ou um entorpecente das affectvi- 


úudes, Quem estã incumbido da 
Uiscutir casos do desquite, «do sim 
puração de corpos... tchimivcos), 
de divorcio, deve antes do tudo 


recorrer a analyse quantitutiva e 













qualitativa, sos viejos organicos 
e nos lrorganicos, ustr respgon- 
tes de toda especte o caloto de- 
pinto 91 e empregando ucidos e 
valoulos, mesociando a châmica com 


n amathematiem tnrã resolvido e 
came 


NOTA — Ha tempo, o “Currele 
da Munhã” publicou um dos meus 
trulathos sobre as puetteaariia- 


des do corebro humano. O “Cor- 
rolo da Manhã”, do dla 74 de no- 
vembro publicou os estudos de 
selentistas russus subro q cerebro 
bumuno, o que vem confirmar o 
que cu havia escripto, bisendo 
não em obscrvações selentíficas, 
mas, apenas, numa bypotlicsa de 
mecanica electrica. 


DESPEDIDA 


Vou partir. Não te afílijas, vou contente, 
Meus olhos querem ver novos logares..a 
E o espirito irrequieto e phantazista, 


espirito de artista, 


Para poder vibrar constantemente, 
precisa de outros cios e de outros mares. 


Deixa-me. Vou partir. Mais tarde, um dia, 


talvez te lembres que 
E esse fugaz minuto de 
que te roçou, de leve. a 
ioi o mais bello instante 


E tu nem te apercebes, 


passei por tiu 
alegria 

alma vasia, 
que vivi. 


y 


tão linda 


a vida que te espera, tão serena! 


Afasto-me a sorrir, 


para não transbordar a minha pena 


e te poder mentir. 


E' que eu te quero tanto bem ainda, 

que nunca saberás quanto me esforço 

para sorrir-te este sorriso brando. 

Prefiro soffrer mais, a causar-te O remorso 

de veres que é por ti que vou partir chorando... 


BEATRIX DOS REIS CARVALHO 


Velhos papeis 


1848 — Nossa diplomacia está 
sem idéas, nossa politica exterior 
sem princípios, sem directrizes. 
Nossos homens de Estado seria 
incapazes de tomar uma veso- 
lução sem qua haja um motivo 
quo possa provocar uma rosceão, 

Hilles nada anberão dizer sora 
os. direito Internacional, os ton- 
sus”, que surszoem constantoemon- 
te-o onde e de que lado ss en- 
entram os direitos da dºriça e 
em quo, consiute os mesmos di- 
reltos, 

O que Importa £ que se lnpu- 
nha um systema europço na fu- 
tura revolução. 

Como o governo não compro- 
henda o povo e não se comnuni- 
ca polo Interessa do novo, nem 


pelos seus direitos, o que ln da 
mais tristo € que para definir es- 
se direito não ba meica para de 





aum caprda catf qurtidn, na 


O Mal é do Estomago ? 


Nenhum remedio adeantou ? 


Então chesuu a voz do qua 
não falha: 


“SAÍZ DE CARLOS" 


(Mlsir Estemncal hespanholy 


A 1º colher aliviar um vidro 
trutas 
Rop.: Esrafia Parames & Irmão. 
ua da Alfundeza, 384 — qo 
(2ussy 





fendol-o, A painvra da 
é mula no conselho da 13 





dofender ninituém, — 1Jt 
Hopresentante do povo. 
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AS VOCAÇÕES — GRANDEZA E DECADENCIA DO “ENFANT PRODIGE” 


Esto desenho ds Novello € um 
pocma do bumorismo o de zince- 
ridudo, 

Elle reflecto flelmento aquellos 
“bons tempos” em que a vocação 
pela musica era verdadeiramente 


um sontimento Invencível, 
Obsorvo-se n expressão do me- 
nino: os olhos attentos esperam 
o enlgmatico consentimento pa- 
terno; & bacea entre-aberta, co- 
mo pira proferir uma supplica; 


au mãos juntas e convulsas; toda 
a fragil peasdx attralda pelo car- 
rancudo pace, tudo nelle demons- 
tra à ansindudo & espera quo Jhe 
seja dotorida q sua maior aspi- 
eagão: YFormar-se professor do 
roquinta e, portanto, tomar par- 
ke na orchentra. 

E o altivo progenitor, immo- 
vol, como estatua, pensativo, olha 
com ares de commiseração o pe- 
queno supplicante, Os braços cru- 
gados dão idea de defesa, de afas- 
tamento — como uma ponte lova- 
diça erguida, do sobre o ubysmo 
no qual braceja o filho estou- 
vado — n perna direita um pou- 
to nrqueada dá a impressão que 
o pó bato com a ponta, sem tre- 
gua, em signal de despeito e de 
profunda contrariedade 

A fronta está franzida, o men- 
to projecta-ss para deanto e n 
barba, como uma escova, em vir- 
tudo da elevação da mandibula, 
parece outra barretra entre o im- 
plorante tocador de requinta e o 
desdonhoso avtor do seus dias, 

Entretanto, à direita desta ca- 
ricatura ba outro aspecto psy- 
chologico, completamente ditre- 
Fonte o profundamente humano. 
A mãe, bondosa, amoravel, ad- 
miradora Incondicional do talen- 
to do filho o que, talvez, já t- 
venso Intercedido inutilmente 
Junto do severo pater famílias 
para que acolhesse benignamente 
o desejo vehemonto do rapaz, do- 
sejo no qual, ellu estf convencida, 
se cnverva o folglido porvir do 
pimpolho. 

Em todo o quadro a Ironia ca- 
ricatural ao transforma em bal- 
samo por virtudo daquela lagri- 
ma, da unica lagrima silonciosa 
que brota da palpabra da boa se- 
mnhora, 

3 nós fleamos certos de que o 
futuro professor de requinta ob- 
tera à derejila nunuencia pater- 
na o seguirá o impulso vibranto 
da sua forte vocação. 


“Bona tempos”, em verdade, 
em que a arte era eervida com 
humildado como uma divindade, 


tempos em que ax vocasões pa- 
za os selencias é para a nrto só 
£o Iimpunham quando eram ver- 
dadolramento: sentidas. 

Os outros, os que giram em 
volta do Indivíduo que fol tocado 
pola varinha magica da vocação 
não contim, na ordem das cou- 
san. O mou discernimento das 
qualidades  prodigiosas do pre- 
destinado não abrovia do um dia 
soquer a ascenção fatal do artis- 
ta ou do selentista noviço, assim 
como sn adycrsidado não poderá 
deter, nunca detevo, a marcha do 
genlo para o seu destino trium- 
plal, 

Acaso não fo) Verdi Julgulo 
Pelos “medalhões” da Conserva- 
forio do Milho, daquello temps, 
como não digno do ser admittido 
na qualidado do alumno? “Fal- 
tam-lho — disseram aquoltes tacs 
outros —  dueldilas tendencias 
musienos que possam Justiiicar 
tal adinisnão! 

E D'Annunzio, não fol conaíde- 
rado por Chiarini soniento como 
“um rópesinho que demonatrava 


ter algumas aptidões para farer 
versos” e nada mais? Yambem 
Marcon] não pôde, na mocidade, 
tornar-se engenheiro porque uma 
dupla bomba fechou-lhe a entra- 
da na Unlversidade, 

Linneu foi obrigado a abando- 
nar a escola porque “não servia 
para cousa alguma". Humboldt 
fol Julgado “sem aptidões para o 
estudo da phyalca"; Walter 
Scott teve que ouvir um protes- 
gor da Universidade de Edimburs 
dizer-lho nas bochechas: “o er. 
fará a carreira do um fruto gcc- 
co"; Wellington fol julgado “pre- 
gulçoso de corpo e lento no com- 
prehender as cousas". 

Napoleão fol reprovado em ma- 
thematica e qualificado tnapto 
pora a correira das armas!.. 

Entretanto todos esscs julga- 

mentos estavam errados e fo- 
ram clamorosamento desmenti- 
doa e ridicularizados pela elo- 
quencia dos factos e pela força 
irresistivol da verdadeira voca- 
ção. 
- Mas não mo venham fular de 
vocação pela musica ou pela pin- 
tura, a respelto da infinita le- 
Elão de jovens que povoam es en- 
chem os Institutos em que so 
aprendem os segredos da arte é 
que, depois de tor seguido tenaz- 
mente os cureos obrigatorios o de 
tor produzido um ou outro qua- 
dro, ou dado um concerto, del- 
xam-so levar pelo bem amado, ca- 
sam-so e wbandonam irrevoga- 
velmente os pinceis, ou o piano, 
ou o violino, ou a harpa da vovo, 
para ocupar melhor as horas do 
dia fazendo croche ou estudando 
no livro da cosinheira de Tia Eve- 
Una. 

Aquillo não é vocação” E' su- 
pina aquiescencia ú velleidade de 
parentes para criar o menino pro- 
dígio em casa, o que é desperdício 
ds tempo, de dinheiro e de paci- 
encia, porquanto os resultados são, 
Quest sempre, absolutamente ne- 
Eativos, A musica deve ser uama- 
da para quo se estuda com ein- 
ceridnde, para comprehendel-a q 
para sentir os mcus «ifeitos bene- 
ficos para o espirito. E" a com- 
moção o não o pensamento a e&- 
phera da musica 


Não deve, o que vue dito, ger 
mal interpretado pois que não 
quero dizer que não se devem 
educar as creanças com a musi- 
ex; digo somente que não sa de- 
vem obrigar a um regimen ex- 
elusivamento musical quando as 
aptidões são apenas sensíveis é 
quando outros ramos dn arte € 
êns ecloncias os attraem de mo- 
do especial ou mais Íntensamen- 

Dizer a um menino: tu seras 
em planista celebre, somente por- 
que arranhou assim, assim, num 
velho plano desafinudo de casa, 
“ta donna é mobile”, e impdr- 
lho estudos torturantes de te- 
chntca da plano, quando o “hu- 
mun” da arte não lho corro nas 
velas, não é logico, não € pru- 
dente, nem humano. Da mesma 
maneira, pretender que umn me- 
nina estudo harpa, somente por- 
que a vôvó deixou como heran- 
ca, um velho instrumento Erard 
“que Eco está estragando porque 
ninguem o toca” (assim dizem os 
chumúdos competentes amigos 
intimos de casa) — e, a proposi- 
to, terão notado quantas compe- 
fencias em mnteria de musica 
surgem milagrosamente, cnda dia, 


em volta do nós? — elgnática Im- 
pôr um sacrifício a uma cren- 
tura que acaso sonha dansar co- 
mo a Pawlova ou desenhar como 
Doré., 

As vocações é preciso acompa- 
nhal-as, estudal-ns, desenvolvol- 
&s com prudencia, com methodo 
e com a mails absoluta cautela 
das verdadeiras condições espirl- 
tuses o physicas das creanças. E 
se a paixão por tal ou tal arto 6 
sempre intensa, está sempre vl- 
va no coração e na mente da cre- 
ença, então sim, vale a pena de 
facilitar-lhe os meios para alcan- 
car um tim magnifico; mas, repi- 
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USICAES 


DOMESTICO-FA-MILIAR — A MUSICA EDUCATIVA 
Por SALVATORI RUBERTI 


tude, & iniciação methodica, fn- 
telligente, progresalva, que salva- 
Guarda os jovens das attitudes, 
negativas, pois que habituam-sá 
a procurar na musica não só um 
deleito do mobre essencia, como 
aínda, um meio de cultura. 

E qual dominadora mais agra- 
dnvel e, entretanto, mais inflexi- 
vel, do quo a musica, no impôr & 
intelligencia uma disciplina que 
nenhuma lição do moral e ne- 
nhum problema mathematico po- 


“BONS TEMPOS” 
— Papae, consinta que eu seja professor de requinta. 


to mais uma vez, não sacrifican- 
do o corpo nem clrcumecrevendo 
a cultura da creança somento ao 
ambiente da arte, — porque, ho- 
je em dia, o artista deve ter um 
conhecimento bem asolído do tu- 
do o que se ayita em torno de si 
e uma vivacidade de pensamento 
quo se devo tempera: pelos extu- 
dos sevoros de cultura geral das 
artea, das scienciasf, dos letras 
e... tambem um pouquinho da 
pbllosonphia. 


Isto quanto &s verdadeiras vo- 
eações, 

No que toca ás possibilidades 
da educar os jovens com & musi- 
ca, esto é um dos principios cul- 
turaes que, hoje mais do que nun- 
ca, se impõe. 

Isto porque é precisamente a 
iniciação que se realiza na juven- 


deria substituir. Elia exigo dos 
nervos e dos musculos uma pre- 
cisão que nenhum trabalho ma- 
nuai poderia] esperar melhor. 

Di o sentião do rytimo que, 
nas pequenas e nas grandes cou- 
sas da vida & penhor da rendi- 
mento. 

A musica tem aínda outra Im- 
rortnntissima funeção educativa 
e esta do natureza puramente mo- 

Quando se ouvem os “conjun- 
tos coraes”, e os de musica de 


camara, por exemple, tem-se lJo- 
&o à confirmação de que a musit- 
ca ensina a aperfeiçoar o “esp!- 
rito do grupo” da solidariedade « 
do progresso social. E, note-se, 
de modo differente do que poda 
acontecer em outros campos, em 
que ge aprende, tambem, o es- 
pirito do grupo, mas retirando 
seu valor demonstrativo e exem- 
Plificativo do domínio das cousas 
materiaes; na escola da musica, 
£o inverso, esta educação se rom 
flecte nos dominios do espirito. 
Com effeito, a abnegação dos ta- 
lentos individunes 6 imposia e 
obtida com vantagem para o ext- 
to commum na interpretação da 
obra de arte, 

Observe-se uma orchestra du- 
rante a execução de um trecho 
symphonico, sob a batuta do di- 
rector; os professores não têm 
um gesto que vá nlém da me- 
dida, nem um abandono que slgnt- 
fique uma desattenção, to metI- 
culosos são elles, precisos, prom- 
ptos, concentrados; cada um del- 
les não & ninguem, mas todos são 
sncerdotes de um rito que, com 
preces differentes, é celebrado & 
mesma hora, em cem altares. 


São um grupo abscuro, um 
Erupo anonymo que, a um gesto 
apenas esbogado com a , 
realiza um esforço prodigioso do 
Eynchronia, para que a obra de 
arte appareça tanto mais perfel- 
tamento executada quanto mais, 
cada artista, soube fundir-se no 
Erupo, quasi que com a abolição 
de si mesmo. Que melhor escola 
de disciploina social? pergunta, 
Eommi-Picenardi. Estamos, aca- 
£o, longe da realização da harmo- 
nia sonhada por Pintão? 

Ademais, a musica, em virtuda 
do fervor e do enthuslasmo que 
exigo o que, de outro lado, eabo 
Buscitar, é uma força educativa 
feita do proposito para approxt- 
mar os jovens e corresponder ts 
suas necessidades de idea). 

Ella não exigo da creança se- 
não cordialidade e espontaneida- 
de, virtudes do guo em todo o 
coração juvenil ha sempra uma 
fonte Inexgotavel e, por isso, é 
boa mestra, porquanto não ator- 
menta o espirito e inunda de luz 
vivida as almas sensiveis, tra- 
zendo, algumas vezas, remedio pa- 
ra a inquietude, 

E* opportuno lembrar sShakes- 
Peare, no Mercador de Veneza: 
“O homem que não fica commo- 
vido ante uma harmonia prove- 
niente dos sons, é capaz de trai- 
ções de Insidias de roubo.” 

Como ss vê, é uma serie Ge 
actos anti-sociaes paorigosissimos 
que o grande Inglez previa na au- 
sencia do auxilio da musica. 

E, de vez que, Shakespeare via 
enm Justeza, bem no amago os ho- 
mens e a soviedade, só teremos a 
lucrar applicanão os sous ensi- 
namentos. 


IMPRESSOS EM RELEVO 


Cartões de visita, participações e convites para o 
mesmo dia. Impressos em geral com perfeição. 


G. BARRETO — Assembléa, 19 — Tel. 42-1074. 
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CHINA-JAPÃO 


A" distancia, serenamente, fale. 


mos eluro, A China não softreo, 
de alguma sorte, as consequen- 
elas do multiplos problemas eco- 


momilcos que ella não soube re- 


eolvor. O que a opprime, muito 
mais, é à neção directa do expan- 
elonismo nippontco, E isso dia & 
dia coadjuvio pela falta alar- 
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la, o Imperio traçou v pláno ge 
occupal-a menos como cobiça de 
colonização, do que pela necessi- 
ânde de para lá escoar sua super- 
população. O programma resume- 
so nisto: setenta milhões de nip- 
ponicos instrutdos e capazes em 








Ep do educação entre chino- condições 'ds devorar quinhentos 
ã milhões de chinezes julgados In- 
Dede 1570, que o Japão orlen- PUTA 
ta meothodivamento seu poder co- —o- 
Jonizador. Até vs fins da guerra SALONICA 
contra a Russia não havia, obje- = 
civiumento, pressão do Mikado E' uma cidade que tem historia, 
para absorver outros territordos Algumas dos maiores acontecl. 
meinticos. Mas à victoria sobre o mentos da bhumanidnde foram 
euuismo o o urso branco, fevando marcados nessa região colocada 
Incspermdamento o poderoso Im- no fundo do golpho da Mncedanta, 
perto a entrar para a clvillzação o onde os turistas contemplam a fn- 
para a colaboração ros deatinas mosa Torre Branca, sentinela 
do mundo, fez com que -esso gran- etorna do mar Egeu. Quantos dra- 
dee perolco povo, militarisudo ntá mas all desenrolndos e quantos 
A modulia, culdásso do impar suas pocsmas e romances escríptos em 
Industrias e ses commercio não seu louvor! 
so 4 Aria, como ao resto do pla- Xerxes acampou em Seslonica, 
veta habitavol. ameaçando a Grecia. Os athenlen- 
Hen precbro Cirama vma posição ses apoderaram-so della no prin- 
Hiiimitavel, Como? Poupando & ciplo da Guerra do TI'loponeso, 
Clisa a dolitração de outros puut- Mula tarde, on gonerara do Grun- 
gu nototemento vs Quropess. de Alexandra retomaram-n'a e sas 
Quuantolseos Tstylha Enidos, à Jão quearan-na, Annexada go Impe- 
oo melão sereia, Ao cóntrano, Fio Tomeno, fol uma das fortales 
“Poda + domo É no ponto de 2" Incxpugnav na estrada mi- 
attralias, Soda China uma vas utar do Dura “ Byrsandio. São 
trulmoa tecrioçio eltilo ae mittco Paulo sit cherou para, pregar o 
rins peniano o sento o mos povoa Christlanismo e estabelecer uma 
a: Penedos fociindst eus qutt- Couzregasão,  Nedicnilhe duas 
CD Dr E O O E 
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epistolus, quo foram as Thessalo- 
micos. O Imperador Theçdoro 
mundou, eo pé do seus muros, de- 
solkr seto mil inimigos. Os sar- 
racenos, depois, cercaram-n'a e 
dominaram-n'a. Tiveram de en- 
tregal-a nos normandos. Arreba- 
tada, guccesslvamente, pelos bul.. 
garos, pelos venezianos e pelos 
turcos, por estes fol conservada 
Sesdo 1430 até 1912. Nesta anno, 
e rei Jorgo 1, soberano da Grecia, 
eanquistou-a, occupando-a com q 
seu exercito. Em 18 de março do 
1913, Salonica, viu o monarcha 
esir aesassinado. 


A. guerra de 1914 reservou & ei. 
énde vm papel de extraordinario 
relevo. As tropas allladas do ge- 
neral 4'Epernay ahi desembarca- 
ram, installando-se. Salonica va- 
lou por uma chave segura nas 
mãos da Inglaterra e da França, 
que de seu porto abria ou fechn- 
va, à vontade, o caminho do 
Oriente. 

—O— 


MUSSOLINI 


Perto de Muvich, seninão & ma- 
sa do sou amigo e alliado Hitler, 
ao lado deste, Mussolln! viu-se 
tambem na companhia do Cham- 
berlnin s Daladicr. Os quatro Ina 
Santar ma intimidade, TE como, 
pouco autos, Unhrm resolvido não 


| 
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falar de política, nem de qualquer 
problema que se relaclonasse com 
* confusão internacional, decld!- 
ram todos dispensar o interprete. 
A proposta partiu do Duce. 

— Falo o inglez, o frances o o 
alemão, Nós nos entenderemos, 
disse com a emphass babitual. 

De facto. Durante a refeição, 
Bó ellos encheu a saia. Chamber- 
lain só felou em inglez. Dnladior, 
em francez, Hitler, em allemão. 
Mussolinl traduzia rapidamente. 
Ao champagne, só houve um brin- 
de: o do Fuehrer, que o saudou 
como um homem que estava in- 
dicado para ser o governador idenl 
da Torre de Bobo... 


E 
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GENTE DO POVO 


Depois da chamada paz de Mu- 
nich, indagou-se da origem Gos 
quatro estadístas que n concerta- 
ram. Excepção do Chamberlain, 
descendente do raça eristocrat!s 
sada, os outros vieram mesmo das 
camadas populams. Atexandre, 
pao de Mussolini, fol ferreiro. 
Montou, depois, uma estalagem- 
A mãe era professora de escola 
primaria no burgo de Doria, per- 
to de Forll, Alexandro era tão re. 
voluclonario e anti-rlerical, que 
do; ap filho o nome de Benito 


Ec 


COLLOCADORES DE PRO- 
NOMES 


Babe-so que Sylvio Roméro tt. 
nha absoluto desprezo pelos gram- 
maticos. Dos puristas da Ungua- 
sem, dizta elle qus colocavam 
muito bem es pronomes mas não 
acertavam nunca em colocar ns 
idéas. O eritico e historlador, que 
foi, no seu tempo, um dos typos 
mais representativos de cultura 
brasileira, elle proprio um dos 
guias intellectuass de sun geração, 
desafiava a quem lhs mostrasse 
um grammatico que fosso autor 
de uma grande obra de penea- 
mento. Não achou jamais quem 
lhe acudisso ao repto, qua ficou 
do pé. 

Coisa curiosa: esse homem ex- 
traordinario pela. erudizão e pelos 
livros que escreveu, abordando 
quasi todos es ramos dos conhe- 
cimentos humanos, fo! subetitul- 
do, na Academia, por um dos nos- 
sos mais ifmpenitentes collocado- 
res da pronemes!... 


em homenagem a Bonito Juares, 
o agitador mexicano que mandou 
fuziiar o imperador Maximiliano. 

O pre de Hitler era um sim- 
ples funccionario aduaneiro. E e 
de Daladier, vm padeiro do ml da 
França. 

Tembem dos quatro, só os 1 
lhos do ferreiro, do bnrecrata é 
do padetro fizeram a guerra, met- 
dos nas trinclisiças .. 
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TORTURAS DE HONTEM E DE HOJE 





' A opinião publica é extrema- 
monte voluvel. Em qualquer se- 
ctor da actividade bumana À ma 
volubllidade se manifesta, todavia, 
no tocante so appearelbamento da 
segurança publica, por ser um 
inatituto de coerção natural, es- 
ea volubilidado se apresenta de 
tórma sensivol o nunca é seme- 
lhante com qualquer outra. 

Quando um delicto é perpetra- 
do e o delinquente não € logo 
identificado ou não confessa sum 
culpa, s opinião publica apon- 
ta a Polícia como imperita, co- 
mo inapta, Ao contrário, quando 
a Policia obtem do criirinoso 
uma confissão cabal s plena do 
sou delicto, essa mesma opinião 
go externisa promptamente e af- 
Lírma que tal confissio fo! obtl- 
da por melo de torturas physicas 
ou moraes. Não ha alternativa, 
maximé para certa classo do pes- 
gõas, contradictorins de si mes- 
mes o portadoras do uma tendan- 
cia mórbida, que poderiamos cha- 
mar de “autocontraditarismo 
chronico. ” 

O eastigo corporal já fol, ou- 
tr'ora. a primeira e a mais com— 
mum das opplicações, aendo cer- 
to que, ainda hoje, não está de 
todo mbandonnda, tanto que na 
eristocratica Inglaterra, para do- 
terminados delictos e pera um 
melo soctnl do reintiva. evidoncia, 
e espancamento é penalidado go- 
ralmente applicavel, tanto assim 
que, segundo recentissimas notf- 
cias, agora publicadas om um ves- 
pertino desta Capital, o celebre 
humorista inglez Bernard Shaw 
vem de publicar uma serio de ar- 
tigos a de cartas, nas quacs as 
iínsurgo contra a realização de 
tnes penalidades, 

Mas, vejamos, entretanto, como 
no anno de 1788, se procedia, 

Estamos em Paris. Os magis- 

trados do Farlamento de Houen, 
vão interrogar uma mulhor do 
povo, Marguerito Tison, accusads 
des ter succionado com um só gol- 
pe a carotida de seu esposa, 
quando este dormia. Em ve cam 
cero lugubre e frio de um subtarm- 
raneo, uma comprida mesn de no- 
gueira negra, em torno da qual, 
sentados, com suas tôógas pretas, 
estão os julzes, o medico e o es- 
crivão. Deanto delles, as machi- 
nes e apparelhos do supplício, e 
verdugo e seus auriliares. 
' De joelhos, pailtda, semi-desfal- 
locida, mn accusada escuta, incons- 
clontemente, a leitura do líbelio, 
Segundo o costunie, fôra submet- 
tida a um Jejum: de 24 horas e 
um barbeiro, requisitado pela 
Justiça, lhe tosquíara todo o car- 
po. Logo em seguida, despojada 
das vostes, como Phrynéa deante 
dos juízes, é conduzida no cirum- 
gião. Exeminada superticialmen- 
te, com um simples olhar, é ds- 
clarada apta a supportar os tor- 
mentos. Incontinente o zeu Jul- 
gador ordena que lho sejam sp- 
plicadas as cadelas, e enquan- 
to am correios e as ferragens se 
fecham, a paciente, atormentada 
pelo soffrimento, clama, em vão, 
pela pisdade dos presentes. 


Seus gritos, seus appelos têm 
qualquer cousa de sobrenatural, 
tantas são as dôres que lhs sl- 
toram a voz. Sou sangue flltra- 
Da, em gottas purpuras, pelas cor- 
rêas da machina infernal, entre- 
tsuto, surdos sos seus lamentos, 
os presentes ficam impassiveis. 
A gocusada desínileco. O minuto 
de interrupção é apensa para lhe 
jogarem sobre es faces um pou- 
co de agua fria. 

Grave, a voz do juls de novo ss 
elova: “Cofessas vosso crime?”, 
A accusada resisto e néga. 

Deante da, resistencia o juiz or- 
dena que ella seja suspensa pe- 
ks braços, o rapido, o carrasco 
passa-lho pelas oriliss uma corda 
fina que é puxada por melo ds 
uma polia, Continua a negar o 
por isso, logo em seguida, atado 
nos pés pôem-lhe um peso de 50 
Ubras. Nº açoltada. 

Desfalixs novamente, e o el- 
surgião fez descel-n um pouco 
para lhe dar um copo des vina- 
gro. Durante muis de uma hora & 
acousada Marguerite Tison per- 
manesce assim. Do espaço em es- 
paço, egiti-so O seu corpo. 

As cordas penetram em suas 
cerncs e nem por isso o juiz ve 
compadece. Quér a sua confissão 
e coro sua exigoncia não é sa- 
tisfeita, ordena de novo que a 
polia funccione. Mais uns minu- 





tos o os ajudantes do verdugo 
carregam om uma macas, um cor 
po inerte, desfigurado e sangrem- 
to... 

A tortura durou tres horasi 

O supplício pela agua não era 
menos atrõs. O paciente, extem- 
dido em uma tabos, devia beber 
agua fervente que lho era trazida 
em uns pucíros. Dizem as chro- 
nicas que, em 1699, a dama Ange- 
lica Cartier, esposa ds Claudo Tt- 
cquet, Conselheiro da Corte de 
Paris, fôra submettida & prova da 
agua, no Chatelet. 

Nos nrchivos ds França existo, 
ainda, um documento do suppli- 
elo, concebido singularmente nes- 
tes termos, que, para melhor sa- 
tor, não devem, sor traduzidos 
para o vernaculo: “Finquiso par 
qui Vassassinat de son mari a été 
commis, au promler pots d'eau 
nio; em deuzieme pot d'cau mo 
dit rlon davantage; au trotstéms 
pot d'cau siguale grand matfson; 
au quatriíme pot d'eau n'a rien 
ait; au clnquíême por d'cau dit 
“Ab! mon Dieu”; au soptiérs 
pot d'eau, dit qu'elo a dit Hm vê- 
ritS; au hultídme pot deauy, na 
rien dit, Cw fait, a ELE deliés ina- 
nímie sur un matelaa dovant lo 
fem.” 

Os proressos de tortura eram 
muitos e bem diversos. 

Entro es Hebreus, a morte pclo 
fogo era ds preferencia utilisada. 
Na loitura do Genesis, capitulo 
28, versículo 24, verificamos que 
a effirmntiva € verdndoirm, as- 


(Por Cid de Abreu e Lima, da Polícia do Districto Federal) 


O apodrejamento, a asphixia, o 
gurrote, a fome, a side, o veneno 
carrosivo, foram melos de sup- 
pilicdo epplicadas pelos hebreus 
ou pelos syrios. 

Em Alexandria, segundo Max 
Schlaff, em “New Crilmonology”, 
a dissecação anatonica feita em 
individuo vivo era o melo do sup- 
plício applicado. 

Hoje, a docapitação pinda é 
usada. Na Allemanha onde se €x- 
termnisa o genio abrutalhado do ty- 
po selvagem do nordico usa-se 
o machado. Na França, de raro 
em raro, funcclona a gulhotina. 

Na China, onde tudo constitus 
novidade e orlginaildade, os méelos 
ds execução desse supplício tam- 
bem são excentricos. Mãos amar- 
radas e um golpe do espada faz 
o resto. Na Inglaterra ergue-se 
a forca. No sertão norte ameri- 
cano, no celebro “far-west”, sup- 
plicia-ss com o «enforcamento, 
quando não chega a appiicação 
selvagem da “Lel ds Linch”. 

Entre nos, quando vigorava o 
Codigo Criminal do Imperio, era 
a forca o methodo usado. Era 
expresso o artigo 38. 

“A pena de morte será dada 
na forca” e mais adeanie, no ar- 
tigo 39, a ceremonta era assim 
determinada. 


“O rêo será conduzido pelas 
ruas até a forca, acompanhada 
do Juiz, do escrivão e do portel- 
ro, lendo em voz alta & senten- 
ca.” 

Na Italia usa-se hojo o fustia- 





O Preboste de Polícia, nmnintido de um confemsor, vem ouvir pela 
ultima ves antes do supplício, o Duque de Nemonrs encerrado 
em uma go lola de ferro 


Vigora, entre nós, nctunlmente, 
a penna de morte, para determi- 
nados delictos, sendo sta execu- 
cão tambem praticada por fuzila- 
mento, 

Nos Estados Unidos da Amert- 
ca do Norte, ultilisa-so o gar e = 


cadoira electrica. O gaz é utitiza- 
do no Estando de Nevada e sobre 





Um delinquente norte mm cricano sendo submetido á prova pelo “descobridor de mentiras” 


mis como no Levitico, no Eixodo, 
a Samusl, no Deutorenomio, é 
quasi sempre utilisavel para os 
delictos sexunes, 

Os Assyrios matavam com pan- 
«ada, utilisando-ss ds um instru- 
mento proprio para comagar e 
craneco. 

Aliás, tanto eutre os Assyrlos, 
como entre os Fersas, Gregos e 
Momanos, usava-se tambem como 
melo de supplicio a decapitação, 
embora, pela le! mosaica não fos- 
se tal supplicio sanccionado., 

Na alta antiguidade cortava-sa 
o individuo no melo, depois de 
jhe serem despedaçados sa per- 
nas e os braços. ú 

Os Babylonicos nfogavam os 
condemnados, 


Na Assyria, ainda, como ma 
Porsta, usavam tambem a esfo- 
lação do individuo vivo e Hero- 
doto falia do seu emprego na len- 
daria Scythia., 

Entre os Persas usava-se a 
empalação, supplicto crucl e hor- 
rendo, mas, que, mem por l=so to- 
cou o coração de Dario que, de 
uma só vez, fez empalar tres mil 
babylonicos. 


Em Fama, os escravos com- 
demnados por furto eram lança- 
dos ds rocha Tarpéa. Esopo, q 
tabulistn, foi srecutado por esta 
processo. 


“. 





mento, prestrevendo o art, 21 do 
Codigo Penal. 

“La pena di morte se escgne 
medianto la fucllazione.” 

Não sendo publica a cerimonia, 
satvo “che 1 Ministro della Glus- 
tizia disponga altrimenti”. 


esso methodo, o celebre criml- 
nulista '“Purner, externou-se des- 
so modo: 


“The most humane of putting 
a human to death” 

Multos dos suppliciados dGe- 
monstraram coragem e resigna- 


cão aos soffrimentos, dando nro 
a que os seus ju'zes, de ecrucluna- 
do em cerucidade, lhos quebras- 
sem a constancia e e tenacidado 
à dor. 


Entretanto, nem hoje o nom 
nusica, as torturas deram resuitu- 
dos, Alguns criminosos qutrro- 
rom supplícios indizivels e, coun- 
tudo, negaram até à morte na 
suas culpas, citando-se Desruea, 
cclebro envenenador,  dissecuão 
vivo, em 1777, em Paris, indivi- 
duo de compleição delicada, mus 
que resiístfu & tortura, clamundo 
sempre pela sua Innocencia, U 
regicida Damions, em 1757, Tol 
deshumanamento suppliciado du- 
rante quatro horas consecutivas 
e succumbiu som dizor os mott- 
vos de seu crimo e os nomes de 
seus cum plices. 


Hoje não mais existem tortu- 
ras. Os melos para obter a con- 
fissão são bem diversos, não ha- 
vendo mesmo, necensiândo abso- 
luta da conflasão quando sobrum 
provas testemunhaes, clrcunstan- 
cines e pericizos. A scloncia hu- 
mana já descobriu um apparelho 
electrico que póúdo medir o grâu 
de sensibilidado de um delinquen-= 
te, annotundo as suas perturba- 
cões. Nos Estados Unidos da 
America do Norte a Folicla Já no 
útllisa desse apparelho, no qual 
denomina de “descobridor ce 
mentiras,” 


A aorto de interrogar €, tam- 
bem, de grando vantagem 6 va- 
lor. Autoridades existem com 
grandão poder do fascinação, con- 
seguindo, com presteza, a con- 
fissão humana de um eriminoso. 

Determinadas autoridades Jlo- 
vam os assassinos até perto de 
corpo da victima e, desso moda, 
procuram com a confrontação, 
obter detalhes da confissão ante- 
riormento feita, Esso mothado 
não deixa de ser uma tortura, 


Bits ahi oem poucas palavras, € 
que tem sido ns torturas phyul 
cas » moraes que a humanidade 
applica fquelles que erraram « 
delinquiram. No futuro, as con- 
tissões serão obtidas em labori- 
torlos e por melo de technicos cs- 
peclaliaados. 


O 
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O papel dos animaes 
na guerra 


Os animaes, como os homens, 
sempre tiveram o seu papel sali- 
ente a representar na guerra, em 
todos os tempas, 

Quantos milhares ou talvez mi- 
Thões de cavalos e mulas não 
morreram durante os quatro lon- 
gos annos da grande guerra de 
1914-19187 

Emtre os animaes “combaten- 
tes”, menos conhecidos fizuram 
os cachorros, que são habitual- 
mento amestrados para conduzir 
mensagens, 

Os camelos e na India os cle- 
phantes tambem prestam impor- 
tante serviço, durante as guer- 
ras. E até ratos são utilizados 
dentro dos submarinos, ondo a 
sua inquiotação é sempre o pri- 
meiro signal de quo está faltan- 
do ar ou ficando viciado o ambi- 
ente. 


Presentemente estão-so tentan- 
do experiencias curiosas tenden- 
tes a amestrar os lobos marinhos, 
para que anunciem à presen- 
ca de submarinos, o Isso depois 
de lhes ter sião obscrvada a at- 
titude, quando se aproxima uma 
dessas naves perigosas, visto que 


FLORIDA 


HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. Telephone e 
agua corrente em todos os aposentos. 

Rua Ferreira Vianna, 71 a 77. — Tel.: 25-2970. 
(Junto ao Flamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
confortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 
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têm os ouvidos mais apurados do 
quo qualquer creztura humana. 

Os exercitos modernos, entre- 
tanto, estão dedicando uma aten- 
ção especial no adextramento dos 
pombos-corrclos e dos cachorros, 
e Já so utilizam múcacos para ex- 
pariencias de gazes venenosos, fel- 
198 nos laboratorios, 


Alguns animaes nasceram para 
companheiro do homem: os caval- 
los, as mulas, os camelos, os elo- 
phantes, os cachorros. Porém, 
companheiros, não apenas das 
horas alegres e felizes da vida, 
mas tambem das horas dolorosas 


em quo se recordam cssas alo+ 
grias o essas felicidades distan- 
tes. 


Todos os pensadores do mundo, 
christios ou pagãos, advogam as 
vantagens do um espirito sereno. 
Nem um homem póde livrar-so do 
fardo que deve carregar durantes 
a vida; mas todo homem sensata 
devo ver a loucura que commetis 
carregando esse fardo com vis 
Imaginações, — Holiday Suthers 
land. 
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sa Supplemeênto” 





A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA 
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COM O DOENTE 


O numero de medicos homoco- 
puthistas, gentil Jeitor( conhece- 
dores du Doutrina Eutnemannia- 
va, du Materia Medica Homoeo- 
putides, de medicina em geral e 
possuldores de particular senso 
elinico, orientados pelos postula- 
dos du lei do semelhança é mul- 
to defficiente para attender & 
croncente nocessidade dos doentes 
que na medicina de HRahnemann 
procuram colher vantngens Jja- 
mais obtidas em outras doutrinas 
medica Augmenta o numero 
do medicos, estudantes de Ho- 
mocopathia, é bem verdade, mas 
em uma proporção, muito Infe- 
rior à da producção de drogas e 
da propaganda pelo radio, pela 
Imprensa leiga e profisstonat, 
Esnaa drogas que servem para tu- 
do e tudo curam criam mais 
doentes do que outra qualquer 
cnusa dam mais prejudiciaes á 
saudo individual, Sião cllas, por- 
tanto, leitor amigo, que forne- 
cem mulor numero de clientes aos 
medicos hHomoecopathistas, doen- 
ten intoxicados pelo vso e abu- 
so de drogas que, em troca da 
despesa com que participam no or- 
qnmento familiar, rotribuem com 
moestins medicamentosas, não 
raro bem rebeldes. 

O povo var, embora 
te, reconhecendo os muláficios 
que o dindustrialismo da drogas 
promovo, contrarkando o bem es 
tar haliimente anunciado, atra- 





lentumen- 


vês das ondas coporas do jmara- 
vilhoso radio, Por sto, diaria- 
mente os homacopathas: recebem 
em sema servicos clínicos novas 


doentes, Intoxiendos, vicilmas da 
formidavel arsenal de productos 
que tudo curam, mas de facto ma- 
Lama mis do que curam. São pure 
tadores de Intexicações que lhes 
eresram as mais horrivela pertur= 
bações, caracterizando molestins 
as mais variadas e, quicã, de ex- 
quisitns manifestações patholvel- 
cas, não reveladas nos tratados 
de pathologia interna nem extér- 
na, São, Inteligente Jultor, eym- 
ptomas pathogenensicas, das dro- 
gos ingeridas. E' como se euses 
doentes estivessem fazendo ex- 
perimentos de ques substancias 
modicamentosas, por Um procteso, 
porém, grosseiro, extra-doutrina 
homoconathica, um processo to- 
xioologico, pari conhecer como a 
droga matarã e não como curarã. 








do homocsopmhia caberá o ecut- 
dado, se possivel, qe encontrar 
um antiduto denamico, isto €, um 
medio mento hbomocupathico euju 
pathegenceta seta mo mauis somo 
lhante teia no” symptomas 
revolndor we reconhocidous nesses 
Intoniendus, Na Impiianibiilte de, 








entretanto, de encontrar um 
sbnidio dyntamico, não será despró- 
vida do optima razão au clínico a 
Idén de prescrover para o doente 
a propria deogm intnriendara du 
mam breed, 

Teto, porém, servi qiutio dititotl 
ds veniivar, por isso que ums 
dnentos ingeriram dezenas e tal- 
vez contenan de deogas pe mais 
vorindns,  Impossibilitando, por- 
tanto a selecção dy que deverá 
vor dynariicida e mnplicada qua 
Men citas 


O restututeciisenteo ala cao de 
Enos intoxiendos terá que ser qmul- 


to Jenta, promovendo-se a suc- 
cessivar elinthncão das  substan- 
clas texieas, selecelonando o re- 
medio de individuação, de necir- 
do com om ssmptomas mails va- 
Hentes eres pecreltnpopo nisume vo 
melhiaino 


O numero de Iutuxicudus é ex- 
truordinariamente gundo, «erts- 
eendo com a propaganda de dro- 
ns, exiezindo para attendel-os um 
erescente numero de medicos ho- 
mocopauthistas. E por Isso que 
freguontomento rocebo cartas de 
vorias restões o clúios brosficis 
ens salleltando minha Interferens 
cla afim do promover a presença 
de clínicos  homoecopathistas em 
toes Jogares. Infelizmente, porém, 
nem sempre me tem rido possivel 
matisfazer os desejos revelados em 
eemelhantos epistulis. em conso- 
quenoin do deffelonte numero de 
melicos homecopathistas. 

Fa, talvez, vo anno, por solict- 








tação do sr. Jenquim Gumes, ev 
telelesido com pharmacia  ha- 
inocopathica, em Julx de Hóra., 
comneegul a presesca de um mou 
diselpido, o dr. Hereulgno Cha- 
ver, nesta encantadora e progres- 
mista cidade mineira. - 


O dr. Hecilano Chaves ins- 
talou-se em Julz de Fóra e rapl- 


damente, por sum intelligencia é 
capacidade profissional, soube 
conquistar uma numerosa cilen- 


telta, «de aecordo com ns grandes 
possbbililndes homocopathicas lo- 


q 
mam [LL —— ee e eee 


Oucam todas as 2ºs-fei- 
ras, às 22 horas, o Quar- 
to de hora Hahmne- 
maniano, a cargo do 


Dr. Rupert Percira, ir- 
radiado pela Radio Jor- 
na! do Brasil — PRF 4, 





Peto DR. GALHARDO 


enes. Trabalhou muito em bene- 
fício da saude dos cllentes e da 
propaganda homocopathica, ser- 
vindo-=e ainda da collaborução de 
um orgão da fmprensa local que 
muito o auxiliou. Estendeu suas 
idéns à creação de um ambula- 
torlo para os pobres e até mesmo 
à Installação de eslguns leitos, pa- 
ra internar os indigentes, cuja 
saude exigisse mulor cuidado de 
continua assistencia. 

Infelizmente, porém, attenclo- 
Fo leitor, a saude do ilustre ho- 
moeopatha  sofíreu uma certa 
perturbação que exigia cuidados, 
forçando-o a gbundonar a cllente- 
ta e regressar a esta capital afim 
do se entregar, como se entregou, 
aos meus cuidados profissionnes. 

Os clientes, entretanto, não 
admittiram a ausencia do medico 
homoecopathista, embora doente 
como se encontrava. Dahl o tele- 
gramma. abaixo trunscripto, que 
me fol endereçado; 

“Nume centenas clientes aban- 
domades tratamento dr. Mercula- 
no Chuves, descredito hbomocopa- 
thia, clientes forçados retorno al- 
lopathin, após victorias colhidas 
eob vosso nome. lastimavel situa- 
ção, imperioso salvar clínica ho- 
moeopathica, confio destino vos- 
eas mãos, sacrifiquei-me maxima. 
tas) Gomes”. 

—  Pespondi, immesliniumente: 
Dr. Jerculano Chaves não nban- 
donou clientes, Esteve doente, suly 
meus euidados, Já restabelecido, 
seguirá amanhã. dia 27. 

No dia designado, com effeito, 
o dr. Herculino Chaves, em boas 
condicjes de saude, parta para 
Juiz de Fóra, Ao subir a serra, 
porém. sentiu-se mal sendo força- 
do q regressar novamente a esta 
cepital. 

tecunhecida aq impossibilidade 
de seu regresso à Juiz de Fára. 
procurarei eliminar esta difficul- 
dade por intermedio de um outro 
homocopatha que neceitasse íns- 
tallar-se na bela cidade mineira. 

Não me fol difficil solucionar o 
problema, Encontrel na pessoa do 
dr. Carlos Pereira Louro o cll- 
nico. homocopathista, Intelligente 
e proficientemente culto, um ou- 
tro discípulo capaz de remover o 
obstaçulo, creado pela má condi- 





qão da saude do dr. Herculano 
Chaves. 
O dr, Carlos Pereira Louro, al- 


Vando à uma optima cultura me- 
dica, uma lucida intelligencia e 
um excellente preparo doutrina- 
rto homoveopathico, substitulrá em 
Juiz de Fóra o dr. Herculano 
Chaves, sem solução de continul- 
dade. 

Os clientes terão no novo me- 
dico bomocopathizta um clinico 
que saberá impor-se por seus co- 
nhecimentos | profi«siondes, sua 
honestidade sclentifica e eua ca- 
pacidade mera, 


E* possivel, pois, bomocopathas 
de Juiz de Fóra, que dentro dos 
primeiros dias de janeiro de 1039, 
o meu discípulo, dr. Carlos Pe- 
relra Louro ponha-se em conta- 
cto com sum nova clientela. 

Conhecendo, como conheço, seus 
attributos Intellectunes e suas vir- 
tudes, posso afllrimar aos homoro- 
pathos de Julz de Fóra que terão 
para alivar seus males e annu- 
lar seus solírimentos um Intel- 
ligento e dedicado clínico, con- 
correndo com sua capacidade pa- 
ra promover o bem estar dos que 
so submetterem aos seus culdados 
de homoeopathiísta e u caridosa 








Eslas é muitos outras 
suggestões paro presen: 
tes - para todos os gos- 


tos e para todos os 
preços são encoatra- 
dus gm nossa tradi 
cional exposição de 
Natal Vendas a visto e 
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acolhida com que saberá receber 
os pobres necessitados de sua 
eciencia e do seu sacerdocio. 

Parabens, portanto, leitor ami- 
go, & população da progressista 
cidade de Juiz de Fóra. 
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Domingo, 4 de Dezembro de 19348 








VELHAS QUESTÕES DO VERNACULO 





PAPEIS ANTIGOS 


Pag. 153 1,16-17 — que 
já descrevemos na obra connexa” 
— E.: que já descrevemos. 

Pag. 155 1.11-13 — “Seria 
prohibida toda e qualquer dis- 
cussão pessoa] ou partidaria que 
não resolvem os problemas cons- 
titucionaes e só servem para ab- 
sorver"... — E,: ... que não re- 
solve problemas... &6 gerve. — A 
construcção syntáctica com a dis- 
functiva — “ou” — nóde ser ou 
não pluralizada, Indifferentemen- 
te. Porém, casos taes se descul- 
pam em escriptores de grande 
notas e reforço classico. Crelo que 
o amigo não tem a presumpção 
de querer considerar-se um elas- 
nico... 


Pag. 158 1.4 — “O mais inte- 
ressante, porém, é quando Deus 
mesmo" — E.: O mais interes- 
sante, porém, € quando Deus. 

Idem 1.18 — por Deus 
mesmo revelado..." E.: por 
Deus revelado. 


Pag. 161 — Supprimi todo o 
trecho da pag. E a 21. Como já 
gisse em minha ultima cara, — 
J...—s— H... — de dois vo- 
lumes & parte, passarão a formar 
um 6. Assim sendo, é pueril e, 
francamente, muito anti-literarlo, 
chamar a attenção do leitor pura 
um volume que se acha incluido 
no da chamada. 

(Pag. 160 1-8 — “... como lar- 
gumente demonstrimos na nossa 
otra — J... — E.: como larsa- 
mento demonstrâmos,) 

Ibidem 1.12 — de suscl- 
tar em Constança, na Suissa...” 
— E.: de suscitar em Constança, 
Buiça. 

Pag. 165 1.10 — “.., como vt- 
mos no nosso trabalho connexo — 
SJ... — E.: como já vimos. 

Pag. 165 1.16 — *"... do modo 


+ 


(J. Teixeira de Paula) 


a não se perceberem...” — de 
modo que se não percebam. 
Pag. 170 1.7 — “,.. de ma- 


neira a marcar...” 
neira que marque. 

Pag. 176 1.6 — “Este banhei- 
ro, é cercado de divindades pagãs, 
banqueteando-se voluptuasamen- 
te, com nymphas nusa, comple- 
tas... completisuiímas, numa orgia 
inominavel de beijos,” — E.: 
Esse banheiro & cercado de atvin- 
dades pagans que se banquetelam 
voluptuosamente com nymphas 
nuas, numa orgia inominavel de 
beijos. 

Pag. 176 1.2 — 
presentando..” 
sente. 

Idem 1.26 — “Aos outros 6 pre- 
ço dz obra, a mim a gloria e a 
fome, Antonio e meus discipu- 
los.” — B.: e seus discípulos. — 
Fica melhor e mais em correlação 
com a phrase. Devia tambem ci- 
tar a mesma phrase em latim. 
Por que o não faz? E' mais ar- 
gumentativo. 

— “E' Impossivel conciliar-se 
esses dous versículos” — E.: E' 
frisante a discordancia dos dois 
versículos. 

— “E si o vemos hoje torturar, 
dilacerar e queimar 6 porque, co- 
mo já dissemos, Jesus poz um 
freio na crueldade do seculo das 
trevas” Supprimi o ingenuo 
trecho do ilustre amigo por es- 
tar em cerce desáccordo com o 
plano combativo geral de seus 
escríptos, mais sendo que logo 
adiante, poucas linhas adiante, es- 
quecido do elogio, o sr. & delcida 
franco e leal: — “De onde se in- 
fera logicamente que a doutrina 
que o Christo prégou e que o Va- 
ticano propala é doutrina de odio 
€ runcor e não doutrina de amor 
e perdão.” — Não é verdade? 


— D.: de ma- 


“... figura re- 
— E.: que repre- 


amem mr mm 


CALARBA R 


A proposito do que o sr. João 
Felicio dos Santos - publicou em 
um dos ultimos supplementos do- 
mínicaes desta folha, recebemos 
esta carta: 

“O mativo desta carta € Cala- 
bar, o discutido guerreiro que his- 
torladores apressados ou insinco- 
ros procuram apresentar como 
traidor & Patria, violentando aq 
verdade dos factos. 

Suryichendi-me, pois, com a ar- 
gumentação desenvolvida pelo sr. 
João Felicio dos Santos, no artigo 
intitulado “Calabar”, publicado 
no -supplemento de 27 de novem- 
bro passado. Começou o sr. João 
Felício dos Santos por dizer que, 
ha mais de cincoenta annos 
aprendeu que Calabar fôra tral- 
dor. Toda essa antiguldade não 
constitue prova. Mas, o gr. João 
Felicio dos Santos não ficou ahi, 
pois que recorda ter sido estu- 
dante de um collegio de jesuitas, 
alumno do padre Haphael Galan- 
te, que reputa autor de uma ma- 
gnifica Historia do Prasil, que 
elle julga “das melhores, mais 
completas e de accordo com a ver- 
dade historica”. Basta que se fo- 
lhete “A rahabilitação historica 
de Calabar”, de Assis Cintra, pa- 
ra se comprehender logo a falta 
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Bahia, 4 LÃ. No) O guver- 
no do Estado resolveu contratar 
vom o Instituto de Cucau da 
Hahia à conse vação w constru- 


o das estradus de rodagem, ua 
a escnueira do sul do Estado 


Derine cesso pus"o ums obra de 











estreltu  coeperpoão + articula- 
mento, no servico dez obras de 
utilidade publica 2 curgo do ul- 
lodido Tastltuto com os serviços 


o= pelo go- 
to fimal 
Frelria 


eiroctemente: mio 
sosro, vivando u 
co Pano Redoviatio Gu 
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Un esse sercurdo, ss rodovias 
vornectomes du Piano Sul do Ins- 
situ-o de Cacau, incluídas na Ride 
sul do systesga rodoviario babin- 
so, serão cunstruldas por esse or- 
ganismo econumico, mediante ap- 


provação dos respectivos proje- 
«tos pelo Pador Pullico, que fis- 

“lizurã eram execução, podendo, 
ARS no. Estado consiruir, ali, 
uutras rodovias mediante  Hqui- 
cusão da» importancias despendi- 
cum em exercicios subsequentes. 
Dentro de gm decenio, isto E em 





O maior thezouro da 
mulher é a saúde 


Com saúde possuirá a côr, o avellu- 
dado e o frescôr das rosas. Garanta 
a saúde, que é a base da belleza e 
a fonte da vida, usando 
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RPROVIAS NA ZONA CACAVEIRA 


J44s us estrudus de que lruta q 
recente decreto puesarão paia o 
patrimonio do Estando e sun dire- 
eta administração independente 
de qualquer indersuização. O go- 
verno tbabinno nuimando, a todo 
passo, à política de fomento & 
clrculacão da rigueza, visa rerol- 
ver esse Ingento problema, con- 
trolando tanto » taxa de pedagio, 
vomo o tra ansporte eolectivo efie- 
ctuado pela Vircão SW] BEshiana 
sobre cujos  u=Iuiiptos Jegisjurá 
vonvenlentemente. 


£o fundamento daquelles que se 
comprazem em atacar 2 memoria 
do guerreiro pernambucano. Está 
sufficiontemente provado que Ca- 
labar não trafu o Brasil, não ee 
vendeu no estrangeiro nem Inten- 
tou jamais ferir seus compatrio- 
tas. O proprio padre Galante, tn- 
forma Assis Cintra, affirmou que 
“não consta pela historia que Ca- 
labar tivesse roubado ou commet- 
lido algum outro crime”, O his- 
toriador em questão desmente o 
Visconde de Porto Seguro, de- 
monstrando que este nio guar- 
dou a probidade | indispensavel 
para que os posteros respeitem 
ns asserções feitas para depri- 
mir Calabar. 

Hoje em din, nenhum brasileiro 
estudioso e sincero que cultive q 
nacionalismo com elevação, para 
não perder a serenidude, terá a 
ousadin de affirmar que Calabar 
tratu a patria. O livro de Assis 
Cintra, a cujo título allud!, reduz 
as devidas proporções as alel- 
vostas historicas que apresentam 
Calnhbar como um traidor, ladrão, 
etc, E' o proprio Cintra que es- 
clarece a razão de ger dessa odio- 
sidade que o sentimento brasileiro 
repele; 

“Que os brasileiros de sã cons- 
clencta leiam u accusação formu- 
lada pelo historiador Visconde de 
Porto Seguro e pelo romancista 
Viriato Corréa. Accusações tre- 
mcudas e iracundas, das quaes er- 
travasa o fel de leituras de epai- 
ronados esoriptores portuguczes 
do tempo da guerra”. (pag 15) 

Citando Porto Seguro, o sr, 
João Felicio «ce reportou npenas 
no que aprendeu, ha mais de cln- 
coenta annos, no collegio. E fl- 
cou nisão. Não procurou certitl- 
car-se de que a opinião tenden- 
ciosa que lhe envencnou o ezplri- 
to era honestarente aquela: quo 
O Indubiu a atacar Colabor. Es- 
queceu-se de dizer que vultos cu- 
mo Americo Brasilicnse, Joanuim 
Nabuco e Jost Bonifacio “ubsoi- 
veram Calabar do labéo de traidor, 
considerando a sua deserção “uma 
deserção  pariotica”, tob. cit. 
pag. 15". 

Não discuto u caparidado Intel- 
lectual de Varnhagem (Porto Se- 
guro). mas sou levado à concluir 
quo sua opinião sobre Calabar fol 
formada de modo defeituoso e an- 
ti-brosíleiro. Sobre o padre Cu- 
tádo, confessor de Calabar, Assis 
Ciutcu dis colsss muito interes- 
suntes, desfazendo u autoridade 
uttribuída a esse sacerdote. 

Não posso nem devo, estender 
me em demasia. Como brasileiro 
nacionalista, não posso concordar 
que se continue ultrajando u me- 
moria de Calabsr, ainda hoje en- 
xovalhada em nossas escolas. Um 
dos trechos da carta que Calabar 
enviou a Mathias de Albuquerque 
exprime com cloquencia que ella 
não era um mercenario e um trai- 
dor da terra onde nasceu. Ell-o: 


“Depois de ter derramado meu 
sangue pela causa da escravidão 
que é à que vês defendei ainda, 
paeso para csto cumpo, não como 
traidor, mas como patriota, porque 
vejo que os hollandezes procuram 
implantar a liberdade no Brasil, 
emquanto es hestanhoes e por- 
tugueres cada vez mais escravi- 
zam o meu paiz. Como homem 
tenho o direito de derramar o meu 
sangue pelo ideal que quizer es- 
colher; como soldado, tenho o dl- 
reito de quebrar o juramento que 
preste! enganndo” 


(Continúa na 7.º pag.) 


” 


Supplemento 





CORREIO DA MANHA 


MOCIDADE E VIDA 





A longevidade sempre fo! um 
problema que interessou a Huma- 
nidade. Mas esse problema 
actualmente só desperta a atten- 
ção quando aliado & saude. Mo- 
cidade e vida! 

Rejuvenescer, conservar até 
longos annos a vitalidade dos 30, 
a energia o o vigor da mocidade, 
deixou de ser uma chimera, uma 
especulação de magico, para tor- 
nar-se uma preoceupação de sabio, 

Deve-se viver como Goethe, que 
eos EO annos desfrutava plena 
vitalidade de espirito e de corpo. 
Viver como Platão, que morreu 
aos 80 annos, num festím, em 
ambiente alegre, pessando silen- 
ciosamente do somno reparador 
para o derradeiro somno. Viver 
como o chiímico francez Chevreul, 
que durou 103 annos, e, em com- 
pleta robustez de corpo e aima 
fo aposentado sos 83 ennos no 
cargo de director do Jardim de 
Plantas de Paris. 

Os velhos sempre accusam um 
vivo desejo de viver. E' facil de 
verificar que quanto mais se vive 
mais se quer viver. O philosopho 
frances Renouvier deu uma pro- 
va do acerto dessa regra. Aos 88 
annos, sentindo que a morte se 
approximava, registrava as suas 
impressões duranto os ultimos 
momentos: “Não feço lilusões so- 
bre o meu estado; sel que breve 
vou morrer, em 8 dias, 15 talvez. 
Na minha edade não se tem mais 
o direito de esperar; os dias são 
contados, talvez muamo as horas, 
E" preciso resignação. Não é 
gem desgosto que vou morrer. E 
não tormino de enunciar as mi- 
nhas idtas. E' a mais triste das 
tristezas da vida”. 

Todos que se occupam do pro- 
tlcma da velhica constatam os 
poucos conhecimentos que a sclen- 
cia possue sobre à terminação da 
existencia humanc.. 

“Emquanto que nas religiões, 
na literatura, assim como nas tra- 
dições populares o problema da 
morte occupa um logar preponde- 
rante, nas obras seclentificas não 
ge lhe dá granda attenção. Es- 
18 facto lastimavel pôde explicar 
até certo ponto, sem entretanto 
justifical-os, aos ataques dirigi- 
dos contra a sclencia, que consa- 
gra seu tempo a questões de do- 
talho e negligencia os grandes 
problemas da existencia huma- 
na, tnes como n morte". (Me- 
telinikoir). 

Mugicos e alchimistas, em mul- 
to mator numero, têm-se occupado 
do problema du longevidade, do 
que os philosoplios e os cientistas. 
Ha mais Cnglonstro do que Bacon. 

Quando Tolstol, desejpso de do- 
cifror o problema da lJongevida- 
de, procurava encontrar a solução 
nos trabalhos dos sablos, s6 des- 
cobriu respostas imprecisas ou 
insignificantes, Tambem sua in- 
dignação foi grande contra essa 
gente que estuda toda sorte de 
coisas que considerava como com- 
plotamente. inuteis, tnes como o 
mundo dos Insectos, a composi- 
ção dos tecidos e das cellulas, € 
que entretanto são incapazes de 
dizer o que € o destino humano e 
o que é à morte. 


Na antiguidade Hippocrates e 
Aristoteles achavam a vida hu- 
mana muito curta e lamentavam 
que q natureza, tendo concedido 
vida longa a animaes fnuteis, te- 
nha dotado a vida do homem de 
ourto tempo. 

Spencer, no seu tratado sobre 
a moral, insiste que as disciplinas 
impostas sao homem não devem 
acarretar grandes sacrificios. O 
philosopho inglez representa a 
humanidade futura, absolutamen- 
te difterente da mus correspon- 
de ao lieul de Kant. A terra se- 
rin dominada por gente que só 
praticaria o bem por inclinação, 
o que tornaria o mundo delicio- 
&0... Ba vida seria longa. 

A Gerocomia era um methoãdo 
empregado pelos gregos e roma- 
nos, e encontrou adeptos mesmo 
nos tempos modernos, A Geroco- 
mia fol a primeira preoceupação 
do humem para o refuvenescimen- 
to quando à humanidade busca- 
va toda especie de melos para tal, 
vo uusenrta de nrncessas seijenti- 
Ficar. 

Nos ternos iblicos, acredita- 
“u-*> que o contacto: de velhos 
eniruquecidos com donzelias era 
mun se os rejuvenescer e de 
Leomar sua vida. No primeiro 
livre dos Trois encontra-se a nar- 
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(Meira Penna) 


ração seguinte: “Ora, o rei Da- 
vid tornou-se velho, avançado em 
edade, e apezsr de estar coberto 
de roupas não podia entretanto 
aquecer-se. Seus servidores pols 
disseram: que se busque para o 
rei, nosso senhor, uma joven vir- 
gem e que delle culde, o que dur- 
ma ao seu lado, afim de que o rel, 
mosso Benhor, se aqueça”. “Bus- 
caram pois, em todas as terras de 
Israei uma rapariga formosa e 
acharam a Absag de Sunsm, e 
trouxeram-na ao rel. Era esta 
uma rapariga do extrema belle- 
=2, e dormia com o rei; mas o 
re! deixou-a sempre virgem". E' 
esse o processo denominado mais 
tarde Gerocomia, que foi usado 
pelo esbio Hufeland, autor da 
“Macroblotique”. Tambem o 
grande medico Boerhave praticava 
em seus clientes esse processo de 
David, e descrevo varios casos 
na “Art de prolonger la vio”. 

Baltando dos processos dos tem- 
pos bíblicos para a sclencia mo- 
derna encontraremos preoccupado 
com o problema do rejuvenescl- 
mento o celebre medico Sergio 
Voronoff, Infelizmente os eclen- 
tistas acolhem o sabio com scepti- 
cismo e descrença, o os leigos com 
chacota. 

Ainda ha dias Voronoff saiu da 
torre do silencio onde quasi to- 
dos os grandes soblos gostam ds 
se encerrar. E salu para dizer 
dos maravilhas do enxerto ant- 
mal, conhecido no mundo Intel- 
ro, O sabio professor fala de pes- 
quisas e estudos, resultado de 
experiencias de 20 annos. Contl- 
nuando na linha de suas primel- 
ras descobertas, o estudo do en- 
xerto das glandulas dos grandes 
macacos no organismo humano, 
encontrou o tratamento da mo- 
lestin, considerada Incuravel, que 
povoa o mundo de monstros: o 
cretinismo. 


Enxertando a grandula tiroildia- 
na de um macaco em um atraza- 
do, ells arranca uma presa do 
mundo vegetativo e cria um 
homem. 


“Não Ignorses, sem duvida, diz 
o professor Voronoff, o papel 
principal que representa o cor- 
po tiroide tanto na oconomia do 
organismo em geral como no 
funcclonamento do cerebro em 
particular". 

“Privado de sua glandula tirol- 
de, um cão Intelligente torna-se 
de hoje para amanhã apathico e 
quasi incapaz de distinguir o ail- 
mento dentre os objectos que o 
corcum. Quasi se póde dizer sem 
exaggero que a Intelligencia não 
existe sem a funcção da glandula 
tiroide”. 


“Os desgraçados privados des- 
de seu nascimento do seu corpo 
tirolde ou attingidos duma in- 
sufficiencia congenital deste or- 
gão, são ntrazados, incapazes de 
articular uma palavra, mesmo Da 
edudo de 10 annos, muitas vezes 
permánecem idiotas toda a vida. 
Ora, meu methodo cura perfel- 
tamente esta molestia. Eu enxer- 
to no individuo o corpo tirolde de 
um macaco, ou mesmo de um ho- 
mem normal”. 


A operação é das mais simples. 
O corpo tiroide é localizado diante 
do larynge, perto da arteria ca- 
rotica. A operação consisto em 
retirar uma parto da glandula do 
dondor e cosel-a por melo de ca- 
fgut no paciente. Essa operação 
é feita simultaneamente por dois 
medicos: um opera o doador, o 
outro o paciente. Assim a trans- 
riantação da glandula é termina- 
da em alguns minutos”, 


“Pudemos conseguir à regene- 
ração vital com esse processo que 
abre novas perspectivas 4 medi- 
cira. A transplantação da glan- 
dula tiroide não deve ficar clr- 
cumscrinta, Aquelles que della são 
privados desde o mancimento. 
Anguelles que com a edade ven: d!- 
onuir suas forças vitaes, pode- 
rão tambem bencficiar desta eura. 
Eabe-ze que o corpo tirolde de um 
ancião não pesa mais do que 15 
grammas”. 

“Diminuição de força ulysi- 
Ce e intelicctual; tudo Isso as- 
anparece depois do enxerto. A“ 
gelividades diminuídas tornum a 
recuperar sua intensidade Juvent! 
a apathia cede o logar à actívi- 
dade à o homem adquire sua vida 
normal” 
colloca a 


O enxerto animal 
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O BAILE DE GLAURA 





Por Joaquim Thomaz 


Bão tres e cinco da manhã. Glesrs 
entra sobre a ponta dos pts. Eua alcova 
rescendo a “volle do muit”, 
leito recamndo do um espricho em cor 
an], € o repouso de um espricho es côr 
joven e extennantoe — milagre de belless 
a de sonho, Tiespu-so toda num átimo e & 
eua comes alvrja ainda mais sos beijou 
da Inz que o: derrama do candelabro ds 
ouro e onir. E depois que Glaura se em- 
bresba ca espima dos lenções aromados, 
onvese o ruldo, ques! imperceptível, de 
tres vozes abafodas. De onde vêm ellas? 


berbatim celeste, nÃem, enutelosoa. uma 
Berpentina, em Lança-Perfume e vm Con- 
fett! Dourado. A Serpentina vem é fren- 


Ha o receio, incontido de que a Bellã 
Adormecida possa acordar. Passam pri- 
meiro a de marmore do vesiibalo 
e ns ente-nicora se detêm a falar em- 
quanto Glaura, a formona Glaura, a fas- 
cinante Giasra, resona- 


Serpentina — Eu não sel a 
qual de nós cabe a gloria desse 
amor que começa. 

Ah! se vocês a vissem, no seu 
contentamento, na sua transbor- 
dante alegria, no instante em que 
elie chegou a seus pés preso pe- 
tas minhas algemas, envolvido pe- 
lo meu abraço, enjaçado pelos 
meus tentaculos! 

Sua leve, gracil mãozinha — asa 
branca de um sonho encantado — 
distendeu-ma  pressurosa quando 
elle passou cantando no turbilhão 
allucinado que ja pinchando, ea- 
racoteando, bamboleando, gingan- 
do, ensurdecedoramente sob um 
tufão de sons desiguaes, de notas 
desencontradas, de vozes mescla- 
das de ternura, de tristeza, de sau- 
dade e, — por que não dizel-o 
mesmo? — tambem de amor en- 
ternecido, desse amor que não 
tem ares de juxuria, sem peccado, 
esse amor que está docemente, 
languidamente, adormecido nos 
nossos olhos e que não sãe dali 
senão para afagar a creatura 
querida, o ente desejado, o anjo 
da nossa contemplação sem pôr 
sobre ello a menor macula, a 
mais leve tima, a mais ligeira 
mancha. Amor que os sentidos 
não tocam, mas que só é amado 
pela sensibilidade da alma; que 
vive vigiado do nosso constante 
cuidado para que ninguem o pos- 
sua, ninguem se acerque delle pa- 
ra contaminal-o, para que nenhum 
kalito venha esmaecer a sua pu- 
reza, que é todo o enlevo nosso 
por estar desprendido das exigen- 
cias torpes da carne; amor que é 
renuncia, que € belleza, que € 
sonho... 


Vocês, que viram toda aquela 
gento alegre, exfustante, deliran- 
te, Incansavel, não calculam quan- 
ta chaga, quanta dôr, quanto de- 
sespero, não. Jam calcando por 
baixo daquelas fantasias, da- 
quelies guisos, daquelles pandel- 
ros chelos de fitas multicores. 
Quanta lagrima que ss retralu 
daqueiles olhos, por um momen- 
to, para dar passagem a uma ale- 
gria fugace, a um sorrigo, 4 um 
contentamento ephemero, brevia- 
simo, fugaz. 

Toda aquella loucura, todo 
aquelio delirio, toda aquela In- 
sania, collectiva quanto não irão 
custar depois que o Carnaval des- 
cer a mascara e o ultimo grito 
“Evoh6”, adormecer nos silencio 
das coisas tristes, que outro não 
é que o silencio das ruinas... 

Mas, como eu lhes dizia: ful eu 
quem o fol buscar para ella, para 
junto della, para a carícia e o 
embevecimento dos seus olhos, 
das suss mãos, do seu beijo... 

Cabe-me o louro dessa pugna 
fnlaz, desso encontro Inesquecl- 
vel, desse momento de felicidade 
que ella teve e que passou como 
passa o vroma trescalante que cor- 
re o selo innocento das rosas e 
vae morrer depois muito além, 
espedaçado nas mãos vingativas 
do vento... 

Lança-Perfume — Penso ques 
você estã errada, minha amiga, 
quando diz que fol graças a sua 
intervenção que elle velu para 
elia como um principe encantado 
saido do fulgor das lendas, da ne- 
bulosa de um sonho cór de ouro. 

Engana-se, porque não foi por 
você tel-o enlaçado que elle velu 
para ali onde ella estava 8 esprei- 
ta de um alguem que pudesce fa- 
zel-a sentir a delicia acariclante 
de viver e partir em segulda sem 
deixar contudo uma uma 
marca, um nome para ser lembra- 
do depois, 

Reívindico para mim a primazia 
da conquiste, a grinalda de rosas 
da victoria; fui eu quem o fez 
vel-a e fascinar-se pelos encan- 
tos della. Esguichel-me quando 
elo passava abstraíido e feliz na- 
quilio tudo, e com o meiu perfume 
fil-o voltar-se apressado e encon- 
trar aquelies seus doces e pro- 
fundos olhos onde a mais negra 
das noites fez o seu ninho do tre- 
vas e de mysterios, Envolvi-o de- 
pois, toquet-o, exaltei-o e trouxe- 
o, humiide como um captivo preso 
ao carro de trismpho do vence- 
dor, aos pés dessa que é a propria 
belleza feita lactescencia, feita 
carne, feita sonho. 

Seus sentidos, quando cercados 
pelns ondas ds meu aroma volu- 


e.denrcia no ponto de entregar & 
sociedade aquelles que pão re- 
jsesentam- para ella senão uma 
carga inutil. Um sabio magico da 
a alegrin de viver aos desgraça- 
dos que a haviam perdido dá tam- 
tem fquelles que 2 ignoravam. 
Ema pagina radiosa de historia 41 
ciencia começa, Mocidade e 
Vida! 
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Antiga philosopiia 


Do tempo de Polycléito 


Um symbolismo sempre descobria 
Nos signaes do alphabeto. 
Na disciplina céga 
Da seriação das letras em carreira, 
O alpha era a primeira, 
E a ultima o omega. 


Veiu & gente sabida 


Dizer que, pela ordem em que esiavam, 


Esmbolisavam 


O principio e o final de tudo, nesta vida 


Tambem nosso alphabeto é symbolista, 
Porque nos signaes graphicos aponta 


Verdade de alta monta, 


Pela ordem da lista. 


A é primeira letra, — já se sabe; 
Quem fala ou ouve ou lê 
Exige que essa lista sempre acabe 


Na letra Z. 


Assim distribuida 


A série de signaes, logo se pêga 
Que são o A eo Z, tal como o alpha e omega 


O principio e o final de tudo, nesta vida 
Se ajuntarmos o P, nelle veremos 

A fórma de uma chave, tal e qual 
Para ligar melhor os dons extremos, 
Prophetisando a Paz universal. 





encontro ao seu peito, cortejundo- 


o até vel-o por terra, examine, 
vencido. 
Decorto, pois, que se deve s 


mim mais este capítulo de um ro- 
mance inacabado e que por não 
ter epilogo deve por isto mesmo 
ser mais bello, mais commovedor, 
porque & imaginação eabe pintar 
para cada um de nós aquilo que 
a palavra não sabo dizer por ficar 
innane na nossa bôca, oppressa na 
nossa garganta, estrangulada nel- 
la mem poder exprimir aquilo que 
sentimos, que quizeramos que tudo 
o mundo soubesse e não fosse se- 
gredo para ninguem... 

E, a demnis, eu tenho mais al- 
ma, tenho mais sonho, mais fan- 
tasia, dentro em mim, das minhas 
moluculas ftmfinitesimaes. Posso 
arrebatar, extasiar, embevecer, 
conduzir qualquer mortal aos pa- 
ramos enevoados do não-ser, à de- 
Mcla enervante dos mentidos quan- 
do «a caminho do Incognoscível, do 
Irreal, do Desseisdo, onde os pés 
humanos não písam e onde só a 
alma pôde sentir os effluvios zur- 
prehendentes da Belleza... 

Confetti Dourado — Vocês dols 
J5 falaram como quizeram e en- 
tenderam. Mas estou certo que 
fuí eu quem mais 2 ajudou na- 
quella batalha amorosa, Se ol 
você, Serpentina, quem o buscou 
para os braços della; e você Lan- 
ça-Parfume, quem o extasiou e 
fel-o deter-se ante os zeus encan- 
tos, não menos certo é que fuí eu 
quem o recebeu à entrada de sua 
vida, n porta de sua nlegria, co- 
roando-o com o brilho solar que 
cascateia de mim num eterno ful- 
gor que não esmaece jamais. 

Dcl-lhe a impressão de uma nu- 
vem de ouro dardejando em torno 
delle para conduzil-o ú terra chel- 
rosa e ardento de sua carne, ao 
extaso da sua volupia, no calor dos 
seus braços feitos ue trigo e 
ds luz. 

Fut, assim, a gloria do amor 
que eu festejel, que eu coroei, 
com o eterno esplendor saido do 
meu corpo s quo pôde embeve- 
cel-o e extasinl-o... 


Neste instante uma restea de luz entra 
Doquaria de Glaura que sinda dorme. 
Outra vem após. Alodu outra. Or tres 
estranhos persmaçeos, voltam pressure 
nos é tolss de onde haviam caldo. Easta- 
cam & entrada com um pequeno Baton 
que esrim lkva fulo; 


Baton — FPuz-me à escuta da 
conversa de vocês tres. Ouvi-os 
soffregamento para que pudesse 
ajuizar do merito de cada um 
nesto embate em que se empe- 
nharam duss almas jovens e dols 
corações sequiosos de amor. 

Presenclol atonlto o alvoroço 
de vocês tres, desde a extesin inc- 
briante do aroma que saiu de seu 
coração de vidro, Lança-Perfume, 
até à fecris, & maça subtil, & niro- 
sidado com que você o enleou. 
Scrpentina, sem recordar a fes- 
ta magica, a munilicencia, a ri- 
queza, a ostentação do ouro que 
era toda 2 sua fortuna, meu 
feliz Confettf! Dourado. 

Contemplei de perto o quanto 
de belleza havia naquelle sonho 
que se ja derenhando dentro de 
sua alma embevecida pcla mais 
doce das emoções, pela muúis dou- 
rada das telas da Tilusão. 

O tremor de suz mão, a musica 
do seu passo quando os dois dan- 
savam, a suprema harmonia do 
sou beljo, caído como um ninho 
no inverno, e doce como o nectar 
dass flores. O seu sorriso, a sua 
fidulguia, a sua graça rescante 
como uma harpa tangida por de- 
dos invisivels. 

Entretanto, eu achn que eu 
fui mais do que vocês tres. A 
mim deve elis malor somma de 
gratidão, seem duxida., Porque 
emquanto vocês tres lhe exalta- 
vam os sentidos fazendo-a viver 
um Instante fursz. broviesimo. 





CALABAR 


(Continuação da 6.º pag.) 
E este outro: 
meu mangue por unia 
causa que reputava sania e que, 
entretanto, era a da escravidão 
ds minha patria, E' & causa aus 
vós defendels”. 

E adianto: 

“Com os seus actos. os hboltan- 
dezes têm provado melhor que os 
portuguezcs e hesponhocs. Em- 
quanto mas ferros por vós occrpo- 
dos cxtsto q mais megro escro- 
eidão e tyromnia, elles, não 2s9- 
mente protegem  matericimente 
os naturacs do pair, como lhes dão 
até liberdade de consciencia” 
Cob. cit. pags. 67-8). 

Eu poderia continuar a fazer ci- 
tações que provassem a iInfuria 
Se se considerar Domingos Fer- 
vandes Calabar um traldor do 
Brasil. Não € preciso. “A rehabi- 
tação historica de Calabar”, de 
4ssis Cintra, é uma obra trres- 
ponsavel, pela sua seriedade, e 
pelr. documentação que offerece. 
Quero, apenas que o . és 
Manhã”, Sornal brasileiro e cam- 
peão de brasilidade, colabore com- 
migo para quo não sejam az suas 
columnas por ums 
mentira hístorica. Não & justo, 
por ser impatriotico, que ainda ho- 
je se incida nos mesmos erros. 
Temos de fazer justica a Calabar, 
zehbabilitando-lhe o nome e o pas- 
sado. E tanta certeza tinha o 
chefe pernambucano de ser com- 
prehendido pelos que amim o 

Brasil acima de tudo, não se del- 
=endo Sludir por sentimentalis- 
mos prejudicines ao nosso senti- 
mento ds brasilidade, que es- 
creveus 

“Tomo Deus por testemunha 
de que o meu procedimento E o 
indicado pela minha consciencia 
Ge verdadeiro patriota”, 

Precisamos realisar uma cam- 
panha para rahabilitor vultos bra- 
mileiros attingidos prlo odio alle- 
nigena. 


Muito grato. 
TULLIO TUPISAMEA"* 


mais chelo de ebriez e de deslum- 
bramento, eu me conservava quie- 
to esperando a minha vez de ser- 
lhe util tambem. 

Vila 26 eu, só eu a vi, quando 
ele se fol embora. Ficou coma 
que immobllizada. Cerrou os olhos 
doce, languíida moliemente, e dei- 
xou-ze ficar longo tempo recos- 
tada na sua cadeira de alto es- 
paldar negro. 


A bõôca cheia de beijos, come 
Be fosso uma cheia de pas- 
saros doidos, ainda febricitava e 
ardia de desejos incontídos. 

Ahi fo! que ela me tomou en- 
tre os seus dedos longos e mace- 
rados e levou-me zos lablcs e me 
fez passcar vagarosamente varias 
vezes por sobre aqueilas marcas 
deixadas pclo Peccado, por todas 
as frinchas por onde o beijo della 
passou numa soffreguldão, num 
alvoroço, num estremecimento. 

E, reavivando nella o sangue 
dos labios, retocando aquela pe- 
rala de sangue posta na sua fron- 
to muito nivca e serena — a ut 
bica — eu ful. sem mais duvidas 
siguma, mais gensroso que vocês, 
mais seu amigo, mais consolo seu. 

Porque vocês atiraram-se ao 
peccado, expondo-a nos olhos do 
todos e, em apagucl q rastro da- 
quelles beijos, 2s pegadas daquel- 
Je crcandalo todo, e del-lhe, de no- 
vo. aquella graça, aquelia purem. 
aquela innocencia, que esião ali 
tão bem simulados no sembisn- 
te dela... 

««. dissc; € 3º vrenlheu com os 
eutros tres à bolsa de couro de 
jaguar megro que jaria sobre o di- 
ren de berbrtim acrul. 

Giarra confirnera a dormir. 4 
Cormir c q sonar... 
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MAGALHÃES CORREA 
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Campo Grande, o grande cen- 
tro commercial e agricola do Dis- 
tricto Federal, possue Innumeras 
casas de negocios, hoteis, bar, ci- 
nema, theatro, club, e asylo, tmman- 
tidos pela sus numerosa popula- 
ção lahorioza. No centro, junto & 
Estação, as ruas são calcadas com 
passeios amplos e ornamentadas 
por espaçadas arvores, onde o mo- 
vimento do transeuntes é anl- 
mado., 

Em frene 4 Estação, estacionam 
omnibus, de um lúdo, os que vão 
para Lagoinha — Ki, 97 -e para 








fendanha, este da Empreza Viz- 
ção Medanha e do lado opposto os 
da Pedra, Tha e Barra de Guara- 
tiba, que não resolvem o proble- 
ma, não só pelo horario falho, co- 
mo pelo preço elevado da passa- 
gem, visto ser a população dis- 
trictal do lavradores e pescadores 
pobres, cujo transporte é caris- 
simo. 

A Jinha carril electrica que H- 
gova a Estação aos extremos ds 
Guaratyba, falllu, por outra, des- 
organisou-se, de forma que fo- 
ram  supprimidas as linhas ds 
Pedra e llha, as quaes bifurca- 
vam em Monteiro, a primeira ia 
pela estrada do Mnrgaça ec a se- 
gunda do Matto Aito; actualmen- 
te, o electrico faz ponto final em 
Monteiro, porém, observei coisa 
curiosa sobre a linha carril ele- 


ctrica, um reboque puxado a 
burro, conduzia de Monteiro a 
Santa Clara os passageiros de 


zonas remotas, mas como tudo 
entre nós “havia ou está para 
haver”, está certo, 

A unica linha mantida é a do 
Elo da Prata (do Cabuçu") essim 
mesmo parece um carrocel do 
montanha russa, sobre trilhos on- 
dulados, no seu trajecto. 

A Estrada Real de Santa Cruz, 
a partir de Campo Grande, isto 
€ do kilometro 24, da Início à es- 
querda a uma estrada denomina- 
da do Monteiro que vne para Gua- 
ratyba, e & direita, a uns seiscen- 
tos metros de percurso a cutra 
que ze prolonga eté Santa Cruz, 
€ a “Estrada dos Palmares”, que 
principia com o nome de Kio do 
Ar, corta o leito da estrada de 
ferro, passa sobre o riacho de 
&eu nome, ao encontrar a Estrada 
dos Ub&s, já descripta, continua 
para u esquerda até receber no 
kilometro dois a Estrada de San- 
ta Maria que parte com tres ki- 
lometros at& encontrar a de Sant* 
Anna, cortando em seu trajecto 
a Estrada Rio São Paulo, no kilo- 
metro 25; continuando a Estrada 
do HRio do Ar a um kilometro aci- 
ma encontra & esquerda a Estra- 
ds do Inhoshyba, de 2 Kilometros 
que princípia na Estrada R. de 
Santa Cruz, passa o nivel da es- 
trada de ferro, bifurca-sc logo de- 
pois; » da esquerda toma o nomo 
ds Estrada do Furado e a outra 
como primitivo nome vze ligar- 
se à do Rio do Ar. Esta toma des- 
so ponto a denominação de Es- 
trada do Campinho, em virtude de 
no seu trajecto atravessar a pla- 
niciz conhecida por Campo do 
Campinho, numa extensão de 
quatro kllometros, Indo tomar a 
seguir nos ultimos seis Kilometros 
o nome de Palmares, até encon- 
trar a Estrada do Morro do Ar, 
na juncção com a Estrada do 
Cortumse, junto 4 Fazenda do 
Cobre" 

A st Jul uus Puimures com 
treze kKilometros de extensão «e 
seis metros de Inrgura, é feita de 
terra batida, de leito admiravel, 
ludendo de bella vegetação. De- 
pois do citnavo kilometro de pec- 
curso encontram-se as fazendas 
do Palladio é Cassiano 4 direita; 
gobre uma pequena . colina e a 
um kKilometro para dentro a Fa- 
zenda dos Palmares, antigas ter- 
ras da Sesmarta de João Rodrl- 
gues Falciro (1605), em todo o 
trajecto dessa bella estrada a ve- 
getação é empolgante; aqui la- 
ranines, all cultura extensiva do 
mamão, em pequenos sítios pit- 
torescos e conforinvels, nppare- 
cendo, esparsos, lindos palmares. 

Voltando & estrada tronco ou 
Estrada Fica! de Santa Cruz, vae- 
se encontrar, no kilometro 25, o 
Cemiterio Municipal, & esquerda; 
mais adiante, no kKilometro 26, 
parte uma pequena estrada para 
o Morro de Luiz Barata, cuja ele- 
vação attinge 195 metros; no kl- 
lometro 27, depois de uma peque- 
na curva e pouco antes do 28 kKi- 
lometros estã a iocalidade Inhoa- 
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khyba. Ahl parte é direita uma 
estruda de torra, que atravessa o 
nivel da via ferrea, proximo & Hs- 
tação de Inhoahyba que errada- 
mente tinham denominado Enge- 
nheiro Trindade, mas em boa hora 
rectificada e vae ligar-se à dos 
Palmares, A estrada tem o noms 
da localidade e da fazenda, que 
em 1777 era conhecida por En- 
genho do Inhoahyba do capitão 
Antonio Antunes, à qual com 14 
escravos, produzia uma caixa ds 
assucar annualmente. Possus & 
Capelia de Nossa Senhora da Pen- 
na e aectuslmente uma grande 
frea fol adquirida para a Fabrica 
das Tecidos das Laranjeiras, que 
resolveu mudar-so da rua Geno- 
ral Clycerio para este local e pa- 
ra isso vae construlr a fabrica 
e a vila proletaria. 

O local presta-se por tratar-so 
de uma grarde planície conhecida 
por “Campo do Campinho”, mu 
Inhoahyba que quer dizer em tu- 
pt — campos ruins. 

Na cerimonia da pedra funda- 
mental estive prasente cm compã- 
nnta do dr. Paco Roquetts Piu- 
to e capitão Frederico Trotta, a 
qual fot presidida pelo prefeito 
Henrique. Dodsworth. O director 
Severino Pereira da Silva, repre- 
sentante dos industrines, operarios 
e outras autoridades, offoreceram 
um grande almoço, servido de- 
baixo de tendas antecipadamento 
preparadas; reinou s maior ale- 
gria, nesse descampado, ouvindo- 
sa a chaoranga, cortada pelo es- 
poucar do foguetes: & sobremesa 
houve discursos. 

Depois do colocados numu ur- 
na os jornaes e q acta da ceremo- 
niz, fol a mesmr coberta pela pe- 
dia triangular do futuro nucleo 
industrial. Nesse momento falou 
o dr. Tarquinio Ribeira pela di- 
rectoria, o prefelto* um vperario e 
outros discursadores. 

Nesse ambiente agradavel de 
um dia de sol brilhunte e bello 
salientavam-se os mastros enga- 
lanados como saudando esss acto 
significativo do uma festa ope- 
raria, 

Continuando pela secular e 
trada, passa-se pelo kilometro, 29 
e logo após o “Mnrco nove”. 
Conta-se que em bella noite de 
luar um transeunte ao passar pe- 
la estrada cumprimentou outro 
que vinha. em sentido contrarlo, 
dizendo: “bõa noite”, e o outro 
respondeu, após um tiro, quo deu 
com a bica: “Sl a noite é bda 
agradeça a Deus, seu idiota! Eu 
sou o barão do Marco nove”. As- 
sim julgava-se um tal Manduca, 
quando bebiy de mais... 

A! esquerda da estrada, esbatl- 
da em silhueta, a Serra de Inho- 
bayba, onde o divisor das aguas, 
limita as freguezias de Campo 
Grande e Guaratiba, a direita, ap- 
proxima-se a Serra da Paclencia; 
no kilometro 30, a Estação Kos- 
mos, da E. de F. C. do Brasil; 
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Sceptico é um Indivíduo que 
passou pela vida sontindo as 
amarguras e decepções causadas 
pelo proximo e resolvido a não 
acreditar em mais nada. 

E' um individuo que deu os 
scus melhores esforços a uma 


ESTRADAS DE RODAGEM 








dahti parte uma pequena estra- 
da de dols Kilometros do extensão 
indo terminar na do Furado; ap- 
proxima-sa cada vez mais a es- 
trada ds rodagem do leito, da via 
ferrea, até alcançar o kilometro 
31, onde se acha « Estação de Pa- 
clencia, 


A localidade  denominava-se 


Matto da Faciencia, onde exis- 
tia a fazenda de João Francisco 
da Silva e Souza, casado com d. 
Marianna Eugenia Carneiro da 
Costa, filha mais velha de Braz 
Carneiro Leão e d. Anna Fran- 
clsca Rosa Maclel da Costa, prl- 
meira baroneza de São Salvador 
ds Campos. A generosidade des- 
te fazendeiro chegava so ponto 
de hospedar a guarda da Polícia 
quando das excursões de d. João 


causa ou os seus maia escolhidos 
sentimentos de amisade e carinho 
a uma mulher que não lhe cor- 
respondeu. 

Sceptica é pessoa que estã satu- 
rada das maldades humanas e não 
crê na palavra dos homens, nu 














& fazonds de Santa Cruz, por fal- 
ta de neccommodações, pois os 
engrossadores eram innumeros; 
ainda por morte do fazendeiro, d., 
Marianne mantinha o costume, 
que durava dois mezes, Isto duas 
vezes no anno. Essa fazenda era 
o typo padrão da bôa administra- 
cão; com tres kKilometros do ex- 
tensão e duzentos escravos, pro- 
duzia 3.822 arrobas de assucar 
annusimente, producção egual & 
da Real Fazenda de Santa Cruz, 
pertencente no governo, em 1808. 

A Trzenda possula uma pequena 
cnpella e em frente & casa senho- 
rial havia um arande lago, de 
cuas bordas elevavam-sa elegan- 
tes palmeiras, que ornamentavam 
o amblente. 

Dessa localidade parte a Estra- 
da da Paciencia, que ligada & do 
Kosmos, vae á do Furado, com 
tros Kilômetros e duzentos metros 
de extensão em terra batida. 

Entre o kllometro 31 e o 32 par- 
te pela esouerda a Estrada Santa 
Eugenia, de carroças e tropas, 
numa extensão de 6 Kilometros; 
em direcção ao sul ruma a Ser- 
ra do Cantagallo até encontrar a 
Estrada do Collegio, quasi na li- 
nha de divisa da Campo Grande, 
Guaratyba o Santa Cruz. Depois 
do kilometro 32, a estrada afasta- 
se do leito da via ferrea, avistan-- 
êo ao lado direito, sobre peque- 
na elevação a Fazenda do Gou- 
lart; rumando na direcção N. E. 
para S. O. numa grande curva, 
passa-se pelo Kkilometro 33, e de- 
polis encontra-se no kilometro 3, 
o Marco da Real Fazenda do San- 
1a Cruz, com as armas de d. Pe- 
dro I, por onde passa 2 linha do 
marco da margem do Guandu", la- 
gõa Mooquerhyba que vem en- 
contral-o, partindo dahi a linha 
que vae ao marco do Apicu', di- 
visa dos freguezias de Campo 
Grando e Guaratyba com a do 
Santa Cruz. Parte de junto do 
marco da R. F. de Santa Cruz 
a estrada abandonada, denomina- 
da Caminho do Plahy, indo termi- 
nar na fazenda do mesmo nome, 

Penetrando-se nas terras da F'. 
de Santa Cruz, pela estrada, no 
kilometro 36, chega-se a um gran- 
do largo, conhecido, por Curral 
Falso. 

Por escriptura de 9 de julho ds 
1616, Manocl o Jeronymo Velloso, 
venderam aos padros da Compa- 
nhia de Jesus, 500 braças de ter- 
ra de testada por 1.500 de fundo 
por 60$000, e que foram medidas 
cm 19 de agosto daquelle mesmo 
anno, medição que começou de um 
Outeiro, defronte de um curral e 
campo do Collegio, campo conhe- 
cido pelo nme de Curral Falso. 
Segundo o Tombo da Fazenda de 
Eanta Cruz, Typographia Lessa e 
Perelra — 1829. Os proprietarios 
desse curral, não podiam ter ga- 
do nello, pois desapparecia como 
És fosso um sumidouro, assim re- 
solveram vendel-o aos padres, não 
Jdesapparecendo dah! em diante; 
els a historia do Curral Falso. 
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O QUE E” UM SCEPTICO ? sos santiago ramos) 





sua dignidado, na sua honra. 
E' o revoltado contra as injua- 
tiças e despotismos que lhe têm 


atormentado durante toda a vida. 
E' o ludibriado pelos amigos 
que só consideram as amizades 
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A* MARGEM DO SERTÃO CARIOCA 


MAGALHÃES CORREA 


Actunimente existe na localida- 
de uma bella escola municipal; 
no largo, ha um chafariz colontol, 
com tanque ds pedra; ao fundo, 
a Egreja de Nossa Senhora “a 
Gloria, com a data de 1883, 13º 
o cruzamento de diversas estra- 
das de rodagem; á esquerda, pai 
te a Estrada do Campo do Collo- 
Elo, em terra batida com 9 Kilo- 
metros de extensão e 7 metros 
às largura, principiando nesse lar- 
go e termina na Estrada da Po- 
dra, proximo á& localidado desse 
noms em Guaratiba. Em frente, 





parte a Estrada de Sepetiba, em 
terra. com 6 kllometros de exten- 
são e 6 metros de largura, prin- 
cipis no largo do Curral Falso, 
em Santa Cruz, e termina na lo- 
calidade de Sepetiba, Junto & praia 
do mesmo, recebendo & direita a 
Estrada de Areta Branca e, & es- 
querda, caminhos de tropa e car- 
roçavel da fazenda do Pinhy. 

A* esquerda, continva a Estra- 
da Real de Santa Cruz, num per- 
curso de tres Kilometros, no ki- 
lometro 37, 38 e 39, chegando-sa 
& Estação de Santa Cruz, ponto 
final dessa grande estrada histo- 
rica, que irradia innumeres es- 
tradas em seu desenvolvimento 
desdo o Íniclo. 


quando della pódem vusufruir al- 
gum bencficio, 


E' o homem que lutou por de- 
terminada pessoa ou mesmo por 
uma collectividade e recobeu de 
todos, as provas as mais desen- 
cantadas e inhumanas, 


E com tnes desilusões, o sce- 
ptico vzs passando pela vida, co- 
mo o condemnado à prisão perpe- 
tua vae rolando pelos cublculos 
da cadela, 


Em nada mais crê, porque se 
desilludiu de todos, porque as tin- 
tas da fantasia se extinguiram 
com o tempo que lhe permittiu 
enxergar melhor. 


Viu as palavras empenhadas 
serem transformadas em fran- 
galhos; viu a mulher amada apu- 
nhulal-o no coração, traindo-o 
com outro homem; viu os paren= 
tes e nmigos íntimos em quem de- 
positava toda estima e confiança, 
retugal-o uo ter scioncia de sua 
necessidade, de seu fracasso, 

So vive ainda, é em signal de 
respeito 4 vontade de Deus ou en- 
tão por covardia e saudade de dei- 
xar o mundo, mesmo com suas 
desilusões o cruezas, 

Ela o que é um scéptico em ra- 
pidos traços. 

Eis o que a pusilanimidade cos 
homens é capaz de transformar 
a vida de um sêr, num tormento 
e numa desillusão completa. 

Terá razão alguem de descrêr 
de tudo e entregar-se de pés e 
mãos atados ao scepticismo, como 
o criminoso arrependido entrega 
as mãos 4s algemas? 

Deverá lutar com as mesmas 
armas de miseria e lama empeo- 
gadas pelo proximo? 

Deverá fingir se mentir, pora 
vencer a mentira e o fingimento 
alhelos numa peleja homogensa 
ds armas eguaes? 

Deverá não ter palavra para 
castigar com esse procedimento 
as falhas de sentimento e de di- 
gnidade ds outrem? 

São perguntas que costumam 
ficar respondidas no intimo do 
cada um, quando ellas possam 
revelar fraqueza ou maldade. 

São perguntas cujas respostas 
exactas quasi sempro não sãem 
do ambito de pensamento do per- 
guntado. 

Mas o bom senso manda reae 
glr, reagir contra o scepticismo, 
enfrentar com coragem e fé, os 
caminhos tortuosos da vida e pre- 
parar e victoria pela força de 
vontade. 

A força de vontude e poder de 
discernir o bem do mal e optar 
sempre pelo primeiro, são as prin- 
cipaes curncteristicas do homem 
completo, do homem-homem. 

A descrença não se Justítica, 
porque emquanto houver vida, & 
batalha está accesa e a victoria 
ainda nos poderá sorrir. 


O scentico € aquello que pas- 
sou o proprio attestado de incn- 
pacidade, o-seu proprio attestado 
de obito. 

E não é admissivel que um indi- 
viduo se unnullo e ss extinga 
pelas suas proprias mãos. 

Só Deus póde nos tirar a exia- 
tencia e ninguem tem direito de 
ser sceptico, por que o seeptico é 
um doente que vive por força da 
balões: de exyoenlo- 
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(Continuação da 1º pag.) 


puxou com um certo vigor as ore- 
Jhas do orphão e recommendos: 

— Vá para a cosinha, que seu 
logar 6 lá, Audacioso! Ficar em 
frente so bodoque do meu sobri- 
nho para que o pobre menino em 
vez de acertar ros passaros per- 
desso uma pedra com esea enbe- 
ca quadrado! Bonita paga estou 
eu recebendo! Recolho por cari- 
dado um vadio pé-rapado « o sem- 
vergonha ainda tem coragem de, 
na minha cosa, insultar um pa- 
rente meu! Deus me perdõe; mas 
-— ninguem pôde ser bom nesta 
vida. 

— Na cozinha, Pervinca gritou: 

— Orpho safado, tê coragem as 
dá no sobrinho da dona da ca- 
sa! Não rei onde estou que não te 
metto os pés, misoró. 

— Mas, eu é que apanhei sem 
fazer nada com elle, disse Alírio 
quasi chorando, com duas dores 
mais ou menos fortes, 

— Mi6 niínda, respondeu Pervin- 
ca, de alho reluzente, satistelta. 
Elio devia tê furado esses teus 
dlos do coruja. Tu' não presta 
mesmo. Sae da minha frente, co!- 
sa ruim. 

O orphão saiu para o quintal, 
santou-so detmixo ds um jam- 
Pairo frondoso e chorou convul- 
eivamente. Olhou pars a torre do 
Convento des São Francisco, im- 
ponente, artistica; olhou para o 
cto muito limpo, muito azul; e 
limpando ainda uns restos de la- 
Grimas, disse Isto: 

— Meu Deus, eu não flz nada 
para que d. Benedictn faca isso 
commigo. O padro Belarmino me 
disse que sois justo e bom, amigo 
dos pobres, Então não deixels que 
ella mo maltrate assim, Será por- 
que eu não tenho pae nem mãe? 
Até a Pervenca não gosta de mim. 
E en não faço nada que seja mão. 

E continuou a chorar, Mas pas- 
Zon, como quasi tudo, na nosea 
vidinha querida: o pranto de um 
orphão, os protestos de um pobre, 
o raciocinio, de um observador do 
mundo. 

— Delxemos de philosopliias ba- 
ratas. Vamos so fim da lenga- 
lenga se ainda ha o ques dizer, 

A eabedoria da Lao-Tseu falou 
pela bõca do leltorinho tolerante 
e Mostre. Continuemos o descon- 
ebavo. 

Sos quatorze amnos ainda se 
encontrava Alirio em casa de sua 
enridasa madrinha d, Benedicta 
do Jesus, Acabava de estrear q 
&cu terceiro terno de brim mescla, 
comprado num queima da loja do 
coranel Vasco, quando appareceu 
em Sururulandia um preto bem 
trajado e falando difíicil como um 
Erummuatico, e que procurava ho- 
mens mocos que quizessem ir com 
elis para o Amazonas trabalhar 
nos seringaes, Promettta tudo: 
passagem de graça, emprego com 
bom ordenado, futuro brilhante. 

E e orphão partiu com o des- 
tonhecido, juntamente com outros 
enteados da porto, em busca de 
qualquer coisa melhor do que a 
protecção de uma alma caridosa. 

Ao descobrir & fuga de Alirio, a 
bda senhora fez um escandalo me- 
úonho, Andou de casa em cara 
pedindo notictas, falendo, choran- 
do, desesperada com aquela per- 
da irvepuravel. 

Na mesma nulte o vigario fot vl- 
eital-a, afim de maber direitinho 
a historia de tão grande ingrati- 
dão. E na sala, com pessoas que 
estavam presentes afim de con- 
fortarem a boa senhora, ella, lim- 
pando de vez em quando uma la- 
Erima, dizia, tristemente: 

— Ingrato. Fiz tudo por ele. 
Es tivesso mão ela não o teria 
tratado com tanto carinho, Era 
como se fosse meu fllho. Tinha 
tudo. Emtlm, é o que uma erea- 
fura gunha fazendo caridade a 
qualquer Deus me perdõe. Tn- 
grato... 

O vigario, 
lava-s: 

— Não se lastme, d. Benedicta, 
“Todos sabem que encrificios a ma- 
nhora fazia para erear aquells 
menino e os cutdados com que o 
ecreava, Deu-lho um colce dos 
bons. “Tenha paciencia, Perdta 
e esqueca. Lembra-sa que Jegus 
Christo, som que ninguem podisen, 
morreu nu cruz afim da salvar os 
poceeados dos homens, Tenha ro- 
uisnação que € qualidade propria 
ortor e Jominadoras 
Tanvado sei o Santiimo Sacrn- 
monto 

— Para 





commovido, coso- 
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Faça um 


ARA a alegria das tradicionaes 
Festas de Fim de Anno são in- 


dispensaveis, tanto para os de casa 
como para aos convidados, os quitu- 
tes deliciosos e saborosos em quan- 
tidade e variedade generosas. 

E é facil fazer iguarias 
como a que illustra- 
mos, com o original re- 
ceituario de D. Maria 
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Revelando o seu caracter de puro albanez, o 
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Silveira — “Economia Culinaria”. 
Suas numerosas receitas, todas esco- 
lhidas e garantidas, são deliciosas, 
sandaveis e, ao mesmo tempo, de 
custo extraordinariamente baixo. 
Si ainda não tem em sua cozinha este 
valioso auxiliar, escreva, antes de che 
gar a época das festas, pedindo um 
exemplar gratuito a D. Maria Silveira 
— Dep. 63B, Caixa Postal 3215 - Rio. 
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rei Zogu conhece 2s boas armas pela pon- 





taria e tambem pela mira inversa. Numa das ultimas inspecções às suas forças arma- 
das, o rel distingulu as melhores armas de um regimento, por uma simples olhadela 
pelo interior dos canos, do que a gravura mostra um aspecto. 








respondeu e boa senhora, um pou- seja & chamur 
co mais resignada do eruel sotf- 


frimento que experimentou com encanto ida srt 


e attenção do 
mundo para a belleza c para o 
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flór rentmente 





formosa. 
a grande ingratidão recebida, Segundo reza n tradição, a dú- RSI RSA gas Av 
E olhando para os lados da co- Ha tirou o sey mome de um bota- + mem Rã. ml, que nes diga 


rinha, gritou, entre um suspiro: nico sueco, Dahl. 






A primeira de sue des be esbanja 


que se tem noticlz, apúreco) no Voe « cidadela 
— Pervinca, traga o chá para Mexico e foi introduzida na Fran- DECS as ta OCR Ta rela ARS 
as visitas o o chocolate do mr. ca em 1809. Fot adoptada pelos x 
vigario. E deprezsa com isso, elegantes desde 1814 4 conheco Em frente então dum cinems, 


do 1836 até hoje, 


crentura, a 
que a socicdade qu 


O congresso da dália 


Na cidade de Nantes, reuniu-se 
ha pouco tempo um Congresso In- 
teressante: o da Cla, organizado 
Dor uma sociedade franceza. 

Enoca fertil em notas vibrar- 
tos ds guerra, ds sangue, do fa- 


variedades exotica 
nho imvulgar. 


gemma do ovo. Pe 
tenha perfume, H 





ns córes, excento 


EO, ds materialiamo, ds deseape- 





ruiz = ansustias, ha ainda uma os tamank 
dane nsaear, 


A dália € uma us 





porção de-gonto que pensa em fo- 
Pos! Jeso checa a ser commave- 
dor” neincmimenta considorar- 


dote que in sociedade o que de- So 


contribuo para justificar, com 4n- 
cessantes aperfeiçoamentos, 
O cultivo da dálin ten obtida 


conseguindo exesmniares de tama- Flsro, 


A mexicana & mmsrws!s 


flóren don ficam a 


um esplendor E' de val eunremra 


& a Sale, am passa tm uai 
espa tt q . 
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Lago sprerce am patrta 
tie Uirira o vã0 sezutr is, 





Frleçtanta, emintee 
fes query 
Queia sentir Astra gol 
E defrntar de perante 


s  Undisaimas, 
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OS POETAS 
VIVERÃO SEMPRE 


Por Narbai Mont Alzão 





tEspeciai para o “Correio 
da Manhã”) 


Não me lembro mis em que 
escriptor, encontro, da tesipos 
um prognestico excesivamente 
pessimista sobre o desilro da E- 
teratura. A pagina fot lda &s 
Pressas. Apesar dizo, não flcus 
Inteiramonte esquerida. Cons a- 
va con uma analyse das precc- 
cupações cad: vez mis abeor- 
venios do horiem moderno, cem- 
Pro ainrefado, sempra atormzo- 
tado por problemas jnnumeros a 
exigirem fmmeliatas soluções Pae- 
sara, depois, a consiicar a im- 
possibilidades que, com o correr 
dos annos, fatalmente «> apodera- 
ria do homem, afastando-o da E- 
teratora. Fivalizando, o escripicr 
deduzia dos seis proprios argou- 
mentos uma conclusão calegori- 
ca: Os ilteratos esmavam fadages 
a ser, mo futnro, ermatnras fneçic 
tentos, das quaes có so tertá cx 
nhecimento atraves de remotas 
reminiscencias. Como o crochet q 
Bterntnra seria. ros dias rindou- 
Fos, UI passa-tempo apenas para 
miulhores. =4 ellas teriam horas 
disponiveis. para vedicnr « Zr! 
Ibiades de qui gemer, 

A prophocia fol feliz em thess. 
E" possivel, porém, que, se refo- 
rindo à poesia, tivesse q progress 
Idéias mais radicaes, A emoção, = 
incubação e À expressão — perto- 
dos que Pilac crizia ram a 
Transformação de uma ja ou ve 
um sentimento em phrnse litera- 
ra — são multo mais demorndas 
nunia creação polsca do gre nu- 
ma página de prosa. 

Considerando-se que as muliis- 
res, dia a dia, mais asgmentasé 
o sem compo de actividades, gua- 
Si se oquinarando sou< 
não será temerário prove: 
que, no fatura, o excesso de soz- 
viço não sera privilesio de usa 
dos sexos, Homens » muliicros 
terão Jienticas  preoceurações, 
afazeres nuasi ipnaes, Juntanido- 
te essa consmesicão & deducão 
dg escriptor, enc = 
ciusão: no futury não havera |3- 
teratos. A Jiteratusma Gerayparo- 
cerá. A poesia morrera, Juisa- 
rá de existir. como dels 
existir os nonhos e ne Musnes. 

Francamente, apesar de bas 
canto realista. 











bomens 












se 








o na pre 
visão do eszrigtor derroiista. = 
sm prophocia, como tantas aoutras 
engendradas por espíritos pess.- 
mistas, não vingará nunca. A 
poesia sempre teve os seys ng- 
versarios. Jiatão, o divino Pia- 
tão, à odlava, Carlyle a quiesta- 
va e muitas vezes, perguntos 
eos poítas: — “Se tendes atmu- 
ma cousa provelios u communt- 
car 20s homens, porque o haveis 
de cantar?” 

Como a pintura, como a mnst- 
cs, a lheramra e a poesta têm 
a sua utiikiadoe. “A are do bel- 
10”, — jJã sentenciava Fartas Brt- 
to, em sen “Mundo Intesor”, — 
se bem que não tenba uma utnt- 
dade inmediata, pessool cu ma- 
terial, não deixa por isto ge ter 
uma utilidade de outra ordem, 
Imp<r=02] on esptriuar, mass pro- 
fnnla e elevada, e sem durida 
nais efflcasz correspondendo = 
vra instincio suprrior que trm- 
Ppulsionza a vilã, e & à express 
de uma necessidade, por azspi 
dizer, sub-consciente, que sento- 
mos, ce bem que defina não tenha- 
mcs a clara persensão, nem o 
sentião ezucia.” 

A poestá £ quas! 
pressão Se um sonho inatiingis 
é uma realidade gre se des 
e nunca so 5): - Em versus, 


<npTe, à EYe 








o pocia traavz un maçgua futfms 
da eva alisa torturada pela Inca- 
tisfação dos sus destes. O ma 
terializmo da vido, «fis a dia, mas 


memo, mais ve 





ercsçe. mai 
intensifica, 
El, todavia, 
dominar os sonho- que porõam & 





 aszejuma. 


puma conseguir 


alma rmana nem suffocar o can- 


na", 2ão po- 


ta dos soniimares 








dendo trassfarmar em real 
o= sema ennias comal r- 
tamig-es et esti m - 
tar. 

Os er vio e 
são. « paul = 
A quis port, , v 
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JACKSON DE FIGUEIREDO 
E A “ORAÇÃO AO SOL” 


quando. em finas de 1923, pu- 
biiquei uns fragmentos da Ora- 
cão qo Sol, tive surpresas da cri- 
tica, pois estava longe de esperar 
que esses versos da minha quasi 
meninice, compostos no tumulto 
de uma edade em que o mundo so 
nos spresenta chelo de deslum- 
bramentos, merecessem a acolhi- 
da que tiveram. O proprio e aze- 
do Osorio Duque Estrada, que era 
o terror dos estreantes, achou 
que “eram versos de verdadeiro 
poeta que muito já dava de si e 
ainda muito promettia”, envian- 
do-me, por Isso es seus applausos, 
us quaes, posteriormente 6 pela 
publicação de novas volumes des 
poesia, se repetiram. Oração ao 
&ol bonrou-se, emtim, com os lou- 
vores de grandes nomes da nossa 
Jitaratura. jackson de Figueiro- 
do, que eu não conhecia nem de 
vista, naquela Gpoca, tendo lido 
ese meu livro, subre ello escre- 
vou, a apreciação, que transcre- 
vo. Interessante € que, mais tarda, 
fiz relações pessodes com aquel- 
1a pensador catholico, e só, varios 
annos depois da sua tragica mor- 
te, é que vim a ter conhecimento 
da sua criticar, tanto expontanea 
quanto generosa, a respeito da 
Oração co Sol. Confesso aqui, 
sinceramente, que tenho em mul- 
to apreço o juizo de quem, como 
o diz o sr. Alceu Amoroso Lima 


A MÃO DE 


Bemdita seja a mão qua, em 


(RENATO TRAVASSOS) f 


(Tristão de Athayde), “acompa- 
nhava apaixonadamente todas ns 
fórmas de vida, das mais perfei- 
tas às mais criminosas, mas sem- 
pre mantendo lucida a graduação 
dos valores e tudo empenhando 
para impedir «a marcha allucinan- 
te do nivelamento e da indistin- 
cção, que sempre fol a obcessião 
us seus combates mais arduos”, 
Não fosso Jackson de Figueiredo 
o espirito que era, e talvez Ora. 
quo qo Sol o desagradasse, 

Fui esta a sun referencia aos 
meus versos e a mim que, então, 
the era um desconhecido: 

“O autor, apesar de ter tido 
este seu livro entre os premiaveis 
de um dos concursos da Academia 
Brasileira ds Letras, parece-nos 
estranho ou afastado dos corrilhos 
literarios do Rio, cade, sobretudo 
a poesia, vive do elogio mutuo, do 
reclamo dos grupilhos, O livro é 
livro de moço, a poesla ainda In- 
segura, aqui e all, da sua expres- 
são propriamente literaria. Tima 
colsa, porém, € verdads: o sr. Re- 
nato “Travassos é uma legitima 
natureza de artista, um legitimo 
poeta, que junta a ums grandes 
cloquencia verbal uma apreciaval 
capacidade de meditação, uma no- 
bre o gravo attitudo em face da 
vida. 


São exemplos da sua melhor 
poesia os soguintes sonetos: 


DEUS 


carinhosa preca, 


Na exaltação do amor, os sonhos abençõa; 
E à que, na hora final, com flus de ouro teca 
A tragica mortalha e q funebre corõai 


Bemdita seja a mão que, huspituleira e bôz 

Acolhe a gente enferma e o balsamo offereco; 

E 2 que, no dó píedoso, a ingratidão perdõa; 

E a que, na alheia dor, da propria dor se esquece 1 


Femdita seia a mão aus se estende no mendigo: 
E a que desbusta a terra; e a que semela o trigo; 
E a que se estorce toda em supnlicas e extremos..s 


Bemdita seja, emilm, a milivezes bomdita 
Mão que súustem o Sol na abobada infinita 
E fez surgir do Nada o mundo em que vivemosl 


A VOZ DE DEUS 
Acima das estrellas, num diverso 


E 29 meu olhar íniccessivel mundo, 
Habita o vosso espirito profundo, 


O" Todo-Padernso do Vitiverso * 


Orde e como viveis, emiim * Immerso 

> luz do Sol esplendido e Tecundo; 

Na luz em que, sonhando, à fronte inmunido 
E uurifico o coração porversa 7 


— “Humano que saber deseias onde 
E como existo, (occulta voz responde) 
Ye a quanto a ignomncia te reduz... 


Sembure fui encontrado em toda qurte: 
Tor tudo a minha essencia se roparto, 
E, sendo Deus, eu sou à proprii Luz!” 


E este, ste feição tão differento: 


Hole, contente, lovantei-me cêdo, 

E ful, cantando, pelo campo afóra: 
Encantei-me, nssistindo ao vir da aurora 
E aos primeiros trinados do arvoredo! 


Ackel-me emíim, à £ôs, por entre o enreda 
Das sebes vivas, na manhã sonora: 
O teu mysterio, 6 bosque, não se ignora L 


Ouri, 6 fonte esquiva, 


o teu segredo! 


Subl du vallo 4 encosta, e desta ao monte 
E, após fitar as curvas do horizonte, 
Voltei, pensando em ti, 6 presulcosa ! 


Voitet... E ainda encontrar-te no teu leito 1 
— Punge-me o teu semblante contrafeito, 
Quando podias têl-o cor de resa !... 


Mas o porsma ainda contém 
muito muiores bellezss, algumas 
vezes verdadeiras rajadas de elo- 
quencia e fundas sugsestões do 
persamento. Aqui e all, tangen- 
clando o pantheismo, à verdade é 
que o posta mantem o equilibrio 
entre a razão e n Imaginação, e 
não o confunde com o scenario 
em que se move e à que empres- 
ta toda essa luz de um sol Invi- 
sivel, sem o qual a desse, que lhe 
€ exterior, fôm como se não exiz- 
tisse, — Jackson de Figucirado.” 

O que acima se encontrm não 
podia deixar de me interessar, não 
por ser um louvor, mas, pela ma- 


neira como fôra dito, sem quo eu 
o provocasse ou sequer soubesse, 
na occasião. Tenho tido a ventu- 
ra, no decorrer da minha pobre 
vida literaria, feita de renuncias, 
do ser, algumas vezes, alvo da at- 
tenção de altos espiritos « nobres 
carmeteres. Nenhum, porém, ms 
impressionou tanto, Inclino-me, 
por este motivo, entre os que 
mais reconhecidos e sinceros cul- 
tuam a memoria de Jackson da 
Vigueiredo, pura o qual, escriptor 
ou homem, que fosse incapaz de 
clevar-se à verdado christã, se 
deixava de lado, como arvore tór- 
ta que se não pôde endireitar... 
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À AGUA E O USO QUE DELLA FAZIAM OS NOSSOS INDIOS 





Dentro do scenario que apre- 
senta aquelle paiz, com rara pro- 
priedade Lorenzo Cretico, em suas 
ciúrtos para Veneza, chamava 
“Torra dos Papagayos”, depois 
San Cruz, e, por fim, Brasil, não 
po sabe evidontemente o que mais 
ndmirar; se a opulencia vigoro- 
ra de sua flora exnlendida e bl- 
zarra, aspera como a massa es- 
cura de um exercito exotico, acan- 
tonado sobre as montanhas, ondo 
de longe em longe, os coqueiros 
e palmeiras, são como  guarda- 
avuncudas, quo úcscom até o Ht- 
toral & prescutar os horizontes, ou 
sa o indio temerario e audaz, bra- 
vo e rebelde que a tenacidade do 
colonisador luso, embora auxilia- 
do pela obra pncionte de catheche- 


sa do jesulta de assombrado, lova 
cerca de tres seculos pura domar 
e vencer! Como quer que seja, 
jamais so poderá dizer, que o bra- 
silelro lhouvesso perdido muito dos 
taças, que coracterisaram a fl- 
gura vos primeiros habitantes da 
terra. Muita coisa resta ainda 
dentro dos nossos costumes, par- 
ticularmente, na vida agricola, 
que tem sun origem na vida, do 
tiunoyo ou do tupinambá e guny- 
curu's, Inclusive o pendor que 
instinctivamente, todos nós sen- 
tiímos para o uso e abuso da agua, 
como elemento de hygiene e as- 
evio. O escrivão Pero Vaz Caml- 
nha — na phrase lapidar do Ca- 
pistrano de Abreu, o verdadeiro 
autor da nossa certidão de baptis- 
mo — em sua fnmosa epistola s 
D. Manuel, é quem primeiro del- 
xa nntever, que o nosso Indio, 
a despeito de lho “parecer gente 
bestial e de pouco sabor”, nu- 
tria exaggerado prazer em ba- 
nhar-se nos rios ou no ecenno; 
chega mesmo a extaslar-zo an- 
to à belleza de dois delles, que fo- 
ram á presença do capitão, que 
outro não ecra que Pedro Alvares 
Cabral, e por Isto escreve: 
“Andam muito bem curados & 
muito limpos; naquilio mea pare- 
co ainda mais que são como aves 
cu alimarias. montezas, que lhes 
faz o ar melhor penna o melhor 
cabello que as mansas, porque 
os corpos seus são tão limpos e 
tão gordos e tão formosos, que 
não mais põdo ser, e isto me faz 
presumir que não tem casas nem 
moradas em que se acolham”". 


A ingenua impressão do escri- 
vão da frota cabrmina, estava 
escripto porem, em pouco iria sa 
desfazer, pola depois da expedi- 
cão da Gonçalo Coelho, já os por- 
tuguezes identificavom os habl- 
tos e costumes do nosso Indige- 
nn, e da maneira como viviam, 
Quando Fernão Cardim com au- 
xillo dos tupinambãs desce da 
Gahiz, o vem até São Vicente, 
opora-se então, como uma reve- 
lação, pois é o prestimoso frado 
que confessa, que muita vez, os 
viu “andando à caminho, suados”, 
so “botarem aos rios”; chega 
mesmo a» não occultar a surpreza 
que. lhe fo!, vel-os pelo inverno 
“homens, mulheres e meninos” 
em se levantando “se irem Invar 
e nadar nos rios”, por muiis frio 
que fizesse. Da mesma maneira 
encarece do habito que tinham as 
mulheres, do após a “delivrunce", 
procurarem a agua, íncto, ntiás, 
egualmente assignalado por frel 
Vicente Salvador, de maneira 
pittoresca”. 


Tinham os Índios como supiers- 
tição, esse resguardo “sui-geno- 
ris”, e é o próprio padre fran- 
ciscano quem Informa que não 
havia argumentos capazes de de- 
movel-os em contrario. Na sua 
quas! totalidade, dizem os chro- 
nistas que perlustraram este Dra- 
sil immenso, na phaso de colont- 
sação, o índio guardava predile- 
ção extraordinaria pela agua, pa- 
ra as suas abluções, e para o seu 
uso domestico. Tem-se mesmo, 
que ella entrava em seus habl- 
tos, como parte Integrante, como 
um rito, um preceito de rell- 
gião. Muitos delles, ao assigna- 
larem o espirito nomado do nos- 
go indio, preocceupado sempre em 
“transferir-se do pouso, estabe- 
lecendo aldolamentos novos hoje 
para mudar-se amanhã”, não es- 
condem essa verdade de que fa- 
la o padre Simão de Vasconcellos. 

“Não moram mais em uma al- 
dela que emquanto não apodre- 
cem, as palmas dos tectos das ca- 
sas que é o espaço do tres ou qua- 
tro annos”, accrescentando mais 
adianto, “e essa gente tapuya é 
a mais vagabunda entre todas; 


mudam os sitios quasi todos os 
dias com essas cerimonias: a ves- 
pera o dia, o principal foz ajun- 


BANA 


Oto Spieler era, até pouco 
tempo, vm ilustro desconhecido. 
E como não ser assim, se não 
qussave de um desses pobres dia- 
Los à quem a sorie teinosimen- 
ta, aí do seu caminho? Otto 
Spiclor, forie de corpo, mas fraco 
pols nurca pele re- 
me de um culice 
OU Mesmo de uma 
RN. não tem 


= unnoss. 

























"| feitio de 
do só com- 
ce de prisão 
a do tempo que 
a vissem por mar, 
tos; Gumno a qual 
à as Ífuncções do car- 
bordo, come, gt 
e desemimror qua 
às imitações do cats, ba- 





pia ted ee eee em time; mem 


NAS BE 


bendo, bebendo, até cair nas sar- 
ugetas. 

Pois esse homem, dias passa- 
dos, teve à dita de sair, por mo- 
mentos do anonymato e prooccu- 
par q attenção da policia, da al- 
fandeça e dos jornaes de Gdynia, 
por uma de cujas ruelos vagava 
despreoccuindo, sob a acção 
branda do prímeiro «whisky do 
dia. 

um daulo memento, começou 
a chuviscar e Spleler procurou 
refusio por debaixo da uns mon- 
tes do pedra, que atulhavam a 
rua. 

Apuesur de ser nínda códo, sen- 
tiz fome, Vensou, então, natural- 
mente em ir ao primeiro “fré- 
go”, do caca, em busca da um 
“cachorro quente”, quando, de 
repente, os seus blhos maravilia- 
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DURO 


Por Tapajós Gomes 


dos encontraram, ali mesmo, ds 
baixo dagucila monturo de pedras, 
duas bananas, já um pouco pas- 
sadns, mas emífim, duas bananas. 


A Providencia — pensava cllo — 
puzera-lhe o alimento de que es- 
tava necessitando, ao alcance da 
mão, poupando-o de apanhar 
chuva e de gastar o seu rico di- 
nheiro com “comidas indizestas”, 
da botequim. 

Snielor, polis, avançou para es 
duas bananas eo sofiregamente 
começou a descescal-as quando 
— oh! surpresa! oh! milagre! 
— do doniro dellas, varina mos- 
das da ouro, precipitaram-se ro- 
ljando para o chão! 

Snieler julgou-se um dos prin- 
cipes encantados dia Mil e uma 
nultes. asca=004 à primetra ba- 








nana, descascou a segunda, pro- 
curou a terceira, mas não ha- 
via. Eram duas só! Contou as 
moedas, fez seus calculos e verl- 
ficou que o seu Thesovro repro- 
sentava, apenas, a importancia de 
dezesete contos e quinhentos mil 
reis na nossa moeda! 

Não vacillou um instante! Fol 
& primeira taberna, pediu um Vo- 
dika bem medido, jogou dentro 7 
moedas a virou o copo em 7 tra- 
Eos. 

O carvoeiro era supersticloso e 
agradecia aos sous tdolos o pra- 
zer que lho estavam dando, de 
se sentlr milionario. 

Apuradas as contas, a policia 
chegou & conclusão de que sa tra- 
tava de marcos tirados clandestt- 
namente ds Allemanha, Mas en- 
tendeu que esses marcos perton- 
ciam a quem os achou. 

Splelor 4 um bohemio feilz — 
e o unico homem, talvez, que en- 
controu no seu caminho... ba- 
nanna do ouro. 





(Por Garcia Junior) 


tur a ralé da seus feiticeiros e 
advinhadores que sempre tem em 
grande quantidade, e feito o con- 
selho com elles, pergunta onde 
sorá bom que vão assentar ran- 
cho o dia seguinto, e que hão- 
de fazer nelles? de quo maneira 
hão-ds matar as feras? etc, Ou- 
vido o oraculo e modo que tem de 
partir € nesta fôrma, Antes que 
abalem, vão todos juntos lavar- 
o no rio, ou noutra qualquer 
ogua: feito o lavatorlio esfregam 
o corpo pela areia, lodo ou terra, 
e tornam segunda vez a lavar- 
Fo... “Isto foito no dia seguinte 
proseguiam em sua falna, mu- 
dando do nldcinmento e a repo- 
tir semprs a mesma coisa, segun- 
do =e conciue da narrativa do 
curioso jesuita historiador, Dea 
qualquer forma, não obstants a 
Incostancia do Índio, e o desa- 
mor a terra em que morava — 
consequencia talvez das guerras 
em quo viviam sempre empenha- 
dos — sahe-so, € que as mais dif- 
ferentes tribus do Brasil — desds 
o Pará até ao extremo do Rio da 
Prata — guardavam a preoocupa- 
cão do estabelecerem systhema- 
ticamento os seus aldelamentos, 
as suas tabas, à beira do littoral, 
ou em logar, onde houvesse rios 
o lzgoas; pareciam ter » volu- 
pia do banho, que elles usavam 
tres ou quatro vezes, por dia. 
Hans Staden, referindo-se aos 
Fabitos dos  conterraneos de 
Cunhambêbe, diz delles “que gos- 
tam muito da collocar as suas ca- 
banas onde — n agua e q lenha 
-— não fiquem muito longe”, no 
passo quo  Yvres d'EBvreux, o 
sympathico capuchinho frances, 
companheiro de Claudo Abvilla 
vao mais além quo o aventureiro 
allemão de Amsterdam, quando 
fala dos Tupinambás. “Tem mul- 
to culdado com a limpeza de seus 
corpos; lavam-se muitas vezes, a 
não passa um dia, que não del- 
tem multa ngua sobre sl, em que 
se não esfreguem com as mios 
prra tirar o pó e outras immun- 
úlces.”" “Tambem Jean do Lery, 
quo privou da Intimidade dos 'Ta- 
moyvos, no Rio de Janeiro, repor- 
tando-se ás pinturas, as tatua- 
gens, «que aquelles faziam so- 
bre o corpo, com o summo de ge- 
nipapo, refere-se accidentnlmento 
no uso que elles nutriam pela agua, 
através do banho, escrevendo 
“cuito telturo nolre Talt do ce 
frult Genipat que quoyqu'ils se 
mettent dans Ieau, quivy qu'lia 
so lavent tant qu'ils youdront, fis 
ne peuvent effacer de dix ou 
douze jours”, o que de resto nos 
leva a acredijar não fosse coisa 
muito agradavel. 

Com o decorrer dos únnos, as 
contrario do que sa passava com 
a fidalguia portugueza traslada- 
da para o Bras!!, com o D. João, 
gente, diz-se não muito nffeita 
ao uso do banho, consoante os 
informes de Nello Mornes, o mn 
observação de Rase Trevcinet, o 
brasllciro continuou a primar pa- 
lo contacto com o procloso liquido. 
Assim pelo menos nos viram Kos- 
tor e Tonelare — um escrevendo 
que “o brasileiro era notadamen- 
to culdadoso com a limpem da 
seu corpo”, e o outro azsignalan- 
do em sua passagem por Pernam- 
buco é Duhia, que “as popmniações 
cahoclas eram extraordinariamen- 
ts asseindas, pois mcemo se pos- 
sulam os homens duas camisas, & 
do corpo estava sempra limna. 
Decididamente talvez por estar U- 
gado a esse passado quo o indio 
revelou sempre amor fagua, équa 
o brasileiro, mais que todos o ca- 
rloca, ama espalrecer as manhãs 
à beira mar, em contacto com o 
aniso elemento, fonte incontasta- 
vel de sauds e vigor. 
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CORREIO DA MANHÃ 
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A tragedia do homem calmo 


Nunca matei ninguem. Mas sou 
um sujeito frascivel o zão acho 
que seria difficil perder a cabe- 
<a e mandar um semelhante para 
o outro mundo, 

Por laso mesmo invejo ns pes- 
z0as calmas, sinto por quem tem 
“sangue de barata”, uma admi- 
ração sem limites e penso que na- 
da, no mundo, se eguaia em bel- 
Jeza 6 em poesia so episodio bi- 
blico occorrido com Jesus e o 
phariseu que o esbofeteou. 

Receber uma offensa e ter o 
valor necessario para conter-se, 
controlar os nervos, vencer o ins- 
tíncto que pede represalia imme- 
diata, a mim me parece a suprema 
perfeição. Meus heroes são os 
apostolos da  não-vlolencia, os 
homens sem nervos como Job, o 
Mahatma Ghandi, Socrates e Han 
Eyner. Note-se que são poucos 
os que pódem figurar nessa Us- 
ta, O que faz com quo mais viva, 
e mais justa ainda, seja por elles 
arinha admiração. 

Polis ha poucos dias tive a gen- 
gação de que chegára s hora de 
avgmental-a, por ter encontrado o 
Pomem mais calmo do mundo, 
dono da propria vontade, senhor 
absoluto dos seus nervos — um 
authentico beróe dos mcus. 

“Tendo ido a Nictheroy, espsra- 
va o bonde em frente &s barcas, 
quando notel, perto, um casual que 
discutia, Discutia não é bem pre- 
cisamente o termo, pois só & mu- 
lher fnlava, emquanto que o ho- 
mem, calado, se limitava 2 ouvir. 
Fercebl que a senhora estava sim» 
plesmente furiosa, o que contras- 
tava em absoluto com a caima 
delle. 

— “Nunca esperei do senhor 
tal procedimento! Nunca espo- 
rei! Os homens, em geral, não 
prestam, são todos mãos e egols- 
tas. Mas o senhor ultrapassou 
totalmente cs limites, fol além, 
muito além! 

Engânar-me, a mim, dessa ma- 
necira! Prevalecer-se da minha isi- 
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tuação de viuva pobre, para me 
ludíbriar! Quando o procurei, pa- 
ra entregar o inventario, estava 
seguindo os conselhos do Anto- 
nio, que dizia sempre que o se- 
nhor era seu amigo. Tolice! Que 
amigo, que nada! Amigo coisa 
nenhuma!! O senhor nunca foi 
amigo de meu marido, nunca fol 
nem será amigo de ninguem! O 
senhor & um vivedor, um esper- 
talhão, um interesseiro, um tra- 
tante! Isto sim, é o que o se- 
nhor 61!” 


Chegue!-me mais. A calma 
absurda, o indifferentismo íncri- 
vel e risonho com que o homem, 
chelo de superioridade, ouvia es- 
sas offensas, eram de espantar. 
Das duas, uma: ou era surdo co- 
mo uma pedra ou seria um santo 
acabado, um dos sêres a que du- 
rante & minha vida, tenho dedica- 
do minha veneração. 

Como era nobre, mnobilissimo, 
aquells individuo, que sabia op- 
pôr zos desvairos femininos que 
ouvia, tamanha serenidade! 


E a mulher continuava: 


— A questão é toda moral. Nin- 
guem gosta de ser ludibriado, U- 
judído com mentiras, Se eu recor- 
zesse a ocutro advogado, & um 
advogado decente e não da sua 
marca, ainda era capaz de met- 
ter o senhor na cadeia. Mas, ca- 
deia pra que? Typos da sua clas- 
se, toda a gente sabe, não endi- 
reitam mesmo, nem na colonia 
correcional. 

Vi que o homem sorria. Fitava, 
sereno, o olhar manso e bom, um 
pento vago na calçada e aqueils 
gorriso que eu mal via, que ape- 
mas se esboçava, eres a marca 
mais nitida de sua superioridado, 
a “pinta”, do meu heróe! A voz 
da mulher tomava agora odioso 
timbre metallico: 

— Chantage é o que isto é! 
Chantage da b0a! E vão ver que 


todo o conforto que o senhor des- 
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PARA MEDIANOS 


O problema consiste em encner 
as casas horisontaes com pala- 
vrun de quatro letras, obedecendo 
as índicações da chave. A colu- 
mna que tem um signal ao alto, 
Jida de cima para haixo, estando 


=> 





certa a solução, apresentará umi 
eantora popular, 


CHAVE — 1. — Um parte do 
Brasil, 2. — Tombar. 3, — Tecl- 
do. 4. — Grando sentimento de 
affecto. 5 — Para o pé 6. — 
Azul, 7. — Gostas. 8. — Contrario 
de choro, 9. — Gado, 16 — Pe- 
queno roedor. 11. — Etepaço de 


Scena comica inedita 


Uma scena conica verificou-se 
no stadio de Shibe Park, quando 
uma multidão immensa assistia a 
sensacional! partida de baseball. 

No mais electrizante dos mo- 
mentos da partida um enthusias- 
ta torcedor, Bud Hamilton, con- 
torcendo-se nn cadetra, provocou 
a combustão de uma caixinha de 
phosphoros que tinha num dos 
bolsos da calça. 

No primeiro momento elle quiz, 
é claro, tirar as calças, mas ha- 
via muitas senhoras perto. 

Mas o calor acabou tornando-se 
insupportavel e elle, então, deses- 
perado, se não conteve: tirou es 
calças e como um louco fugiu 
pela primeira porta. 

A consequencia fol toda a gen- 
te proxima ficar com a attenção 
vokada para o extranho homem 
que corria de fraldas « deitar fogo 
o fumaça, perseguido de perto 
por um vendedor de refrescos que 
lhs atirava agua gurosa!... 
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A maior expressão de felicida- 
6 que possamos ter no amor é 
o primeiro aperto de mão q,e da- 
mos na mulher amada. — Eten- 
dhal. 


tempo. 13%. — Ficou sem | uma 
costela para a mulher. 13, — 
Rosto. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO 
NUMERO PASSADO 


HORIZONTAES. — Agricola — 
Casaca — Ac. Sino. Sa — Sua, Sa 
Faz — Cire. Fina. — Tara. Alar 
— LBE — Pa. Are. Dn. Raro, 
ABBB A N. — BBDBD Culcas — 
Amazonas, 

VERTICAES. — Cascllida — 
Culaba — GC. Arre. CM — Tas. 
Ca RV — Rua, Inte. 

Cana. Arco — Oco. Fa. OAN, — 
Lo. Fila Sa — Lanars. Nazareno, 


Galvão de Queiroz 


fruta, toda a elegancia que osten- 
ta, despreoccupadamente, € tudo 
resultado de negocios como o que 
fez, commigo; negocios com viu- 
vas, com pessoas simples e sem 
molos, que se entregam confian- 
tes ás suns mãos... O senhor é 
um... ladrão, sabe? Ouça bem o 
que lhe digo: o senhor é um la- 
drão! La-drão!!” 

E o bomem não reagia! O caso 
não era commigo e eu já estava 
perdendo a calma, Que direito 
tinha, afinal, aquela dama, de 
insultar em plena ruz um cava- 
lheiro, de modo escandaloso as- 
mim? Prevalecia-se é claro, de ser 
mulher... Mas, que diabo! Ba 
colsas que se não dizem de cer- 
to modo, ou, melhor, que não se 
ouvem sem reagir! Vinha-me o 
desejo de estar no logar do ho- 
mem, para ter direito no revide 
que seria prompto, duplamente 
violento, duplamente hostil. 

Mas vinha o meu bonde, O mais 
tentação fortissima, arredar-me 
mesmo porque, não podia mes- 
mo garantir por mim... 

Baltei no estribo, para fugir à 
tentação fortiseima, arredar-me 
logo dali! 

E foi então que tive 2 grande, 
a enorme surpreza! Vendo o bon- 
de parar, a mulher se transformou 
inteiramente, abriu a face magra 
num largo, num amplo sorriso, e 
estendeu para o homem a mão 
enluvado: 

— Pois muito bem, seu Augus- 
to... Até mais vêr! Beljinhos 
nas ereanças. Um abraço prá Ei- 
lu"... Qualquer dia eu appareço, 
sim? 

Sublu para o vehiculo, espa- 
lhou-se & vontade no banco bem 
& minha frente, eorriu de novo 
para o homem e ainda lhe gritou, 
antes do bonde partir,: 

— Que bandido, não?! Mas 
tambem, eu ensinei elle! Ah! Es- 
pinafrel elle! Disse tudo, tudinho 
o que o miseravel precisava 
ouvir! 
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Grave perigo para os 
algodoeiros 


A “queima” ou “murcha” 
JOSUE' DESLANDES 
Phytopatologista 


A nova doença do algodoeciro na 
Nordeste já é bem conhecida de 
nome pelos Agronomos e por mul- 
tos leigos que têm interesses liga- 
dos ao algodão. E' a “muchp”, 
termo muito mal applicado à mo- 
lestia causada pelo fungo “Fusa- 
rlum vasinfectum”. Prefiro cha- 
mal-a “queima”, por designer 
assim melhor o aspecto e lesões 
typicas da planta molestada. 

Até hoje, só se encontrou a 
“queima” fusariana do algodão 
nos Estados da Parahyba e de 
Pernambuco. Neste, segundo re- 
cente constatação, estão contami- 
nados os municípios de Recife, 
Gloria do Goytá, Bom Jardim, Su- 
rubim e Correntes. Na Parahyba, 
já ee confirmou a existencia do 
“Fusarium”", nos municipios de 
Guarabira, Alagõa Crande ec Areia. 
Não são muitos os fõcos, ate aqui, 
assignalados messes Municípios 
e Gelles, nem todos soffrem intes- 
tação de importancia economica. 
Mas, se as inspecções de campo 
ftôrem Intensificadas, com certe- 
za, revelarão muito maior disse- 
minação da “queima ou murcha”.. 

Se bem que os damnos verifl- 
cados não justifiquem alarme ou 
desanimo, somos obrigados a to- 
mar medidas raclonses de preven- 
ção contra o novo factor de re- 
ducção das safras. Porque conhe- 
cemos o procedimento altamente 
prejudicial ds “queima” em ou- 
tros paízes algodoeiros. E tudo 
taz crer que o “F. casinfectum”, 
uma vez, aceclimatado entre nôs 
e facilmente | distribuldo pelos 
terrenos, reproduzirá, aqui, as 
damrosas façanhas que o torna- 
ram celebre nos Estados Unidos e 
no Egyrto. 

Dou este aviso insistente, como 
ms compete, por saber a tentação 
atormenta os incautos pela 
obtenção de sementes de bello as- 
pecto, mas que, com muita pro- 
talidado. estão contaminadas e 
jevarão a “queima”, para regiões 
o Estados. ainda, indemnes, E' o 
que se tem dado com as sementes 
do nlgndio H. 105. Pois, & esta 
justamente. a variedade mais sus- 
ceptivel ao “Fusarium vasinfe- 
ctum”", e à que se cultiva extensa- 
mente, na quasi totalidade dos 16- 
cos registrados em Pernambuco e 
Parahyba, contando-se entre elles, 
campos de sementes, estações ex- 
perimentaes e campos de coope- 
ração. 

Lançando esta advertencia, que 
tem por fim impedir a todo tran- 
se, a saida de qualquer semen 
te de algodão, do Nordeste para 
outros Estados. E fico certo 
de que, assim avisados, os nos 
sos agriculturos e technicaos 
pão quererão &sE sementes do 
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ESPERANÇA PARA A ROSA EPREMERA 


(Por ALFONSO HERNANDEZ-CATA) 
(Tradução de Herrere Filho) 


Ninguem mais orgulhosa e mais humilds 

que tu, rosa: nem Historia nem Future. 

O agora apenas, o Já, o instante 

tremulo e sem defesa entre as nãos 
ferreas — Passado e Porvir — do Tempe. 


Nem recordar nem advinhar: Milagre. 
Pura, frigi), perícita, debil, unica 

feita de fogo e de frescura; suspiro 
de belleza coagulado, alva e crepusculo; 
enxerto prodigioso de arco-iris 

e de caricia, espectro, mariposa 
agonisante, calice onde a agua 

da nuvem se mistura à amarga 

que sobe desde o fundo da verra 





sopro de 


Rosa, incensario 


para fazer-se mel; corolla, estame, petala... 
E no meio — maravilha em maravilha! 

o mysterio sagrado do perfume: 

Deus, talvez tnsaio de alma 
melhor que 2 alma que jnsuflon no barro. 


Rosa de orgulho, e de humildade, não imporia 
que murches c morras em um dia. 

Como o deliquio do amor não pódes 

durar mais. Nem outro Job voluptuosc 
poderia resistir-tc. Assim vencer 

a todos os sentidos — teusvassalos, — 

rainha inviolada de ephemero explendor. 
Rosa, desventurada maravilha, 

fiel de balança. wumbral, moinho onde 
lindamente o amanhã se faz hoje; 

vivo, calice vivo 

para missas sem sangue; rosa, um dia 

serás resuscitada ante o Altissimo, 

— quasi alma, quasi carne, quasi angustia, — 
e em premio aos rancores que desfizeste, 
em premio aos amores que accendeste, 
ser-te-ã dada a fragancia eterna! 
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CONFRONTEN OS PREÇOS. 
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Nordeste por preço nenhum, qual- 
quer que seja o fim a que se des- 
tinem; sob pena de se arriscarem 
a serio prejuizos ou zerem res- 
ponsabilisados pela propagação 
de uma perigosa doença, de umas 
das principaes fontes de riqueza 
do palz. Sobretudo os Agrongomos 
são obrigados a proceder com 
muito rigor neste sentido. 

Alngoinha, 11 de sctembro de 1338 


Anecdotario 


O casal dormia quando E mu» 
Mer accorda sobresaltuda. 

O marido afflicto pergunta 

— — Fibinha! filhinha” que 
tens? É 

— Ah! que sonho! Que coisa 
horrivel! 

— Que foi? Um pesadelo? 

— Sim, e que pesadelo!... So- 
nhel com uma escada comprida 
comprida, que la até o cio, Lá 
em cima estava São Pedro que 
recebta as almas, mas, toda aquel- 
la multidão que subia tinha que 
fazer nos degráus da escada uma 
cruz com um pedaço de gis que 
levava na mão pára que São Pe- 
dro soubesse quantas vezes us ma- 


ridos tinham sido infleis as suas 
esposas cá na terra. Em meio da- 
quella “avalanche”, de almas, tu 
vinhas correndo de volta, Eu te 
reconhecl, eu te esperava ancio- 
es cá em batxo! Que horror! Que 
sonho horrivel! 

— Mas... francamente, não 
vejo nuds de horrivel nesta s0- 
nho, filhinha! E que vinha eu fa- 
zer cá em baixo se todas subi- 
ram? 

— Tu, 
Eis... 


vinhas buscar mais 


PORQUE? 


Porque desejas tanto viajar? 

Para que queres conhecer to- 
das es terras? 

A agua de ums fonte € suffici- 
ente para saciar a tua sede, al- 
guns frutos maduros são o bas- 
tante para satisfazer a tua fome. 

Se quizeres ouro, fita as esirei- 
las que não foram ainda pollui- 
das pelas mãos dos homens... 

Se o amor não te fãr favoravel 
não ínsista, Deves te contentar 
em evocar a imagem da tua bem 
amada. A sombra projectada Dor 
um cypreste nos triz sonhos ds 
belleza. ... 

Não abras nunca uma porta 
que não te seja possivel fechu-a 
depois. 

Todasas colsas, quando nascer 
são pequeninas, &S depois cres- 
cem, menos a desgraça que *o 
apresenta immediatamente enor- 
me! Mas, o vento da adversidade 
não sopra no domúnio da sabe 
doria... 

O homem que aprende é um 


homem livre! 
L. Vv. 
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ce scHULZ 
BRANCAS — RZD, DITI, 


'fIBR, CZK, 7BR, P2BD, 
4BD, 4CD, 4BFR, ICH — dez 
peças. 


PRETAS — NR5R, TICR, 
BITD, PETD, 3JCD, 4BD, 
TITR. SCR, TITR, BID, 
PsSCR — onze peças. 


As brancas jogam e dão 
mate em dois lances, 
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PARTIDA N. 604 


4Syatema orthodoxo do G. D.) 


Jorada no Campeonato do Districto Federal de 158368. 
Brancas: J. P. PINTO versus Pretas: Dr. OSWALDO CRUZ 






2. — P4), P4D; 2. — P4BD, PIN: 1 — CIBD, CIBR; 4. —s 
5€, CD2D; 5. — PIR, PSB; 6. — D$B, B2R; 7. — C3B, 0.0; 8. — 
TID, D4T; 3. — BID, PATR; 10, — BAT, PxP; HM. — BxP, CIC; 
12. — B3CD, € (2€) 4D, 13. — 0-0, B2D; 14. — Pen, Cx0s 15. — 
PxC, D4TR; 16. — P4BD!, TRIR; 17. — P5R, C2T; 18, — BzB, 
TxB: 19. — DID, TIDT; 20. — B2R, CIB; 21. — DIT, T (<2R) 
3; 22. — C2D!, PsBD; 23, — DxPBS, BIB; 246. — Cs4&, CID; 25. 
— D5T, CJ 26. — D3H, D5C; 27. — PIE, DST; 28. — CsD, 
T2R2?: 29. — PSD", RIR; 30. — PxP, PxP; 31, — CS5B, PxC; 32. 
— Trr, D5B; 33. — TIH, Rº2T; 34. — T4D, D4C; 35. — T4C, DsT; 
36. — T4D, B3C; 27º. — YPSTR. T2BD; 38. — TID, RIC; 39, — 
TSD xeq.. R2B; 40, — DIR, RIR; 41. — T6D xeg, — sas pretas 
abandonam). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA X. 6€5: D.tm 
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| MUNDO DATE 


FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 
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Henry Fonda, Dorothy Lamour e George Raft, em “Lobos do Norte”, uma 
| nova producção que o Plaza começará a exhibir amanha. 





“Aventuras de Tom Saweyer”, é o novo trabalho em technicolor, 
que o São Luiz vae exhibir, a começar de amanhã. 





Uma scena de “Mile. Frou-Frou”, com os seus tres principaes astros, novo Danielle Darricux, numa scena do film “Senho- 
programma do Metro desde sexta-feira ultima. rita minha mãe”, que o Pathé Palacio colloca- 
rá no cartaz, amanhã. 





ermeremeee cores 


o “Eu sou de circo”, com Joe Penner e Lorraine Komeger, é o Athos, Porthos e Aramis, principaes personagens de “Os tres mos= 
novo cartaz do Rex para amanhã. queteiros”, novo cartaz do Broadway. 





Eobby Beeen e Irene Dare, o casal infantil de “Piructas do Destino”, file Brian Aherne e Constance Benneit, em uma scena de “o. i., Q 
que o Odeon apresentarã a partir. de amanhã, Chasffewn”, que o Imperio começa « exhibir amanhã. 
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OS OLEOS VEGETAES NA THERAPEUTICA 
E NA ALIMENTAÇÃO 


EURICO TEIXEIRA DA FONSECA 


A Liga de Medicina Preventi- 
va do Vrança procedeu a um in- 
querito a respeito do emprego 
dos corpos gordurosos ou graxos 
na therapeutica e na alimenta- 
ção. As respostas foram em Eran- 
de numero e dentro ellas destaco 
a do dr. Henrique Setbon, medico, 
residente em Tunis, na Tunísia, 
que, como se sabe, está situada 
ao N. da Africa, E se a essa me 
refiro em purticular, € porque do 
seu autor recebi uma copia. 

O dr. Setbon diz que os indiga- 
nas do paiz ampregam muitas 
vezem como remedio o nzelto do 
oliveira virgem supertino, Isto E, 
o oleo, aliãs raro, que resulta da 
simples desaggregação do péri- 
carpo do fruto na agua sem tri- 
turação algumn. Parece-me, pois, 
uma especie de monto de oliva. 

E' principalmente contra as nf- 
fecções estomacaes e hepatico- 
biliares que tul oleo é utilizado 
empiricamente. 

Devo sulicntar que entre nós 
a já bastante commum o empre- 
go do olko de ezcitona, tal qual 
é importudo em latas, contra cal- 
eulos biliares, e segundo estou 
informado, resultados satisfacto- 
rios foram logrados. B' um pros 
cesso demorado e cuidadoso, pa- 
ciente, o do tomar, com interval- 
lo de determinados espaços de 
tompo quantidades couaes desse 
oleo, ficando o pacfente no leito, 
com uma bolsa de agua quento 
uobro a região hepatica. 

As colicas do figado desrppa- 
reccram e o doente verificou de- 
positos no liquido da secreção 
renal conservado nos vasos. A 
operação em perspectiva foi nfas- 
tada. 

E' pol= certo que o oleo vir- 
gem superfino deverá ser de mais 
proveitosa efficiencia. 

Como é sabido pela elacothe- 
chnica, o oleo de oliveira póde ser 
a) virgem, euperfino ou do pri- 
meira expressão; b) ordinario ou 
de segunda expressão; c) fer- 
mentado; d) de terceira expres- 
são, cte. E' esse o oleo da polpa 
da fruta. da azeitona, porque o 
CREOGO dá tambem producto iden- 

co. 

Em outros estados pathologicos 
analysa o dr, Setbon o uso do 
oleo de oliva. 

Hyperchldridria. Numerosas 
observações permittiram-lho re- 
conhecer realmento a acção bem- 
fazcjn do vlzo, de que frisou w 
origem, na hypersecreção chio- 
rydrica. Dlie exerco sobre as so- 
creções gastricus uma neção mo- 
deradora mais consideravel do 
que os vutros corpos graxos. O 
proprio dr. Setbon colheu resul- 
tados em seus cllontes, dando- 
Fhes contra o syndroma hyper- 
chlorsárico o oleo de oliva vir- 
gem em dóses progressivamente 
crescentes de uma a tres colheres 
das ds sopa, com addicção de 
ums clara do ovo crda ou ligei- 
ramente cozida e ingerida tres 
horas fepois de cada refeição. 

Compictando esta pratica the- 
rapoutica, recommenda actos pro- 
ventivos, como a prohibição do 
uso de carnes, especialmento om 
caldos de carnes que possuem O 
mais forte poder succagogo. Esto 
tratamento comprehenda a dupla 
vantagem do diminuir a lbyper- 
secreção e de neutralizar, graças 
& albumina do ovo, o excesso da 
acidez do conteúdo estomacal, 

Ulcera gustrica. O oleo do oll- 
va tem emunlmente uma feliz in- 
fluencia sobre a cvolução da ul- 
cera gasirica, moderando as se- 
creções chlorydro-penpticas, favo- 
recendo o refluxo biliar e cobrin- 
do a lesão de uma camada lubri- 
ficuanto protectora. 

Conta o dr. Setbon que um de 
seus clientes trazia uma ulcera 
na pequena curva do estomago 
o todo o mal gastrico desappa- 
reçeu desde o dia — e já lá vão 
cerca ds 8 annos — em que, a 
conselho de uma velha beduina, 
tal enférmo começou o trataimen- 
to com olen de azeitona. Ha 6 an- 
nos, um ouro toma todas as ma- 
nhãs, em jejum, meia chicara das 
de- caf£ de tal oleo e não tem 
mais perturbações digestivas. 

Insufficiencia  hepalivo-biliar. 
Nos cases de insufficiencia de se- 
creção biliar ou pancrcatica são 
encontrudos nas «dejecções dos 
morbosos 40 a 70% do gorduras 
ingeridas, no passo que em esta- 
doa normaes essa perda regula 
de 4 a 5%. Nestas afíecções, em 
virtude do decresçimo da assimi- 
Jação das gorduras, as substan- 
cins desia natureza devom ser 
proscriptas ou mdministradas em 
dúsos restrictas a uma pro-rata 
dam capacidades lpolíticas do en- 
fermo. 


Nas congóstões da figado, nas 
retenções biliares do origem in- 
fliammatoria, o azcito de oliveira, 
provocando as secreções biliares, 
necessarias à sua saponíficação, 
favorece o esconmento da bilia, 
Como excitante chimico da secre- 
ção biliar, o oleo é eguclmento, 
em dósca pequenas, de grande 
vantagem nas insufficiencias ho- 
patico-bilinres e na constipação 
por hypercholia. 

Assim tambem exorce ncção an- 
tispasmodica utilizado na cons- 
tipação espasmodica, nas colicas 
hepatícas, snturnina e nephri- 
tica. 

Em virtude do teor em acião 
oleico (x) e peia expulsão biliar 
que dotermina, o azoits da oll- 
veira é inticndo em cortos casos 
da Jithizso biliar Este oleo €& 
entretanto, contraindicado na 
hypercholia o mos casos de gran- 
des calculon, cuja expulsão poda- 
rá nonrretur a ruptura dos teci- 
Sos do canal crstico. 

Astnenia. Este olco nugmenta 
as forçns, n resistencia & fadiga. 
Todos os trabalhadores do porto 
aca 9322 são obrigados qo lnrga 


desdobramento de energias mus- 
culares, fazem abundante consu- 
mo do oleo. Tomam, diz o dr. Se- 
tbon, com abundancia de pão, um 
quarto a melo litro de oleo por 
Jin. Os outros alimentos entram 
em proporções relativamente mi- 
nimas. 

Rachitismo. Não se percebe, 
nem nos homens aos quaes se re- 
fers aquellis medico, nem em seus 
filhos que consomem bastante 
oleo, signal de rachitismo, per- 
turbação de crescimento  estru- 
etural, ao qual elles estão, entre- 
tanto, particularmente predispos- 
tos por sup frequente beredita- 
rledade syphilitica. Está certo o 
dr. Setbon de que é gracas so 
oleo dé oliva, quo o rachitismo é 
raro nessa cutegoria da popu- 
lação. 

Manteiga. E' um outro corpo 
gorduroso e a manteiga derretida 
& muito apreciada como antíphlo- 
gistico entre os inúígenas, sendo 
usada em frivçõos cuianeas como 
calmante de dores, notadamente 
nas ulgins abdominacs. 

Como derivação de oliservações 
pessoues, pareco ao dr. Setbon 
que a manteiga derretida favo- 
roce a reabsorpção dos derrama- 
mentos Berosos. 


Ele viu upplicar, muitas 
vezes, nos meios indigenas po- 
bres, principalmente entre cs is- 
raelitas, em casos de pleurisia 
serosa, sobre o lado enfermo, uma 
folha de mamona  coplosamente 
lambusada de manteiga derretida 
o poude verificar, por vezes, após 
a pratica desta original thera- 
peutica, a diminuição progressi- 
va, até desapparecimento total, 
do derramamento servo, 


O depoimento do dr. Setbon no 
inquerito da Liga termina por 
sua opinião com relação nos me- 
lhores corpos gordurosos sece- 
ptiveis de applicações therapeu- 
ticas e usos alimentares. Recom- 
menda, de preferoncia, o oleo crú, 
pelas seguintes razões: 1) é o 
mais rico em vitaminns; Z) tem 
um valor nutriente grandemente 
superior em virtudes de sua cons- 
tltuição mollecular mais elevada, 
nas circumscriptu nos limites do 
digestibilidade; 3) sun acidez se 
desenvolve menos  rapidumenta 
quo s da munteiga e mais sup- 
portavel em proporções emuaes; 
4) é um fixador do fodo muito 
mais poderoso que as manteiga 
(505). Enumera outros corpos 
gordurosos em uso, mas sem lhes 
fixar propriedades medicinacs e 
saliontar valores alimentícios. 
Condemna a margarina ou man- 
teiga artificial Detem-se no oleo 
de amendoim, que tem nido usa- 
do em substituicão no do olivei- 
ra, por causa da colheita defici- 
tarila de azeitonas, considoran- 
do-o bom succedunen do de oliva, 
de mais facil digestibilidade, em- 
bora menos nutritivo, Lembra o 
dr. Setbon que algumas pessõas 
accusam este oleo, segundo lhe 
parece com justica, do sor um 
pouco anaphrodisiaco, o que o 
torna prejudicial sob o ponto de 
vista da repopulação, carecendo, 
portanto, de uma confirmação 
experimental, 

O oleo de nogueira, em virtude 
do seu teor em tannino, E, entre 
os indigenas, recommendado aos 
Iymphaticos, aos ataçados de 
bronchites chronicas s de diur- 
rhtas. 


O oleo ds amendons doces & 





ZONA NORTE 


Contiuva em alguns Estados, q 
proparo do sólo para as planta- 
ções dos mezes vindouros. 

Continuam as plantações de al- 
godão, arroz, milho, feijão, man- 
dioca, cnnna do assucar, batata 
doce, amendoim, ceará, inhame. 
capins forrageiros, nssim como à 
colheita e o fabrico do tabaco, 
da mandioca e o fabrico da fa- 
rinha. 

Ns horta, fugem-se preparatl- 
vos para o estabtlecimento da 
horta de “inverno”, (zob abrigo), 
colhem-se as hortaliças semeadas 
em cutubro. 

Continuam as colheitas de can- 
na de assucar, algodão, nbobora, 
mamona, melancia, ete. Inicia-se 
na Pnhia, a colheita das planta- 
ções do agosto e setembro, No 
pomar, colhem-se cupuassê, man- 
ga, carambolas, abucates, hbuna- 
nas, ingás, abacaxis, melões e 
cajãs. Colhem-se castanhas da 
torra o sapucala o terminam as 
culturas feitas nns vazantes, ni 
região do baixo Amazonas. 

Fabrica-so a borracha e pria- 
cínia a colheita do guaraná. 


ZONA CENTRO 


Não ha trabalhos de ureparo 
do sólo nesta mez; toda a nectivi- 
dada do agricultor deve sor em- 
pregada nos tratos culturaes; a 
humidado eo calor dão à toda a 
vegetução forte desenvolvimento 
sendo nocessario libertar as plan- 
tas da acção das hervas damnl- 
nhas, aproveitando cs potcos 
dias de so] que sa verificarem 
nesto mez. 

Plantam-se ainda cannn de am- 
sucar, arroz, amendoim commum 
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dado ás creunças, como laxativo. 

O oleo de gergelim, ds gosto 
agradavel, serve para fubricas de 
doces. 

Quanto nos ovos, entende o dr. 
Eetbon, que elles não devem fi- 
gurar entre os corpos gordurosos 
necessarios és preparações culi- 
narias, porque não podem neste 
caso substituir nem a manteiga, 
nem os oleos. Entretanto, em vir- 
tudo da riqueza em licithina 
(0,09), a gemma de ovo, tão con- 
tra-indicada na velhice, represon- 
ta um alimento gordo, muls re- 
cormendavel para creanças. Ella 
favorece, do modo notavel, o des- 
envolvimento da creança, estimu- 
lando os processos do prolifera- 
cão dos elementos cellulares, A 
gemma, batida com assucar, con- 
serva as vitaminas, é de diges- 
1ão facil, ngradavel ao gósto e de 
um valor nutritivo malor, gruças 
4-presença do assucar, Não sendo 
fresco, o ovo € prejudicial, e o dr. 
Setbon entende por ovo fresco O 
que tem apenas 24 horas. 


Relativamente no crême, £ nu= 
trlente, mas indigesto. 

Como conclusão, o dr. Setbon € 
de parecer que o melhor modo de 
utilizar os corpos gordurosos é 
em estado crú. Fritos, os oleos 
introduzem no estomago acíidos 
oxydados se determinam pela ir- 
ritação das glandulas gastricas 
uma hypersecreção chlorydrica; 
tomados crós, diminuem o poder 
secretorio das mlandulas estoma- 
caes s combatem efficazmente, 
por consequencia, a hyperchlory- 
ária, notadamente a idiopathica. 
Mas em alimentos fritos ao fogo, 
o melhor corpo gorduroso é a 
manteiga, por causa de sua 0xy- 
dnbilidado muito mais fraca do 
que a do oleo, que, com aqueci- 
mento no ar, embora por pouco 
tempo, deixa desprender vapores 
Previ) asphyxiantes de acrom 
cina. 





(x) Hazura e Grussner calculam 
93% de acido olcico nos aci- 
dos graxos Jiguldos. Veja 
Oleos Vegotlnes Brasileiros. 
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O PÃO MIXTO 
OBRIGATORIO 


Plantem mandioca e expor- 
tem em fôrma de fecula ou 
raspa. 

Machinas especializadas pa- 
ra a industria da mandioca. 

Rio — ARTHUR VIANNA 
& CIA. LTDA. — R. Alfande- 


ga, 59. 
R. Florencio de Abreu, 77. 


— São Paulo. 
(5 54919) 


Muitos egricultores costumam 
submettor as sementes de quin- 
bos, antes do plantio, a um ba- 
nho, mesmo que seja de agua 
commum, com o principal fim de 
escolmar ns sementes chocas ou 
deterioradas, que nesta plantação 
são muito communs, as quass, 
vindo 4 tona dagua, são isoladas 
e inutilisadas e só plantando as 
ferteis. Isso evita o replantio, 
que & sempre dispendioso e, mui- 
tas vezes, improficno, abrevian- 
do, ao mesmo tempo, na germina- 
ção, quando as sementes perma- 
necem do molho ulgumas horas. 


o rasteiro, sorgo, anil, soja, mra- 
ruta e batata doce. Transplan- 
tam-so mudas de cucalrptus e o 
tabaco semeado em outubro. 


Colhem-se cebola, alho, abobo- 
ras, muluncias, nbacaxis, melões, 
batatas, lurunjas do Natal, hor- 
taliças e nos logares altos, ce- 


renos curopeua (trigo, cevada, 
centelo, ete, 
ZONA SUL 


E” o mez dedicado quasi que 
exclusivamente sos tratos cultu- 
rnes des plantações feitus nos 
mezes anteriores, o ns colheitas 
das plantações de inverno. 

Ainda se fazem plantações tar- 
dias de milho, feijão precoce, etc. 
Na segunda quinzena do moez, 
Inicia-se 'o plantio da batata 
doce. Na hortas, continunm as se- 
meaduras e transplanitações do 
mez anterior, o a colheita de cer 
bola, alhos, ete. 

Procede-ss a capação do ta- 
baço, 

Colhem-se trigo, nveta, ceva- 
da, ceitojo, linho e comeca a cor 
licita de batata em alguns ma- 
nicipios, 

No pomar, continuam: a en- 
xertia das arvoros frutiferan, a 
póda, em vords, das parrelras, o 
trato contra as molestins cry- 
ptogamicas, com culfurcto de co- 
bre ou pó de enxofro o cal Co- 
meçam a amudurecer os prctgos 
de Natnx), as ameixas do Japão, 
alguns figos, etc. 

Florescem ns seguintos plan- 
tas meliferus: jorivã, cipô-crym 
gunsatunga, estaludor, pomnia 
bratca o outras muitas. 

Combute-ze entrgicamento o 
“inço” (capim de arros). 


Escola de Horticultura Wenceslau Bello 


ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO ANNO LECTIVO 





Com enorme concorrencia reali- 
zou-se, no ultimo domingo, con- 
forme estava annunciado, o en- 
cerrumento das aulas da Escola 
de Horticultura Wencealão Bello. 
Todas nv dependencias do mode- 
lar estabelecimento  achavum-sae 
ornamentudas de flôres, colhidas 
nos proprios jardins da Escola. 

No salão nobre, tambem rica- 
mente ornamentado, realizou-se 
solennidade, tendo o se. Arruda 
Camara, vúirector da Escola, no 
abrir os trabalhos, convidado o 
redactor do “Correio da Manhã” 
o director teçchnico da Sociedada 
Nacional de Agricultura para pre- 
sidil-os. A cegnlr, convida para 


4 ae 





. meme DS - 


O niumno Joaquim de Anais Lo- 
pen, que recebeu o premio 
“Correio da Munha” 


a mesa os representantes das na- 
sociações agricolis, o corpo do- 
cente da Escola, além de outras 
pessõas, dentro as quaes os pro- 
fessores Luciano Lopes e Honorio 
da Costa Monteiro, 

A seguir, o sr, Arruda Camara 
procede & leituras ds umi rese- 
nha do que foi esse primoiro anno 
de trabalhos, compulsando dndos 


pacientemente colhidos durante 
as actividades escolares, den- 
tre os qunes a parte referon- 


te sos trabalhos praticos renliza- 
doa pelos alumnos e distribuidor 
pelos vnrios mistéres ugricolas do 
estabelecimento. 

A turma do curso permanente, 
isto 6 do curso de horticultura, 
composta da 11 nlumnos internos, 
foi toda ella promovida, tendo 
apenas um alumno deixado de 
alcançar média em duas cadel- 
ras, 

Lê depois, qu relação dos alu- 
mnoa des cursos rapidos de En- 
xertia e do Multiplicação Vegetal, 
e lhes faz entrega dos respectivos 
certificados. 


O presidente, a seguir, procede 
á entrega dos premios conferl- 
dos nos alumnos que mais se dis- 
tinguiram durante o anno. O alu- 
mmno Carlos Provenzano fol con- 
templado com o premio Socicdd- 
de Nacionnl de Agricultura — 
uma unpolico de Pernambuco; o 


premio instituído pelo “Correios da 
Manhã”, constanto de um valioem 
estojo de instrumentos de enzerw 
tia, foi conferido no alumno Jum 
nuim de Assis Lopes; o promig 
Sociedade União dos Agricultos 
res, fol asjudicado no numas 
Francisco Xunvier Fernandes; es 
finalmente, o premio “O Campos 
constante do uma assignatura 
unnúni desia revista, coube sm 
stumno Fernando Menriquo Vis 
cira. 

O niumno Carlos Provensand 
proferiu algumas palavras da 
ngrudecimento, em nome da tura 
ma, 4 direcção e so corpo des 
conte da Jíscola. 

O alumno Jonquim Topea, em 
nomo dos alumnos internos, fos 
uma suudação à vru. Arruda Cos 
mara, a quem fol offerecida umim 
rica corbelle de Nóres naturaca 

Ainda falaram em nome dog 
ajumnos, militaros do Parque 
Central do Aviação, matriculndos 
no Curso de Multiplicação Vogos 
tal, os grs. Manfrodo Hibe ro de 
Souza e Cecílio herreira Gonritas 
da Escola de Agricultura do EBes 
tudo do To, em nome dos seua 
colegas que frenuontaram o res 
ferido curso da Escola Wenceslãa 
Bello, 

Usaram, ainda, da palavra q 
presidente do Centro Inutructiva 
16 de Dezembro e o coronel Eus 
fino Alves Sobrinho, da mesma 
instituição, enaitocendo a obrm 
remlizada pela Boclodude Nacios 
nal de Agricultura. 

O professor Luclano Lopea, cm 
bello improviso, definia o papsã 
da Escola de Horticultura Woas 
ceslão Bello, como um dos maiã 
preciosos elementos para s mad 
cha pura o ofste, quo nos levard 
& conquista definitiva do nossa 
Brasil, 


Alnda usou da palavra e ea 
Arruda Camara, que no dotovo 6 
varias Informações de ordem tes 
ehnica e administrativa, que d 
perturam o mafor interesse À n 
merovsa aesistencia. Por fim, p 
diu um minuto de =ilencio col 
pogot pos fpo gfab mícbpago 
homenagem & memoria do Migu 
Calmon, o grande babiano que f 
um exemplo de civismo e de amo! 
à sun terra e a quem tanto do 

o ensino agrícola no paíiz o a B 
cledado Nnclonul de Agprirult 

Antes do encerramento da soma 
são, o presidonte, em nomes dq 
Correio Agricola, hyrpothecom 
upoio daquele grande orgão à 
imprensa cartoca no trabalho qu 
vem sendo realizado pela Socie 
dude Nacional de Agricultura 
pela Escola, mostrando a oppor« 
tunidade q a necessidade deus 
ensino e da propaganda, de qu 
o “Corroto da Manhã” vem send 
vehloulo ha varios annon, através 
o “Supplemento” de que é 
ctor, 

Fediu que a Cana, com 
salva de palmas, homenagoass 
o sr. Arthur Torres Filho, vices 
presidente da Socltdndo e & quem 
se deve a realização do util ems 
prehendimento, de quo Já se cos 
meçam a colher os primeiros ! 
tom, e que se encontrava infelisa 
mente nusents em virtude do das 
ença em pessõn de num familia, 4 





do des Bacalhau SCOTT. 


A* venda agora em Intun de 1, 3 e 18 kilos, 
Peçam Informações ao seu fornecedor ou directamente a 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Rua GeneralBrucs, EE — Rio, 
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CRIAÇÃO FORTE 


SRS, CHIADORES EM GERAL | 


Façam como estão fazendo nalguns grundes crindores em mo= 
ral do Brasil o todos os criadores do Mundo : dêem nos vens 
animaces em mistura com a ração o purissimo oleo de figa- 





Exija a Jata com estr, marca famosa, E' a sun Gm 
rantia do legitimo Olio do Figado de Bacalhau, 
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ALCOOL DE BANANA 


A banaus constitue  mnterim 
prima de primeira orlom na fu- 
bricução de nlcool e aguardente, 
Productos de lurgn applicação a 
do escasea producção nas regiões 
ondo estão locnlizados os buna- 
nãaes do EPrusil) é deentoensario 
frizar os resultados economicos 
que essa lIudustrialização  aufe- 
rira. 

Toda a fruta que não estiver 
em condições de ser exportada, 
os refugos e tumbom as avaria- 
das e doentes, poderão ser vanta= 
josamente transformadas cem ql- 
cool 

O rendimento alcoslico varia 
natursimente de accordo com mw 
muantidade do material empre- 
gado. 

Banunas bônus, com ZiII% de 
Elnvvse podem dar até 12 litres 
do alcool sbsoluto ou ecvrca do 
24 litros de agunrdente a [9. 
Lussuc. Como rendimento prati- 
co, podemos calcular do 9a 10 
Htros do utcool ubsuluto por 1040 
kilos de frutas, 

Experiencias realizadas pelo dr. 
Gomes de Yaris, no Instituto Ou- 
waldo Cruz com banana “nantos 








do quiiidade Inferior, mas com 
uma fermentação conveniente- 
mento controla, forneceram re- 


sulindos que cecllarum entre 5O 
u 85% do rendimento thesrica, 
Nessas experiências as bananas 
foram trabalhadas com ensca, ha= 
vondo mistura de frutas verdes 
e maduras. 
Como na frutn sarãe existe pora- 


pre amido, esto fot sacrificada 
poe malte do covada ou do mim 
ho, 


O dr. Gomes dn Faria pensa, t 
daviã, que puma diectiliarin d 
certa importancia devo ser unas 
do o processo “Amilo” com o « 
prexo de raças cspeciaes da “mm 
cor” como Delemur ou Boular n 
mero 5. 

O alcool de banana é do exce 
tente qualidade o põdo ser fact 
mente rectificado, fornecendo um 
yroducto muito fino e de alts 
pureza. 

A nguardento aobtida se nssos 
melha a um “cognac” e fol basa 
tunte apreciada pelos entendidos 
Os resiúdcos da distillação são 
optimos para a crgordu do pors 
cos e bois, ce tumbem pura njie 


















mento das voces loituiris rua 
om nec m frateame À. 
(lia arus-s Quintacs”), 


Nin se devo colher a rats de 
punitioca ainda verde, bto & 
trop a ado tim a que so Jém 
tina sim como ' é 
xnl-n no terreno 
po, dados p4 Inconvenier 
apresenta. Ma. 7 
como sw muntiigelo 4 
ronsercum-se na terra q 
nos nem se estragaremo As Tat= 















sec da vassourimbha grande quadem 
ficar no terreno 3244 4 aut sea 
He detarioruresis 
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CORRESPONDENCIA 





ENTOMOLOGRA 


& tr, Dincionto Gonçalves a 
Berviço de Defesa su , 
Vegetal do  Mininteri: + 
“Agricultura, fevo a gmentin.a 
do responder mas meguintes 
conmultanr 


; VOFFRD mm Rio — Escreve- 
 — Recob! ba poucos dias da 
FYasenda EBôn Esperança”, Espl- 
fito Banto, uns insectos para se- 
Pom romotidos a v. ex. afim do 
perom, por nt, clannificados o exa- 
minadon. 

Na fnzondn existo enormo 

mantidado dentos insectos, cont- 

tuíndo verdnadolra praga. pois 
estróem as hortaliças, damnifl- 
do dns ralzes às folhas, cau- 
o-lhea portanto 4 seguento 
morto. 

S&A tontámos destruli-os por va- 
fFton melos, mus tudo fol em vão, 
-pry proliferum rapldamento o 

tróem as plantas com voraci- 
fado. 
! Appellando então para o meu 
femlioso nerviço, venho, por esto 
elo, pedir quo nos envio uma 
remmula ou mesmo um preparado 

m quo possamos eliminal.os. 
| HESPOSTA —- Ou Insectos en- 
Windos, quo atacam hortaliças no 
Espirito Santo, não besouras da 
especlo “Epnlcauta ntomaria"”, fa- 
milla Moloidac. Combate-so esta 
praga com pulverisaçõesn de tim- 
mo nobro as plantas quo estã ata- 
teando, e ainda melhor, tratando- 
mo do attingir tambem om inse- 
ton, 

O timbô € um nova « poderoso 
Ensectícida nacional que contém 
Frotonona”, princípio activo não 
Bocivo no homem na percenta- 
gem empregada. 

Applica-ss do seguinto modo: 

Welza-so 250 grs. do pô do timbô 
em infusão duranto 48 horas em 
mm Jtro do nlçool commum o a 
musponsão resultante € misturada 
com 100 litros dagua. Esta mis- 
tura é ontão applicada sobre na 
plantas com o auxilio do um pul- 
werisundor. 
+ O pó do timbó páde ser encon- 
trndo na Companhia Mercantil 
Pan-Americana — Edificio Rex, 
Rua Alvaro Alvim, 33 — 7º an- 
dar, Mo de Janeiro, 


PEDRO LUIZ — Sunta Isabci 
do Jto Preto — lisvreve-nos: 

— Leitor assíduo do “Correio 
da Manhã”, venho solicitar uma 
consulta. “Tonho uma parroira 

rregada do cachos, or quaea es- 
£ão sendo devorados por granido 

uontidado do Insectos, Envio 
unto a enta ntgungs Insectos para 
examo. K' favor Indicar-mo o 
modo pelo qual devo dar cabo 
delles, 

RESPOSTA — A resposta an- 
terior, dada no sr. Joffro, appli- 
ca-no tambem un emtn consulta, 
roferento « outro besourinho, este 
da especlio “Macrodactylus sutu- 
ralis", da familia Secarabacidac, 
atacando uvam, no quo diz respol- 
to a sou combate. 


* HUGO TNODRIGUES — Hlo. — 
Enscrove-non: 

— Sorvindo-me do genti! offe- 
recimento da secção que dirigis, 
poco-vos o obsequio do Indicar-- 
me uma medicação com an qual 
eu possa extinguir uma infinida- 
do do Jarvas (especies de broca) 
quo so localizou em meu abaca- 
telro o que não me é possivel 
extinguil-a pola extracção local, 
morquo implica na destruição de 
mais de 1/3 da casca do caule da 
arvore. 

A “bróca” que mo refiro, loca- 
Mzou-no do preferencia na parte 
do ecaulo voltada para o norte, 
desde a raiz até 1,50 da altura, 

Seguem juntos alguns  exem- 
plares com os excrementos e po- 
daços da casca do abacateiro. 

A arvore quo conta agora eln=- 


co unnos, fol plantada do semento 
no local em que no acha e flores- 


“eu ngora pela primeira vez, ten- 


do vindo una dez a quinzo aba- 
entinhos, que estão em franco 
desenvolvimento, 

A doença 6 local, pols ams fo- 
Thum, os frutos é os galhos mais 


altos, apresentam nupecto sadio, 
RESPOSTA — O material en- 
viado consta de Jarvas do um be- 
rourinho da familia Curculio- 
midue, 
O anolo do combate aconselha- 


vel no cano serã o do provonir 
|futuros ataques do Insecto. Para 
isto, aconselhamos fúzer uma 
“calação euldadosa no tronco da 
todos os abncateiros, quo attínim 
tambem as fendas da casca, com 
uma pasta bordalesa nesim pre- 
paradas dissolve-so um kilo do 
mulfato de cobro em 6 litros do 
agua em uma vanilha esmaltnda 
tou do madeira; numa Jata ou 
sunlquer outra vasilha, apugiam- 
me 2 kilos do cal em 6 litros da- 
gun. Preparadas as duas solu- 
ões, despejam-so no mesmo tem- 
po num barril, agitando-so bas. 
tante com um sarrafo do mas 





soira. 
Preparada q pusta bordalesa, 
procede-se com uma tbrocha de 


pintor, ao tratamento dos tron- 
com, Estr cntação livrarã o tron= 
co dos nbacateiros não só do ata- 
quo desta, como de outras brocas. 
O tatamento devo ser repetido 
duas ou trem vozes por anno. 


M, CONÇALVES — Corrtus — 
Brcrove-nos: 
— Ponsejo suber qual a moles- 





tia di mancha ma cusça do la- 
gunja, junta. 

HESPUSTA — O mutorinl fot 
envinto com porícição qprofiusius 
nal, pelo que está do parabens. 
Mrata-mo do manchas cansadas 
pela plena do dosectos da ordóm 
Mgyveunepnteras, Sanilila Pirripidas, 
genero “Errankiintela”, vulgar- 
mento ebhnulos “thripu"o Sho pe- 
quenlusiimos, geralmente do cdr 


nogra cu smarella, e vivem na 
Scr da Jaranjelra Fazem as le- 





sõos nos frutinhos ainda em for- 
mação, quo, depois de maduros, 
npresentam-so com & casca cheia 
de manchas pardas o lisas, mais 
ou menos extensas, alongadas ou 
ramificadas, mas que, felizmente, 
não affectam o gosto da laranja, 
sendo o seu principal prejuízo, a 
desvalorização commercial, por 
afelar as frutas. 

O combate aos thrips causado- 
ros devo ser foito duranto q flo- 
rada, quando Sá cairam no chão 
una tres quartos das petalas das 
fiôres. Quinze dias depois da pri- 
meira applicação, fazer outra 
pulverisação egual para extinguir 
os especimens não attingidos 
com a primeira. 

Aconselhamos à seguinto formu- 
Ja para combatel-os, que, no mes- 
mo tompo, servo tambem para 
combater os acaros causadores da 
“ferrugem”: 

Sulfato do nicotina, 125 ce, 
oalta sulfocnlcica a s% Brumé, 
1,6 litros e agua, 100 Jltros, Ap- 
plicar com um pulverisador, 


PARA'CURAR SEUS-ANIMAIS 


Contra,as infecções - KUROS 
Contra as feridas - PLAGOS 
Contta as bichelras - CRESOS 
Contra as freiras” = FRIEIROL 


RESULTADOS SURPREEMDENTES 


DEPARTAMENTO DE VETERINARA 
[e 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 
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O milho é um vogetal de cyclo 
vegetativo de 100 a 180 dias, po- 
dondo-se dizer curto, conforme & 
variedado, A variedade mais pre- 
coco & o quarentão, eujo eyclo é 
de 9 dias em 5. Pnulo e de 100 em 
Minas Gernes. 


CORRESI 





AGRICULTURA 


CESAR B. — Mo — Escreve- 
nos: 

— Já vírias vezes tenho eido 
attendido pelo amavel redactor e 
abusando de eua amabilidade, 
vonho pedir-lho esclarecimentos 
completos sobro um fruto deno- 
minado jamelão, de côr rõxo es- 
euro, adstringento no paladar, e 
o summo produz uma nodon de 
sun côr. 

Pego mesmo, no possivel 10r, 
fornecer-ms uma analyse. com- 
pleta dessa apreciada frutinha 
que, segundo diz a fala popular, 
tem propricdades  thernpenticas 
para n dinbete, 

Ha mezmo na homoepathia um 
remédio denominado *“Jambulo- 
rum” que, segundo me informa- 
ram, € extrahido dessa fruta. 

RESPOSTA — O jambolão, por 
corruptela tnmbem chamado Jja- 
melão — “Syzyzium Jambolanum” 
— IX, é uma myriacea, cuja 
baga é comestivol e considerada 
como efflcnz contra a dinbetes. 

Não obstante o seu emprego em 
medicina, não nos fol possivel 
encontrur indicações sobre à ann- 
lyso do fruto. Elle fo! precontsa- 
do por Mr. Benecha como antidia- 
betico, fnzendo com que o assu- 
car desapparecesso em 48 horas. 
E' estomachico, carminativo e 
adstringente. M. Scoutt pretendo 
que n sua presença no estomago 
retarda o diminue a acção mãc- 
cbarificante da saliva e do succo 
pancreativo, O dr. Rosemblat e o 
dr. Zevaskor empregaram a se- 
mento do jumbolão em p6 e om 
extracto fluido, tendo curado mais 
do 10 doentes de diabetes, O fru- 
to 6 q cusca são empregados nas 
Indias, como adstringentes fortes 
no tratamento da dysenteria, he- 
morrhagia 6 Joucorrhta. 

A medicina emprega no trata- 
mento da glycosuria sementes 
pulvorisudas, à rasão de 1 gr, 
por dia ou mais, 

A sua consulta velo demonstrar 
8 necessidade de serem conheci- 
das as propriedndes de muitas 
das nossas plantas e envidare- 
mos esforços para conhecer a 
analyse dr de que se trata, afim 
de, opportunamente, no Dicclona- 


rio Agricola, divulgarmoz alguma 
cousa a respeito. 

Com relação à informação so- 
bro o barometro, devemos infor- 
mar que o nosso consulente havia 
pedido uma formula para ser utl- 
Msado em panno e a do presado 
consulente destina-se a, pepel, Em 
todo o cuso, agradecemos a lem- 
branca o aguardaremos a oppor- 
tunidade para apreveital-a. 





ANTONIO ELIAS FILHO — 
Além Parahyba — Escrove-nos: 

— Como assignanto e aprocia- 
dor da secção do Correio Agrico- 
la, tomo a libordado de pedir & 
v. s o seguinte: 

Tenho um pé de côco da Bahia 
com ecdado muis ou menos do 10 
a 35 annos mas o mesmo não dá 
cõcy como estes que vem da Da- 
hia, e tem alguns cachos cujos 
frutos cáem no tamanho do um 
ovo, lembrei-me recorrer n v. E. 
que me ensinasse um romedio 
para combater o mal. Eu exami- 
nei um desses cócus quo caiu do 
pé, elle por dentro é escuro. No 
quintal passa um rego dagua dis- 
tante do coqueiro um metro; não 
sel so o mul & esto. Me engina- 
ram pôr sal no pó. Scorá bom. O 
quintal é baixo, mas secco. 

RESPOSTA — Serla convenien- 
te conhecer-sc a nuturesa do ter- 
reno, porque o argiloso não é o 
melhor para o cogueiro, que tem 
manifesta preferencia parn as 
praias arenvsas, No ter- 
reno arglloso, pode-se plantar só- 
mente quando este está bem dro- 
nado e não conserva nguas esta- 
gnadas, Caso contrario, sobrevém 
molestins que liquidam o coquai- 
ral, O coqueiro prefero os sólos 
onde, além dos elemontos fertili- 
santes fornecidos pelo esterco do 
curral ha certa quantidade de 
sães mineraes como os de cal, de 
potassa e principalmento de no- 
dio (sal do cosinhi). 

As causas principaes da calda 
prematura doz côcos são duas: 
os Insectos damninhos ou a fal- 
ta de elementos nutritivos no ter- 
reno. 


*ONDENCIA 





Com o intuito de esclarecer os crtaaores e agricultores sobre todos os as» 
sumptos que lhes possam Interessar, prestaremos nesta secção os Informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede ao, que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con= 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 

mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 

ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


INDUSTRIA 


3. R. PEREIRA — Rlo — Es- 
ereve-nos: 

— Tecorro à sua proverbial 
gentileza para saber como se Ti- 
brica o chamado sabão de cin- 
zas, tio usudo no norto do pair. 

Caso conheça vw e. outros sa- 
bões economicos quo so possam 
explorar economicamento no fn- 
terior, para onde me transporta- 
rel brevemente, em caracter de- 
finitivo, após uma razonvel apo- 
gentadoria pelo Instituto dos 
Commerciarios, mas que não bas- 
turá para nttender conventonto- 
mento & educação da filhos, que 
ainda tenho em edade escolar, 
muito obsequiará se cusinnr-lhes 
n fabricação pela aprochnula ge- 
esão sol mma experimentada dl- 






RESPOSTA — Do fueto, q Sa- 
bão doe elnzan não pólo ver con- 
siderado praticamente economico. 

Uma formula que poderã dar 
resultado € a noguinte: Sibo — 
100 Jellos; Tireu 10 Kilos e soda 
enustica a LO” Dê 60 Kilos; agua 
40 Kilos e silicato de sodio 3 ki- 
los, dissolvidos na agua 


Obtem-so a solução de soda 
caustica a do" Dé, completando 
com 100 Jitros de agua 23 kilos 
do soda caustica. 

A fabricação comprebende pri- 
meiro a empastadura, que con- 
giste em aquecer n solicçã ae 
soda ecaustica até a ebulição, To- 
polis deita-se o sobo, juntamente 
com a agua e o silicato, asitan- 
do-se o liquido vagurosimente 
juntundo-se o breu reduzido a 
pó. Delta-se, dopols “a massa nas 
formas, 








LUCIANO MOREIRA — Rio. — 
Escrove-nos: 

— Pela presente, venho agra- 
decer-lhe un attonção prestada á 
minha carta em que pedia-lhe 
uma formula economica para fer- 
mento, 

Junto remetto-lhe uma amostra 
do fermento applicado e que in- 
fellsmento não surtiu bom | ef- 
feito, 

Vosslvolmente a culme cabe m 
mim, polis, substitui pa formula 
em iquestão. 20 grs, de amilo por 
tudo farinha de trigo, tendo em 
consequencia um resultado nmegia- 
tive 

Sento porém o meu oljeciivo 
uma formula do fermento para 
fins commercinos, volto como Im 


portune, porém Jouvarndoa e nera- 
decendo à sua bõas vonênido — 
Peço-lho pole, ama entra formu- 


la de fermento que seja coonami- 
eu, lato & que o Kg. não exceda 
a próls 39500 (proço para 50 kesd, 


embora a manipulação seja com- 
plexa. 

A minha gratidão persiste o o 
meu louvor pelos seus ensina- 
mentos. Aproveito o ensejo para 
apresentar os meus agradecl- 
mentos, 

RESPOSTA — De facto, não 


devia ter substituido o amido 
pela farinha do trigo. 
Damos, em seguida, outra 


formula com a qual podem ser 
obtidos bons resultados: — Cre- 
mor turtaro, 100 grs; Dicarbona- 
to, 560 gre.; Polvilho, araruta ou 
fecula de batata, DO gry, 





JOSE! SARMENTO — Rlo — 
Esecreve-nos: 

— Assiduo leoltor que sou de 
vossa ulil secção e confindo em 
vossii bonevolencin, venho pedir- 
vos o suguinto: 

Desejnva que me desseis umir 
formula exactamente eguul 4 que 
ee emprega na fabricação de culs 
em pusta, usada unas papelarias, 
para encadernação de livros É 
tambem, outra Haqubta. 

OSTA — Cola, 12º pr agua 
100 p.; sabão de côco, Sp. e alu- 
men € p. 





JOSE" CONREIA JUNIOR — 
Carungola — Escreve-nos: 

— Como assiguunto do vosso 
Jornal, venho, por melo desta, pe. 
úir-lhe a Tfinczu do ensinár-me, 
qual o processo da fabricação de 
mariglas. 


RESPOSTA — O nte conhece- 
mos com a denominação vulgar 
de mariola, é à goiabada acondi- 
clonada em folhas: de bananeira. 

Fara 750 grs. de golabas, 500 
Erammas de assucar. Tirar us 
partes durns da goiaba e os car 
roçoa, Do assucar fazer uma cal- 
da em ponto de assucarar, juntar 
as guiahas e levar no fogo, sem- 
pro mexendo, Quando enfiar den- 
tro uma faca molhuda e sair en- 
xuta, está prompta, Despejur em 
vusilhas e cortar no tamanho de- 
vojndo, 

JOÃO ALBINO DE SOUZA — 
8. Gonçalo — liscrove-nos; 

— Apreciador que sou dos seus 
rubios: conselhos an quem deseja 
produzir consa util, desoja por 
grando gentileza uma consulta. 

“Venho eu em minha chacara 
grande quantidade de frutas é 
querendo . fabricar dizes type 
som rineliadta, jk tentando por di 
vursas vezes o tendo meemo com 


prado alguns. Hvros a respeito, 
galndo diste tudo uselia fosca 
apenas. 


ESPOSTA — Conhecemos mil- 








gumas formulas para » fabrica- 
<ão de doce em massa, Será, en- 
tretanto, necessario que o sr. con- 
sulente nos indique quaes as fru- 
tas quo pretende aproveitar na 
dita febricação. 


SEMENTES DE CAPIM 


(SAFRA DE 1935) 
Jaraguã e Gordura Roxo, ger- 
minação garantida, encontram- 
se & venda na Kua São Pedro 
nº 115. — “Tel: 2939-2820, — 
MARINHO, PINTO & O. 

(15600) 





CYDIAS — Hlo. — Escreve-non. 

— como leitor dinrio do popu- 
Jar. “Correio da Manhã”, venho 
golicitar-vos o qbsequio de infor- 
mur-me sobre o segulnto: 

Hocebi de um amigo, do sul, 
uma Jata (das usadas para 5 ou 
10 Ks. de café moldo) com mel, 
o qual encontrei muito espesso, 
conto se estivesse assuçarado. 

12) Estimaria saber como devo 
proceder para que o mel finue 
liquido (natural, sem prejudicar 
n sum pureza o uroma? 

2º) Se, passando o mel pura 
garrafas, as rolhas devem ser la- 
cradas? 

4º) Qual a melhor maneira do 
conservução do mel, ísto & se no 
vasilhame supracitado (gurra- 
fas) a sum conservação é indefi- 
nidu? 

4") As garrafas podem ser con- 
servadas na geladeira (não ele- 
otrica) ou sómente em local fres- 
co pura a bôãa conservação do 
artigo? 

RESPOSTA — 1º — Para im- 
podir a crystalização do mel e 
conserval-o em estado liquido, é 
preciso aquental-o culdadosamen- 
to pelo processo de pausterisação, 

Um dos processos consisto em 
trasfegar o mel da vasilha em 
que se acha para as gurratas, 
vidros ou latns e untes de arro- 
Jhai-as ou tampal-as, aquentar 
as vasilhas arrumadas em pé em 
algum recepinculo e mergulhal-as 
até o gargalo em agua quente 
até attingir 54º, durante tres dins. 
2º — Sim. 39º — Em garrafas, A 
granulação do me! engurrafado & 
retardada pelas seguintes condi- 
qões: 1º — que o mel esteja livro 
de bolhas de ar. Além de emba- 
car a limpidez do mel, ellas apros- 
vom a ecrsstalisição; 2º — que a 
garrafa esteja cheilu até na bovoa 
do gargallo, 3º — que nenhuma 
espuma haja sido derramada na 
garrafa, juntamente com o mei; 
o ar que nem um só crystalsi- 
nho não dorretilo esteja no mel 
Tor oecaslão do seu engarrata- 
mento, Com estas precauções os 
niis se conser no liquidos por 
lengo tempo. 4! == Tm Jogar fres- 
co, mas não humido, 









E' o que, à distancia e & Talta 
do mulores esclarecimentos podes 
mos Informar. 


ALVARO E, FREIRE — Tres 
Irmãos — O amadurecimento 
devo ser feito naturalmente, de= 
pola de colhidos os cachos, quan- 
do estiverem de vez. O processo 
A conservação € o de camaras 


ANTONIO SOARES BARBOSA 
-- Belfort Roxo — Escreve-nos: 

— Animado pelo succeszo con- 
fessado pelos leitores do Correlo 
Agricola, quo consultam a secção 
que sabiamente dirigis, venho, 
como leitor do vosso Jornal, pe- 
dir tambem alguns conselhos. 

Antes, porém, quero vonfessar- 
vos que não sou grando lavrador. 
Apenas um asitianto muito curio- 
o, mettido a sabido. Desses que, 
quando aprendem alguma licão do 
“Agricola”, não se cansam de re- 
pelir por ondo andam, com Intul- 
to do demonstrar que “sabe”, 

Confessendo À minha conflan= 
ça o symputhia pelo mestro res- 
ponsnvel desta secção. desejo sa- 
ber o seguinte: 

1º — Qual a melhor época do 
nnno para cc proceder n cninção 
da laranjeira com a mistura do 
sulfato de ferro é cal, « a por- 
centagem da mistura? 

2» — A enxertia. 

3 — Quanto tempo. qura a 
adubação feita com eslitro do 
Chile nas hortaliças? 

4º — Se posso Ífnrer crinção de 
gallinhas Jeghorns no terreno 
baixo embora sanecado; 

&º — Se o terreno bnixo s aro- 
noso presta-se no plantio de mas 
mociros. 

Em tempo: — Quai o melhor 
preventivo contra as molestias 
que atacam as aves da ruca aci- 
ma citada? 

RESPOSTA — 1º — muitos cl-= 
tricultores costumam calar as Ja= 
ranjeiras durante o inverno. Acre- 
ditamos, porém, que o sr. con- 
sulente quer se referir à pulve- 
rigação com calda. bordaleza, que 
& composta de sulfato de cobre, 
10 kiloz, cal virgem 10 kilos e 
agua 1.000 litros, A bõôa prepara- 
São come, aliás Já temos descripto 
nesta secção, é condição essen- 
cial para serem obtidos os regul- 
tados descjndos, 

No “Almanach”" que-o “Correio 
da Manhã” vae distribuir aos seus 
assignantes do 1909, está desori- 
pto o processo do fabricação de 
uma bõa calda bardaleza. Para 
calar oz troncos, cobrir as feri- 
das de podas ou de tratamento 
da gommoss e ainila para subeti- 
tuir n pasta de cal utilizada para 
caiar os tronços « ramos das la- 
ranjeiras, emprega-se a pasta 
bordnleza que é feita da mesma 
maneira que a calda, porém com 
quantidade muito menor de agua. 
A solução de sulínto de cobre & 
preparada à razão do 1 kg. para 
6 litros Ge agua. A cal virgem é 
extincta em agua que se comple- 
ta depois a 6 litros. As duny so- 
luções são misturadas com as 
mesmas precauções tomadas com 
a calda bordaleza, mus nho ha ne- 
cessidado de veriflenr a acidez. 
A formula será então: — Sulfato 
de cobre 1 Kilo, cal virgem 2 ki- 
los e agua 12 litros. 2º — Em ci- 
tricultura recorre-se geralmento 
&o enxerto de borbulhn, esco- 
Jhondo-se as que devam poseuir 
no mais alto grão todos os cara- 
cteres da especio ou variedade 
que so deseja propagar, que Et€- 
jam plantas sadias, vigorosas, ro- 
bustas, em plena productividade, 
de bom porte, etc. e nunca com 
menos de 5 annos. A melhor Epo- 
ca aqui nó sul pura obtenção ds 
borbulhos é a quo vae de maio 
a junho. 3º — Duas vezos depois 
das mudas pegadas. 4º — Nas 
condições quo Índica, póde fnzor. 
5º — O mamoelro prefere terre- 
nos frescos, profundos, de bom 
escoamento. 

Um preventivo contra as mos 
Jestiaz que atncam as aves só po- 
derá ser indicado, conhecendo-se 
2 molextia, 








LAVRADOR — Escreve-nos: 

— Poeco-lho o grande favor de 
dar-me, pela sua ulilissima ses 
eção, os seguintes informes: 

1º — Conio devo proceder para 
fazer ama plantação de mandlo- 
ca? 

1º — Dentro do mnndiocal, 
quaes outras lavouras posso eu 
fazer? 

ato — Entre q npparelhagom 
mais rudimentar para a fabrica- 
cão de farinha oa mais moder- 
na, qual € a Intermeiaria que e 
senhor me aconselha? 

RESPOSTA — Quul a nature- 
za do terreno Qual a variciado 
cuja culturi pretende Iniciar. De 
um modo geral, 4 cultura devo 
presolas a preparo do terreno, 

astando um afofameinto perfei- 
to à profundidade do 15 à 20 cen-= 
timetros. Com a continuação da 
eultura, os arúmentos déverão 
ser pouco a pouco aprofundados. 
Em seguida, cuida-se da escolha 
das estacas, porque é este o meio 
mais aconselhavel, que serão 
plantadas, nas terras bons, na 
distancia de 1 metro entro as H- 
nhas e 70 cent. de planta à plan- 
fa dentro da linha, 2» — Pode 
tentar as cultivações euperficines 
que offerecem à vantagenr de 
conservar o sólo livre das hervas 
más como tambem. porquo cons- 
tituc excelente maneira de man- 
ter a frescura do terreno, 3º — 
Depende da quantidade à prodp- 
zlr. Ja installações para todo o 
preço. 

Qocira, cont as Indicações ne- 
cessarias, escrever aos gre. Ar- 
thur Vianna & Cia. Ltda, que te- 
ceberi o= orçamentos o especifi- 
cuçues, 

ANTONIO SOASTUES 
— Belfort Roxa, 

RESPOSTA — 19 — Muitos cl. 
tricultores costumium cuiar as ar- 
vores durante o inverno mais em 
tempo seco, convinão inlcial-a 
somente quando » orvalho quo 
cobre as fulias de maunhh cetoja 
completamento evapozulo, 


BARBOSA 


Suppiemento Agricola 





CORREIO DA 


MANHA 


Domingo, 4 de Dezembro de 19238 3 








INDICADOR AGRICOLA 





Para annuncios nesta secção telephone para 22-2190 





MACHINAS 
AGRICOLAS 


TRACTORES E 
MACHINAS AGRICOLAS 


“ JOBN DEERE” 


LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 


Manuaes e a força motriz. 


AGENTES DEPOSITARIOS 


(O SS 
alla dão 
Matriz : Rua Boa Vista, 82 


SÃO PAULO 


Filial; R. Theoph. Ottoni, 41 


RIO DE JANEIRO 





BOMBAS HYDRAULICAS 
“SIGMUND” 


do todcs os tamanhos, para Srri- 
gação, exgoto, sgua potavel, etc. 
Feçam orçamentos, mem compro- 
misso, & 

EOCIEDADE IMPORTADORA 
SUISSA, LTDA. 
Engenheiros — Importadores. 
Rua 5. Pedro, 14 — Caixa Postal 
n. 1404. Toleph. 23-2325 — End. 
Telegr. BEISLA — Rio de Janeiro, 
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MOINHO DE VENTO 
“HOLLANDEZPM, 


INSTALLA - SE 10 tamanhos 
para todos os fins, preços mo- 
dicos. Tel,: 22-0886. 


ERNESTO WEIKERS 
Rua Constante Jardim, 35. 
Rio de Janeiro. 





Wurbinas Hydraulicas 





De todos os typos modernos. 


Herm. Stoltz & Co. 


Av. Rio Branco. 66/74. — Rio. 


(===) 
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MACHINAS 
AGRICOLAS 


SRS. LAVRADORES: 








e nenhum outro póde lhes crfe- 
recer maior efficiencia, con- 
fiança, garantias 6 longa dura- 
bilidade. A* venda nas bõas ca- 
sas de machinas, em todos cs 
Estados do Brasil. 


FABRICANTES DE MACHI- 
NAS PARA LAVOURA. 


Z. WERNECK & CIA, 


End. Telcr. “WERNECK RIO”, 
RUA DOS ARCOS, 27, 
Rio de Janciro, 


PRODUCTOS 
DE VETERINARIA 


O 1º PREMIO (MEDALHA 
DE OURO) 


foi conferido ao Ramo de Instrumentos 
Veterinarios de Becton, Dickinsos na 7º 
Exposição Nacional de Animaes (1938), 
em Bello Horizonte, As seringas "Cham- 
pion D-D”, agulhas, soúdas para tétas 
B-D, etc., são as mais economicas devido 
á sua grande durabilidade. Vendem-se 
em toda a parte. Peçam circulares ilus. 
cruas, aos distribuidores: HERMAN 
JOSIAS & CTA, — Run do Rosario 
o. 139. — Rio de Janeiro, 


“REMEDIOS VETERINARIOS 
B 
A 
BAYER 
E 
R 
VAGCIN"S 





-  “Behring” 


Contra 
diarreia dos bezerros 
pncumb-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

Lu) symptomatico 
colera aviaria 
variola das aves 
garrotilho 


Informaçies com 


À Chimica “Bayer” Ltda. 


Rio de Janeiro, Caixa Postal, 560 
Rua D. Gerardo, 42, 


DIVERSOS ASSUMPTOS 





DEBATTIZ LIMA DUARTE — 
- Jia. - 

— Animada com n bõa vonta- 
do com que v, s, attende à todos 
quo necessitem dos vossos subios 
ensinamentos, E quo vonho hoje 
pedir-lhe uma formuli pira o 
seguinte: -— Offereccram-ne um 
movel muito interessante, mas 
não combina com o resto da mo- 
bilia, pois esta 6 escura e uquel- 
Jo é claro, Ensinaram-me a pas- 
sar um verniz composto de gum- 
ma-laca em Infusão de alcool. 
Quanto ao brilho, approvou, mas 
escurecer... nada! 

RESPOSTA — O aconselhavel 
& chamar um lustrador, pois exi- 
ge tnl oporação certa technica 
que só um profissional pódo exe- 
cutar. 

No seu caso, o quo dove fazer 
& retirar, por meio da soda caus- 
tica, todo o verniz do movel, Isto 
devo ser feito com muito cuida- 
do, afim de não “queimar” a ma- 
delra. Depois do retirado o ver- 
niz e bem lixado o movel, appli- 
ca-se o vicuzx-chene na tonalida- 
da exiglda, para, em seguida, ap- 
plicar-ze o verniz, de boneca, opo- 
ração tambem que só um pratico 
pódo fazer com perfeição. 








BRANCA AX 
do Alferes — É 

— Suonto do cum gentileza em 
pttender às perguntas dos ecuz 
deitores, venho pedir o olbsemquta 
de forncocr-" um formula que 
Eirva para parir unia calta 
pura porcollinu, lota, vidro eto. 
na quantidade do 12 Kio, 

RESPOSTA — Proparar no acto 
Ge usir uma suludção em partes 
fguncs Do siticato de sadio e car- 
tonato de mucs 1 em pó Tie 
mlesimia 



















ANTONIO MACHADO — Portn 
Velho do Cuonhbi. — Iisoreve-1 
solicitando esclarecimento sobra 
o funccivnamento de uma tur- 
bina. 

RESPOSTA — lim geral as tur- 
Lina= à que se roforo só são up- 
plicadas quando” se dispõe de 
quédus dagua com baslunte po- 
toncia. No caso de quo se trata, 
será nconselhavel pedir mulores 
instrucções a firma fornecedora. 











LAURO MACHADO — Firuhy. 
— Escreve-nos consultando sobre 
o funcçionamento do  apanha- 
moscas vendido pelo Ministerio 
da Agricultura, 

RESPOSTA — O sr. consulen- 
te, conforme nos informaram, po- 
dorã obter todos os esclarecimen- 
tos relativos ao funcelonamento 
do apanha-moscas, no proprio 
Ministerio da Agricultura, Survi- 
co do Defesa Vegetal. 





THEODORA LIMA — Triangu- 
lo Miínciro — “Toda séda unimal 
está sujeitu a tal descoloração. 

Este inconvoniente é mnis raro 
nas sêdas vegetaes, A Javagem 
com uma solução fraca de agua 
eanitaria, o quo aliás não É acon- 
molhavel, retarda um qouco o 
amurellocimento do tecido, 





M. SACRAMENTO  - Barra 
Munen — Não conhecemeas e grre- 
ditáúmos que não exista. 





TANDO DE ALMEIDA — 
Ro, — pesos: 

-— Prev eendo-me aa vossa 
bõa vontade cm uttonder ou lei= 


FERN 






ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


dera beer oieee lda 
Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentaes e fructi- 
foras, nacionnes e extrangeiras. 
Cultura, importação e exportação. 
Duranto esta estação fornecerá 
1% plantas fructiferas (uma de 
cadn especio) por 36$000. Ficus 
benjamin a 13000. Hua Theodoro 
da Silva, 795. 'Tol. 2585-4337. Rio. 


SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguá e Gordura rõxo. 


Novas, garantidas. 
Olívio Gomes, rua Theo- 
philo Ottoni n. 22 — Rio. 


ENXERTOS 


Vendemos de LARANJEIRA 
PÊRA. Damos o folheto “Como 
Formar um bom Laranjal”. — 
Froticultora Brasileira Etda. — 
(Fedro Campello). R. Quitanda, 
163, S. 106. C. Postal, 1783. Tio. 


"SEMENTES NOVAS 
Milho —. Arroz — Mamona — 


Soja, etc. — Capins diversos, 
Rua da Alfandega, 59. 


DIVERSOS 


Fazendeiros! 


O Brasil Novo precisa do seu 
auxilio, mas trato primeiro 
a opilação ou amareliio de 
seus colonos e empregados, 
com o DESOPILANTE TOR- 
RES LIMA, o unico que cura 
a opilação de uma vez para 
sempre, sem prejudicar o es- 
tomago o Intestinos. — Não 
exe diéta nem purgantes. 
Vende-se nas bôas Pharma- 
clas e Drogarins. 
Preço polo Corrcio, sob 
registro, 65600, 


A. Torres Lima & Cia. 


Run Frei Caneca, 212 - Rio. 

















REVISTAS 


LIVROS E 


“O LABORATORIO DO 
LAGTICINISTA” 


Peçam este interessante folhe- 
to sobro nnalysca do leite e pro- 
ductos lacticinios 

GRATUITAMENTE 
& SOCIEDADE IMPORTADORA 
SUISSA, LTDA. Rua S. Pedro, 14, 
Calxa Postal n. 1404, Telepkone: 
2393-2325, Endereço Tel. SISLA — 
Rio de Janeiro. 


SONDAS PARA TETAS 


Sondas para têtan“Monarch B-D," 

De grande utilidade para as vaccas de 
difficil ordenha. Uma vez empregada, 
não am deixará faltar mais na fazenda, 
Confeecionadas pelos fabricantes das fa- 
mosas seringas “Champion B-D.º. Peça 
circular aos distribuidores: HERMAN 
JOSIAS & CIA. — Rua do Rosario 
nm 139 — Rio de Janeiro. 





tores da secção agricola desse 
conccitusdo sou tutimo, tes fist 
benra Nberdade para perguntar 
vos o sesuinto: 

1º) Se & possivel fornecer-me 
uma formula do fixador jura ca- 
bello que, no mesmo tesao ES 
brilho e que não seja pros 

v") Que us insrediontes 
do facil arquisição. 

ES VA —  Jrissulver guta- 
nagua e addicionar 
umas gottas de formol, 


“CARNARINHA” SWIFT 


Producto sem rival pora a alimenta- 
Pois de vuinos e pres domesticos. 
Pecçam prospectos e preçom 


CIA. SWIET DO BRASIL S. A. 








seja 














Xua Acre, 19 — Phone, 23-41740, 
BIO DE JANEIUO. 


(xz3) 





UM VELHO ASSIGNANTE — 
Escreve-nos: 

— Existein gerulmento entre 
nós, queixas contra; o exagecra- 
do preço que ulgumas padarias 
cobram pelo pão que vendem, peto 
que seria um vulioso serviço que 
cssa reducção pr ari no qpu- 
blico do campo e d cidades, so 
divulgasse o processo mails sim 
ples ec economico de seu confee- 
cienamento, do modo que todar 
as fumilias npodessom fabricar em 
eeus lares, o pão do que noc 
tarem, como acontece cm varlos 

izes esmo aquel- 
hecimest 
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fimenta, 
+ Os NH 
o mente 
de oporar o que sa ternar 
preciso. 
HESPOSTA — 
vavel qu int 
lho assignante. 
perresnondencia tem 
er ne alisar, emite eosmehh 
e interessante, por absoluta Enlia 





“de facto, Tui 
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ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


SOCIEDADE IMPORTA- 
DORA SUISSA, LTDA. 


Engenheiros — Importadores. 
Rua São Pedro, 14 — Caixa Pos- 
tal, 1404. — Telephone: 23-2325. 
End, Tel, SISLA. Rio de Janeiro. 

Desnatadoiras “BALTIC*" do to- 
das as capucidades., 

Batedeiras simples 
nadas: 

Salgadeiras o Cravadeiras, 

Pasteurizadores do typo rapido 
e pelo processo lento — fiesfria- 
dores. para leito 

Installações completas fnelust- 
vo montagem, fornecendo plantas 
para congoligões de leite. 

Installações f[rigorificas pura 
quaesquer fins. Tanque, baldes, 
latas para transporte de leite. 

Todo o apparelhamento núces- 
eacio para analyses de leito « 
gens productos. 

Feormentos e coalhos — Sa! pa- 
ra manteiga. 

Sabão especial para lavagem 
do lutas e demais utensilios da 
industria de lacticinios. 

Padronisador da acidez do creme. 

Ammonia aúhrdrica e oleo in- 
conmelavel, 


OTTO FRENSEL 


Especialista em Material e Ins- 
tallações para Lacticinios — Re- 
dactor-Proprictario do “Boletim 
do Leite” - Propaganda do Leite 
e Derivados — Anulyses de Leito 
e Lacticinios. 
Muterial de Laboratorio e Drogas 
para Anaiyses de Leite o Lactl- 
cinios — Desnatadelras, Batedei- 
ras. Salgadeiras e Cravadeiras., 
— Pasteurisadores, Esfriadores e 
Installações Frigorificas — Va- 
silbames para Conducção de Lei- 
te, Tanques e Depositos — Fer- 
mento tLactico Seleccionado. — 
Material para Fabricação de 
Queijos e Caseina. 
RIO DE JANEINO—Rua S. Pedro 
114/1º. Tel: 23-5590, Calxa Postal 
n. 1253, Dn. 12583. Telegrammas : Frensel. 


 FAZE NDAS E SITIOS 


Sitios 
FAZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Aquelle que desejar comprar 
ou vender Sitio ou Fazenda, bom 
como Casa on 'Ferreno no Rio 
de Janciro, poderá procurar 


— Pedro Lara 
No Rio. 


No — Flumisense-lHotel 
— Fone 43-4S560 ou, 
então, na 

Barra do Pirahy 
— Ali, o Fone é 29, 
— Facilita-se tudo. 


ADUBOS 
ADUBOS 


Prefiram os adubos Vianna, 
Uma formula para cada cultura. 
Arthur Vinunn d& Cia. Ltda, 
Fua da AMandega, 5%. 


o comb!- 

















ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


DESNATADEIRAS 


Zschocke e Bavaria 


Technica moderna, maior ren- 
dimento, a preço conveniente, 
Peçam informacões. 





AMONES ANHYDRICA — 
CHLORURETO DE METHYLA 
PERFUMADO — GAZ SUL- 
PHUROSO — OLEO EINCON- 
GELAVEL “FISKE" PARA 
FRIGORIFICOS — STOCK 
PERMANENTE. 


TELLES & CIA. LTDA. 


Eua Theophilo Ottont, 141 - Hio. 
+ 23-D719, End. Tels. “Amonta”, 


CAIXA Post AL. as. 





Collesgas Fazendeiro 

No total das desnatadeiros 
vendidas no Brasil 65 “& são 
Westfalia - 

Sigam o bom exemplo da 
maioria. Tudo para a industria 
de lIncticinios encontra-se nos 
maiores especialistas do ramo. 


FABIO BASTOS & C. 


R. Visconde Inhaúma, 35. 
Caixa, 2031 — XHio de Janciro. 


R. Florencio dc Abreu, 59-A., 
Caixa, 2359 — São Paulo. 


Av. Santes Dumont, 251. 
Caixa, 570 — Bello Horizonte, 








O Insuccessa na eultura dos 
feijões provém muitas vezes de 
fazer-se à plantação em terreno 
mal preparado, eu preparado & 
altima hora, A Juvra autecipada 
arelja o sólo e nel erva por 
mais tempo u has de neressa- 
ria au desenvolvimento ao fei- 
jociro. 














PORCOS QUE NÃO ENGORDAM 


ESTENHANUIORSIS 


Truimetu=s o venes, acres 
ale teores tema caio 
aminas ão ensuni 







im o desnetr 
q voracidido que 1) 

Av criador, não oe 
porcas nes condi E queeeo so 
1” parasitudos Por vermes 
chumulos “estephanurus destatus” 
parasitas que impedem o porco de 
engordar, 

entre as varias  soonozes a 
que estão sujeitos às. sulnos são 
sem duvidas, as verminoses as 
mais frequentes, A “estepianuro- 
se” & uma verminoso, 

Ox porcos são por ella atacados 
desde os prinieiros dias de vida. 

O “stenhanurus”, que * o nm 
do agente responsavel pela para- 
“itoso, Ioenhlizu.se de preferencia 
nem rins do porca, oceasionande 
na massa gordurosa que envolve 
estes urgã abecsros que preju- 
dicarms q io renal. 

O parasita púde ser visto fu- 
cilime nte, quundo se cormprimo 
cut o rira 
e"; ste ore 
casus e infeosts o muacissa, 

A urina do po tanino 






e peculiar. 
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€& o velientu di minador des 
ovos do parasita, quo so contii= 
eo am evdo, sendo € raveis 
as condições de bumidado, Juzio 
de espaço A transcrição da sua 


entiaç ce não Ge 
DA ne 
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bstido x 3 podo w porcos 
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em que o 
de Produc 
Animal condemrsa 
Jesados pelo para 
Não se conheve 1 
ficaz no combate à 
porque na: maloria dos 
“stephanuraso Tocaliz 
fundamente nos rins, 
cance de qualquer dos 
sitarios conhecidos, 











antipara- 





Maz, nlém das lesões renaos, 
este verme produz abegu quem 
cessos jnt no figudo 
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4 Supplemento Agricola 


CORREIO DA MANHA 





Adubos e adubação 





Adubos, coadjuvantes e fertill- 
=antes: —— definições. — O 
que falta no agricultor! — 
substancias nsotadas para 
garantir abundancia das eo 
lheleme... 


“xa aceecpção mais ampla da 
palavra, — diz Dumas — (Tralté 
de Chímic Appliquée aux Arts — 
Fare Organíque. — 4 vol), de- 
signa-se sob o nome do adubos, 
todas as substancias solidas ou 
linuidas e mniesnm guzosas, quo 
podem servir de ulimentos ás 
plantas. Considerados sob o pon- 
to de vista geral. podemos dizer 
uuze os udubos são rito varia- 
dos Com «fieito, toda substancia 
contendo um ou varios elementos 
nus constitucim os vogutaes, o 
que é susceptivel de ser assiml- 
tuto no ueto da vegetação, na to- 
talidade ou em parte, pôde ner 
considerado como adubo, Cído 
3 tarde, us plantas que se 
gximam desta materia, pule 
s=simitar alguns de seus clemen- 
toa, fato € o hydrageniv, o 0xy- 
sento, o nsnto 1 o carbono a 
agua ds € a ou mesmo 
differente es areos, terro- 
sos eu tr allicos que entram na 
compesição de quasi todas us 
plantas, 

Cm correcto to conljavan- 
te). do contrstio & uma substan- 
cia que-ter mor fim melhorar a 
a phesica do sólo, tor=- 
é multo com- 
dur-!be consistencia se É 
muito leve vu arenoso: emfim, 
de trocar em purte su natureza, 
se E composto de substancias que 
podem nutrir a vegetação: — 
cesmprenendo-se que existe uma 
multidão de muterias capazes de 
gozmr vo mesmo tempo da quall- 
dade de coadjuvante e adubo, 

Emfim dá-se o nome de ferti- 
lizante (ou estimulante) às sub- 
stancias solidas ou liquidas que 
excitam a vegetação, seja au- 
gmentando a neção dos adubos. 
seja estimulando os orgãos vege- 
taes no sentido de se npoderarem 
dos elementos que os constituem. 
Algumas vezes os fertilizuntes 
são assimilados total ou purciai- 
mente pelas plantas, porém, seu 
primeiro papel é tornar os adu- 
bos mais activos, e especialmente 
os adubos azotados. Numa terra 
completamente desprovida desses 
ultimos, os correctivos não terão 
nenhuma acção sobre q vegeta- 
ção; elles empobrecem o sólo sa 
não cuidarmos de reparar suas 
forças com novos adubos azota- 
dos. O sulfato de calcio, an cal, O 
sal marinho empregados em dô- 
ses convenientes, são correctivos 
ou coadjuvantes energicus, 

Toda substancia que púde for- 
necer um dos elementos que en- 
trum na composição dos vege- 
toes, púde ser considerada, wu ri- 
sor, como um adubo: porém, toda 
materia que púde dar à planta o 
szoto necessario 4 vegetação, os 
phosphatos terrosas ou alcalinos. 
os proprios alcalis ou os mães 
que v sólo não pôde fornecer, me- 
rese pa pratica mais especial- 
mente este nome, 

Com effelto, as materias. que 
podem fornecer carbono, hydroge- 
nio, oxrgenio, acham-se em abun- 
dancia na matureza, e uma su- 
prema intelligencia os adminis- 
tra em proporções convenientes. 
por meio do ar ou da ngur O 
que falta no ngricultor, o que & 
ebrigado adquiric a preço muito 
elevado, são substancias azota- 
das as unicas que podem garantir 
a abundancia das colheitas”... 
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A classificação dus adubos: — os 
ndobas chímicos. — Adubos 
naturaes e alubos prepara- 
dos. Preço de custo dos ele. 
mentos fertilizantes, Aduba- 
<ãe dus hortas e jardins. — 
Hesidoss como adubos... 


Sob e titulo “tdabos e nduba- 
cão ehimica”, o engenheiro agro- 
nome, dr. Josquim EL Silveira da 

Ss ee “O Campo” 
Interessante 
seifica os plu- 
grandes 
sphuta- 






















e lexas, 
eCseia tarrs abessem crrarphos, queer srta 
ver são stintiv dos porra tornar 
mais facil o evsíndo, Os adubos 


mmo 
OF 
g qartos 
' — phosplaruitos propriamen- 
fe ditos tortophiosphatos», phos- 
piestados-utealinos (do sutio, po- 
easslo. am . etc; om alu- 
fas gentes + — «pes soluveis 













dep “to t(mulfato, chloreto, 
urimo mn etc) e os adubos com- 
piexos emo — nitro-potassivoss. 


vhosphopotassiceas, 
dos « mitro-phospho-potissicos 
Segundo lumas (ab, ciry os 
viubus azotades podem ser divi- 
tidos em duas clisses:— em uma 
eta=sitico os quu- 
tros que são empregando ai vrome 
e natureza ou as circumstancian 
-polaes nos offvres rm outra 
la=5e. no « aário, collocaremos 
es au! que soffrem 
vma corta prepáração antes de 
sórem empregados: — em uma 
pulavra os si que podem dar 
Ioesar no e=tabelevimento de ver- 
Juteiras fr - 
ue  nesim “se 
a sabrtuncia maota 
solida, que é crmmprecoals dire- 
prepars vo rela 
miente do reino nninmuilp do 
ta? om do creino mino- 


phosphoagzora- 
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ras, tre cure adubo enta- 
ear”, 
Vs otra as a += «vunthett- 
ris, te A equal e et 
sorias tudos “se 08 
tetra tuts faliricas ma ra 







testa his 
amtitulo 





To 
cido nítrico e 
(+ =Carreio 
291, JÀ nos-res 
froporintte as- 








ta Manhã” dd 
mim a tão 











Finnimento Cure 
SAMINTerTE 


Treiação a 
Trresrrte q frades a 
enteitom cs adubos, em 
pendie te Chimica Agri- 
proetessoer Ftmsido Cuta, 








TENENTE ARLINDO VIANNA 


(PIABMACEUTICO. — CHIMICO PELA MISSÃO MILITAR FRANCE. 
ZA E CHIMICO INDUSTRIAL) 


do Instituto Agricola e Colonial, 
do Nancy, occupa-se detalhada- 
mente, citando tambem Emilio 
Aubin (Dic. de Adubos e produ- 
ctos chiímicos agricolas, 1904) so- 
bre ou processos para o calculo 
do preço de custo dos elementos 
fertilizantes. 

Sobre a adubação das hortas 
e jardins, encontramos bons en- 
sinamentos em “O Campo” ns. 1 
e 2 de 1531. 

Tambem au Revista de Chimi- 
ca Enduntrinl* (n, 69 — 938) pu- 
blica em suas columnas um arti- 
go do brilhante collega, de. Ru- 
bens Gomes Ayres do Nascimento, 
referente 4 utilização como adu- 
bo dos residuos de ucmába... 


Hr 


Adubação verde: — arte antiga 
e sciencia moderna, — “Uma 
revolução na Keonomia Agri- 
cotm Nacional”, segundo Lon- 
renço Granato. — Brandão 
Filho e as “tortas olengino- 
mas. — À terra... 

A ulutação verde — diz o 
agronomo Carmo Gomes Escolar, 
— é um dos methudos de melho- 
ria do sólo de importancia capi- 
tal e que, felizmente, tom sido 
bastante ventilado entre nós. In- 
corporar- no sólo w materia or- 
ganica, é augmentar o seu tror 
em humus é consequentemento, E 
sus capacidade | para fornecer 
abundantes colheitas, 

Quanto mais tocarmos nossa 
técia, tanto mais cumpriremos O 
nosso dever, certos de prestar 
grandes serviços a todos os Ja- 
vrudores que se dediquem com 
amor ás suas terras, O lavrdor 
inteligente não despresa as oD- 
portunidades que se offerecem de 
se Inteirar daquelles conheciimen- 
tos que lhes possum ser uteis O 
que se encontram nos conselhos 
dos technicos”. 

Verdade é que, — diz Lourenço 
Granato: — “m adubação verde é 
pouco e mai npplicada entre 
uôs...” E, o illustre agronomo 
estuda tal methodo, detalhnda- 
mente, em seu livro Intitulado 
“A Adubnção Verde”. — Arte an- 
tiga e sciencla moderna”... Faz 
Lourenço Granato, m historia da 
adubação verde desde os mitis re- 
motos tempos e nos descreve a 
theoria ec a pratica da adubação 
verde. 

Indica ainda Lourenço Grana- 
to, a cultura das leguminosas des- 
tinadas 4 adubação verde: — fel- 
jjes, ervilhas, tremoços, favas, 
amendoim, nlfufa, trevos, eto. 

Ainda como “methelo da me- 
lhoria do sólo”, não esqueçamos 
que podemos tambem adubar a 
terra com us “nitrngulas € outros 
preprsrado» como o “nzofogeno”, 
a “alinite”, ss culturas de “xoto- 
bacter”... ( 

Cite-se, finnlmente, que graças 
q gontikza de Drandão Filho 
opervso agronomo brasileiro do 
nosso Serviço de Fomento Vege- 
tal, temos em mãos os livros dao 
Joaquim Bertino de Carvalho, nos 
quues podemos vêr que usté os re: 
siluos das fabricas de olcos ve- 
getnes, podem ser utilizidos co- 
mo adubos... 

“la terre ext quelnue chose de 
sivamt”... já dizia Déherain. 


Iv 





+“ireço de cuxto'”” dos adubos, — 
Commerciu e Legininção. — 
Uninus para a fabricação de 
ndubos ayntheticos. — O 
exemplo da 'T, V. 4 — O Con- 
gresso de Adubos... 


Relutivamente no prego de 
custo dos adubos, mais unia vez 
recurremos acs ensinamentos de 
Lourenço tGrounato o &s razões 
que o conduziram a escrever seu 
livro intitulado “A adubação ver- 
de": — “uma quarta razão quo 
nos gulou a escrever esto traba- 
Mo & o preço exaggeradissimo 
dus unidades fertilizantes dos 
adubos commercises, preços que 
frequentemento ntti em as rnias 
de priniuctos probibitivos, acon= 
solhudos coino de cffeitos mila- 
grossos com o desenlpar mais ou 
menos hrpotitetico da proiueção, 

A deficiencia de conliscimentos 
technic no livrndor, asgeravita 
pelo escasscar alas producóões 
fai-o muitas vezes ndaquirir fer- 
titia menos indicados à ne- 
idade de suas terras ou, O que 



















não * raro o conduz w reforçar 
um pessimismo já funato no seu 
espirico, resultundo dahi, como 


somo a spen ultima des, o des- 
cortino de novos sertões quo de 
direito, já por os haver ntuito 
destravado, não mais lhes per- 
tence”. .. 

Sobre o commercio de adubos, 
diz Lourenço Granato: — "é um 
verdadeiro chãos o commeorcio de 
udubos entre nos, a despeito de 
pessuirmos uma lei que bem po- 
deriw defender os interesses da 
luvoura concorrendo, como seria 
desejavel. pura a divulgação des- 
ta granito pratica que é uma das 
bases essenciaes da intensifica- 
o enltural e do consequente 
rateamento «du custo da pro- 
ducção”. 

Verdade é que certos tndus- 
triaes como Arthur Vianna & Cia 
Eta. Le Queiruz, Fernando Ia- 
ckradt & Cin e outros, mantem 
"0 comercio de udubos, 
vrando esclarecerem o uso 
des mesma, de ES cordu com as 
nececsidutos das terras e das 
cultuar: 

O Estudo de S. Paulo dispõe 
tas Its po Siviido 12-9-37 





















uisro 4 de 19-10-927, n. 

tdo 4-1 (Tr Of do Est Ss, 1 

Jo, d)- dh mnue dispõe sobre o 
CUmmer de adubos e preparas 


ses es com npplicação na 
ricuntenra e pecieria 
aa. porém, temos realizado 
com relação &4 proefucção nacto- 
pal de slubos sentheticos, Isto 
ralis opreciames se lembrarmos 
que na America «do Norte, por 

sao To V. A. tem a seu cargo 
a producção da Usina de 
tos do Governo, conforma 
mos em nossas conciu 
os Stone q tecidos 




























brasileiros que vão tomar parte 
mos trabalhos do Congresso de 
Adubos, culdarão desas assumpto 
capital para o nugmento da nos- 
sa producção agricola. 


v 
Conciunões 


A Industria do adubos entre 
nós, aínda está na infancia. A 
producção de adubos phosphata- 
dos, agora é que vno ser iniciada 
em Ipanema, no Estudo de São 
Paulo, após o regresso da Ameri- 
ca do Norte, do engenheiro Jay- 
me Dounedicto de Araujo, para lá 
enviado pelo ministro da Agri- 
cultura, afim de escolher o mo- 
Thor typo de usina para o beno- 
ficiasmento da apatita nacional 

Mus, os adubos syntheticos?... 

— “Tambem so nutriu a espo- 
rmunça — diz Lourenço Granato 
— de vêr Instalindas entre nós 
w=inas pnra au fubricação de adu- 
Los synthoticos uúzolndos e nós 
mesmos, mais de uma vez, nos 
vcceupámeos do magno problema 
que continuamos à roconhecel-o 
de importancia capital pura a 
nossa riqueza agricola e para a 
defeza nacional...” 


Na America do Norte, da onde 
revressou recoutomento o brl- 
Iuuuto engenheiro brasileiro, dr. 
Jayme de Arauto, supracitindo, a 
T. V. A. Urcunesse Valley Autho- 
rity) já tomou a seu cargo n ex- 
ptoração da Usina de Nitratos do 
tGusecrno: — “attendendo que em 
tempo de guerra ella nlimenta o 
exercito e q urmada americana, 
em explosivos, esta usina se con- 
sagra actualmente à fabricação e 
emprego de ndubos”... 


Technicos e selentistas. brasi- 
leiros vêm lembrando do quando 
em vez a necessidade da instal- 
lação ds uma usina para a extra- 
cção do nzoto do ur e sua con- 
sSequente transformação em azoto 
nttrico. O nosso brilhante colla- 
gu, dr. Epitacio Timbaúba da 
Silva, hoje dd. director do Gabi- 
neto da Pesquizas Scientificas da 
Policla desta capital, foi premia- 
do ao termino do Curso de Chimi- 
ca Industrial, com uma viagem 
& Europa, afim de estudar a ex- 
tracção do azoto do ar em uma 
usina do Velho Mundo. Este pre- 
mio até hoje, ao que julgamos, 
não fol pago... Dea outro lado, 
certas cidades dos nossos Esta- 
dos, estão, avidas de progresso, 
solicitando, offerecendo - vanta- 
gens flagrantes para a installa- 
cão das usinas que necessiti- 
mos... 


Haja vista, por exemplo, Pou- 
sn Alegre, prospera cidade sul 
mineira. Liguda ao Rio e a São 
Paulo, offerece excelentes con- 
dições para nella ze erguer a 
Trina de Nifratos Nacionaes, po- 
dendo produzir em tempo de paz 
adubos para nossa agricultura é 
em tempo de guerra, nitratos pa- 
ra a defesa do palm 
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A A SAUVA 


Sem Fogo — Sem Machina, 
Sem Agun — Sem escavações, 
PEDIDOS A 


CASA OLÍVIO GOMES 


+ Theophito Ottonl, Z2—Hilo, 


SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA. — 
Rua Líbero Budará, 500, — 
= andar. — São Paulo, 








Publicações recebidas 


O CAMPO — A excollente re- 
visin, que se publica nesta capi- 
tal sob « competente direcção de 
Leonardo Ierelra, Eurico Santos 
e M. Nunes, publica, no seu ulti- 
mo numero, valiosos trabalhos, 
dentre os quaes destncamos: — 
“Puza 4, e o problema do trigo 
no Brasil”, por Eurico Santos; 
“A Cultura do Trigo”, “Alimen- 
tação das gullinhas nos centros 
urbanos”, “O aproveitamento ef- 
ficiente dos reproductores”, por 
Walter Ramos Junlor; “Grave 
perigo para os algodones”. por 
Josuê Deslundes; “A industria da 
farinha de mangioca panificavel”, 
por Helio Bastos Tigre; "O pre- 
paro do terreno na cultura da 
vatata”, por E S; “Os sulnos da 
Nilo-Canastra”, por N. Atha- 
“of; “Notas ' Sericolan", por 
Murio Vilhena; “Avicultura: — 
"Abrigo para us aves”, por O Si 
“a fabricação do queijo”, por H. 
L. Wilson; “O Sapateiro”, por 
WHurico Santoz; “Palmeiras do ge- 
nero Attalea”, por Gregorio Bon- 
dar; “Juta Hrasitelra”, "Folha de 
Fiseleultura”, por Todolpho von 
Juhering. 








JORNAL DE AGRICULTURA 
— teuinzenario do lavoura o pira 
a luvoura. Anno LL No 44 — Do 
seminario do presente numero 
destacâmse os seguintes traba- 
lhos: — “A cultura do moranguei- 
ro cin paises quentes; A cultura 
do trigo no Erasil: À crise da oi- 

slelca; O capim gordura; 0a pro- 


Domingo, 4 de Dezembro de 1938 





ENXERTOS de Laranja PERA 


Plantar laranja, além de valorizar a vossa terra, representa o ca 
pital mais bem empregado ec a certeza de lucros compensadores, 
Mas a laranjeira que não ofícrece a garantia da origem “da semente 


ao do enxerto” de conhecida procedencia, de graça ninda é cara, 
Prefiram sempre os enxertos ecleccionados da 5, I. C. A, V. A. 
Vargem Alegre — Estado do Rio de Janeiro. 
Fornecemos a pedido folhetos e ocientações gratis — Pedídos de enxertos, Do 
Rio de Jaseiros CASA OLIVIO GOMES — Rua Theophilo Ottoni m. 22. 
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PARA COMBATER AS PRAGAS 
QUE ATACAM AS COUVES 


A ADUBAÇÃO DAS HORTALIÇAS 


(Agr. Sifrido A. Mocasian) 
Quando mais não se considerasse 
para realçar a couve como all- 


“mento para o homem devor-se-ia 


dar-lhe o valor como alimento 
para quasi todos os animúes, pois 
para as aves e os coelhos ella 
constitus uma ração de primeira 
ordem. - 

As couves não estião isentas de 
pragas. Ha diversas lagartas é 
piolhos que. atacam essa verdu- 
ra, pondo-a em perigo, sinão to- 
tal, pelo menos em resultanto do 
reducção na sua producção de 
bõas folhas, 

Entre as pragas que atacam w 
couve, podemos desde logo lem- 
brar uma lagarta verde que coma 
uvidiamente à folha e que precisa 
ser combatida sem desfaleci- 
mento. 

KE' produzida por uma pequena 
borboleta brunta o púde ver ata- 
cada pelo horticultor por melo 
do emprego das soluções de sa- 
tão commuin, sabão de juvar rou- 
pa ou por múio do fumo, sela com 
uso da nicotina comprada na 
praça, seja por melo da prena- 
ração feita em casa com fumo 
do rolo ou folha verde. 

Na preparação da solução de 
sabão emprega-se o sabão a 3% 
e na nicotina a 1%- 

Alm desse, ainda & couve con- 
ta com um inimigo não pequeno 
em sus acção destruidora. E 


A 


CASA FLOR 


ECHLICK & NOGUEIRA 
Rio ds Janeiro 














Rua do Ouvidor, 61. 





Sementes neleccionadas de Hortnliças e Flores 
Importação directa. 
Grande sortimento de Finntax ornamentacs, arvores pura som- 
bra, reflorestamento, etc. Arvores frutiferns, 
gueiras, Jaboticabeiras, e outras nacilonses e estrangelras. 


uma mosca preta, que produz lar 
vas do effeito pernicioso para & 
couve, tirando o vigor da planta 
o acabando por mntal-m. 

O unico meto ds combater assa 
praga consiste om arrancar om 
pés de couvo e quelmal-os desde, 
é claro, que estejam atacados. 

O gorgulho é outro inimigo da 
couve. E' preto e pódo ter uns 
3 millimotros ds comprimento. 
Pão os ovos no talo da couvs, 
em buraquinhos que elle abre com 
a tromba. O logar picado por elle 
appareca com uma  excrescencia 
denunciadora da presença da pra- 
ga. Os Insectos róem as folhas. 
Am couves que apparecorem com 
essas excrescencias precisam ser 
arrancuias o queimadas, 


(Da revista “Sitios e 
das). 


Pazen- 


Rigorosa eliciência- E 
= para todos 0s- animais 


Vacina a» Manqueira 


) aBtAméRTO- DA METERINÁRIA: 
LABORATÓRIOS RAUL LEITÉ , 


PRACA 35 MBRO 4 as no 
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Hum Gonçalves Dias, 67 


(Citrus, Man- 
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ductos brasileiros nos mercados 
americanos, etc. eto 





BOLETIM DO MINISTERIO DA 
AGHRICULTULA — Janeiro a 
março de 1938, 

CHACARAS E QUINTAES — 
Acabamos de receber o fasciculo 
de 15 deste mez desta excelente 
rovistn. 


Este numero que se apresenta 
cheio de interessantissimos arti- 
gos, noticias, sucltos variados e 
muitas ilustrações; retratos de 
todas as cobras venenosas do 
Brasil; criação de galliinhas; plan- 
tlo do hortaliças; índustrins da 
sêda e das abolhas: flores; pes- 
«urias; canartos; ratão do banha- 
do para producção de pelles de 
valor; caprinocultura; orquideas; 
e mais dezenas do artigos, agra- 
dará, coma sempre, pela extrema 
e util variedade de seus enssum- 
ptos e escolhida collaboração nos 
seus innumeros leitores, 





Da Directoria da Estatistica da 
Producção do Ministerio da Agri- 
cultura, recebemos as seguintes 
publicações: 

“Ervilha de vacca” ou cow-pea 
(vigna simensis, Endl); 

"A cultura da tamareira” no 
Brasil, por R. Ferry ndes e Silvas 

“Cuidados a serem observados 
com os bezerros”; 

“Notas sobre 
mandioca”; 

“O Babassd na Economia na- 
cional”, por Alpheu Diniz Gon- 
calvem. 


a cultura da 





BOLETIM VETERINARIO DO 
INERCITO — Anno V. NT — 
O summaurio & o seguinte: — Fe- 
cundiação artificial; Controls de 
rendimento na exploração do 
gndo leiteiro; Notas e informit- 
ções. . 
“SEMENTES DE CAPIM 
Gordura, Roxo e Jaraguã, limpas e ga- 
rantidas, à venda na Sociedade Anony- 
ma "Henrique Surerus”. Juiz de Fóra. 


(xxz) 
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Conselhos e informações 


Em experiencins renlizadas nos 
Estudos Unidos, verificou-se que 
o feno da “Ervilha do, vacca”, 
utilisado na alimentação de vac- 
cus leiteiras, para a producção 
do leite o manteiga, na dóse de 
566 grs, correspondou ao resul- 
tado obtido com 450 grs. do fa- 
relto de trigo e que 1,350 gra. 
de feno produziram o mesmo ef- 
feito quo 450 gre. de farinha do 
caroço do algodão. 








O rendimento do inilho, varia 
com a naturesa dos terrenos es- 
colhidos, bem como a variedudo 
que'se cultivar. Dentro desses re- 
nuositos, conseque-to do 2,000 a 
3.000 kgs, por hectare. 





O azoto promove o desenvolvi- 
mento folinceo, nectiva a forma- 
vão de novos brotos e ramos, ros 
bustecendo à planta e preparan- 
do-a para uma producção abun- 
dunte. 





Os bulbos das dahlias não de- 
vom ser piantudos de 3-8 cms. 
para evitar que os brotos novus 
fiquem asphixindos, A distancia 
a obsecvur deva cer de 7) a 50 


A alimentação dos 
canarios 


Um regimon alimenticio varia- 
do exerco grande influencia sobre 
a snude dos canarios, preparan- 
do-os mellior para » reproducção 
da especie, para que cuidem bem 
das suas ninhadas, e para que 
neltes se effectuo a muda sem 
difficuldade. Isso Influe tambera 
para que os pintos se desenvol. 
vam mais robustos e vigorosos. 
Os melhores alimentos para os 
canarios são: 

Sementes — Alpistu, cunhamo, 
milho miudo, tanchnage, colza 
semente do nabo o rabanetes. 

Grios — “Trigo bem remolha- 
do e arroz cozido. 

Verdura — Alface, chicoro, 
agrives, rabnnetes e beldruega, 

Frutas — Maçãs, peras o figos. 

fubercalos — Batatas doces 
cozidas. 

Ovor — Gemma des ovo, (de 
galinha unicamente) tbem co 
sida. 

Estes alimentos devem sdmi- 
nistrar-ss tendo em attenção as 
regras soguintes; u alpistu e o 
milho miudo são bons alimentos 
devendo sempre  dar-se-lhey do 
primeiro; o canhamo não so lha 
dove dar sempre, por ser dema- 
sindo feçulento e rico em goF- 
dura, sendo mais proveitoso no in- 
verno que no verão; 4 tanchagem 
e n colza constituem um magnl- 
fico alimento; quanto 4 semonts 
do nnbo, dê-se-lhes quanta quel- 
ram. 4 alface, a chicorea e a bel- 
druega, são uteis em quantidade 
moderada; as folhas da mostar- 
dn, do rabanete o agriões são 
excitantes e proprias para a Cpo- 
ca dn cria. As maçãs, pernas, fi- 
gos q batatas doces cozidas não 
convém dar-lhes, contínummente; 
p-trigo púde dar-se-lhes de vez 
em quando; o arroz 6 um alimen- 
to bastante util; os ovos devem 
dar-se todos os dias na época da 
cria e todos os tres ou quatro 
dias do ali em deante. Nunca sa 
lis devem dar gulozeimas, taes 
como assucar, por exemplo, nem 
sal, pois tudo isto lhes € muito 
prejudicial, 

(Extrahido da revista "Sítios + 
Fazendas”). 


SAS. CRIADORES 


FARELLO DE CEVADA, entra 
todos os farellos, é o quo maior 
porcentagem contém em protei- 
ras, sendo o mais recommendadoa 
para uma producção malor de lel- 
te, Faça uma experiencia, fazendo 
os sous pedidos a Amaral Filho 
& Cir. — Rua dos. Invalidos, 145. 
— Caixa Postal, 835. (S 56348) 


“VIGORDOG” 


Poderoso fortifiz 
cante para cães. 
Engorda, fortale- 
ce e torna o pel 
to beilhante e co 
dmo. — Vidro, 
103909. 

Em todas ns 
Drogarias e ra 
A HMortulnnia 

Carivca, 29. 

(3 4257) 








Como todas as leguminosas, o 
foljão oxige quo o sólo contenha 
bos quantitdade do cal e, qui 
do não à contenha, será preciso 
addictonni-a no terreno, pura ter 
rendosa producçio, 





Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1938 


SUA MAJESTADE, 
A MODA 


Por Marthe Morley 


(Especial para o “Correio 
“da Manhã”) 

O verão que passou tove em 
Paris uma fazenda predominan- 
to: o linho. Isso faz crer qua 
o Unho predominará no proximo 
verão carioca. E nada mais jus- 
to; dentro do verão ha momentos 
de calor atenuados, e o nho, 
mais ou menos encorpado, pres- 
ta-se admiraveimente para cs 
dias mais quentes e para os mais 
frescos. O línho, côr natural, por 
ser o mais bello, foi o mais dit- 
vulgado, 

Nio é muito fresco nem muito 
quente. B' o tecido ideal pnra a 
epoca, polis presta-se para vesti- 
dos alfaiate, vestidos Inteiros pro- 
vistos de cinto de couro s de uma 
fileira do botões grandes, de cou- 
ro tambem. 

O “talileur”, ds lnho ficara 
completo com uma blusa de or- 
gandy, ou de linho ou algodão 
azul, vermelho ou rosa, enfeitada 
com um “jabot”, de entremolo, 
ocre finalmente pregueado. KRela- 
tivamente a mangas, isso depen- 
de do gosto de cada um, Sa em 
materia de moda houvesse logi- 
ca, o logico seriam mangas com- 
pridas para os vestidos de linho 
love. Inversaments, os de linho 
pesado, ou não devem ter man- 
gas, ou devem tel-as curtas, 

A logica, porém, não ss metto 
nesses ascumptos,. E é por isso 
que se usam ainda luvas no ve- 
rão e decotes no inverno! 

Seja como fôr, ss mangas de- 
vem ser tanto quanto possivel 
direitas, semelhantes às da roupa 
de homem, 

Houve tempo em que a moda 
baniu completamente o uso ds 
“Jabots”, golas, punhos, plas- 
trons, gravatas, Actualmente, fo- 
lizmente, todos essos accessorios 
voltaram & voga. Especialmente 
os trajes alfaiate pedem golas de 
algodão ou de orgady mais ou 
menos duras, como os collarinhos 
de homem. Um “Jabot”, ou uma 
sravata ,ou mesmo um simples 
laço do fita passado sob a gola 
dão um reales esplendido & tol- 
latte, 

O papel que qualquer desses 
enfeites representa na vida das 
elegantes &é Importantissiímo. Um 
“talllour”, muito “batido”, pôde 
parecor outro, desde que seja en- 
feltado com tima gravata diver- 
sa, ou um “jabot”, ou uma gols, 
ou um plastron de tom contras- 
tante com o tecido do vestido, 

Como uma reminescencia de 
outros tempos ss goles de entre- 
meio combinam com punhos 
iguaes. 

Ha muito “ponto de agulha”, e 
ds Veneza, de côr ocre suave. 
Fitas “a picot”, acompanham 
muito bem esses enfeltes de en- 
tremeto, sendo bordndas ou ligel- 
ramento franzidas — o que lhes 
Já certo ar ds “rócõcõ”. Tam- 
bem nas mangas esso enfelte vas 
bem e, nosss caso, o franzido da 
fita terminará com um laço. 

Notam-se no momento golas 
nitas, provando que a moda gosta 
de varias. A gola alta, entreran- 
to, não fica bem para toda gente. 
E* um estylo que só ze presta pa- 
ra quem têm pescoço fino e com- 
prido. 

E' preciso, entretanto, não cs 
quecer que as cariocas estão ens 
imndo no verão — e que o ve- 
rão pede o decols, do prereren- 
cia, em ponta, porque €, Incons- 
testavelmente, o mais bello. 

Grandes golas de linon appare- 
cem ngora em vestidos inteiros, 
que se completam com um “Ja- 
bot”. Muito commum o debrum 
fino dos punhos, felto tambem de 
Unon. 

Gravatas de organdy, fartas, de 
pontas bem grandes são de es- 
niendido effeito. Jnulecos brancos 
fecihndos com grandes botões de 
nacar ou de azeviche, de typo um 
pouco masculino, dão esplendida-s 
mentes com qualquer sala e Ja- 
queta, Em uma palavra, convem 
optar por detalhes de lingeries 
branca, Qualquer capa leve, que 
tenha perdido um pouco de sua 
fresoura, adquirirã novo aspecto 
e nova elogancia adornada com 








DETALHES 


Como a maioria dos grandes es 
tadístas, homens ds forte mants= 
ldade, meu pas tinha seu “vio- 
lon d'Ingres”. 

Nas raras horas do lazer, entre 
um intrincado problema político 
e a elaboração de não menos com- 
plicado plano financetro, voltava- 
se pars seus pinceis, encontrando 
na Arte, o “dilassement” predile- 
cto para o espirito. 

“Tinha sempre uma téla esboça- 


da ou uma arcuarellsa & espera 
do ultimo retoque. 

Esperando encontrar em mim 
a continuação de seu talento (os 
paes têm sempre umas esperan- 
ças absurdas!), criticava os da- 
senhos quo eu trazia do collegio, e 
corrigindo, aqui um traço, esba- 
tendo all, uma sombra, ia me 
mostrando os defeitos, Indicando- 
me o caminho a seguir: 

— “O conjunto é que tem im- 
portanciy; não ta preoccupos 
com o detalhe, esqueçce-o”. 

Não consegulu, entretanto, des- 
pertur a scentelha sagrada, Esta- 
+a escripto que eu nunca neris 
uma pintora... 

Trazido para o terreno da Mo- 
da, esso detalhe, considerado at- 
tributo de segundo plano, passa, 
a ter uma importancia capital. 
Questão de ponto de vista. 

E” ells que dá no vestido amo- 
dino a nota inconfundivei de chile, 
a amblicionada marca do “bom 
faiseur”, que o tira do anonyma- 
to. Sem o detalhe imprevisto, que 


surprehendes e encanta, o vestido 
seria insípido como essas conver- 
Has que se arrastam em torno das 
variações atmosphericas,.. 

Esquecer o detalhe? Em pintu- 
ra talves; nunca, porém, em 
questões de tolletto. 

Em largos pinceladas ,trace- 
mos, leitora o panorama dos de- 
talhes da moda actual. 

Ornctos: rehabllitação da pas- 
eamanaria (consequencia das mo- 





das inspiradas em 1900); motivos 
de soutache, bordados e borlas en- 
feitam vestidos e casacos. 

Formando desenhos ou apenas, 
listas e quadrados, o “matelazs6”, 
está na ordem do dia, 

Bolsos, com ou sem razão, de 
ser, são o adorno de innumeros 
vestidos .Verifica-se uma tenden- 
cia para todos os trabalhos exs- 
cutados sobre tecido: nervuras, 
recortes accentuando pregas e 
desenhando motivos, ninhos do 
abelha, franzidos iIncrustações da 
renda ou de mousseline, 

No capitulo das joias, triumpna 
o ouro. 

Ouros o pedrarias misturam-sa 
com muita arte no bello adureço 
que o cliché reproduz. A pulscica 
o o clip, ambos em ouros de côr, 
isto &, amarelio, vermelho e bran- 
co, são ornndos de fiores de bri- 
lhantes e rubis; o precioso rumo 
& preso por um laço egunimente 
ds brilhantes, 

Gollas e decotes: ora drapesdos, 
ora franzidos, continuam muito 











(KAY) 


subldos os decotes das tollettes de 
dia; os vestidos de cocktail, en- 
tretanto, apresentam um decote 
em forma de coração, muito favo- 
recedor é pbysionomia. 


Para à noite, os vestidos se vin- 
cam de tamanho recato; immen- 
sos decotes. Segundo Imperio des- 
nudam Intelramente as espaduas, 
supprimindo, ús vezez, a propria 
“bretele”, 

Mangas: ns mangas obedecem 


a duas correntes distinctus — 
amoidam-se estreitamento aos 
hombros, ou, então, affectam a li- 
nha quadrada, o famoso “square 
look", que se vê em tantos cava- 
coz-e vestidos genero sport. 

Quando em tecidos transparen- 
tos, as mangas são compridas, 
muito volumosas na base, franzi- 
das no pulso ou, muito Juntas, 
cortndas ao viez, desposando intt- 
mamente o contorno do braço, 

Suias: São curtas e amplas as 
sains; em fírma, qual immensa 
campanula, plissées (a partir dos 
quadris), talhadas em diversos 
pannos, & Imitação dos chapéos 
de sol, todas as saias têm um us- 
pecto juventl, e emprestam malor 
encanto aos movimentos da 
mulher. 

Não fôra o recelo de alongar 
demasiadamente este de=preten- 
cioso apanhado, aborduria, com 
você, minha leftora, outros as- 
pectos da Muda, o que opportuna- 
mente voltnrel a fazer, 


uma gola da arminho ou com 
uma tira estreita da mesma pé- 
le accompanhando toda a bainha 
E” preciso que so saiba que o ars 
minho € considerdo como & pelle 
de verão por excellencia, pois row- 
ne, a vantagem de agasalhar a 
atvura exigida neste fim de esta- 
cão para as elegancias da prima- 
vera e do outomno. 


Uma novidada messe capitulo 


de “agasalhos”, para verão, £ o 
pequeno “capuchão”, cosnfcccto- 
nado às pelle leve, muito commo- 
do para proteger o “permanen- 
te”, nas saidas do theatro ou de 
balles e reuniões. O “capuchão”, 
moderno tambem pódo ser de tuls 
suavemente franzido e da côr da 
cabelisira que pretenda proteger. 





A Tianela está na moda. Cras 
cas & industria dos tecidos, qua, 


dia a dia Incrivelmento s= aper- 
feiçõa, q flanela é hoje uma fa- 
ronda que sgnsalla e que é con- 
siderada dos mais elegantes. 
Talileurs de finnella cinzenta pa- 
ra o sport, tailleura de fInnela 
branca para n prata foram coisa 
que sempre houvo. O que ha de 
novo, entrotanto, 6 a “llngorlo”, 
de flanela. 

As casas oxibom modcios as 


Não póde ser vendido 
separadamente 





A MULHER SO' E' FEL:Z 
QUANDO E' BONITA 


A mulher feliz € aquella qua 
chama a attenção dos qutros ne- 
la sun belleza, pela sua graça po- 
lo seu “charme”, 

Não acredite naquela que dia 
não fazer caso da impressão que 
causa, 

E' uma afíectação, uma ecspecia 
do suobismo Impertinente, falta 
ds sinceridade, 

Todas as vletorlas na vida de 
uma mulher dependam da pus 
graça, da sua bellcm da clegancia 
de seu forte e das suas mnanei- 
ras. O “chaormé”, feminino mão 
vêm tanto dos traços elusslcos dum 
linhas do rosto como de um ex- 
pressão agradavel e sobretudo, de 
de uma bella silhucta, 

Na linho de uma mulher resilia 
todo o sex-appeal. Se Isso que af- 
firmo causar espanto, não custa 
a minha leitora repurar ma si- 
Jhueta fina de uma mulher que 
passo pela rua, no seu passo jo- 
ve e ligeiro e na elegancia de 
seu peito, 

Para conservar uma linha es- 
belta e graciosa já tenho dado 
numerosos conselhos: meta ho- 
ra de cultura physica diariamen- 
te será a base da victoria da tn- 
tellígencia sobre um organismo 
prompto para ses afelor, 

Ainda é a cultura pbysica que 
póde tornar os selos rijos o re- 
dondos. 

Para que a mulher tenha uns 
selos bonitos passando s lado 
dos trinta annos, todo o cuidado 
é necessario, não nó nas atiitudos 
como no regimen. 

Sabemos que as cenusas mule 
fortes para a quéda dos seios são: 
a maternidado e o emagrecimen- 
to rapido. 

O perigo 4 futal e todo o cul- 
úndo será pouco. Se não fôr pos- 
stvol um restabelecimento com- 
pleto, ao menos para atenuar 
grandemente essa Injustiça da 
natureza. 

A operação dos selon não € ao- 
conselhavel por ser importante e 
grave, que dura umas duas horas 
e que comporta os riscos gabl- 
dos de uma intervenção. 

Felo raciocinio, pela daefeza da 
nossa  iIintellisencia chegamos 
multas vezes sais mmpidamente 
aos finas descjndas, 

Devemos evitar o cmugreci- 
mento rapido, veguirmos um re- 
gimen razoavel evitundo os mô- 
lhos perigosos, as gorduras pera- 
das o que não nos levará certa- 
mente, a um estado de Inanl- 
ção... 

De outro lado, toda a vigilan- 
cla para trazer o busto levantado, 
as espaduas retas. 

O habito das mocinhas trnzo- 
rem o peito curvado, os musculos 
do peito vão ficando viciados olyrl- 
gando a espinha a Tlenr curvada 
o que faz e ellhucia depiora- 
vel! 

Façamos todas as munhãs dos 
minutos «de movimentos espo- 


claes. Pesos movimentos tonitl- 
cam o desenvolvem qn rêdo de 
musculos nuvo temos no peito o 
que servem para manter os solos, 

Os braços estendidos Norizonteul- 
monte, depois vertlenlmente, púse 
tua em sogulda Ga tmãos! na nuca, 
as espaduan bem Juntas. Nazer 
esses Táovimentos tenimtinonte 


rumo 





mas com enorgia, proc 
sentir a rencção dos qmius 
Depois desse exercicio uma du- 
cha d'agua fria sobro os nóolos 
e depois uma aprplicação de unia 
loção tunica vegetal de succo às 
piantas, o qmiis cíticaz, 

Não direl que os reius voliens 
no estudo primitivo maus molho- 
ram consideravelmento dando um 
uspecto agradavel ao busto. 

No tin de quinze Sins ou tros 
semanas o resultudo será visivel 
e animador, 
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Ls Vo 


O espirito mal nutrido é tão 
commum quanto o corpo trad gui- 
trido — E. Cathent. 


e O 


mais vurindos Inclunsive do “iuas 
uabilica"”, luxuosos, 


Por toda parte, popóm, surgona 
etegaritiasimos vesiilos de flano- 
la de vusius córes, volirotudo 


utmarciios q suis vat.quics, 








2 Supplemento Feminino 
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Aqua de 












ma a ilade começa a 
a se toinar waiscita ... 


- 4 quando q pelio Jovo merocer maiores cuidados. 
Evito, pola, as rugas, as manchas, os póros dilatados e 
todas as imperfeições; torno a suo cutis suave, fresco 
e avoliudada, usando q Agua do Junquilho, Não es- 
queça: o mulhe: bella cão tom idado e a Agua de 
Tunguilho é a verdadeira protectora da bell 
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ilho 
BELLEZA 


UM CONTO PAMA AS CREANÇAS 


A FADA BOA E A FADA MA" 


Quando nasceu o princepesinho, 
vma grande alegria espalhou-se 
por todo o reino, Ao trour dos 


canhões que annunciavam o faus- 
to acontecimento, uniu-se o re- 
riquo festivo dou sinos e o rel, 


cheto de felicidade, decretou uma 
semana de conmemorações cum 
Falles populares e grandes ban- 
quetes. 

Innumeros visitantes foram ver 
o princepesinho quo, todo rosa- 
do, dormia placidamente em seu 
berco. 

Mil valiosos presentes foram- 
lhe enviados de todas ns partes 
do globo, porque tolo mundo 
queria homenageur o pequenino 
monarcha. 

Como era natural, entre aquel- 
Jes que accorreram a visitnr o re- 
com-niseido, oppereceram os 
auns fadas encarregadas de enta- 
belecer o futuro do principe. E 
eram, como se sabe, a fada boa, 
dtsponsadora de graças e de fa- 
vores, e » fada má, que, sob pre- 
texto da obsequial-o tambem, po- 
fin em neu câiminho obstaculos 4 
rua felicidade. Numa junta com- 
pensução, nem os bens dispensa- 
Gos pela primeira seriam compte- 
tos, nem os males da sopgunda re- 
sunoriam absolutos. Até ao berço 
do filha acompanhou o rel as ma- 
gIcas visitantes; a bda contem- 
viou q rosto sorridonte da crean- 
«a e sorrindo, disse; 

— 13" bello! 

A fula mA calou-ne, mus o meu 
morro era pervergo;  reveloso 
disse-lhe qu soberino: 

— Senhora, Já que poderes mails 


mitos que os meus permittem que 
disponren à meu flho vossas gra- 
ens, muto tenho 4 oppõr; rogo no- 
tom que uscis de pouca soverida- 
de para com elle, E' tão pequent- 


no é tão meigo! 

— Noda receleis — respondeu 
— ater apenas o que correspon- 
fio» TE dirigindo-se f boa 
fnm 

Epi, frmã. dos teus bene- 
fio 

comece do borço, esta ul- 
$$ rocuu a fronto Infantil com 
Inha de condão em cuja 





1 berusãs emtreltiss 


= Noctm foimoso, carttiativo e 
Tulentos o — nãv teriminãra atn- 
“e quinto a outra inferrompens 

— Jo consclirãs tudo, tudo 
quant leretrros, 

Depots, num pimbo de luz, 
desapareceram 

te rob fionus um momento q nw- 
Alarico ne nitavros bs Lada 


mão Sião peulis 
Da temor na SIN sroren— 
Hr Him Por fim bol- 


mperebe cus equier 


eeorIvên IO q sata dA gpmesurtes 


Fo! vi vLuo 4 porcapeninio 


“Por Marichu) 


sempro encantador e já valente; 
todos os seus desojos eram satis- 
feitos mal os exprimia. Passa- 
ram os annos; a creança tornou- 
se um adolescente bello e robus- 
to, Sua Intelligencia cultivada 
pelos melhores mestres tudo 
aprendia com enorme facilidade. 
Mas els quo de subito, o dom da 
fuda mã começou a surtir perni- 
cioso effoita e infelizmente o phe- 
númeno produziu-se no momento 
menos indicado, Nesse dia o prin- 
cipe, como era ds habito, percor- 
ria os bajrros pobres repartindo 
esmolas aos seus vassalos menos 
favorecidos pela fortuna. Assim 
andando, tropeçou  quasi numa 
pobro anclã e chelo de compaixão 
exclamou: — Oh, quanto me en- 
tristecen taes quadros, quizera 
não ser tão bom como sou! 

Immedintamento pareceu ope- 
rar-se nello uma mudança; seu 
olhar fez-so duro e avançando 
pora a velha, apartou-a brusca- 
mente, gritando: 

— Sãe do meu caminno, men- 
diga, não incommodes o teu prla- 
cipo! 

Cumpra-se o dom da fada ma 
e desde então coisa não houve de- 
eejada pelo Joven que não ve 
realisasse no mesmo instante, 

— E' o dom da fada mã — ge- 
meu o rei no saber do succedido. 
— Queira Deus que tal faculdado 
uão reenia em damno para o pro- 
ximo... 

O principe no emtanto, divertia- 
sp com o seu poder: — Queria que 
cutn arvore desse maçis de ou- 
ro — dizia — e immedintamente 
a mactelru cobrla-ze de frutos 
dourados. 


— (ueria encontrar-me nos an- 
podas — disse uma vez — e no 
mesmo instante foi transportado 
a um palz de gentes e habitos des- 
conhecidos. Um pouco assustado, 
desejou em seguida regressar à 
+umn terra o que logo succedeu, 

Afinal isto que para o princi- 
pe fol por algum tempo uma ma- 
raviihosa diversão, acabou por 
nborrecc-o; para ele nada hu- 
via de Impossivel; tudo, tudo era 
rentisado sem nem uma demora... 

E o joven príncipo  senttu-so 
muto desgraçado com o seu mbuo- 
luio poder; À vida não tinha para 
elo este maximo Interesse: a Ju- 
ta pela conquista daquilo que se 
desela! 





Uma tarde vagava elle pensa- 
tivo, pelus Jardins do palacio, 
quando vis approximur-se um de 
reto mato ticis amigos: 

— Porque te encontras tio 
triste? — persuntou o rapaz. 

O principe não resporioa. 


tContinta na 7.º pag.) 









A MULHER BRASILEIRA 





Be folhearmos, com o carinho 
que merecem, as paginas maravi- 
lhosas da nossa inconfundível e 
Íulgurante Historla, observaremos 
com orgulho que nella so estam- 
pa em relevo, cercada de uma lu- 
minosa auréovia de heroismo e de 
respeito, a figura da Mulher Bra- 
sileira ; 

O seu valor, a sua coragem, & 
sua nima intrepida, o seu coração 
virtuoso e nobre fazem-na digna 
de nossa veneração, da mesma 
vencração que dedicamos nos he- 
Ives e 4s personagens marcantes 
que perlustram as chronicas do 
nossa vida política, 

Não ha emprehendimento da 
raça de gigantes que é a nossa, 
que não possua gravado na sua 
historia, realçando-lhe a belleza, o 
nome de uma heroina, de uma 
mulher que assume attitudes ma- 
Enificas, dando o mais eloquente 
e expressivo dos exemplos do pa- 
triotismo, de coragem e de abne- 
Erção. 

Keportemo-nos, por exemplo, a 
Pernambuco; vívamos o periodo 
agitado de 1817 e assistamos, na 
alvorada de uma patria, no des- 
enrolar épico das campanhas l- 
bertadoras, E, com a bravura de 
um Vidalde Negreiros, rivalizan- 
do em audácia e em destemor 
com um Felippe Camarão, encon- 
tramos o vulto de uma mãe que, 
comprehendendo o heroismo do 
seu filho — Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade — sabe renun- 
ciar ao immenso prazer de vel-o 
retornar ao lar, porque para fsso 
era necessario que s deshonra 
manchasse o sey nome. E ao ou- 
vir as palavras de quem Me sug- 
Eere o regresso do filho bem ama- 
do, em troca de uma carta em 
que aquelie pedisso ao rel perdão 
dn seu acto de rebeldia, eis que 
ella mostra com a ginceridade e 
a vehemencia das palavras se- 
Guintes, que acima do amor de 
mie, paira a honra do brasileiro 
— “Meu filho não tem do que 
pedir perdão, porque não € crime 
querer a Jiberdado de sua pa- 
tria”, (1) Bis um brilhante ept- 
sodio da Confederação do Equa- 
dor, que Mario Sette, o fino chro- 
nista pernambucano, nos narra 
em sun obra “Terra Pernambu- 
cana”, 

Contemplando os campos de ba- 
talha para além, no theatro en- 
sanguentado da Guerra do Para- 
Evay, veremos vestida no corpo 
Pelo uniforme e na alma pelos 
sentimentos do soldado valoroso e 
Jeni, à figura audaciosa de uma 
Maria Francisca da Conceição, ou 
como a Historia a chama, Maria 
Curupaity. 

O amor que a unia aa esposo, 
cabo de esquadra do corpo de pon- 
toneiros do Exerclto, arrastou-z 
para o scenario dos combates 
cruentos. VE com lagrimas nos 
clhos a morte do veterano sol- 
dado; jura vingar-se e, com tn- 
domita e rara coragem, ell-a tres- 
Passando o peito dos Inimigos 
paraguayos; eil-a na vanguarda 
dos assaltantes na hora da toma- 
da de Curupalty; e, quando mais 
tarde, ferida e hospitalizada, dá 
a conhecer a sua historia, passa 
a ser conhecida por Marta Curu- 
palty. E, em Tuyuty, eis que re- 
apprrece nas fileiras do 42º Cor- 
po de Voluntarios, estimulando os 
bravos soldados com e sua pre- 
senca e com as palavras quo os 
enche do enthuslasmo: 

— Aqui está Maria Curupaity. 
Avante! (% 

Ainda na guerra do Paraguay, 
onde os rusgos de heroismo e do 
atnepacão se succedem, numa de- 
manstração clara do valor e da 
fibra do Soldado Brasileiro, de- 
paramo-nos com a figura se ou- 
tm mulher, digna de nossa admi- 
racio: & Fiorisbella, pera quem o 
general Joaquim Pimentel, autor 
da monumental obra “Eplsodioa 
Militares" tem as seguintes pala- 
vras: 

“A essa heroína do Paraguay 
tambem cabe a honra de figurar 
na Historia.” (3) 

Mixto de soldado e de enfer- 
meira, on nos campos de bata- 
lha, Jutando com galhardia e te- 
meridnde, ora nos hospitaes de 
sansio, desdobrando-se em cari- 
nhos e cuidados, era “o valor, E 
tomeridade, 'o herolsmo personifl- 
cado, a abnegação, a virtude mar- 
cia), a Imagem da Patria em sum- 
ma, desgrenhada no calor da 
luta.” (4) 

Nas campanhas snti-esclavagis- 
tas eghalmonte surgem elementos 
femininos, pugnando com ardor e 
coragem peia lbertação de uma 
raça opprimida e humilhada. As 
*conas degradantes da escravidão; 
cssa mancha que ensombrava o 
brilho de uma etvilização nascen- 
fe; a vida desgraçada e feliz dos 
pobres escravos, entes dignos de 
todo o carinho. mas, submettidos 
no mais barbara dos captivetros, 
falavam 4 nima da Mulher Bra- 
sileira, commovendo-a e estimu- 
lando-a 4 lutn peia Libertação, 
E, entre os mails proeminentes 
vultos daossa cruzada humanita- 
rin, cl= que surgem ns figuras vo- 
neraveois de Marin Thomazia e El- 
vim Pinto. “madrinhas infatiga- 
vols dresa pimse augusta da Abo- 
lição o vm cujos nomes ainda hoje 
1 (Cenri) me fala com destacada 





reverenoin e Jouvavel respel- 
to.” 45) 
O promio Patrocínio, o “Tigre 






da Abolição”, encontrou em eua 
dovorada ecsnosa, D. Maria Hen- 
riguetms Patrocinio, uma de suas 
mntores celafaradoras, “Ela e 
&s irmãs participavam dos ldcaes 





Paulo Jacques) 


republicanos do pae. Ella, sobre- 
tudo. Era quem redigta es actas, 
quem fazia ds secretaria parti- 
cular, lidando com os papeis e ll- 
vros da corporação”. (6) Tão 
Brando era O seu interesse e & 
mus dedicação por aquella gran- 
diosa causa, que foi cognominada 
“a mãs dos escravos”. 

Na existencia do Condestavel 
So Imperio, na vida magnificen- 
ta e incomparavel desse guerreiro 
que é sem duvida o maior da cl- 
vilização braslleira, ha tambem a 
figura de uma Mulher, doce é 
suggestiva inspiração de suas ho- 
ras de tranquillidade espiritual e 
estímulo perennes nos momentos 
de amarguras e do lutas: é Anna 
Luiza Carneiro Vianna, sua es- 
tremecida esposa. E* conhecido 
um episodio singular em que, 
mais uma vez, se revela & alma 
da mulher brasileira, na plenitu- 
do de sua nobreza o de sua for- 
mosurã, A principio enlevada pela 
ternura e pela belleza do Amor, 
a esposa de Caxias suggere ao 
marido a deposição ds eua espa- 
da, “O esposo beija a mão da 
tsposa”, Ha nesse silencio toda a 
grandeza do sacrificio às uma 
carreira pela tranquilidade de um 
coração, 

i escreve 0 seu requeri- 
mento pedindo demissão do Exer- 
cito. E apresta-ss para leval-o 
pesscalmente no ministro da 
Guerra, quando a esposa — e 
egora, a brasileira — intervem: 

— Errei, meu amigo, perita. 
Ao egoísmo do meu affecto sacri- 
ficava-te. Não: nunca mais me 
ouvirás desviar-te da honrosa es- 
traãa que trilhas. Continuem a 
encher-te o coração, o dever, a 
patria, a gloria; com taes ima- 
gens ufana-se a minha de assg- 
clar-se*, 

Admiravel pagina essa de al- 
truismo e de abnegação em que, 
pela patria, sacrificava-se a gran- 
de e digna inspiradora daquele 
Soldado que, no dizer magistral 
de Taunay, teve como principal 
Bttributo a “simplicidade na gran- 
deza”, 

Muitos são os exemplos qua 
poderia citar, nos quaes se esta- 
tue nitida e Juminosamente pn fi- 
Eura da mulher brasileira. Filha 
extremosa, mãe do inegualavel e 
de rara dedicação, esposa amiga 
e devaotada, els em synthese admi- 
ravel o que tem sido, através das 
paginas da Historia, a mulher po- 
tricia, E, como paradigma da 
Eenerosidade e do patriotismo que 
vibram em seu coração, como 
exemplo da sua alma forte e vi- 
&orosa, reconhecemos a Redem- 
btora dos Escravos, a princeza 
Isabel, que, em meio das campa- 
nhas abolicionistas e anti-aboli- 
clonistas, não trepidou em assi- 
gnar o decreto da redempção de 
uma raça, mesmo  pressentindo 
que este decreto seria uma bómba 
de dynamita collocada nos alicer- 
ces de um Imperio. 


Eis no passado resplandescento 
o euggestivo de nossa grande 
patria, as imagens queridas e 
megnanimas de tantas mulheres, 
que conquistaram, pela sua bra- 
vura, pelo seu patriotismo e pela 
sua dedicação, » Immortalidade 
da Historia e a Immortalidade da 
nossa veneração, 


E hoje aínda, em melo das lu- 
tas e das vicissitudes das horas 
presentes, não são raros os exem- 
plos de mães, de esposas, da fi- 
lhas e de irmis que, comprehen- 
dendo a nobre missão da Mulher, 
não hesitam deante do sacrificio, 
tudo fazendo pelo engrandecimen- 
to e pelo progresso da patria. E 
a mãe brasileira, principalmente, 
so alevanta sos nossos olhos e 
deante do nosso coração, pela ex- 
celiencia de suas virtudes, ínspi- 
rando a um poeta estas palavras 
sublimes que synthetizam todo o 
seu valor: “Scr mãe é padecer 
num paraiso”, 

O exemplo eloquente da mãe do 
nosso romancista Paulo Setubal € 
um dos mais commoventes: viu- 
va, cheia de filhos, desdobra-se 
em esforços sobrehumanos conse- 
Euindo dar aos filhos uma edu- 
cação e uma cultura que os fizes- 
tom dignos do sun patria. 

Bão de uma belleza sem par, 
tambem, as palavras de Julia Lo- 
pes de Almeida que, no ver seu 
filho ingressar nas fllelras do 
Exercito Brasilefro, não pôde con- 
tor essa exclamação sincera em 
que se resume toda a pureza dos 
sentimentos da mãe brasileira: 
“Durante vinte annos tu te cur- 
vaste, reverente, deante de mim, 
beijando mn mão que te acariciou 
e gulou. Hoje, son eu que me 
fnclino respeitosa, deante de tl. 
Porque tú és um “soldado brasi- 
leiro”, porque tú representas uma 
partícula da pntrla, da eva cora- 


gem, da sua honra e da sua 
força.” (7) 
Reverentemente  exaltemos a 


personalidade da Mulher Brasilel- 
ra, porque, através da nossa pu- 
jante Historia, tem sido a mais 
vibrants e eloquente das manites- 
tações da alma | brasileira, com 
todas as suas virtudes moracs e 
espiritunes. 

Nos campos de batalha quando 
& Euerta, ensanguentando a na- 
ção, amencava e integridade do 
Brasil; no lar, creando, devotada- 
mente, homens vigorosos e hones- 
tos; nas escolys, educando a mo- 
cídado para os embates do por- 
vir; nos hospitães. auxiliando a 
eclencia em sem mobilitante Ideal. 
com o carinho e n delienção de 
sua alma, cis a mulher brasileira 
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TE DO LUIZ... 
E TAO BOM 


VOU CONTAR-LHE OMEU SE- 
GREDO.TINHA À CUTIS APPA-| 

RENTEMENTE ENVELHECIDA, 
ATÉ... 


QUE DESCOBRI O SABONE- 
TE PALMOLIVE, FEITO COM 
OS OLFOS DEOLIVA E DE 
PALMA... AGORA MINHA 
PELLE E SEMPRE FRESCA 
E JUVENIL! 


ZANGA-SE, S! EU ROU- 
BAR O SEU SEGREDO? 





(13342) 


Os desejos são os peregrinos do 
vallo de lagrimas que é o mundo. 





Não podemos seguir o caminho 
do bem sem desistir de multa col. 
Ea que gostariamos de fazer, — 
W. BR. Inge. 


FAÇA SEUS PERFUMES 
EM CASA com as essenclas de 


confiança GALLIODOR — DROGA. 
RIA MELUCCI — 7 Setembro, 19. 








trabalhando pela grandeza da pa- 
tria, pelo progresso de uma civi- 
lização, e tornando-se digna des- 
sas admiraveis quúdras que bro- 
taram da alma sentimental da 
Martins Fontes: 


Ob! A Mulhicr 6 tucomparavel! 

Não tem um nimilo sequer! 

E' indefinivel o adoravel! 

E' mais que a flor, porque 6 mulber] 


Lila é a miprema SJonpiração! 
Ella 6 = suprema adoração? 
D erenturo e ercadorma 

Ela 6 molor que 5 crenqõo! 


(1) “Terea Pernambucano” 
Bette. Pag. 138, 43 cditã 

(7, (3) € (4) “Epinodius Militares”. 
Genernt Tonquim Bilverlo de Axerodo P3 
mentel. Tags. 5 e 109. 32 ellçho, 
Orlco. Tagy. 05 e 32. 

(7) "A Ampirução” — Orgão offices 
da Sociedad Literaria do Collegto Mt- 
Mtar. SN. 2. Amno XLIIT, dJolho de 
1027, pag. 10. 

(5) & (0) cratrocinio” — Ouwnldo 
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FAÇAMOS TR 


Desde. que por ut espricho da 
Muda, vultaram as blusas de “lin 
geris”, Duzemo-nos a apreciar 
novamente todos os detalhes e 
trubalhos, que ganham em ser 
vistos de perito. 

D'ahl, a grande voga das bal- 
nhas abertas, ornando até vesti- 
dos em tecido de IX, 


Obedoce fis directrizes da moda 
nctual, à blusa que hoje estampa- 
mos, enfeituda de grupos de pon- 
tos abertos, simulando bainhas de 
laçada, e que poderh ser executa- 
da em lã fina, em linha de linho 
ou em linha mercerisada, mais 
fresca e, por conseguinte, mais 
adequada & presente estação. 

Meterial: — 150 gra, de Ii ou 
Unha azul” pastel”, rosa “fus- 
cnia”, ou oere; 

Pontos conmpregudos: 

Ponto Ce gnite: — 1 € 1 (1 ma- 
tha dir, 1 malha avesso). 

Ponto de jersey: — 1 car, dir. 
1 car. aves, 

Ponto aferto: — 1 ltaçada, 3 
malhas funtas, 1 taç. 2 m. jun- 
ins, ete., ru volta, tricotar todas 
as malhas e inçadas. 

Tecido: — em ponto da Jersey, 
6 malhus correspondem a 3 em; 
12 carreiras à 3 em. 


Execução : 
Frente: — Formar 


120 m; 
tricorar 19 em. em ponto de gat- 
ta e, em seguida, de jersey. A 20 
em. de altura começar o motivo 
central, em ponto aberto. Dado 
seu formato em ponta, esses mo- 
tivos devem ser começados por 
um aberto no meio, fazendo-se 1 








laçoda antes das 4 muúlhas do 
meio, tricotando 2 m., juntas, 1 
Eve. 72 malhas juntas. 

Avugmentar, em seguida, 1 aber- 
to de cada Indo, até um total de 
12. e, dahi por deante, proseguir 
em límba recta no motivo. 

4 27 cm. de cliyra, formar as 


nara 


its 


cavas, arrmosanuu 5 qalhas, 
uma vez 2? malhas seis vezes 1 
malha, continuando, em segul- 
da, em linha recta, A 29 cm. de 
altura, fazer de cada lado, um 
motivo aberto, igual so do melo, 
porém, com 11 abertos, apenas. 
Começar a ponta destes ultimos 
& distancia de 20 malhas do motl- 
vo central. 


A 41 cm. de altura, arrematar 
es malhas rendados do melo. Del- 
xer um dos lados de parte & con- 
tinuar a trabalhar no outro, tri- 
cotando 3 cm, em linha recta, inl- 
clando, em seguida, a Inclinação 
do hombro, arrematando, para is- 
so, às malhas em 4 vezes. (Ao 
começar a inclinação do hombro, 
cessam os abertos, proseguindo- 
se no trabalho, em ponto de jer- 
ey). 

Voltar ás malhas que ficarma 


ICOT 


BLUSA COM ABERTOS 


á espera e terminar do mesmo 
modo o outro lado. 

Costas: — Formar 113 malhas 
e proceder como pars a frenta, 
começando o motivo central a 34 
cm. de altura e os Internes, 28 
cm. A 4 cm. de altura, sepa- 
rar os malhas em duas partes 
para a fenda das costas. Deixar 
um dos lados e continuar o outro 
mais 3 cm. arrematando as ma- 
lhas dos abertos e, em seguida, 
1 malha em cada carreira, até at- 
tingir o hombro que, como o da 
frente, é inclinado a 41 cm. ds 
altura. 

Voltar ás malhas que haviam 
sido deixadas de ludo e terminar 
do mesmo modo, 

Mangas: — Formar 54 malhas; 
tricotar 2 cm. em ponto de galta. 
Continuar em ponto de jersey, 
nugrentando do Z em 3% carrel- 
ras 1 malha: depols da malhas 
avesso, puxar uma malha direl- 
to, passando a agulha em baixo 
da lã, entre a malha que acaba 
de sor tricotada e a seguinte. Na 
volta, tricotar todas as malhas 
pelo avesso, 

Na carreira seguinte, tricotar 
38 malhas, 1 laçada, * malhas, 
etc, isto, vinte vezes seguidas 
(estes augmentos são feitos para 
dar bastante largura & manga); 
terminar por 38 malhas simples, 
como as primeiras. 

Na carreira seguinte, (direito), 
depois das 28 primeiras malhas, 
fazor 1 laçada, tricotar 2 malhas 
juntas e, assim, até as 38 ultimas 
malhas, que serão tricotadas co- 
mo as primeiras. 

Fazer 20 car; diminulr, em se- 
guilda, em cada car. e do cada 
Judo 1 aberto, para terminar ema 
ponta. 

Na parts que fica em buixo do 
braço, a 5 em. ds altura, fazer 
a curva da manga, arremaitando, 
de cada lado, 1 malha em cada 
carreira. 

A Z5 em. de altura total, arre- 
matar todas as malhas restap- 
tea. 

Unir a parte da frente q das 
costas, fechar os hombros, col- 
locar as mangas, distribuindo a 
largura em 3 ou tres pinces, fl- 
cando o melo em frente & costu- 
ra do hombro, 

Terminar o contorno do decota 
e da abertura das costas por 2 





de melo-posto de crochet, 
apertado e, com um fio da mes- 
ma lã, fazer uma ou mais alças 
para os botões. 


car. 


KYTRA 


Ulm gureseulo que agrade >. 


— Prefira lencinhos em bo- 
- nitas caixinhas, na maior col- 
lecção de padrões que se possa 


imaginar * 
da 
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O QUE OS CINEMAS NÃO ANNUNCIAM 


Os [renuentadores desafortu- 
nadoa, que tem a pouca sorte 
de se sentar atraz de certos pa- 
res que vão ao cinemn, são for- 
cados a apreciar muitas vezes, 
em logar da figurinha photogra- 
phada da protugoniata, duas ca- 
teças quasl juntas, e e ouvir 
phirgses que mída têm a ver com 
o drama du tela, 

Que fazer, num cosa desses ? 
Prohibir a exhibição dos pares de 
namorados ou amantes, ou obri- 
par os especindores qa sapreciar- 
lhes o espectaculo extraordina- 
rio, que não estava aliús annun- 
ciado” 

Wsse fucio dá-se cm toda par- 
te, porque em toda parte ha na- 
mormbdos e umuntoes que so apro- 


vekam do escuro das salas dos 
cinemas, para dar expansões às 
sensações que a tita lhes suggere. 
O director de um cinema de 
Londres resolveu o problema da 
maneira a mais logica, creando 
logares especlaes reservados aos 
umorosos, Collocados do modo 
que não possam incommodar os 
visinhos, os pares de namirados 
têm, assim, o direito de escolher 
entre o drama que se desenrola 
na tela eo proprio drama. E a 
Inovação encontrou -o mais amplo 
apolo por parte de todos os que 
frequentam o clúema Uxbridge. 
Princimilmenie pelos namora- 
dos. = 


A belleza e o caminhar 


Ss as mulheres aprendessem a 
caminhar correctamente haveria 
menor numero de felas, 

Fol esta a conclussão a que 
chegou um congresso da associa- 
ções que organizam para os seus 
membros cursos esseciaes de gym- 
nastica media e que já possuem 
um total do 12.000 socios. 


Esse congresso feminino ha 
um mez e tanto em Londres, na 
grande sala da London Bchool of 
Econoniy. (Escola de Londres de 
Economia), e nella foram ouvidos 
importantes debates sobro a Iin- 
fluencia que à gymnastica exerce 
gobrs a belleza feminina. 


Segundo uma these approvada 
“els mulheres em dez não sa- 
bem andar racionalmente”, e 
desse facto resultam graves con- 
sequencias. 


As mulheres, uffirma a these, 
devem caminhar jevando um dos 
Pés adeante do outro em linha 
recta. Desse modo os musculos 
dna pernas se desenvolverão har- 
montosamente « o corpo obterá 
equilibrio grandemente bemnefi- 
ca. Muitas mulheres caminham, 
no contrario, levando os pés em 
duas linhas paralelas, muitas ve- 
zes bem afastadas uma da outra, 


o que produz deformidades nos 
tornozollos, perturbações na ba- 


cia e relaxumento geral do cor- 
po, 
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uma beso ideal... 
Elizabeth Ardeo, 


«ssetigado duma petala. 


U po as aros deve ger mpplicado ma «tis sobra trs 
preparado quo, pela sus consistencia, sirva como ba- 
60... que evite a dilatação dos póros — resico a 
harmonia das côres — c conserve a perfeição da ma- 
quiliage Elizabeth Arden recommenda para uma culis 
seccs o "Creme de França”; para uma pello excessi. 
vumente secca Elizabeth Arden creou o “Cremo 
Ultra-Amoretta”, A cutis normal exigo o “Crema 
Amorstta” e pera a cutis gordurosa 6 e “Loção Lilo” 
fia, “o Pó de Arroz Hlusion” de 
o odberento, em doze côres co 
cantadoras, proporciona á cutis a susvidade o 0 espleodor 


Cs aber Aude 
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Tyrone Power, talvez o mais 
nopular dentre todos os solteirões 
de Hollywvod, está sahindo ds 
novo com Sonja Heinio. Apezar 
disso, foi visto Já por dunas vezes, 
recentemente, ao lado de Arleen 
Wihelan, a encantadora garota de 
cabellos de fogo e, uma noite, em 
companhia de Wendy Barrie. E, 
além disso, fala-se multo que & 
sua verdadeira paíxio é Anna- 
bella! 


DEZEMBRO 


Para as suas compras de 
Dezembro, não se esque- 
ça da 


A PAULICÊA 


Que apresenta melhores 
sortimentos e preços mais 


baratos. 


SEDAS NOVAS 
TECIDOS FINOS 


MODERNISSIMOS 
e ROUPAS BRANCAS 


Sortimentos inegualaveis. 
Largo de S. Francisco, 2. 


À PAULICÉA 
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- Pamona 


Pomona era no mundo umtigo a 
deusa dos jardins e dos frutos. 
Gasagra-se com Vertumno, deus 
da primavera, de origem etrusca, 
e possuía um templo bellissimo 
na velha Roma, 

As estatuns de Pomona repre- 
sentam-na ordinariamente senta- 
da em um grande cesto chelo de 
fibrea e frutas, uma maçã na mão 
esquerda e um ramo do flôres na 
direita. Pomona ecra de uma bel- 
leza, Impressionanto e mor isso 
mesmo foi cubiçada por todos os 
deuses dos campos. Sua prefe- 
rencia por Vertumno fol devida 
à semelhança de gostos e predile- 
cões de ambos, pois Voertumno, 
rel da Etruria, em tio apaixo- 
nado pela cultura de frutos e de 
fióres, que depois de morto fol 
classificado entre os deuses, com 
a attribulção de velar pela fecun- 
Gidade da terra, pela germinação 
das plantas, pela floração e pela 
maturação dos frutos, 


Diz n lenda que o ensa] Ver- 
tumno é Pomona é imegralmon- 
te feliz, pois Pomona guarda pa- 
ra com o esposo um fidelidade 
inviolavel. Os dois posam da im- 





AS “CHAUFFEUSES” E 

OS CELIBATARIOS 

Os celibatarios mais “duros”, 
mostram-se menos hostis no ca- 
samento quando a cloita do som 
coração apparece dirigindo o sem 
proprio nutomovel? E' pelo me- 
nos, esea a experiencia que fl 
zoram às jovons casadolras da 
America... de combinação cons 
os vendedores do automoveis. 

Esses dois interessados entra- 
ram num accordo, para renlinar 
um projecto destinado a sugmen- 
tar o numero de casumentos.., e 
o de venda de automoveis. 


Nas grandes cidudes ameriom- 
nas, as moças de todas as clas 
ses da socledude, que têm cos 
mo dota unicamente a proprias 
belloza o uw mocidade, podem, 
gratuitamente, escolher, em uma 
grande casa de automovels, o car 
ro de sua predilecção, Uma unt- 
ca condição: a joven deve em- 
pregar todo o seu tempo disponte 
vel fazendo rodar o seu carro. Se 
a “operação”, dur bom resultado, 
ella dove obter que “elle”, lhe 
compre o automovel. So não dor, 
no fim de seis mezes a joven 6 
obrigada a entregar o carro e 
só tem que pagar a gasolina que 
consumiu e os reparos eventunes. 

— E um negocio arriscado paes 
ra os commerciuntes! — dirão. 


— Qual arriscado, qual nadar 
Negocio noventa e cinco por come 
to, da China! 


ai FIYGIENELINTIMA 


“"PATENTEX” é 
um antisoptico e po- 
dsroso preservativo 


das Infecções. proto- Pai 

sido pelas ss: Es 

devido a sua abso- - e 
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mortalidade, qors envelhecem 
vejuvencecem perioâiciumento, sema 
une morrer. 

A allogoria dessa lenda é qt 
parente. Trnta-se do ano e da 
succcesho Ininterrupta dus estimo 
ções, 
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A hygiens é companheira inzo- 
paravel da esthotica. Não póde 
haver bolleza nem os culdudos 
hyglonicos, pols, graças a elles, 
as mulheres de nossa tpoca apre- 
contam mais mocidado que enas 
mãos, ou uvõr, quando da mesma 
odade, Como, antigamente, eram 
pouca conhecidos, não só oa cul- 


(Com pratlen dos 
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MSGIENE E ESTHETICA 


— PELO — 


DR. PIRES 


hesnitacm de Term, 





O esercívio methodico, moderno e diario é um optimo meto para 
quem desecjnr um cor po bello e com saúde, 


dados hygslenicos da belleza, co- 
mo os exercicios methodicos, 
plustiços, essa relativa falta de 
conhecimentos  selentificos, ao 
Jado du necessidade que todos 
têm hojo de apresentar o corpo 
bem feito, fol uma dus princl- 
paes causas para que se desen- 
volvossem verdadeiras regras de 


Ports e Wiennn) 
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hygiene esthetica. A educação 
phystlea é uma dessas regras o 
muito concorre pura que un ve- 
lhice e a fealdade culu vez mais 
so retardem. 

Um curpo elegante, plastico, 
necessita de excreício pura que 
os musculos possum eolientar-se, 
dando ao conjunto o bello tão 
desciado, com as linhas anatomi- 
cas bem visiveis e delimitadas. A 
gymnastica deve ser feita tanto 
pera o corpo como tambem para 
o rosto, sabido que o exorcicio 
methodico, moderado e diario é 
um optímo meio para quem dese- 
jar um organismo bello é saúio. 
Conservar a belleza é um dever 
e não um capricho. Tratar dia- 
riamente da esthetica & uma no- 
ção de asseio e quem não quizer 
cuidar do asselo do corpo e ros- 
to, pratica uma falta elementar 
de hygiene, 

Aos leitores: — Toda corres- 
pondencia solicitando conselhos 
sobre a belleza, deve ser dirigida 
ao medico especialista, Dr: Pires, 
4 Praça Floriano, 55-6º andar — 
Rio, sendo necessario enviar o 
endereço completo para a res- 
posta. 
































A NOSSA MESA. *rsisinm 


Cirtia 


Mole uma ves tenho o primer de qi 
eirisir q vuk. 

Façoo com muita satisfação porque 
si que é esforçula o que, por À 
Será conseguir multa culsa. E 
se, entrotunto, de pe diger a edido da 
era, eua Mie, que qudors ser multa asno 
es cu nho. Apesar disso vos dar-lhe 
uma auegvetão rapida sobre o que deva 
organizar, para a recupção della, curo 
a deseje nimplen, 

fe pomenir pura o contro da mena um 
prato de vitro, dos que se usam agora, 
para se eollocar nele forem artificisoa, 
aproveitem e fuma a ornamentação confer- 
me von he explicar: 

Fioroto qediiços compridos de arumo 
Fino com papel crepom vero e prensa em 
ema dos pontas uma Laligu, felta Mqed- 
comente, costurme esjlicação duda qura 
es sinos pequenos, Págde escolher um 
das eecointes chrem que são tuins qr 





emupro Jesmbro Am Iultoran gor sor mma 
thr mentira bonita e facl a wim confecção, 
criam qelnsettius aque tumimm pão muito 
vistusãe, Como nina não expliquei o 
modo da confecção desta ultima, que 6 
wntto ligelra, darei, hoje, uma explica- 
«são rapida e futuramente tratarel muis 
minuciosamente denta parte, fornecendo 
&w leitoras as gravuras relutivas a esta 
$bre, mustrúndo claramente coma ella £ 
feita. 

4s poialas destas flores pódem ser fel- 
tas mepitradas com pogel crepon verma- 
lho esciro, levando arame n,= 8, forrado 
em o mesmo pupel crepca ou com tiras 
cortadas em petalas, sem nratne, 

O centro da Sor & feito com papel 
erepun franjado w enrilado e cortudo 
em rólinhos, 


««PETALAS QOM ARAUE — Yara -ca- 
Ga (ide curte petulio Se ) famanhas: 4 
ernucdoa, 4 tamanho médio e 7 pequensa. 

Parsaso pelo centro se cada petala 
om arame fininho, forrtlo com papel 





perius para flourur em uma mesa custo 
estas eMetroplo violeta, puxa, parpara, 
erreja e mulmans 

Ceonssros uma parte do arame na pos 
vição vertical w Junto À flor viceg Mc 
eviramente, comando, 

migra alo tuligam serão pequeno, à 
esfélotonto que dO qara urinmentar q 
perathes e cem qpirirtiulios qe grapelio,  vnpoto 
Eudes quero es qiocpm, 

rriue as tiligas no prato de ersetul 
mean memim altas do que um outro e Im 
eempes lisiuboam 






Doira quis e porto Plus Lenita asenituco 
elmo atua qrablaoea abr mrtantina,  Mlurra 
Migelros uns tum vistusns. Carte em 
rima Tira roctuni r de papel & quta- 


Los ponueninas Tais mma dm ontrsu 
e arme a Horzisiu era wuita ala puositis alo 
um mento Plinio mnrotudo cem quapel tres 





porn verde. Eropele aque propor a flir 
feras q quensr e prqedo erepon verte, 
Arm as Elaires soltas cm mens posbatos ar 
póame conipridto,  alterandom  qprondenty 
Frtnlmem Foollcas abs queprel qrregmem We ralo, quem 
muesam Pora ca fundo do prata Shar 
beso cenfeltado collmpaie mlguna germnttigos 
feitos ma vin a primeiro sean nquies gor 
ele qura a q>, 


va falta do prato ade e 





e 6rtrrd eae ia o tdo 
erlplume, 
Estilo ma flores na nemação e don 
ellav o morro geito que Sá expliquei 
mlindo me referi ao praiu Ge vidro, 
Cullimps ado ema Junta deste entelte 
eleiajadem res vita meia prados alo prqulãa 


quis cum 


part ervpon q 












denira Hador Enrito dois pedaçon abr 
arm em papel erepom vrede e 
Entao cem, Nrenda mu pentan 
vrunos em lenixa do prato de qopelão, 


peeese talo na quis 
no 


qrrmentho qem arame inte 


Vrio tua Siza pretungubsr do qapnel 
eempom mutiv Inreg do que o ralo do elr 


Potato prato WO centimetros e 2 vegua 
tombo ontepricta ado apto ao cetecuputureneta 
toc caentuo, Vranza a tirado paguei eres 


p muto eve mer ada er alum Priligura, ado 
ver beto do comprimento, meros q 
amarra para formar una rodolda, Cul- 
Vephe an costnre o contro franshla no 
Furdo do prato do papelão, desndu-a 
tem para o fraraldo floar à. Esta 
tira mesim colloenda flog mistos alo que 
e prato. Presta na alça do prifa duas 
da trem tulipas com 2 00 & porantuns, 
fretamento cum mim Laço da papel evilos 
thane. 








Totem arsfeiton, conlocados um de cada 
Inda, desem nar confecetongdos mem petra 
verte but do que o da ewntro, pura eus 
este ne mobremia bem. 


Fm cima de cada grato volliqio vma 
Culigu, mer rasto, memicrradta mus parto de 
cima com arame Flulnho forrada do ver- 
de e prenda Suntamiento com elle um 
tulio de geraniun, amado grueleasmante 
o 4 ou 3 fores. 

Ester entfottos 
pelos Junquithou, 
emas em 


pódem mer 
enga 
sopolementos 


emteea druniados 
expliemeho Já Fol 
parados q que 





crequm vermelho, que devo mer o da cdr 
dan flores, 

CNNTRO — Fuça S ou 19 rolinhos do 
papel crevon para o centro da flor, cone 
Forme JA esplipuel em mumecs seterior 
do supplemento e jante com 3 tirinhas 
de papel cropono que anton são Jesrira- 
mento viradas com a tumbia Ce una 
emma o junte tudo cando erume fi- 
ttrho, foremta de verdo, qura segitrar. 
Farm o centow tranfado faça as tirinhas 








de papel crepon verdo musgo e para os 
rulinbos amarello. 

Arme a flor eslloeundo primeiro ne fo- 
thvs menores, «mm cegults as de tumanho 
médio e por ultimo as matóres, 

Creta que por hoje eheza, não acha 
Clciia, e merediteme sempr: com tas- 
tanto disposição pnra attender ás loito- 
ras que me escreren, diundemre que 
muito têm nproreitado na misgosróes que 
dou, sou domingos nesta BeECçÃO inpenas 
bondade de todanr. 

AINGE 


— 

Nota; — Notiunioeate at leitoras eg. 
franbarão o modo melo qual ce referf & 
confecção dus tulipas, usando o processo 
Gos ninos aiimples, 

Coro, porém, ans vermbuivims tulipas 
com petalas separodua cão quis trabalhos 
eum, Dpwreltol - medu de tus Porra atom 
ainos feitos sem armação e com papel 
crepun de côr por ficarem bonitas e ser 
rent muntto fnccla pura se voutcislonar 
am enfeite Vgeiro, 





CONRESPONDESNCIA 


Gnelis Campos — Calnry — Viçosa — 
Voa providencisr para mttmdor seu pes 
uldo. Quanto As uutris informações “o 
o” posso dn* quo voppamiento, nus se- 
evões de domingo. 


om Ás nútmis Jej- 
emiettem er tram 
Lapltsados, auntrer- 





ra qura cassuonta, 
sarioa, etu, 

Cnrtas quars *Cospty 
Supplomento -— AISGE. 


di Manut”! — 


CASA 
CERVIO 


Variadissimo sortimen- 
to dos afamados relo= 
gios de PLATINA 
com brilhante 
“OMEGA—TISSOT”, a 
partir de 1:200$600— 
Avenida Rio Brancc H1, 
1.º andar. sala 103. 


N. B-—-Remettemos 
para o interior contra 
vale postal. 
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UM POUCO SOBRE O AMOR 





Andro AMaurols em uma das 
auis chronicas disse que “as mu- 
lheres o os homens não podem 
ser amigos”. Ele refere e 
epoprova uma resposta do roman- 
cista D, H. Lawrence a uma 
mulher que lho oalferoecera apo- 
nnsmente uu sua amizade. 

Este negou-se por não desejar 
possuir umn afíelção mental ou 
espiritual sem os desejos do cor- 
po. Senta-so diminuldo em sum 
vitnliindo, offendido no seu or- 
gulho de homem, 


Não approvo nem um, nem ou- 
tro. 

4 “umizide amorosa”, é a fór- 
ma mais elevuda da aficição hu- 
mana. Esta tudo dá, mada re- 
ciomn, uo passo que o amor, é 
egulsta, exige n paga, é brutal, 
selvagem. 

Do um amor que se finda 
sempre fkva em nosso coração 
uma ferida, na nossa consciencia 
um seoptico, 


A amizade sincera não acaba 
nunca, o “nosso amigo”, está 
sempre presente em todas as dif- 
tlenidades da nossa vida. 

E é justamente entre um ho- 
mem e uma mulher que deve 
haver esse sentimento envolvente 
de amizade, 

O homem ec a mulher são duas 
forças goderosas igunes no seu 
valor mas completamente diffe- 
rentes. Cada uma delias. isolada 
não realizará nunca a gun tfina- 
Hdade, € precko approximni-as 
para que haja a fusão absoluta 
dos sentimentos no Ideal divino 
na ohediencia dos séres. 

Mas, essa approximação póde 








ser feita de varias fórmas, con- 
forme o temperamento de cada 
individuo, conforme o seu feitio 
moral, a sua capacilnde intelle- 
ctual. 


Só ns creaturas de elevada mo- 
ral, de caractor perfeito, podorão 
comprebondor uma “amizade 
emorvai”, entre um homem e 
uma mulher. 


Justamente entre súros difte- 
rentes é que so amplia esse sen- 
timeênto. 


Ma homens que são apenas In- 
teliigentos mas despidos de qual- 
quer sentimento de coração e, co- 
mo Lawrençe, dininuldas ma sia 
ses, serão Incapazes de conser- 
var uma mulher como “amiga”. 

Outros. ainda, existem, que, 
mesmo tendo uma dose regular 
de dellicadeza e um grande e pe- 
nerozo coração, julgam-se tal co- 
mo Lawrence, diminuldas nn sua 
força masculina... 


Poucos, muitos poucos, uu mes- 
mo raros, serão capazes de fazer 
de uma mulher um leo! e dedi- 
cado amigo, no entanto, pôde ha- 
ver entre dois sêres do sexos dif- 
ferentes muito maior belleza de 
aftcição casta, justamente porque 
“eles são diffvrentes,..” 

A amizade incondicional, o anf- 
fevto, à ternura que só a mulher 
gaba ter, a comprehensão absolu- 
ta das intelligencias, as affinida- 
des subtis e delicalas de duas 
almas que se encontram, um 
quas! prolongamento de nós mes- 
mos, vibrações mysterlosas des- 
sn radio actividade que só púde 
existir entre um homem e uma 
mulher, a confianca. o respeito, 





MANHÃ 








TROVAS 


Ho quer diga qeu o deseto 
4 convicencio d que frde, 

Pois eu, quando não to cejo, 
RB" quando te quero mate... 


Nro lomento os beijos Toucos 
Que mo destç o eu te oJforta, 
-— Eeinento que fossem poucos, 
B choro os que cu não to det... 


Bs um ecobello meu calam 
Eompro que ciguem me injuria, 
Fu talvez hoje posquisao 

Uma calva lusídia, 


O motico de sorrirmos 

Por tuto quando nos vemes, 
B* que sem nós gresemfirmus 
Cada vez mais min queremos. 


56 o tempo tolver qudesmo 
dAoz meus perndrca der fim. 
— Mós er até o tempo me csqueco, 
Quem se ho de lembrar do mbmft 


Dera o dia em que portista 
Nunca mois pude eorrirt 
Eoutade,.. consolo tristo 
De quem vê sou bem partir! 


Bo voltares oigum dig 

Nio me venhas grocuror, 
Quo eu morri do nastolpio 
Consoda de te esperar,.. 


Olhos conheço que parecem dajus, 

E que no entanto não mos fazem mal... 
HM om teum querido, lHmpidas opólas, 
Bspelem ehinpas de um poder mortal ! 


OLA MEYER 


Tapetes 


Mappin, Tinge em qualquer côr por 
amostra, assim como passadeiras de lã, 
linhos, sedas, moveis estoíados de couro, 
etc. Esquina de Avenida, Sete Setembro 
mn. 82, primeiro andar, com MAPPIN. 

<S 57180) 


Hollywood é ainda a cidade dos 
extremos e exaggeros. Ha dois 
mezes, prophetizei que John Gar- 
field ta tornar-se um nome popu- 
lar, e que elle, certamente, não 
nguentaria, por muito tempo, as 
adulações e as historias fantasti- 
cos de publicidade que sobre ella 
seriam publicadas. Dito e feito, 
esta semana, Garfield dey o es- 
trio e decinrou que não quer 
mais caber de entrevista, ser vi- 
situado nós palcos onde trabalha 
e que tambem não comparecerá 
mais am festas, premicres etc. 
Além disso, ameaçou o studio de 
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NÃo 
POSSO FICAR 
DOENTE! 







(O escriptorio 
onde trabalho 
tem muito mo- 
vimento. À mi- 
nha tarefa diaria é enor- 
me e eu não posso por- 
tanto adoecer. Para go- 
zar saúde e renovar sem- 
pre as minhas forças, 
escolho todos os dias para 
as minhas rereições, al- 
guns dos deliciosos pra- 
tos, preparados com a 
afamada MAIZENA 
DURYEA — o producto 
que gera energia. 


1] 
GRATIS! - Toremos 


muito prazer em remetter- 
the um exemplar do nosso 
noro livro “Receitas de 
Cosinha”. 


MAIZENA BRASIL S.A. 
Caixa Vostal 2972 - São Paulo 


Remetta-me GRATIS o seu livro. 
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“PROCURE. O NOM 


E O-AÇAMPAMENTO-INI 
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—oe— um mm mm 
voltar, dentro ds muito breve, ao 
theatro, em Broadway, unce elle 
foi descoberto. 









—= JESUS 


(Ao eminente Cardeal D. Sebastião Leme) 


PRESENTES PARA HATAL E ANNO BOM 
CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126. 





No cimo do Calvario, à cruz pregado, 
Piedade apenas esse olhar semeia, 

Esse divino olhar, que lado a lado, 

Contempla a turba vil, que, em baixo, ondeia. 


Salpicado de sangue, moribundo, 

Na doçura do olhar a uncção da prece 
Jesus, do alto do lenho olhando o mundo, 
Ante os olhos de todos appareçe. 


Pois ele é a dor que eleva e transfigura, 

Pois elle é o sofírimento que redime 

Que empresta um sol de amor para a amargura, 
E um gesto que perdoa para o crime. 


Os que vivem sem tecto e sem abrigo 

Os que vivem na angustia e na tristeza, 
Só nelle encontrarão o grande amigo, 
Para as horas supremas da incerteza. 


Bemdicto o que, entre lagrimas, ascende, 
Pelas azas da fê a que se abraça, 

do céo, onde, perenne e, eterna, esplende, 
Para a gloria de Christo, a luz da graca. 


Da luz dos olhos seus, sempre bemdictos, 
Da fonte dos seus labios abençoados, 
Jorra a consolação para os afílictos, 

Flue a esperança para os desgracados. 


LAURINDO DE BRITO 









(ex) 





tudo isso póde existir sem os es- 
tórvos da carne... 

Entre duas creaturas que se 
emam no entanto, não pôde ha- 
ver communhão absoluta. Póde 
parecer um parudóxo, mas, é 
uma veriade e, como o paradoxo 
& uma verdade vista pelo aves- 
so. o que affirmo está certo. 

Qianão duas creaturas se 
amim, ha em Seus espiritos uma 
exaltação fóra do normal, uma 
alta pressão. Começa um estado 
Be Inguietação, de perturbação 
sisivel. Dahl, todos os sentimen- 
tos tornarem-se mais senslveis, 
O clume acorda! E' o Inimigo 
nº. 1 do amor! Depois vem o 
egoisnio, o direito da posse! Es- 


Bu Idéa mesquinha de propricda- 
de... Na fiada dos sentimentos 
vem o execesso de zelos, depois à 
desconfiança e... falmmente o 
consaço, o arrependimento, o 


classico “erro de pessõa...” e 
quando não vem a indiferença 
ou o odio. 


Na amizade não ha nada diss 
Existe entre ambos uma larga 
comprehensio da vida, São duas 
almas que se entendem, duas in- 
telligencias que se completam, 
dois corações que se fundem e se 
conservam independentes na am- 


plidão suprema e sagrada da Lt- 
berdade! | 
=. M. 


Supplemento Feminino 
E TD > QD] 


ESTADOS D'ALMA 


Em un: salão em Testa longe. 
sozinha em uma mesa, uma mu- 
lher fumava. 

Seu olhar indifierente percorria 
» sair. 

Os pares pausavam e repassa- 
vem no rodoplo constante de uma 
valsa, 

Nada a interessava. 

A boca entre-abertn, a respi- 
ração compassada, soprava de 
vcz em quando um delicado flo 
de fumaça azul que parecia ser 
um mensageiro que levasse no- 
fiícias de sua alma a Deus... 

N. M. 


SUA PELEZA 
CYista-se 


COM UM DOS 
LINDOS MODELOS 


GOLDFISH 


PCI SMIT NO DOQUIR ADO 


VESTIDOS DE PRAIA - BLUSAS - 
MAILLOTS - CALÇAS PUAMA - 
SHORTS - FRENTES UNICAS 





À VENDA NAS PAINCIPAIS CASAS 


RAR Gia: Lara à CUM ADA = FM - Rea fones Eres (3 





Que) 
mm O e a 


Succeúeu em Hollywood 
Por Leroy March 


Um dos concursos mais inic- 
ressantes acabam de ser feitos. 
Um dos jornalistas mais populu- 
res, indúgou nas culumnas de sua 
secção cinematographica, entre 
os seus milhões de leitores que 
films gostariam do assistir, du- 
rante os festejos du proxima Fei- 
ra Mundial de Nova York. Us 
Tilms deveriam ser escolhidos en- 
tre todas as obras que o cinema 
já realizou, desde o seu nascin.en- 
to. O genlo do Walt Disney fot 
reconhecido, quando a votação 
indicou para primeiro hgar & 
sua fantasia “Brunça de Neve é 
os Sete Anões.” Para segundo 
lugar fot escolhido “Os 4 Cava- 
lheiros do Apocalypse", film si- 
lencioso que teve como protago- 
nista o sempre saudoso Rodolpho 
Valentino. As dez outras produ- 
cções foram: “Motim a Bordo”, 
“Nasceu uma Estrella”, “O Cor- 
cunda de Notre Deme", “O Nas- 
cimento de uma. Nação”, “Morrer 
Sorrindo", “The Big Parade”, “A 
Vida de Emile Zola", “Captains 
Covrageous”, “San Francisco” e 
“O Guroto”, film de Carlito e Ja- 
chie Coogun. GQutros films que 
receberam grande votação foram 
“iorizonte Perdido", “Terra dus 
Deuses”, “Aconteceu Naquela 
Noito”, e “Nade de Navro na 
Frente Ocoidental 


THEODULE 
WOLFF 
PESSARIO 

PRESERVATIVO 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 
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TODAS AS TOSSES ! 


tem que ceder com as 


Pastilhas do Dr. ANDREU 


que acalimam, destrífectam e des- 

congestionam todo v npparelho 

respirutorio. 

Rep.: Esmina Paranits & Iemão. 

Eua da Alfandega, 184 — NIO. 
(2950) 


Jobnny Welsmuller anda de 
namoro com Beryl Scott, joven 
da sociedade de San Francisco: 
Sigrid Gurle, provavelmente, se 
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PARA AS FESTAS DAS CRIANÇAS 


Os melhores presentes — Vestuarios, meias e chapéos, sendo da A COLEGIAL 
a maior casa no genero — Largo S. Francisco, 38/40. 


(16620) 





O MODELO DE HOJE 


Vae intensa, pelas 
praias, q alegria de viver! 

Por toda a parte os memos 
dorsos nfs, dourados pelo sol, us 
mesmas silhuetas femininas ves- 
tidas de shorts claros ou escuros, 
os mesmos maillots, esculpindo 
plasticas admiraveis! 


nos=13 


Por toda a parte, a mesma 
multidão parece mais joven, mais 
alegre, mais feliz. O verão dissipa 





as brumas tristonhas do inver- 
no... 

A indumentaria de praia €, no 
momento prezente, a modalidade 
de tollette que mais interessa & 
mulher. 


Não conhecendo outra directriz 
senão a Imaginação, outro guia, 
senão a fantasia, 1 moda de praia 
ofíerece uma variclade a infinita 
de modelos. Todos são bonitos 


ensará com o Dr. Lawrenco 
Spangard, no Mexico, em vez de 
esperur pelo decisão final do di- 
vorcio callforninno; Franchot 'To- 
no e Ann Morris, ao que parece, 
andam mesmo apalxonados...; 
Andrea Lecds tem sido vista com 
James Bryant, mas diz-se que el- 
la ainda pensa muito em Jack 
Dunn, recem-fallecido, Duas ve- 
zes por semana, ella colloca fl6- 





res em sua sepultu Ida Lupi- 
no ec Louis Haywarl] devem ca- 
sar-se dentro de poucas semanas. 





A popularissima Rosalln Rus- 
sell, segundu se diz aqui, vae ca- 


sar-se Já para Janciro. Quem E 
o felizardo? Não sei e ninguem 
sabe tambem! Sabe-sa npenas, 
que clle € um Juiz! 


6 graciosos, quando a ailhueta é 
Ermciosa e bonita. 

Paran que uma dessas tollettcs 
scja elegante e chic, não é neces- 
sarlo que seja ímmoudesta — o 
recato, em vez de prejudical-os, 
valorisa os encuntos femininos. 


O modelo de hoje, de inspiração 
chineza, comporta calças Usta- 
das de marinho e branco, tendão 
quadrados de =eda vermelho *“bri- 
que”, applicados & altura dos 
quadris e dos tornozelos; blusa 
singela, cujas Jinhas reproduzem 
ficimente a camisa dos “coolies”, 
em seda belge claro, com butões 
beigo e vermelao. Um chapto 
pontudo em palha marinho com- 
pista essa toilette inedita, fm- 
primindo-lks um caracter pari- 
eular, 








A DUQUEZA DE KENT 
QUERIA SER ACTRIZ 


Nos tempos em que seu avô, o 
rei Jorge 1, dn Grecia, reinava em 
Athenas, & pequena princesa Ma- 
rima, como multas outras de sua 
edade, gostava muito da repre- 
sentar comedias. Estã claro, po 
rém, que não tinta o direito ge 
pensar, um dia, em pisar um pal- 
co para fazer thceatro. Elis tem 
sabia quo era do sansue mal e 
que havia de despesar alguma 
aiteza de sua classe. 

Sobrevelo a revolução na Gre- 
cia, proclamou-se a republica «e 
toda a familia real acompanhou 
O re) Jorge II no exilio. 

O principe Nicoliy e sua mu- 
lher, a gran-duqueza Helena, da 
Russia, se tinham refugiado em 
Paris e estavam instalados no 
5º. andar de um grande bnmovel 
do toulevard Jules Sandeau. A 
vida tornara-se-lhes difficil e pre- 
eissvam pensar no dia de ama- 
nhã. Emquanto seu pas expu- 
zha os quadros que pintava e 
que assignava com psevdonymo, 
a princcza Marina se interessava 
em uma grande casa de modas 
parisiense, alimentando a espe 
rança de um dia se tornar uma 
grande actriz. 

Quem sabe se não teria seguido 
o exemplo da princeza FPaley, se, 
por causa de uma segunda revo- 
lução, seu primo não tivesse sido 
chamado pelos seus correligiona- 
rios e não tivesse subido ao thro= 
no? Desde então a princeza Ma- 
rina teve de dizer adeus s todos 
os seus sonhos de “burqueza.” 

O rel Jorge disse: 

“Todos nós temos a nossa Ve 
cação. A princeza Marina, que 
queria ser actriz, tornou-se a du- 
queza de Kent, cunhada do res 
da Inginterra, e segundo rezem 
as chronicas ds mods, € a ma- 
lher mais eltegante do mundo. 
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com Íábios encantadores 
Tangee 


Existe uma delicada seducão 
em torno da lindissima côr e 
perfume exquisitos do Baton 
Tangee. Sua base cremosa man- 
tem os lábios suaves e seduto- 
res o dia inteiro. Tangee Thes- 
tral consutúe uma deliciosa 
tonalidade mais intensa, em- 
quanto que Tangee Natural 
produz, em seus lábios uma 
tonalidade roseo-corada mais 
clara. 

Rouge e Pô de Arrôz Tangee 
essam-se perícitamente com 
Baton Tangee. 


O Baton de Famo mundia! 


ANGES 


EVITA A AFPARENCIA DE PINTURA 


(xxx) 
== o 


O contentamento & q maior pa- 
cifísta — Sir Tomas Wiskip. 


COGRAVIDEZ 


Diagnostico precoce pelo examo 
da urina(Reacção do Fricdmann). 
Prevenção pelo processo Ogino e 
Knaus. Dr. Miranda Junior. Pra- 
ca Floriano, &7, (Esquina da rus 
13 do Maio)—Tel: Z2-c907 (xxx) 


Dedicatoria 


Ha poucas semanas, em uma 
reunião celcbrada em Paris, O fr. 
do Monzie Toi apresentado à uma 
moça que lhe havia levado um 
exemplar do livro “Grandeurs et 
servitudes Judiciares”, afim de 
que o autor lhe escrevesse uma 
dedicatoria. 


Livro de assumplo exiraordi- 
nariamente arido para vma me- 
lher, o ar. de Monzie ficou sur- 
prehendido: 

— Com muito prazer, mas nao 
me diga que leu o meu livro! 

— Sim... U-o né ao fim! — 
respondeu-lhe a joven, E para 
provar o que dízia, fez s resum- 
mo de algumas passacens. 

O sr. do Monzie baixou a ca- 
bxa, vencido. Aquilo «ca tão 
extraordinario que elle disse: 

— Assombroso! 

Depois pegou da penna e escros 
veu: “A senhorita X, que tem 
muito bõôas amizades e pessimss 
leituras...” 
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3 Supplemento fFeminias 
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paro NATAL. 
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MAIS DELICEDO 
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PARA SEU “CARNET” 


As novas iinhas 


Queiram ou não ss creúturas 
conservadoras, o (triumpho do 
entendo aito, no mumento pro 
sente, + um facto. 

Pem sabemos que não dusurá 
culto; as glorius da Mods são 
mais transitorius do que as victo- 
rias dos hemerns. 

Não se deverin, entretúnio, ado- 


ptar “alla légére”, esse pentes- 
do, que € como uma fuca de dois 
gumes — embellem, e tambem, 
enfeia. .. 

Detando de uma época em que 
“s condições de vida permittiam 
cwve a mulher perdesse horas, 
diante do espelho. esse penteado 
exige um conjunto apurado, um 
maquillage muito mais perfeito, 
to que o reclamava o perníenilo 
Laixo, cujas ondulações pareciam 
destinadas à occentar as peque- 
ras imperfeições. 

Duas novas “muúnchas” foram 
introduridas no capitulo do ma- 
quillage — ums, relativa ao “qae- 
senho”, projriamente dito, outra, 
vo colorido  especinlmente dest- 
nado à molre. 

Trntaremos do primeiro 
chamado “manquilsge triangular”. 

Acompanhando o movimento 
dos cabeltos, as. linha= devem 
suite em direcção à= rufres nelias 


trade, 


» perdendo. 
Com o lapis 


serve jura desenhar o 


uproprindo (que 
contorno 


ses Tahlas, antes ve ver emprema- 








baton). trzer de 


bre cas fuces nny triangulo porfol- 
te, cujo apice-se encontrura Jum- 
to ds nariuas e q inss se estar 
da enre a óorelin ea tos 





sosubrarncelivais. Celoque al 








do o meze em po 
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*ontornaa. para evenr co Jioha de 


| é quitar, sacas MO, FIO. Tet 


do maquiliage 


demurcação, ruína de tantos ma- 
qulllazes. 

Tamiem as sombrancelhus obe- 
decem us mesmo movimento; te- 
rão um desenho Ligeiramente trl- 
angular, mais cheius junto uo na- 
riz terminando quito finas, ero 


direcção 4 tempora, dando ussim 
vos olhos uma inha obliqua, que 





virão accentuár o sombreado das 
pulpebras e o cosmetico dos cillos, 
mais carregado no canto dos 
olhos. 

Ao appiicar o Luton sobre os ia- 
bios arqueie tambem, us comumity- 
suras da bõca, para que tudo, no 
rosto, se hbarmonise com as t- 
ntas ascendentes do penteado. 


Feito o maquíliage, procedy as 
“egrrecções”, servindo-se, para 
Isso, do rovge em pó e de uma to 
nalidade mais escura de pó de ar- 
roz; seja mais que cuidadosa nes- 
re trabalho — seju  meticulosa. 
usstrmy o exige o rosto desprotegi- 
do do “camonfluge”, do penteato 
baixo. 


Nunca fuga a correr. o penteado 
alto; se lhe faltar tempo ou, ape- 
ras paciencia, deslzia Mais vuie 
uma. “colffture”, duspretenciosa, 
que lhe fique bem na pliysionomia 


do que parecer ter pretendido 
uma colea e rentimul-a pela me- 
tade, 


o. M. 
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EXTRALÇAO 
ste. Sem dor € 
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CORRETO DA MANHA 


de suas córes. 





CONGOLEUM 
C. Postal, 1605 


Rio de janeiro - 





Cos... 


CONGOLEUM 


Agora, porém, 


Domingo. 4 de Dezembro de 1938 


ESTYLO CRIENTEAL 


Levante é, tradicionalmente, a terra dos 
tapetes maravilhosos: coloridos... exoti- 
carissimos. .. 

Levante inspirou um tapete differente — 
adoravel em seu desenho caprichoso, alegre em suas 
córes vivas... e de preço reduzidissimo: Congoleum, 
Além do mais, Congoleum é extremamente hygienico, 
não junta poeira e é facilimo de limpar. Basta passar 
um pano molhado... e Congoleum está limpo! Ex- 
tremamente duravel, Congoleum possue espessa ca- 
mada de esmalte, que conserva longamente a fixidez 
Examine este tapete encantador. 


o 



















do acceite imitações. 
SemoSeilode Ouro não é 
o verdadeiro Congoleum 
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Tragica aventura 


Alguns pesvadores, ha um mez 
encontraram no ultra mar, Do sul 
da ha de Ceylão, um bote ao qual 
estava solidamente amarrado 
em homem. 

O naufcago estava tão sem for- 
cus que não podia pronunciar pa- 
lavra alguma. S6 dias depois, após 
trutar-se no hospital de Culombo, 


conseguiu falur € narrar 3 sua 
trágica aventura. 
Elle, mais dois companheiros 


estavam pescando perto ds ilha 
quando u sua fragil embarcação, 
fol surprehendida por tremenda 
tempestade que a levou para o 
largo. 

Os tres pescadores, deante do 
perigo, amarreram-se no barco, 

No terceiro dia dessa angustia 
u tempestade cessou. Já um dos 
pescadores bavta, nessa occaslão, 
morrido. Na manhã do dia se- 
guinte morreu outro dos infelizes. 

Ficou assim, só um pescador, 
entregue uo capricho das ondas, 
torrurado pela sêde. 

Não demoraram os tubarões a 
uppurecer, rodeando a embarca- 
ção. O pobre homem, louco de 
terror, desamarrou o corpo dos 
dois companheiros mortos e del- 
xou-os calr n'agua, para afujen- 
tar os vorazes guelas que o cer- 
cavam, 

Mais um dis passou e elle Já se 
considerava perdido, em profun- 
do estado de Inanição, quando, de 
repente, ouviu vozes humanas: 
era a enlvação. 


(CM 


JUVENTUD 
ALEXANDRE 
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LUVAS - MEIAS - BOLSAS 


LUVAS de pelles e de tecidos. — MEIAS de 
seda de todas as côres. — BOLSAS, carteiras e 


PERFUMARIAS, sempre novidades. 


CASA CAVANELAS 


Rua Ouvidor, 178. 


Para despistar os 
intrusos 


ts religiv-us' da Grande-Char- 
treuse, em Vrança, em cujo con- 
vento estã interdita n entrada de 
mulheres, recorrem a um dos 
dots processos veguintes gira evi- 
tao que cm =ua casa se Introdi- 
zum mulheves disfarcadas em hos 
nuottm. 

o — Atiratt entro ds pernas 
do Individao suspeito us objecto 
munlquer destinado a lhe deter a 


juis=stermo Cru, cmquanto que O 
temem feclinr as peiívas, q mH- 
lhes, Do contrario. abre-us, ssa 





Rua Gonçalves Dias, 49. 
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dificrença de attitudes encontra- 
sus explicação na diflerença de 
costumes habiluaes. 


2”. — Pedem sempre ao Indl- 
viduo suspeito, para fechar a mão 
— coisa que o homem e a mu- 
Mer fazon: de modo divorso. Se 
a pessõa suspeita € mulher, no fe- 
char a mão, colloca o polegur 
quasi alongado sobre o Jado ex- 
terior do indicador fechado e con- 
sequentemente perpendicuinrmen- 
te a elle. 

O homem 
xo e dubrado, a primeira plhalan- 
ge apolada entre o indicador « 
segunda phulanse 


colloca-o minis bal- 


o medio e 4 





No amor, o desejo reune em 
tarno de si todas as forças vivas 
da alma. Mas, epenas acabado 
o desclo, essas forças tornam-sm 
esparsas, sem rumo, deslocadas 
como soldados que perderam o 
seu commandante. 


Todos os sentimentos que em- 
tram na composição do mor, a 
ternura, a afieicão, a hondade, 
podem substituir, mas falta wu co- 
herencin, essn unidade que só q 
desejo é capaz de dar e sem q 
qual a paixão, e o amor são une- 
ras umas palavras, — Etiznns 
Ttey. 








O cowboy numero um de Tul- 
Iywocd, Gene Autry, deu uma 
grande festa que se tornou o a- 
contecimento social da semana. 
Sim, fol uma festa typicamenta 
do núste e centeras foram os colw- 
boys que a elis compareceram. 
Entre estes, notavam-se: Buck 
Jones, Tex Rittor, Bob Steele, 
Roy Rogers Ray Corrigan e ou- 
tros nomes famosos do clnemi. 
Judy Sooter vaqueiro-cantor, di- 
vertiu os convidados com suas 
baliadas e canções nostalgicas dos 
cowboys, 
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Oleo de Violetas 


De Mme. Graça 


Foi creado o vidro ty- 
po experiencia do 
Oleo de Violetas 
de Mme. Graça a 5$000, 
para que todos possam 
usar este producto ma- 
ravilhoso, differente de 
todos os seus similares 
e unico que verdadeira- 
mente limpa, amacia e 
renova a pelle em qual» 
quer edade. 

A' venda : Rua 7 Se- 
tembro, 86 e cm todas 
as Perfumarias, Droga- 
rias e Pharmacias da 
Capital. 





tivioos 
ATE PT 
mm 


dobrada conta wu segunda pha- 
tange, face dorsal do medio. 

Quanto uo primeiro processo, 
está bem; quanto no seguinte fl- 
case a perguntar se os frades da 
Chartreuse precisarão mesmo de 
tul recurso pira réconhecor a 
mão de ura mulher! ... 





Supplemento Feminino 
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A POESIA DO JARDIM ABANDONADO 





A casa grande era uma relíquia 
architectonica da região. Como 
todas as casas antigas parecia 
abrigar a recordação de uma tra- 
gedia ou a saudade gangrenada do 
um amor infeliz. Rodeavam-na 
arvores annoess, de folhagem es- 
peasa e fronde carregada de 
pensamentos graves, que pare- 
alum irradiar, quando ventava, 
episodios obscuros, historias do 
fantasmas  fmmortalisados na 
mobida ternura de um coração 
exhausto por delírios, 

Habitavam-na um velho casal 
e alguns homens, — restos de uma 
crladagem eutróra numerosa e 
atarefada. 

Era tão sombria que nem mos- 
mo a luz farta do sol conzegula 
esclarecel-a, Era como o rosto de 
um cadaver illuminado pela baça 
brancura: dos mortos. 

Mas o milagre que nem mes- 
mo o sol, com sua Juz farta, con- 
Peguira, fel-o um dia, n linda mo- 
Ea quo fôra para lá, 

Ella era o ultimo rebento da fa- 
milia proprietaria da casa, Como 
era innocente, ignorava quo as 
coisas morrem. Por faso & que ella 
possuia essa belleza acre o Inde- 
finída dos sêres cujos destinos não 
foram ainda revelados pelo des- 
tino. Andava no mundo com a 
fluidez gracil o temeraria do um 
Flacho ecabriteando por entre ro- 
chas. Em verdade, deslisava na 
acqua hypnose de seu narcisis- 
mo e namorava, no seio casto do 
gua ingenuidade, as sombras ver- 
des das plantas ribeirinhas. Pos- 
sivelmente. algum dia, o riache 
de sua vida se mesclária ao rio 
espadinante de um homem; po- 
rém mesmo com sua vida mistu- 
rada a outra maior, seu sonho, 
& narcose azulina de sua alma não 
se desagregaria, preso como es- 
tava ao olho d'agua da monta- 
nha em que nascera, Onde estt- 
vesse, a vida se mostrava com to- 
da a sua mansa e poderosa ener- 
Ela, essa mysterlosa energia que 
nos afferece creações, esconden- 
do, entretanto, o segredo alchi- 
mico e psychico de suas formulas: 
Vendo-a, o poctit sentla-so toca- 
do por uma influencia nova, das- 
cobria novidades na existencia 
humana e comprehendia, com a 
intuição exacta dos amantes, que 
a Vida, nella, creâra mais um da 
seus caprichos. Era tão harmo- 
nlosa que auggeria a prodigiosa 
hypothese de ser a encarnação de 
um ideal vivido remansosamente 
Por qualquer de seus antepas- 
sados. 

Fora para a casa grande pas- 
sar us férias escolares, 

Acnara-s clara e garrida, por- 
que sua alma era. infantil e no 
seu coração havia o sol sem cro- 
pusculos da mocidade. 

Ate o velho, que nada se impor- 
fava com as flores, habltuou-se a 
visitar, todas as manhãs, uma 
velhs roseira que havia nos fun- 
dos do jardim abandonado. To- 
endo de affecto pela mocinha, re- 
nascera no seu coração enregelha- 
do a esquecida arte da jardinagem 
sa vaidade do vêr eloginda a bel- 
keza das flores que trouxera 4 vi- 
&s acrea do jardim, E mais. com 
e sentimento renovado da arts, 
acordou no seu coração a sauda- 
fe iInconsolavel de sua juventu- 
fe, quando seus olhos de rapaz se 
conlharam de ternura, pela pri- 
meira vez, no rosto do uma mu- 
Mer... Não sendo correspondido, 
naquelle amor que o suspendera 
maravilhosamente até o brilho 
Piscolento das estrellas, déra en- 
tão para requintar a arte, creon- 
do flores Já que não podia beijar... 
assim, Inconsclentemente, no 
pasmo de uma chimera passional 
irromplda de-sua asma chã, na 
Idlocia frenotica de rudeza vivara 
a lyrica floral do jardim, semean- 
do beijos. Depois, a vida rural 
com suas sinistras banalidades — 
kermesses, eleições e namoros 
passageiros, — amortecera-lho q 
amor pelas flores. E succedendo 
ficar a casa a seu culdado, por 
ordem do pae da mocinha, nunca 
mais tornírn ao jardim, deixan- 
do-o morrer. 

Com a lda da joven para a casa, 
e sabendo que elia gostava de 
fidres, lembrou-se de visitar a vo- 
la rvoscira. 

AlUmirou-se muitu quando a viu 
erescida, espalhando ramos, nu- 
ma ansin de navírago; rodeou-a 
toda, espetando a polpa dos dedos 
Dos espinhos, para a eentir mais 


nervosamente. Como era tempo, 
kortou-lho pontas e esperou, 
guardando segredo para, um dia, 
surprehender sua patroinha com 
a festa chromatica e aromal da 
roscira vestida de rosas. 

Dlarinmente, ainda com a fres- 
ca e ecrystalina madrugada, la 
adorar a velha roseira. Já innu- 
meros botões rechonchudos e 
turgídos, balouçavam-se pueril- 
mente na ponta tremula dos 
galhos. 

Um dia, quando a roseira es- 
tava totalmente incendiada por 
um delirio do rosas grandes e 
vermelhas como corações tumidos 
de paixão, o jardineiro, tropego 
e balbuciante, convidou a moça 
para ir vêr aquelle carnaval de 
petalas. 

Ella foi com elle e ficou de mãos 
postas, abyemada, silenciosa, 

— Veja, sinhã, e se aúmire.., 

— Mas tontas!... musitou ella, 
desorlentada, ao querer contar 
a multidão de rosas. 

— No tempo de sua mamãe era 
sosim tambem. 

— E mamãe gostava do flores? 

— Muito, sim, principalmente 
desta roselra, que foi plantada, por 
ella, com suas mãos de santa... 
Soffreu muito. Agora descansa 
no céo — e tirando o tosco chu- 
Pp£o de palha, fungou, batendo as 
palpebras. 


(Conto de Herrera Filho) 


Então ardeu no coração da mo- 
cinha a curiosidade ds saber como 
vivera gua mãe mnaquelia casa, 
pois não a conhecera, apenas sa- 
bendo que elia fôra muito catho- 
Uca e morrera cedo, 

Ahi o velho, Instado, contou um 
desses dramas de familia mais 
dolorosos que um iInfortunio de 
amor. 

Sentaram-se num banco velho 
do madeira, Exaltando-se, com 
essa exaltação que nos fas reve- 
lar casos immersos num passado 
remoto, o matuto esmiuçou epl- 
sodios, detalhou sentimentos, qua- 
mt exhumou o cadaver daquela 


mulher que, não podendo sel-o, 
chegou « ser uma santa. Falava 
sem olhar a moça, como se esti- 
vesse monoclogando pars alguem 
ausente. 

Quando acabou de contar, vi- 
rou-se para a joven e pareceu- 
lhe que ella desmalára. Chamou- 
a aos gritos. Verificando que es- 
inva morta, pediu soccorro, allu- 
cinadamente, e logo toda a gents 
da casa se juntou perto da 
roseira. 

Ninguem entendeu a morte da 
mocinha; mas se tivessem tido 
a idta do perguntar ás rosas, sa- 
berlam que ella morrera de me- 
do, porque aos Innocentes não se 
deve revelar os segredos da Vida. 


SEDAS? NOVIDADES? 


Preços reduzidos? 
— Não esqueça: 


Feira de Tecidos! 


20 — Rua Ramalho Ortigão — 20 


Antiga Travessa São Francisco. 
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Junquilho, a flôr ma- 
ravilhosa 


A proposito dessa flôór de tbel- 
leza, cabe aqui um trecho, da His- 
toria, pelo qual se vê que já no 
seculo XV a mulher se preoccupa- 
va seriamento em conservar sua 
apparencia sempro moça e bella. 

Izabel, rainha de Hespanha, no- 
tavel pela sua formusura, com 
surpreza pura seus Conselheiros 
de Estado, reuniu-os um dia para 
tratar dos meios de preservar sua 
belleza das ameaças da edads. 
Justificou-se a ainha dizendo- 
lhes que as suas inspirações de 
governo estavam ligadas aos scus 
attractívos femininos e que, por- 
tanto, abordando aqueila materla, 
apparentemente futil, tinha ella 
um objectivo politico. 

Fol assim que, dias depois, Bla- 
sa, um estudioso sclentista, leva- 
do f presença de Izabel, revelou- 
lha o segredo para conservar pe- 
renne a sua belleza: — uma pre- 
paração felta com a flôr de jun- 
quilho, 

Por uma feliz combinação, me- 
lhorada em varlos aspectos selen- 
tíficos, conservando-se, - porém, 


mm mm O a 


Marilá 


Os Productos de Belle- 
za MARILYÚ, offerecem 
gratis uma demonstração 
feita por uma represen- 
tante chegada de Buenos 
Aires, especialmente para 
este fim. Av. Rio Branco 
n. 128-A, 2º andar, sala 
209. Horario: das 12 às 
14 horas e das 17 ás 18 
horas. As demonstrações 


terminarão amanhã, 5 de 
Dezembro. Tel,: 42-4872. 


OLEO BROZEADOR 

O OLEO BROZEADOR 
Marilú é um producto puro 
destinado exclusivamente 
ao brozeamento da pelle, 
dando-lhe uma côr uni- 
forme sem dilatar os póros. 
Seu emprego recommen- 
da-se contra o so! das 
praias e deve ser applica- 
do antes dao banho. 
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todas as propriedades da flor de 
jJunquílho, crcou-se a Agua do 
Junquilho, que reune todos os at- 
tributos para o embelezamento da 
mulher, uma vez que, ao mesmo 
tempo, previne, trata e preserva a 
belle dos males proprios. 

Els porque a acção da Agua 
de Junquilho nos tecidos da epi- 
derme vas nlém do desejado para 
os productos industriaes com- 
muns, que se limitam a esconder 
as imperfeições, ao envez do ell- 
minal-as, 


UM CONTO PARA AS 
CREANÇAS 


(Continuação da 2.º pag.) 


— Não poderei partilhar as tuas 
Ppreoccupações? Insistiu o outro. 

— Então, o principe, num as- 
somo de colera, bradou para H- 
vrar-se da presença amiga: 

— Vae para o inferno! 

No mesmo instante, o joven 
desappareceu, como me tivesse Et- 
do trazado pela terra. Tomado de 
espanto, comprchendeu o filho do 
rel que o seu horrivel desejo fora 
cumprido, como todos os outros, 
e desesperado soluçou: 

— Amigo tão caro como dese- 
jaria ver-te de novo so meu Indo! 

Mal falâra, tornou a ver o com- 
panheiro de Infancia, mas este, 
em vez de correr no seu encontro, 
contemplava-o chelo da terror. 

Reconheceu então o principe q 
que extremos poderia conduzil-o 
o milagroso poder do qual se acha- 
ra investido e os grandes males 
que poderin praticar. Cobrindo o 
resto com as mãos, pôz-se a cho- 
rar e, de sublto, teve uma mila- 
grosa Inspiração; erguendo o 
rosto, disse: 

— Quero lyrur-me da faculda- 
de que me outorgou a fada ma. 

O desclo cumpriv-so aínda uma 
vez e liberto de tão estranho dom. 
o principe converteu-ge num ho- 
mem fez. 

Este conto, ereançis pequenas 











e grandes, domonstra duas colsas- 
& prizar É que não é ditoso 
aquele que consegus tudo quan- 






to desci: a sessunda é que não se 
dove nunca desejar o mal alheio. 


CTesd de SYLVIA PATITESA 
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Ensinamentos ás Mães 


Dr. Fridel, chefe da Clínica Dr. 


jittrock 


CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


Emquvanto o peso de 3.350 
Gramas está abaixo, a altura 
de 0,57 centimetros estã acima do 
normal para uma menina de 25 
dias. Os vomitos são devidos a 
um espasmo do piloro e a prisão 
de ventre é signal de fome; ces- 
sados os vomitos, o intestino pas- 
sará a funccionar. De-lhe o selo 
de 2 em 2 horas, sómente duran- 
te 8 minutos; dê-lhe 15 minutos 
antes do selo uma a duas colhe- 
res das de sopa com papa gros- 
sa feita com leite, Maizena e as- 
sucar. Instillo duas vezes ao din, 
duas gottas de agua oxrgenda 
no umbigo e em seguida uso Der- 
matol para acabar « supuração. 


— O peso de 5.810 grammas 
está bom para uma menina de 
3 mezes. A parada de peso nes- 
tes ultimos 15 dias s a prisão de 
ventre são signaes de Irsufliclen- 
cia ds leito materno; dê-lhe o 
selo &s 6, fis 12 6 ás 15 horas; 


de-lhe mamadeira com: 150 gram- 
mas de agua de arroz, 2? medidas 
de Ostelac e 1% colher das de 
fopa com assucar, és 9, 45 15 e 
&s 21 horas. DSlhe ainda diaria- 
mento 50 a 100 grammas de caldo 
do laranja ou Ge tomate, com as- 
sucar; da mesma forma dar-lhe- 
ha um preparado ge calcio (Cal- 
clo-Baby, p. ex.). 


— A altura de 0,60 centimetros 
estã bôa para uma menina de 
3 mezes; o seu peso gevia ser do 
6.700 grammas; elis entretanto, 
está nbaixo dc normal devido & 
dinrrhãa verde, conseguente ao 
resfriado e devido á Insufficien- 
cia de leite materno. Deve com- 
bater o resfríado. instiliando So- 
largol nas narinas e fazer appli- 
cações do ralos Ultra-Violeta; 
passcar ao ar livre c evitar o 
contacto com pessõas restfriadas. 
Para auxillar a alimentação e 
corrigir a diarrhen será sufficlen- 
te dar-lhe após o selo, a mama- 
deira com 100 grammas de agua 
de arroz, 1 medida de Leitolim 
e 1 colher das do chá com assu- 
car; quando o intestino estiver 
firme devo augmentar o assucar 
para 1 colher das de sopa e dar- 
lhe ninda dizriamente 50 a 100 
grimmas de caldo de Inranfa ou 
de tomate, eadoçados. Quanto a 
hernia umbiignl deve proceder 
da seguinte forma: reduzila e 
formar com a pelle adjacente, 
duas pregas no sentião longitudi- 
nal; unir estas pregas cor um 
esparadrapo; não user cinteiro 
(veja a 6*, Edição do “Gula das 
Macs, do dr. Wittrock). 

— O peso de 7.500 grammas 
está muito bom para um menino 
de 7 mezes o 7 dias. Devido & 
sensibilidado do intestino o ao 
calor, não deve pensar em modi- 
ficar o regimen; continue, polis, 
com o selo e as mamadeiras ce 
Leitolin. Os suores abundantes 
são do origem nervosa; de-lhe 
banhos de sol, seguidos de ba- 
nhoa rapidos e frios; não o cur- 
regue ao collo, não lhe faça fest!- 
nhas agaselhe-o pouco e faça-o 
dormir em quarto arejado escuro 
e soccegado. 

— “Tanto o peso de 8.100 gram- 
mas como a alturn de 0,66 cen- 
timetros estão acima do normal 
para um menino de 5 mezes; o 
peso normal € de 7.300 grammas, 
ea altura do 0,64 centimetros pa- 
ra esta edade. O regimen alimer- 
tar está muito bom orientado; 
em vez de agua de cal deve dar- 
lhe um preparado de calcio (Cal- 
clo-Baby, p. exr.), Aos 6 mezes 
deve substitulr a mamada das 12 
horas por uma sopa de legumes 
preparada de accordo com o 


“Guia das mies", do dr. Wittro- 
ek. Mande o seu endereco para 
enviar-lhs tabela de peso. 

— A nltura de 6,74 centimetros, 
estã bôa, mas o peso de 9 kilca, 
está abaixo do normal para um 
menino de 11 mezes. A alimen- 
fação estã bem orientada. só € 
preciso accrescentar 15 colher 
das de sopa com assucar as ma- 
madeiras das 6 e das 22 horas. 
Trate do resfriado conforme Sá 
Indiquet em respostas anteriores 
e faça ainda compressas de al- 
cool na garganta durante a nol- 
te, Contra a pallidez e o fastio 
deve dar 2% vezes ao dia duas 
gottas de 'Tonarseno. 


— O peso de 31 kilos está bom 
rara um menino de 1 anno, 2 
mez e 22 dias, A alimentação po- 
de ser mais solida; siga a indica- 
da no “Guia das Mães”. Contl- 
nuce com o preparado de crlcio é 
optimo e estimule o ampotite din- 
do Heciatan, dois a tres vilmm=. 
Estto os resfrindos e do-lia hi- 
nhos de sol seguldos de ebuvei- 
fo; assim ele recuperação facil- 
mente o peso perdido, 

— O peso de JÔ kiles estã chot- 
xo do normal para um q E) 
do 1 anno e 4 mezos. Cos va 











marrhea, dando-jhe untá empita 
de Polyzym pela manhã em Je- 
Jum o ontra no deitar: exite 





gordura de porca e a pranto 





prepare es minsâue com kn 





mes de nes de nim € SO 


mas de leie de vacca desengor- 
durado e 1'5 colher das de soja 
com Dextrosol; de-lhe bastante 
agua mineral; pola dar bananas 
assadas e maçã ralada. De-lho 
diariamente uma colher das de 
chá com Tricarvão. Ao almoço é 
jentar pode dar-lhe puré de ba- 
tatas e do legumes, arroz bem 
cosido com caldo de feijão. 

— O pcso de 12º Kilos está bem 
abaixo do norma! para um me- 
nino de 2 annos e 9 mezes. A his- 
torta das feridas desta creança é 
muito simples; primeiro vem a 
urticaria com as pequenas bolhas 
d'agua no centro; o menino coça 
e dá-se a Infecção secundaria que 
€ a furunculose, O tratamento 
começa pelo regimen:; abolir a 
carne e a gordura de porco e 
preparar os alimentos no azeite; 
mbolir a manteiga, ovos (mesmo 
alimentos feitos com os mesmas), 
e chocolate; Insistir na alimenta- 
ção de vegetaes, legumes e fru- 
tas (menos manga e abacazi). 
Diariamente dois banhes geraes 
com sabonete Lifebuoy o uso de 
uma pomada com oxido de zinco 
o enxofre: aparar as unhas do 
Petiz e evitar que elle coce: não 
usar cobertor de li; fazer duns 
infecções de Calc!o-Colloldal-Dyo- 
nisio, por semana e duas vacei- 
nas anti-pyogenicis nas mesmas 
condições. 

—. O peso de 15 kilos está 
abúixo do normal para um me- 
nino do 4 annos. Está creança 
estã nas mesmas condições an- 
quella da 2 annos e 9 mezes siza 
pois a mesma orientação. 

— Tanto o peso de 14 kilos co- 
mo a altura de 95 centimetros es- 
tão abaixo do normal parz uma 
creança de 4 annos. Comece o 
tratamento por um vermilugo e 
em seguida di-lhe um preparado 
com cleo de figado de bacalhãu 
8 ferro. Faça uma vez por sema- 
na meia empolla de Bismo- He 
clan Infantil e duns empoltas 1n- 
feiras de Cailclio-Cotintda!-Tyont- 
Eu. 

—. O peso de 20 Kilos esta anas- 
Xo do norma! para um mentno de 
7 annos. A palidez, o ranger dos 
dentes, o nervoso e falta do ce- 
senvolvimento désto etiz, são 
devidos 4 inflammação das amys- 
dalas. Proporcione-lha vida ao 
ar livre, dê-lho banhos ds zo), 
seguldos de chuveiro, faça com- 
pressas de alcõo] na garganta qgu- 
rante a nolie o faça duas vezes 
por semana meta empolla de Bts- 
mol e 1 empolla de Tonorrheato 
Intants. 

— O peso de 25 Kilos estã ana!- 
xo do normal para um menino de 
9 annos. siga as mesmas Indica- 
ções dadas ao menino ce 7 an- 
nos. Di-lhe o olco de figado de 
bacalhão por via ora! e faça atn- 
da uma serie de Z0 apnlicações 
de raios Ultra-Violeta. Não po- 
de fazer exorcicio forçado como o 
jogo de foot-ball. 


— O menino de 75 annos que 
€ anemico, solfre de verilgons o 
tonteiras, que € nervoso, sãa nas 
mãos e nos pts e tem um sopro 
no coração deve em primetro lu- 
Ear a vermino=e; os vermes finos 
como um flo de linho, de 134 cen- 
timetros de comprimento e bran- 
cos são os oxyurus. A verminuse 
é curavel ;é preciso tratal-a 6 
evitar as reinfecções; o Pesto de 
Hygieno local devo anribe as 
iInstrucções neste sentido e forne- 
cer o vermmifuco apropriado a 
constituição e cdads do rapaz. 
Apôis. qo vermifugo dar-lhe-ba 
uns 3 vidros de Neo-Hepatrar ou 
Hicclatan. JRepotso e bia ailmen- 
tição. St o sopro melhorar em S0 
dias, fica comprovada sua origem 
anemica; si isto não acontecer 
deve levar o rapaz no esecialis- 
ta afim de fazer um exame mtnu- 
Closo, pots o sopro pede ser orza- 
nico cu esptciiico, aprzur do pri- 
meiro cxame de sanzue ter sido 
negativo. 


NOTAS: — Pegimous às exma-. 
Ieltoras, nos enviar etu certas, 
com nome e enderero, eximmesties 
cobro assumpios que cicam qes- 
perto a cuidados e alimentação «e 
eeum fibos, para que possameus 
abordal-os- no proximo art!s 

Não serão resnopulidas as « 
tas nominalmente, sendo apenas 
dalas Insirueções de um meda 
ecral.. 








A corressundencia deve ser gt- 
gisicda, mencionamiy este  Sarmal, 
purersso Dr. - ea €3 
Dr. Wir dos O 


ves. 5 — Tio. 








DR. WiTFROSK 


Ensina cute atimuentus, exttar 


focaças e torrar as crranços fortes 
5º edição. 123 — Livrarea Alves 
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Embelleze seu sorriso 
com Kolynos 


Lembre-se — 
1 centimetro é bastante 


en 


CORREIO DA 


deixa os 


fes Como 





Verificará que não existe nada tão 
rapido e seguro como o Creme 
Dental Kolynos para dar alvura e 
brilho aos dentes embaciados. 


Sua antiseptica espuma penetra 
em todos os intersticios dos dentes. 
Remove as manchas que afeiam os 
dentes e destrõe os perigosos germes 
que causam a cárie. 


Experimente Kolynos — deixa na 
bocca um sabor agradavel, delicio- 


EM 
samente refrescante. E, tambem, 
economico, porque só de usa a me- 


tade do que é preciso com as pastas 


communs. Um centimetro sobre a 
escova sêcca é sufficiente, 


- O CREME DENTAL 





Antiseptico 
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A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


DA CÓR, DA LINHA, DOS VOLUMES 


A qua presente, parecendo 
smulto Hbortarta na variedado das 
vôres o nos recurmos dus feltios, 


elis repousa como uma archite- 
ctura. na linha c no volume. 
Aizuns mestres costurelros co- 
mo Lelong Allx, Chance! e Worth 
apresentam alguns mudelos cultas 
cinturas se desdobram por meio 


de “ruches"”, ou franzidos dando 
a impressão de segunda cintura 
marcando os quadris. 

E' zcem duvida uma moda gra- 
ciusa e bem juvenil, mas, por ia- 
“o mesmo , perigosa para ser 
usada por toda a gente. 


Certos feftios foram crendos 
rara dados manequins e nem to- 





SENHORA 


Viva pura o seculo. Medernise q »ua bygiene lotima com 
PESSARIOS AMERICANOS 
Teo pratico e sezuro, Tubo com 13 pesuarios, 03006 
Solicite amustras gratis a A. Torres Lima & Cia. 
Ron Trel Cancen, TIT — tio. 
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Castis 





Cuco do q Togo arder 





| ves tunoceras, 


La cia partir 


= brancas do verdor, 
Quando em botão creança, fascinantes, 
Eram bettilas pelo 


Como as flóres bos 
us d 


a nro fasão e raio 


AS ROSAS 


Enoch E. Lins 


Perats neta, =jituz. ap vento 
j uia as flores duloru=sas 
Aos encosltrões nas pedras, au relento 


ro=5s1 






“etia-flor..s 


E que laio as ve rojundo contrristadas, 
Por sobre cardos, pedras, 
toduile negra das estradas 


ão sumbolica das ra-is.., 


tão | cnorosas, 


Ferã nor certo lido neste exemplo, 
prosonipção das 


flores perfumadas, 
— à& helio Templo, 
ias... bumilhadas... 








FP Ev Cia pero, 
Po SS POPels sity Cosa, 
fusca que por corto, 


“mos tiupois em chamims ou brasa? 


Heim és assim... 
= perfumosas, 
Farm, 

tar rosast... 

















das as psss0ns podem usul-os. 

Uma mulher que for forte de 
quadris não deve augmentar us 
volumes de seu corpo com exces- 
sos ds fazendas nos lugares onde 
a natureza já foi prodiga em de- 
masta . 

Hoje não aámittimos mais a 
ignorancia da mulher nesses de- 
tulhes de belleza. 

Ella sabe que existe a “sym- 

pathia das cbres”" entre q sua pel- 
le e o colorido das fazendas que 
usa. 
Não existirá mulher fela se el- 
la souber tirar partido de tudo 
aquilo que entra em relação com 
o seu sêr interior e as colsas ex- 
toriores. 

4 mulher verdadeiramente ele- 
gants não precizs estar nbsolu- 
tamente dentro da moda para ser 
“elegante”, O que ella faz € pro- 
curar dentro das linhas que de- 
terminam uma dada moda, den- 
tro dos seus volumes, nas vibra- 
ções dos coloridos modernos, os 
melos mas apropriados que pos- 
sam realçar aquíllo que ella tl- 
ver de bello e atenuar o que t- 
ver de felo. 

A'a vezes, uma nova moda es- 
tá em completo desacordo com o 
typo e a linha de uma mulher, 
ola se fôr intelligente não so 
aventurará a usal-a “porque & 
moda”. Que faz então? 

Dentro «aquela “architectu- 


Louças E 
aluminio 


Comprem no 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 
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À VIDA DOS ASTROS DA TELA 


Gary Cooper entrou para o cinema pelo braço da noiva 


Gary Cooper, o menos galã dos 
galês de cinema, deve sua car- 
reira artistica e uma rapariga 
que, o querer, o levou & glo- 
ria e & fama, E foi a sus primei- 
ra noiva. 


Chamava-se Doris e vivia em 
Iowa, Conheceram-ss os dois jo- 
vens no collogio Gríneil. ram 
companheiros de cinsse, Estuda- 
vurm juntos o dos livros nasceu o 
romance. Annos passados, Gary 
confessava: 

“Doris foi o meu primeiro 
amor; essa louco amor, dos 17 an- 
nos e pelo qual eu daria a vida”, 


Mas não deu a vida... O ros 
mancs decorreu por algum tempo 
sereno e ingenuvo, em melo de 
Undos projectos para o futuro 
que lhes sorria, 

Mas pouco depois, apresenta- 
ram-se os serios problemas da 
existencta, E como o amor con- 
tinunsse cada vez, mais forte, re- 
*olveram casar. Para isso, porém, 
era necessario que o nolvo tlves- 
se alguma independencia economi- 
ca, porque os americanos são pra- 
ticos demais para acreditar em 
“coração e choupana”, Ora, com 
€3 planos de matrimonio, surgi- 
ram as primeiras rusgas. Doris, 
creaturinha bonita e vaidosa, de- 
cejava viver na California. Gary, 
mais simples e, naquelle tempo, 
modesto, uaspirava uma vida 
tranquila em seu rancho natal, 
em Montana; discutiram muito 
e afinal, sem um entendimento, 
partiu Gary para Los Angeles 6 
Doris julgou triumphar... 

AM Instaliado, pôz-se o heróe de 
“Lanceiros da India” a empenhar 
todos os esforços para fazer for- 
tuna e fama, Lutou contra a mã 
sorte durantes multo tempo, Por 
fim arranjou uma  coliocação: 
photographo num dos jornnes da 
cidade. 

Foi um fracasso, Consistia sua 
missão em ir de casa em casa pho- 
tographar senhoras e meninas; 
mas sendo muito timido, não sou- 
be fazer valer os seus tnientos e 
não arranjou nem uma fregueza. 
Desistiu da photographia e põa- 
so a fazaor um pouco ds tudo, sem 
lograr resultados em coisa al- 
Eguma. 


Desanimado e sem dinheiro, 
não quiz no emtanto recorrer à 
bolsa paterna; seu unico lenitivo 
cram as curtos de Doris, a ant- 
mai-o sempre para novas tentuti- 
vas do victoria, E fol assim qua 
convenceu o nolvo de apresentar- 
se num studio de cinsma e solici- 
tar um emprego de “extra”, En- 
tão a sorte dignou-se sorrir, O 
studio em questão necessitava 
sustumente do varios compareas 
vara uma pelicula de “cow-boys" ; 
mais no papel insignificante, pas- 


Por R. 
sou inteiramente desapercebido q 
futuro glorioso galã. 

Velu outra época da misaria e 
desanimo. S6 a linda Doria não 
desantmavn, Gary porém, numa 
bora de maior pessímismo, achou 
que não tinha o direito de estar 
tomando inutilmente o tempo da 
noiva que, encantadora como era, 
podia facilmente arranjar um 
bom partido e deixou de escrover- 
lho. — “Mais tardes, quando fôr 
famoso, so ella ainda quizer” —= 
pensou elle. 

Velu finsimente a fama; foram- 
lhs dando nos studios papeis sem- 
pre mais importantes; obteva 
optima posição. De novo sorria- 
lho q vida s o sonho podia realt= 
zar-se. Mas aí! Com os primol= 
ros louros da gloria, chegou uma 
missiva do Doris que assim 
dizia: 

“Fjassta tanto tempo sem ea 
crever-me julguel esquecida e ca- 
sei-me ha tres mozes., Felicito-te 
pela victoria e desejo-te muitas 
folicidade...” 

Gary Cooper conquistára a fa- 
ma, ras perdera o amor... 





Gary Cooper — Frank James 
Cooper — nasceu em Montana a 
7 do maio de 1901. E filho de um 
julz ínglez e fot crendo em pla- 
co contacto com a natureza. Ho- 
je confeasa: — “Nasc! cow-boy 
o sem o estirnulo de Doris jamais 
teria abandonando o meu querida 
rancho de Montana”. 

Aos doze annos fol mandado 
pelo pas a estudar na Inglater- 
ra onds nunca pôde adaptar, Tt- 
unha uma profunda saudade do 
campo p odiava o internato, 

Adosceu gravemente e o medt- 
co ordenou que eile voltasse sem 
demora ao berço natal. De regres- 
só & casa paterna, um grande de- 
castro de anutomovel quasi lhe 
vouba w vida, partindo ao mesmo 
tempo todos os seus idenes de ser 
vaqueiro. Uma vez restabelecido, 
entrou para o collegto de Grinnell, 
em Iowa, onde conheceu Doris, 

Gary, o astro hoje vuniversal- 
mente consagrado, teve uma ou- 
tra molva e esta fo] Lupe Velez, 

Mas este romance tambem aca- 
bou e por muito tempo Gary ro- 
nunciou ao amor e refugiou-se 
na solidão, buscando apenas o 
carinho materno, 

Em 1934 porém, conheceu Vero- 
nica Balfo que tem no theatro o 
vomo de Sandra Shaw; e a 15 da 
dezembro do mesmo anno, com 
clia casava-so. 

Sio ambos jovens, famosos « 
millionarios. Fossuem uma Filhl- 
uha que é um encanto. 

A gloria, o amor e a felicidade 
curvaram-so emfim & simpathis 
irresistivel de Gary Cooper. 

taAdaptação de 
CLAUDIA) 


Limpar a cutis é muito importante 
para manter a belleza 


A saldo da pello de V. 5, reo- 
quer uma limpeza profunda que 
elimino dos póros nm poeira, o 
sujo, ma excessiva graxa pura a 
regular funcção da eutia. 


Com o suave e fragrante Crê- 
me ERumol V. S, fnrá essa classe 
do limpeza da pelle. Ella penetra 
immedintumente nos póros, emul- 
riona as graxaa e remove, expul- 
eaudo todo o sujo e Impureza, 
Em seguida voltn-se a enxaguar 
o rosto com ngua fria. 


A pella fica clara, rejuvanescl- 
es Bnt Tia Doado, Sua Tenca 
Ta”, aproveltindo as “linhas ba- 
sicas”, sem prejudicar o pensa- 
mento do nrtista, ella cria n “sua 
moeda", Elim, porque uma mulhsr 
não poderá ser elegante se não 
houver entre ella e o seu traje 
uma correspondencia  affectiva, 
um prolongamento desses mysto- 
rio que envolve todas as coisas, 

Quando encontramos uma mu- 
lher mal trajuda, cujo chapto, 
vestido, sapatos, bolsa e luvas não 
estão ds nccordo entre si e nos 
dão uma Impressão cesograda- 
vel. podemos affirmar qua entre 
a endumentaria e o sentimento 
da mulher que a veste está se 
travando a mnis torrivel das lu- 
tas! A reacção é tremenda! 

Sa fosse possivel Inventarmos 
um apparelho Ifper-sensivel para 
registrarmos essas antipathias 
que es estabelecem entre ums 
pessõa e os objectos que ella usa 
indevidamente, saranto que s 


O uso disrlo do Crêmes Rugol 
combato ns manchas, as espinhas, 
08 cravos. a ACiHle, As rugas, & 
vermelhidão e a excessiva gor- 
dura da pelle, 

Contrás os póros dilatados e 
supprimo as eurdas., 

fumoso crêéme do toucador 
Rugol é encontrado nas droga- 
rins e» períumarias em tubo aco- 
nomico a 68500, Em púte, 99000. 
Comece à usar hoje o Crêéme Eu- 
gol e controle ao espelho como 
vas so ombeliczando a sua polle. 
Em 5 «ins Ticarã a sua cutis 
mais clara. t=xx) 


O olhar é a srande urma da 
“comuetterie”, feminina, Tudo na 
mulheres polem dizer por um 
vlhar e tudo podem negar por 
um olhar, porque elle nunca po- 
derá ser reproduzido textualmen- 
to...— Etendhal. 





So o homem falasse apenas apo 
nas naquilo quo devo falar, o 
mundo seria um profundo sitencio 
— W, Morrison. 

a aaa ARA TITO 





ras ae o RS o do oe ri an A 
linha, os volumes » à côr e O sen- 
timento, estariam sempro na mais 


doticioua das harmonias. 


MARI LOU 
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